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Ffereço  tft*  Obra 
nos  Reaes  pés  de  V 
Mageílade  ,  na  certeza  de  que 
ha  de  fer  benignamente  aceita  da 

fúa 
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Jua  incomparável  protecção ;  nao 
-  pelo  Author  ,  que  a  apprefenta , 
mas  pela,  alta  matéria  ,  de  que 
trata.  <iA  outras  obras  concede 
V.  Mageftade  gratuitamente  o 
feu  Real  amparo  ,  ou  at tendendo 
ao  Author ,  para  que  armado  com 
o  forte  Efcudo  do  Real  nome  de 
V.  Mageftade  ,  pojja  apparecer 
.  em  publico  [em  temor  algum  ;  ou 
porque  o  feu  Real-  animo  Jempre 
propicio  ,  e  inclinado  ao  amor 
das  /ciências  ,  e  a  todo  o  género 
de  literatura  ,  communica  o  ma* 
yor  eftimulo  a  tudo  quanto  prote- 
ge. Nas  outras  obras  he  ejla  pro- 
tecção hum  effeito  do  elevado  ef- 
piri  to  de  V.  Mageílade  ,  a  que 

.  o  move 
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v  move  a  grandeza  do  feu  animo; 
nefia  Obra  porém  fera  divida-, 
que  V.  Mageítade  pague  à  pie- 
dade ,  e  à  mefma  juftiça. 

Contém  efta  Obra  hum  Ap- 
.  parato  para  a  Difciplina ,  e  Ri- 
tos Ecclefiafticos  de  Portugal , 
na  qual  fç  examinao  as  origens 
das  Dignidades  Ecclefiajlicas ,  os  ■ 
princípios  das  fuas  Juri/dicfoes, 
as  divijões  dos  feus  territórios, 
quem  foy  o  jett  primeiro  Inftitui- 
dor  >  e  o  modo  que  depois  fe  pra- 
ticou para  fundar  outras  de  nd~ 
vo  :  e  tomo  tudo  ijlo  he  huma 
grande  parte  da  Di/cip/ina  Ec- 
clefiaflica ,  nunca  eu  podia  entrar 
em  duvida  na  efcolha  do  Trote- 

•  . .  Bor 


ãor  da  prefente  Obra ;  porque  pe- 
ia fua  matéria  lhe  era  devida  a 
protecção  de  hum  Rey  ;  e  Je  me 
fojje  lime  a  eleição  entre  todos 
quantos  alcançarão  ejle  titulo , 
certamente  naô  poderia^  eu  ejco-  t 
lher  outro  mais  próprio  para  ejle 
intento  ,  do  que  a  V..  Mageíía- 
de  y  por  Jer  Rey ,  por  fer  fabio ,  \ 
e  por  fer  piedofo. 

For  ao  os  Reys  ejcolhidos  por 
T)eos  para  Tutelares  ,  e  Defenfo- 
res  da  fua  Igreja ,  e  da  Difcipli» 
na  r  que  nella  deve  obfervarfe ; 
e  he  (em  duvida  ,  que  a  mefma 
protecção ,  que  os  Reys  devem 
conceder  .à  Igreja  >  Je  ex tende 
também  a  todas  aquellas  obras y 

que 
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que  fe  efcreverem ,  moftrando 
qual  he  a  verdadeira  Igreja  ,  e 
qual  he  a  verdadeira  Difcipli- 
nà  ,  que  devem  praticar  os  feus 
Mintflros.  A  certos  Trelados 
dizia  o  grande  Conftantino ,  que 
fe  elles  erao  Bifpos  dentro  da 
Igreja  ,  elle  também  era  Bifpo 
Jora  da  Igreja  ;  e  por  efie  modo 
lhes  declarava  a  obrigação  >  que 
tinha  de  amparar  ,  proteger  3  e 
defender  tudo  quanto  pertencia  à 
Igreja  Catholica.  Mas  fe  os  ou- 
tros Reys  pela  obrigação  de  Mi- 
nifterio  concedem  à  Igreja  a  fita 
protecção  ;  V.  Mageftade  [em 
at tender  àquelle  encargo  do  Mi- 
nifterio  de  Rey ,  por  hum  acto  pu- 

a  ramen- 


ramente  voluntário ,  concede  ain- 
da mais  que  a  fita  Real  protec- 
ção a  todo  o  Eflado  Ecclefiajlico , 
e  a  toda  a  Igreja  ;  e  por  iffo  com 
particular  cuidado  promove  a  ex- 
altação da  Dignidade  Epifcopal, 
a  inteireza  do  Sacerdócio ,  a  re- 
forma do  Regular  ,  a  inviolável 
obfervancia  dos  Cânones ,  a  pu- 
reza dos  coft umes  >  a  propagação 
do  Euangelho  >  a  confervaçao  da 
verdadeira  Fé*  e  Religião  ,  e  a 
extirpação  dos  vícios  ,  e  dos  er- 
ros. 

Se  houve  Reys  ,  que  merece- 
rão o  nome  de  Sábios  >  que  fe  ap- 
plicaraô  às  letras  [agradas ,  e 
profanas ,  que  procurarão  a  inf 

tru- 
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trucçaõ  dos  feus  Vajfallos ,  nc* 
nhum  atégora  unio  na  fua  peffba 
todas  ejlas   qualidades  em  taS 
alto  grão9 ,  como  o  Mundo  ad- 
mira na  Real  peffoa  de  V.  Ma- 
geílade.  De  alguns  Reys  (e  con- 
ta ,  que  foraõ  fabios  ,  mas  nao 
vemos,  que  procurarem  ainflruc- 
çao  dos  feus  Vovós  ,  e  algumas 
vezes  a  demafiada  appticaçao 
às  Jciencias  os  fazia  efquecer  do 
Miniflerio.  De  outros  Reys  fe  lê, 
que  procurarão  a  infirucçao  dos 
Paffallos ,  mas  nao  confia,  que 
fojfem  applicados  às  letras  ,  e  fe 
lhes  eraô  affeiçoados  >  nafcia  efíe 
amor  mais  da  diligencia  dos  [cus 
Miniflros  ,   que  da  inclinação 

aii  p^rti- 


particular  dos  me  [mos  Reys.  EJ- 
fava  refervada  para  V.  Magef- 
tade a  união  de  todas  e/las  qua- 
lidades.   O  génio  natural  de  V. 
Mageftade  moveo  o  feu  animo  a 
procurar  infiruirfe  nao  fó  da- 
que lia  grande  fciencia  neceffaria 
ao  Rey,  a  que  vulgarmente  cha- 
mamos Arte  de  Reynar  ,  e  que 
V.  Mageftade  Joube  adquirir 
na  ultima  perfeição  ;  mas  como 
a  fua  alta  comprehenfao  nao  tem 
/emites  ,  quiz  ao  me/mo  tempo 
pojjair  aquellas  qualidades  ,  que 
ainda  entre  homens  vulgares ,  os 
fazem  dijlinguir  dos  mais  pela 
fua  fciencia.  Defte  principio  naf- 
ceo  conhecer  V.  Mageftade ,  que 

nao 
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naõ  bafiava  poffuir  hum  Reyno 
rico  ,  e  vi toriofo  ;  mas  que  era 
necejfario  ,  que  as  letras  illuf- 
tr afiem  as  armas  >  e  que  a  que  lie 
mejmo  Reyno  ,  que  atégora  foy 
mais  conhecido  no  Mundo  pela 
fortaleza  do  feu  braço  ,  mofiraj- 
Je  agora  ao  Orbe  literário  a  agu- 
deza dos  feus  engenhos  9  a  effica- 
cia  dos  feus  ejcritos  ,  e  quaes  fo- 
rao  aquelles  grandes  Heroes ,  que 
fouberao  confeguir  a  Portugal 
hum  glorio/o  nome  ;  e  como  para 
ijlo  nao  b  afiava  a  que  lia  protec- 
ção y  de  que  já gozavao  as  dou- 
trinas /cientificas  ,  extendeo  a 
generoja  grandeza  de  V.  Magef- 
tade  a  fua  protecção  às  Hifiorias 

Sagra- 


Sagradas ,  e  profanas ,  mandando 
erigir  huma  nova  Academia  da 
Hifloria,  ou  huma  Univerftdade 
Hiftorica,  que  ferve  de  admira- 
ção ,  e  enveja  a  todo  o  Mundo* 
fará  que  nella  fe  efcrevejje  tudo  . 
quanto  pertence  à  Hijloria  Ec- 
clefiaftica*  e  fecular  dos  [eus  di- 
latados Domínios  ,  pois  naô  era 
jufto  ,  que  huma  grande  parte 
delia  ejlivejfe  Jepultada  nas  tre- 
vas do  efquecimento.  *De  hum 
grande  Rey  dijje  certo  Efcritor* 
que  para  fer  reputado  no  Mun- 
do pelo  Rey  mais  fabio  ,  bajiava 
ver  a  multidão  de  livros  ,  que 
fáhiaô  a  publico  debaixo  da  fua 
protecção  ;  e  que  dird  o  Mundo 
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todo  de  V.  Mageítade  >  vendo , 
que  nao  fó  dentro  dos  Jeus  Rey- 
nos ,  mas  de  todo  o  Orbe  literá- 
rio concorrem  anciojamente  innu* 
meraveis  Efcritores  doutiffimos , 
e  Academias  inteiras ,  a  procu- 
rar a  Real  protecção  de  V.  Ma- 
geítade para  as  Juas  compofi- 
fôes  ,  e  para  as  fuas  focieda- 
des  literárias  ?  Que  dirá  vendo 
cheas  as  Bibliot  becas  de  livros 
utiíijjimos ,  que  fahirao  a  publi* 
co  y  amparados  com  o  alto  patro- 
cínio de  hum  Monarcha  taõ  (a- 
bio  como  V.  Mageíhde  ?  E  que 
dirá  finalmente  confederando  os 
bem  applicados  meyos  ,  com  que 
V.  Mageítade  procura  inftruir 

os 


os  feus  Vaffallos  >  e  dar  a  conhe- 
cer ao  Mundo  no  mefmo  tempo  a 
agudeza ,  e  fecundidade  dos  feus 
engenhos ,  e  quaes  for  ao  aquelles 
Heroes  Portugueses  ,  que  caufa- 
vaÕ  admiração  aos  feus  contem- 
porâneos 9  e  haõ  de  Jervir  de  no- 
bre ejtimuío  aos  pref entes  >  e  aos 
vindouros  ?  Toda  a  Republica  li- 
terária confeffard,  Senhor^  eter* 
namente  as  grandes  obrigações , 
que  deve  a  V.  Mageílade ,  e  co- 
nhecerá\  que  V.  Mageílade  nao 
fó  he  Rey  de  hum  Reyno  vitorio- 
Jo ,  e  rico  ,  mas  que  he  Sabio  ,  e 
Rey  de  muitos  fabios  y  e  de  mui- 
tos doutos ;  e  ainda  os  Rey  nos  ef 
tranhos  ficarão  obrigados  a  V. 

Magef- 
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Mageftade  ,  pois  que  no  feu  lhe 
propõem  milhares  de  exemplos  de 
valor  ,  de  fidelidade  ,  virtude , 
piedade ,  doutrina ,  e  erudição  em . 
toda  a  matéria ,  que  dejejarem. 

Finalmente  ,  Senhor,  em  V. 
Mageftade  reluzem  naõ  fo  as 
virtudes  herdadas  dos  /eus  gran- 
des Progenitores ,  mas  além  def* 
tas  y  brilhaô  na  Tefíoa  de  V. 
Mageftade  outras  muitas  ,  que 
V.  Mageftade  foube  adquirir  de 
novo  ;  e  pojlo  que  eu  nao  feja  ca- 
paz  de  referillas  ,  nem  a  modef- 
tia  de  V.  Mageftade  permitia , 
que  fe  publiquem ;  ferao  eterna- 
mente divulgadas  por  aquelles 
celebres  monumentos  ,  que  a  pie- 

b      dade , 


daâe ,  e  magnificência  de  V.  Ma- 
geftadc  dedicou  ao  jiltifjimo  ,  e 
ferao  elles  perpétuos  pregoeiros 
igualmente  da  grandeza  ,  e  do 
piedofo  animo  de  V.  Mageítade, 
a  quem  De  os  guarde  por  tao  di- 
latados annos  coma  defejamos  >  e 
havemos  mijier. 


"Dom  Francifco  de  Almeida» 
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LICENÇA 

da  Academia  Real. 
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Tadre  foao  CoL 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES  CENSORES. 

NEÍlc  tomo  intitulado ;  Apparato  para  a  Difàpli- 
na,  e  ^Jtos  Eccleftajlhos  de  Portugal,  trata  o 
nòflo  llluftriííimo*  Académico  D.  Prancifco  dc 
Almeida  da  Difciplina  ,  e  Jerarchia  da  Igreja  Univer- 
fal ,  da  origem  das  Igrejas  Patriarchaes  ,  da  fua  jurif- 
dicçaó  ,•  e  governo  ,  e  efte  he  o  grande  Apparato ,  de 
cjue  julgou  neceííitava  a  grande  obra  ,  que  intenta  es- 
crever ,  e  eftes ,  que  parecem  rodeyos  ,  e  digreíTóes , 
o  mais  verdadeiro  ,  e  direito  caminho  para  cnegar  ao 
fim  defejado  delia ;  porque ,  como  bem  diííe  Heliodo- 
ro :  Magna  negotia  magnis  indigent  apparatibus  ,  quorum  HeUodor.  in  Hiftoft 
tnlm  yariè  intricata  tnitia  Humen  pofuit ,  neceffe  e/t,  <sr  E^P»*»8* 
fines  longioribus  ambagibus  per  agi.  O  Apoftolo  Santiago 
fahindo  como  rayo  do  Oriente ,  e  parando  nos  últimos 
fins  do  Occidentc  ,  foy  o  primeiro  que  com  a  luz ,  e 
fogo  da  fua  doutrina ,  e  zelo  allumiou  a  Hefpanha ;  mas  » 
S.  Pedro ,  e  feus  fucceííores  lhe  augmentaraõ  o  efplen- 
dor  dandolhe  Bifpos ,  por  meyo  dos  quaes  fundarão 
nella  ,  e  inilruirao  nos  Ritos  fagrados  muitas  Igrejas. 

bii  Sendo 
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Sendo  pois  o  emprego  do  noíTo  doutiíTImo  Académico 
inveftigar  os  Ritos  da  Igréja  de  Portugal ,  com  razaó 
os  vay  bufcar  na  fua  origem,  que  he  a  Igreja  Roma- 
na ,  donde  ella  os  recebeo.  £  pela  mel  ma  caufa  íe  naó 
deve  reputar  por  matéria  eftranha  do  feu  inftituto ,  o 
tratar  das  outras  Igrejas  Patriarchaes  ;  porcjue  os  efty- 
los  antigos ,  e  Cânones  dos  Concílios  Univerfaes ,  em 
qge  fe  fundou  a  fua  jurifdicçaó ,  e  porque  ellas  fe  di- 
rigiaõ,  e  governavaó  as  Igrejas  inferiores,  que  lhes  efc 
ravaõ  fugcltas  ,  foraó  também  a  regra  pela  qual  ( ob- 
íêrvada  a  proporção  devida)  fe  formou,  e  eítabcleceo 
a  Jerarchia  ,  e  Difciplina  das  Igrejas  de  Portugal.  Efta 
he  a  matéria  de  que  trata  ,  e  o  fim  a  que  le  ordena 
efte  grande,  e  luzido  Apparato;  e  pofto  que  das  Igre- 
jas Patriarchaes  tenhaõ  efcrito  muitos-,  e  graves  Au- 
thores  ;  naó  he  fuperfluo  o  extender  a  penna  iobre  o 
mefmo  aííumpto,  porque  os  Efcritores ,  que  precede- 
rão ( como  a  femelhante  intento  dizia  Séneca )  naó  fe- 
charão ,  antes  abrirão  o  caminho  para  o  que  fe  podia 
dizer  de  novo.  Nem  he.o  mefmo  fer  a  matéria  bati- 
da,  do  que  eítar  exhauíta:  crefce  cada  dia,  e  naõ  ob- 
flaó  os  inventos  antigos  aos  novos  inventoras ,  porque 
quanto  nella  mais  fe  profunda  com  o  engenho  ,  mais 
Senec.Epift.7p.  íe  dclcobre  :  Qju  prdccfjcrant  non  prtriptajft  tnihi  viden- 
tur ,  qua  dici  poterant ,  fed  aperui/fe.  Sed  multum  intcreft , 
an  ad  confumptam  materlam ,  an  ad  fuba£ltm  accedas :  cref- 
cit  imites  ,  <sr  inventuris  inventa  non  objlant.  Aííim  o  re- 
conhecerão os  Leitores  nefta  obra ;  e  bem  pode  dizec 
delia  o  Author  ,  o  que  lá  difíe  hum  grande  Efcritor  ' 
Fccleíiaftico  no  Prologo  de  outra  fua  ,•  que  he  huma 
Collecçaó  dos  Authores  mais  eruditos ,  e  antigos ,  mas 
que  a  novidade  do  eftylo  a  faz  fua;  de  forte,  que  fen- 
do 
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do  o  tratado  recolhido  de  muitos ,  he  hum  fó ,  e  com 

efpecialidade  fcu :  Expo/itio  meo  multorum  eruditifftmorum  pj^j^jj1?^ 
ejl  DoHorum ,  quos  antiquior  ttdit  atas ,  Cr  firmavit  auclo-  Mauh. 
ritos  Veritatis ,  fed j>roprio  commendatam  flylo  noYitas  facit 
ejje  meam ;  ita  ut  traSiatus ,  qui  de  omnibus  colligitur ,  unus 
\írt  \ideatur ,  t?  fpecialiter  ejje  meus.  Seu  he  o  Tratado, 
e  muito  íeu  ,  porque  até  o  que  parecia  commum  ex- 
plica nelle  com  íingularidade.  Naó  diz  novidades  fuf- 
peitofas  ,  mas  para  naó  caufar  tédio  efcreve  do  antigo 
com  novidade :  illuítra  o  que  eítava  efcuro ,  e  darlhe- 
ha  graças  a  pofteridade  de  entender  por  elle  algumas 
couías ,  que  a  antiguidade  como  recônditas  venerava , 
que  he  o  que  Vicente  Lerinenfe  recomenda  a  quem 
difputa  íobre  matérias  Eccleíiafticas  :  bttclligatur  te  ex~  vincem. "  Lerinenf. 
ponente  illu/irius  ,  quod  anteà .  ob/curius  credekttitr.  Ter  te  Commonitor.  c.  27. 
poíleritas  intelleSlum  gratuletur ,  quod  ante  Vctttftas  non  fjf» 
telletlum  \enerabatur  :  eadem  tomai  quo*  didicijli  doce ,  ut  • 
cum  dicas  noyè  ,  non  dicas  no\a.  Aííim  o  pratica  com 
erudição  lolida  o  noíTo  doutiflimo  Académico  ;  e  fe  o 
Cardeal  de  Aguirre  lendo  os  Commentarios ,  com  que 
D.  Fernando  de  Mendoza  illuftrou  o  Concilio  Illiberri- 
tano  ,  fe  admirava  de  que  fendo  efte  Efcritor  criado 
deliciofa  ,  e  efplendidamente  na  cafa  nobiliflima  de 
íVus  pays:  Mclliter,  ac  fplendidè  educatum  in  domo  tlarij-  Cardinal  deAçuim 
fma  parentum  ,  e  naó  fendo  muy  provede  na  idade,  c^S^a^ 
fofle  taò  confummado  na  erudição  humana ,  e  fagrada, 
(  naõ  fallando  na  perícia  de  hum  ,  e  outro  Direito ) 
ue  em  bieve  tempo  compuzefle  huma  obra  taó  lima- 
a ,  taó  completa  ,  taó  fermofa  ,  dc  tanta  variedade ,  e 
em  tudo  perfeita,  diííipando  como  Sol  as  névoas  das 
duvidas  ,  defatando  os  nós  mais  intrincados  dos  argu- 
mentos ,  fuperando  as  ondas ,  e  evitando  os  rochedos 

de 
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de  tanus  diffículdades  ,  como  encontrou  no  difcurfo 
da  mefma  obra :  Ut  opus  adeò  ter/um ,  plenum ,  pulcbrum, 
\ w '  htm ,  mmerifque  omnibus  abfohuum ,  breVt  temporis  cur- 
rículo tlaboraret  ,  diffiparetque  procul  ^  yelut  folaribus  ra- 
Aiis ,  tot  nebuUs  ,  txtrhartt  tot  nodos  ,  eluderet  tot  fcopu- 
los,  Cr  fluflus-  difficuUatum ;  a  mefma  admiração  pbde- 
rá  caufar  a  muitos  o  verem ,  que  efcreveo  e!te  Appa- 
rato  com  taó  laboriofo  eftudo  quem  he  da  flor  da  no- 
breza ,  e  com  taó  maduro  juízo  quem  eíU  na  flor  da 
idade ;  mas  a  mim,  e  a  todos  os  que  advertirem  ,  que 
no  leu  dilatado  Ramo  dos  Almeidas  fempre  floreceraó, 
e  deraó  antecipadamente  frutos  de  honra  naõ  menos 
às  letras ,  do  que  às  armas ;  naõ  fe  nos  pode  fazer  no- 
vo o  mefmo,  que  por  tantos  títulos  reconhecemos  fer 
admirável.  O  que  digo  pois  fomente  he  ,  que  efta 
Obra  era  tudo  he  illuttre  :  illuftre  pela  matéria ,  illuf- 
•  tre  pelo  eftylo  ,  e  illuftre  pela  qualidade  do  Author; 
e  por  todas  eítas  razões  digna  de  fair  à  luz  publica 
para.  efplendor  da  Real  Academia.  Lisboa  Occidental  , 
e  Congregação  do  Oratório  em  16  de  Setembro  de 

João  Cd. 
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Tadre  Antonio  dos  Hfys. 

* 

*  • 

EXCELLENT1SSIMOS  SENHORES. 

OApparat*  para  a  Vífàplina ,  t  %tos  EccUfiaílicos 
de  Portugal  ,  primeira  Obra  defte  género  ,  que 
appareceo  no  Mundo  efcrita  por  Author  Hcfpanhol, 
he  comporto  pelo  Senhor  D.  Francifco  de  Almeida  j 
e  nifto  tenho  dito ,  que  eftá  efcrito  com  elegância , 
com  erudição ,  com  juizo  ,  com  piedade ,  com  madu- 
reza ,  e  com  incrível  trabalho ,  porque  cftas  faó  as  íig- 
nificações  do  nome  defte  diligentiífimo  Académica 
He  o  que  me  parece.  Voflas  Excellencias  refolveráõ  o 
que  forem  fervidos.  Lisboa  Occidental ,  e  Congrega- 
do do  Oratório,  ao  de  Setembro  de  1734. 


Antonio  âos  fyys. 

O  Di- 


ODire&or ,  c  Cenfores  da  Academia 
Real  da  Hiftoria  Portugueza,  man- 
dão imprimir  eíle  livro ,  viftas  as  Appro- 
vaçóes  dos  dous  Académicos ,  a  que  íe 
commetteo  o  feu  exame.  Lisboa  Occiden- 
tal a  21  de  Setembro  de  1734. 


Conde  de  Jfumar.  Marque^  de  Valença. 

D,  Manoel  Caetano  de  Sonfa.       Conde  da  Ericeira. 
Marque^  Manoel  Telles  da  Sylya, 


PRO- 
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PROLOGO. 

• 

UANDO  a  Real  Academia  me  def» 
tinou  para  a  grande  Obra  de  efere- 
ver  da  Diícipíina,  e  Ritos  Eccleít- 
afticos  de  Portugal  ,  naó  entendia 
eu,  que  me  feria  nectflario  tratar 
das  queftóes,  e  matérias,  que  con- 
tém efte  Apparato. 
Neila  boa  fé  ,  quando  pelo  turno  Académico 
fuy  obrigado  a  primeira  vez  a  dar  conta  dos  meus  ef- 
tudos,  a  7  de  Setembro  de  1728,  declarey  a  ordem, 
e  methodo ,  que  determinava  íeguir ,  e  as  partes ,  em 
que  dividia  coda  a  matéria  da  Dilciplina,  e  Ritos  Eo 
clefiafticos  de  Portugal  >  rcítringindomí  íómence  àquil- 

c  lo, 
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lo  ,  que  própria  ,  e  rigorofamcnte  pertencia  àquella 
obra.  Naô  ceve  porém  grande  duração  a  minha  idéa  ; 
porque  o  tempo  me  foy  moftrando,  que  me  naó  era 
poíTivel  difpenfarme  do  exame" ,  e  averiguação  das 
queftóes ,  e  matérias ,  que  trato  na  prefente  Obra ,  ex- 
pondo os  fundamentos ,  que  me  parecem  mais  folidos , 
c  refutando  as  outras  opiniões ,  que  julgo  por  menos 
verdadeiras ,  e  menos  bem  fundadas ;  porque  de  outra 
maneira  feria  obrigado  a  fazer  muitas  digreçóes  ,  e 
nunca  os  pontos  ficariaõ  bem  difeutidos  ,  nem  mani- 
fefta  a  verdade  de  matérias  taõ  importantes. 

Se  eu  eferevera  huma  hiftoria  da  Difciplina,  e 
Ritos  Ecclefíaíticos ,  poderia  dar  por  afíentadas  as  ma- 
térias ,  que  entendeíTe  eraó  as  mais  verdadeiras ,  ou  fe 
chegavaó  mais  à  verdade  ;  porém  como  naó  he  efle 
o  meu  emprego,  nem  a  Difciplina  ,  e  Riros  Ecclefi- 
afticos  em  grande  parte  podem  tratarfe  hiftoricamen- 
te  ,  nem  eu  podia  dar  por  adernados  alguns  pontos , 
vendo  que  ainda  entre  os  meus  Sócios  Académicos  eraó 
diíferentes  os  pareceres  ,  e  algum  feguia  opiniões  to- 
talmente contrarias  àquellas,  que  eu  devia  dar  por  af- 
íentadas ;  me  pareceo  que  devia  antepor  à  Obra  da 
Difciplina,  e  Ritos  Ecclefíafticos  de  Portugal  hum  Ap- 
parato,  no  qual  difputalTe  primeiro  aquellas  queftóes, 
que  no  corpo  da  Obra  principal  naó  tinhaõ  lugar  pró- 
prio ;  e  defte  modo  me  viííe  defembaraçado  na  dita 
Obra  das  duvidas  ,  que  podiaó  obftar  ao  feu  progref- 
íb,  e  fazer  as  matérias  mais  confufas,*  e  embaraçadas, 
do  que  ellas  faó  por  fua  natureza. 

Debaixo  defta  idea  ,  entendi  no  principio,  que 
com  a  DiíTertaçaó  da  exiftencia  das  Metropolis  Eccle- 
íiaílicas  nos  primeiros  tres  feculos ,  e  antes  do  Conci- 
lio 
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Ho  Niceno  í.  de  que  publiquey  o  projecto  em  21  de 
Junho  de  1731  ,  teria  fatisfeito  ao  intento  principal: 
mas  coníiderando ,  que  quem  negava  a  exiílencia  das 
ditas  Metropolis,  dtHruía  todas  as  verdadeiras  origens 
da  Jerarchia  Eccleíiaftica  ,  e  que  ainda  do  corpo  Aca- 
démico havia  quem  approvafle  aquelle  Syírema  ,  e  o 
julgaííe  por  mais  verdadeiro  ;  tomey  a  refoluçaó  de 
tratar  a  matéria  defde  os  feus  princípios  ,  moftrando, 
que  S.  Pedro  ,  e  os  mais  Apoítolos ,  logo  que  princi- 
piarão a  prégar  o  Euangelho,  fundarão  Igrejas ,  fagra- 
raó  Bifpos  para  eilas  ,  e  praticavaó  o  mais ,  que  lhes 
pareceo  conveniente  para  a  fundação  da  nova  Igreja. 

E  como  era  rtectíTario ,  que  entre  os  Prelados , 
que  hiaó  conftituindo ,  houveíle  ordem  Hierarchica,  e 
divifaó  de  territórios ;  fabendo  os  Apoftolos  ,  que  Deos 
tinha  preparado  o  Império  Romano  para  fobre  elle 
eítabclecerem  a  íua  Igreja  ,  e  nefte  havia  diltinçaó  de 
Cidades  mayores,  e  menores,  e  divifaó  de  territórios ; 
feguiraó  a  mefma  difpofíçaó  do  Império  ,  pondo  Bif- 
pos nas  Cidades  ordinárias,  Metropolitanos  nas  Metro- 
polis de  cada  Província  ,  e  Patriarchas  nas  Cidades  ma- 
yores ,  e  Metropolis  das  Diocefís  >  e  fegundo  a  mek 
ma  ordem  affinaraó  a  cada  hum  o  território  ,  que  lhe 
competia  ,  para  nelle  exercitarem  as  fuas  jurifdiccóes, 
conforme  a  qualidade ,  c  grao  de  Jerarchia  ,  em  que  fe 
achava;  e  finalmente  em  Roma,  Cabeça  do  Império, 
collocou  S.  Pedro  a  principal  Igreja  da  Chriftandade , 
e  a  que  devia  fer  Cabeça  de  toda  ella ,  e  a  Igreja  Pa- 
triarchal  do  Occidente. 

Deita  ordem  ,  que  os  Apoírobs  feguiraó  ,  naf- 
ceo  a  differença  das  Dignidades  Epifcopaes  ,  que  fup- 
pofto  no  principio  naó  tivcllem  nome  próprio  para 
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cada  huma  ,  e  todos  os  Prelados  de  qualquer  gradua- 
ção que  foííem  ,  eraõ  conhecidos  com  o  íimples  no- 
me de  Bifpo ;  pelo  decurfo  do  tempo  vjcraó  a  intitular- 
íe  Pacriarchas  aquelles  Bifpos ,  que  exerciravaó  jutifdic- 
çaó  em  huma  ,  ou  mais  Diocefís  í  Metropolitanos ,  os 
Bifpos  da  Metropoli  de  cada  Província ,  que  hoje  cha- 
mamos Arcebifpos  ;  e  finalmente  Bifpos  aquelles ,  que 
governa vaó  hum  Bifpado  ,  a  que  muitos  tempos  fe 
deu  o  nome  de  Parochia. 

He  bem  verdade,  que  alguns  Authores  duvidaõ, 
que  efla  differença  de  Dignidades,  e  jurifdiccóes  traga 
a  ftia  origem  do  tempo  dos  ApoPolos  >  e  huns  poem 
a  origem  das  Metropolis  Ecclefiaíticas  na  divifaõ  do 
Império  ,  que  fez  o  Emperador  Conftantino  Magno, 
a  qual  abraçou  a  Igreja  no  Concilio  Niceno  I.  ou  pou- 
co antes  ;  outros  concedendo  mayor  antiguidade  às 
Metropolis  Ecclefiafticas  ,  e  negando  a  origem  Apof- 
tolica,  affirmaó,  que  foraó  inftituídas  por  mero  coítu- 
me  nafcido  ,  de  que  os  Bifpos  das  Cidades  mayores 
pouco  a  pouco  foraó  ufurpando  as  jurifdiccóes  Metro- 
politicas ,  e  pela  poíTe  ,  em  que  eftavaó ,  foy  preciíò 
confervallos  para  evitar  per  turbações.  Efta  mefma  ori- 
gem pertendem  alguns  dar  aos  tres  Patriarchados  ,  do 
Occidente ,  do  Eeypto ,  e  do  Oriente  ,  e  para  ifto  di- 
zem,  que  antes  do  Concilio  Conftantinopolitano  I.  naõ 
eraó  conhecidos  >  e  para  darem  mayor  fundamento  a 
efta  fua  doutrina ,  negaó ,  que  no  tempo  dos  Apoftolos 
houveííe  divifaõ  do  Império  ,  e  do  Mundo  ,  que  po- 
dtífe  fervirlhes  de  regra  aos  Apoftolos,  aííim  para  fun- 
darem ,  e  inftituirem  os  Patriarchados  ,  como  para  a 
erecção  das  Metropolis  ,  e  para  aííinarem  a  cada  hum 
deites  Patriarchas ,  e  Metropolitanos ,  território  certo ,  e 
feparado.  Mas 
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Mas  fem  embargo  de  negarem  a  origem  Apof- 
rolica  das  dicas  Dignidades  ,  naó  concordaó  entre  fi 
íobre  qual  he  a  verdadeira  Época  ,  de  que  fe  haó  de 
principiar  a  contar  eftas  inftituícóes.  Huns  afirmando, 
que  os  Apoftolos  feguiraó  a  ordem  da  Republica  Ju- 
daica ,  dizem ,  que  como  entre  os  Judeos  eraõ  mais  ce- 
lebradas as  Cidades  de  Alexandria ,  Antiochia  ,  e  Ro- 
ma,  e  entre  todas  fe  diftinguiaó,  por  feconfervar  nel- 
las  a  forma  do  governo  Judaico  ;  daqui  nafceo  ,  que 
os  Bifpos  dtftas  Cidades  fe  diftinguiraõ  pelo  tempo 
adiante  de  todos  os  mais,  e  como  eraó  venerados  de 
todos  os  outros  ,  naó  lhes  foy  diífícil  alcançar  mayor 
jurifdicçaõ  ,  e  conítituirfe  cada  hum  Metropolitano  de 
hum  grande  território  ,  e  que  do  feu  arbítrio  depen- 
deííe  todo  o  governo  delle ,  erigindo  Bifpados ,  e  con- 
cedendo aos  Bifpos  mayor  jurifdicçaó  a  huns ,  do  que 
a  outros ,  donde  nafceo  depois  a  differença  de  Metro- 
politanos mayores ,  e  menores ,  e  tomarem  os  mayores 
o  nome  de  Patriarchas  ,  e  ficarem  os  menores  com  o 
nome  de  Metropolitanos ,  e  pelo  tempo  adiante  o  de 
Arcebifpos  ,  principalmente  na  Igreja  Latina  >  porque 
os  Gregos  chamaó  Arcebifpos  àquellcs  Biípos ,  que  fup- 
pofto  íejaó  independentes  do  Metropolitano ,  e  iguaes 
a  elle  na  Dignidade ,  naó  tem  SufTraganeo  algum  ,  e 
daó  o  nome  de  Metropolitano  fomente  àquelle  ,  que 
tem  SufTraganeos. 

Outros  Authores  com  muy  pouca  differença  dos 
antecedentes,  no  que  pertence  à  inítituíçaó  das  Metro- 
polis ,  e  Bifpados ,  dizem  que  os  Apoftolos  naó  fegui- 
raó ordem  alguma ,  e  fomente  fe  empregavaó  em  pre- 
gar ,  e  converter  os  Povos ,  erigindo  Igrejas ,  e  orde- 
nando Bifpos  naquellas  panes,  adonde  entendiaó ,  que 
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eraõ  neceíTaríòs  ,  fcm  que  fizeíTcm  diftinçaõ  alguma 
de  Dignidades ,  nem  divifaó  de  terricorios  ;  antes  to- 
dos no  principio  tinhaó  igual  Dignidade,  e  eraó  inde- 
pendentes huns  dos  outros  ;  e  como  depois  aquelles , 
que  eftavaó  conftituídos  nas  Cidades  principaes,  onde 
refidiaó  os  Magiftrados  Romanos  ,  tinhaó  melhores 
meyos  para  fe  exaltarem;  foraõ  pouco  a  pouco  íobin- 
do  à  elevação  ,  a  que  com  o  tempo  vieraó  a  chegar , 
e  foraõ  ufurpando  jurifdicçóes ,  huns  mais ,  outros  me- 
nos ,  conforme  podéraõ  ,  e  daqui  nafceo  a  diíFerença 
das  Dignidades  ,  e  *a  grande  defigualdade  ,  que  ainda 
hoje  (e  obferva  nos  territórios  Patriarchaes ,  e  Mecro- 
politicos. 

Outros  finalmente  confeííando  a  origem  Apof- 
tolica  dos  ditos  Patriarchas,  e  Metropolitanos,  dizem, 
que  os  Apoftolos  naõ  fizeraó  diviíaó  formal  de  territó- 
rios ,  mas  que  a  regra  ,  que  deraó  nefta  matéria  fora , 
que  cada  hum  adquirilíe  jurifdicçaó  naquellas  terras, 
Províncias ,  e  Regiões ,  que  com  a  fua  pregação  podek 
fem  converter  à  Fé  de  Chrifto ,  e  daqui  naícera  a  di- 
ta defigualdade  de  territórios;  e  por  elta  mefma  razaó 
he  ,  que  a  Africa,  deíde  os  Syrtes  mayores  até  o  mar 
Oceano ,  ficou  íogeita  ao  Patriarchado  Romano ,  fendo 
que  mais  naturalmente  pertencia  ao  Alexandrino  ;  po- 
rém como  aquelle,  e  naõ  eíre,  foy  acauía  da  fua  con- 
veríaó,  por  ilío  ficou  fogeita  ao  Romano,  e  naõ  ao 
Alexandrino.  Deixo  outras  opiniões  mais  extravagan- 
tes ,  e  chimericas ,  que  lómente  fe  fundaó  em  odio  da 
Religião  ,  e  pertendem  deltruir  toda  a  ordem  Jerar- 
chica,  e  as  fu.is  origens. 

E  he  digno  de  admiração,  que  os  defenfores  de 
cada  hurna  deltas  opiniões  pertendem  provallas  com  as 
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mefmas  authoridades  ,  c  documentos ,  dandolhe  cada 
hum  a  intelligencia ,  que  melhor  fe  accommoda  com 
os  feus  princípios  /  e  fe  he  neceííario  trocar  alguma 
palavra  por  outra  ,  ou  mudar  a  pontuação  a  alguma 
authoridade ,  naõ  deixaõ  de  o  fazer ;  e  o  que  mais  he, 
que  logo  arguem  aos  outros  (que  fe  valem  delias  fiel- 
mente )  de  cegos ,  apaixonados  ,  parciaes  ,  e  fe  lhes 
ferve,  também  lhes  chamaó  ignorantes. 

Nefta  diverfidadc  de  opiniões  para  moftrar ,  que 
fó  a  primeira  era  mais  certa  ,  e  mais  bem  fundada , 
naó  baftava  dalla  por  aííentada ,  ao  mefmo  tempo ,  que 
aquellas  authoridadcs ,  que  lhe  fervem  de  melhor  pro- 
va ,  ou  fe  achaô  viciadas ,  ou  entendidas  de  tal  modo, 
ue  mais  lhe  fazem  perder  o  fentido,  do  que  lhe  põ- 
em fervir  de  explicação.  Neftes  termos  entendi ,  que 
naó  podia  difpenfarme  de  tratar  particularmente  da  ori- 
gem da  inftituíçaõ  dos  Patriarchados,  e  Metropolis,  c 
da  divifaó  dos  territórios  Patriarchaes ,  Metropoliticos , 
e  Epifcopaes  ,  moftrando  qual  era  o  eftado  do  Mun- 
do,  e  do  Império  no  tempo ,  em  que  os  Apoftolos 
principiavaó  a  prégar  o  Euangelho  ;  as  divifoens  dos 
territórios ,  que  havia  naquelle  tempo  ;  qual  foy  a  or- 
dem, que  os  Apoftolos  íeguiraó  ;  que  divifaó  abraça- 
rão ;  e  como  diítinguiraó  as  Dignidades  Patriarchal, 
Metropolitica ,  c  Epifcopal. 

Efta  he  a  verdadeira  cauia  ,  que  me  moveo  a 
emprender  a  prefente  Obra  ,  à  qual  dou  o  titulo  de 
jipparato  para  a  Difciplina ,  e  Q{itos  EccUJia/licos  de  Por- 
tugal ;  porque  naõ  trata  própria  ,  e  rigorofamente  da 
Difciplina  Ecclefiaftica  de  Portugal ,  mas  fomente  fer- 
ve de  difpofiçaó,  e  fundamento  para  ella  ,  ainda  que 
nefte  mefmo  Apparato.  hey  de  tratar  das  divi fóes  Ec- 
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defiaílicas ,  e  feculares  de  Hefpanhá ,  quando  nella  fe 
comprehendia  cudo  quanto  hoje  fe  chama  Portugal ,  e 

Algarve.  .  . 

Divide- fe  eftaObra  cm  duas  partes,  na  primei- 
ra trato  da  inftituíçaó  dos  Patriarchados  ,  da  exreníaõ 
dos  feus  territórios  ,  c  das  diviíóes  geraes  do  Mundo 
no  tempo  dos  Apoftolos ;  na  íegunda  rnoítro  a  verda- 
deira origem  das  Mecropolis ,  a  divifaó  Civil ,  c  Eccle- 
fiaítica  das  Províncias  ,  e  territórios  ,  e  dos  feus  Au- 

thores.  m 

Comprehende  a  primeira  parte  feis  Diílertacoes, 

cm  que  divido  toda  aquella  matéria  para  mayor  clare- 
za ,  e  eftas  em.  capítulos  ,  e  §§ ,  conforme  pedem  as 
queftóes ,  que  nellas  trato. 

Na  primeira  DiíTerraçaó  rnoítro,  que  S.  Pedro 
fundou  pcuoalmente  as  Igrejas  de  Antiochia ,  e  Roma, 
e  mandou  fundar  por  feu  Difcipulo  S.  Marcos  a  de 
Alexandria  ,  que  foraó  fundadas  por  elta  mel  ma  or- 
dem ,  e  declaro  o  anno  certo  da  fundação  daquellas 
Igrejas ,  fegundo  a  Chronologia ,  que  me  parece  a  mais 
ajudada ,  e  mais  verdadeira. 

Na  fegunda  DiíTertaçaó  provo  ,  que  as  Igrejas 
de  Roma ,  Alexandria  ,  e  Antiochia  foraó  logo  Patri- 
archaes  defde  o  feu  principio  ,  e  fundação  ;  e  para  me- 
lhor intelhgencia  da  matéria  declaro  primeiro  a  ori- 
gem ,  e  uío  da  palavra  Tatriarcba ,  com  varias  noti- 
cias pertencentes  à  Difciplina  Eccleliaftica ,  curioías,  e 
pouco  vulgares ;  depois  com  o  mefmo  methodo  expo- 
nho os  privilégios,  e  jurifdicçóes  Patriarchaes ;  e  com 
cites  principios  entro  ria  matéria  principal  deduzindo-a 
da  fua  origem ,  e  moftro ,  que  as  ditas  Igrejas ,  defde 
as  fuas  fundações  ,  fe  diílinguiaó  de  todas  as  outras 
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com  huma  certa  prerogativa  efpecial ,  a  qual  provo  , 
que  naó  era  outra  mais  que  a  jurifdicçaó  Patriarchal; 
e  ifto  além  do  fupremo  poder ,  que  todas  reconhece- 
rão fempre  na  Igreja  Romana ;  e  depois  de  fallar  de 
todas  em  geral,  trato  efpecialmente  das  Igrejas  de  Ao* 
tiochia ,  e  Alexandria  ,  e  naó  fallo  aqui  na  Igreja  de 
Roma,  porque  como  o  fim  priacipal  deita  Obra  he  a 
defcripçaó  do  Patriarchado  Romano ,  deixo  eíta  maté- 
ria relervada  para  a  ultima  DiíTercaçaó  :  e  pelo  que 
toca  às  ditas  Igrejas ,  moftro  qual  era  a  divifaó  Civil ,  e 
Ecclefiaftica  das  fuás  Diocefís ,  e  como  nellas  exercita- 
vaó  jurifdicçaó  Patriarchal ,  e  em  ultimo  lugar  refpon- 
do  aos  argumentos  contrários  ;  e  com  efta  occafiaó, 
para  manifeítaf  mais  claramente  o  pouco  fundamento, 
com  que  Monf.  Dupin  pertendeo  deftruir  a  origem 
Apoftolica  das  Dignidades  Metropolitica  ,  e  Patriar- 
chal ,  tranferevo  a  celebre  Retraétaçaó  ,  qtie  efte  Au- 
thor  fez  por  mandado  do  Arcebifpo  de  Pariz  Francif- 
co  Harley  no  anno  de  169$  ,  dos  pontos  de  que  foy 
arguido  nas  fuas  obras  ;  e  a  dou  traduzida  fielmente 
por  inteiro ,  para  que  fe  veja  a  pouca  fé ,  que  merece 
efte  Author  depois  de  confelTar  ,  que  tinha  mutilado 
varias  authoridades ,  que  traduzira  outras  a  feu  modo , 
e  fizera  outras  defordens  femelhantes ,  muitas  das  quaes 
pertencem  à  matéria  de  que  trato  ;  e  finalmente  mof- 
tro ,  que  naó  tem  fundamento  algum  a  opinião  da- 
quelles  ,  que  affírmaó  ,  que  as  Dignidades  Patriarchaes 
foraó  inftituídas  no  Concilio  I.  de  Conítantinopla  ;  e 
aífím  mefmo  dos  que  dizem,  que  o  dito  Concilio  ma- 
nifefta,  que  a  jurildicçaó  dos  Bilpos  de  Alexandria  ,  e 
Antiochia  eraó  diverfas ;  e  moftro,  que  naó  tem  fun- 
damento algum  a  opiniaó  dos  outros ,  que  pertenJem 
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provar ,  que  o  Concilio  Trullano  inftituíra  a  Dignidade 
Patriarchal  ,  e  a  ordem  da  precedência  entre  os  mef- 
mos  Patriarchas. 

A  Diflertaçaõ  terceira  toda  trata  da  intelligen- 
cia  do  Canon  VI.  do  Concilio  Niceno  I.  para  moítrar, 
que  com  elle  fe  eftabelece  muito  mais  a  origem  Apof- 
tolica  dos  -Patriarcliados  :  de  cuja  Dignidade  trata  o 
dico  Canon ,  e  provo  com  toda  a  evidencia ,  que  naõ 
tem  fundamento  algum  as  opiniões  daquelles  que  affir- 
maõ  ,  que  no  dito  Canon  fe  trata  do  fiiprcmo  poder 
do  Papa,  ou  da  jurifdiccaó  Metro  politica,  e  que  nefte 
ultimo  íentido  he  que  te  compara  o  Biípo  de  Alexan- 
dria com  o  de  Roma. 

A  quarta  DiíTertaçaõ  moftra,  que  Deos  Senhor 
Notto  preparara  o  Império  Romano  para  nelle  fundar 
a  fua  Igreja ,  a  qual  nem  por  iíío  ficava  limitada  ao 
território  do  Império  Romano,  antes  fe  devia  exten- 
der,  além  do  Império,  ao  território  dos  Bárbaros,  e 
com  eíta  occafiaó  declaro  o  verdadeiro  fentido  da  pa- 
lavra 'Bárbaro ,  com  noticias  muy  curiofas  ,  e  mó  vul- 
gares. Daqui  paflTo  a  moítrar  qual  era  o  eftado  do  Im- 
pério no  tempo  dos  Apofíolos;  qual  era  a  divifaó  ge- 
ral do  Mundo  naquelle  mefmo  tempo  j  e  quaes  eraó 
as  principaes  Cidades  de  todo  elle ;  e  como  citas  eraõ 
as  tres  celebres  Cidades  de  Roma ,  Alexandria ,  e  An- 
tiochia;  declaro  particularmente  as  prerogativas  deílas 
duas  ultimas;  os  MagiuVados ,  que  as  governa vaó,  e  a 
fua  jurifdiccaó ,  que  defendo  contra  vários  impugnado- 
res ;  e  naó  fallo  nas  prerogativas  da  Cidade  de  Roma, 
porque  faõ  bem  fabidas ,  e  delias  ninguém  duvida.  Lo- 
go nioflro  ,  que  S.  Pedro  para  fundar  as  tres  Igrejas 
Patriarchaes  attendeo  ao  eftado  do  Mundo,  e  do  Im- 
pério 
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perlo  naquelle  tempo  ;  e  doa  a  razaõ  porque  a  Tgreja 
de  Alexandria,  fendo  a  terceira  na  ordem  das  funda* 
çóes  ,  ficou  com  o  fegundo  lugar  na  ordem  da  prece- 
dência, precedendo  à  Igreja  de  Antioehia,  que  pela  or- 
dem da  fundação  era  a  primeira  ,  e  a  mais  antiga  de 
todas  tres.  Depois  de  eítabelecer  eftes  principios ,  paf- 
fo  a  refutar  a  opinião  daquelles  ,  que  affirmaó  ,  que 
os  Apoftolos  feguiraô  na  fundarão  das  Igrejas  a  ordem 
das  Synagogas  ,  e  Republica  Judaica ;  e  como  nos  he 
neceflario  nefta  parte  refutar  hum  Syftema  inteiro , 
que  comprehende  muitas  queílões  fobre  diverlas  ma- 
térias ,  me  alargo  mais  alguma  coufa  ,  do  que  deíêja- 
va ,  porque  naó  foy  poffivel  reftringir  a  matéria  a  el- 
paco  mais  breve  }  e  ainda  aííim  naó  fallo  fenaó  nos 
pontos  principaes  ,  deixando  todos  aquelles  ,  que  faõ 
confequencias  dos  principios  ,  e  fundamentos  de  tal 
Syftema.  Concluo  efta  DilTertacaó  refutando  a  opinião 
daquelles  ,  que  enganados  com  as  aurhoridades  de  va- 
rias Decretaes  apócrifas,  aífirmaraó  ,  que  os  Apoflolos 
na  fundação  da  Igreja  íeguiraó  a  ordem  dos  Sacerdo- 
tes Gentilicos ,  conítituindo  Patriarchas  nas  terras  onde 
havia  Proto-FIamines ,  Primazes  onde  havia  Primi-Fla- 
mines  ,  Arcebifpos  onde  havia  Archi-Fla mines ,  e  fi- 
nalmente Bifpos  onde  havia  Flamines. 

Na  quinta  DiíTertaçaõ  moílro,  que  S.  Pedro  a f- 
finou  n  cada  hum  dos  Patriarchas  o  território ,  em  que 
deviaõ  exercitar  as  fuas  jurifdicçóes ,  e  qual  foy  o  ter- 
ritório, que  lhes  aflinou;  e  como  o  meu  intento  mais 
principal  he  tratar  do  Patriarchado  do  Occidente,  por- 
que a  eíte  pertence  a  noíTa  Hefpanha,  e  a  noticia  def- 
te  Patriarchado ,  e  da  lua  jurifdicça5,  he  neceíforia  p.ua 
muitos  pontos  da  Difciplina,  e  Ritos  Eccleíufticos  de 
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Portugal  ;  .entro  no  exame  da  divifaó  de  Oriente  ,  e 
Occidente  ,  e  depois  de  moftrar  ,  cjue  no  tempo  dos 
Apoftolos  já  havia  divifaó  de  Oriente  ,  e  Occidente, 
e  de  dar  noticia  das  divifoens  ,  que  os  Emperadores 
fizeraõ  de  Império  Oriental  ,  e  Occidental ;  dou  fim 
à  DifTertaçaó  provando  ,  que  defde  os  principios  da 
Jgreja  houve  diftinçaó  de  Igreja  Occidental ,  e  Orien- 
tal. • 

Na  fexta DiíTertaçaó ,  que  he  amais  principal  da 
primeira  parte  .deite  Apparato ,  moftro  ,  que  o  Bifpo 
de  Roma  ,  além  da  qualidade  geral  de  íupremo  Paf- 
lor,  e Cabeça  vifivel  da  igreja,  tem  a  prerogativa  par- 
ticular de  Patriarcha  do  Occidente ,  cujo  território  def- 
crevo  com  baftante  individuação  ,  examinando  os  feus 
limites  por  todas  as  partes  ;  e  aqui  refolvo,  contra  a 
opinião  commua,  que  Africa  defde  os  Syrtes  mayores 
até  o  mar  Oceano  pertenceo  defde  o  principio  ao  Pa- 
triarchado  do  Occidente  ,  naõ  porque  o  Bifpo  de  Ro- 
ma mandaífe  prégar  naquella  Região  ,  mas  que  elle 
mandara  prégar  naquellas  partes ;  porque  eraó  perten- 
centes ao  feu  território  Patriarchal ,  e  lhe  foraó  aflina- 
dos  defde  o  feu  principio,  e  naó  ao  Patriarcha  de  Ale- 
xandria ,  como  fuppoem  a  opiniaó  contraria :  e  concluo 
a  fexta  DiíTertaçaó ,  e  primeira  parte  do  Apparato  com 
huma  breve  refutação  do  Syftema  daquelles  Authores , 
que  pertendem  reftringir  o  território  Patriarchal  do  Bi£ 
po  de  Roma  ao  território  das  Províncias  fuburbkarias , 
ou  à  Dioceíi  Urbica. 

Como  efta  Obra  em  certo  modo  pode  feivir  de 
noticia  Geográfica  das  Igrejas  da  Chriftandade,  e  par- 
ticularmente do  Patriarchado  do  Occidente,  ajunto  por 
Appendices  varias  Noticias  Geográficas ,  antigas,  e  ge- 
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raes  dos  Arcebifpados  ,  e  Bifpados  ,  que  obedeciaõ  a 
cada  hum  dos  Patriarchas  fielmente  traduzidas,  e  cem 
notas ,  tanto  Geográficas ,  como  doutrinaes ,  para  me- 
lhor intelligencia  das  ditas  Noticias  ;  e  eftas  mefmas 
noticias  fervem  para  que  mais  facilmente  fe  conheci  o 
território ,  que  competia  a  cada  hum  dos  Patriarchas : 
e  como  cada  huma  delias  leva  feu  Prologo  particular, 
e  além  deite  tem  hum  geral >  nelles  verá  o  Leitor  a 
matéria ,  que  contém  as  ditas  Noticias ,  e  a  íua  utili- 
dade. 

Exporta  aííim  a  matéria  da  pnmeira  parte ,  íe- 
guia-íè  declarar ,  o  que  comprehende  a  fegunda  ;  po- 
rém como  eíta  com  muy  pouca  differença  Te  compre- 
hende na  Conta,  que  dey  dos  meus  eítudos  a  21  de 
Junho  de  172 1,  e  anda  na*  Collecçaó  Académica  da- 
quelle  anno ;  a  ella  me  remetto  por  hora  ,  acere  ice  n- 
tando ,  que  no  fim  delia  haó  dç  ir  as  noticias  particu- 
lares dos  Bifpados  de  cada  Dioceíi,  de  que  alli  tratar, 
e  ifto  fomente  do  Patriarchado  Romano ,  e  com  mais 
efpecialidade  de  Hefpanha ,  na  mefma  forma  ,  que  vaó 
os  Appendices  deixa  primeira  parte» 

Também  determinava  ajuntar,  como  Appendi- 
ce  da  fegunda  parte  ,  huma  Obra ,  que  tenho  baila  n te- 
mente adiantada ,  com  o  titulo  de :  Hefpanha  Independen- 
te dogwerm  de  tranca ,  tanto  no  fecular ,  como  noEccleJiafi 
tico ,  para  reprimir  a  oufadia ,  com  que  alguns  Authores 
Francczes  pertendem  provar,  que  Hefpanha  em  hum, 
e  outro  governo  recebia  Leys  de  França.  Mas  depois 
que  tive  noticia,  que  hum  noífo  doutifíimo  Académi- 
co promettia  fahir  a  publico  com  Obra  ,  em  que  falia 
neita  matéria  ,  e  melhor  do  que  eu  poderá  tratalla; 
íufpendi  o  meu  trabalho  ,  e  com  impaciência  efpero 
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ver»em  publico  aquella  douta  Obra,  que  nos  promet- 
ce ,  ou  para  me  aproveitar  das  fuás  doutrinas  no  caio , 
que  a  fua  idéa  naó  deftrua  o  meu  intento,  ou  para  de 
todo  me  abfter  daquella  empreza  ,  fe  acaíò  o  leu  mc- 
thodo  ,  e  o  feu  fim  comprehender  a  matéria ,  que  eu 
determinava  tratar. 

Efta  he  em  fumma  a  matéria  deite  Apparato :  e 
ainda  que  me  parece  ,  que  o  Leitor  erudito  facilmen- 
te conhecerá,  que  cu  naó  podia  tratar  da  Difciplina, 
e  Ritos  Ecclefia(ticos  de  Portugal ,  •  fem  que  primeiro 
examinaíTc  qual  era  o  governo  Ecclefíaftico  da  Igreja 
Catholica ,  c  qual  a  origem  da  Jerarchia  dos  feus  Pre- 
lados ,  e  a  dependência ,  que  tinhaó  os  Bifpos  de  Hef- 
panha  do  Bifpo  de  Roma.,  além  da  qualidade  de  Ca- 
beça da  Igreja,  como  Patriarcha  do  Occidente  ;  e  pa- 
ra moftrar ,  que  efte  tinha  aquella  Dignidade  defde  a 
fua  origem  ,  era  neceflario  tratar  a  matéria  defde  os 
feus  princípios ,  fallar  nos  outros  Patriarchas  ,  defcre- 
vendo  as  fuas  prerogativas ,  e  jurifdicçóes ,  e  declarar  o 
território  ,  que  a  cada  hum  foy  affinado ;  e  para  iílo 
era  necelTario  expor  as  divifóes  do  Mundo ,  e  Império, 
afíim  as  geraes ,  como  particulares» 

Com  tudo  naó  duvido  ,  que  haja  quem  julgue 
efta  minha  Obra  por  inútil,  e  fuperflua,  dizendo,  que 
como  tudo  quanto  nella  trato  ,  ftõ  mater  i.;s  já  larga- 
mente .difputadas,  podia  dar  por  affentada  aquella  opi- 
nião, que  melhor  me  pareceiíe,  fem  que  fofle  necef- 
fario  repetir  o  que  eOava  dico;  e  devia  applicarme  lo- 
go a  eferever  da  Difciplina  ,  e  Ritos  Ecclefiafticos  de 
Portugal ,  que  foy  a  Obra ,  que  pela  Academia  Real  fe 
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da  Obra ,  confefíb ,  que  naõ  fó  eíU ,  mas  todas  quan- 
tas íahirem  da  fua  maô  feraõ  efcufadas,  inúteis  ,  e  fu- 
perfluas  :  porém  attendendo  propriamente  à  matéria , 
digo ,  que  naó  íó  he  util ,  e  preciíã ,  fenaó  que  tam- 
bém he  indirpenfavcl  >  porque  de.outra  maneira  fica- 
ria a  Obra  principal  ,  ou  confufa ,  ou  falta  em  maté- 
rias importantes  ;  e  quando  mais  naó  feja ,  como  es- 
crevo para  Portugal ,  e  em  Portuguez ,  onde  íemelhan- 
tes  Obras  naó  faó  muy  vulgares  ;  ao  menos  tirarey  a 
utilidade  de  que  aquelles ,  que  ignoraó  outras  línguas , 
poííaó  faber  o  que  fem  eíla  Obra  ignoravaó ,  pois  he 
a  primeira ,  naó  fó  Portugueza ,  mas  ainda  de  toda  Caf- 
tella,  que  fahe  a  publico  em'  lingua  vulgar  deftas  ma- 
térias ;  e  ainda  em  Latim  me  naó  confta  3  que  atégo- 
ra  fahifle  a  publico  em  todo  o  continente  de  Portugal, 
e  Caftella  ,  Obra  em  que  Te  trataíTem  particularmen- 
te femelhantes  matérias ,  e  ainda  aquelles  ,  que  foube- . 
rem  outra  lingua ,  naó  achariaó  facilmente  tudo  quan- 

nodem  ver  junto  nefta  Obra  ,  em  que  trato  quanti- 
:  de  queftóes  da  Difciplina  Eccleíiaítica  muy  curio- 
fas ,  úteis ,  e  que  apenas:  íe  encontrarão  em  outros  Au- 
thores. 

Além  de  que  eu  naó  podia  dar  por  aííentada 
huma  matéria  ,  que  actualmente  fe  difputa  ,  íem  que 
déííe  as  razões,  que  me  moviaó  a  abrasar  mais  efta, 
do  que  aquella  opinião ,  principalmente  quando  entre 
os  Authores  ,  que  delia  tratarão,  ha  muitos  ,  que  to- 
maó  diverfos  caminhos  ;  e  o  que  mais  me  movco  foy 
ver  ,  que  do  corpo  Académico  havia  quem  abraçafle 
aquella  opinião ,  que  eu  julgava  menos  verdadeira  ,  e 
mais  arriícada.  Nem  podia  reduzilla  a  termos  mais 
breves  \  porque  jpe  era  neceííario  refutar  Syftemas  no- 
vos , 


• 

vos,  c  inteiros;  era  precifo  refponder  aos  feus  funda- 
mentos ,  e  moftrar  que  naó  podem  compadecerie  com 
a  verdade  da  Hiftoria ,  e  da  Doutrina  Catholica ;  e  \C- 
to  mais  particularmente  a  refpeito  do  novo  Syftema 
das  origens  de  Jeraschia  Ecclefiaftica ,  que  no  anno  de 
1 70  $  publicou  o  Padre  D.  Bento  Bacchipi ,  Monge  Be- 
neditino Cafcinenfe  ;  porque  como  eftc  Author  def- 
troe  com  pouco  fundamento  tudo  quanto  eftava  efcri- 
to  na  matéria  até  o  íeu  tempo ,  alterando  toda  a  Chro- 
nologia,  impugnando  as  origens  mais  bem  fundadas, 
e  ifto  com  doutrinas  novas  ,  e  naó  muito  conformes 
às  verdades  Catholicas;  era  neceíTario,  que  eu  me  alar- 
gafle  mais  fobre  matéria ,  que  atégora  naó  foy  impug- 
nada ;  porque  fem  embargo ,  de  que  modernamente  o 
Padre  Fr.  Francifco  Orlendio  reprova  o  dito  Syftema 
de  Bacchini ,  he  fomente  huma  muy  pequena  parte  em 
.  matéria  de  facto  ,  e  muito  de  paflagem  ,  e  naó  falia 
huma 'lo  palavra,  do  que  pertence  às  matérias  doutri- 
naes. 

Por  eftas  razões  naó  poderá  affirmarfe  ,  que  di- 
go fomente  o  que  eftá  dito  neftas  matérias  ,  porque 
para  refponder  a  argumentos  novos  naó  baftaó  funda- 
mentos velhos ,  quando  eftes  faó  os  mefmos  ,  que  fe 
impugnaó ;  e  facilmente  conhecerão  os  Leitores  erudi- 
tos, que  tiverem  noticia  deftas  matérias  ,  que  nefta 
Obra  ha  baftantes  coufas  novas ,  e  pouco  vulgares  ;  e 
como  em  baftantes  partes  me  aparto  da  commua  opi- 
nião dos  Authores  ,  e  naó  tenho  a  quem  figa  em  al- 
guns pontos  ,  naó  poderáó  dizerme  ,  que  eferevi  fo- 
mente o  que  já  eftava  eferito  :  quanto  mais  ,  que  ha 
perto  de  tres'  mil  annos  ,  que  dilTe  Salamaó ,  que  no 
Mundo  naó  havia  coufa  nova ,  e  com  mais  razaó  pôde 
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applicârfe  aos  Efcritores  ,  porque  trabalhando  muitos 
fobre  a  mefma  matéria  ,  naó  hc  poflivel ,  que  hoje  fe 
digaó  nos  mefmos  pontos  couías  novas ,  que  ainda  naõ 
foraõ  ditas;  e  para  que  o  Eícritor  naó  incorra  na  no* 
ta  de  Plagiário  ,  bafta  que  naõ  publique  como  feu  o 
que  he  alheyo ;  e  para  que  a  Obra  poíta  chamaríè  fua, 
ainda  que  outros  miniftraflem  os  materiaes,  bafta  que 
a  ordem  ,  e  methodo  ,  que  fegue  ,  feja  diverfo  dos 
mais,  e  que  íaiba  provar,  c  difcorrer  livremente  fem 
fe  adftringir  a  efta  ,  ou  àquella  opinião  ,  adoptando 
aquella,  que  lhe  parecer  mais  bem  fundada. 

De  nenhum  deites  vícios  poderão  arguirme; 
porque  fuppondo  as  verdades  Catholicas  ,  em  que  o 
entendimento  deve  cegamente  íògeitaríe  ,  naó  me  ce- 
go ,  nem  deixo  preoccupar  de  opinião  alguma ,  antes 
livremente  entre  todas  eícolho ,  a  que  me  parece  mais 
bem  fundada ,  e  fe  prova  com  melhores  documentos ; 
e  fe  algumas  vezes  acho ,  que  as  opiniões  atcgora  pro- 
poftas  naó  tem  veroíimil  idade ,  proponho  os  meus  fun- 
damentos ,  e  à  vida  delles  digo  ,  o  que  me  parece 
mais  acertado.  Também  eftou  certo,  que  naõ  poderáõ 
arguirme  de  Plagiário  ,  porque  fempre  abominey  fe- 
melhante  modo  de  efcrever  ,  e  algumas  vezes  ,  que 
me  fuccedeo  ter  efcrito  vários  difcurfos  como  meus, 
vindo  depois  achallos  em  outros  Authores ,  fem  o  me- 
nor embaraço  os  attribui  a  quem  primeiro  lembra- 
rão. 

Também  naó  acharão  os  eruditos ,  que  eu  cahi 
no  vicio  de  allegar  demafiadamente ;  porque  como  naó 
efcrevo  por  vaidade,  c  as  grandes  allegações  naó  fer- 
vem mais  que  de  oftentaçaó  ,  pata  moftrar  o  muito 
*jue  leo  o  feu  Author  ,  fendo  que  a  mayor  parte  delias 
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faõ  vrftas  com  olhos  alheyos ,  c  tanto  provaó  as  prin- 
cipaes  ,  como  toda  a  outra  multidão  ;  c  íempre  que 
pude ,  examiney  .os  Authores  originaes  das  matérias ,  de 
que  trato:  allcgando  a  eftes  achey  ,  que  era  fuperfluo 
íccrefcentar  outros  ,  que  naó  dizem  couía  alguma  de 
novo ;  ou  quando  muito  aponto  aquelles ,  que  melhor 
tratarão  das  matérias  ,  que  eícrevo  ;  e  como  a  expe- 
riência me  tem  moftrado  ,  que  ninguém  pode  fazer 
grande  firmeza  em  allegações  alheyas  ,  raramente  me 
vali  ddlas,  falvo  quando  naó  podia  examinar  os  livros 
allegados ,  e  os  Authores ,  que  os  allegaó  merecem  to- 
da a  fé  j  e  ainda  nefte  cafo  declaro  o  lugar  donde  ti- 
rèy  a  allegaçaõ.  Igualmente  naó  allego  Author  algum 
para  provar  principio  certo ,  porque  naó  quero  mere- 
cer a  cenfura  de  Morhofio  ,  que  diz ,  que  os  Juriítas 
commumoicnce  enchem  grandes  volumes  de  allegaçóes 
cfcufaJas  ,  e  cuidaó  muito  em  provar  os  primeiros 
princípios  com  innumeraveis  authoridades ,  o  que  mais 
lhes  ferve  de  ludibrio ,  do  que  de  gloria ;  e  como  bem 
advcrtio  Petrarcha  contra  Thomas  MeíTanenfe  ,  aquel- 
ks  a! legações  naó  íervem  mais  ,  que  para  atemorifar 
os  ignorantes,  e  pira  que  o  vulgo  íè  perfuada ,  que  he 
muito  douto  aquelle,  que  allega  com  demazia ,  e  fun- 
da os  feus  difcurfos  em  Authores  defconhecidos ;  e  en- 
tre os  mefmos  Juriítas  mais  doutos  he  geralmente  re- 
provado efle  modo  de  efcrever. 

Do  mefmo  modo ,  ainda  que  pela  profiíTaó  feja 
Juriíra  ,  naó  me  deixey  perfuadir  daquellas  authorida- 
des apócrifas,  de  que  abunda  o  Decreto  de  Graciano, 
e  de  que  le  valem  commummente  os  Canoniítas  para 
provarem  as  fuas  doutrinas ,  nem  fundey  os  meus  dif- 
curfos em  documento,  que  naó  foíTe  verdadeiro;  e  fe 
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algumas  vezes  allego  authorídade,  que  naõ  merece  to- 
do o  credito ,  he  repurando-a  do  me  imo  modo  ,  que 
he  recebida  entre  os  Authores  mais  exa&os ,  e  de  me- 
lhor nota. 

Quanto  ao  eftylo  he  o  mefmo ,  que  atégora  ob- 
fervey  em  todos  os  meus  cfcritos  ,  e  me  parece  que 
nada  tem  de  confufo  ,  nem  de  afpero  ;  pois  procuro 
explicarme  pelo  modo  mais  claro ,  que  poíío ,  efcre- 
vendo  naturalmente  ,  e  Tem  aíFectaçaó  alguma ,  como 
conhecerá  facilmente  o  Leitor :  fomente  procuro ,  que 
as  palavras  fejaó  as  mais  próprias  ,  e  mais  exprelTivas 
da  matéria ,  de  que  trato ,  abominando  todos  aquelles 
termos ,  que  naó  fervem  mais  que  de  fazer  a  oraçaõ 
afpera,  dura,  e  retumbante. 

Aqui  he  neceíTario  advertir ,  que  em  huma  gran- 
de parte  das  tradaccões  das  authoridades  ,  de  que  me 
valho  para  provar  vários  pontos  ,  naó  traduzo  rigoro- 
íãmente  palavra  por  palavra ,  contentandome  com  de- 
clarar o  verdadeiro  fentido  das  mefmas  authoridades , 
e  ifto  efpecialmente  naquellas,  a  que  naõ  ponho  a  lín- 
gua original  pela  margem,  mas  por  nenhum  modo  vi- 
cio ,  ou  altéro  o  fentido  de  alguma ,  como  verá  quem 
as  conferir  j  e  a  razaó  porque  vaó  aflinaladas  com  „ 
pela  margem  ,  he  para  que  fe  conheça  ,  que  todo  a- 
quelle  difeurfo  he  do  Author  allcgado  :  e  he  certo  , 
que  a  muitas  authoridades  naó  podia  fazer  traducçaõ 
rigorofa ,  porque  o  naó  permitte  ò  eftylo  dos  feus  Au- 
thores. 

Como  as  minhas  allegaçóes  faó  feitas  com  bas- 
tante exacçaó,  e  muitas  vezes  quando  fey,  que  do  Au- 
thor allegado  ha  varias  impreíTóes  ,  na  margem  digo 
da  qual  delias  ufo ;  naó  me  cancey  em  fazer  Catalo- 
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go  de  Authores ,  por  naó  fazer  mayor  o  volume  corri 
mareria  pouco  uril  aos  Leitores:  porém  como  os  índi- 
ces das  matérias  íàó  huma  parte  precifa  da  Obra  ,  que 
fe  efcreve;  levará  cada  huma  das  duas  partes  deite  Ap- 
parato  dous  índices ,  hum  no  principio  de  cada  tomo, 
que  declara  fomente  os  Capitulos,  c  §§  das  DhTerta- 
çóes,  que  comprehende  o  tal  tomo,  e  no  fim  déca- 
da huma  das  duas  partes  outro  geral  de  todas  as  ma- 
térias, que  fe  trataó  na  Obra. 

Por  ultima  condufaó  defte  Prologo  ,  peco  aos 
meus  Leitores,  que  fem  duvida,  ou  embaraço  mead- 
virtaõ  de  todos  quantos  defekos  acharem  nefta  Obra; 
e  aííim  mefmo  das  opiniões  ,  que  julgarem  por  mal 
fundadas,  e  tudo  o  mais  que  lhes  parecer  conveniente, 
na  certeza,  de  que  peço  mo  com  toda  a  fynceridade, 
e  do  mefmo  modo  naõ  terey  duvida  alguma  a  emen- 
dar tudo  aquillo ,  que  com  bons  fundamentos  me  mof- 
trarem ,  que  he  digno  de  emendarfe ;  e  naõ  pareça  que 
eu  fallo  do  mefmo  modo  ,  que  outros  Authores  ,  os 
quaes  fazendo  o  mefmo  protefto,  e  fendo  advertidos, 
tanto  naó  fizeraõ  cafo  das  advertências ,  que  rompe- 
rão em  grandes  fatyras  contra  os  feus  ceníores ;  por- 
que certamente  abomino  efte  methodo  ,  e  como  de- 
íejo  achar  a  verdade,  ou  ao  menos  o  que  mais  fe  che- 
ga para  ella ,  hey  de  receber  com  grande  vontade  to- 
das as  advertências ,  que  me  fizerem ,  e  emendarey  no 
modo  poilivel  tudo  quanto  merecer  emendado  ;  por- 
que reconheço  a  verdade  daquella  grande  fentença  de 
S.  Cypriano  e  fere  vendo  a  Quinto : 

fícn  mim  Ymclmur ,  quando  afferwitur  nobis  melio- 

ra,  ftd  inftmmur. 
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APPAR ATO 

PARA  A  DISCIPLINA,  E  RITOS  ECCLESIASTICOS 

de  Portugal. 

PARTE  PRIMEIRA- 

DISSERTAÇÃO  I. 

Sobre  a  fundação  dastres  Igrejas  Tatriarcbaes  Roma, 
'Alexandria,  e  Antmhia. 

EPOIS  que  Chrtfto  Senhor 
Noflb  governou  peííoal- 
mente  por  algum  tempo 
a  Igreja  Catholica  ,  como 
Cabeça  viíivel;  querendo 
dar  forma   ao  governo, 
que  nella  fe  havia  de  pra- 
ticar depois  da  fua  gloriofa  Afcenfao  t  entre  to- 
<los  os  íèus  Difà pulos  elegeo.  os  doze  Apojlolos  , 
Tom.1.  A  que 
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que  haviaõ  de  íèr  tejlemunhas  da  fua  íacroíanta 
Caixão,  e  haviaó  de  pregar,  e  efpalhar  por  to- 
do o  Mundo  a  doutrina  Enangelica  ,  a  fydemp- 
cao  do  género  humano  ,  e  ao  mefmo  Cbrijlo 
crucificado.  E  ainda  que  na  mente  do  mefmo 
Senhor  eftava  deftinado  S.  Pedro  para  feu  Vi- 
gário na  terra  ,  e  Cabeça  da  Igrejas  todos  os  Apof- 
tolos  no  principio  foraó  iguaes  ,  e  aflim  perfe- 
veraraó ,  até  que  o  mefmo  Senhor ,  antes  da  fua 
gloriofa  AfcenfaÕ ,  na  fetima  vez  que  appareceo 
a  feus  Diícipulos  depois  da  fua  gloriola  P^fur- 
rctçaÕ  ,  enrregou  a  S.  Pedro  na  Cidade  de  Ca» 
pharn.iu  as  chaves  da  Igreja  ,  e  lhe  mudou  o 
nome  de  Simão  no  de  Pedro  ,  e  na  fua  pefíba 
confirmou  a  todos  os  feus  fucceííores  por  feus 
Vigários ,  e  fupremos  Governadores  de  toda  a  Igre- 
ja Catholica. 

2  Nefte  ultimo  eftado  ficou  S.  Pedro  fupe- 
rior  a  todos  os  Apojioíos >  e  apenas  Chrijlo  Senhor 
NoíTo  fobio  aos  Ceos ,  logo  principiou  o  mef* 
mo,  Santo  a  exercitar  a  fua  jurifdicçaõ  ,  que  o 
Senhor  lhe  encarregara  ;  e  aíTim  tratou  de  ele- 
ger outro  Apo/Iolo  cm  lugar  de  Judas  I/cariote ; 
para  que  fe  achaííe  completo  o  numero  do  Co/- 
legio  Apojlolko  ,  quando  defceííe  fobre  elles  o 
Efpirito  Santo ,  que  lhes  fora  promettido. 

5  Logo  que  com  a  vinda  do  Efpirito  S.mto 
fe  completarão  todos  os  Myfterios  da  noífa  P^- 
iempcãZ  ,  ^  era  já  chegado  o  tempo  dc  eítabe- 
lecer  a  nova  Igreja  ,  que  Chrtfto  Senhor  NoíTo 

veyo 
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veyo  fundar  ;  paflado  o  Tetitecojre  principiou  S. 
(Pedro  primeiro  ,  que  todos  os  Apojlolos  ,  a  pre- 
gar a  doutrina  Etungclica ,  deícobrindo  os  myf- 
terios  do  Teítamento  Velho  ,  nos  quaes  fc  an- 
nunciava  a  Jc/u  Chrifto  ,  e  a  futura  Redempçaõ 
do  género  humano;  moftrando,  como  todos  fe 
cinhaó  verificado  na  peííoa  de  Chrifto  ,  e  que 
com  a  fua  morte ,  Refurreiçaõ  ,  e  Afcenfaó  fi- 
cara extinção  o  %eyno  de  Ifrael ,  e  acabara  a  ju- 
riídicçaó  da  Synagoga :  e  aííim  como  foy  o  pri- 
meiro em  pregar,  também  foy  o  primeiro  em 
confirmar  com  milagres  a  fua  doutrina  ,  mof- 
trando-fe  igualmente  Juiz  fupremo  com  as  gra- 
ças j  que  fazia ,  e  com  os  Jnathemas  ,  que  ful- 
minava contra  aquelles ,  que  os  mereciaõ. 

4  Ao  mefmo  tempo  ,  que  S.  Pedro  tratava 
da  converfaó  dos  Povos  ,  naó  fe  defcuidou  de 
ir  difpondo  a  forma ,  e  modo  de  governo ,  que 
a  Igreja  devia  praticar,  conforme  as  inftrucçóes, 
que  tinha  recebido  de  feu  Medre  ;  e  ao  mefmo 
paííb  ,  que  hia  pregando ,  e  convertendo ,  dava 
Leys  ,  aííínava  territórios  ,  conmtuía  Biff>os ,  e 
difpunha  tudo  o  mais,  que  pertencia  à  Difcipli- 
na  Ecdefiaíllca. 

5  Naó  me  he  neceííario  examinar  agora, 
fe  todos  os  grãos  da  Jerarchia  Ecclejiaftica  foraó 
inftituídos  por  Chrifto  Senhor  Noíío  ,  e  poftos 
em  pratica  defde  o  principio  da  Igreja  ,  fobre 
que  ha  varias  opinioens ,  e  he  matéria  largamen- 
te difputada  entre  os  Authores ;  fó  me  bafta  ad- 
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vertir ,  que  a  Jerarcbia  Eccle/iajiia  em  cada  hu- 
raa  das  íuas  partes  fora  inftituida  pofíbrifto , 
ainda  que  naó  foraó  logo  conferidas  feparada- 
mente  todas  as  dirTerentes  Ordens  ,  e  grãos  da 
mefma  Jerarcbia  ,  a  que  hoje  chamamos  Meno- 
res ;  mas  ao  tempo,  que  eraó  neceííarias  na 
Igreja ,  fe  conferiaó  pelo  poder  ,  que  íbrifto  ti- 
nha dado  ,  quando  as  inftituío ;  e  no  meyo  do 
terceiro  feculo  (tempo,  em  que  foy  eleito  em 
Roma  o  Papa  Cornélio )  já  íe  achava  formada 
toda  a  Jerarcbia  Ecclefiajlica  em  todas  as  fuas 
partes. 

6  Também  naó  he  neceflariq  ,  que  eu  me 
canfe  em  refutar  aqui  a  opinião  daquelles ,  que 
afíumaõ,  que  os  Jpoftolos  fomente  cuidarão  em 
pregar ,  é  converter  ,  fem  fazer  diflinçaó  no  feu 
tempo  de  jurifdicçóes  fuperiores  ,  e  inferiores; 
quando  em  toda  a  Republica  bem  ordenada  foy 
neceííario  logo  ,  defde  o  feu  principio  ,  para 
atalhar  a  ambição,  o  orgulho,  a  confufaó  ,  e  a 
defordem,  que  houveíle  diftmçaó  de  Magi/trados 
por  ordem  ,  e  graduação  de  Jerarchia,  e  com 
dependência  huns  dos  outros.  Quando  Numa 
Pompilio  inftituío  em  Roma  os  %itos  Gentílicos, 
logo  creou  Pontífices  ,  Augures ,  Salios  ,  e  outros 
Sacerdotes  inferiores ,  aífignando  a  cada  hum  o 
emprego  ,  que  lhe  competia  ,  dando  forma  às 
eleições  ,  e  declarando  os  ritos  ,  e  as  ceremo- 
nias  ,  que  deviaõ  praticar  nas  fuas  funções  ;  e 
eftavaó  perfuadidos  os  Romanos ,  que  tudo  fa- 
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zia  por  infpiraçaó  particular  da  Deofa  Egéria. 
lílo  obravaó  os  Gentios ,  é  naõ  fe  envergonhaó 
os  mefmos ,  que  obfervaó,  e  confeííaõ  efta  or- 
dem na  Gentilidade  Romana  deíde  a  fua  ori- 
gem ,  de  a  negar  na  Igreja  Catholica ,  que  tem 
por  Author  a  hum  Deos  verdadeiro ,  fazendo 
por  efte  modo  mais  perfeito  na  fua  origem  o 
culto  dos  Deofes  fallos  ,  que  o  do  Deos  ver- 
dadeiro ;  e  mais  perfeita  a  Difciplina  Eccleíiaí- 
tica  da  Gentilidade ,  que  a  da  Chriftandade. 

7  Bailava  hum  abfurdo  femelhance  para 
convencer  eftes  defatinos,*  e  quando  naó  houve- 
raô  razões  taó  fortes  para  moílrar  a  verdade 
nefta  matéria ,  baftava  a  razaó  natural  para  nos 
dar  huma  evidente  demonítraçaó  deite  cafo; 
obíervando  ,  que  quando  Deos  deu  ao  ÍWo  de 
Ifrael  a  Ley  Efcrita ,  logo  determinou  a  ordem 
da  Jerarcbia  ,  declarando  o  minifterio  ,  e  juril- 
dicçaõ  do  Summo  Sacerdote ,  dos  Sacerdotes ,  dos 
Levitas,  e  dos  outros  Miniftros  inferiores  ;  e  os 
ritos  ,  e  ceremonias  ,  que  deviaò  praticar  nas 
funções  fagradas.  E  fe  aôuella ,  que  era  fomente 
figura  da  Ley  da  Graça ,  logo  foy  inftituída  com 
tal  ordem ,  e  perfeição  j  como  era  poíTivel ,  que 
a  mefma  Ley  da  Graça  ,  e  a  Igreja  Catholica, 
que  veyo  fundar  o  Filho  de  Deos  ,  devcíTe  ao 
tempo  a  fua  perfeição  ?  Naõ  lo  fe  naõ  faz  cri- 
vei efta  doutrina ,  mas  na  verdade  he  falfa ,  co- 
mo largamente  moftraõ  os.  Theologos ,  que  fal- 
laõ  nefta  matéria  ,  a  qual  ainda  he  mais  certa 

na 
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naopiniaó  daquelles  que  affirmaó ,  que  osApof- 
tolos  para  o  governo  da  Igreja  adoptarão  mui- 
tas coufas  do  governo  da  Synagoga ;  e  naõ  me 
alargo  nefta  matéria ,  porque  me  bafta  por  hora 
fuppolla  certa ,  e  indubitável ;  e  paíío  a  moftrar 
nos  capítulos  feguintes ,  que  S.  Pedro  fundou  as 
tres  Igrejas  de  Í(oma  ,  Alexandria  ,  e  Antiocbia , 
e  o  tempo  em  que  cada  huma  foy  inftituída. 


CAPITULO  I. 

> 

S.  Pedro  fundou  as  tres  Igrejas  de  Antioclúa , 
'   ■  Roma ,  e  Alexandria. 

,  _   ,•„  (0.    i  ..  ■      8    /^«Ompara  S.  ]om  Chryfoílomo  (i)  a  S. 

*£35*  ^  C  f^o  com  o  General  dc  hum  Exer- 

cito  ,  que  difcorrendo  por  todo  o  feu  campo, 
examina  a  difciplina  ,  que  guardaó  os  fcus  Sol- 
dados ,  dá  as  ordens  necelíarias  ,  e  procura , 
que  eftas  feobfervem  inviolavelmente,  para  que 
naõ  haja  a  menor  defordem  nos  feus  fubditos. 
Aílím  o  fez  S.  Tedro ,  e  depois  de  fahir  de  Je- 
rufalem  ,  e  prégar  em  toda  .  a  Região  da  Palef- 
tina  ,  e  depois  de  vifitar ,  e  inftruir  as  Igrejas , 
que  os  outros  Apoftolos  ,  e  Difcipulos  de  Chriíto 
tinhaó  eftabelicido ,  e  de  lhe  dar  as  inftruc^óes, 
de  que  neceííitavaó  ,  foy  a  Antiocbia ,  e  nefta 
celebre  Cidade  ( que  era  a  Metrópole  do  Oriente , 
e  a  terceira  Cidade  naó  íó  do  Império  <l{om<mo, 

mas 
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mas  de  todo  o  Mundo)  Fundou  a  primeira  Igre» 
ja  Patriarchal ,  ou  peíToalmente  com  a  fua  pre- 
fença  ,  como  he  mais  feguido  ,  ou  fomente 
com  a  fua  authoridade  ,  mandando-a  erigir  an- 
tes que  lá  foífe  ,  como  affirma  o  Cardeal  {Baro- 
mi  (2)  (aquém  impugnaó  neíta  parte  Tille- ^dJ>\  ^ 
rnont,  (3)  e  outros)  e  a  governou  por  tempo  de  ad  ti.  1 

fete  annos,  e  naó  vinte  e  cinco  ,  (como  erra-  TiM  M  «fO. 

damente  ie  acha  em  alguns  Códices  de  Eu/ebto,  Hatotre  Eciciuftiq.tom.i.iiot. 
como  referem  o  dito  'Baronio  ,  (4)  e  Dionyfio  *5' ÍM  S-«£P«&S44. 
PetaYto  (ç)  )  ainda  que  naó  refidifle  fempre  na  Baron,  fup.n.8. 
mefma  Cidade ,  como  pertende  'Baronia.  ^  w^uJm^mt^fmt 

9  Sem  embargo  que  deita  fundação  da  i.iíb^.c.j. 
Igreja  de  Antiochia  fe  naó  acha  memoria  efpe- 

cial  na  Sagrada  Efcritura  ,  foy  pura  omilíaó  de 

S.Lucaí,  como  affirma  S.Jeronymo;  (6)  C  deita s.Hfcr.libwfíi?Ei»i&rfe^ 

matéria  faó  tantos  ,  e  taó  folidos  os  dócumen-  i»'.c.*.tom.iv.Lat.s.Mau- 

tos  ,  que  provaó  efta  fundação  ,  que  delia  naó  run#co,24* 

pode  duvidarfe. 

10  Deixando  S.Pedro  por  íèu  fucceííor  em 
Antiochia  a  S.  Evódio,  paliou  à  Cidade  âefyma, 
Cabeça  do  Império  Romano  ,  e  de  todo  o  Mun- 
do ,  e  alli  fundou  a  fegunda  Igreja  Patriarchal 
com  efta  diferença  ,  que  íendo  a  fegunda  <Pa- 
triarckal  pela  ordem  da  fundação ,  foy  a  primei- 
ra pela  prerogativa  de  ter  a  S.  Pedro  por  feu 
fBifpo  até  o  fim  da  Tua  vida ;  e  porque  efte  .foy 
o  lugar ,  que  S.  Pedro  por  infpiraçaó  Divina  de- 
terminou para  refidencia  ,  e  Ti/pado  dos  Vigá- 
rios de  Chrtíto ,  e  Cabeças  da  Igreja» 

Neila 
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i  t  Neíta  mefma  Cidade  efcreveo  S.  Mar- 
cos o  feu  Euangelho  ,  e  depois  que  S.  Pedro  o 
approvou  ,  e  confirmou ,  mandou  ao  mefmo  S. 
Marcos  ao  Egypto  para  tratar  da  converfaó  da- 
quelles  Povos ,  e  para  que  na  Cidade  de  Alexan- 
dria ,  Metropoli  do  Egypto  ,  e  de  todo  o  Impé- 
rio dos  Ttolemeosj  e  a  fegunda  Cidade  de  todo 
o  Império  %pmano ,  para  que  nella ,  em  feu  no- 
me ,  fundaffe  a  terceira  Igreja  Patriarchal  t  que , 
pela  prerogativa  da  fua  Cidade,  ficou  fendo  a 
fegunda  na  ordem  da  precedência. 


CAPITULO  II. 

S.  Pedrq  fundou  primeiro  a  Igreja  de  Antiochia, 
depois  a  de  Roma ,  e  depois  a  de  Alexandria-, 
governou  a  de  Antiochia Jete  annos ,  e  a 
de  Roma  vinte  e  cinco ,  dous  me- 
zes,  e  Jete  dias. 

12    T  T  E  matéria  taõ  certa,  que  S.  Pedro 
JL  1  fundou  primeiro  a  Igreja  de  Antio- 
(0  cUa  ,  depois  a  de  %oma  ,  e  de  Roma  mandou 

^SS^Jít^^  ^ndar  a  de  Alexandria ,  que  para  o  contradi- 
ioi.  Roman,  pomific.  coi.^y.  Zer,  he  neceíTario  deítruir  inteiramente  o  corn- 
am pfiti'{'%j!!nHád  Mbm  mum  fentir  dos  Padres,  e  a  tradição  inconcufTa 
ftrvtnirtt  íMMin  ,  Bt4m  <ja  Ureia.  O  Papa  S.  Innocencio  I.  na  carta*  22  a 
tii iUuftrévit.  bomfacio  Presbytero  (i)  lhe  diz:  „  A  Igreja  de 

„  Antio- 
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-„  Antiochia  foy  illuftrada  com  a  prefenca  de  S. 

„  Pedro ,  antes  cjue  elle  vieíTe  a  Roma.   E  da 

mefma  lorte  eícrevendo  a  Alexandre  ,  Bilpo  de  CO,  ... 

Antiodna,  lhe  diz  (2)  que  aquella  Igreja  toy  a  xaru!r.ubi  fur;.  coL  <b<: 

primeira  .  que  governou  o  primeiro  Apoftolo.  (.^'■]?^'»)  p'"m  p'imi  A~ 

*L  r  *     *      .0  c    t     -  ir  t  .  pcjkli  Sida  cj]t  K6t:Jlrett<r. 

Do  mefmo  modo  fe  explica  S.  Leão  Magno,  (5)  rJ 

o  qual  fallando  com  S.  Pedro  fobrc  a  fua  vinda  J.  Uon.  Swin.  1.  SS.  AiwJ. 

j|  ,,  *  1    r>  iJetr.  &  Fido,  itn  :  /? «  W* 

a  <2fymd,  lhe  diz  :  „  Nao  receas  ,  oh  Bemaven-  trXo  urbm  tu,  Bt«$**Pt* 
„  curado  Apoftolo  Pedro  ,  vir  pregar  o  Euaoge-  T.^ffjAZ^ 
„  lho  a  eíta  Cidade  de  Roma  .  .  .  .  Ja  tinhas  t\rcimàfw.e  trtduierant ,  tm. 
„  «.finado  aos  Judeos  ,  sue  ab™  a  Fé  de  *»£ 
„  Chrifto :  Já  tinhas  fundado  a  Igreja  de  Antio-  nomms  digmtat  tft  o*u ,  fm- 
„  chia  ,  onde  principiou  o  nome  de  Chriftaó  :  ^^cl^S^À^ 
„  Tá  tinhas  inílruíJo  com  as  Leys  Euancelicas  o  *tq>«  LnhyKumltgi)wÊ»*»~ 
„  Ponto  ,  Galada ,  Cappadocia  ,  Afia,  c  Bithy-  vter**^*™* 
„  nia.  Iito  mefmo  diz  o  Concilio  Romano  do 
tempo  do  Papa  S.  Gelafio  do  anno  494  ,  fendo 

Conluies  A 'flerto  ,  e  frefidio.  (4)   „  A  terceira  Conciliam  Romatt  $  2.  to- 
lereia,  que  he  venerada,  por  íer  do  Bemaven-  mo  x.  Co]ic3ion<s  Bardoini 
„  curado  Apoftolo  S.  Pedro,  he  a  de  Antiochia i  díS  £jj  Avtbcbiém  Etattf. 
„  porque  nella  refidio  antes  que  foíTe  a  Roma.  «"  Apofloii  Ptm  hsbmr  bi- 
Denco  outras  mais  authoridades  do  meímoPapa  tm  ,  ^dm  hmm  itnijjet, 
S.  Gela/to  I.  do  Papa  Uicolao  I.  e  de  outros  San- 
tos  Padres  ,  que  concordaò  com  as  anteceden- 
tes ,  as  quaes  baftaó  para  provar  a  minha  pro- 
pofiçaõ. 

i  $  Com  a  mefma  certeza  fe  moítra  ,  que 
S.  Pedro  mandou  fundar  a  Igreja  de  Alexandria 
por  S.  Marcos ;  ainda  que  deita  matéria  naó  fe- 
jaó  caó  claros  os  documentos  ,  que  o  provaõ ; 

Tom.  I.  B  porém 
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porém  como  he  matéria  adernada ,  que  S.  Mar- 
cos efcreveo  o  feu  Euangelho  em  ^pma  ,  e  S. 
Pedro  o  approvou  ,  e  depois  foy  mandado  pelo 
mefmo  S2nco  ao  Egypto  ,  para  nelle  annunciar 
o  Euangelbo  ,  e  fundar  em  nome  de  S.  Pedro  a 
Igreja  de  Alexandria ,  como  refere  Bifebio  Pam- 
CO  philo  ;  (5)  naó  pôde  negarfe  com  fundamento 

fc^v5S?St£I,A     a,g"™  folido  ,  que  a  Igreja  de  Alexandria  foy 

pofterior  na  fundação  às  Igrejas  de  Antiochia,  e 
%oma. 

14  Sem  embargo  de  fer  taõ  clara  a  ordem 
deitas  fundações ,  naó  faltou  ainda  entre  os  Ca- 
cholicos  quem  duvidaííe  delia.  Onuphrio  Panvi- 

Onu  ht  inA(!2ion.adVitas  M°  ^  2^Tm!L  >    °,ue  3  %reja   ^C  Antl^'Ui  foy 

ronrKVutina:;invi,as.p"  fundada  por  S.  tfW™  depois  da  Igreja  de^onu; 
tfi.  Ki  de  Primam  Petri  ,  3c  porém  naó  allega  documento  algum  para  pro- 

i.pif«.?.cap.i.pg.i87.      va  defta  rua  opmiao  ,  em  que  he  fingular  ;  e 

além  diííb  largamente  moftra  o  dou  ti  (Timo  Car- 
,   (7)  „  deal  Baronio ,  (7)  al  legando  a  Sylvio  Antoniano ,  (o 

Baro-i.  adan.  i9.fi.  II.  iJ.Se        .  7£f '  .      «,  J  n  .     J  * 

1  y.  jt  in  No»,  ad  ManyroL  die  qual  contra  TanMtno  elcreveo  neita  matéria  hum 
cÍSj""'' VWl* Antmhl£  tratado  particular)  que  defta  opiniai»  de  PanYtno 

fe  feguem  vários  inconvenientes.  O  primeiro 
he ,  que  confiando  por  tradição  firme  ,  que  S. 
Pedro  governou  a  Igreja  de  Antiochia  fete  annos, 
e  a  de  %oma  vinte  e  cinco  ;  íè  a  de  Antiochia 
foy  pofterior  na  fundação  à  de  Q{oma  ,  fe  haó 
de  deminuir  dos  vinte  e  cinco  ,  que  S.  Pedro 
governou  a  Igreja  de  P^oma ,  os  íète ,  que  gover- 
nou a  Igreja  de  Antiochia :  e  como  PanYtno  naó 
allega  documento  algum ,  confiando  da  tradição 

o  con- 
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o  contrario  do  que  elle  pertende  provar  ,  naó 
k  deve  fazer  caio  da  fua  opinião.  O  fegundo , 
e  mayor  inconveniente  he  ,  que  S.  Pedro  por 
infpiraçaô  Divina  fundou  a  Igreja  de  %pma  para 
Cabeça  univerfal  de  toda  a  Igreja ;  e  aífím  fen- 
do a  Igreja  de  Antiochia  fundada  depois  da  de 
Pronta  ,  e  refídindo  S.  Pedro  nella ,  citava  a  Ca- 
beça da  Igreja  em  duas  partes  ,  huma  em  %ouu 
pela  dellinaçaó  de  S.  Pedro  ,  e  outra  em  Antio- 
chia ,  por  fe  achar  nella  a  pefíòa  do  mcímo  S. 
Pedro. 

1 5  Com  a  mefma  felicidade  de  Panvino  af- 
irmou o  Padre  D.  'Bento  Bacchini  ,  (8)  que  a  fadúi.  «2e  Ecckíiaft.  rife- 
Igreja  de  'Alexandria  foy  mandada  fundar  por  S.  J^Origj0,pwt.i.c}ju4. 
Pedro  no  mefmo  anno  ,  em  que  fundou  a  Igre-  P  b  *' 

ja  de  Antiochia  e  muito  antes  de  S.  Marcos  ef- 
crever  o  feu  Enangelho  ;  porém  como  efta  fua 
afíerfaó  nafce  da  nova  Chronologia  ,  que  per- 
tende eftabelecer  para  a  fundação  das  tres  Igre- 
jas ,  e  o  Syftcma  ,  que  para  ifto  inventou  he 
taó  perigofo ,  como  adiante  moftrarey ,  naó  fe 
deve  fazer  cafo  defta  nova  Chronologia,  como 
já  naó  fez  o  Sapientiífímo  Franci/co  'Bianchi-  -  ~ 

m ,  (9)  nem  o  Epitome  das  Chronicas ,  e  a  Chronica  BUncWn.  ;n  Xot.  CJironolo». 
Pa/chal  (que  he  tudo  quanto  allega  nefta  maré-  ^J^jSSwhr^*  ^J""  *  *  ^ 
ria  o  dito  Bacchini )  faó  documentos  taó  folidos , 
que  poíTaó  contrapezar  todas  as  outras  authori- 
aades ,  que  ha  nefta  matéria ,  e  largamente  re- 
ferem o  dito  Bianchini ,  e  Manoel  A  Schclflrate. 

16  Naó  paflaraó  a  mais  os  Authoies  Ca- 

B  ii  tholi- 
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tholicos  ,  que  a  duvidar  da  ordem  deftas  fun- 
dações :  porém  Calvino  ,  e  alguns  dos  íèus  fe- 
quazes  ,  entre  os  quaes  faz  a  primeira  figura 
ç,     .  J10)     ....    Cláudio  $<tlma?io  ,■  (i  o)  duvidarão,  de  que  S.Te- 

Salrm?.  m  Appar».  ad  libros   .       r      «rr        /T     i  r       ■  1 

it  Primou  p4px.  ciro  rundalle  pelloalmence  a  Igreja  de  Qfyma  ,  e 

dcraó  occafiaó  com  efta  fua  affirmativa  ao  faty- 
Owen  Erigiam.  Lb.  i.  Epi-  ™°  Epigramma  de  João  Owen :  (i  i) 
Vim*  &  An  Tetrus  fuerit  tffcvM  ?  fub  judke  lis  tfl. 

Simonem  <I{om<e  nemo  fuijfe  negat. 
Perfuadindo-fe  o  dito  Owen,  que  a  matéria  era. 
taó  duvidofa,  como  a  fazia  Salma^io  ,  fendo 
aliás  taó  clara  a  favor  da  fundação  da  Igreja 
de  %oma  por  S.  Pedro  ,  que  os  Calviniflas  mo- 
dernos fe  envergonhaõ  ,  de  que  o  feu  Meftre 
a  pozelfe  em  duvida  ,  como  refere  Chriíiiano 
Lup.  in  SchoíAd  Tenui.  êc  Lupo ,  (n)  e  com  efFeito  fe  admira  Hugo  Gro» 
Priict^tionib.cap.io.wrn.v.  c'l0   (J?)  de  qucSalmazio  cahilTe  naquelle  abfur- 

Oper.EJit.  Verei.  pag.^!.      ,    '  V    V  i      ^        J  r  tf> 

(n)  do  ;  e  adverte  o  douto  trancifco  Domingos  (Ben- 

Grotii  EyiO.^^  ciWj  (14)  que  depois  que  Eítcvao  Balu^io  deu 

Fencin.inNw.ajVitamS.Pe-  a  luz  o  livro  de  LaBancio  Firmiano ,  de  Mortibus 
AwfefiB»»**»**  pcrfecutorum ,  naò  fe  atreverão  tanto  os  mefmos 
Hereges  a  negar  a  dita  fundação ;  e  na  verdade 
era  digno  de  reparo  ,  que  esforçando-fe  0$  di- 
tos Dilcipulos  de  Calvino  tudo  quanto  podiaó 
para  tirar  aquella  gloria  à  Cidade  de  %pma , 
naó  apontafíem  outra  terra .,  onde  S.  Pedro  pa- 
decefíe  o  martyrio,  fendo  certo,  que  feefte  ti- 
veífe  fuccedido  em  outra  qualquer  parte  ,  naõ 
deixaria  de  fe  faber  ,  nem  os  habitadores  da 
mefma  terra  guardariaõ  até  agora  em  Glencio  a. 

gloria, 


tri  tom 
«ar.  p?g.  6. 
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gloria  ,  que  lhe  refultava  de  hum  taó  illuílre 
Martyr. 

17    A  mefma  tradição,  que  eníína  a  funda- 
ção deftas  Igrejas ,  declara ,  que  S  Pedro  gover- 
nou fete  annos  a  Igreja  de  Antiochia  ,  e  a  de 
Q{oma  vinte  e  cinco  dous  mezes  e  tres  dias; 
e  he  matéria  taó  certa  ,  que  naó  fó  em  todos 
os  Catálogos  antigos  dos  Pontífices  Te  refere  efta 
mefma  conta  ;  mas  Paliando  Eufebio  Pampbilo  (15)  Eufeb.  inCbtonicoadan.  Do- 
do  tempo  que  S.  Pedro  Governou  a  lereja  de  «•«♦«•«EJraon.SetBwri*' 
fI{oma  ,  diz  :  „  Depois  que  S.  Pedro  tundou  a  Apofloius  r«»i  prbmu  Anuo- 
„  Igreja  de  Antiochia  partio  para  Roma,  e  pré-  tSL^t^M^Í 
„  gando  nella  o  Euangelho  a  governou  ,  como  Hum  ?r*áit<m ,  xxr.  aúm 
„  íeu  Bifpo,  vinte  e  cinco  annos.  E  ainda  que  jjjgj161*  Ert*9»t<* 
eftas  palavras  Governou  vinte  e  cinco  annos  a  Igre- 
ja  de  P^ma ,  como  fen  'Bifpo  ,  naó  fe  achem  no 
texto  Grego  >  e  íejaÓ  acerefeentadas  por  S.  Jero-  (tt) 
jym,  como  affirma  Jo^é  Scaligero  nas  Animad-  g^CÍMS: 
verfóes  àquelle  lugar;  nem  por  iíTo  tem  menos  docundii <*»o *a  txpugnw 
amhoridade,  antes  ficaó  mais  qualificadas ,  fM  f^S^^jSZ 
fer  S.  Jeronymo  taó  grande  indagador  das  tradi-  *™s  Catk.irvn  Stardotakm 

rc-T  r        r     tenuit  ufana  ai  uliimum  a>t- 

coes  antigas  ;  e  o  mefmo  S.  Jeronymo  ,  fem  fer  mm  n^ús  ^eji^támnm^ 


por  acerefeentamento  a  obra  alheya  affirma, (16)  . 
que  S.  Pedre  governou  a  Igreja  Romana  vinte  e  a  SchdíW  Awiquit.Ecckf. 
cinco  annos  ,  deíde  o  fegundo  anno  do  Empe-  »«»*fi««.  ^5.11*4. 
rador  Gaudio  até  o  decimo  quarto,  e  ultimo  de  an,>*  (18) 
Nero  ,  e  com  ifto  concordaó  os  Catálogos,  e  P,i;i"f hTn*        ^"a«ar-  bí- 

-        *  r  1  o  t  1    biioihccarit  irvrroloçorr>en.  ad 

documentos  ,  que  referem  largamente  A  ScheU  Vuam  Kon.ar.er.  i'©n<sticura, 
ftrate,U7)  e  'Bianchini,  (18)  dos.  quaes  coníta,  ^S^m^íSt 
que  S.  Pedro  governou  a  Igreja  de  %oma  vinte  e 

cinco 
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cinco  annos ,  dous  mczes ,  e  cres  dias ;  e  ainda 
que  nefta  ultima  conca  dos  mczes  ,  e  dias  haja 
alguma  difcrepancia  ,  a  mais  certa  ,  e  mais  fe- 
guida  conta  he  a  que  fica  propoíta  ,  e  he  ma- 
téria aííentada  entre  os  eruditos  de  primeira 
claííe. 

iS  Na 5  Faltou  com  tudo  quem  entre  os 
Catholicos  duvidafle  deita  tradição  dos  vinte  e 
cinco  annos ,  que  S.  Tedro  governou  a  igreja  de 

PTbroch.  h&apjmo  ad  ^má'  °  Padfe  ÍMA  ^^ochio  ( 1  9)  diz  ,  qi» 

Ada  SS-Muf  Diiíert.a.pag.  os  vinte  e  cinco  annos ,  que  commummente  fe 
,,,coU*  aífinaó  de  Pontificado  a  S.  Tedro  na  Igreja  de 

G{omd  ,  naó  tem  outro  fundamento  mais  que  a 
.  allucinaçaó  de  Eufebio  a  refpeito  do  anno  da 
morte  de  Chriflo ,  e  que  naõ  íabe  donde  Eufebio 
tirou  aquella  noticia  de  S.  Tedro  vir  a  T(pma  no 
fegundo  anno  de  Cláudio :  confefla,  que  naó  ha 
duvida  ,  que  cita  vinda  podia  fucceder  entre  o 
fegundo  anno  de  Cláudio  ,  e  o  ultimo  de  Nero: 
porém  que  deftruído  huma  vez  o  fundamento, 
e  a  author idade  de  Bifebio  fobrc  efta  matéria , 
naó  ha  fundamento  na  Efcritura ,  nem  nos  San- 
tos Tadresy  que  embaraííe  poderemfe  tirar  de^ 

Cio)  aiims  intc'ros  daquelles  vinte  e  cinco. 

Biiuf.tom.í.Mifceiíínior.pag.  19  Efie^ao  Halujio  t  (20)  a  quem  feguiraó, 
L"t,i,de?!oíibiC^rí«uwr"  e  tresladaraó  quafi  pelas  mefmas  palavras  o  P. 

(*0  Antonio  Ta ji ,  (zi)  e  íèu  íobrinho  Fr.  Fráncifco 

Pagí  Critica  Sn  Baron,  ad  an.  m    •     ,     ?      v...  '  z      a  •  J- 

4J.n.j,  Tagi ,  {iiy  e  outros ,  tomarão  nelta  matéria  di- 

Pa-i  Brevia/*fKuJo  1  in  s  Verl°  cam'nno »  enganando-fe  com  humas  pala- 
PcS.o.f.     ateu  o  1 .  m  .        ^  Laftancio  Firmiano  no  livro  de  Mortibus 

perfe- 


< 


Digitized  by  Google 


Ecclef.  de  Tort.  Difertl  Caf.lL  1 5 

perfecutorum  ,  as  quaes  dizem :  „  Depois  da  Af- 
„cenfaó,  os  Di fci pulos  deChrifto,  que  eraó  ío 
„  onze  ,  elegerão  em  lugar  de  Judas  o  Traidor, 
„  a  S.  Mathias ,  e  S.  Paulo ,  e  le  efpalharaó  por 
„  toda  a  terra  para  pregar  o  Euangelho ,  aflim 
„  como  lhe  tinha  mandado  feu  Meftre ,  e  pelo 
„  efpaço  de  vinte  e  cinco  annos  até  o  principio 
„  do  Império  de  Nero  ,  lançarão  os  fundamen- 
„  tos  da  Igreja  por  todas  as  Províncias  ,  e  Ci- 
„dades.  Commentando  eftas  palavras  o  dito 
*Balufio ,  a  quem  feguem  Tagi ,  tio ,  e  íobrinho, 
diz ,  que  aquella  opinião  de  LaSlando  era  no  feu 
tempo  a  commua  opinião  fobre  o  tempo  da 
vinda  de  S.  Pedro  a  <I{oma  ,  ainda  que  Eufebio 
com  alguns  antigos  affirme  o  contrario ;  porque 
LaSlando  naó  refere  controveríía  alguma  naquel- 
la  matéria  ,  e  pode  fucceder ,  que  dos  vinte  e 
cinco  annos  ,  que  LaSlando  attribue  igualmente 
à  pregação  de  todos  os  Apoftolos  nafceííe  a  opi- 
nião ,  que  alguns  antigos ,  e  grande  quantidade 
dos  modernos ,  attribuem  ao  Pontificado  de  S. 
Pedro  em  ^oma  ;  e  ainda  que  naó  fe  pôde  ne- 
gar ,  que  S.  Pedro  viefle  a  P(oma  ,  tem  grande 
dificuldade  ,  que  fofle  no  tempo  do  Empera- 
dor  Cláudio  ;  porque  defte  modo  faó  obrigados 
a  áííinarlhe  duas  Vmdas  a  %oma ,  huma  no  tem- 
po de  Cldudio ,  outra  no  tempo  de  Nero  t  o  que 
nenhum  antigo  affirmou  j  e  aílim  íe  lhe  foííe 
licito  affaftaríe  da  opiníaó  vulgar  ,  abraçaria  a 
de  Laclando ,  concedendo ,  que  S.  Pedro  fora  a 
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%omá  no  tempo  de  Nero ,  e  naõ  no  de  Gaudio, 
e  que  iílo  lhe  parecia  o  mais  verdadeiro  fem 

{>rejudicar  a  authoridade  Pontifícia  ;  porque  a 
arga  ferie  dos  annos  do  governo  de  S.  Pedro 
em  P^oma  ,  naó  flindava  o  feu  Primado  ,  fenaó 
o  ter  vindo  peííoalmente  a  %oma  ,  e  eftabele- 
cido  nelJa  a  Cadeira  Pontifícia, 

lo    Aqui  he  neceífario  advertir  ,  que  eíta 
opniaó  de  'Balufio  ,  e  feus  fequazes  naõ  he  ab- 
folutamente  nova  ,  em  quanto  afirma  ,  que  S. 
Pedro  naõ  governara  a  Igreja  de  Pçma  por  el- 
paço  de  vinte  e  cinco  annos  j  porque  muito  an- 
tes de  apparecer  o  livro  de  LaSlancio ,  affirmou 
Onopfcr.  dc&íL  Petri  liK  °  ^  Onuphrio  PanVmo ,  (25)  e  antes  delle  o 
i.pan.|.cap.i.  àpag.  1 83.  tmhao  affirmado  outros,  que  nos  vinte  e  cinco 
bina^Eecie&ikicoâd  annos  de  governo ,  ^  fe  a{fignavaó  a  S.Pedro 

na  Igreja  de  %pma  ,  fe  comprehendiaó  os  fete 
annos  de  governo  ,  que  commummente  lhe  af- 
íignaó  na  Igreja  de  Antiochia  >  e  a  razaó  ,  que 
para  ifto  da  ,  he ,  porque  S.  Pedro  fora  para  flfy» 
ma  no  íegundo  anno  de  Cláudio ,  fundara  a  Igreja 
Promana  no  terceiro,  e  no  fexto  (tempo  em  que 
os  Judeos  foraó  lançados  fora  de  %>ma )  voltara 
a  Jerufalem  ,  e  no  fetimo  fundara  a  Igreja  dc 
Antiochia  ,  a  qual  governara  fete  annos  ,  e  no 
fegundo  anno  de  Nero  voltara  para  Poma  :  c 
delta  maneira  diípoem  aquellas  fundações  a  feu 
modo  ,  como  melhor  lhe  parece  ,  porém  com 
taõ  pouco  fundamento  ,  como  já  acima  referi, 
pelos  grandes  inconvenientes  ,  que  delia  fe  fe- 

guem  í 
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guem }  mas  naõ  duvida  o  dito  Parivino ,  que  S. 
Pedro  vieíTe  duas  vezes  a  Q{onia ,  huma  no  tem- 
•po  do  Emperador  Claudia,  outra  no  tempo  de 
Nero  ,  antes  confeíía  eftas  duas  vindas ,  que  naõ 
podia  negar  com  fundamento  folido  ,  e  delias 
tie  que  forma  o  feu  Syftema. 

2  1    Tornando  agora  à  opinião  de  íBaht/10 , 
he  digno  de  admiração,  que  hum  homem  taó 
douto  le  refolvefíe  a  afirmar,  que  de  nenhum 
dos  Padres  antigos  confiava,  que  S.  Pedro  vief- 
fe  duas.  vezes  a  Pronta  ;  quando  em  S.  Athana- 
fio  ,  e  S.  Leão  Magno  fe  vê  ,  que  S.  Pedro  foy 
a  Q(pmd  no  tempo  de  Gaudio  ,  e  no  tempo  de 
Nero.  como  largamente  prova  o  douto  A  Scbel- 
ftrate  acima  allegado  ,  refutando  a  opinião  de 
íBalu/ío.  Nem  as  palavras  de  Latlancio  tem  o 
fentido  ,  que  o  dito  Balujio  lhe  quer  dar ;  por- 
que LaSlancio  naõ  nega  ,  que  S.  Pedro  folie  a 
Pronta  no  tempo  de  Cláudio,  e  que  governafíe  a 
Igreja  Promana  por  vinte  e  cinco  annos  ;  mas 
fomente  diz ,  que  os  Apoflclos  defde  a  morte  de 
Chrifto  até  o  principio  do  Império  de  Nero  ti- 
nhaó  pregado  por  efpaço  de  vinte  e  cinco  an- 
nos; e  dizer  LaSlancio,  que  S.  Pedro  veyo  a  5(o- 
ma ,  imperando  Nero  ,  naó  exclue  a  ília  vinda 
no  tempo  de  Cláudio  ;  porque  o  naó  fallar  La* 
Bando  na  primeira  vinda  de  S.  Pedro  a  Pronta, 
naõ  he  fundamento  baftante  para  deílruir  as  ou- 
tras muitas  authoridades ,  que  o  provaõ ,  e  he 
argumento  puramente  negativo,  que  neíla  parte 
Tom.  I.  C  naó 
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naõ  tem  força  alguma ;  além  de  que ,  para  que 
fofle  verdadeira  a  opinião  de  'Balufio  ,  e  Vagi 
era  neceííario ,  que  S.  Pedro  morrelíe  no  primei- 
ro anno  de  Nero,  para  que  aííim  correffe  direi- 
to o  engano  dos  vinte  e  cinco  annos  }  porém 
como  S.  Yedro  morreo  no  duodécimo  daquelle  Em- 
perador ,  naó  podiaó  fer  aquelles  vinte  e  cinco 
annos  até  o  principio  do  Império  de  Nero,  os 
que  deííem  cauía  àquella  tradição. 

22  Quanto  mais  que  naõ  he  absolutamen- 
te certo  ,  que  o  livro  de  Mortibus  per/ecutorum 
feja  obra  verdadeira  de  LaBancio  t  pois  como 
affirma  o  douto  Benediclino  D.  Nicolao  Nonr- 

Nourry  Aw&S  *d  Bibiic  V  (24)  ?>ntra  o  mefmo  Balufio  e  feus  íequa- 
th:cim  M^ximam  roeram  ?es  ,  mo  pode  ler  LaBancio  o  Author  daquelle 

!ou;^Uu64jt&f^'  ^  Iivro»  ocH  °  dito  WmO  attribue  a  hum  Lu- 

cio  Cccilio  diverfo  de  Latlancio  ;  e  modernamen- 
(i  o  te  o  Padre  Jacobo  Laderchio  (25)  expreíTamente 

car.io^om.  pig.J4ft&f«j.  mo ,  que  compoz  LaBancio  ,  e  de  que  falia  S. 

Jeronymoj  porque  fe  foíTe  o  mefmo,  e  fcíTe  in- 
teiramente verdade  tudo  quanto  diz  ,  e  tanto 
íem  controverfia  ,  como  affirma  Balufio  ,  naõ 
havia  S.  Jercnymo  chamar  oitava  à  períeguiçaó  > 
que  fuccedeo  no  tempo  de  S.  Cypriano  ,  e  dos, 
Emperadores  Valeriano  ,  e  Gallieno  ;  porque  no 
livro  de  LaBancio  acharia ,  que  era  a  quarta  per- 
feguiçaó  ,  e  da  melma  forte  veria  ,  que  o  dito 
LaBancio  exclue  as  outras  perfcgui^ces  ,  que  S» 
Jtronjmo  dá  por  verdadeiras  j  e  voltando  o  argu- 
mento 
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mento  contra  Balufio  diz  ,  que  naó  he  crivei , 
que  S.Jeronymo  tendo  viílo  o  livro  de  Laclaticio, 
dcífe  por  alTentados  huns  fachos ,  que  eraõ  con- 
trários à  opinião  commua  dos  antigo;.  O  certo 
he ,  que  nefta  duvida  naõ  pode  a  doutrina  de 
LaBancio  contrapezar  tudo  o  mais  que  ha  na 
matéria. 

2?  Pelo  que  pertence  à  opiniaó  de  Tape- 
brochio  também  íe  naó  deve  fazer  cafo  delia ; 
porque  fendo  certo ,  que  S.  TcJro  foy  a  primei- 
ra vez  a  %oma  no  tempo  do  Emperador  Gau- 
dio ,  naó  pode  fazer  duvida  neíla  parte  a  fua 
Opiniaó ;  além  de  que  por  efta  mefma  propoíi- 
çaó  ,  entre  outras ,  foy  denunciado  o  dico  <Pa- 
pebrocbio  no  Tribunal  da  Inquifiçaó  fuprema  de 
Cafiella  pelos  Padres  Fr.  João  Gomes  (Barrientos, 
Fr.  Pedro  da  Conceição,  e  Fr.  Angelo  da  (purifica- 
ção ,  Carmelitas  Obfcrvantes,  e  Defcalços,  nos 
Memoriaes  que  apprefentaraó  na  mefma  Inqui- 
íiçaó  a  14  de  Fevereiro  de  1691  ,  e  no  anno  ^lS^ 
íeguinte  de  1692,  U6)  e  nellcs  moftraó  a  ver-  Expoftuiacion  hecha  t]  fupre- 

1  j     1  ri         JP    *  «  mo  Tribuna)  de  la  Fc  contra 

dade  deita  tradição  ,  e  os  inconvenientes  ,  que  e)  Padre  PapebrochiQ.Ciaifcx. 
fe  feguem  da  opiniaó  de  Papebrockio ;  o  qual  re-  Propofit.j. 
conheceo  depois  o  pouco  fundamento  defta  fua 
opiniaó,  (27)  e  abraçou  a  doutrina  de  feu  Mef-  AaaSanaor.junii,t0m.f.ad 
tre  Henfchenio  ,  de  quem  fe  tinha  arTaftado  em  diem  *».d«ss.ApoftoiúPb- 

J  n     n  r         r      •   J        tro,  &  Paulo ,  pag.404. 

.vanos  pontos  neita  matéria ,  e  hcou  ieguindo  a 
tradição  dos  vinte  e  cinco  annos  do  meímo  mo- 
do ,  que  a  propõem  Henfchenio  ,  e  acima  refe- 
rimos. 

C  ii  CA- 


Digitized  by  Google 


2  0  Jpparato  para  aDlfcipl  e  'Ritos 

,   s  


CAPITULO  III. 

S.  Pedro  fundou  a  Igreja  de  Antiochia  no  anno 
trinta  e  tres  da  Era  vulgar  ,  fendo  Confules 
Ver  fico  ,  c  V  hélio ,  anno  quinto  ,  e  principio 
do  fexto  do  feu  Pontificado ,  e  a  de  Roma  no 
anno  quarenta  da  Ura  vulgar,  fendo  Conluiei 
Cayo  Ce/ar  a  quarta  vez ,  é  Saturnino,  anno 
decimo  terceiro  ,  e  principio  do  decimo  quarto 
do  feu  Pontificado  ,  e  mandou  fundar  por  S. 
Marcos  a  de  Antiochia  no  anno  quarenta  c 
hum  da  dita  Era. 

24  \  Grande  diverfídade  de  opiniões, 
l\  que  fe  enconrraó  a  rei  peito  do 
anno  da  fundação  das  tres  Igrejas  de  Antiochia  t 
Q{omd ,  e  Alexandria  tem  feito  efta  matéria  fum- 
mamente  difEcultofa  ;  porque  como  dos  Autho- 
res ,  que  efereveraó  fobre  a  Chronologia ,  cada 
hum  difeorre  conforme  os  diverfos  principios, 
em  que  afíenta  ;  daqui  nafee  o  haver  tal  diver- 
fídade de  opiniões  ,  que  apenas  ie  achaó  dous 
Chronologos  conformes  em  todos  os  pontos : 
e  o  que  mais  he  ,  que  ainda  a  que  II  es ,  que  con- 
cordaõ  entre  íi  fobre  os  princípios ,  de  c|ue  haõ 
de  tirar  as  fuas  confequencias ,  di  (cordão  muito 
no  moio  de  ajudar  os  annos  com  os  diveríos 
cômputos  ,  e  cálculos    de  que  os  antigos  ufa- 
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vaõ.  Huns  perterídem  ajuftar  todas  cilas  Ep0c.1t 
por  força  de  JJironomia;  outros ,  feguindo  o  cal- 
culo dos  Judeos  y  e  outros  finalmente ,  íem  fazer 
cafo  das  regras  Mathematicas ,  pertendem  achar 
toda  a  certeza  nefia  matéria  na  tradição ,  e  obras 
dos  Padres. 

25    Largamente  moftra  o  doutiífímo  Padre  ^ 
Honorato  de  Santa  Maria  (1)  em  huma  DifTerta-  HonoreMcSameMarie,  Re- 
Saó  particular  (obre  o  anno  da  morte  de  Chrif- 
to,  os  inconvenientes  daquelles  modos  de  exa-  lib.5.  uuTcruci. 
minar  os  annos  antigos  ;  e  já  o  Padre  Dionyfio 
Tetavio  (a)  tinha  affirmado  ,  aue  por  força  da  Petav>  deDoflíin.  tcmpor.HU 
Àjxronomia  ,  e  Chronologia  naó  íe  podem  ajuftar  i*.«p.n. 
os  annos  certos  dos  lucceíTos  antigos ;  e  !Baro~ 
rito  (5)  afirmou,  aue  os  Efcritores  mais  doutos  Baron.adan. j+iuj* 
neftas  matérias  perderão  de  todo  a  eíperança  de 
';ú    achar  por  cfte  meyo  a  verdade,  e  os  annos  cer- 
:j    tos  dos  fucceííos ,  que  examinavaó.  Tilkmont  ef- 
7    crevendo  ao  Padre  Lamy ,  (4)  lhe  diz,  que  pa-  js^^iSPnfmLm» 
ra  alcançar  nefta  matéria  alguma  coufa  pela  lei-  pan.  i.§.  1.  fcj.  &c.  a  u  t™. 

^     •     j      jn  •  cr    •     r  dutome  2.  des  Memoiresfour 

encia  da  Ajtronorma  era  necellario  luppor ,  que  \>  Hiiioire  E«kfutU«iue. 
os  Judeos  foraõ  mais  fabios ,  e  mais  exactos  em 
conhecer ,  e  obfervar  as  fuas  regras ,  do  que  os 
Aílronomos  prefentes ;  porque  as  nofías  EpaSlas  fe 
affaftaó  hum  dia ,  e  dous  do  feu  Calculo  Aftrono- 
mico ;  e  por  efta  razaõ  dizia  Antonio  Capella ,  que 
fe  compadecia  ,  dos  que  bufeavaó  o  dia  da  Taf- 
thoat  e  anno  da  Paixaó  de  Chrifto  pelos  cálculos 
dos  Judeos  ;  e  com  razaõ  ,  porque  como  obfer- 
vou  o  dito  flWwo  acima  allegado  ,  os  mezes 

Luiu- 
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Lunares  dos  JuJeos  naó  craó  taó  ajuftados ,  que 
as  íuas  Keomenias  (  que  era  o  primeiro  de  cada 
mez)  correfpondeíTem  exactamente  com  a  Lua. 
nova  ,  a  que  chamaõ  Mediana  ,  ou  Intermédia , 
( que  he  aquelle  dia ,  em  que  a  Lua  nova  naó 
apparece  )  e  o  dia  quator^e  da  Lua  correfpon- 
delíe  exactamente  ao  que  no  Ceo  era  dia  qua- 
torze  da  Lua  ;  porque  como  a  lua  conta  prin- 
cipiava do  dia  primeiro  ,  em  que  a  Lua  nova 
fe  fazia  vifivel  no  Teu  Emisferio  ,  nunca  podiaó 
correfponder  exactamente  as  Keomenias  ,  e  dia 
quatorze  ao  dia  primeiro ,  e  decimo  quarto  da 
Lua  contados  como  devem ,  contarfe  ;  e  ainda 
concedido  ,  que  o  feu  anno  civil  eftivefle  bem 
regulado  pelo  curfo  da  Lua  ,  naó  podia  evitar 
.  as  defordens  fucuras  ,  como  fe  reconheceo  no 
Concilio  Kiceno. 

26  Sem  embargo  de  todas  eftas  duvidas  di- 
rey  brevemente  ,  o  que  me  parece  mais  certo 
nefta  matéria  j  e  como  fe  naó  pôde  alTentar 
coufa  certa  fem  examinar  o  anno  da  Paixaó  de 
Chrifto  Senhor  Nofíò,  direy  primeiro,  o  que  me 
parece  nefte  ponta 

27  A  mefma  variedade  ,  que  íe  encontra 
fobre  o  anno  do  Mundo ,  em  que  Chrifto  Senhor 
Noflb  nafceo  ,  fe  acha  com  muy  pouca  diffe- 
rença  a  refpeito  do  anno  da  fua  morte.  CalYi- 

oi-r  j  S*)  ti  fio  U)  affirma  ,  que  naó  achara  dous  Authorcs 

conrormes  lobre  a  Época  do  Nalcimento  de 
Chrijh.    Moeftlino  ,  que  paflou  toda  a  fua  vida 

eftu- 
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eftudando  Mathmatica  ,  e  Chronologia  aflfirma , 
que  vira  cento  c  trinta  e  duas  opiniões  diver- 
ías.  O  Padre  Aurelio  à  Gema  (6)  conta  cento  e  Oenua  Tr3fl.chooolog.lib.i. 
cincoenta  opiniões  nefta  matéria  ,  fora  outras ,  ,e^'0"« 
que  naó  refere.   O  Sapientiííimo  'Bianchini  (7)  Bianchin.  tom.  1.  Anaftaf.  bí- 
adverte  ,  que  tanto  que  os  Chronologos  fe  fepa-  MahecopuicuL^p^x 
raraó  da  Chronica  dc  Viclor  Aqui  t  anuo  ,  prin- 
cipiarão a  dividirfe  em  grande  quantidade  de 
opiniões  j  e  como  me  naó  he  neceííario  expli- 
car o  anno  do  Mundo ,  cm  que  Chriflo  nafceo ;  ^ 
porque  no  noíío  Syjlema  da  Academia  (8)  fe  Syftema  «h  Academia,  $.  1, 
manda  feguir  o  Syftema  do  Padre  TetaVw  ,  que  de  7a '< 

aftina  o  anno  do  Nafci mento  de  Chriflo  no  an- 
no 4714  do  Teriodo  Juliano  ,  $984  do  princi- 
pio do  Mundo  ,  754  da  fundação  de  <%$ma ; 
pelo  que  pertence  ao  Nafcimento  do  melmo 
Senhor  me  bafta  aíTentar  ,  que  foy  cinco  annos 
inteiros  antes  àiEra  "Vulgar ,  como  confeíTâó  os 
eruditos,  depois  que  o  Cardeal  de  Koris  feliz- 
mente defcobrio,  e  declarou  a  medalha  de  He- 
rodes Antipa  na  carta ,  que  efereveo  ao  Padre  Fr.  -  ^ 
Antonio  Vagi ,  (9)  e  largamente  prova  Manoel  A  NorisEpift.adFagi  poft  op» 
&H/ferr ,  ( 1  o)  e  Kmtoi  acima  allegado.  fca^títaíS 
28  Suppoftos  eftes  princípios,  vejamos  agora  t^uis»  &  in  nova  Veronenfi,. 
qual  foy  o  anno  certo  da  Paixaó  de  Chriflo  Se-  ^^ffi*** 
nhor  NoíTo ;  para  o  que  he  neceffario  obíêrvar,  A  Schciftratc  Amiquit.  EcckC 

n  •     1      '1  ....  .    tom.  r,  duicrt.  1.  c.  i.  Mt,  í.  I, 

que  nelta  matéria  ha  dous  princípios,  innegaveis  i.&4« 
por  confiarem  da  Sagrada  Efcritura.  O  primeiro 
he  o  dia  da  Tafcfoa  dos  Judeos  no  dia  XIV  da 
Lua  do  primeiro  mez,  no  qual  fe  havia  de  fa- 

cxihcar 
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crificar  o  Cordeiro.  O  fegundo  he  a  quintd  feira 
da  Cea  do  Senhor  ,  que  foy  o  principio  da  fua 
Paixaó,  a  qual  fe  completou  na  fexta  feira  ,  e 
deítançando  no  Sabbado  refufeitou  ao  terceiro 
dia,  que  era  o  Domingo.  A  eftes  dous  princí- 
pios da  Fé  Divina  fe  ajuntaó  outros  dous  prin- 
cípios da  fé  humana  :  o  primeiro  he  ,  que  Cbrif- 
to  morreo ,  fendo  Confules  Fúfio  Gemino ,  e  Q{ur 
bellio  Gemino  :  o  íègundo  he  ,  que  a  Paixaó  do 
Senhor  principiou  a  oito  das  Kalendas  de  Abril , 
que  vem  a  íer  a  vinte  e  cinco  de  Março  ,  e  foy 

Honorc»  de Saina  Hw  fup.  crucificado  a  fece  das  ditas  Kalendas,  e  vinte  e 

r^.K^^^fcis  de  Março. 

.  ...„(")     _  , ,     29    Os  primeiros  dous  íinaes  ,  como  diíTe  , 

A  Schelftrar.  Antiquit.  Eccb.         Ã  *    %     K—         11         1  1  n  - 

iom.i.diflcrt.i.c.4.  conitao  do  Euangtlbo  ;  dos  outros  dous  atteltao 

Hcnfchcn.in<i;iiL,toro...in"umerÍvcÍs  au^oridades  dos Védrts  antigos, 
A,riiu,  Exercitar.  t.Sc  1.     e  he  tradição  conltante  entre  ellcs,  como  larga- 
•     jj^'4^  ,   •      mente  provaó  a  reípeito  do  ConfuUdo  dos  dous 

Jamng.  addicm  ty,  Junti.        „     .     r  r  J 

(jí)  Uemtnos ,  e  do  dia  vime  e  cinco  de  Março  o  di- 

P^ebroc!,.«c.ay.jUniilHg.  tQ  pac}re  Homrato  de  Santa  Maria,  (11)  <BianehU 

(irf)  m  no  lugar  acima  allegado,  A  Schclffrate ,  (i  i) 

'fâ^sXZfi*,  H«fd*3,,  (.?)/*%<,  ,  (,4)  fiye&Kfe,  (.5) 
S.  i.  pertomm.  (que  nefte  lugar  fe  retrata,  do  que  antecedente- 

P^i  CrUic.Cad7an.  29.  Alter  ™ente  tinha  dito  contra  o  feu  Meftre  Henfche. 
pú-iinBrcviar.tom.i.inprin-  nio)  e  Cupero,(i6)  e  efta  he  a  doutrina  aflentada 

(18)  entre  os  Authores  das  Aclas  dos  Santos,  e  o  mek 

Xotij  ubi fuj.ra ,  5c ínEpifto-  mo  fèjniem  os  dous  Taris  tio.  e  (obrinho.  (17) 

Ií  ConluJari  a.)  Pasiumtom.i.  6 


iJ|w._raR.85<».intin.  áí  k-íj.  C  largamente  prova  o  Cardeal  de  ZVow.  (iíí) 

nines 
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í^  tTi^xn  í^^  ^  3  ^Pe'to  ^o  Confulado  dos  dous  Gemines  o 
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Sou/a ,  (19)  bem  conhecido  em  todo  o  Mundo  soar.  FxpJL!  Hifpan.  Suifti 
pela  fua  immenfa  erudição  Sagrada,  e  profana.  ^^^St^f^' 

30  A4  vifta  deftes  quatro  íinaes  he  fem  du- 
vida ,  que  a  morte  de  Chriíio  fuccedco  no  anno 
Ymte  e  oito  da  Era  vulgar  ,  que  era  Biflexto, 
contando  o  Senhor  trinta  e  dous  annos  e  tres 
mezes ,  como  fe  vc  da  Chronica  de  Viclor  Aqui- 
tatúco  ,  e  prova  largamente  o  dito  'Bianchini , 
moftrando ,  que  eftes  quatro  fínaes  naõ  fe  achaó 
em  algum  outro  anno  ;  porque  fe  fe  transferir 
o  anno  da  Paixaó  de  Chritto  para  o  anno  vinte 
e  nove  da  Era  Vulgar  ,  como  fazem  a  mayor 
parte  dos  Authores  allegados,  já  fe  naô  acha  o 
anno  'Bijfexto  ,  de  que  falia  Viclor  Aquitanico ; 
e  ainda  que  confervem  os  dous  princípios  do 
Confulado  dos  dous  Geminos  ,  e  a  fefta  feira  a 
oito  das  Kalendas  de  Abril,  naõ  podem  concor- 
dar ,  e  conciliar  com  eftes  dous  íinaes  de  fé  hu- 
mana o  outro  de  Fé  Divina,  que  vem  a  fer  o 
dia  decimo  quarto  da  Lua  ,  e  a  tPafchoa  dos  Ju- 
das i  porque  fegundo  o  que  moftraó  as  Taboas 
dos  movimentos  Lunares  ,  naó  cahe  no  anno 
29  da  Era  vulgar  o  dia  decimo  quarto  da  Lua 
do  Março  Juliano  a  vinte  e  cinco  de  Março , 
nem  em  todo  o  Março ,  nem  a  Tafcboa  do  an- 
no 29  podia  fer  a  oito  das  Kalendas  de  Abril  i 
porque  aííim  ficava  mais  de  dez  dias  anterior 
ao  Equinócio  Verno,  além  de  que  a  Lua  decima 
quarta  do  Março  Juliano  do  anno  29  cahe  jun- 
to aos  Uus  de  Abril  j  e  aífím  nunca  no  anno  2 
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fe  podem  concordar  os  ditos  fínaes,  nem  pela 
ília  mefma  conta  podem  fer  Confules  os  dous 
Ceminos  a  oito  das  Kalendas  de  Abril  do  anno 
29:  e  fó  fe  verificaó  todas  as  circunftancias  na- 
quelle  anno  vinte  e  oito  da  Era  Vulgar ,  e  BiíTex- 
to  ;  porque  nelle  eraò  certamente  Confules  os 
dous  Gemma  ,  e  foy  quinta  feira  no  dia  oitavo 
das  Kalendas  de  Abril  ,  que  he  a  vinte  e  cinco 
de  Marco  ,  c  o  dia  decimo  quarto  da  Lua  na 
fexta  feira  vinte  e  féis  de  Marejo ,  e  fete  das  Ka- 
lendas  de  Abril  j  o  que  tudo  largamente  prova 
o  dito  Bianchini ,  ainda  que  promettendo  tratar 
deita  matéria  em  huma  Difíertaçaó  larga  ,  que 
reíervava  para  o  tomo  terceiro  da  Obra  de  Anaf- 
tafio  'Bibliothecario  ,  nelle  fe  naô  acha  a  tal  Dif- 
íertaçaó >  mas  pelo  que  refere  no  tomo  íegun- 
do  fe  manifeíta  claramente  a  verdade  da  fua 
Chronologia  ,  e  ifto  he  o  que  me  baíta  obfcr- 
Yar  a  refpeito  do  anno  da  morte  de  íhrifto. 
3  1  Antes  que  paíTe  adiante  me  he  neceíía- 
■  rio  advertir  ,  que  o  douto  Padre  D.  Sento  Qac- 

Baccfcini  dc  fe&feffic.  HV*k*  (20)  querendo  alterar  toda  a  Chronologia  z 
jarch.  (>i&1n.  paru i.c 5.0.4.  refpeito  da  fundação  das  Igrejas  de  Antiochia , 
ii£r>i>  (Roma,  e  Alexandria,  levanta  hum  falfo  teítemu- 

nho  a  Henfehenio ,  PapeBrochio ,  A  Scheljlrate  ,  e 
Pagi ,  dizendo,  que  pela  fua  conta,  fuccedendo 
a  morte  de  S.  Pedro  ,  e  S.  Paulo  no  anno  vul- 
gar feííenta  e  cinco  ,  retrocedendo  os  vinte  e 
cinco  annos  ,  que  S.  Pedro  governou  a  Igreja 
de  ^onu ,  e  os  fete  ,  que  a  tradição  dá  de  go- 
verno 
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ver  no  a  S.  Pedro  na  Igreja  de  Anthàia ,  vem  a 
cahir  a  fundação  deita  Igreja  no  anno  trinca  e 
tres  da  Era  Vulgar  ,  no  qual  os  mefmos  Atitho- 
res  poem  a  morte  de  Chriito  ,  ou  a  transferem 
para  o  anno  feguince.  Na  verdade  me  admira , 
que  hum  homem  taó  douto ,  como  TLicckini ,  íe 
allucinaííe  tanto  nefta  matéria  ,  que  naó  adver- 
tifle  a  diftinçaó  ,  que  aquelles  Authores  fazem 
dos  annos  de  Chrifto  aos  annos  da  Era  vuhar, 
He  verdade  ,  que  aquelles  Authores  commum- 
mente  affirmaó  ,  que  Chrifto  morrera  ,  tendo 
trinta  e  tres  ,  ou  trinta  e  quatro  annos  de  ida- 
de :  porém  nenhum  affirma  ,  que  morrera  no 
anno  trinta  e  tres ,  ou  trinta  e  quatro  da  Era 
Vulgar ;  porque  como  affirmao ,  que  a  Era  vul- 
gar começa  cinco  annos  inteiros  depois  do  Naf- 
cimento  de  Chrifto  ,  quando  aflinaó  o  anno  da 
morte  de  Chrijlo  pela  Era  vulgar  ,  dizem  ,  que 
foy  no  anno  vinte  e  nove  da  dita  Era ,  os  quaes 
juntos  aos  cinco,  que  faltaô  na  Era  vulgar,  fa- 
zem os  trinta  e  tres  da  idade  de  Chrijlo :  e  quan- 
do dizem ,  que  a  Igreja  de  Antiochia  foy  funda- 
da no  anno  trinta  e  tres  da  Era  Vulgar ,  naó  he 
contando  do  Nafcimento  de  Chrifto ;  porque  por 
efta  conta  haviaõ  de  fer  trinca  e  oito;  mas  íaò 
trinta  e  tres  pela  conta  da  Era  Vulgar  ,  e  cinco 
depois  da  morte  de  Chrifto  ,  que  aífinalaó  no 
anno  vinte  e  nove  da  Era  Vulgar.  Efte  diverfo 
modo  de  fallar  devia  advertir  Baahini  a  refpei- 
to  daquelles  Authores  ,  aííím  como  o  diftingue 

D  ii  para 
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para  formar  a  fua  conta  ,  para  na5  levantar 
aquelle  teítemunho  aos  Authores  íbbreditos  >  e 
fe  leiTe  com  attençaó  a  A  Scbeljirate ,  que  efcre- 
veo  largamente  fobre  efta  matéria  ,  acharia, 
que  em  capítulos  feparados  moftra ,  que  o  pri- 
meiro anno  da  Era  "Vulgar  correfponde  ao  armo 
quadrngefimo  quarto  da  Era  de  Auguflo ,  e  pre- 
cedeo  cinco  annos  ao  Nafcimento  de  Chrijio, 
o  qual  foy  concebido  (eis  annos  antes  da  Era 
Vulgar  ,  nafceo  no  quinto  anno  antes  da  dita 
Era ,  foy  bautizado  no  trigefimo  da  fua  idade , 
vigefimo  fexto  da  Era  Vulgar ,  foy  crucificado 
no  trigeíimo  quarto  da  fua  idade  ,  e  vigefimo 
nono  da  dita  Ba  ;  e  largamente  refuta  a  opinião 
de  Natai  Alexandre  ,  que  deixando  a  commua 
opinião  ,  naó  fó  dos  mais  celebres  Efcritores 
modernos,  fenaó  também  a  de  todos  os  Santos 
Padre s  da  Igreja ,  para  íeguir  a  Tkilopom  Gram- 
matico de  Alexandria ,  aííina  a  morte  de  Ckrifto 
no  anno  trinta  e  tres  da  Era  vulgar  \  porque 
defte  modo  lhe  vem  a  dar  trinta  e  fete  de  ida- 
de ,  o  que  he  erro  intolerável  j  e  da  mefma. 
íorte  reprova  a  opinião  dos  que  daó  a  Cbrifio 
mayor  idade  p  que  a  de  trinta  e  tres  annos  e 
alguns  mezes. 

3a    O  mefmo  Padre  fBacdrim  me  obriga, 
antes  que  declare  o  anno  das  fundações  das  tres 
Jgrejas  de  Antiothia  ,  (Rama ,  e  Alexandria ,  a  fai- 
íar  fobre  a  tradição-  de  Thrafcas  ,  que  refere 
EWek!«b^,tuUor.Gj..i8;    Apollonia,  e  trahfereve  Eufdio  Vamphilo,  (21)  a 

o^ual 
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qual  diz ,  que  Chrtjlo  mandara  aos  Apoftolos ,  que 
naó  fahiíTem  de  Jerufalem  fenaó  pafíados  doze 
annos  depois  da  lua  gioriofà  AfcenfaÓ  ;  porque 
ainda  que  os  outros  Authores ,  que  tem  por  ver- 
dadeira acjuella  tradição  ,  commummente  fem- 
pre  aífinao  o  anno  trinta  e  tres  da  Era  Vnlgjr 
para  a  fundação  da  Igreja  dc  Antiochia  j  o  dito 
íBacchtni ,  formando  ncfta  parte  hum  novo  Syíle- 
ma ,  e  dando  huma  nova  explicação  às  palavras 
de  Euftbio,  alTenta ,  que  a  tradição  lie  verdadei- 
ra ,  e  dilata  efta  fundação  até  o  anno  quarenta 
da  Era  yulgar. 

2.  j  He  muy  controvertido  entre  os  Autho- 
res fe  efta  tradição  de  Thrafeas  ,  que  affirmou 
Apollonio ,  de  quem  a  refere  Eufebio ,  he  verdadei- 
ra ,  ou  apócrifa.  Natal  Alexandre  ,  MonJieur  Tille- 
motit,  (22)  o  Cardeal  Co^ar  (25)  o-Author  Ano-  smO.  AuJ^m-íor.  Eccícf. 
nymo  das  Vindictas  Catholicas  Granatenfes  .  (2^k^a^tm  concL  l« 

fe -r  TillcmoniMcmoir.pour!*Hif- 
rC,  e  legue  O  nollO-toir.Eccicf.rotru  i.noutf.  iur 

digniffimo  Cenfor  D.  Manoel  Caetano  de  Sou-  *  MmMw* 

/a,  (25)  reputaõ  efta  tradição  por  fabulofa  ,  e  Cora  htComment,  Hiftoric. 

contraria  ao  que  confta  do  Evangelho  T  c  dos  9&T£*J*". L* 

...     .       ^   _ »  _  o        r  ni  deHserduas,  tom.i.cap.1. 

Actos  dot  Apoílolos  ,*  porque  no  Euangelho  fe  ve,  àn.  54.8c  ú-nq. 
que  Chrino  mandara  aos  Apo/lolos  ,  que  fbííem  ymáia  nranaKn(; 
por  todo  o  Mundo  ,  c  prégaílem  o  Euangelho  p.?.  cap.20.  Pag.i8>  lidit, 
a  todas  as  creaturas  ;  e  dos  Aclos  dos  Apóstolos  ^v*™* 1 
confta  y  (26)  que  S.  Pedro,  e  S.  Jo<w  muitos  an-  Exr^^Hifpamc.s.ja,- 
nos  antes  do  duodécimo  depois  da  AfcenfaÕ  fo-  I9#  L*a!ji<í«fo«e  4487, 
raó  pregar  a  Samaria  ,  e  S.  *7Wr0  pregara  na  Aflof  ^  a;'6*  iQ, 
Ljdia  ,  Joppe  r  c  Cefarea  v  viíitara  varias  ou-    or'cap'  *'  * 

tras 
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tras  Igrejas  ,  c  logo  que  o  Anjo  o  livrara  do 
cárcere ,  em  que  erteve  prezo ,  fahira  da  região 
de  Judia  ,  o  que  naó  pode  concordar  com  os 
doze  annos  da  tradição  ,  nem  he  crivei ,  que  fe 
houvefíe  aquelle  preceito  de  Chrifto ,  deixafTem 
os  Apojiolos  de  obfervallo  rigorofamente >  c  nC- 
fím  naó  fe  deve  fazer  caio  deita  tradição  ,  o 
que  larguiflimamente  expende  o  noíTo  Sapien- 
tiflimo  Cenfor  acima  allegado. 

34  Em  confirmação  do  que  dizem  os  refe- 
ridos Authores ,  me  he  neceííario  advertir ,  que 
fem  me  valer  dos  feus  fundamentos  ,  para  ref- 
ponder  ao  argumento ,  que  os  fequazes  da  opi- 
nião contraria  fbrmaó  da  celebre  authoridade 
de  S.  Clemente  Alexandrino  no  livro  fexto  dos  feus 
S.acmensílwLlrin.lih.6.  Stromas  (27)  ondt  diz :  „  Além  difto  diííe  Pe- 
stana „  dro  ,  que  o  Senhor  diíTera  aos  Apoftolos :  Sc 

„  algum  Ifraelita  quizer  fazer  penitencia ,  e  por 
„  amor  do  meu  nome  crer  em  Deos ,  perdoar- 
„  felhe-haó  os  feus  peccados  depois  de  doze  an- 
„  nos.  Hide  pregar  pelo  Mundo ,  para  que  ne- 
nhum polia  dizer,  naõ  ouvimos.  Me  períua- 
do  ,  que  a  dita  authoridade  por  nenhum  modo 
diz  relação  à  tradição  de  Thrafeas :  e  adernan- 
do, que  a  verdadeira  pontuação  daquellas  pala- 
vras he  do  modo ,  que  aqui  eflá  eferita ,  como 
confeííaó  os  mais  doutos  Críticos  >  digo ,  que  naõ 
ha  inconveniente  algum,  para  que  efta  authori- 
dade fe  repute  por  obra  verdadeira  do  Author, 
em  cujo  nome  fe  acha  eferita  >  porque  o  leu 

verda- 

• 
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verdadeiro  fentido  naÕ  pôde  íer  outro  mais , 
que  dizer ,  que  fuppofta  a  dureza  dos  Judeos ,  e 
o  amor  que  fempre  tiveraó  à  Ley  Moy/aica ;  fe 
algum  quizeííe  reduzirfe  à  Fé  de  Chrijh ,  para 
que  fe  vifíe  ,  que  o  fazia  de  todo  o  coraçaó, 
e  que  largava  todas  as  obfervancias  Moy/aic.u , 
eftiveíTe  doze  annos  no  eftado  de  Cathecumetio , 
para  que  nefte  tempo  fe  forte  inftruindo  nos 
myfterios  da  Fé  de  Chrlfto  ,  e  fe  arrependeííe 
da  vida  partada ,  praticando  tudo  aquillo  ,  que 
coftumaó  obfervar  os  Catbecummos  ,  de  modo, 
que  os  Fieis  conheceíTem  o  feu  zelo  ,  e  a  fin- 
ceridade  da  fua  converfaó  ,  e  paííados  os  doze 
annos  lhe  íeriaó  perdoados  os  feus  peccados; 
ifto  he  ,  que  feria  admittido  ao  Bautí/m  ,  com 
o  qual  alcançava  a  remiffaõ  dos  peccados.  Efte 
he  a  meu  entender  o  fentido  verdadeiro  daquel- 
las  palavras  ,  e  o  mais  livre  de  embaraços  ,  e 
baftantemente  o  iníínúa  o  erudito  JoaÕ  Mori' 
noi  (28)  o  qual  doutamente  adverte,  que  o  tem-  MorinwdcCa^fcLenor.E»- 
po  da  duraçaó  do  Cathecumenado ,  naó  era  taõ  ri-  p'»"one,  ap  a.  ma  Ò\*n 
gorofameme  obfervado,  que  0%  attendendo  SS^Í.S**'"* N' 
às  circunftancias  ,  e  íinceridade  do  Catkcumeno , 
naó  pudcíTc  difpenfallo ,  admittindo  mais  cedo  ao 
Bantifim  aquellc  Cathecumeno ,  que  via  com  me- 
lhor difpoííçaó,  emais  fervor;  edomefmo  mo- 
do naó  íc  attendia  à  duraçaó  do  tempo ,  quando 
havia  perigo  na  demora.  ífto  he  o  que  por  hora 
me  bafta  obfervar  ,  e  quando  tratar  dos  grãos  do 
Cathecumcnada ,  me  explicarey  mais  kfgamente. 

Outros 


3  2  Apparato  para  a  T>ifcipL  e  Ultos 

25    Outros  Authores  reputando  a  dita  tra- 
dição por  verdadeira  ,  lhe  daó  diverfas  intelli- 
Bdbrra.  t<m.9t.  Comrover-  gencias.  O  Cardeal  'Belarmino  (29)  faJlando  def- 
far.  lib.  a.^dc  Romano  Ponti-  ta  tradição  diz ,  que  he  falfo  ,  como  confta  dos 
'cc,Cip,<í"  Aclos  dos  Apojlolos ,  que  Chrifto  mandaííe  aosApof- 

tolos ,  que  refidiflem  doze  annos  em  Jeru/alem ; 
mas  que  mandara  ,  que  naó  fahifíem  todos  de 
Jeru/alem  ,  e  fempre  lá  afliftifíe  algum  dclles; 
rí0)  cila  me  ima  intelligencia  dá  àquella  tradição  o 

Cabedo!.  .lUriam  Contro-  pac|re  j)lton'f0  Caracciolo.  (20)  O  Padre  Henfche- 

ventar.  Bti;a  ,Controvctl.  i.ce    .  .      ...         .  v'        ..      r         n  * 

acecf.  s.  Jacob.  mHifpiniam,  wo  da  outra  intelligencia  mui  diverla  aeíta  tra- 
$•  ,a  dição,  ($1)  dizendo,  que  he  verdade,  queCbrif- 

Hmfchen.  in  Apparar.  ad  to  mandara  aos  Apojlolos  ,  que  naó  fahilTem  de 
Cnronolog.  Pontif.  n.18.         falem  anres  àos  doze  annos  i  porém  ,  que  a 

palavra  Jerufalem  fe  ha  de  entender  por  toda  a 
(t2)  regiaó  da  Judea  ,  Tale/lina,  e  ójn*/.   Efta  mef- 

papebroch.  tom.  5.  ApnL  pag.  ma  intelligencia  lhe  dá  o  Padre  Tapebrochio ,  (2.1) 
404*       ^   ^  retratando-fe  nefte  lugar,  do  que  em  outro  ti- 


Papcbroch. m Cjnatu CNrono-  nha  dito  contra  Henfchemo ,  (11)  reprovando  a 
ticcheaa  Sc  Romioa  a.  2    'ua  opinião  ,  e  arguindo  de  erro  a  conta  de 


Hiltor.  diíTcrt. 


Eufebio ,  que  em  lugar  de  dous  annos  eferevera 
doze.  A  meíma  intelligencia  daó  a  efta  tradi- 
ção os  outros  Authores  das  Atlas  dos  Santos ,  co- 

C,PenVind^4LMmAF.mO|lar8âmcnte  moftra  o  Padre  6,/>m>  ($4)  o 
pciiii«addiciní5.juiu,§.2.  qual  reprova  ,  e  convence  a  opinião  de  hum 

noíTo  Académico ,  que  aífirmou ,  que  os  doze  an- 
nos íe  começavaó  a  contar  antes  da  morte  de 
Chrifto ,  defde  o  principio  da  prégaçaó  do  Senhor, 
que  aftinalla  no  anno  trigeíimo  primeiro  da  íua 
idade  ,  e  foy  quando  difle  aos  Apoftdos  ,  que 

naõ 
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naó  tiveíTem  communicaçaó  com  os  Gentios , 
nem  entrafíem  nas  Cidades  dos  Samaritanos.  Fi- 
nalmente à  mefma  opinião  de  Henfcbenio  íe  in- 
clinaõ  A  Scbelílrate  ,  («)  e  (36)        A  &)*»».«,, ,  a«^,.  Ec 

;6  Vendo  o  Padre  D.  Vento  ZaccU  (57)  S**"  *  ***  "  * 
toda  eíla  diveríidade  de  opiniões ,  inventou  ou-  .  Cif) 

tra  interpretarão  as  palavras  de  Eti/ebio  ,  que  ad  Vium  Saníii  Perri ,  tom  z. 
íuppolfo  íeja  mais  engenhofa,  naó  fe  pôde  de-  Atuftíf.ii.b^thxar.  P.g.7. 
fender  bem  em  fentido  Catholico.  Diz  o  dito  Bacehin.  de 
(Baabini,  que  fe  admira  o  quanto  os  Authores  5jjj2^^,,ft cap*3' 
Ecclefufticos  defprezaraó  aquella  tradição  de 
Apollonio ,  a  qual  dizia,  que  C&rítfo  mandara  aos 
Apoflolos  ,  que  dentro  de  doze  annos  naó  fahif- 
fem  de  Jeru/aletn:  porém  que  efte  defprezo  naf- 
cera  de  vários  princípios.  O  primeiro,  porque 
fendo  matéria  aííentada  entre  os  Padres  antigos, 
que  a  morte  de  Ckrifto  fuccedera  no  anno  vige- 
íimo  nono  da  Era  "Vulgar ,  os  ditos  Authores  a 
pofpunhaó  quatro ,  e  cinco  annos.  O  legundo , 
porque  aííinalavaó  a  fundacaó  da  Igreja  de  An- 
tioebia  ,  antes. que  os  Gentios  foíTem  admittidos 
ao  <Bautifmo.  O  terceiro ,  porque  dentro  dos  di- 
tos doze  annos  depois  da  Afcen/aÓ  ,  affirmaó, 
que  S.  Pedro,  e  S.JoaÕ  foraó  de  Jerufakm  2l  Sa- 
maria a  confirmar  os  Judeos  convertidos.  O  quar- 
to ,  porque  quando  S.  Paulo  diz  ,  que  fora  a 
primeira  vez  a  Jerufakm  a  ver  S.  Pedro  ,  naó 
achara  iá  outro  Apofiolo  mais  do  que  Santiago , 
o  irmaó  de  Cbrijio  Senhor  NoíTo.  E  paliando  a 
dar  afua  intelligencia  diz,  que  lhe  parece,  que 
Tom.  I.  E  a  dita 


3  4  dpparatci  para  a  QifcipL  e  l^tos 

a  dita  tradição  fe  deve  admittir  ,  e  entender 
muy  diverfamente  ,  do  que  os  outros  Autliores 
faziaõ  ,  nem  havia  razaó  para  fe  duvidar  da 
tradição  ,  que  refere  Etfebio ,  c  a  naó  reprova ; 
nem  ainda  que  o  fizeíTe  merecia  mais  credito , 
que  Apollonio  i  que  fora  muito  mais  próximo  ao 
tempo  dos  Apoftolos,  do  que  o  mefmo  Eufebio, 
E  aiíim  as  palavras  Gregas  de  Eufeblo  "CHO- 
RISTEN/£  TES  JERUSALÉM  ,  que  con- 
mummente  interpretaó  os  Efcritores  por  ajfaf- 
tar  ,  aufentar  ,  e  fahlr  de  Jerufalem ,  elle  entende 
por  feparar  t  defunir  ,  e  diyidir  de  Jerufalem  ;  e 
defta  maneira  traduz  todo  o  dito  lugar  de  Et- 
febio, que  falia  naquella  tradição:  Referia  Apol- 
lonio por  tradição  ,  que  Koffo  Senhor  Jefu  Chrifto 
•  mandara  aos  feus  Apoftolos ,  que  dentro  de  do^e  ân- 
uos fe  nao  feparaffem  ,  defmiffem  ,  e  dividijjem  de 
Jerufalem ;  e  continua  dizendo ,  que  as  palavras 
feparar ,  defunir ,  e  diYtdir  valem  o  mefmo ,  que 
dizer  ,  que  os  Apoftolos  dentro  daquelles  doze 
annos  naó  podiaó  fundar  Igreja  alguma ,  a  qual 
naó  foíTe  dependente  de  Jerufalem  ,  de  modo, 
que  dentro  dos  doze  annos  eítiveíTe  fempre  fir- 
me em  Jerufalem  o  Collcgio  dos  Apoilclos ,  como 
Synedrio  mayor  da  nova  Ley ,  a  que  preíidia  S. 
Tedro ,  e  dalli  governafíe  a  multidão  dos  Judeosv 
que  tinhaó  abraçado  a  Fé  de  Chrifto  ,  e  o  %'ifpo 
de  Jerufalem  preíidiííe  ,  e  fofTe  •  fuperior  a  todas 
as  mais  Igrejas  ,  fe  houvefíe  neceííidade  de  as 
fundar ,  como  Sjnedríos  menores ,  que  depois  fe 

chama- 
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chamarão  Presbyterios ;  nem  íe  podia  fundar  ou- 
tra Igreja  principal  ,  da  qual  foííe  Bifpo  algum 
dos  Apoílolos  ,  de  forte  ,  que  a  jurildicçaó  do 
Collegio  Jpoílolico  fe  exercitaíTe  fora  de  Jerufalem, 
c  a  Igreja  de  Jerufalem  naó  foíTe  a  única  ,  que 
governaííe  as  outras  ;  porque  ifto  era  formal- 
mente feparar  ,  de/unir ,  e  dhidir  de  Jerufalem  , 
aonde  ,  conforme  o  coftume  dos  Judeos  ,  eftava 
a  íuprema  Jurifdicçaõ. 

$7    O  doutiíTimo  'Bianchini  (58)  fallando  def- 

Blanchin.  in  Noe  Chronolo- 

te  novo  Syftema  de  Bacchini  pertende  confilial-  Ric ^ Vium.s.Petri ,  to.n.». 

1  \<-.i         1  1  Aruiuf.  bibLoihccar.  raa.  io, 

Io  com  a  Chronologia  ,  que  antecedentemente  CoL  2. 
tinha  eítabelecido ,  (em  fazer  cafo  dà  verdade, 
ou  falfidade  da  doutrina  do  dito  Bacchini  ,  di- 
zendo ,  que  podia  fucceder  debaixo  deíle  Syfte- 
ma ,  que  S.  Pedro  mandaííe  fundar  a  Igreja  Efif 
copal  de  Antiochia  ,  antes  de  completo  o  fexto 
anno  depois  da  Afcenfao  ,  fem  dar  ao  feu  Bifpo 
toda  a  jurifdicçaõ  ,  e  fem  lhe  declarar  os  limi- 
tes do  íeu  território  ,  reíervando  fazer  tudo  if- 
to  depois  de  completos  os  doze  annos ,  quando 
havia  de  partir  para  %oma  no  anno  quarenta  da 
Era  Vulgar ,  no  qual  conforme  a  opinião  de  2?/- 
anchini  fundou  S.  Pedro  a  Igreja  de  %oma ,  e 
diz ,  que  nefte  anno  ,  ou  no  próximo  feguinte 
podia  S.  Pedro  dar  à  Igreja  de  Jntiochia  a  jurif- 
dicçaõ Patriarchal  fobre  todas  as  Igrejas  do  Ori- 
ente ,  dandolhe  a  Evódio  por  primeiro  Patriar- 
cha ;  e  mandaria  fundar  no  mefmo  anno  a  Igre- 
ja de  Alexandria  por  S.  Marcos. 

E  ii  Porém 


Google 
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38    Porem  com  licença  do  douto  (Bianchini, 
naó  pode  concordar  por  modo  algum  a  fua 
Chronologia  com  a  de  Bacchini ;  porque  (Bacchi- 
Bacchin.A.fí^i.part.i.c.j. »'  expreílamente  affirma ,  (39)  que  a  Igreja  de 
no-.pag.20$.  Antiochia  naó  podia  ler  fundada  antes  do  anno 

quarenta  e  tres  ,  ou  quarenta  e  quatro  da  Era 
"Vulgar ,  em  que  poem  o  fim  do  duodécimo  an- 
no depois  da  Afcenfao  ,  e  o  terceiro  ,  ou  quar- 
to do  Emperador  Gaudio  ;  e  juntamente  diz, 
que  a  Igreja  de  Alexandria  foy  mandada  fundar 
eftando  ainda  S.  Pedro  em  Antiochia  ,  e  que  o 
mefmo  Santo  naó  podia  fahir  da  Syria  antes  c|a 
morte  de  Agrippa ,  que  poem  no  anno  quarto 
do  Império  de  Gaudio,  quadrageíimo  quarto  da 
Era  vulgar,  e  depois  da  prizaó  do  melmo  San- 
to >  e  naó  podia  elle  ir  a  %pma  ,  fenaõ  depois 
do  dito  anno :  o  que  de  nenhuma  maneira  íe 
pode  accommodar  com  a  Chronologia  de  'Bian- 
chini j  quanto  mais  ,  que  admittido  o  Syftema 
do  dito  'Bacchim  fe  deftroe  inteiramente  a  tradi- 
ção dos  fete  annos,  que  S.  Pedro  governou  a 
Igreja  de  Antiochia  ,  c  dos  vinte  e  cinco  ,  que 
governou  a  Igreja  de  P{oma.  E  a  refpeito  da 
Igreja  de  Antiochia  de  nenhum  modo  pode  fub- 
íiftir  a  intelligencia  de  (Bianchini ;  porque  admit- 
tida  a  tradição  ,  de  que  S.  Pedro  governara  letc 
annos  aquella  Igreja ,  como  prova  o  mefmo  ©/- 
anchini  ,  fe  dermos  credito  ao  que  diz  fUcám , 
foy  S.  Pedro  neftes  fete  annos  fogeito  a  Santia- 
go,  e  íeu  dependente  ,  o  que  fe  naó  pôde  ad- 

raittir. 


Ecclef.  de  Tort.  T>ifert.L  Gp.III.  3  7 


mittir.  £  aífim  mó  fó  por  eftas  razões  me  pa- 
rece mais  acertado  regeitar  inteiramente  aquel- 
le  Syftema  de  Bacchmi ;  como  também ,  porque 
defta  nova  opinião  fe  feguem  os  inconvenientes , 
que  largamente  moftrarey  na  Diflertaçaó  IV. 
e  agora  me  bafta  advertir  ,  que  João  Francif- 
co  (Buddeo,  (40)  Herege  Alemaó  do  Ducado  de 
Saxonia  ,  fallando  deite  novo  Syftema  de  *Bac-  *0»»gn«i  fciWbieEpu- 
ckini  ,  a  Afirma  ,  que  he  muy  conforme  com  a  COr°r*  *'pas•l*, 
do i  trina  de  Dodwello ,  e  pela  opinião  do  mefmo 
'Bacchini  ,  perde  a  Igreja  .Romana  o  Trimado  de 
toda  a  Igreja  ;  porque  lhe  igualla  as  Igrejas  de 
Mtiochia  ,  e  Alexandria  ,  e  The  antepõem  a  de 
Jerufakm. 

J9  Regeitado  afíim  o  Syftema  de  Eacchini , 
vejamos  agora  o  anno  certo,  em  que  S.  Pedro 
fundou  as  tres  Igrejas  de  Mtiochia ,  %oma ,  e  Ale- 
xandria. • 

40  Acima  moftrey  ,  que  S.  Pedro  recebera 
o  poder  das  Chaves  ,  e  o  principiara  a  exerci- 
tar ,  como  Vigário  de  Cbrifto  na  terra  ,  e  Cabe- 
beça  Ytjhel  da  Igreja  no  anno  vinte  e  oito  da 
Era  Vulgar ,  fendo  Confules  Fúfio  Gemino ,  e 
bellio  Gemino  ;  e  que  fe  completara  o  p'imeiro 
anno  do  feu  Pontificado  pelos  fins  de  Abril  do 


Igreja 
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Igreja  de  Antiochia  no  anno  trigeíimo  terceiro 
da  Era  "Vulgar ,  fendo  Conluies  *7 fico ,  e  Vitel- 
lio  t  e  o  fim  do  quinto  ,  e  principio  do  fexto 
anno  do  Pontificado  de  S.  Pedro ;  e  contando  os 
fere  annos  ,  que  S.  Pedro  governou  a  Igreja  de 
Antiochia  ,  antes  que  paflaiTe  a  fundar  a  Igreja 
de  %omat  vem  a  cahir  efta  fundação  no  anno 
quadrageíimo  da  Era  yulgar  ,  fendo  Confules 
Cayo  Ce/ar  a  quarta  vez  ,  e  Saturnino  ,  e  o  fim 
do  duodécimo  ,  principio  do  decimo  terceiro 
anno  do  Pontificado  de  S.  Pedro  ,  o  que  larga- 
mente provaó  os  Authores  das  Aftas  dos  Santos 
Htnfchenio  ,  Papebrochio ,  Janingo  ,  'Bo/cbo ,  Cupe- 
ro ,  Ôcc  A  Schelfirate  ,  e  Bianchini  nos  lugares 
acima  allegados ,  c  outros  mais  que  trataó  def- 
tas  fundações. 

41    Pelo  que  pertence  aos  dias  ,  e  mezes 
dtfftas  duas  fundações :  defde  tempo  mui  antigo 
fe  celebra  na  Igreja  a  fundação  da  de  Antiochia 
a  22  de  Fevereiro,  como  largamente  provaó  o 
Baron.  ín  Noíl]  Mirryrolog.  Cardeal  <Baronio  ,  (41)  e  os  Padres  Bcllando  ,  e 
aJ  diemii.  Febnurii.        Henfchenio.  (42)   E  da  fundação  da  Igreja  de 
Afta  SanaonjVnuar.  tom. Q^ma  até  o  tempo  do  Papa  Paulo  IV.  affírma 
C4?)  Bianchini,  (4$)  que  fe  perfuade,  que  a  Ladainha 

Bianchin.in  Noiis chronoiog.  mayor  ,  que  fe  coftuma  cantar  na  Igreja  a  25 
vT,TT™riM^18■?'col•,•  de  Abril  >  <kfde  muito  antes  do  tempo  de  S. 

VtJ.T1llemont.Merno1r.pour  .      '  ,  .     .   .  r 

I»  Hiftoir.  Ecciefiaftiq.  tom.  t.  Uregnrio  Magno ,  c  delde  o  principio  da  Igreja  , 

SÍ4*&fcTií£~qu»,<.diíl  defdc  o  tempo  de  Confiantino  íe 
roiexico,  verbo  Litm4.       ajuntavaó  todos  os  Títulos  ,  Diaconias  ,  e*  BaftlU 

cas  de  P^oma ,  tom  o  Clero ,  e  Povo ,  e  antiga- 
mente 
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mente  o  faziaó  no  campo  Mareio  no  Titulo  de 
ó\  Lourenço  in  Lucina  ,  e  hoje  no  Titulo  de  6\ 
Marcos  ,  e  dahi  vaó  em  ProcifTaó  a  S.  Pedro', 
com  efta  dita  folemnidade  celebravaó  o  Trinei' 

{>ado  da  Igreja  Romana  íbbre  todas  as  outras 
greias ,  inllituído  por  S.  Pedro  em  hum  dia  fe- 
melhante ;  e  do  tempo  do  Papa  Paulo  IV.  para 
diante  fe  celebra  a  dita  fefta  a  18  de  Janeiro, 
como  fe  vê  da  Bulla  do  mefmo  Papa ,  dada  em 
P(oma  a  oito  dos  Uns  de  Janeiro  do  anno  mil 
e  quinhentos  e  cincoenta  e  oito ,  anno  terceiro 
do  feu  Pontificado ;  (44)  e  ainda  que  os  Marty-  paurits  IV.  m  Buda  imfihitis 
roW/or ,  e  alguns  'Breviários  antigos  afíinavaõ  a  S"*  **f  •«  arut!,  Cherub< 

j-      r  1        -i    1  '        j-      o   j    t      •  tom.  1.  Bullar.  y»g.oiz. 

dita  Íolemnidade  no  dia  18  de  Janeiro  ,  como 
affirma  Baronio  nas  Notas  ao  Martyrologio  nefte 
dia,  e  refere  o  Padre  Henfchenio\  (45)  naõ  era  Henrdi«.tÃfi s.naor.j*. 
celebrada  univerfalmente  em  toda  a  Igreja ;  mas  w».  die  iS.  v^g- 
fó  em  algumas  particulares ;  e  diz  Bianchini  no 
lugar  acima  allegado ,  que  eíles  Martyrologios  de 
Beda ,  e  outros  ,  foraõ  a  caufa  porque  o  Papa 
Paulo  IV.  aífinara  a  dita  fefta  ao  dia  18  de  Ja- 
neiro >  mas  que  ifto  naó  deftroe  ,  o  que  an- 
tes tinha  dito  a  refpeito  do  dia  25  de  Abril  í 
porque  tudo  fe  pode  confiliar ,  dizendo ,  que  a' 
Igreja  de  %oma  foy -fundada  no  dia  18  de  Ja- 
neiro ,  e  fe  lhe  attribuío  o  Principado  de  todas 
as  Igrejas  do  Mundo,  e  o  Patrianhado  do  Occi» 
dente  no  mez  de  Abril ,  ou  do  mefmo  anno  , 
ou  do  feguinte  ,  depois  de  eftar  annunciado  o 
Evangelho,  fundadas  as  Igrejas,  e  ordenados Bif- 


Dig 
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pos  ,  c  inftituída  a  ordem  da  Jerarcbia  ,  a  que 
fofle  fuperior  o  Hi/po  de  Pronta, 

Í2  Fundada  a  Igreja  de  %pma  ,  principiou 
Wro  a  pregar  o  Ettangelbo  ,  c  a  rogos  dos 
Chriítãos  reduzio  S.  Marcos  a  Efcricura  à  mef- 
ma  doutrina  ,  que  S.  Pedro  pregava  ,  e  fendo 
vifto,  e  approvado  por  S.Pedro  o  dito  Euange- 
lho ,  mandou  a  S.  Márcox  a  Alexandria ,  para  que 
em  íeu  nome  fundaíTe  a  terceira  Igreja  Patriar- 
chal ,  fendo  parlado  mais  de  hum  anno  depois 
que  S.  Pedro  Fundou  a  Igreja  de  %oma  :  e  vem 
a  fer  eíla  fundação  no  anno  quarenta  e  hum  da 
Era  Vulgar  ,  fim  do  decimo  terceiro  ,  principio 
do  decimo  quarto  do  Pontificado  de  S.  Pedro ,  e 
fim  do  primeiro  ,  e  principio  do  fegundo  da 
fundação  da  Igreja  de  %pma  :  anno  em  que, 
como  obfervou  Bianchini  ,  naó  fe  acha  memo- 
ria de  Confules  >  porque  como  eftes  nos  dous 
annos  do  Interregno,  depois  da  morte  do  Em- 
perador  Cayo  Calígula ,  pertenderaõ ,  que  o  Sena- 
do reítituííle  o  governo  da  Republica ,  fe  manda- 
rão apagar  os  íeus  nomes  nos  Fajlos  Confulares , 
para  que  naó  houveííe  memoria  delles  em  tem- 
po algum.  Efta  he  a  Chronologia ,  que  me  pa- 
rece mais  certa  na  fundação  deltas  Igrejas ;  por- 
que nella  concorrem  todas  as  circunstancias  ,  e 
íinaes  ,  que  os  Padres  attribuem  a  eftas  fun- 
dações. Agora  moítrarey  ,  como  as  ditas  rres 
Igrejas  defde  a  fua  fundação  foraó  Igrejas  Pa- 

DISSER- 
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DISSERTAÇÃO  II. 

3\(a  qual  fe  mofira  ,  que  as  Igrejas  de 
'Rçma  ,  Alexandria  ,  e  Antiocbia 
fcrao  Tatrlarchaes  defde  a  jua 
fundação. 

INDA  que  commummente  con- 
feíTaó  os  Authores  ,  que  as  tres 
Igrejas  de  fyma,  Alexandria,  e 
Antiochia  defde  a  íua  fundaçaó 
fe  diftinguiaó  de  todas  as  outras  ;  naó  falta 
quem  duvide  ,  que  o  caracter  diftinctivo  foíTe 
a  Dignidade  Patfiarchal ,  o  que  na  verdade  naó 
pode  negarfe  com  razaó  ,  como  moftrarey  nos 
Capitulos  feguintes  ;  e  para  o  fazer  com  mais 
clareza ,  direy  primeiro  ,  quando  fe  principiou 
a  ufar  da  palavra  tamanha ,  o  modo  com  que 
ufavaó  delia  os  'Bifpos  das  fobreditas  Igrejas ,  quaes 
íâó  as  fuas  prerogativas ,  e  até  aonde  fe  eftende 
a  fua  jurifdicçaó  :  depois  moftro  ,  que  as  ditas 
Igrejas  fempre  fe  diftinguiraó  de  todas  as  outras; 
que  o  caracter  diftinctivo  era  a  jurifdicçaó  'Pd- 
triarchal ;  e  finalmente ,  que  naõ  tem  fundamento 
folido  a  opinião  daquelles ,  que  affirmaó  ,  que 
a  dignidade  Tatriarchal  foy  inílituída  no  Conci- 
lio primeiro  de  Cniftantbioph,  ou  no  Trtdlano. 
Toro.I.  F  CA- 
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CAPITULO  I. 

Antes  do  Concilio  de  Chalcedonia  nao  era  conlie- 
cido  na  Igreja  o  titulo  de  Patriarcha  ,  como 
indicativo  de  alguma  Dignidade.  Examina-Jê 
a  origem  de/la  palavra  ,  e  fe  mojlra  quando, 
e  como  ufarao  delia  os  Bifpos  de  Koma ,  Ale- 
xandria ,  e  Antiochia ,  CT c. 

i  Sta  palavra  Tatriarcha  he  Grega  na 
C  fua  origem  ,  e  fígnifica  o  primeiro , 
ou  o  principal  dos  Padres.  Della  fe  faz  menção 
na  Sagrada  Efcritura  no  livro  dos  Números,  de 
Efdras  ,  de  Tobias  ,  no  Taraligotnenon ,  e  outros 
livros  do  Testamento  Velho  ,  onde  fígnifica  o 
principal  de  qualquer  Familia  ;  e  no  Tcftamento 
NoVo  fe  denominaó  com  efte  titulo  os  princi- 
f  y  paes  dos  Jndeos.  Ao  Rey  David  fe  dá  o  nome 

At-t.tp.  ríri  frátns,  Uetit  de  Tatriarcha  nos  Aclos  dos  Apo/lolos.  (i)  Da 

uZZr£lZ?™dtPA' force  fe  chamaò  Marchas  nefte  livro 

aos  filhos  de  Jacob ,  e  o  mefmo  nome  dá  S.  Pau* 
lo  a  Abraham ,  eferevendo  aos  Hcbreos.  Em  to- 
dos eftes  lugares  nsó  fígnifica  a  palavra  Tatriar- 
cha Dignidade  alguma  efpecial  ;  mas  íómente 
denominava  ,  ou  o  principal  da  Familia,  ou  o 
primeiro  dos  Padres  do  Te/lamento  Velho. 

1    A  primeira  vez  ,  que  eira  palavra  princi- 
piou a  fígnificar  Dignidade  efpecial  ,  foy  entre 

os 
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os  mefmos  Judeos  ,  quando  depois  da  deftruiçaõ 
de  Jerufalem  fe  efpalnaraó  por  todo  o  Mundo, 
c  fe  eftabeleceraó  em  Alexandria  ,  e  outras  Ci- 
dades do  Oriente  ,  e  ria  de  Alexandria  elegerão 
alguns  fuperiores  ,  a  que  chamarão  Tatriarchas , 
e  depois  deftes  outros ,  a  que  chamavaó  Apo/lolos. 
De  hum  deftes  Tamanhas  chamado  Hdkl  h&  , 
mençaó  Orlgcnes  ,  referido  por  S.  Jcronymo ,  (2)  e  s.  Hícron.  lib.  1.  adverf.  RuF. 
dos  mefmos  falia  S. Epifânio ,  (5)  dizendo,  que  **•  ^ 
os  Apojlolos  eraó  inferiores  aosPatriarckas ,  e  que  S»Eprphan.  Uxrcft  jo. 
no  tempo  da  herefía  dos  Ebíonltas  era  Tatriarcha 
hum  homem  chamado  Hcllcl  ,  defcendente  de  ^ 
Gamalliel  ;  de  donde  com  razaó  infere  o  Padre  p*rav.  ;n  Annour.  ad  Hwef. 
Vetavio  ,  (4)  que  efta  dignidade  naó  fe  deferia  í*&Eri>hin. 
por  eleição  ,  mas  por  geração ,  e  fucceííaó.  Eftes 
mefmos  Vatriarchas  alcançarão  tanta  authoridade, 
que  confeguiraõ  dos  Emperadores  os  títulos  de 
SpeSlabiles  ,  Qmffim ,  Ulujlres  ,  como  fe  vê  no  -  . 

Código  Theodo/iano ,  (ç)  onde  fe  faz  larga  mençaó  Cod.  Thcod.     64.  títul.  de 
deftes  taes  Tatriarcbas ;  os  quaes  foraó  eítenden-  Jfj'5 »  *  CaJjcoL  ^  f* 
do  tanto  a  fua  jurifdicçaó ,  que  punhaó  Trlma^cs 
nas  Provincias  para  julgarem  ,  como  Árbitros  , 
naó  fó  as  caufas ,  que  pertenciaó  à  fua  jurifdic- 
çaó ,  mas  também  as  do  foro  contenciofo  ,  e 
por  meyo  dos  feus  Apojlolos ,  ou  Archl-Synagogos , 
como  lhe  chamaó  outros ,  cobravaó  pelas  Provin- 
cias hum  tributo  ,  a  que  chamavaó  Ouro  coroná- 
rio, do  qual  affirma  D.  Franclfco  Amaya,  (6)  que  Amiya  commcit.  ad-lib.io. 
fuccedeo  ao  meyo  Sido,  ou  Didracbma  ,  que  a  Codic  111,74, ân. 20. 
principio  pagavaó  entre  os  Judeos ,  os  varóes  de 

F  ii  vinte 
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vinte  annos  para  cima  para  o  ufo  do  Taberna 
culo ;  e  depois  ao  Templo  de  Jeru/alem  até  o  tem- 
po do  Emperador  Vefpafiano  ,  o  qual ,  cxtincto 
o  Templo  ,  os  obrigou  a  que  pagaíTem  o  mefmo 
tributo  ao  Templo  âe  Júpiter  Capitolino  em  ^oma ; 
e  depois  que  o  Emperador  Conflantino  Magno 
prohibio  o  ufo  dos  Templos  Gentilkos  ,  appiíca- 
raõ  os  mefmos  Judeos  aqueile  Didrachma  aos  (eus 
<Patriarchas ,  que  faziaò  as  vezes  dos  antigos  Ton- 
tijices  j  e  aílim  períêvcraraó ,  até  que  finalmen- 
te entre  os  annos  de  quatrocentos,  e  quatrocen- 
tos e  vinte  e  nove  fe  extinguio  de  todo  aquel- 
la  Dignidade  ,  que  tinha  crefeido  com  demafía- 
do  excerto  ;  e  já  no  Código  de  Jujiiniana  fe  na5 
faz  menção  alguma  deftes  Tatriarchas ;  ou  por- 
que já  naõ  exiítia  memoria  alguma  dclles ,  ou , 
como  dizem  <Pedro  de  Marca  ,  e  Chrifliano  Lu- 
,  ~(f)  P0A7)  em  obfequio  dos  Tatriarchas  dosCatholi- 

Marca,  de  Concord.  Sacerdor.  r  *  v  /  1        <  #  . 

&  i-nur.  iib.  1.  «|\  j.  n.  5.  cos  :  e  he  de  advertir  ,  que  deites  Tatrtarchas 

bum  ia  Appendicc  ad  s>-  dos  jHi{eos  fá  fe  acha  noticia  no  Oriente  ,  e  naõ 
nod.  Ctulccdoneofi  tom.  2.       á  _  _  , .  ' 

Edir.  Vcikc  1^.252.  coLi.  conlta ,  que  paíiaílem  ao  Ocadente. 

s.Hieron.EíS?,4.adMar.  4  Dtí*es  ******  <*os  /*few  adoptarão 
ce!!im  ibi :  ^hmI  «m  ^/-o/fo-  eíte  nome  os  Hereges  Montam/las ,  como  refere 

jSZ  XS^SS  S.  fcfonymo,  (8)  dizendo :  „  Entre  nós  os  Ca- 
bsbcntemm  prima  it  PtpKQ  „  tnolicos  tem  osBifpos  o  primeiro  lugar,  e  faõ 
duf^^SuSè&a,  »  os  facceífores  dos  Apoftolos  j  porém  entre  os 
«ff ia  1:4  iu  unUim  ,  «r        Montanista*  o  Bifpo  he  o  terceiro  na  ordem; 

uhtmm  locum  Ertfcopt  de-  •      •        r  -»  11  i_ 

%oirvuuur,q»4ft  tx  iHát4m-.  »  porque  os  primeiros  íao  aquelles ,  a  que  cha- 

litbftor  £digi9  ftjt   fi  fwrf    maõ  Tatriarchas  de  Tebuza  da  Phrygia  :  os 

«ií/cíÍ  >;oí  prttnttm  ejt  ,  «MM      ,  ir^  n         rA"        1  J 

thos  M%iftm,m  p.       .  „  iegundos  tao  aquelles ,  a  que  chamao  Court» , 

»  e  cm 
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„  c  em  ultimo  lugar  poem  os  $if/>os  ,  para  fa- 
„  zerem  por  efte  modo  a  fua  Religião  mais  ap- 
„  petecida  ,  vendo  que  entre  os  Catholicos  he 
„  o  primeiro  aquellc  ,  que  entre  os  Montanista* 
„  tem  o  ultimo  lugar. 

^  5    Deixando  por  hora  outras  varias  accep- 
çóes ,  que  efte  nome  pode  ter  nas  Obras  de  al- 
guns Padres,  e  Eícritores  Eccleíiafticos ,  he  cer- 
to  ,  que  depois  que  fe  e\íinguiraò  os  Tatriar- 
chas  dos  Judeos  ,  principiou  a  inrroduzirfe  na 
Igreja  efte  nome ,  para  fignificar  Dignidade  par- 
ticular ,  naó  imirando  aos  Judeos ,  nem  aos  Mon- 
tam ftas  ,  mas,  como  adverte  Thomaffeno,  (9)  à  normf.  Vctw,&  NomEc- 
femelhança  dos  Tatrianhas  do  Testamento  Velho ;  clef>  akW- ,mn'    P-  »« J,b- 
e  nefte  fentido  fallaó  S.  Gregorio  Kayanyno  ,  e  u  * J*  * ,4* 
S.  Gregorio  Niceno.  A  primeira  vez ,  que  fe  deu 
efte  nome  de  Tatriarcha  com  formalidade ,  foy 
no  Concilio  de  Chalcedonia  ,  no  qual  chamarão 
os  Padres  daquelle  Concilio  ao -Papa  S.  Leão 
Magno,  Tatriarcba  ;  (10)  porém  Chrijliano  Lu-  ^  ai/doLr.  pá*. 
po  {11)  artirma,  que  fuppofto  feja  efta  a  primei-  <.*v.z9>sa,o.Ltf>mArthicpi[- 
ra  vez,  que  fe  ufou  daquelle  nome  em  Conci-  tipo>  & 
lio  univerfal  para  denominar  aquelles  fiifpos  Lúpus  in  AppewJ,  s>d  Synnd. 
que  depois  le  chamarão  propriamente  Tatrtar-  tau.  Vcnei«,pag. 2 5j. 

,  fe  enganaó  aquelles ,  que  imaginaõ ,  que 
o  ufo  defta  palavra  naó  he  mais  anrigo  ;  por- 
que nas  cartas ,  que  fe  achaó  antes  do  dito  Con- 
cilio, eferitas  pelo  Emperador  Tbecdo/ío  Auguf- 
to  ao  ^Emperador  V alenthúano  ,  chama  ao  Papa 
S.Leao  Magno,  0  %eyerenJifJimo?atriard>a  LeaÕ, 
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e  o  mefmo  repete  na  carta  ,  que  efcreveo  a 

Calla  Placidia  Augufta.  Diz  mais,  que  o  me£> 
mo  titulo  de  Tatridrcba  dá  S.  Máximo,  Eifpo  de 
Turim ,  ao  Papa  Xíjlo  II.  no  Sermaó  ,  que  pre- 
gou de  S.  Lourenço ,  e  que  nas  cartas  ,  que  Ha- 
driano Augufto  efcreveo  ao  Cori  fui  Seryiano  ,  e 
tranfcreve  Flávio  Vopifco  na  Vida  de  Saturnino 
Tyranno  ,  faz  mençaó  o  dito  Emperador  ,  de 
que  no  Egypto  havia  "Presbyteros ,  'Bifpos ,  e  Ta- 
triarcbas  dos  Chriftaos  ,  e  que  fe  admira  ,  que 
Pedro  de  Marca  entendeííe  eftas  cartas  de  Ha- 
driano  ,  que  refere  Vopifco  ,  dos  Patriarcbas  dos 
Judeos ,  e  que  lhe  parece,  que  aquella  palavra, 
da  Synagoga  paíTara  para  a  Igreja. 

6    Quanto  à  intelligencia  do  lugar  de  Vo- 
pifco ,  e  das  cartas  de  Hadriano  naó  me  podo 
accommodar  com  a  intelligencia  de  Lupo,  e  me 
çjt^  parece  mais  certa  a  de  Pedro  de  Marca ,  que  o 

Marca  <?ec>n:orjia  Sacerdou  dito  Lupo  reprova;  porque  o  que  referem  as 
&  imp.  lib.  ^  cy.  n.  y.  cartas  de  Hadriano  dos  ditos  Patriorchds ,  'Bifpns, 
Thomaí.  v«.  &  Xor.  Ecclcf.  e  Presbyteros  j  naó  pode  correfponder  aos  Patri- 
D,ic.pL«om.^b...c.7.n.f,  ,  e  S;/^  Catholicos ;  mas  fomente  aos  <Pa- 
CuteL  Hittor.  Urb.  MctropoL  triarcbas ,  e  Bifpos  dos  Judeos :  e  efta  opinião  naó 

P.,.d.ílc«.,.cy.  ^  íó  ^  Tcdro         Marca.  ^  ^  anfes  pelo 

Nori$Diírert.de  v.ííynod.c. io.  que  tenho  obfervado ,  a  opinião  de  Lupo  he  íin- 

llil  icr  de  Iiierarciu  Eccleíuít       i  n  r      'J  r» 

hb. 4.  cap.  í.  «rt.  i.§.i.      gu'ar  ne»a  matéria  ,  como  fe  pode  ver  no  Fa- 

AmavaCoimfnlr  in  liS  IO.  ^  ThmiaffiH0  »  (!  Í)    "°  PaJre  J°<é  Cvi" 

Cofl1c.rir.74.nLj4.  Vid.rttc-  tel  ,  (14)  no  Cardeal  oe  Kons  ,  (15)  em  Fran- 
cUni  deP«lcfuftic.Hierarch.  c;fco  HalUer .  e  em  D.  Francifco  dc  Àm#\A%  (16) 

On.,inb.  p.  I,  cap.  t.  O,  tf    '        ,  »,       ,  r  r    t  •  V  ' 

p^,  1)8.  o  qual  reprehende  a  Cafaubono  por  interperar 

aquellc 
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aquelle  lugar  de  Vopifco  dos  Tamanhas  dos  Gen- 
tios ,  aífírmando ,  que  naÕ  ío  os  Judeos ,  e  Chrif- 
taos  tinhaó  Tatriarchas  ,  mas  também  os  Geri' 
tios\  e  por  efta  mefma  opinião  reprehende  'Baf- 
nage  (17)  a  Salmajio  ,  e  ao  mefmo  Cafaubono ,  Rafna£e  Hiítoiíc  de  1>  Eglífc 
advertindo-os  do  feu  erro.  Finalmente  a  mefma  libj  tom-  p*& 

intelligencia  dá  ao  lugar  de  Vopifco  contra  Lupo,  4/* 
Guilherme  Eeveregio.  (18)  Efta  opinião  fe  faz  Revw&  ,^1.  ad  0n, 
mais  evidente,  vendo  que  nenhum  Author  Ec-  6.  Kkcn.  n.  1.  iom.  1.  p«- 
clefiaftico  dá  o  titulo  de  Tatriarcha  a  Qifpo  al-  dea  Onon- 
gum  no  tempo  do  Emperador  HM  ano  >  e  o 
primeiro  Author  Ecclefiaftico  ,  que  chamou  <Pa- 
triarchas  aos  (Bifpos  das  principaes  Cidades  he  Só- 
crates Efcholajlico ,  o  qual  acabou  a  fua  Hiftoria 
Eccleíiaftica  no  anno  íegundo  da  Oljmpiada  tre- 
zentas c  cinco  ,  fendo  Conful  Theodojio  a  deci-  ♦ 
ma  fetima  vez,  que  vem  a  fer  no  anno  deCbrif- 
to  quatrocentos  e  quarenta  e  dous  ;  e  fallando 
do  Concilio  fegundo  Ecuménico  ,  e  Primeiro  de 
Conftantinopla,{i9)  ufa  deita  palavra,  ediz,  que  ^  % 
foraó  conftituídos  naquelle  Concilio  ,  no  que  fua.  dp.  ã. 
padeceo  manifefto  engano ,  como  adiante  mof- 
trarey  ;  e  he  de  advertir ,  que  o  Concilio  J\u- 
ceno  fallando  dos  tres  principaes  'Bifpos  de  %o* 
ma,  Alexandria,  e  Antiochia  lhe  naò  dá  o  nome 
de  Patrianhasy  mas  ou  lhe  chama  fomente  fiifi 

Ím ,  ou  quando  muito  Metropolitanos ;  e  no  fecu- 
o  feguinte  a  eftes  mefmos  Prelados  dá  o  Con- 
cilio Ephe/ino  o  titulo  de  Arcebi/pos ,  e  o  primei- 
ro de  Constantinopla  lhe  chama  Exarchos  das  Dio- 

cejis , 
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cefis ,  e  finalmente  o  Concilio  de  Cbalcedoma  lhe 
chama  Ârcebifoot  ,  Exarchos  ,  e  propriamente 

Tatriarchas. 

7  Nem  contra  o  referido  obíia  fazerfe 
mençaõ  muitas  vezes  de  Primares  ,  e  Patriar- 
chas  na  carta  de  S.  Clemente  Romano  para  San- 
tiago ,  irmaó  de  Notto  Senhor ,  e  nas  Vecretaes 
do  Papa  Anacleto;,  porque  he  bem  fabida  a  pou- 
ca fé ,  que  merecem  eítes  documentos. 

8  Também  naò  obíta  o  dizer  a  Vida  do 
Papa  S.  Xifto  I.  eferita  por  Anafiafio  BiUiothc- 
cario,  que  efte  Pontífice  determinara,  que  todo 
aquelle  *Bifpo ,  que  foííe  chamado  pela  Sc  Apof- 
tolha  ,  havendo  de  recolherfe  ao  feu  'Bi/pado, 
fenaó  levaíTe  cartas  Formadas  (  he  o  me  imo , 
que  Communicatorias ,  e  denotaó ,  que  aquelle  a 
quem  íe  daó  fegue  a  mefma  doutrina  de  quem 
as  efereve)  do  leu  <Patriarcha  t  em  que  íaudalTc 
ao  íêu  Povo  ,  eíte  o  naó  recebeííc  :  porque 
como  affirma  o  douto  Franci/co  "Domingos  'Ben* 

Benc:n.inNoí°2}V5r.s.xif.  «» »  (*°)  eí*a  he  huma  das  addicçóes  ,  que  fe 
li ,  tom.  s.  Anitur.  BiLiiioih.  accrefcentaraó  ao  Catalogo  dos  Tontifices  tffy- 
j;sjj.  87.  lin.  tf.  manos  por  maõ  poíterior  ;  pois  he  certo  ,  que 

no  íeculo  fegundo  naó  era  conhecida  eira  deno- 
minação de  Tamanha  entre  os  <Bifpos  Catholi- 
cos  ,  ainda  que  era  ufual  entre  os  Sacerdotes 
Gentilkos  do  Egypto  ,  como  confia  da  carta  do 
Emperador  Hadriano  ,  e  aquelle  modo  de  ef- 
crever  era  contra  o  ufo  das  cartas  Ecdefitflicas 
dos  primeiros  tres  feculos  5  e  aflim  lhe  parece, 

que 
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que  o  Compilador  do  íegundo  Catalogo  dos 
Pontífices  naõ  efcreveo  aquella  palavra  Patriar- 
cha  j  mas  íómente  a  letra  P  para  exprimir  o 
nome  de  S.  ÍWro ;  porque  efte  era  o  final ,  que 
os  Fieis  tinhaó  inftituído  para  diftinguir  as  Epif- 
tolas  Canónicas  de  todas  as  outras  ,.  e  da  meíma 
íbrte  conheciaõ ,  que  era  da  communicaçaõ  dos 
Catholicos  aquelle  ,  a  quem  fe  efcrevia.  Nem 
aquella  addicçaò  pode  emenderfe  de  outro  mo- 
do ,  pois  aííim  como  por  eftes  tempos  o  nome 
de  Patriarcha  era  deíconhecido  na  Igreja  ;  aííím 
rambem  naó  fe  acha  teftemunho  algum  ,  que 
poflfa  provar ,  que  naquelles  tempos  fe  punha  o 
nome  de  Tatriarcha  nas  Epiftolas  Formadas  ;  e 
era  muy  frequente  naquellas  cartas  efcrever ,  co- 
mo Infignla ,  o  nome  dc  S.  Pedro ,  como  adver- 
te Anho  Confiantlnopolltano ,  tratando  das  Epljlo- 
Us  Canónicas  ,  o  qual  affirma  ,  que  o  coííume 
de  efcrever  o  nome  de  S.  Pedro ,  como  Inftgnla 
naquellas  cartas ,  fora  approvado  pelo  Concilio 
Wtceno  j  e  neítes  termos  pode  affirmarfe  com 
razaõ ,  que  o  Compilador  das  Âclas  dos  Pontífi- 
ces efcreveo  neftc  lugar  a  letra  P,  entendendo 
por  ella  o  nome  de  S.  Pedro  ,  e  depois  por 
culpa  ,  ou  ignorância  dos  Amanuenfes  ,  vendo 
aquella  letra  eícreveraó  a  palavra  Patriarcha; 
porque  ,  como  refere  Franclfco  'Bernardino  Ferra- 
rio, (21)  aquellas  notas,  que  fe  ajuntavaó ,  co-  FcrMr.  <je  [«ibtniu. 
mo  Inftgnla  ,  ou  Symbolo  das  Efúflolas  Ecckfuf-  Ep^ôL  mu. 
ticas  ,  le  efcreviaó  íómente  com  a  primeira  le- 
Tom.  I.  G  tra 
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tra  do  nome,  que  indicavaó.  A'vifta  das  quaes 
razões  fe  faz  crivei ,  que  o  Papa  Xifto  por  De- 
creto particular  determinou  ,  que  para  o  futuro 
íè  efcreveííc  nas  ditas  cartas ,  como  Infignia ,  o 
nome  de  S.  Pedro ,  para  que  por  efte  modo  fe 
diftinguiflem  ,  os  que  communicavaó  com  a 
Igreja  Romana  ;  e  daqui  nafceo  o  coílume  ,  de 
que  nas  cartas  Synodicas ,  ou  Encyclicas  fe  efcre- 
veíTe  o  nome  do  Pontífice  reinante,  primeiro, 
qi:e  o  de  todos  os  outros  Bifpos ,  para  final ,  de 
que  todos  communicavaó  com  a  Igreja  Romana. 

9  De  todo  o  referido  fe  manifefta ,  que  até 
o  tempo  do  Concilio  Niceno  ,  e  ainda  muito 
depois  naó  fe  ufou  na  Igreja  do  titulo  de  Pa- 
triarcka  para  fignificar  entre  os  Catholicos  Digni- 
dade particular  ,  e  fomente  principiarão  a  de- 
nominarfe  com  efte  titulo  alguns  Prelados  ,  de- 
pois que  o  Concilio  de  Chalcedonia  chamou  Pa- 
triarchas  aos  fàífpos  de  Pronta  ,  Conftantínopla  , 
jílexandiia ,  Antiochia  ,  e  Jeru/alem  ,  e  dahi  por 
diante  foy  titulo  próprio,  e  particular  daquelles 
©///w,  com  a  dilferenca  que  adiante  referirey; 
e  ficou  aquelle  titulo  denotando  Dignidade  par- 
ticular defte  tempo  para  diante  ,  ainda  que 
quando  nos  tempos  antecedentes  fe  dava  a  al- 
gum Prelado ,  o  faziaó  por  reverencia  peífoal. 

10  Muitos  tempos  perfeverou  no  Oriente  o 
coílume  de  naó  fe  dar  aquelle  titulo  mais  que 
aos  cinco  fiifjws  nomeados  ;  porém  no  Occiden- 
te  affirmaõ  alguns  Authores ,  que  pelos  annos 

de 
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de  quinhentos  e  íetenta  o  deraõ  a  Paulino ,  BiP 
po  de  Aavàlea  ,  a  quem  elegerão  por  feu  "Pr/- 
,  e  acclamaraó  Tatrtarcha  ,  os  Bifpos  de  K e- 
ne^a  ,  £y?/V»4 ,  e  Liguria ,  que  fe  fepararaó  da 
fogeiçaó  do  Pontífice  Romano,  e  feguiraó  o  Schif- 
ma de  Hiftrio  ,  que  defendia  os  tres.  Capítulos 
contra  o  quinto  Synodo  ,  e  Igreja  Romana ;  ( ain- 
da que  nao  falta  ,  quem  lhe  queira  dar  origem 
mais  antiga,  deduzindo  efte  (rimado  do  tempo 
de  S.  Marcos ,  como  fe  pode  ver  em  Fernando  ^ 
Ufbello,  (21)  no  Cardeal  Noris ,  (25)  e  moder-  Ughci.  Itália       ,  tom.  5. 
namente  defende  efta  opinião  com  toda  a  ror-  (2í) 
ca  Jo^'  í/4  Motta  (24)  contra  Ckí/fi^o  e  deV-sr 

outros )  e  quando  fe  reconciliarão  com  ella  por  '  (J4) 
bem  da  paz,  ficaraó  os  »/«,  de  Afu  con-  *£-J5* 
Jervando  o  titulo  de  Tatrtaicha  ,  ainda  que  de- 
pois houveraó  grandes  contendas  fobre  efta  ma- 
téria ;  porque  o  Papa  no  tempo  do  Schifma 
deu  o  melmo  titulo  de  Patriarcba  ao  Bifpo  de 
Crado,  e  extincto  o  Schifma  difputavaó  os  dous 
entre  íi  com  grande  força  a  Primaria  ,  e  favo- 
reciaó  as  partes  do  'Bifpo  de  Ajutlea  os  Prínci- 
pes Longohardos ,  e  ao  Bifpo  de  Orado  t  o  Papa , 
e  o  Exarcbo  de  Plaina  ,  o  qual  faólo  nega  in- 
teiramente o  dito  Motta  no  lugar  acima  allega- 
do ,  e  naó  interponho  por  hora  o  meu  parecer 
nefta  matéria ;  porque  o  refervo  para  outra  oc- 
cafiaõ  ,  onde  tratarey  das  mudanças  ,  que  hou- 
veraó neftes  Patriarcbados  ,  até  que  o  de  Grado 
foy  transferido  para  Veneza ,  ou  pelo  Papa  Fu- 

G  ii  genio 
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génio  IV.  ou  por  Kicolao  V.  como  querem  ou- 
tros ,  e  foy  íeu  primeiro  Tamanha  S.  Lourenço 
Jnfiiniano  ,  e  perdeu  efte  Bifpado  o  nome  anti- 
go, cjue  tinha  de  'Bifpado  Caílellano. 

ii  O  meímo  titulo  de  Tatriarcha  fe  deu 
depois  a  outros  Metropolitanos  do  Occidente  ,  co- 
mo foy  em  França  aos  Bifpos  de  Leão ,  Bourges, 
Vienna  ,  %heims  ,  Aries  ,  e  5Ww.  Em  Alemanha, 
aos  de  Magdburg ,  e  Salsburgo.  Em  Inglaterra  ao 
de  TorcZ*  ,  e  Cantuaria.  Em  Hyhemia  ao  de  ^r- 
»i.íí/;.  Em  Polónia  ao  de  Em  Efcocia  ao 

de  Santo  /Wre.  Em  Hungria  ao  de  Grj/i.  Em 
He f ponha  ao  de  To/ec/o ,  Tarragona ,  Sevilha ,  Com- 
poflella ,  Valença ,  e  Sr^.-í.  Em  Íte//<*  além  do 
de  Grdt/o  ,  Veneza  ,  e  Aquãca  aos  2>///>oj  de  M- 
Lo,  e  !P/y&,  Em  .í^Wívi  ,  depois  que  os  Arianos 
ftnhorearaó  todas  as  Igrejas  daquelle  Continen- 
te no  reinado  de  Hunerico,  chamarão  Tatriarcha 
ao  Bi/po  de  Carthago;  porém  os  Bifpos  Catholicos, 
que  le  acharaõ  na  celebre  CollaçaÓ  Carthagine^a 
do  anno  quatrocentos  e  onze  ,  fizeraó  zomba- 
ria daquelle  titulo  ,  e  no  Canon  vigeíímo  fexto 
do  Concilio  IIÍ.  de  Carthago  ,  fendo  Confules 
Ccfario  t  e  Attico  ,  determinarão  ,  que  o  Bifpo 
delia  Cidade  naõ  ufaflTe  defíe  ,  ou  outro  qual- 
quer titulo  mais  ,  que  do  de  Bifpo  da  Primeira 
Sé.  Finalmente  em  Portugal  vemos  hoje  o  Illuf- 
triffimo  ,  e  ^ycrc^MfjLno  Patriarcha.  ,  inítituído 
à  inílancia  do  Inyiciif /imo  Monarcha  2).  João  V, 
noíío  Senhor  pelo  Papa  Clemente  XI.  na  Bulla 

Áurea , 
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Áurea ,  dada  cm  %oma ,  em  Santa  Maria  Mayor 
aos  7.  dos  Idus  de  Novembro  de  17 16.  anno 
decimo  iexro  do  feu  Pontificado. 

12  Depois  que  efte  titulo  fe  foy  eftindcn- 
do  mais ,  o  deraó  algumas  Nações  Oricntaes ,  ain- 
da que  Schi í maricas  aos  feus  principaes  Prela- 
Jados.  Os  Mofchos  ,  ou  MofcoYttas  tem  feu  Ta- 
triarcha  ,  a  que  chamaó  Anhipopo  ,  que  he  o 
meímo  ,  que  Archipapa  ,  e  antigamente  reco- 
nhecia fuperioridade  no  Tamanha  de  Conflanti- 
nopla\  porém  depois  do  Gr  ao  Duque  de  MofioYta 
'Bafilides  íe  ifentou  da  jurifdicçaó  do  Conjlanti- 
nopolhano,  e  ficou  T  amanhado  feparado.  Os  ]a- 
cobitas  tem  dous  Tamanhas  ,  hum  no  Cayro , 
outro  em  Vamafco  ,  ainda  que  naõ  falta  quem 
afirme  ,  que  he  hum  fó  ,  que  antigamente  re- 
íidia  no  Morteiro  de  Safran  ,  e  depois  fe  efta- 
beleceo  na  Cidade  de  Caramit  ,  e  que  os  dous 
acima  nomeados  eraõ  fomente  Arcebifpos  feus 
dependentes.  Os  Maranhas  tem  outro  Tatrlarcha 
no  monte  Líbano  cmCanobim,  que  he  hum  Mof- 
tetro  edificado  dentro  de  hum  rochedo ;  e  aíTim 
efte,  como  os  dos  Jacobhas  todos  tres  fe  intitu- 
laó  Tamanhas  de  Antiocbia  ,  e  delles  trata  lar- 
gamente o  doutiflimo  Abbade  T^naudot  na  Hif- 
toria  dos  Tamarchas  de  Alexandria.  Os  Copthos 
tem  o  feu  Tamanha,  que  fe  chama  Alexandri- 
no ,  e  reíide  cm  Alexandria.  Os  Abexins  tem  ou- 
tro ,  que  governa  toda  a  Ethiopia ,  e  entre  os 
feus  fe  chama  Abma ,  ou  Abima ,  ou  Alima  ,  que 

alguns 
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alguns  erradamente  confundem  com  o  Trefte 
JoaÕ  ,  que  he  o  Emperador  da  Ethiopia  diftinóto 
do  dico  Abuna  ,  como  afirma  Franci/co  Alvares 
na  fua  Verdadeira  Informação  das  terras  do  Prette 
JoaÕ  ;  e  o  dito  Abuna  he  fogeito  ao  Tatriarcba 
de  Alexandria  ,  como  refere  o  dito  Alvares  ,  e 
naõ  ao  dos  Copthos ,  como  dizem  outros.  Os 
Arménios  tem  dous  Tatriarchas ,  hum  em  Arar  d, 
Cidade  de  Armênia  ,  outro  em  Cs ,  Cidade  da 
Caramama,  e  alguns  lhe  daó  terceiro  na  ^uffia 
Polonesa.  Os  "Hejiorianos  da  Afta  ,  efpalhados 
pela  Índia,  Ter/ia,  Tartaria,  Paiz  do  Mògol,  e 
China  tem  o  feu  Tatriarcba ,  que  refide  em  M<- 
%al ,  e  pertendem  ,  que  efta  Cidade  feja  a  ami- 
ga Silencia ,  que  fuccedeo  na  Dignidade  da  an- 
tiga 'Babilónia  ,  e  o  feu  'Bifpo  na  jurifdicçaô  do 
antigo  Tatriarcba  de  Selcucia  ,  que  pertendia  ter 
o  fetimo  lugar  em  todos  os  Concílios  j  deixo 
outros  mais  Tatriarchas  ,  que  com  o  titulo  de 
OO  Catbolicos  referem  Auberto  Mireo  ,  (25)  e  outros. 
cS^Êfc^^  Porém  como  doutamente  pondera  Francifco  Hal- 
  (*<0            licr  (26)  deve  advertirfe  ,  que  quando  nos  Con- 

Ha'!'cr  de  Hicrarch.  Ecclcfiaf-    ...       Ji  n       *    n  v  r        t        •       r    f  11 

nc.l,b4.cap,í.art.i.§.i.pafr  cílios  y  Htdlas  ApoJtoUcas ,  e  Leys  Impertaes  le  ralla 
<>}>*'  indiftintamente  de  Tatriarchas  ,  eftes  fe  enten- 

dem os  cinco  principaes ,  que  faó  os  de  Q{omat 
Conttantinopla  ,  Alexandria  ,  Antiochia ,  e  Jertifa- 
lem  ;  porque  dos  outros  raramente  fe  faz  men- 
ção naquelles  lugares  ,  e  quando  Te  falia  nelles 
alguma  vez ,  os  nomeáó  com  o  feu  nome  pró- 
prio ;  porque  naõ  faó  comprehendidos  na  regra 
geral  dos  Tatriarcbas.  lito 
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15    Ifto  he  o  que  fe  pode  achar  fobre  a 
introducçaó  do  titulo  de  Tatriarcha  ;  e  quanto 
ao  modo  de  ufar  deite  titulo,  he  de  advertir, 
que  os  cinco  Tatriarchas  verdadeiros ,  ainda  que 
foííem  conhecidos  geralmente  com  eíle  nome , 
naò  ufavaõ  delle  abíolutamente.  Dos  fiifpos  de 
<%oma  obferva  Pedro  de  Marca,  (27)  e  com  elle  Marca ,1c cwíklib.i.cap. 
Manoel  A  Schelílrate ,  (28)  que  naó  cofíumavaó    n* *  g 
ufar  do  titulo  de  Patriarcba  j  mas  fomente  de-  a  Schelftrar.  Aroiqaii.  Ecclef. 
nominavaô  a  authoridade  da  fua  Igreja  com  o  l£™\2'  d,l]er,«<s'  c-4-  ««•  ?• 
titulo  de  Sé  Apoftolka  ,  como  fe  vc  de  huma 
carta  de  S.  Gregorio  Magno  eferita  a  /o.™  ,  2)í- 
/f^/ôr  ,  (29)  que  mandava  a  Hef ponha  para  re-  &  n^or.  M.gn.  EpfaL  aj 
primir  a  violência,  que  os  2>///>oj  Hfpanhoes  fa-  Jo^m  0.(^,^,1.1,. u. 
ziaó  ao  Bifpo  Eslcvaõ,  naò  lhe  querendo  admit-  ^ 
tir  a  fua  appellaçaò  para  a  ÓV  Apoftolka  ,  depois 
que  o  depozeraó  em  hum  Co/ic/7/o  Provincial :  e 
fem  embargo ,  que  efta  Legacia  de  Jo.w ,  era  do 
fSifpo  de(2^ow4,  como  Patriarcha,  nella  naó  ula 
S.  Gregorio  de  outro  titulo  mais  que  do  nome 
da  Sé  Apoftolka  }  e  da  mefma  forte  efereveo  a 

(Brtmechilda  ,  Rainha  de  Fr***  >  (20)  e  ainda  que  s.nrcpor.^!0:r°.:l:F;ft.adBru. 
o  fazia  como  Tamanha,  eera  depois  do  Con-  ncchíki,  i»u 7.  icgeO. Jtj iit. 5. 
cilio  de  Chakedonia  ,  do  qual  fe  lembra  na  dita 
carta  ,  naó  ufa  de  outro  titulo  mais  que  do  de 
Sé  Apoftolica  ;  e  efte  modo  de  nomear  a  Igreja  s<  Hkronyn^lLfu.  Vigi- 
de  <Rama  era  taó  conhecido,  que  S.  Jeronymo  el-  knwm  ib; :  Qjtid /mum ón. 
crevendo  contra  Vigilância  ,  o  qual  negava  o  &  Stde$  Itpojlliiu ,  nuí  Zut 
Cdibado  dos  Sacerdotes  .  oppondolhe  o  Santo  o  **-".?'««.  Cttriau 
coítume  da  Igreja  Univerlal ,  lhe  diz:  (51)  „Ve  L.mr«w,n.4r«í,xvíic/i>rt«f. 

11  0  4ue 
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„  o  que  praticaô  as  Igrejas  do  Oriente ,  do  Egy- 
„  pto ,  e  da  Sé  Apoílolica,  as  quaes  naó  admic- 
„  tem  ao  ferviço  da  Igreja ,  fenaó  a  que  lies ,  que 
„  ou  Ía6  virgens  ,  ou  continentes ,  ou  fe  foraó 
„ caiados,  deixarão  as  íuas  mulheres.  E  he  fem 
duvida,  que  S.Jeronymo  nefte  lugar  pela  Sé  Apof- 
tdka  entendeo  naó  fó  a  Igreja  de  ^oma  ,  mas 
todo  o  território  do  leu  Tatriarchado  do  OccU 
dente, 

1 4    Naó  fó  o  (Bifpo  de  T^oma  deixou  de  uíãr 
do  titulo  de  Tatriarcha  ;  mas  entre  os  outros 
00  quatro  verdadeiros  Tdtriarchas  houve  diveríida- 

S^^dScJ^uí  de  neíh  materia-  TeJr0  ^tiocheno  na  carta,  que 
nem  AUtiutn  Je Ecdef.  Occi.  efereveo  ao  Arceblfpo  de  Grado  ,  (52)  lhe  diz: 
{*^í£u£^rt?M:  „  Determinou  a  Divina  Providencia  ,  que  hou- 
S^TS'n?1  q""'-  f°  0r~  »  veflèm  no  Mundo  cinco  Tatrlarchas  ,  o  de 
tttm  tjl  PMritreim  t§t  vB  >,  ^pma  ,  o  de  Canjlantinopla  ,  o  de  Alexandria , 
numm .CmifiántíHOfoUtmtoH,    0  je  jntj0chia  ,  e  o  de  Jeru falem.    Mas  nem 

Alexmdrtntm ,  Ântiochennm ,  "      ,         n       r      \         m  J.  /n  • 

Hitrofotyimtartrcn.  Std  mqnt  „  todos  eltes  le  chamao  propriamente  Tatuar- 
e v  bis  mm  pnprie  Patnar-    cj}as   mas  impropriamente  ;  porque  o  Bifpo  de 

th:  n-intupam-ir  ,  ftd  impro-  »         r    -        .  r     r  V\     r    n      •  t 

prii    n*m  Prxbá  Rmmm ,  „  T\oma  le  intitula  Tapa  ;  o  de  Lonjtantinopla , 

ttffiX  » >  °*  «"  <k 

xa tdrimt, Papa, Hierofolymi-  „  falem  ,  Arccbifpo  ;  e  iomente  o  de  Antiochia 

£3  'fiSÍSSS^U  ■  fe  den0mina  Propriamente  ,  aíTim 

furtitm  tjl  Pw.riarchs  audire ,  „  elle  como  os  que  lhe  fallaô  ,  e  eferevem  ;  e 

M$t*tfl%Z*""™Z  »  todos  os  mais  'aô  impropriamente  Tamanhas. 
w<<  /*r  om««  striptwràs  ton-  Se  fizeres  alguma  diligencia  nefta  matéria  , 
'  „  acharas  por  todos  os  documentos,  que  íito  he 

Niiusdc  Qgjnquc  Thronis  Pa-  coufa  certa.  1  f lo  meímo  refere  com  mais  lar- 
6o.  huju$  i.  parus.  gueza  ívho  Voxopatrio  ;  ( j  5)  e  2  beodoro  vai/a* 
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mon  (34)  em  poucas  palavras  comprehende  a  Baifam.inWedit«.arudL«tin- 
mefma  matéria  ,  dizendo  :  „  Das  Sagradas  Le-  tl'}?GT^T^1)'^ 
„tras,  e  tradições  dos  Padres  ie  ve,  que  o  dii-  SmuLímu,  P*tnmq*t  u*- 

„p0  de  v  fe     *m  >  com° tambem  *s^r;s^ 

„  o  de  Alexandria ;  e  os  de  Conftantinopla  ,  e  Je-  AUxandtinnm  -,  ír  ;/>/><>» 

fe  intitulaó  Ari^,  e  fó  o  de^V  ffi^SS*aW 
„       fe  denomina  Vatriarcka.  ^imStèSmf  Ammht' 

15  A  razaó  defta  diverfidade  naó  he  muy  *"m  4t"4rc  *m' 
difficultofa  de  dar  ,  principalmente  pelo  que 
pertence  ao  titulo  de  Arcebifpo  ,  de  que  ufavaó 
os  dous  (Patriarchas  de  Conftanthiopla  ,  e  Jerufa- 
Ian.  O  mefmo  Nilo  Doxopatrio  ,  que  he  huma 
das  teítemunhas  defta  diveríidade  ,  fallando  dos 
dous  Tatriarcbas  fobreditos  diz:  ($5)  „  Chamaó-  NU.  fopr.  n.  xvi. 
„  fe  os  Bifpos  de  Jerufalcm ,  e  Conftantinopla ,  Ar- 
„  cebifpos  ,  e  Tatriarcbas :  Arcebifpos  j  porque  pri- 
„meiro  foraó  Bifpos,  e  depois  fícaraó  livres,  e 
„  i lentos  da  jurifdicçaó  alhea ,  e  fem  íubordina- 

çaó  a  outro  algum  Bifpo.  E  (Patriarcbas ;  por- 
„  que  foraó  condecorados  com  iguaes  privile- 

gios  aos  dos  outros  tres  Tatriarcbas ,  e  os  jul- 

garaô  dignos  de  gozar  das  mefmas  honras ,  e 
„  preeminências.  E  por  eífa  razaó  o  Tatriarcba 
„  de  Conftantinopla  nas  cartas ,  que  affina ,  fob- 
„  fcreve  defta  maneira :  Arcebifpo  da  nova  ^0- 
„  ma  ,  e  Tatriarcba  Ecuménico.  Para  melhor  in- 
telligencia  defta  doutrina  de  N//o  ,  he  neceíía- 
rio  advertir  ,  que  fuppofto  nos  princípios  da 
Igreja  naó  houveífe  diftinçaó  de  titulos  particu- 
lares ,  e  indicativos  da  dignidade ,  e  jurifdicçaó 
Tom.  I.  H  de 
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de  cada  hum  dos  !Bifpos  ;  pelos  tempos  adiante 
fe  foraó  introduzindo  com  mais ,  ou  menos  fa- 
cilidade ,  conforme  o  génio ,  e  vaidade  das  Na- 
ções ;  donde  nafceo ,  que  humas  os  adoptarão 
mais  cedo  ,  outras  mais  tarde  ;  e  como  os  Gre- 
gos foraõ  fempre  os  homens  mais  vaidofos  do 
Mundo  ,  naõ  ío  foraó  elles  os  inventores  da 
mayor  parte  deites  titulos ,  mas  também  aquel- 
les  ,  que  primeiro  os  pozeraó  em  pratica  :  e 

Morfn.  Eh, Í.eLíc.  x.  rcr  como  obíem  odouto  Marino,  (36)  quanto  mais 
wum.  hia  decaindo  o  feu  Império  ,  tantos  mais  titu- 

los fancafticos,  e  vaidofos  inventavaó;  de  modo, 
que  a  Dignidade  de  Cefar  ,  a  qual  no  Império 
era  a  fegunda  depois  do  Emperador ,  os  Gregos  a 
reduzirão  ao  quarto  lugar  ,  antepondolhe  as 
Dignidades  de  Defpota  ,  e  Subaflocrator  t  cujas 
prerogativas  fe  podem  ver  em  George  Codino  Cu- 
Colin,  de  é$W»#c  AoL  rôfialata ,  e  feu  Notador  Jacobo  Goar.ty)  Aflim 
&  F.cdef.  Coníhminopoiirini,  mefmo  naõ  havendo  antigamente  outra  Digni- 
ra^72p?&ibi*nFw  íí^Nw.  dade  Eccleíiaftica  entre  o  Bifpo  ,  e  Tatriarcha 
Vi^euam  jacobum  °retj"'  mais  que  a  de  Metropolitano  ,  os  Gregos  moder- 
*.cap.i.íe  a.p»g.  í£  k  nos  entre  °  &'fp° »  e  Vatrimba  introduzirão  feis 
iój.  ejufdem  EJmoms.       Dignidades  de  tal  maneira,  que  o  Bifpo  ,  que 

antigamente  era  o  terceiro ,  veyo  a  ficar  o  oita- 
vo ,  contando  defde  o  Tatiiarcba  ,  como  fe  pô- 
de ver  no  dito  Marino  acima  allegado.  Ifto  fup- 
pofto,  entre  o  Mctnpolitano ,  (que  na  Jerarchia 
Grega  he  a  fexta  Dignidade)  e  ofâifpo,  poem  a 
Dignidade  de  Avcehifpo ,  o  qual  ainda  que  goza 
dos  privilégios  Metropoliticos  ,  differc  do  Metropo- 
litano 
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Utano  em  naõ  ter  Suffraganeo  algum  ,  como 
largamente  provaó  o  dito  Morino  ,  Leão  Alado, 
o  Cardeal  de  Noris,Jozé  da  Motta,  (28)  e  ou-  Morin. ubi  furr.  Alaíde Ec- 

i        *\      .     .      \ra      •   clef.  Occident.  &  Oriental. 

tros :  e  como  os  dous  Tamanhas  de  Conjtanti-  confenf.  Bh.  1.  cap. 
nopla  ,  e  Jerufalem  quando  foraõ  inftituidos,  fe      num.  1.  col.  264.  Norií 

1  r     t  "i  n       *     't  **•         i'  't\  Dlflert  de  quint.  Synod.  cap. 

acafo  algum  delles  era  ja  Metropolitano,  mo  era  i0.  in  pinem  Mona  cnin. 
fomente  no  nome,  è  privilégios  ,  mas  fem  iu-  $ LM«ropoiitico  jure ,  num. 

.ri.      *  rr        r    *     r    b     ~      r  }r    »o.  pag.  29.  Vidcndus  Balfa- 

riidicçao  ;  e  atum  ie  conlervarao  ,  iem  que  ie  mon  in  Mcdiut.  iib.  7.  júris 
lhes  aflinafíe  VroVmcia  feparada,  na  qual  exerci-  Gi»o-Roman.  pafr  451.»- 
taííem  a  jurifdicçaó  Metropolitica ,  e  ncaraó  por 
efte  modo  como  os  Metropolitanos  honorários  ,  a 
que  os  Gregos  chamavaõ  Ârcebifpos ;  e  por  efla 
razaõ  lhe  deraó  o  titulo  de  Ârcebifpos ,  e  Patri- 
archas ,  para  que  aííim  fe  conhecefíe ,  que  elles 
além  da  jurifdicçaó  Patriarchal ,  que  tinhaõ  em  * 
toda  a  fua  Dioce/i  ;  na  accepçaó  de  Metropolita- 
nos naõ  tinhaõ  jurifdicçaó  alguma  ,  nem  eraó 
fogeitos  a  outro  Metropolitano ,  aííim  como  naõ 
eraó  os  outros  Ârcebifpos. 

16  Que  os  Bifpos  de  Jerufalem,  e  Conftanti- 
nopla  naõ  foliem  Metropolitanos  com  Suffraganeos, 
aflim  antes ,  como  depois  de  Vatriarchas ,  he  ma- 
téria em  que  naõ  pode  haver  duvida  bem  fun- 
dada. Bem  fabido  hc  ,  que  o  Hifpo  de  Jerufalem 
até  o  tempo  do  Concilio  Kiceno  I.  era  Suffraga- 
neo do  Metropolitano  de  Cefarea  da  Taleftina ;  e 
fem  embargo  ,  de  que  o  Concilio  Kiceno  lhe 
confirmou  as  prerogativas  honorificas  ,  de  que 
gozava  por  coftume  antigo  ,  fempre  ficou  Suf- 
fragamo  de  Cefarea ,  como  expreííamente  affirma 

Hii  S.Je- 
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,  v  S.  Jcronymo  na  carta  ,  que  efcreveo  a  Vamachio 

s.  Hicron.  Ejmíl  $8.  ad  Pa-  contra  os  erros  de /o<w,  Bifpo  de  Jerufalem ,  (39) 
tó^íogÇfcf  *  da «H  «Ulme  farey  mais  larga  menção  :  e 

neíte  mefmo  eirado  íê  confervou  até  o  tempo 
do  quinto  Concilio  univerfal  ,  e  do  Emperador 
Jufiimam  ,  como  declara  a  Noticia  das  Igrejas , 
que  o  Abbaàe  Mi  Ion  ,  e  outro  Religiofo  efere- 
vem  no  tempo  do  Papa  Celeftino  III.  no  anno 
Norit.  Fcc!e<w.  &c  apud  A  I225  >  (40)  na  qual  diz :  „  Conforme  as  tradi- 

fomf^n  AAppSc  í^ad  99  ^  d°S  antÍg0S  >  C  aI8Un$  Efcrit0s  >  °,ue  na5 

OpvJs  Geographic  pig.  75c,  „  tem  pequena  authoridade ,  entre  os  habitadores 

Cc«noaf0i!nt"iatt,  apF<ndi"  »  da  Palefti"a  >  e  principalmente  entre  os  Gre- 

„  gos ,  o  Bifpo  de  Jerufalem  até  o  tempo  do  Em- 
„  perador  Juftioiano  Auguflo  ,  de  boa  memo- 
„  ria  ,  gozava  de  pouca ,  ou  nenhuma  preroga- 
„  tiva,  e  dignidade;  porem  no  tempo  do  fobre- 
„  dito  Emperador ,  amado  de  Deos ,  fe  ajuntou 
o  Synodo  univerfal  de  Conftantinopla  no  tem- 
„  po  do  Papa  Vigílio  ,  e  dos  Patriarchas  Euti- 
„  chio  de  Conftantinopla  ,  Apollinario  de  Ale- 
„  xandria  ,  Dono  de  Antiochia  ,  e  Euftachio  de 

„  Jerufalem  e  de  commum  confenti- 

„  mento  determinarão ,  que  a  Igreja  de  Jerufa- 
„  lem  devia  fer  condecorada  ,  e  ao  feu  Bifpo 
„  íe  lhe  dcíTe  lugar  entre  os  Patriarchas  ,  pela 
„  reverencia  ,  que  íe  devia  à  Refurreicaó  de 
„  Chrifto  Senhor  NolTo.  Com  efta  narração 
concorda  pelas  mefmas  formaes  palavras  Gui* 
t  •  1  ní4!)  m  lherme  Tyrio  ,  ou  Arcebifpo  ácTyro .  no  que  re- 
cap.  12  terc  de  Jerufalem  ■>  (41)  e  pela  computação  dos 

tempos 
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tempos  delle  tirarão  os  ditos  Religiofo  ,  e  Ab~ 
bade  hfdon  o  que  efcreveraó  naquelle  lugar ,  por 
fer  o  dito  Guilherme  mais  a  tigo,  e  exiftir  já  a 
íua  Hiftoria  huns  poucos  de  annos  antes  ,  que 
os  ditos  eícreveflem  a  fua  Koticia.  E  deixando 
a  duvida ,  que  fe  pode  mover  ibbre  a  verdade 
da  inítituíçaó  do  <Patriarcbado  de  Jtrufalem  pelo 
quinto  Concilio  univerfal ,  a  qual  largamente  im- 
pugna oPadrcGr/tmfo,  (42)  moftrando ,  que  de  oi4  sL ,  &  Pro. 
tal  Decreto  do  quinto  Concilio  naõ  lia  o  menor  ,ib»  VL  cap.7. â 

veftigio;  e  he  muito  natural  ,  que  Tyrio  fe  en-  mm'6' 
ganaíle  com  a  opinião  dos  Gregos  ,  que  louva , 
e  com  o  Canon  trinta  e  feis  Trullano.  Tornan- 
do ao  noflo  cafo ,  a  verdade  he  ,  que  antes  da 
inílituíçaó  do  dito  Patriarcbado  ,  ou  foíTe  no 
quinto  Concilio  univerfal,  ou  principiaííe  no  Con- 
cilio Epbejino  ,  e  fe  aperfeiçoafíe  no  de  Chalcedo- 
niat  como  affirmaõ  o  dito  Orlendio,  (4$)  eMa-  oiend.  fuprti íLm. 
noel  A  Scbelftrate ;  (44)  ou  foííe  em  outro  qual-  .  _  ,  M  (44) 
quer  Loncilto  ,  ate  então  nao  teve  o  dito  Çwj-  tom.  z.  Menu,  v.  «p.  V.  à 
«rcfa  mais  que  a  jurifdicçaó  Epi/copal ,  e  depois  nunu  *■ 
de  conftituído  Tatriarcba  teve  a  jurifdicçaó 
triarcbal ,  e  nunca  a  Metropolitica ;  e  por  efta  ra- 
zão diz  Alado,  (45)  que  o  <Bifpo  òejerufalem,  Akt  de Eccieí tldd. & Ori- 
naó  fallando  na  jurifdicçaó  Tatriarchal ,  nenhuma  ««•         Concem.  hb.  1. 

mimm  !.;«U<.  **?•/■      1  j  i      i«    cap.  iò.  num.  1.  col.  164. 

outra  tinha ,  mais  que  a  Epi/copal  dentro  dos  li- 
mites da  fua  Tarochia :  e  excitando  Carlos  de  S. 
Paulo  a  mefma  queftaó    (46)  refponde ,  que  A>  (g) 
nao  achava  memoria  alguma  de  Sufragamos,  tom.  1.  liUn.  u5u»;uú 
nem  de  Provinda  efpecial     Tatriarcha  dc  Jerw 

falem , 
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falem ,  antes  via ,  que  todos  os  Bifpados  vifinhos 
de  Jerufalem  eraó  Suffraganeos  dos  Metropolitanos 
da  Tua  Diocefí.   Neftes  termos  confefíò  ,  que 

Hallicr  deHicir?h.  EccL  HK  ™  admi"  ,  que  O  douto  FrrfWl/cO  fíWííV  (47) 

4-  ca,».  ?.  aru  v.  §.xui.  pag.  diga ,  que  o  Tatriarcha  de  Jerufalem  era  Metropo- 
**4*  lhano  da  Província  da  Vakftina  primeira  ,  quan- 

do he  certo  ,  que  o  Metropolitano  da  dita  Pro- 
víncia era  o  'Bifpo  de  Cefarea  da  Valeílina  ,  ou 
Cefarea  Marítima ,  como  fe  vê  em  todas  as  Nof  *- 
íwí  antigas  ;  e  Hallier  naõ  prova  o  contrario. 

17    Nem  contra  o  referido  pode  obftar  .,  o 
dizerem  Guilherme  de  Tyro  ,  e  o  Abbade  Milon, 
nos  lugares  acima  allegados ,  que  quando  fe  inf- 
tituio  o  (patriarckado  de  Jerufalem  ,   além  das 
Metropolis ,  que  lhe  fobmeteraõ ,  deftas  mefmas 
fepararaò  alguns  Bifpos ,  e  crearaó  vários  Bi/pa- 
dos novos  para  Suffraganeos  do  dito  Tatriarcha , 
os  quaes  faziaó  o  numero  de  vinte  e  cinco  ,  c 
nas  ditas  Noticias  fe  achaõ  declarados  os  nomes 
dos  taes  Bi  (pados.  Digo,  que  naõ  obftaó  tilas 
authoridades  ;  porque  eftes  vinte  e  cinco  *Bifpa- 
dos  ,  que  nas  taes  Koticias  fe  chamaõ  Suffraga- 
neos ,  faõ  os  mefmos  ,  que  em  todas  as  outras 
Noticias  aílim  de  Nilo  Òoxopatrio  ,  como  nas 
mais ,  vem  com  o  nome  de  Àrcebifpos  ,  e  Auto- 
cepbalos ,  que  he  o  mefmo ,  que  dizer ,  que  elles 
eraó  independentes  dos  Metropolitanos  das  Pro- 
víncias ,  em  que  eftavaõ  fituados ;  porque  goza- 
vaó  dos  privilégios  Metropoliticos  >  e  ainda  que 
eraó  immediatamente  fogeitos  ao  fatriarcha ,  e 

por 


Digitized  by  Google 


Ecclef.de  Tort.  <DiJfert.lI.CapJ.  6$ 

por  ellc  ordenados  ,  ifto  era  como  Patriarcha , 
e  naõ  como  Metropolitano ,  o  que  ao  me  imo  in- 
tento a  refpeito  do  Patriarcba  de  Confiantinopla 
obfervou  o  douto  Hallier.  (48)  Além  de  que  Haíiier  fupraan.4. 5,4.  rtS, 
eftes  vinte  e  cinco  (Bi/pos  naò  eraò  de  huma  ío  7ie* 
Provinda  ;  mas  eftavaõ  difperfos  por  toda  a 
Diocefi,  e  neftes  termos  naó  podiaó  conftituir  o 
território  Mctropolitico  do  dito  Tamanha.  Quan- 
to mais ,  que  os  ditos  Authores  padecem  naquel- 
la  narração  hum  engano  manifefto  ,  e  he  dize- 
rem ,  que  os  Latinos  chamaõ  Suffraganeos  àquel- 
les ,  a  que  os  Gregos  chamaó  Camellos ,  (e  fere  vem 
Canccllos  em  lugar  de  Syncellos)  o  que  naò  pode 
ter  fundamento  algum  em  toda  a  antiguidade, 
nem  Matbias  Martbà  ,  (49)  que  dá  a  mefma  Martini  Lexicon,  verbo  Syth 
interpretação  àquella  palavra  Grega ,  aponta  fun-  (ellM- 
damento  algum ,  que  convença ,  nem  ao  menos 
perfuada  a  verdade  daquella  conftruícaó  ;  pois 
ainda ,  que  he  difputado  entre  os  Authores  qual 
era  o  feu  próprio  minifterio  ,  e  huns  digaó  ,  que 
eraõ  os  ConfeJJores  dos  Patriarcbas ,  outros  as  fuás 
Vigias ,  e  companheiros  ,  e  futuros  íucceííores 
dos  Tatriarcbas  ,  e  que  pelo  tempo  adiante  de- 
pois da  fua  inftituíçaõ  fizeraõ  huma  Dignidade 
Ecclefíaftica  particular  ,  como  fe  pôde  ver  em 
JoaÕ  Morino,  Ducange ,  Goar ,  Cedraio,  (50)  e  ou-  Morín.de  S.um  Ordinationi» 
tros  >  com  tudo  ainda  naó  achey  em  Author  de  bus,  P.  j.  m  Annotationib.  ad 

1  n  1  r        \  rr  GiJtcas   Ordinationes  adnt*. 

boa  nota  ,  que  elte  nome  correfpondeiie  entre  ,4y.  rag.  247.  bucangiu»  jn 
os  Gngu  ^  Snffraganm  dos  Uúm  ,  antes  If^^^S 
bem  examinado  o  minifterio  dos  Syncellos ,  e  a  Euchoiog. 

fua 
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fua  origem  repugna  totalmente  a  efta  correí- 
pondencia  ,  e  corre  mais  natural  com  os  "Pm- 
byteros ,  e  Diáconos  ,  cjue  por  Decreto  do  Papa 
Lucio  I.  deviaó  aíTíftir  continuamente  aos  'Bijpos, 
como  infinúa  Ducange ,  ou  fegundo  adverte  Mo* 
rhio ,  que  como  os  ®ifpos  commummente  eraó 
Monges  ,  e  coftumavaó  levar  dos  Morteiros  al- 
guns para  feus  companheiros  ,  a  eftes  davaó  o 
nome  de  Syncellos  :  e  ainda  que  pelos  tempos 
adiante  os  Emperadores  fízeraó  Syncellos  a  alguns 
Bifpos ,  e  Arcebifpos ,  os  quaes  fe  intitulavaõ  Syn- 
cellos Augujlaes ,  e  Pontificaes ,  ifto  naó  fazia ,  que 
elles  ficaííèm  Suffraganeos  dos  Tatriarchas ,  nem 
moftra  ,  que  todos  foííem  Bifpos  ,  antes  para 
diffcrença  daquelles ,  que  naó  eraó  'Bifpos  fe  cha- 
mavaó  Syncellos  Pontificaes ,  c  eftes  naó  eraó  os 
mais  communs.  Neftes  termos  me  parece ,  que 
Tyrio  ,  e  Mtlon  confundirão  os  Syncellos  do  Pa- 
triarcba  de  Jerufalcm,  que  eraó  feus  fubditos, 
com  os  Suffraganeos  ,  que  rinhaõ  diverfa  íbgei- 
çaó  ao  feu  Metropolitano ,  e  tal  vez  que ,  porque 
alguns  dos  vinte  e  cinco  'Bifpos  foííem  Syncellos, 
entenderão  ,  que  tudo  era  o  mefmo  fer  Syncel- 
lof  e  Suffraganeo ;  e  daqui  nafceria  o  engano  de 
chamarem  Suffraganeos  àquelles  vinte  c  cinco 
Arcebifpos  Autocephalos ,  os  quaes  fomente  depen- 
diaó  do  Tatriarcba ,  como  Tatriarcha ,  e  naó  co- 
mo Metropolitano. 

18  Também  naó  obfta  contra  o  referido 
dizerfe  ,  que  depois  da  Conquiíb  de  Jerufalem 

tinhaó 
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tinhaó  os  Patriarchas  Latinos  daquella  Dioceíí 
tres  Suffragancos ,  quacs  eraó  os  'Bifpos  de  *Betlc- 
hm  y  de  Ebron  ,  ou  S.  Abraham ,  e  o  de  Lydda , 
ou  S.  George  de  Lydda  ,  como  fe  vê  em  hum 
fragmento  das  Leys  Syriacas  ,  que  promulgou 
Gottofredo  de  fiulhoens  ,  efcritas  no  antigo  Idioma 
France^ ,  o  qual  fragmento  tranfcreve  Renato 
Choppino  :  (51)  porque  efta  difpoíiçaõ  foy  feita  choppm  deà«r.  Polir,  lib.», 
de  novo  naquelle  tempo,  e  o  'Bifpado  de  íBrt/e-  **+™*>**ii+H* 
hm  foy  entaó  inftituído  de  novo  >  e  aííim  a' 
efte  como  aos  outros  fe  uniraõ  vários  dos  BiJ- 
pados  antigos  ,  e  fe  alterou  tanto  a  forma  ,  e 
difpoíiçaó  antiga  ,  que  o  meímo  Guilherme  de 
Tyro  confeíTa ,  que  o  Arcebifpado  de  Tyro ,  que 
antecedentemente  era  o  Vrotothrono  Mctropoli- 
tico  do  Tatriarchado  de  Antiochia  t  fora  unido  pe- 
lo Papa  Innocencio  III.  ao  Patriarchado  de  Jer u/a- 
lem ,  ao  qual  fe  fobmetera  com  todos  os  íeus 
Sufragamos ;  neftes  termos  naõ  pôde  obftar  efta 
nova  difpofíçaó ,  ao  que  fe  praticou  nos  feculos 
antecedentes,  nem  deftruir  o  commum  uíb  de 
fallar  ,  e  entender  dos  Gregos  ,  os  quaes  além 
difto  nunca  approvaraõ  efta  nova  diípoíiçaó  dos 
Patriarchas  Latinos. 

19  Moftrado  aflim  o  como  fe  verifica  o 
titulo  de  Arcebifpo  no  Tatriarcha  de  Jerufifan', 
paliemos  agora  a  ver  como  fe  pode  accom- 
modar  ao  Patriarcha  de  Conflaiitinopla ,  no  qual 
acharemos  menos  duvidas  ;  porque  a  refpeito 
defte  he  mais  conftante  entre  os  Authores,  que  • 

Tom.  I,  I  nunca 
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nunca  teve  Sufragamos ,  nos  quaes  exercitaíTe  a 
jurifdicçaó  Mctropolitica  ,  como  fc  pôde  ver  em 
Alacio ,  Morim ,  Carlos  de  S.  Paulo  ,  A  Scheljlra- 
te,  Orlendio,  e  outros >  e  deixando  as  authorida- 
des  dos  Papas  S.  Oelafio  I.  e  de  S.  Leão  Magno , 
que  provaõ  efta  matéria  ,  bafta  ver ,  que  empe- 
Hal!'er  deEccIe  íiaft.  Hierarch.  nhando-íe  Francifco  Hallier  (52)  em  provar  com 
^+«M*« 4. $.•->!«  toda  a  efficacia  ,  que  a  ®//>o  de  Conflantinopla 

era  Metropolitano  delde  o  tempo ,  em  que  o  Lm- 
perador  Conjlantino  a  amplificou  ,  e  poz  nella  a 
lua  Corte  ;  chegando  a  fallar  dos  Sufragamos , 
que  teve  aííím  no  principio  ,  como  depois  da 
Halficr  íupr.  V 4.  pag. 714.  inPiituiçaó  do  feu  f  amanhado  ,  (5$)  confeíTa, 
in!ri  que  nem  nos  Authores  de  melhor  nota  ,  nem 

nas  Koticias  dos  Emperadores  Leão  o  Sabio  ,  e 
Andrônico,  (eftes  dous  Emperadores  foraó  os  que 
mais  jurifdicçaó  attribuíraò  ao  Tatriarcha  de 
Conjlantinopla )  nem  na  que  refere  Codino ,  achava 
memoria  alguma  dos  vi/tos  Sufragamos  ao  Me" 
tropolitano  de  Conjlantinopla  :  antes  todos  os  'Bi/- 
pos  ,  que  eraõ  íogeitos  ao  feu  Throno  ,  ou  era5 
Metropolitanos  ,  ou  Arceblfpos  Autocephalos  ,  os 
quaes  obedeciaó  ao  *B:fpo  de  Conjlantinopla  como 
4*  a  tr  tarda,  e  naõ  como  Metropolitano,  pois  tan- 
to naõ  teve  Província  íeparada,  que  ainda  nos 
íuburbios  de  Conjlantinopla  era  reconhecida  a  ju- 
nTdicçaó  Metropolitica  de  Heraclea  j  e  daqui  naf- 
cia,  que  em  toda  a  antiguidade  naó  havia  me- 
moria de  Concílios  Tnvintiaes  de  Conjlantinopla, 
•        t  todos  quantos  fe  achavaó  eraó  Diocejanos  cora 
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os  Metropolitanos  das  Provindas  ,  &c.  E  até  a 
forma  da  eleiçaó  do  dito  Patriarcha  moílrava  , 
que  naó  tinha  Suffraganeos  j  porque  ou  era  feita 
pelo  Clero  de  Conftantinopla ,  ou  pelos  Metropoli- 
tanos viíinhos >  e  aífíro  entendia  ,  que  fem  em- 
bargo ,  de  que  o  IBifpo  de  Conftantinopla  fora 
Metropolitano  defde  o  tempo  de  Conftantino ,  nun- 
ca lhe  aífinaraó  Suffraganeos  ,  nem  teve  Provin» 
cia  feparada ;  e  vem  a  ficar  por  efte  modo  da- 
quelles  Metropolitanos  ,  a  que  os  Gregos  chamaõ 
Arcebifpos ,  como  acima  referi. 

2  o  Iílo  fe  vê  claramente  ainda  nos  tempos 
mais  modernos  ,  do  que  refere  George  Pachime- 
res.  U4)  Diz  efte  Author  fallando  das  aceufa-  Pat,]i?"-  Hitor.*f.  à  mí- 
coes,  que  alguns  Eccleíiafticos  intentarão  contra  6.  caP. 
o  Patriarçha  de  Conftantinopla  ,  chamado  João 
Vecco ,  no  tempo  do  Emperador  Miguel  Paleolo- 
go ,  que  Ifaac ,  *Bifpo  de  Ephefo ,  ( o  qual  naquel- 
le  tempo  era  ConfeíTor  do  Emperador)  incita- 
va os  ditos  aceufadores,  naó  porque  tiveíTe  odio 
algum  ao  Patriarçha  j  mas  para  que  naó  podef- 
fe  obrar  taó  livremente  como  obrava,  naó  lhe 
dando  os  Sagrados  Cânones  jurifdicçaõ  ordiná- 
ria ,  mais  que  na  Cidade  de  Conftantinopla  s  c 
ajudados  os  taes  aceufadores  do  <BÍfpo  de  Ephefo, 
yieraó  com  effeito  a  confeguir  o  que  defeja- 
vaó  havia  muito  tempo;  porque  o  dito  Empera- 
dor promulgou  huma  Ley,  ou  Novella,  na  qual 
entre  outras  coufas  mandou  ,  que  todos  aquel- 
les  Lugares ,  e  Mofteiros ,  que  até  entaó  obede- 

1  ii  ciaó 
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ciaõ  ao  Tatriarcha ,  ficaflem  fogeitos  aos  fàifpos, 
cm  cujas  Parodias  eítavaó  íituados ,  e  por  direi- 
to pertenciaó :  c  a  razaó ,  que  deu  o  Emperador  9 
para  efta  nova  Constituição  ,  foy  ;  porque  o  que 
os  fatriarchas  praticavaó  com  aquelles  Lugares  , 
ç  Mojhiros  ,  ainda  que  fofle  authorifada  efta 
pratica  com  o  coftume  ,  e  poííe  antiga  ,  era 
mero  abufo  contra  a  exprefla  determinação  dos 
Sagrados  Cânones  ,  contra  os  quaes  naó  queria , 
que  fe  innovaíTe  couíã  alguma.  E  nefta  parte 
tinha  muita  razaõ  o  Emperador  ;  porque  quan- 
do fe  aííinou  o  território  ao  Vatriarcha  de  Conf» 
tantinopla ,  lhe  deraõ  a  jurifdicçaó  Patriarchal  fo- 
bre  as  Diocefis  da  Afia,  Ponto,  e  Tkracia,  fem 
prejudicar  ao  direito  dos  Metropolitanos  antigos ; 
e  como  elle  naó  era  Metropolitano  com  exercí- 
cio ,  toda  a  jurifdicçaó  ,  que  depois  foy  coníe- 
guindo  fora  da  Tatriarchal  ,  e  Epi/copal  ,  era 
ufurpaçaó ,  como  largamente  moílraó  Leão  Ala- 
AUrius  deEccie'.  OcdJ.  &  cio,  Tedro  de  Marca,  (55)  e  outros.  Mas  ainda 
Orient.perpLCoaf<£f.  i.b.  1.  depois  deitas  ufurpaçóes  do  Tatriarcha  de  Conf- 

cap.  10.  Marca  DiíTertat.  de      r .  r  7  n-    *    -  J  c 

Conthiuinopoiiuni  Pitri»rcha«  tanttnopld  ,  e  antes  da  nova  Lon/tituiçao  do  fcm- 
Ttf^TáZrSl  perador  A%,«!  9**p  ,  fem  embirgo  de  ter 
fa(iiciib.4-ar«4-  p«iownà  quanta  jurifdicçaó  queria  nos  \Bifpos  ,  e  Mctropo- 
fH.7o».u(yK  *d794.      \itdnos  f  fempre  confervou  o  titulo  de  Arcebifpo 

diftinfto  da  qualidade  de  Tatriarcha  ,  como  fc 
vê  na  obra  do  dito  Nilo  Doxopatrio ,  e  na  Noti- 
cia ,  que  deu  a  luz  Jfaac  Haber  to  do  modo ,  com 
que  o  iPatriarcha  de  Constantinopla  efcrevia  ao 
Papa  ,  e  aos  outros  Tatriarcbas ,  Metropolitanos , 

(Bifpos, 
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Qifpos ,  c  mais  peííoas  EcclejMicas ,  (56)  ufando  Expofltio  tl0^f][l0mtÍ0  jam 

cm  todas  as  Tuas  cartas  deftes  títulos  :  N.  por  Jcritit  PatmOâ  corpnu- 

mifericordU  de  Deos  ,  JrcMffo  de  CmJU,mnH,U,  7^7,L«J'«%^ 

e  'Potriarcha  Ecuménico.   E  com  efta  meíma  dil-  ao  1  on^ficaic  Etckfrx  Uraccac 

tinçaó  de  títulos  eraó  tratados  pelos  EmperaJo- 

res ,  como  fe  vê  em  varias  Ltys  do  Emperador 

Jujliniano,  (57)  nas  quaes  lhe  diftingue  a  qual:'-  NoveIla  jjfjg 

dade  de  Arctbifpo  de  Conflantimpla ,  da  preroga-  5*.  5«.  ç'r-5«-  fi*-7v-  «n- 

tiva  MatriarL.  E  neííes  termos  fica  manfef-  °mnts  in 

ta  a  razaó ,  porque  os  ditos  dous  Tatriarchas  fe 

ÍDtitulavaó  Arcebi/pos. 

21  A  mayor  duvida  confífte  em  faber  a  ra- 
zão, porque  o  fBifpo  de  Alexandria  íe  intitulava 
(P<</>4,  c  iPatriarcba  ,  e  como  referem  Domingos 
Macro  ,  e  Monfieur  Thiers ,  (eS)  ainda  hoje  ufa  .  . 
do  titulo  feguinte  :  N.  />or  mifertcordia  DiWia  papa. 
Papa ,  e  Patriarchd  da  Grande  Cidade  de  Alexan- 
dria ,  e  Jui^  de  toda  a  redondeza  da  Terra.  Aqui 
he  neceffario  advertir  ,  que  a  refpeito  défte  ti- 
tulo de  Jw%  de  toda  a  redondeza  da  Terra  zftir* 
m*JoaÕ®autiJta<Brafchio9  (59)  que  ifto  deve  en-  Brafch.dCLib".lFcc!cf,om. 
tenderle  metaforicamente,  tomando  a  parte  pe-  ?.  caP.  ic.  n.  3.  Thien  Hif- 
lo  todo i  pois  he  certo,  que  o  iSff,  de  Aew  ** * 

ária  nao  tem  jurifdicçaô  alguma  fora  do  feu  ter- 
ritório í  e  he  digno  de  reparo ,  que  fendo  efte 
titulo  taõ  ufual  nos  <Bifbos  de  Alexandria  ,  lho 
naó  dava  o  Vatriarcha  de  Conftantinopla,  quando 
lhe  efcrevia  ,  como  fe  vê  no  Formulário  acima 
allegado ,  que  refere  Haberto  j  é  a  razaó  podia 
fer,  por  fe  perfuadir,  que  dando  aquelle  titulo 

ao 
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ao  *Bifpo  de  Alexandria ,  deftruía  o  feu ,  de  fatrU 
ar  chi  Ecuménico. 

21    A  razaó  porque  oBifpo  de  Alexandria  fe 
(ío)  intitulava  Jmz  de  toda  a  Terra  ,  naó  he  fácil  de 

NJcephor.  lib.  14.  Ecdefafiic.  averiguar.  Nicephoro  Callijlo  (60)  diz  ,  que  era 
H,<t'jr*  "iM4*  fama  confiante  ,  que  quando  o  Papa  Celeftino  T. 

mandou  por  feu  Legado  a  S.  Cyrillo ,  Bifpo  de 
Alexandria,  ao  Concilio  de  Ephefo ,  para  nelle  pre- 
íidir  em  feu  nome  ,  lhe  dera  o  tal  titulo  ,  o 
qual  dalli  por  diante  ficarão  confervando  os  feus 
Eiron.  tom.  ç.  ad  ann.4;o.  íucceíTbres  :  porém  o  Cardeal  Baronio ,  (61)  e 
V&*&$S£.$£L  Monfiairm»,  acima  allegado ,  affirmaó ,  que 
a.  Ojer.  pouhum.  Mabiiion.  efta  noticia  era  muy  incerta  j  porque  a  S.  Cy* 
4,í'  rillo  naó  dera  o  Papa  Celeftino  outra  coufa  mais, 

que  com  a  Legada  ,  e  prefidencia  do  dito  Con- 
Baifanton  in.\ot.  ad  Nomo-  f;/;0  de  Ephefo  ,  aquillo  que  coftuma  concederfe 

eanon.  Phot.tit. õ.cip.  i.  noc.  r        j       «  i  r         i  1 

■JUecreiumConftamin.a,n.d  aos  Legados  a  /<if ere }  nem  fe  achava  exemplo 
Gem.  Heivct.  in  (^erc ,  eu-  algum  ,  de  que  a  dita  jurifdicçaõ  paíTafle  aos 

jus  tnulusct,  Catam  SS.  -°       »  >  TT  r 

yfpoihhrum  Conciliar.  Scc.  lucceftores  :  e  pelo  que  affirma  flal/amon ,  (62) 
Edií.  Paria       paé.S9.    0  ^ue  fe  concedeo  a  s.  Çyrc/lo  com  a  Legada 

Baron. «d  «nn.  j$fi.  num.  6^.  foy  o  ufo  do  fPhrygio ,  que  Baronio  ,  e  Alteffer* 
Ír/Sní^rr^cfit  ?  (6*)  inter pretaó  pelo  Mo,  com  o  qual  fe 
no-enr.  Hi.  ad  text.  in  cap.  denota  o  pleno  poder  }  mas  como  doutamente 
Ant,}u4  á*  adverte  Domingos  Macro  ,  (64)  e  outros ,  Baro- 

Macr.  in  Hicroicxico,  verbo  w/o  fe  enganou  com  a  authoridade  de  éliodipi- 

Ecckf.DiícípJin.pan.i.iib.2.  mo  >  a,nda  Sue  0  nao  aIlega  >  e  por  1H0  enten- 
ca?.  45.  num.  6.  Bonani  dcíia  deu  ,  que  o  Thrygio  era  o  mefmo ,  que  Tallio; 

Gerarch.  Ecclilialt.  cap.  7f.  ri  J.j1  ia  •  r 

paç,  ^15.  Bokoger.  ta  i.  íendo  na  verdade  Mitra  úrccioja  ,  o  que  prova 
U  ufcubr.  cip.  7.  per  to  .  com  largueza  o  dito  Macro  ,  acerefeentando , 

M  rca  deCon.ord.  Saccrd.  Sc  /r>i       •  •  rui  1 

|»p.  lib.fi.  ca^.  6.  num.  7.    que  o  Vbrygio ,  propriamente  ralland© ,  era  huma 

fad)j 


Digitized  by  Google 


Ecckf  de  Tort.  DiJfertJl  Cap.l  7 1 

facha  da  largura  de  quatro  dedos ,  a  qual  cerca- 
va a  boca  inferior  da  Mitra  ,  e  a  firmava  na 
cabeça,  e  pela  parte  detraz  ficava  pendente  do 
comprimento  de  dous  palmos,  como  fe  vê  nas 
duas  tiras  ,  que  eítaó  penduradas  na  parte  de 
detraz  de  todas  as  Mitras ,  e  por  eira  razaõ  lhe 
chama vaô  Vifta  ,  Ligamen ,  Serturn,  e  Corona  ,  e 
efta  dita  facha  era  commummente  de  cor  cerú- 
lea orlada  de  ouro  j  e  a  razaõ  porque  fe  chamou 
Thrygio  à  Mitra  ,  foy  porque  tomavaó  a  parte 
pelo  todo.  Porém  o  douto  %umartt  acima  alle- 
gado  ,  feguindo  a  Macro  ,  e  aos  mais  que  re- 
provaõ  a  opinião  de  Baronio ,  que  entendeo ,  que 
o  Phrygio  era  o  mefmo ,  que  Palito ;  diz  que  o 
dito  Thrygio  era  o  ornamento  da  cabeça  a  que 
chamamos  Mitra  ,  e  que  efte  tal  era  fechado 
pela  parte  fuperior  ,  e  tinha  na  inferior  hum 
circulo  de  ouro  por  modo  de  coroa ;  e  que  ef- 
te fora  o  Phrygio  ,  que  o  Papa  Ccleftmo  conce- 
dera a  S.  Cyrillo ,  permittindolhe  pela  grande  c(- 
timaçaõ  ,  que  fazia  da  fua  peííoa  ,  que  ufafíe 
da  mefma  Mitra  ,  de  que  ufavaó  os- Pontífices 
Romanos :  à  qual  depois  acerefeentou  'Bonifacio 
.VIII.  outro  circulo  de  ouro  ,  ou  coroa  ,  c  ou- 
tro finalmente  Urbano  V.  de  donde  lhe  veyo  o 
nome  de  7 tara.  Outros  Authores  affirmaó ,  que 
tal  conceflaó  de  Phrygio  naõ  houvera  ,  e  tudo 
ifto  era  huma  pura  fabula  inventada  pelos  Conf- 
tantínopolitanos  ,  os  quaes  depois  que  fe  fepara- 
r?,ó  da  Igreja  Romana,  para  firmarem  melhor  o 

Primado 
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Primado  da  Tua  igreja ,  publicavaó ,  que  a  Tgre- 
ja  de  Alexandria  devia  o  feu  fer  ,  e  augmenco 
à  Igreja  Romana.  Neftes  termos  me  parece,  que 
a  opinião  de  Pjiinart  he  mais  verdadeira ,  canto 
porque  concorda  com  o  que  íe  acha  de  mais 
certo  nos  Authores  antigos  fobre  a  interpreta- 
rão de  Thrygio ,  como  porque  Kketfwo  também 
faz  mençaó  de  fe  ter  concedido  a  S.  Cyrillo  a 
Mitra  i  e  aflim  elle  como  Balfamon  afrirmaój 
que  S.  Cyrillo  uíara  delia  no  dito  Concilio  de  Ephe- 
Jo,  e  todas  as  vezes,  que  celebrava  o  Santo  fa- 
crificio  da  Milla ,  do  mefmo  modo ,  que  coftu- 
mavaõ  fazer  os  Bi/pos  de  %oma  ,  c  que  de  S. 
Cyrillo  paííara  efte  coítume  aos  feus  fucceííores  ; 
e  defta  matéria  fe  pode  ver  o  dito  Thiers ,  aci- 
ma allegado  ,  o  qual  trata  com  largueza  defte 
privilegio ,  fobre  o  qual  naó  he  de  razaó ,  que 
me  alargue  mais  >  porque  já  tenho  feito  huma 
baftante  digreíTaó  ,  e  naó  he  poííivel  íaber  a 
razaõ  porque  os  (Bifpos  de  Alexandria  fe  intitu- 
lavaó  justes  de  toda  a  Terra  >  e  he  tempo  de 
dar  a  razaó  porque  o  Bi/po  de  Alexandria  fe  in- 
titulava Tapa ,  onde  correrá  melhor  o  difcurlo. 

2$  Com  baltante  variedade  referem  os  Au- 
thores a  razaó  porque  o  'Bi/po  de  Alexandria  fe 
intitulava  Papa.  A  íhronologia  Eccle/taflica ,  que 
traduzio  em  Latim  Abraham  Ecchellenfc,  Maroni- 
ta ,  diz  ,  que  Heraclas ,  Tamanha  de  Alexandria, 
fora  o  primeiro  ,  que  ufara  do  titulo  de  Tapa 
pelos  annos  de  duzentos  e  quarenta }  e  o  mefmo 
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affirma  Eutychio  nos  Annaes  de  Alexandria.  N7- 
eephro  Callifto  (65)  poem  o  ulb  deíle  ticulo  nuii-  Nícej**.  »•  J9- 
to  mais  moderno  ,  e  lhe  dá  o  principio  no 
tempo  de  S.  Cjrillo  Alexandrino  ,  dizendo  ,  que 
a  razaó  cjue  houvera  para  os  Hifpos  de  Alexan- 
dria uíârem  dclle,  fora  por  S.  Cyrilla  prefídir  no 
Concilio  de  Ephefo  ,  e  que  neíle  tempo,  oonfor- 
me  fe  dizia,  dera  o  Papa  Celestino  o  titulo  de 
Tapa  a  S. Cyrilla,  edelle  paliara  ?os  feus  fuccef- 
fores  ;  e  com  o  que  refere  Kice  pioro  concorda  - 
Tbeodoro  'Balfamon.  {66)  O  que  he  ccr:o  nefia  r^lfam.  in  McAur.  aruHLe- 

materia  he  ,  que  para  o  ©f/J*  de  Sandria  ^^'S^&T^' 

ufar  do  titulo  de  Tapa  naõ  houve  efpecialid.ide  '       fr  ' 

alguma ,  fenaó  o  coftumç  geral  da  Igreja, 

gundo  o  qual  fe  dava  o  titulo  de  Tapa  a  todos 

os  Hifpos  nos  primeiros  feculos  ,  como  adver-  _  . 

'g       .       f  :  Baron,  ad  an.  1^5.  num  10. 

tem  'Baronia  ,  (67)  e  Jeronymo  bignon  :  (oh)  ou  &  aj  in.4?o.  num.  irt.  &tn 
como  affirma  Chi '(liana Lupo .  (60)  dizendo,  que  N«.*d  Marmota*,  ■ddkm 

,  .  i'n      •    1  ?  ~       10.  J^nuar.  verbo  Papi. 

nao  he  certa  a  origem  deite  titulo  ,  que  alguis  (e,iy 
arfírmao  principiara  em  Alexandria,  e  de  lá  p.if-  r;^>J^_?í  ^uI" 

r  r  r  11     r  -    S       Mircui.i  m  pri-cp.  tom.  2. 

iara  para  %om<t'y  porem  ,  que  elle  le  perfuaoe ,  enrolariam  R«&  Francnr. 
que  efte  titulo  ,  o  qual  era  muy  celebre  na5  CuraS«Fhan.Ba(af.pag.Sâ*. 

Igrejas  de  (ZJow.t  ,  e 
priano,  enos  primeiros 
todos  os  Tatriarchas 
c  depois  fe  eílendera  — 
verdade  de  tudo  ifto  fe  achaõ  baíhntes  e.vcm-  sel-.  l^ccca  df 

i  /->i         i    *•         •         c    t  c-       tihcis  nomenclatura ,  toa».  (■ 

pios  nas  Obras  de  b.íypnano,  b.  Jeronymo,  b.in-  o, cr. verL Pap.< nome»,  ps. 
ro  AgolUnho  ,  (Rufino ,  Trtidmcio ,  Subido  ScVero ,     l  bi  1  'uri  ':,Vtr if>  ad. ™" 
oídonio  Apolltnar ,  Venâncio  tortwiato  ,  5.  Criegono  tia. 
,      '1  om.  I.  Kl  w  o- 
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Turcncnfb  ,  no  Concilio  fegundo  de  Tours  ,  em 
S.  Eulógio  de  Cordo\à  ,  nas  Formulas  antigas  de 
Marcai/ o,  e  no  Decreto  de  Graciano,  no  qual  íe 
dá  muitas  vezes  o  titulo  de  Tapa  a  S.  Marti- 
nho ,  Arcebiípo  de  'Braga  ,  e  Trima^  das  Hefpa- 
nhas.  NePres  termos  parece  mais  certo,  que  an- 
•  tes  de  S.  Cyiillo  ,  uíafle  deíle  titulo  de  Tapa  o 

dito  Hcraclas  ,  Bifpo  de  Alexandria  ,  o  qual  co- 
mo obfervou  Lupo  ,  no  lugar  acima  allegado , 
foy  contemporâneo  de  S.  Cypriam\  e  como  a  ef- 
te  Santo  Prelado  dava  o  Clero  %Qinano  o  titulo 
de  Tapa  ,  pôde  fer  que  por  parte  de  viíinhaiv 
ça  chegaíTe  a  Alexandria ,  e  o  detíem  os  Ah  xan* 
drinos  ,  por  authoridade  íómente,  ao  leu  Tatri- 
archa  :  ainda  que  ifto  na5  parece  muy  certo; 

R«uu!a,  tt£?r«ra«W.  P?^?  °  Abbad«  (7©)  afirma,  que 

A3ouadna^iaHencb,Fafi.  eite  mulo  era  commummente  ulado  no  Onen- 

25'  te  ;  em  tanto  ,  que  na5  fó  o  davaó  a  'Blfpos , 

mas  também  a  Trcskytcros ,  e  ourros  Clérigos  in- 
feriores j  e  como  oblervou  o  douto  Antcnio  Go- 
n^bn  HSftafc  de  P  E$L&Mt  Í7t)  ao  Vigário  do  Tatriaráa  de  CmftantU 
Ged  IV.  í*i>-4-  *  cl>amava5  Trctoxtpa  ,  20  Leitor  fimplek 

mínte  í\:/\x ,  c  ao  Tofirado  chamavaõ  iP.i/»7j- 
frj  ,  ou  'P.jíj  peauaio  ;  e  Kicephro  íallando  de 
Cr/,^o  ,  Orficial  de  guerra  ,  que  foy  ordenado 
Clérigo  por  ordem  do  Emptrador  Heráclio, 
diz  ,  que  foy  feito  7\x,*.í.  Ifto  mofino  ,  ainda  que 
com  menos  devacid^ô,  fe  praticou  no  Occiden- 
te  ,  como  fica  diro ,  até  que  o  Papa  Gregorio  VIL 
no  Ccuíiiio ,  que  fe  celebroa  em  %oma  contra  os 

Scbif- 
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Schilmaticos ,  (que  em  odio  do  Pontífice  Pgma- 
no  arrogavaõ  a  fi  aquelle  titulo )  a  íeis  das  Ka~ 
lendas  de  Marco  do  anno  de  mil  e  fetenta  e 
tres ,  terceiro  do  feu  Pontificado  ,  e  Indicaõ  de- 
cima terceira ,  determinou ,  que  eíle  titulo  naó 
fe  deííe  a  outro  *Bifpo  mais  que  ao  de  fyma$ 
riem  outro  algum  Bi/po  fe  intitulaíTe  com  el- 
le; (71)  e  aWfma  determinado  eftabeleceo  Paron.  in  $&\a  Mmyro. 
no  Canon  undécimo  do  feu  VlBado.  o  qual  diz:  H  ■ddmittjww.wrho 

n  «j/m        i/-'t  1      1 1      /V»r#.  rviacro  in  Hierolexico, 

o  ft/tt/o  de  rr<</><<  /;e  /o         em  todo  o  MmJ.n\        par<t.  'Brtfch,  de  Li* 


e  largamente  ílluftra  elte  Canon  o  douro  Omf-  b«,at-  tp"M-  «r« 

,     v         ,  •       ir/-n         10.  num.  ;c.  Ferrar,  de  An- 

tf  ano  Lupo,  (7$)  e  advertem  rbaromo ,  Matilhon,  c.j.  Eccleúíricar.  Epifloiar. 
eHallier.  acima  allegados ,  que  ainda  antes  def-  "lu>  '^  V  a?*  'vf .  li?1 

*  .  o,        *    ».        .  .    de  Ke  Dip  omatic  Jib.  2.  cap. 

ta  determinação  de  S.  Gregorio  VII.  era  mais  2.  num.  8.  HMlier  de  híc- 


ufual  o  darfe  efte  titulo  ao  Bifpo  de  fymd,  que  ^iM»gç 
a  qualquer  outro  ,  e  fó  elle  ufava  defte  titulo  LupusinDiaat.Gregor.vn. 
foliando  de  fi ,  e  os  outros  lho  davaó  quando  S^eÍvSJ^T.Í 
lhe  efcreviaó ,  011  fallavaó ,  o  que  naó  praticava 
outro  Bifpo  algum  ;  porque  ainda  que  outros 
lhe  deíTem  o  nome  de  Tapa ,  nenhum  fe  deno- 
minava com  elle  mais  que  o  ftifpo  de  fyma  >  e 
diz  o  dito Mabtlhon  ,  que  ufa  defte  titulo,  como 
próprio  ,  defde  o  tempo  de  S.  Leão  Magno  ;  e 
como  obfervou  D.  Pedro  Couftant  ,  (74)  já  no  Mlnt  e^iiÍl  Romanor. 
tempo  de  Santo  Innocencio  I.  os  íBifpos  de  %pma        in  n«.  ad  Epift.  j.  s. 
ufavaó  daquelle  nome  fem  mais  outro  titulo ;  e  nnocen,íL  ^  765*  nou     .  ^ 
pelo  que  refere  o  Padre  le  Colme  nos  Amues  Ec~ 
cle/iafticos  de  França  ,  todos  os  Bifpos  de  (Roma  (7Ç) 
foraò  chamados.  Tabas  por  antonamalia  j  o  qual  Vup*  ^fl*n'  de  Satl'ffa<?; In* 

.1  rr         r  /     \    •  1  r  dulzeni.  cap.  2.  tom.  o.  UjWi 

titulo,  como  affirma  Lw/>o,  (75)  ainda  os  mel-  p,s?17s.  rói.  1. 

Kii  mos 
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mos  Gregos  Schifmaticos  naó  daó  hoje  mais  que 
aos  B:/pos  de  %om.t ,  e  Alexandria, 

2*j.  Aqui  íc  pode  fazer  hum  reparo  >  qual 
he  a  razaó  porque  a  Igreja  ItominA  coníente, 
depois  da  prohibicaó  de  jGnegorio  Vlí.  que  o 
'Bifpo  de  Alexandria  ule  do  titulo  de  fjpa  ?  A 
ella  duvida  rdpondem  doutamente  ftrjfihio ,  e 
Q{ptotidot ,  acima  allegados,  que  a  ^rr/í*  fle^ww- 
tolera  ainda  hoje  elle  titulo  aos  Tatrurcbas 
Catholicos  de  Alexandria ,  attendendo  ao  coftu- 
me  antigo  ,  conforme  o  qual  naó  fígnificava 
apiella  palavra  Si; remo  Tajlor  ,  mas  iómente 
(Bifpo  *  ou  Tay:  ealíim  naó  repara  naquelle  ufo. 
Naó  fàllo  no  titulo  de  Tatriarcha  Ecuménico ,  que 
ufurparaó  os  Tatriarchas  de  ConJIantinopla  >  por- 
que bem  fabido  he  ,  que  para  iito  naó  houve 
mais  fundamento  ,  que  a  vaidade ,  e  ambição 
de  titulos  pompoíos  ,  que  era  taó  commua  a 
todos  os  Gregos  ,  que  deu  occaluó  ao  provér- 
bio :  Gracia  Vtntofa  titulis.  E  a  refpeito  do  dito 
tirulo  de  Tatriarcha  Ecuménico  ,  d  lie  S.  Gregorio 
M'.'gno  eferevendo  a  Eulógio  ,  Bifpo  ce  Aíexan- 
S.  CTre^or.  EfiiH.  aJ  Eu!o£  àrui  %  (76)  que  naó  deflíe  a  "Bifpo  algum  o  titulo 
Lb.4.ltS:U.'^«í.  55.    0      Tatriârcha  um\trfd\  porque  era  injuriofo  aos 

outros  Tatri  ardas  >  e  nem  e!le  ,  fem  embargo 
de  íer  Calcxa  da  Igreja  ,  na  raz;ó  de  Tatriarcha 
podia  incicularle  'V.Uria.cKt  univcrfal  ;  porque 
nefta  accepcaó  tinha  a  nu  juriídicç/.ó  limitada 
a  certo  território. 

25    Finalmente  ,  a  razaó  porque  o  'Bifpo  de 

^ema 
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%oma  nunca  ufou  de  titulo  de  Tatriarda ,  ain- 
da que  o  era  de  todo  o  Ociidente  ,  vem  a  fer; 
porque  como  ao  mefmo  tempo  era  também  Vi- 
gario  deíkijlo  nâ  terra  ,  e  Cabeça  yi/fod  da  Igre- 
ja ,  e  Supremo  Taficr  de  toda  ella  ,  para  que 
naó  fe  entendelfe ,  denominando-fe  Tatriarda , 
que  era  em  tudo  igual  aos  outros  Tatriardas , 
naó  ufou  eni  tempo  algum  daquelle  titulo,  co- 
mo largamente  moítra  Tedro  de  Marca  ;  (77)  e  Mjrca  de  CÍ«L!  SacwA» 
era  julto,  que  aííim  como  na  jurifdicçaó  fe  dif-  Mmrer.  i»u  i.car.5.  an.  5. 
tinguia  de  todos  os  outros  'Bifpos  ,  fe  diveríifi- 
caííe  também  no  nome ,  e  íó  elle  vielíe  depois 
a  ufar  do  titulo  de  Tapa  ,  íignificando  Suprem 
Tajlor  ,  e  Cabeça  Vifivâ  da  Igreja  :  e  adverte 
Manoel  A  Scheljlrate  ,  (78)  que  depois  que  os  A  Schelftrw.  Aríqutt.  E«Icf. 
quatro  Tatriardas  de  Cotiflantinopla  ,  Alexandria ,  Jor»-'«        V.«i>.lV.  n. 
Antiodia  ,  e  Jerufalem  ,  011  por  hereíia ,  ou  por  "' 
íchifma  fe  fepararaó  da  communicaçaó  da  Igre- 
ja Catholka  <l{pmana  ,  ficara  toda  a  Igreja  Catho- 
lica  pertencendo  ao  Tatriardado  %omano  ,  e  fa- 
zendo hum  único  Tatriardado ;  e  por  eíía  razaó, 
de  muitos  feculos  a  efta  parte  ufa  o  (Bifpo  de 
Q(pma  ,  e  lhe  daó  os  Fieis  fomente  o  nome  de 
Tapa ,  e  Tontifice  Romano. 

26  Iíta  he  o  que  me  baila  obfervar  a  ref- 
peito  da  origem  da  palavra  Tatriarda  ,  e  do 
modo  porque  ufavaó  delia  os  'Bifpos  de  %oma , 
Alexandria ,  e  Antiodia.  Vejamos  agora  qual  era 
a  fua  jurifdicçaó  Tatriardal  ,  e  CjUaes  as  fuas 
preeminências.  % 

CA- 
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CAPITULO  II. 

Dejcrevem/è  as  prerogativas  ,  e  Direitos  Pa- 
triarchaes ,  e  qual  he  a  Jha  jurifàkçaÕ. 

27  V]  A5  pertendo  nefte  lugar  defere- 
lN  ver  com  toda  a  individuarão  rudo 

quanto  pertence  à  jurifdicçaó ,  e  prerogativas  Ta- 
triarchacs,  difputando  queftóes  ,  movendo  duvi- 
das ,  e  examinando  radicalmente  toda  eíla  maté- 
ria ,  de  que  trataó  largamente  os  Authores ,  que 
efereveraó  do  poder  dos  'Bifpos :  fomente  referi- 
rey  com  brevidade,  o  que  acho  mais  certo  fo- 
bre  efta  jurifdicçaó  ,  e  pontos  principaes  delia, 
na  parte  que  pertence  ao  meu  intento. 

28  A  Dignidade  de  Tatriarcba  ,  coníidera- 
da  na  ordem  da  Jerarcbia  Ecdefiaflica  ,  he  logo 
immediata  ao  Summo  Pontífice ,  e  fuperior  à  aos 
Metropolitanos  ,  Arccbifpos ,  *Bifpos ,  &c.  e  contan- 
do os  grãos  da  Jerarcbia  pela  jurifdicçaó  dos  Hie- 
rarcbas  ,  naõ  pode  haver  duvida  alguma  ,  que 
os  Tatriarcbas  faõ  fuperiores  nefta  ordem  aos 
Cardem  j  e  ainda  aue  commummente  fe  enten- 
da, que  a  Dignidade  Cardhalicia  he  mayor,  que 
a  fatriarcbal  ,  ifto  procede  quanto  às  preemi- 
nências ,  prerogativas  ,  e  honras  peííbaes,  que 
lhe  annexaraó  os  S  um  mos  Pontífices ,  que  foraõ 
exaltando  eíla  Dignidade  à  grandeza  ,  em  que 
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hoje  fe  acha :  porém  pelo  que  pertence  à  jnrif- 
dicçaó ,  naõ  fó  os  fatriarchas  ,  que  governaô 
com  amplo  poder  huma  ,  e  muitas  Dioeefis , 
nas  quaes  íe  comprehendem  grande  quantidade 
de  Provindas  ,  e  lhe  obedecem  muitos  Metro» 
politanos  ,  e  fâifpos  ;  mas  também  o  *Bifpo  do 
menor  'Bifpado  tem  muito  mayor  jurifdicçaò , 
que  qualquer  Cardeal ;  poraue  eíles  fó  tem  jurif- 
dicçaò quafi  Epi/copal  nas  Igrejas  dos  feus  Títu- 
los ,  e  nelles  naó  he  taó  ampla  como  a  Ordinária 
de  qualquer  Bifpo :  e  efta  era  a  razaó ,  porque 
até  o  tempo  do  Papa  'Bonifacio  VIII.  nenhum 
fâifpo  queria  aceitar  a  Dignidade  de  Cardeal  Tref- 
bytero ,  entendendo ,  que  era  Dignidade  inferior; 
o  que  outros  extendem  até  o  tempo  do  Papa 
Clemente  V.  e  JoaÕ  XXII.  e  diz  Onuphrio  VanVi-  .  . 

no,  (1)  que  quando  no  tempo  de  Alexandre  III.  Oms^r.  ds  I ■Vifccptih.  Ti- 
principiaraÒ  os  íBifpos  a  aceitar  a  Dignidade  de  ««mLi* 
Cardeal  ,  era  fazendo-os  logo  Cardeaes  'Blfpos ;  e 
antecedentemente  (2)  tinha  affirmado  ,  que  até  Onuphr.  fujra  rag.  ?o. 
o  tempo  dos  Papas  S.Gregorio  VII.  e  Urbano  II. 
fe  oblervava  rigorofamente  precederem  os  Ta- 
triarchas ,  Metropolitanos ,  e  Areebi/pos a  todos  os 
Cardeaes ,  ainda  aos  que  eraó  fitâm  ;  e  da  mef- 
ma  forte  lhes  precediaõ  quaefqucr  2tt/^of  ,  que 
foííem  mais  antigos  na  fagraçaó ,  de  modo ,  que 
fe  o  Bifpo  de  Verona ,  que  naó  coftuma  fer  Car- 
deal ,  folie  mais  antigo  na  fagraçaò ,  que  o  fiif- 
po  de  Oftia,  (  que  he  o  primeiro  Titulo  Epi/co- 
pal dos  Cardeaes)  cm  todas  as  funções  lhe  prece- 
dia ; 
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dia ;  porque  os  Car  deães  Bifpos  ,  naó  precediaõ 
aos  outros  Bi/pos  pela  Dignidade  de  Cardeal , 
mas  fomente  pela  antiguidade  da  fagraçaó  ,  e 
Dignidade  Fpffcopal ,  naó  lhe  dandò  a  Dignida- 
de Cardinalícia  direito  algum  de  precedência  aos 
Bi/pos :  e  a  refpeito  dos  Taniarchas  rinha  me- 
nos duvida  efla  precedência ,  por  ferem  imme- 
diatos  ao  Tapa  na  ordem  da  Jerarchla  i  e  delles 
affirma  o  Abbade  Tanormitano  ,  Chajfanco ,  Altef- 
ferra ,  e  outros ,  que  concorrendo  em  fJ^oma  em 
alguma  runcaõ  com  os  Cardeaes ,  devem  feguir- 
le  logo  immediatos  ao  Tapa  ,  e  fencarfe  junto 
delle  precedendo  aos  Cardeaes,  dos  quaes  excep- 
CliaÕ  Bohrio,  Hofihnfe ,  e  ]oao  Garcia  ao  Cardeal 
Biípo  de  OJtiá,  o  qual  pela  razaó  de  ler  elle  o 
que  lagra  o  Tcntifict  eleito,  e  quem  unge  o  Bn- 
pitador  ,  deve  ler  o  primeiro  em  codas  as  fun- 
ções. Mas  fem  embargo  de  todas  eftas  razões , 
e  de  la  precedência  antigamente  uíada;  de  mui- 
to tempo  a  eíta  parte  precedem  os  Carde.ics  a 
todos  os  Tatriarchas,  naó  pela  Dignidade  ,  mas 
em  razaó  do  O.ticio  ,  e  por  coniiituirem  hum 
ineímo  corpo  com  o  Sumrno  Tcutifiie  ;  e  allím 
precedem  os  Tatriarchas  fomente  a  todas  as  ou- 
tras Dignidades  Ei-clelialticas  de  Trinu^es ,  Me- 
tropotttatm  ,  Areelifpos  ,  Blfpos  ,  Ôcc  nos  Con- 
cílios univerfaes  ,  e  em  todas  as  outras  funções 
EccleíTaíiicas ,  e  Sagradas:  e  aílim  como  os  Cor- 
de.tcs  le  eyaiparaó  aos  ^Icys  ,  que  naó  reconhe- 
cem fuperior ,  com  mais  razaó  le  eeuipanó  os 

TatrU 
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Tatriarchas  ,  que  governaõ  muitas  JVoV/narfj ,  e 
tem  huma  jurifdicçaó  ampliííima  ,  como  larga- 
mente referem  ChaJJanco  ,  Jacobaào  ,  Harbofa , 
Corvino ,  e  outros.  E  ifto-  he  tudo  quanro  per- 
tence á  Jerarchia  ,  e  precedência  dos  Tdtrêar* 
das  ;  vejamos  agora  o  que  pertence  à  íua  ju- 
rifdicçaõ,  e  mais  prerogarivas. 

29  Em  quanto  naó  le  introduzio  na  Igreja 
o  titulo  de  Patriarcha,  e  com  elle  hum  fanílo , 
e  apparato  exterior ,  que  difTerençava  os  ÍWr/- 
archas  ,  e  os  fazia  diítinguir  dos  outros  Grela- 
dos Ecdefiajlkos  j  eraó  fomente  conhecidos  com 
o  nome  de  Bifpos  das  primeiras  Cidades,  e  ain- 
da fem  eíle  titulo  ,  pois  de  varias  cartas  de  S. 
Cypriano  para  os  Tapas  Cornélio ,  e  Lucio  fe  vc  , 
que  lhe  naó  dá  outro  nome  mais  q;.e  o  peííoal , 
acerefeentando  o  de  IrmaÕ;  e  íem  apparato  ex- 
terior exercita vaó  a  fua  jurifdicçaõ ,  a  qual  ne£ 
te  tempo  era  mais  ampla ,  do  que  depois ,  que 
efta  Dignidade  fe  foy  exaltando  no  apparato  ex- 
terior ;'  porque  defte  tempo  para  diante ,  afiim 
como  com  o  faufío  exterior  foy  entrando  neíles 
Prelados  a  vaidade  ,  e  ambição  ,  foy  também 
neceíTario ,  que  o  Supremo  Ta/lor ,  em  quem  re- 
íide  radicalmente  toda  a  juriídicçaó  ,  lhes  repri- 
miííe  a  fua  oufadia  ,  e  lhe  prefcrevtfle  os  li- 
mites até  onde  podia  chegar  o  leu  poder  ,  e 
dos  quaes  naó  era  licito  paíTar  adiante.  E  como 
nió  he  fácil  deferever  efta  matéria  por  ordem 
Chronologica  ,  apontando  todas  as  variedades  1 

Tom.  L  L  que 
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que  houveraô  nefta  matéria ;  feguirey  a  ordem, 
que  me  p2rece  mais  natural. 

$o    Logo  que  falecia  qualquer  Tatríarcha  fe 
aj;!nravaó  ,  com  a  brevidade  poííivel  ,  na  fua 
Igreja  Tatriárcbal  todos  os  Metropolitano* ,  e  %[- 
pos  da  íua  jurifdicçaõ,  que  le  achavaó  na  Cidade 
de  cada  hum  dos  V amanhas  ,  e  os  mais  que 
commodamenre  podiaó  vir  a  ella ,  naó  fó  para 
celebrar  com  mais  folemnidade  as  Exéquias  do 
Tamanha  defunto  ;  mas  principalmente  para 
tratar  da  eleição  do  novo  Tamanha  ,  a  qual 
VafcC  1%,  |.  SftnÉhi  ín  procuravaó  concluir  com  toda  a  brevidade  ;  ($) 
Socrar,  Sc  Sojoratn.  c.P.  14.  e  acerefeenta  George  Codino  Curopalata  ,  (4)  que 
l'^t,  Cri'c  1.1  Baron. iom.1.  r         n--r  r        i       -  \   i  - 

aa  sn.  n6.  num.v.  fe  cs  2>/^>m  ,  que  fe  achavaó  na  Cidade  erao 
n  1  i^?r  -  menos  de  do?e ,  entaó  convocavaó  os  das  terras 
d  .Gris,  «íEcckcconf- vilinhas ,  e  lenao  podiao  encher  o  numero,  pro- 
'*pr,^°Po!,»n*?  e*i».2ix.  Vi-  cediaó  à  eleição  com  os  que  fe  achavaó  prefen- 

ce  fórum  Porr.fiíilrm  hcjcí.  r    r    ■  i  •     -  P      i  i  r 

tirar-,  tum  Not.  HiHcn.  de  tes ,  e  le  razia  a  eleição  lynodalmen^e.  Que  el- 

KhÍSÍS'^  ta  clciSa6  folTe  ^fy^dalmme  íe  vê  rigorofa- 
U  ujq.  »j  xjí.  mente  obfervado  na  eleição  de  "Ntclario ,  P.irriar- 

cha  de  Conftantinopla  ,  na  de  S.  João  Cbryfoftom , 
e  de  todos  os  mais  Tamanhas ;  porque  eira  era 
huma  das  prerogativas ,  e  privilégios  dos  Tatri» 
ardas,  que  foliem  eleitos,  e  fagrados  pelo  feu 
Sjmdo ,  fem  dependência  de  outrem;  e  eíle  he 
hum  dos  fínaes  dos  verdadeiros  Tamanhas ,  do 
Hincmar.  Reni  r/.  rr;flol.ad       aí^rma  Hlmmaro  ,  Arcebifpo  de  tffyiims ,  (5) 
wi^^w "fX" V/'V r*       cra  co^im:e  antigo,  determinação  dos  Ca- 
1^4.;  |iJfi42V.VitÍFtiTarcfc  nones  Sagrados  ,  eipccialmente  dos  Klcenos  , 
tS^A  Evu^M'^1'  e  tracto  Jpíldka.   Aqui  he  digna  de  reparo 

huma 
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huma  circunítancia  ,  que  refere  Liberato  (6)  da  Libjm.flrtvL.crp  jo.Fxw 
eleição  dos  fiifpos  de  Alexandria .  e  vem  a  ler;  tom.  6.  Cmkíiíot.  Nicchi  O 
que  aquelle  'Btjpo  ,  que  havia  de  lucceder  ao 
*Bifpo  defunto  ,  guardava  coda  a  noite  o  corpo 
do  defunto ,  pondo  a  maõ  direita  defte  fobre  a 
fua  cabeça >  e  enterrando-o  depois  por  fuás  pró- 
prias máos ,  vcítia  o  Tallio  de  S.  Marcos ,  e  fica- 
va legitimo  'Bifpo  :  a  verdade  deita  narração  fi- 
que na  fé  de  Liberato  ,  e  naõ  refiro  outras  fe- 
melhances  hiftorias  ,  por  naó  me  alargar  dema- 
íiado  nefta  matéria. 

31  Concluída  a  eleição  ,  e  fagraçaõ  do  no- 
vo tPatriarcha ,  eferevia  efte  huma  carta  ,  a  qi  c 
chamavaó  Synodica ,  aos  outros  Tatriarcbat ,  dan- 
dolhes  conta  da  fua  eleição.  Neila  eferevia 
huma  proteíraçaõ  da  Fé  ,  e  pedia  lhe  eferevef- 
fem  mutuamente  cartas  Taci  ficas ,  e  Communka- 
torias ,  como  affirma  V alefto  ;  e  no  livro  Ponti- 
fical da  Igreja  Grega  ,  que  deu  a  luz  Jfaac  Ha» 
bertOy  (7)  íe  acha  o  Formulário  da  carta  ,  que  „ib,rtj  Kbw  fc^ificaL  Eeckfi 
coftumavaô  eferever  em  femelhantes  occafióes  Gr*^x,  P2.s57' 
os  Vatriarcbas  de  Conjlantinopla.  Com  eftas  car- 
tas do  novo  (Patriarcba ,  hiaó  juntamente  outras 
(cambem  Synodicas )  dos  <Bifpos  ,  que  fe  ajunta- 
rão para  a  eleição  do  novo  Tatriarcha  ,  e  nella 
annunciavaó  aos  oucros  Patriarcbas  o  novo  elei- 
to ;  e  ainda  que  eftas  fegundas  cartas  eraõ  pro- 
priamente as  Synodicas,  fe  dava  o  mcfmo  nome 
aquellas  ,  que  eferevia  o  fPdtríarcbd  íeparada- 
mente  ,  por  nafeerem  todas  do  mefmo  Synodo , 
-  L  ii  e  lar- 
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e  largamente  diTptlta  febre  a  origem  do  nome, 
^  que  íe  deu  a  efias  cartas,  o  douto  Francifio  %er~ 

Tcmr.  de  Amiq.  Ecciffi-i).  narâim  Ferrario.  (8)  Defhs  duas  cartas ,  que  el- 
EiUtoUr.  gcwr.  hb.  *.  c.|..  5.  creV]a  Q  Synodo ,  e  o  Patriarcha  eleito  fe  confer- 

vaõ  ainda  hoje ,  as  que  eícreveraõ  ao  Papa  Hor- 
mfâà  ,  Epiphanio  Patriarcha  de  Conftantinopla  t  c 
^  o  SynoJo,  cjue  fe  congregou  para  a  fua  eleicaõ, 

Bamn.  rom.  7.  ad  an.  yio.  as  quaes  tranfereve  (Baronio;  (9)  e  aííim  melmo 
tmm.vf&  vuadan'5ií;*a  que  efereveo  ^fo-omo  ,  Patriarcha  de  Jm/s- 

km,  ao  Papa  Honorio  I.  da  qual  falia  (P/;oao  na 
fua  SiiUotheca  ,  e  a  tranfereve  Ferrario  ,  acima 
allegado,  advertindo  ,  que  íuppofto  nas  Aclas 
do  fexto  SjpioJo  fe  ache  a  mefma  carta  eferita  a 
Sergio ,  Patriarcha  de  Conftantinoplà  ,  na  verdade 
foy  eferita  ao  Papa  Honorio  L  como  afíirma 
FranàfcoTuniano ,  lenaó  he,  como  diz  ©.w/mo, 
que  foy  Bicyclica  ,  e  geral  para  todos  o>  Tatri- 
archds  ;  deixo  outras  mais  cartas  deita  mefma 
eipecie,  as  quaes  ref.re  o  dito  Ferrario ,  obfer- 
vando  ,  que  cite  era  o  coírume  antigo  fempre 
obfervado  como  tradição  Jpoftdica ,  o  que  fe  vc 
^■jo^  claramente  na  carta  de  S.  Gregorio  Magno  a  Se- 

S.  G«rw.  M.ir,n.  liK  7.  R5-  cundhio ,  ( t  o)  na  qual  diz  :  „  Todas  as  vezes , 
%\^l^A$s&  »  9«e  cm  algu-na  das  quatro  principaes  Igrejas 
Jfiftiui r  tnfm  r«r,  fw*.  fe  elege  atcum  novo  TreLiJo ,  efereve  aos  ou- 
iKffTMnt  ,  /•.  1  /,  /.•;>  i>  tros  cartas  Synodtcas,  declarando,  que  cblerva 
A»»  ChtUtJwnjim  sy.).    tudo  uuanto  determinarão  o  Concilio  deChal- 

dnm  cm»  tliiiecuiraub  ti  Sy~  ,     ?  f  •      í-  — 

watà  f.vj.uVf  jatia^ur.  ir,  „  ao  m;a  ,  e  os  curros  Concílios  univerlaes.  E 
IY tiidit.s.;;;-«iri .=.<; aJvcrtcm  os  dros  Vale/to.  e  fyW,  acima  alle- 
so  g..dos ,  que  oi  LegiiÀos  dos  Tatriarcbas  ,  q ue  le- 

vavaó 
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Yavaó  aquellas  cartas  eraõ  recebidos  com  gran- 
de folemnidade  pelos  outros  Wíitrijrchis  ,  os 
quaes  juntamente  com  os  Legados  hiaó  à  Igre- 
ja,  e  celcbravaó  o  Santo  Sacrifício  dàlvfiffj, 
em  final  da  mutua  communicaçaõ. 

32  Efte  coílume  de  ekrever  as  cartas  Sjno- 
diais  com  a  noticia  da  eiciçaó ,  naó  íó  era  ob- 
fervado  pelos  outros  Tatriarcbas  ,  fenaô  que 
uni  bem  coílumava  fazer  o  me  imo  o  fil/po  de 
%oma  ,  como  diz  V  alejio  ;  e  acerefeenta  Fina- 
rio ,  que  naó  ío  eferevia ,  e  dava  noticia  aos  Ta- 
triarcbas  da  fua  cleiçaó  ,  mas  igualmente  prari- 


e  pedia  a  todos  aquelles  a  quem  efcievia  ,  qce  r.  --.  m  ^«4).  tom.lV.ed. 

o  ajudaflem  com  as  fuás  orações,  c  com  os  leus  'í7'  r,2) 

COnfelhos.  TT«maffin.  Vet.  *  Nov.  Ee- 

_  „  det.  U.!íTl.n.j\i..^  i.cipp. 

33  A  relpeito  deite  coltume ,  que  oblervavao  nu»».x.  Uu.u  Lb  2.  r*.  líiw 
os  Tatriarcbas  de  darem  conta  os  novos  eleitos  jW*íí£íSfftí 
da  lua  eleição  aos  outros  TatnaYcbãs ,  he  digna  6.  s.j.p^  tfío. 
de  reparo  huma  circunílancia  ,  que  refere  Jo.io  ^jacr  jn  Huroi^xico ,  v?rbo 
Diácono  na  Vida  de  S.  Gregorio  Magno,  (u)  lira  Dyptkhum.  Vi*  Bon»  her. 
coílume  inviolavelmente  obíervado  entre  os  -P.<-  ^S^íitfffi 
triarchas  Catholicos  ,  efereverem  mutuamente  vz  m  A.uiorJMon.vr^wdi 
os  nomes  huns  dos  outros  nos  Dyptichos  da  fua  E^«iè^mi3«í  8^  £ 
Igreja ,  para  fazerem  commemoracao  delles  no  Cewmooki  de  P  E^iifc ,  tom. 
Lanou  da  aí/^/í  ,  como  largamente  provao  o  nunu  .0. &  |t.  L«Brtn  Fx- 
Cardeal  ©o>«  ,  Francifco  Hdlkr  ,  e  Tbwinffi-  &V,an  ,!lUT:!e '  &c> 
woí^iz;  epelo  que  retere  A/dcro ,  e  outros,  (13)  ^^p^arci^s-í'* 

cites 
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eftes  nomes  íê  liaó  nós  Mementos  da  Mijfa  nos 
lugares  onde  hoje  fe  vem  as  letras  N2V.  Iflo 
íuppofto  ,  diz  JoaS  Diácono  ,  que  fe  obfervava 
taó  rigorofamente  entre  os  Orientaa  o  coftume 
de  efcrever  aquellas  cartas  Synodicas ,  e  de  fazer 
a  commemoraçaó  nos  Diptychos ,  que  ainda  que 
hum  Tatriarcha  foubefle ,  que  outro  tinha  fale- 
cido, em  quanto  o  novo  eleito  naò  dava  conta  . 
da  fua  eleiçaó ,  naó  fe  tirava  do  DiptycU  dos  vi- 
vos o  nome  do  'Patriarcba  defunto ,  e  era  repu- 
tado como  vivo.  „  Efte  coftume  ,  (  fio  as  pala* 
iv.w  de  João  Diácono  fielmente  traduzidas)  „  como 
„  arteftaó  os  Legados  Apoftolicos ,  que  ha  mais 
„  de  dous  annos  ,  por  commifíaõ  do  Papa  Ha- 
„  driano  ,  pr^fidiraó  no  fanto  oitavo  Concilio , 
„  obiervaó  taó  inviolavelmente  os  Orientaes ,  que 
„  naó  efcrevem  nos  feus  Diptychos  o  nome  de 
„  Pontífice  algum  ,  em  quanto  naó  recebem  a 
„  carta  Synodka  ,  que  coftuma  efcreverle  com 
„  a  noticia  do  novo  eleito >  e  entre  tanto ,  que 
„  o  fucceííor  dò  defunto  naó  dava  noticia  da 
„  fua  eleiçaó,  era  o  Pontífice  defunto  reputado 
„  como  vivo.  Deixo  as  controvertias  a  que  efte 
coftume  de  efcrever  os  nomes  dos  Patriarchas 
nos  Diptychos  deu  occafiaó ,  depois  que  nos  di- 
tos Tatriirchados  fe  introduzirão  os  Schilmati- 
cos >  porque  fendo ,  como  adverte  Macro  ,  e  os 
rmis  alienados,  a  mayor  injaria  ,  que  fe  podia 
fazer  a  hum  Trelado  ,  apagar  o  feu  nome  do 
Dypticho  ,  e  que  fó  fe  praticava  com  os  Here- 
ge, 
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ges  ,  Schifmaticos  ,  e  Excommungacios  :  os  Ta- 
triarchas  Schifmaticos  tiravaó  dos  Diptychcs  os 
nomes  dos  Catholicos ,  e  eftes  naó  queriaó  con- 
fentir  ,  que  nelles  íe  efcreveíTem  os  nomes  dos 
Hereges  ,  &  Schifmaticos  j  e  daqui  nafceraó 
ódios ,  e  guerras  intermináveis ,  que  naó  refiro 
por  naó  pertencerem  ao  meu  intento. 

34    Aqui  he  neceflario  advertir,  que  afíira 
como  o  Tapa  depois  de  eleito  coftuma  mudar  o 
feu  nome  ,  aííim  também  coftumavaó  mudallo 
os  Tatriarchas  de  Conflantinopla ,  e  Antiochia ,  co- 
mo referem  Chrijliano  Lupo  ,  e  Domingos  Ma- 
cro; (14)  porém  com  efta  differença  ,  que  os  Ur.Difícrt.dlllaimjSynoá. 
Tapas  mudaó  o  nome  livremente  ,  e  o  Tatuar-  GsncnLcap.8.  tom.».  Oner, 
cha  de  LonJtantMopla  devia  conlervar  a  primeira  p.hrr.in  Hicrokxicon,  verf» 
letra  do  nome  ,  que  deixava  ,  como  íè  vê  no 
Tatriarcha  Genadio  II.  que  antes  de  o  fer  fe  cha- 
mava Gregorio  ,  TrotoSynceUo ,  (  o  qual  appellido 
era  o  titulo  da  Dignidade ,  que  tinha  na  igreja 
de  Conflantinopla ,  do  qual  trata  largamente  João 
Morltio)  (15)  e  o  Tatriarcha  de  Antiochia  iem-  Morin.  <le  Surifordinar.  p.  *; 
pre  tomava  o  nome  de  Tedro  .  em  reverencia  JJ^^yS:? 
de  b.  Yedro  leu  primeiro  'bifpo.  dp.ioo.  101.&  .oí.Macm» 

?5    Antes  que  paffemos  a  declarar  quaes  fj%^c$££ 
craó  os  direitos  Tatriarchaes  ,  e  até  onde  fe  ex-  cmg,  doirar.  m«d.  &  infim. 
tendia  a  fua  jurifdicçaó  ,  he  neceííario  faber  ^S^S^^ 
qual  era  o  habito  ,  de  aue  ufavaó  os  Tatriar- 
cha*. He  matéria  aíTentada  ,  que  nos  primeiros 
feculos  da  Igreja  naó  fe  diflinguiaó  os  Ecclefe- 
aflicos  dos  Seculares  no  veftido  ordinário  ,  e  ci- 
vil, 
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vil,  mais  do  que  na  moderação  ,  decência  ,  e 
modrftia ;  naó  havendo  ncíle  tempo  diftincl:ivo 
exterior  na  fórma  ,  ou  figura  do  habito  ,  nem 
ainda  nas  cores:  e  ainda  que  fempre  foy  muy 
recomendada  aos  Clérigos  em  todos  os  feculos 
a  modeftia ,  e  moderação  no  veftir ,  dç  modo , 
que  naó  fe  alTemelhaíTem  aos  feculares  no  fauf- 
to  ,  e  pompa  dos  hábitos  ,  como  largamente 
SiuflTay  pjm>i'u Clerical,  p.  2.  refere  André  de  Saujfay.  (16)  Nem  havia  pre- 
P"  X9U  ceito  algum  ,  nem  veftidura ,  que  foííe  própria 

lómente  dos  Eccleíiaíricos  ;  e  ifto  naó  fó  nos 
Clencos  inferiores,  mas  também  nos  fBifpos ,  e 
•      tnats  Trcl.dos ,  como  fe  vê  claramente  da  carra, 
.   .  que  cícreveo  o  Papa  Cile/rino  I.  aos  Bifpos  das 

CatWtin.  ÉpfflollV.  >ÍEpif-  Provincias  de  V  temia  ,  e  Karbona  ,  (17)  dada  a 
tiSZSS&SS&X  «f  <ks  de  Agofto  ,  fendo  Conte 

te  liomwor.  Poaufiw.  io.n.i.  FLrvio  Felix  ,  e  FlaVio  Tauro  ,  Varões  clanín- 
coUexíí.  mos,  que  vem  a  fer  a  26  de  Julho  do  anno  de 

Ch riflo  42 S.  Nefta  ema  reprehende  ttltftm 
os  fàfpos  daqueilas  Provincias ;  porque  a!ém  da 
Tb/4  ,  Túnica ,  e  Pallio  ,  ou  Capa  ,  que  era  o 
h/ibito  commum  no  Império  Romano ,  aíTím  aos 
Seculares ,  como  aos  Ecclefiaflicos ,  ufavaó  de  hum 
Cingidonro  à  imir.-çaó  dos  Monges  ;  e  lhes  dfZ , 
que  os  Ecclefiafticos  devem  diitinguiffe  dos  Se- 
culares p~la  doutrina ,  e  pureza  dos  coíhimes ,  e 
naó  pelo  vcftiJo ,  e  ornato  exterior.  Da  mefma 
forte  fe  oblerva  ,  que  o  Pnoa  Siricio  na  carta 
eícrita  a  Himério,  Biíno  de  Tavragwui  t  dada  no 
terceiro  dos  Um  de  Fevereiro ,  fendo  Confules 

Arcádio, 
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Arcádio  ,  c  Hauton ,  c]ue  vem  a  fer  a  1 1  de  Fe-  ^g 

vereiro  do  anno  385,  (18)  foliando  latamente  s:r;,-ii  Fr;n.  ,.»cí  Wtrcr.irvl 

nefta  carta  dos  Gmo,  ,  e  01  petos  da  Ordem  Ge-  Co»iun«  jb^  w  «i*  & 

.  '11  tom.  i.CiiiAiliUí.  hii|*«.|.g. 

r/rrfi,  e  tudo  quanto  pertence  a  cada  hum,  nem  i*J( 
huma  palavra  falia  no  habito  ,  e  veílido  :  e  o 
mefmo  íílencio  fe  guarda  neíla  matéria  no  Con- 
cilio IV.  de  Cartkago  ,  fendo  que  ncfte  Conci- 
lio fe  declarou  com  efpecial  individuação  tuda 
quanto  pertence  ao  eílado  Clerical. 

36    Por  eftes  ,   e  outros  mais  fundamentos 
afifirmaraõ  Thomaffmo ,  o  Padre  Honorato  de  Santa  ^ 
Maria,  e outros,  (19)  que  nos  primeiros  cinco,  ThomaíFn.  Vem,  *•  N\>v. 
ou  feis  fcculos  naó  havia  difterença  alguma  exte-  e/j^pl£ 
rior  no  veftido  dos  Eeclefial ticos ,  e  Seculares,  af-  Rei^ions  fur  le*  reRi« ,  &  for 
fim  na  figura  ,  como  nas  cores ,  tanto  noftri*»-  SJ^££j£S: 
te,  como  no  Oriente',  e  André  deSauffay,  acima  Boc^uiikM  Traite  Hifrnque 
allegado.  que  mais  fe  alargou  nelta  matéria,  ^«^«Sá^t 
ainda  que  moftra,  que  em  todos  os  feculos  foy  Momcho.p.  i.car.x.&  fcqq. 

li   1  ,  2-  r?   1  f  A'  1  Girdcbofc.  Hiftor.  Fcílcfuitic. 

recomendada  zmodcjha  aos  Ecclc ftajheos ,  e  a  mo-  tom.,.r.s.iib.i.<íi(icrr.vqU«ft. 

deraçaó  no  veflir,  naó  refere  preceito  algum  po-  i.&  iom.z.p.8Jib.i.diflcn.$. 

íitivo  na  matéria  nos  primeiros  feculos  ,  e  fó  1 

huma  recomendação  geral  da  moderação  ;  e  o 

mais  a  que  fe  extende  he  a  moftrar ,  que  a  fedat 

e  yejiiduras  preeiofas  fempre  foraó  prohibidas  aos 

Ecdefiafticos ,  os  quaes  pela  obfervancia  univer- 

fal  deviaó  ufar  de  vestiduras  de  laa,  e  de  cores 

honeíhs  :  e  ainda  que  o  Padre  Filippe  'Bona-  . 

1U  (lo)  feparando-fe  de  Thomafpno  affirme  ,  que  Bonan.  delia  Gerarchia  Eccle- 

he  verofimel ,  que  nos  primeiros  feculos  fe  dif-  JJJjJ;         l6't7'  a^ 
tinguiaó  pelos  Vejlidos  os  Eccle/íaWcos  dos  Secu- 
Tom.  u  M  lares , 
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lares,  paffando  a  individuar  qual  era  .a  diftinç^ó 
diz,  que  os  Clérigos  ufavaó  dc  huma  Toga,  oj 
Túnica  talar  ,  que  devia  fer  de  laa  ,  e  naó  ne- 
gra ,  ou  Branca  ;  e  conforme  lhe  parece  ,  em 
memoria  das  veftiduras  de  Cnijh  Senhor  Noflo, 
podia  fer  ou  roxa ,  ou  de  outra  ecr  cjlura.  Bem 
a  níiderada  erta  opinião  de  'tonam  ,  he  o  mek 
n  o  ,  que  dilíe  Tbomafjmo  ;  porque  a  Toga  era 
vtíVdi  ra  commuâ  a  Ealefiafticos ,  c  Seculares  t  e 
as  cores  Te  comprehendem  nas  regras  da  modera- 
.  -  çaó ,  emodeftia,  conforme  o  ufo  dos  tempos.  E 

Eonanifupr.wp4o.pag.i5o.  o  mefmo  'Bonani  mais  adiante  (21)  affirma,  que 

nos  primeiros  tres  fèculos ,  em  quanto  dinaraó 
as  perleguiçóes  dos  Gentios  contra  os  Catholicos  t 
le  vefttao  elles  da  mefma  forre ,  que  os  %pmanost 
e  naó  havia  difTêrenca  no  vertido  entre  os  Gen- 
tios ,  e  Catholicos ,  e  entre  Ecclefiajlicos ,  e  Seculares. 

$7  Do  fex:o  íeculo  para  diante  já  he  indu- 
bitável, que  havia  diverío  habi'o  ,  e  vertido  di- 
verfo  entre  os  Ealefiaílicos  ,  e  Seculares  ,  como 

Thomi(fin.fíi")num.ip.cap.  lar8a »  e  doutamente  prova  Tbomaffino ,  (12)  ad. 

46.  *í«q<>  vertindo  ,  que  o  vertido  dos  Ecclefiaílicos  era 

comprido  ,  e  de  cor  honefta ,  c  o  dos  'Bifpos  de 
linho  ,  e  do  mefmo  ufavaó  os  Clérigos  no  acto 
de  prégar-,  mas  fóra  derte  acto  era  de  laay  af- 
íim  como  o  dos  Monges ;  e  naó  me  alargo  mais 
nerta  matéria  ,  a  refpeito  das  diveríidades ,  que 
houveraó  aflím  na  figura  ,  como  entre  as  Na- 
sces Catholjcús  ;  porque  refervo  erta  matéria 
para  lugar  mais  próprio. 

Con- 
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38  Contrahindome  por  hora  aoveftido,  de 

que  ufavaõ  os  Tatriarch*s\  já  fe  fabe  ,  que  cm 
quanto  naó  houve  diferença  de  veflido  enrre 
os  Eccleíialticos ,  e  Seculares ,  naó  fe  acha  ,  qr.c 
os  Tamanhas  tiveíTem  diríerença  alguma  dos 
outros  Ecclcíiaílicos  na  veítidura  exterior.  O  que 
me  parece  mais  antigo  neíla  mareria  ,  he  ,  o 
que  do  Tamanha  de  Jeru filem  refere  André  ile 
Saufjay ,  (22)  dizendo  ,  que  Santiago  Menor,  Sadfiy  Pa  nrj^CIeríc. 
mpo  âcjerafalem,  nunca  ufara  de  veflidura  dc 

,  mas  fomente  dc  linho  limples ;  e  daqui  n.nl-  pg.iSo. 
cera  ,*  que  os  Tamanhas  de  Jerufalem  ficarão 
ufando  de  veítidura  de  Unho  ,  e  branca  ,  a  qual 
era  própria  ,  e  particular  dos  Tamanhas  :  e  a 
refpeito  de  todos  os  mais  diz  TheoJoro  'Balfa- 
mon,  (2$)  que  níavaó  particularmente  de  huma  Balfation  in M«iU.  *poi Le- 
Tunkdj  na  qual  fe  viaó  pintadas  muitas  Cr»»/,  unduv.  jusCnrccFcn  an.vb. 
Triângulos,  e  a  letra  G  anima  \  e  do \Barrttt ,  que  MJrc.  Alexandrin.  lib.i.wí- 
traziaó  na  cabeça  pendia  para  amlos  os  lados  J7;JiKJ;Juaj"r*c^ 
hum  certo  panno  ,  a  que  chamavaó  Camllaho ,  MaCr!  in  Hi<rôlexic.  verbo 
com  outras  veftiduras,  que  o  faufto ,.  ambição  ,  ^''JgJ^Vtfitó 
e  vaidade  dos  Gregos  foy  inventando;  e  ifto  he  fin.V«.  &Nov.  Ecclcf.rifd- 
o  que  fe  acha  mais  antigo  nefta  matéria.  Do  ^^u^mmãU 
tempo  prelente  affirma  JfoHinho  'Barbofa  (25)  Auguft.Barbof.  de jur.  v.M 
com  outros  muitos    que  os  Tatrimh,  podem  J^^?^^ 
livremente  ufar  das  mefmas  veftiduras ,  de  que  num.  $t.&  j«.  Aiufler.  ?d 
ufa  o  ?Wyf«  ^m,JO,  veítindo-fe  de  ymmlho,  ^4tSSTbM& 
e  ufando  de  cavallo  branco  com  freyo',  eftribos,  giis.  . 
e  efporas  douradas. 

39  Quanto  à  jurifdicçaó  drçs  Tatriarchas  he 

M  ii  necef- 
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receíTario  advertir  ,  que  em  todas  as  Provín- 
cias da  ília  Dioce/i  tem  jurifdicçaó  Ordinária  ,  e 
naó  delegada,  corro  al<uins  Authores  afTirmaõ, 
e  adiante  moítrarey  largamente  ,  que  efla  opi- 
nião tem  pouco  ,  ou  nenhum  fundamento :  e 
aflentando  ,  que  a  fua  jurifdicçaõ  he  Ordinária, 
no  tomo  arTirmaó  os  noííos  Portuguezes  Sebafiiao 

Cefar  <Jc  Hi-rarch.  Fcc'ef  afiic.  Cvfar  ,  C  AgrfthlH  (Bar  h/a  ,  (26)  e  OUtrOS  ,  que 

kt&S^k*X* adiante  reterire>: 5  d^ui fc  Çc®*>  0 

num.jó,  archa  tem  juriídiccaó  em  todos  os  Metropolitanos, 

e  Bifpos  da  fua  T>ioce/i ,  e  Provincias  do  feu  ter- 
ritório ;  e  como  Ordinário  de  todos  pode  "viíuar 
o  território  particular  de  cada  hum  dos  *B'fpos , 
c  Metropolitanos  feus  fubditos  ,  difpondo  tudo 
quanto  lhe  parecer  necefíario  para  o  bom  go- 
verno das  Igrejas  ,  que  lhe  eftaó  encarregadas : 
e  para  proceder  nefta  matéria  com  mais  clare- 
za ,  deduzirey  toda  a  jurifdicçaó  dos  Tatriarcbas 
pela  ordem  que  me  parecer  mais  natural. 

40  O  PRIMEIRO  PRIVILEGIO  ,  ou  o 
primeiro  principio  da  jurifdicçaó  (Patriarchal  he 
o  poder  erigir  novos  'Bi/pados,  aífignando  a  ca- 
da hum  o  território  competente,  ou  nas  terras, 
e  regiões  ,  que  ainda  os  naó  tinhaó  ,  ou  fepa- 
rando ,  e  dividindo  alguma  porção  ,  dos  que  já 
eftavaó  erectos  ,  quando  a  extenfaó  do  feu  ter- 
rirorio  he  taõ  grande  ,  que  naó  podiaó  como- 
damente governallo  fem  grande  trabalho  ,  e 
com  grande  difeomodo  dos  fubditos  ;  mas  para 
ifto  era  neceííario  ,  que  concorreííem  todas 

aquellas 
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aquellas  circunftancias  ,  que  largamente  refere  ^ 
Thomaffmo ,  (27)  e  outros ,  e  eu  já  apontey  na  ThomaíTn.Vcr.  &Nov.  Eccl. 
Conta,  que  dey  dos  meus  eftudos  a  22  de  Ou-  P"c,'Vn; r* ' * i,b",,i:"pV^* ? 

•        j  «  1  ~,  r  ,,  leq,  Vide  cn»m  lib.  I.  cap.  7. 

tubro  de  1729,  e  na  Obra  em  que  ralley  na-  num.rt.í< :  iiai'ierdet:«lciu<i. 
quella  occaíiaó  fe  verá  com  toda  a  clareza.  A  Hitnreb.  bfc*«M»  mu6. 
mayor  duvida  nefta  parte  he,  fe  afíím  como  os  '7']ig'  5 
tpatriarcbas  podiaó  erigir  novos  Bif pados ,  os  po- 
diaò  depois  unir  por  cauía  da  tenuidade  dos 
feus  rendimentos,  ou  por  fer  o  feu  território 
taó  pequeno  ,  que  ainda  de  dous  'Bifados  uni- 
dos naó  tiveííe  grande  extenfaó  a  fua  Parodia* 
Quanto  ao  que  me  parece  entendo  ,  que  naõ 
pode  ter  duvida  efta  matéria  ;  porque  tendo  o 
tpatriarcha  toda  a  jurifdicçaõ  na  fua  Diocc/i  >  aP 
fim  como  pode  erigir  novos  Bi/pados  com  cau- 
fa ;  concorrendo  outras  legitimas ,  naó  ha  fun- 
damento ,  que  perfuada  ,  que  lhe  falta  a  jurif- 
dicçaõ para  poder  unillos. 

41  Nem  obfta  a  Epiftola  117  do  Papa  Tn*  ^ 
nocencio  III.  (28)  na  qual  diz  o  dito  Pontífice  ao  innoernt. Tii.t !pi M.  11 7.I5K 
Patriarcha  de  Conftantinopla ,  (que  me  parece  era  »*:  reReft.tom.i^allca.B*. 
Thomas  Mauroctno  )  que  tinha  feito  mal  ,  em 

unir  ao  Arcebifpado  Erachienfe  ,  nos  Domínios 
de  Veneza ,  os  Bifpados  de  Dan ,  e  Eutalochi ,  e 
manda  ao  Antbifpo  Variffitnfe  ,  ao  Bifpo  Salim» 
brienfe  ,  e  ao  Decano  de  Santa  Maria  de  Hlafor- 
na  de  Conftantinopla ,  que  annullem  a  dita  uniaó, 
e  naó  admittaõ  appellaçaó  nefta  matéria. 

42  Por  quanto  da  mefma  Epiftola  fe  vê, 
que  a  razaó  que  teve  o  Tontijice  para  fazer  an- 

nullar 
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nular  aquella  uniaó  ,  foy  a  queixa,  que  lhe  fez 
o  Emperador  de  Conftantinopla  Henrique  ,  do 
prejuízo  que  tinha  naquclla  uniaó  ;  e  afTim 
manda -o  Ponti fice  ,  que  os  feus  Legados  annul- 
lem  tudo  ,  quanto  acharem  feito  em  prejuízo 
do  Emperador ;  e  pódc  fer ,  que  eíte  prejuízo 
foííe  por  naó  ter  o  Tatriarcha  obfervado  a  con- 
cordata, que  antecedentemente  tinha  feito  com 
o  Emperador,  por  intervenção  do  Legado  Apof- 
^  *  to^'co  Benedi&o,  Cardeal  de  Santa  Sn/ana,  a  qual 

ncfliinnoceni.nl.  num. ioi.  confirmou  o  mefmo  Pontífice  hmocencio :  (29)  e 

Thomas  Xfauroccno  foy 


pafi*    '  eleito  pelos  Francos  ,  e  Venezianos  ,  quando  no 

anno  de  1204  tomarão  a  Cidade  de  íonftantino- 
pia ,  e  era  Patriarcha  Latino ,  e  no  mefmo  tem- 
po exiftia  o  Tatriarcha  Grego  João  IX.  chama- 
do Camatero ;  e  por  fua  morte  no  anno  de  1 205 
elegeo  o  Emperador  dos  Gregos  Theodoro  Lafca- 
ris  ao  Patriarcha  Grego  Miguel  IV.  chamado 
Âutoriano\  porém  como  eftes  eraõ  Schifmaticos, 
affim  o  Papa  como  os  Francos  ,  e  Venezianos , 
foftentavaó  o  feu  Patriarcha  Latino  ,  e  Catholi- 
co ;  mas  o  mefmo  Tapa  na  Bulla  da  Confirma- 
Cfcíh  innocenlrupra n.  101.  çaó  da  concordata  ,  acima  referida ,  (20)  lhe 
FfrtfJ*  recomenda  varias  vezes  grande  moderação  ,  e 

cautela  no  modo  do  feu  governo,  para  naó  ef- 
candalizar  os  Gregos  de  modo  ,  que  houvefle 
alguma  ruina :  e  entre  varias  perguntas ,  que  o 
dito  Patriarcha  Thomas  Mauroccno  fez  ao  Papa, 
foy  huma  o  dizerlhe,  que  na  fua  jurildicçaó ,  e 

Viocefis 
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Viocefis  havia  huma  grande  multidão  de  TJ fluí- 
dos exceííi vãmente  ténues  ,  e  lhe  pedia  faculda- 
de para  os  poder  reduzir  a  menor  numero  :  e 
o  (pontífice  lhe  refpondco ,  que  conferindo  corri 
o  Legado  Apostólico  y.  que  lá  fe  achava,  determi- 
narem aquelle  negocio  ,  de  modo  ,  que  naó 
uniiíem  os  (Bi/pados  j  mas  podeííem  encarre^r 
a  hum  *Bi[po  o  governo  de  vários  daqutlles  2>//- 
pados.   Efía  pode  fer  também  a  razaó  porque 
o  Pontífice  annullou  depois  a  uniaó,  aue  o  P<u 
triarcha  fez,  naó  fó  contra  as  fuas  ordens  ,  mas 
juntamente  com  prejuízo  do  Emperador.  Nef- 
tes  termos  naó  pôde  obftar  eíle  cafo  efpecial  à 
regra  univerfal  dos  Patriarchas,   Quanto  mais  , 
ouc  eíle  exemplo  he  pofterior  ao  Schifma  dos 
Gregos ,  em  que  a  jurifdicçaõ  dos  Patriarchas  ti- 
nha padecido  grande  alteração  ;  porque  como 
viviaó  feparaaos  da  communicaçaõ  da  Igreja 
.  Romana  ,  era  neceíTario  ,  que  o  Papa  ,  como 
Paftor  univerfal  ,  e  Cabeça  de  toda  a  Igreja ,  e 
Centro  da  jurifdicçaõ  Eccle/iafiica ,  acudifle  àquel- 
les  Povos  no  melhor  modo  poflivel ,  dandolhes 
Paftores  Catholkos ,  prefcrevendolhcs  o  modo  do 
fcu  governo  ,  e  declarandolhes  até  onde  fe  po- 
dia extender  a  fua  jurifdicçaõ. 

4?  O  SEGUNDO  PLIVILEGIO  ,  ou  o 
fegundo  ponto  da  jurifdicçaõ  dos  Patriarchas  he 
o  poder  de  ordenar  todos  os  Metropolitanos  da 
fua  Dioceft  ,  depois  de  eleitos  pelo  Synodo  Pro- 
vincial ,  e  depois  delle  Patriarcha  ter  confirmado 

a  elei- 
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a  eleição  ;  e  no  cafo  de  naó  poder  por  algum 
impedimento  fazer  pefloalmente  a  íagraçaó , 
podia  ddeg.tr  a  fua  jurildiccaó  para  efte  caio ,  a 
algum  Metropolitano.  Da  mefma  forte  nenhum 
Metropolitano  podia  fagrar  Bifpo  algum  dos  feus 
Sujfragamos  depois  de  canonicamente  eleito, 
km  que  primeiro  fofle  confirmada  a  eleição ,  e 
approvado  o  novo  eleito  pelo  Tatriarcha  >  e  fe 
acafo  algum  Metropolitano  ordenava  a  qualquer 
'Bifpo  fem  efbs  circunftancias ,  naô  era  reputa- 
do por  'Bifpo  ,  como  fe  vê  no  Canon  VI.  do 
Concilio  tíicem  I.  que  fe  acha  incorporado  no 
f!«>.  Wíj  tmitmt 6M<S<.  Decreto  de  Graciano  ,  e  deita  matéria  trataõ 
%ST  Ilbd  GinSTtUur  8*  largamente  Hallier  ,  Thomafjino  ,  A  Scbeltrate , 
'  '  '4*  Z.ed5  ^/4c/o ,  e  outros ,  e  com  algumas  Leys  do 

Afceffer.  oÁiSlu  »é  D-,n- CodiZ0  &Jf»»f<>  « » P«>va  ^trrjj  e  pa- 
uL  inaocemii  ih.  «d  text.  in  ra  arar  toda  a  duvida  nelta  matéria  ,  baíta  ver, 
caP.  AmiqH4  xj.de  PnvHcg.  ^  aííjm  Q  dec|ara  CXpre(Tamente  o  Tapa  hino- 

cencio  !•  na  carta,  que  efereveo  a  Alexandre  B\(- 
fnnocent.li.JiiK «4.^ Ale.  de  Antiochia.t  na  qual  lhe  diz,  que  af- 
«anJr.  tpud  Godhnt.  Epiítol.  (im  como  ordena  todos  os  Metropolitanos  da  fua 
RoBunar.Ponunc.col.  851.  j)/^  na6  confina  ,  que  eftes  ordenem 

algum  fem  feu  confentimento ,  e  approvaçaó;  e 
para  os  que  eíti verem  dillantes  commetta  as 
fuas  vezes  aos  Metropolitanos  a  quem  eftaó  fo- 
geitos,  e  aos  que  eítiverem  vifinhos  poderá  or- 
denar peíToalmente  fe  lhe  parecer. 

44  Depois  que  os  Tatriarchas  ordenavaó  per 
íi ,  ou  por  (eus  Delegados ,  a  qualquer  Bifpo ,  ou 
Metropolitano  ,  efereviaó  cartas  das  que  chama- 

vao 
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vaõ  Formadas  a  todos  os  Metropolitanos  da  fua 
jurifdiccaó  com  a  noticia  dos  novos  eleitos  ,  e 
fagrados ,  para  que  os  ditos  Metropolitanos  a  par- 
ticiparem aos  (eus  Sufragamos,  e  por  efte  mo- 
do foubeflem  todos  ,  quem  era  o  novo  Com- 
panheiro ,  e  a  quem  aeviaõ  efcrever  em  cafo 
de  neceflidade.  Ella  foy  a  razaó  porcjue  S.  Cj-  ' 
priano  perguntava  ao  Tapa  EJltwió ,  ($4)  quem  s.  Cyprian.  F.pífloU?.  id  &«- 
tinha  fido  eleito  Bifpo  de  Arlts  em  Urrar  de  &numQ  pal"í* 

.  rio  r      •      S      r    Maqr,  &apud  Codlam  Kr,if- 

Marctano,  que  tora  depolto  por  leguir  a  herelia  toL  Roroauor.  1'omific.  coL 

de  "NoVaciano  ;  e  diz  /o<ío  Morino ,  (jç)  que  os  ,,,<       *  . 

Patriarchas  de  Alexandria  coítumavaó  relervar  Morín.  lib.  t.Exerc'tat.  dePa- 

eíh  noticia  para  as  cartas  Tafchacs  ;  nas  quaes  Jjrch'  &  Pr,n""b-  Exe,tlUt 

juntamente  com  a  noticia  do  dia  da  Vafàoa  di- 

2iaó  aos  feus  Metropolitanos  ,  e  'Bifpos  ,  quaes  - 

craó  aquclles ,  que  tinhaó  falecido  ,  e  quaes  os 

novos  eleitos ;  e  acerefeenta  Francifco  'Bernardino 

Ferrario,  (36)  que  os  mefmos  'Bifpos  novamente  Fmar. <Je Amí^Eedef. Eríf. 
eleitos  coftumavaó  efcrever  ao  Tapa,  dandolhe  10!. Sener.  lib. ». c»r. <?.  Vtde 
noticia  da  fua  eleição  ,  e  fazendo  a  coftumada  Ei.í^^íí^ 
proteftaçaó  da  Fé  ,  em  final  de  obediência  ,  e  5°-ui>i  Ijw  a&it  dehac  mait- 
conformidade  da  doutrina. 

45  Aflim  como  os  Patriarcbas  tinhaó  o  po- 
der de  ordenar  ,  e  confirmar  os  Metropolitanos , 
e  'Bifpos  da  fua  Dioceft ;  do  meírao  modo  tinhaó 
jurifdiccaó  para  os  caíligar  no  cafo  ,  que  fof- 
fem  culpados  >  e  regulando-fe  pelas  regras  Ca- 
nónicas ,  podiaó  proceder  contra  elles  até  os 
depor  da  fua  Dignidade  ,  e  eíta  era  huma  das 
caufis  mayores  ,  que  naó  fe  podiaó  concluir 

Tom.  I.  N  fem 


Digitized  by  Google 


9  8  Apparato  para  a  Difcipl.  e  T^tos 

fem  o  parecer  ,  e  approvaçaó  do  Patriarchd\  e 
ainda  que  efta  cauía  pertencia  aoSynodo  Metro» 
[ditam  ,  ou  Provincial ,  fempre  era  neceflario  o 
confentimento  ,  e  approvaçaõ  do  Patriarcha ,  e 
km  elle  naó  produzia  effeito  algum  j  e  efte  he 
também  hum  dos  coítumes  antigos  ,  que  confir- 
ma ,  e  manda  obfervar  o  Canon  VI.  do  Conci- 
lio NíVrno  ,  como  confeflaó  os  Authorcs  ,  que 
melhor  tratarão  defta  matéria  ,  ainda  que  ou- 
tros o  duvidem.  Pelos  tempos  adiante  foy  efta 
depofiçaó  reputada  por  huma  das  caufas  mayo- 
rcs ,  cujo  conhecimento  pertence  privativamen- 
te ao  Summo  Pontífice  ,  e  fem  o  íeu  confenti- 
mento naó  podia  ter  efTeiro  a  depofiçaó ;  e  ho- 
je naó  podem  abfolutamente  exercitar  efta  ju- 
rifdicçaó  os  Patriarcbas  ;  porque  o  Concilio  TrU 
r/OTcilTndenA.i^.áeRc-  àtntino  ($7)  refervou  efpecialmente  efta  matéria 
fonriit.  cap.f.  aefeit24.de  ao  Summo  Pontífice  ,  de  forte  ,  que  no  cafo  de 
1   "  lhe  fer  precifo  pela  diftancia  delegar  a  fua  ju- 

rifdícqaó  ,  ha  de  fer  a  Bifpo,  ou  Metropolitano; 
c  fomente  para  formar  o  procedo ,  até  eftar  em 
termos  de  fe  fentenciar  a  final  ,  e  entaó  ha  de 
ir  ncceíTariamente  à  Sé  Àpoftolica  para  fer  fen- 
tenciado  pelo  Papa,  no  modo  que  referem  to- 
dos os  Canoniíras, 

46  O  TERCEIRO  PRIVILEGIO  ,  ou  o 
terceiro  ponto  da  jurifdicçaó  Patriarchal  he  o 
ufo  do  Pallio ,  e  o  poder  de  o  dar  aos  Metropo- 
litanos feus  fubditos ,  e  aos  'Bifpos  da  fua  Dioce- 
fi ,  o  que  na  Igreja  Grega  fe  praticava  com  mais 

libe- 
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liberalidade  do  que  na  Latina  j  porque  nefla , 
nos  primeiros  tempos  ,  nem  a  todos  os  Metropo- 
litanos fe  concedia  ,  mas  fomente  àquelies ,  que 
por  fuas  virtudes,  e  merecimentos  fe  diftinguiaó 
aos  mais  ,  e  nunca  fe  concedia  fem  algum  pri- 
vilegio ,  ou  prerogativa  eípecial  ,  e  commum- 
mente  andava  annexo  às  Legadas ,  ou  Vicárias 
Apoftolkds ,  como  largamente  referem  o  Cardeal  r  5  8) 

(Bona,  o  Padre  Cantei.  <Ruinart ,  Tbomaffiio,  Mo-  Bonalib.i.Rcr.Lim^.car.14. 

/Ti  /~i  •  n-        r  /  o        num.  14.  Caniel.  Hillor.  Urb. 

rmo  ,  Pedro  de  Marca  ,  Chrijtíano  Lupo  ,  ($8)  e  Metropjtitanar.  p.  i.diiTerc.  \. 
outros  :  ainda  que  algumas  Legadas  fe  encon-  RtíjÍEE 
traó  por  àquelies  tempos  fem  Pallio ,  e  aiTim  ar.?i.Thomi(lin.v«.ae  Nov. 
mefmo ,  conceíTaÓ  de  WS»  fco.  UgvU  ^ffiSZ 

47  Por  caufa  defta  difícil  conceííaõ  he ,  co,dJ1b.<J.cap.7.pertoc  LuP. 
que  entre  os  feculos  quarto,  e  nono  fevem  no  J"^ âtfES^ 
Occidente  taó  poucos  Prelados  com  P4///0  ,  que  .8?.&inSchoUdCanoni7. 
naó  chegaó  ao  numero  de  quinze.  Depois  pe-  ^JVilt  Oec****.  * 
los  tempos  adiante  foy  havendo  mais  largas  „   „r  (iri   .  „  , 

a  r  J  *    f  j     Cap.  iVí/5  j.  dc  Autont.  &  ufu 

neita  matéria  ,  e  le  concedeo  nao  lo  a  todos  pafj. 

os  Metropolitanos  ,  (  aos  quaes  fe  fez  precifo  „      .    (4©)  .  . 

,,     •  v  •  •  •       i     i  Micro  tn  HieroSexico  verbo 

aquelle  ornamento  para  o  exercício  de  huma  Páiiwm.  AiietTer.adConiWt.in- 

grande  parte  da  fua  jurifdicçaô ,  (?9)  a  qual  fem 

elle  nao  podem  exercitar  ,  nem  intitularemfc  paÃ.?o?.  Go^ai.mukosrefe- 

mas  também  a  alguns  «ff».  «>™  Z££ttS?l vtil 
fe  pode  ver ,  alem  dos  Authores  nomeados ,  cm  num.o.  Me.noriai  de  ia  i^iefia 
Macro  ,  Ateffm*  ,  GmffU,  ,  e  outros  :  (4o)  e 
naõ  faltou  quem  diíTeíie ,  que  também  a  alguns  Boc^uiiioi  Traite  Hiftoriq.  de 
Abbades  fe  concedera  o  ufo  do  Pallio  ,  allegan-  t^^^r^^m^^l»Jià 
do  o  exemplo  do  Abbade  Odilon ,  mas  fem  fun-  <*«  Cerernonie»  de  P  E^íe, 

1  ,r  .1  „  ...       c      in.n.  i.  Kex.arnacs  lur  lecha- 

damento  algum  >  porque  ainda  que  Odilon  roy  p;tre  ..pag.157.num.z1. 

N  ii  Abbade, 
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Ahl-ade ,  nunca  teve  o  Tallio,  fenaõ  depois  que 
foy  eleiro  Bifpo  de  Leão  ,  como  Coadjutor  de 

Burchardo. 

4S    Pelo  contrario  no  Oriente  era  ornamen- 
to commum  a  rodos  os  Metropolitanos ,  e  Bi/pos, 
e  logo  o  recebiaó  no  aclo  da  fagraçaó ,  ou  lho 
dava  cepois  o  feu  Tatriarda  na  forma ,  que  re- 
*  ^  fere  Situe  ao  de  Theffalonka  ,  e  fe  pode  ver  em 

Morin. de&cr.  OrJínar.p.i.  Merino ,  Ifaac  Habert ,  TbomaJ/ino,  e outros;  (41) 
t^^^uSS^ft  c  efte  «Ri/Z/o  naó  era  precilo  ,  que  foííe  novo 

nurrui  9.  pag.j  lo.  Habcrt.  Li-  r  >  i 

ber  PoniificaLiícci.  Grxc  ob- para  cada  num  ,  como  regularmente  fe  ufava 

%&&?.m!&£Z  «•  e  h°je  fe  obfctw  por  Ley 

&  <:?.  Luru$  fupra  cap.  xi.  inalterável  j  mas  antes  o  mais  commum  entre 
Mc^l&vato,  fuprap.,.  OJ  ^  ^  ^  hum  jp^  para  ^  QS 

Grelados  da  mefma  Igreja  ,  como  fe  praticava 
em  Alexandria  com  o  fcf///o  de  S.  A/irro/ ,  em 
Jerujalem  com  o  de  Santiago ;  e  em  Conjlantino- 
pla  fe  vê  ,  que  S.  Metrophanes  largando  o  (Bif- 
pado  da  dita  Cidade ,  poz  o  Pallio  fobre  o  Al- 
tar ,  para  que  delle  o  tomaííe  depois  feu  fuc- 
ceíTor,  que  foy  S.  Alexandre,  e  naó  refiro  mais 
exemplos  por  fer  matéria  aílentada. 

49  Ifto  fuppofto  ,  deixando  para  outro  lu- 
gar as  queftóes ,  que  fe  movem  fobre  a  origem 
do  'Pallio  nas  Igrejas  Latina,  e  Grega ;  o  tempo 
em  que  principiou  a  ufarfe  deite  ornamento 
como  veítidura  fagrada;  a  fua  matéria,  e  figu- 
ra, e  outras  queflões,  de  que  trataó  largamen- 
te os  Canoniflas  fobre  o  titulo  das  Decretaes  de 
Authoritau  ,  O'  u/h  Tullii  ,  e  fobre  a  Diftin- 

çaõ 
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çaó  100  do  Decreto  de  Graciano',  paííemos  a  ver 
le  os  Patriarchas  tomavaõ  o  Pallio  por  aiuhori- 
dade  própria  ,  ou  o  recebiaó  do  Summo  Tontifi- 
ce :  Se  attendermos  nefta  mareria  ao  que  dizem 
os  Cammftdt  ,  acharemos  como  doutrina  alTen- 
tada  ,  que  os  Pat ri ar  chás  fempre  receberão  o  / 
Pallio  do  Summo  Pontífice  ,  fundando- fe  para  iC-  l 
to  no  Canon  V.  do  Concilio  Lateranenfe  IV.  que 
fe  acha  incorporado  nas  Decretaes  de  Gregorio  *~ 
JX.  (42)  o  qual  confirmando  os  antigos  Privile-  ap. ^«"'í««  de  Priviltg. 
gios  dos  Patriarchas ,  determina ,  que  feraó  obri- 
gados a  receber  o  Pallio  do  Summo  Pontífice ,  e 
a  darlhe  o  juramento  de  fidelidade  ,  e  obediên- 
cia ;  e  depois  poderáó  dar  o  mefmo  Pallio  aos 
feus  Sufragamos  ,  dando  elles  primeiro  o  jura- 
mento de  fidelidade  ,  e  obediência  à  Sé  Apofioli- 
ca ,  e  a  elle  Patriarcba ;  e  como  nefte  Canon  fe 
vê ,  que  confirma  os  antigos  Privilégios  ,  e  de- 
baixo defte  titulo  eítáó  as  outras  difpofiçóes , 
fem  mais  exame  deraó  por  aííentado,  que  íem- 
pre  le  praticava  ifto  mefmo. 

50  Porém  he  fem  duvida,  que  nefta  parte 
fe  enganarão  por  falta  de  exame  ;  e  como  bem 
advertio  o  douto  Lupo,  (45)  ainda  que  os  Pa-  Lup>  aeRoní1.!,\rPelUt.cap. 
triarchas  fempre  foraó  obrigados  a  pedir  a  con-  <«r»  Pfr 
firmaçaõ  da  fua  Dignidade ,  e  fagraçaò  ao  Sum- 
mo Pontífice ,  nunca  antes  do  dito  Concilio  La- 
teranenfe IV.  lhe  pediraó ,  ou  receberão  delle  o 
Pallio  ,  nem  de  femelhante  Difciplina  fe  acha 
exemplo  algum  ;  antes  pelo  contrario  ,  tudo 

quanto 
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quanto  fe  encontra  nefta  matéria  antes  daquelle 
tempo,  prova  ,  que  os  Patriarcbas  por  authori- 
dade  própria  recebiaó  o  Pallio  do  Altar  princi- 
pal da  fua  Igreja  fem  dependência  do  'Bifpo  de 
%oma ,  como  largamente  provaó  %únart ,  e  Can- 
tei acima  allegados  ;  e  fem  fundamento  algum 
di(Te  o  Padre  Thmafftno ,  acima  allegado ,  que 
aos  Patriarcbas  Orientaes  lhe  punha  o  Pallio ,  ou 
(  ^  o  'Bifpo ,  que  o  fagrava  ,  ou  o  Emperador  >  pois 

Smcoa  TheiUonicenf.  de  Sa.  em  SimeaÕ  de  TbcJJalomca ,  (44)  (  que  deícreveo 
crisOrdin*t.caD.  9.apudMo.  com  n^eza  0  Rjco  ^  eleição  ,  e  faeraçaõ 

nn.  deiacni  Ordinal,  paru  1.  .  „         J ,    1  ft^* 

pag.i^v  dos  Tamanhas  de  Conltantinopla ,  e  mais  ÍVí- 

lados  inferiores )  vemos  que  fe  o  Patriarcba  no- 
vamente eleito  he  já  2J//^o  ,  vay  à  fua  Igreja, 
e  toma  o  Pallio  do  ^fíW ,  e  o  poem  a  li  mef- 
mo  >  e  fenaó  he  Bifpo  ,  o  fagraó  primeiro  ,  e 
depois  fe  Bitbroni^a,  (que  he  o  acto  da  polTe)  e 
toma  o  Pallio  do  mefmo  modo;  e  declara  efte 
mefmo  Author ,  que  o  Emperador  naõ  dá  cou- 
ía  alguma  ao  novo  Patriarcba  ,  nem  faz  outra 
coufa  mais  que  dar  o  feu  confentimento ,  e  ap- 
provaçaõ  à  pefíba  do  eleito ,  que  he  hum  dos 
tres ,  que  propõem  o  Synodo ,  dos  quaes  nomea 
o  Emperador  aquelle ,  que  melhor  lhe  parece.  ^ 
5 1    Nem  obfta  contra  o  referido  acharíè  na 
deícripçaó  da  Embaixada  de  Luitbrando ,  Bifpo 
de  Cremona ,  ao  Emperador  de  Confrantinopla  Ni- 
Luítprand.ií^adNicepW.  cepboro  Pbocas  ,  (45)  o  qual  imperou  pelos  an- 
phoa  inter  Opcra^  Luujwjdj  nos  de  963.  até  969,  que  o  Bifpo  de  Cwftanti- 
1*0,*  plfr  15   Ver'  "  nopfo  naó  ufa  do  Pallio  fem  permiíTaó  do  Sum- 

tno 
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mo  Pontífice ,  c  que  no  tempo ,  cm  que  Jlterico 
tinha  invadido  a  Cidade  de  fyma  ,  e  prezo  ao 
Summo  Pontífice  ,  (que  naquelle  tempo  era  Joaó 
XI.)  havendo  Romano  Leucapcno ,  Emperador  de 
Conftantinopla  ,  conftituido  Patriarcha  da  meíma 
Cidade  a  feu  filho Theophjlatto ,  Eunucho;  co- 
mo conhecia  a  ambição  àeJlbcrico,  lhe  mandou 
vários  prefentes ,  para  que  efte  fizeíTe  com  que 
o  Tapa  efcreveíTe  ao  Patriarcha  TbeopbylaFlo ,  e 
lhe  concedeííe  a  faculdade  ,  de  que  elle  ,  e  os 
leus  fucceíTores  pudefíem  ufar  do  Pallio  fem 
permiííaõ  do  Summo  Pontífice  ,  e  que  deita  tor- 
pe negociação  naícera  o  mao  coftume ,  de  que 
naõ  fó  os  Patriarchas  ,  mas  também  todos  os 
tiifpos  da  Grécia  ufaò  do  Pallio. 

52  Por  vários  modos  fe  defembarzçaô  os 
Authores  defta  dificuldade.  íhriWam  Lupo ,  aci- 
ma allegado  ,  diz  que  nem  todos  os  monumen- 
tos da  antiguidade  devem  logo  defprezarle  ,  e 
que  confiderando  a  infelicidade  do  leculo  deci- 
mo ,  naó  faó  alheyas  daquelle  tempo  ,  aquellas 
torpes  negociações  ;  e  paíTando  à  intelligencia 
das  palavras  de  Luitprando  affenta ,  que  efta  nar- 
ração em  parte  he  verdadeira  ;  porque  ainda 
que  o  Patriarcha  de  Conftantinopla  naó  pedifle, 
nem  recebelTe  o  Pallio  do  Summo  Pontífice  ,  naó 
podia  ufar  delle  fem  feu  confentimento  ;  por- 
que o  novo  eleito  devia  eferever  ao  Papa  a 
carta  Synodica,  e  efperar  a  confirmação,  fem  a 
qual  naó  eftava  firme  a  eleição ;  e  ainda  que  já 

eftiveífe 
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eíliveííe  Buhroni^ado  ,  naó  podia  fentârfe  no 
Throno  fem  a  dica  confirmação  ,  nem  exercitar 
a  fua  jurildicçaó  i  nem  ufar  do  Pallio  >  e  aííim 
o  que  Romano  Leucapeno  quiz  que  o  Papa  João 
XI.  concedelTe  a  íeu  filho  era  ,  que  efte,  e  os 
feus  Sitcccjfora  naó  necclTitalíem  de  confirmação 
do  Papa  para  exercitarem  a  fua  juriídicçaó ,  e 
que  nefte  lugar  tomou  Luitprando  a  confirma- 
ção Papal  pelo  uíb  do  Pallio. 

5$  Naó  ha  duvida  ,  que  efta  intelligencia 
òcLnpo  he  muy  engenhofa,  e  fe  fbfle  abfoluta- 
mente  verdadeira  a  narração  de  Luitprando ,  por 
efle  modo  íe  conciliava  facilmente  com  a  dou- 
trina alternada  ,  de  que  os  Patriarchas  naó  pe- 
diaó  ,  nem  recebiaó  o  Pallio  do  Summo  Pontifi- 
ce  ,  ainda  que  para  mayor  certeza  devia  Lupo 
provar  a  total  fuípenfaó,  e  abftincncia  do  exer- 
cício da  jurifdicçaó  nos  Patriarchas  ,  em  quanto 
lhe  naó  chegava  a  confirmação  Apojiolica ;  e  al- 
gum reparo  pode  fazerfe  em  que  diga  Lupo , 
que  o  Patriarcba  fuppofto  emvefle  Enthroni^ado, 
naó  fe  lentava  no  Throno  em  quanto  naó  rece- 
bia a  confirmação :  quando  he  coufa  fabida ,  que 
a  Embromação  ,  que  era  o  a&o  da  pofle  ,  fe 
fazia  no  dia  feguinte  àquelle  ,  em  que  o  novo 
Patriarcba  tomava  o  Pallio  ,  e  ifto  na  forma,  e 
com  as  ceremonias ,  que  refere  SimeaÕ  de  Tbef- 
falonica  y  acima  allegado;  nem  Lupo  allega  docu- 
mento algum  para  prova  da  lua  doutrina :  e  af- 
fim  naó  me  poíTo  accommodar  nefta  parte  com 

a  dou. 
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a  doutrina  de  Lupo  ,  principalmente  vendo  ,  que 
a  narração  de  Luitprando  he  geralmente  defpre- 
zada  pelos  eruditos  como  fabulofa  ,  e  apócrifa ; 
e  para  eu  naõ  fazer  caio  delia  me  bafta  ver, 
que  o  dito  Author  he  hum  daquelles  ,  que  a 
noíía  G{eal  Academia  regeitou  por  Apócrifos  ,  e 
manda  fe  lhe  naó  dê  credito  algum  ;  e  ainda 
que  na  determinação  Académica  naó  eíteja  de- 
clarado íe  a  fua  Cenfura  comprehende  igual- 
mente os  Luitprandos ,  Toletano ,  Ticinen/e ,  e  6  r- 
monenfe  ;  como  os  eruditos  entendem  ,  que  he 
hum  fó  Author,  e  regeitem  todas  as  fuas  obras, 
fem  duvida  comprehende  aquella  Cenfura  a  to- 
das as  obras  de  Luitprando. 

54  Finalmente  naõ  obítaõ  as  duvidas  ,  que 
fe  formaô  do  Synodo  de  Conftantinopla  celebrado 
por  Phocio ,  onde  fe  lê ,  que  os  Legados  Vonti fi- 
dos do  Papa  JoaÕ  VIII.  deraó  a  Phocio  os  orna- 
mentos  Ponti ficaes ,  e  o  Pallio  j  e  a  outra  de  que 
S.  Gregorio  Magno  mandara  o  Pallio  a  André , 
Bifpo  de  ISíicomedia  ;  porque  a  Metropoli  de  N<- 
comedia  pertencia  ao  Patriarchado  do  Occidente :  e 
o  Synodo  de  Phocio  he  hum  mero  fingimento 
do  mefmo  Phocio  ,  que  pertendeo  moítrar  por 
efte  modo,  que  communicava  com  o  'Bifpo  de 
fyma ,  o  que  bem  obfervou  em  ambas  eíías  du- 
vidas o  douto  Lupo  acima  allegado. 

5«j  Com  efta  independência  fe  confervanõ 
os  Patriarchas  Orientaes  até  o  fim  do  feculo  XII. 
c  tempo,  em  que  Godofredo ,  Duque  de  Lorena, 

Tom.  I.  O  e  £0- 
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e  Tv.lboens  ,  c  outros  Príncipes  foraó  à  conquif- 
ta  da  Terra  Sanra ,  e  depois  que  a  fenhorearaó, 
pozeraó  nas  Igrejas  da  Syria  ,  e  terras  conquif- 
tadas  Trelados  Latinos ,  os  quaes  como  <raó  no- 
meados pelo  Tapa  ,  e  íàgrados  em  %pma  ,  re- 
cebiaó  delle  o  Tallio  ;  e  diz  CbriftoVaS  Marcel- 

M:rce!.S«c-*r.c«rcmon.lib.i.  lo ,  (46)  que  fendo  Meftre  das  Ceremonias  do 
fea.3Lcap&        .        q>^a  vira?  ^ue  eftc  <jera  pe|a  fua  ma5  0  rpd//^ 

a  Jeronymo  Lando  ,  Arcebifpo  de  Creta  ,  eleito 
Tamanha  de  Conftantinopla  ,  e  que  lhe  parecera 
indecente  ,  que  o  Tapa  défíe  o  Tallio  pela  fua 
maó,  pertencendo  efta  ceremonia  propriamente 
a  hum  Diácono ,  e  ao  mefmo  Tapa  o  dá  o  pri- 
meiro dos  Diáconos  Romanos.  Defte  modo ,  com 
a  introducçaó  dos  Trelados  Latinos  no  Oriente ,  fe 
foy  introduzindo  nelle  o  coftume  de  receberem 
os  Tatriarchas  o  Tallio  do  Smnmo  Tontifice  ,  de  tal 
forte  ,  que  como  refere  Guilherme  ,  Arcebifpo 
TVr.deBcl'aCSKr.liUi4-c*p.  àe  Tyro , (47)  porque  %edolpho ,  fegundo  Tatri- 
1ufcfib.15.c1pi).  archa  Latino  de  Antiochia,  por  authoridade ,  pro- 

{rria  tomara  o  Tallio  do  Atar  principal  da  fua 
greja  fora  obrigado  a  ir  a  %oma  ,  e  entregar 
nas  mãos  dos  Cardeaes  o  Tallio,  que  havia  to- 
mado ,  e  receber  outro  de  Corpore  'Beati  Tetri :  e 
o  mefmo  Guilherme  refere  em  vários  lugares  ou- 
tros exemplos  de  Tatriarchas  Latinos ,  que  rece- 
berão o  Tallio  do  Smnmo  Tontifice ,  e  faó  os  pri- 
meiros exemplos  verdadeiros  ,  que  ha  dos  Ta- 
triarchas Orientaes  receberem  o  Tallio  do  Bi/po 
de  T^pma, 

Foy 
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56  Foy  perfeverando  efte  coftume  ,  ainda 
que  naó  fem  controverfias ,  (principalmente  a 
refpeito  dos  Metropolitanos  ,  que  duvidavaõ  re- 
ceber o  Pallio  dos  feus  Tatriarchas  ,  e  o  que- 
riaó  antes  de  %pma )  ate  o  Pontificado  do  Papa 
Innocencio  III.  e  tempo ,  em  que  fe  celebrava  o 
Concilio  Lateranenfe  IV.  no  anno  de  12 15  ,  c 
nelle  foy  propofta  a  controverfía ,  que  havia  en- 
tre os  Órientaes  ,  tanto  a  refpeito  dos  Tatriar- 
cbas ,  como  dos  Metropolitanos ,  de  quem  deviaõ 
buns ,  e  outros  receber  o  Tallio  j  e  fe  os  Tam- 
anhas Latinos  deviaõ  recebello  de  T^oma  ,  ou 
do  Altar  principal  da  fua  Igreja ;  e  fe  os  Metro- 
politanos o  deviaõ  receber  do  Summo  Pontífice , 
ou  do  feu  Tatriarcha>.  A  todas  eftas  duvidas  ref- 
pondeo  o  Tapa  Innocencio  com  os  Padres  do  Con- 
cilio no  Canon  V.  (48)  no  qual  determinarão ,  &  ArtlqwJiPrh>ik 
que  os  Tatriarchas  feriaó  obrigados  a  receber  o  '  rm  * 
Tallio  do  ówwwo  Tontifice  ,  e  a  darlhe  o  jura- 
mento de  fidelidade  ,  e  obediência  ;  e  que  os 

feus  Sujfraganeos  receberiaó  o  Tallio  do  feu  Ta» 
triarcha ,  depois  delle  o  ter  recebido  do  Summo 
Tontifice  ,  e  no  a<5t,o  de  o  receberem  fariaó  a 
proteftaçaó  da  Fé  ,  e  juramento  de  fidelidade , 
e  obediência  à  Sé  Apojlolka  ,  e  a  elles  Tatriar- 
chas ;  e  deite  modo  fe  alterou  nefta  parte  o  an- 
tigo coftume,  e  poífe  dos  Tatriarchas  Órientaes. 

57  A4vifta  do  referido  fe  manifefta  o  pnu-  f4£)^ 

co,  ou  nenhum  fundamento,  que  teve  Alteffer-  Aheflfcp.  ad  Conftir.  Tnnocenr. 
ra  (49)  para  affirmar,  que  arazaó  que  houvera  !6^I'-*J,*I,* 
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para  obrigar  os  Tamanhas  a  receberem  o  Tal» 
lio  do  Summo  (Pontífice  ,  fora  para  reprimir  a  ar- 
rogância dos  Patriarchas  de  ConftantiwpU ,  que  o 
tomavaó  por  authoridade  própria,  fem  que  pa- 
ra prova  do  feu  dito  allegue  documento  al- 
gum i  nem  o  podia  fazer  na  verdade  ,  pois  nef- 
ta  parte  naõ  navia  differença  alguma  entre  o 
Patriarcha  de  Conjlantinopla ,  e  os  outros  de  Ale- 
xandria ,  Anticchia  ,  e  Jerufalem  ;  e  mais  funda- 
mento poderia  ter  a  (ua  doutrina  fe  difleíTe , 
que  o  Summo  Ponti/ice  procurara  obrigar  os  Pa- 
triarchas  a  receberem  delle  o  Pallio  ,  para  ver 
ie  com  o  juramento  de  fidelidade  ,  e  obediên- 
cia ,  oue  daó  no  acto  de  o  receberem  ,  podia 
reduzillos  a  huma  perfeita  obediência  à  Sé  Apof- 
tolica ,  e  evitar  por  efte  modo  os  Schi/mas ,  com 
que  continuamente  fe  eftavaó  feparando  da  com- 
municaçaó  com  a  Sé  Apojlolica ;  e  naó  duvido, 
que  eíta  minha  conjectura ,  que  atégora  naó 
encontrey  em  Author  algum  ,  folTe  á  caufa  da- 
quella  decifaó  do  Concilio  Lateranenfe  ,  ou  ao 
menos  concorreífe  para  a  fua  promulgação. 

58  Só  nos  falta  dizer  brevemente  alguma 
coula  a  refpeito  do  ufo  do  Pallio  ;  para  o  que 
he  neceíTario  advertir  ,  que  todos  aquelles  Pre- 
lados  ,  que  tem  ufo  de  Pallio  podem  ufar  delle 
em  tOuO  o  território  da  fua  jurifdicçaõ ,  os  Pa- 
triarchas  dentro  da  fua  Dioce/i ,  os  Metropolitanos 
na  fi  ia  ProVmcia ,  e  os  'Bifpos  na  fua  Parochia ,  e 
naó  fora  delia ,  como  fe  vc  da  Decretai  do  Papa 

Clemente 
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Clemente  III.  que  anda  incorporada  nas  Decrctaes 
de  Gregorio  IX.  (50)  e  para  que  Ana  fia  fio  ,  Pa-  0p<  Cumfu^àt  Authorit. 
triarcha  de  Antiochia,  podefle  uíar  do  Pallio  em  &Uf.  lJd. 
!2(o»i4  ,  quando  dizia  Mijja ,  lhe  foy  neceflario 
licença  expreíía  do  Papa  S.  Gregorio  Magno.  A 
mayor  duvida  he  faber  íe  os  Tamanhas  podem 
uíar  do  Pallio  livremente  em  todas  as  funções 
Ecclefiafticas  ,  aífim  no  aclo  de  celebrarem  o 
Santo  Sacrifício  da  Mi/fia  ,  como  fora  delle  em 
ProcifsÕes,  e  outras  Solemnidades?  Os  Canoniftas  . 
regulando  o  tempo  antigo  pelo  prefente ,  fun- 
dados em  huma  Decretai  de  Iwwcencio  III.  que 
anda  na  Collecçaó  de  Gregorio  IX.  (çi)  aíTen-  ^  JãhMorm+dcAvihQ* 
taõ  ,  que  íó  o  Summo  Pontífice  pode  ufar  do  ríutc\JL?tL 
Pallio ,  fem  reftricçaó ,  todas  as  vezes  que  cele- 
brar o  Santo  Sacrifício  da  Mijfa ;  c  os  mais  Pre- 
lados fomente  em  certos  dias  ,  que  aflinalla  o 
Pontifical  Romano  ,  os  quaes  podem  fer  mais, 
ou  menos,  conforme  a  vontade  do  Papa,  que 
o  concede. 

59  Ainda  que  eíla  doutrina  feja  verdadeira, 
fegundo  o  eftado  prefente  ,  e  Difciplina  mo- 
derna }  pelo  que  pertence  àquella  parte  ,  que 
affírma ,  que  fempre  aííim  fe  obfervou ,  he  ab- 
folutamente  falfa ;  por  quanto  em  toda  a  Difci- 
plina do  Oriente  naõ  ha  memoria  de  femelhan- 
te  reftricçaó  ,  antes  em  todas  as  Liturgias  Gre- 
gas fe  vé ,  que  nenhum  Hifpo ,  que  tem  ufo  do 
Pallio ,  celebra  o  Santo  Sacrifício  da  Mijfa  fem 
elle ,  e  mais  principalmente  os  Patriarcbas ;  por- 
que 
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que  como  o  tomavaó  por  authoridade  própria , 
-  naó  tinhaó  quem  lho  reftringiíTe  ;  e  pelo  que 

Balfam.  inMtJiur.  !ib.8.  jur.  fe  obferva  nas  Meditações  de  Balfamon,  (51)  os 

traziaó  o  continuamente  ,  e 

nos  Authores  allegados  fe  podem  ver  vários  ex- 
emplos deíle  ufo  continuo.  Paliando  do  Oriente 
para  o  Occidente  acharemos  ,  que  nas  primeiras 
conceííóes  do  Pallio  (que  naò  eraó  muy  vulga- 
res em  quanto  naó  fe  fez  o  Pallio  ornamento 
próprio  dos  Metropolitanos )  naõ  ha  memoria  dè 
reftricçaó  alguma  ;  e  no  Canon  VI.  do  Concilio 
Matifconenfe  I.  celebrado  nas  Kalendas  de  No- 

Canon  vi.  coiciL  Mítifco-  vembro  do  anno  de  581  ,  fe  determina :  (5$) 

So^^QOnCaÍOr,Ní"  "  ^ue  0  ArcebiíP°  naó  fc  atreva  a  celebrar 
cll,c    S9t  „  MilTa  fem  Pallio  :  donde  fe  manifefta ,  que 

naquelle  tempo  naó  havia  reftricçaó  alguma  ,  e 
•  era  reputado  como  abufo  naquelles  Prelados , 
que  tinhaó  ufo  do  Pallio  ,  celebrar  Miffa  fem 
elle.  Quando  porém  principiaíTc  a  reftringirfe 
o  ufo  do  Pallio  a  certas  folemnidades  ,  naó  he 
fácil  de  averiguar.  Da  controverfia,  que  houve 
entre  o  Papa  S.  Gregorio  Magno  ,  e  João  ,  Bifpo 
de  %pena  ,  naó  vemos  outra  coufa,  mais  cio 
que  impugnar  o  Papa  ,  que  o  dito  'Bifpo  ufaffe 
do  Pallio  fora  da  Igreja  nas  Procifsoes  das  La- 
dainhas ;  e  por  bem  da  paz  permittir ,  que  o  di- 
(  ^  to  João  ufaíTe  do  Pallio  tres  ,  ou  quatro  vezes 

S.nr;g<».M^n.iiKí.Ep.5:4.  no  anno  fora  da  Igreja  nas  ditas  funções,  (54) 
Edutíwíquily'&54, em  quanto  naó  determinava  de  todo  aquella 

matéria.  Neila  duvida ,  o  que  parece  mais  pro- 
vável , 
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vavel  ,  he  ,  que  a  dita  reftricçaó  principiou  no 
tempo ,  cm  que  fe  conccdeo  geralmente  o  uio 
do  Tallio  a  todos  os  Metropolitanos  ;  porque  a 
primeira  prohibiçaó  exprefla  ,  que  fe  acha  para 
aue  os  Hifpos ,  que  tem  ufo  de  Tallio  naó  ufem 
dclle  fóra  do  tempo  prefcrito  ,  he  o  Canon 
XXVII.  do  Concilio  Conjiantinopolitano  IV.  oita- 
vo Ecuménico  ,  celebrado  pelos  annos  de  869 , 
e  870 ;  (55)  e  como  nefte  tempo  já  o  Tallio  era  ^  vm. 
commum  a  todos  os  Metropolitanos  Occtdentaes ,  wcumenie.  tom.  x.  Gmcilior. 
daqui  inferem  os  Doutores,  que  eíla  reftricçaó  Nlcol.Coku,coL 650. 
principiou  no  Occidente  no  feculo  IX.  porém  no 
Oriente  he  matéria  muy  incerta  fe  os  Tatriarcbas 
determinarão  dias  certos  aos  feus  fubditos ,  para 
que  fomente  nelles  ufaíTem  do  Tallio.  ConfeíTo, 
que  naó  tenho  encontrado  documento,  que  me 
poífa  tirar  defta  duvida :  pois  ainda  que  efte  Con- 
cilio Conjlantinopolitano  foífe  celebrado  no  Oriente  t 
o  motivo  principal  da  promulgação  djquelle  Ca- 
non foy  reprimir  ,a  temeridade  de  Hincmaro, 
Arcebifpo  de  G(heins  ,  que  ufava  do  Tallio  até 
como  veílidura  civil  ,  e  fóra  das  funções  da. 
Igreja  ,  como  obferva  o  douto  Lupo  ;  (56)  e  LuP.  h  s^oi.  ui  &n.  xxvil. 
além  difto  nas  Liturgias  Greras  pofteriores  ve-  ConciLViu.o.umciúwom.j. 
mos,  que  os  Trclados ,  que  tem  ufo  do  Talho, 
fe  fervem  delle  em  todas  as  Miffas ,  e  aífim  me 
naó  atrevo  a  tomar  partido  nefte  ponto :  o  que 
porém  pofTo  affirmar  com  toda  a  certeza,  he, 
que  o  dito  Canon  naó  comprehende  os  Tatriar- 
chas ,  como  facilmente  conhecerá  toda  a  pelToa, 


112  Apparato  para  a  Difcipl  e  ltjtos 

que  o  ler  ;  nem  acho  ,  cjue  até  o  tempo  do 
Concilio  Laterancnfe  IV.  houveífe  reftriccaó  al- 
gum?, para  elles ,  pois  tomavaó  o  Pallio  por  an~ 
t bondade  própria. 

6o  A  mayor  duvida  he  faber ,  fe  depois  do 
Concilio  Laterancnfe  IV.  affim  como  os  Patriar- 
cbas  recebem  o  Pallio  do  Summo  Pontífice  cftaó 
obrigados  à  obfervancia  daquella  reftriccaó  ge- 
ral ,  que  aponta  o  Pontifical  Promano  no  titulo  de 
Pallio  ?  Olhando  para  a  generalidade ,  com  que 
Cup.Mfo»  mn4.deAutho-  falia  a  Decretai  de  Innocencio  III.  (57)  parece, 
nu  &  uf.  iMlú.  qUe  na5  exceptua  Prelado  algum,  quando  depois 

de  nomear  o  Papa  diz :  „  Porém  os  outros  Prela- 
„  dos ,  &c.  as  quaes  palavras  naó  fazem  excepção 
de  Dignidade  alguma;  e  o  que  mais  he,  que  o 
Pontifical  Promano  expreííamente  nomea  os  Pa- 
triarcbas, quando  declara  os  dias,  em  que  po- 
dem ufar  do  Pallio  os  Prelados  ,  que  tem  ufo 
delle:  porém  fem  embargo  difto  naó  me  atre- 
vo a  amrmar,  que  efta  reftriccaó  comprehende 
os  Patriarcbas  mayores ;  porque  naó  vejo ,  que 
o  Concilio  Lateranenfe  falie  nefta  matéria ,  nem 
acho  documento  ,  que  prove-  efta  reftriccaó  a 
refpeito  dos  ditos  Patriarcbas ;  e  aquelles  de  que 
falia  o  Pontifical  podem  entenderfe  dos  Patriar- 
cbas de  Vencei  ,  Ajuilea  ,  &c.  pois  naó  he  de 
crer  ,  que  cOrraó  pela  mefma  regra  os  Patriar- 
cbas mayores  ,  e  aquelles  ftifpos,  que  por  Privi- 
legio eípecial  tem  ufo  do  Pallio  ,  e  a  todos , 
Icm  diferença  alguma,  cumprehenda  a  mefma 

reftrij- 
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reftricçaó  ,  fendo  as  prerogativas ,  c  jurifdicçóes 
raõ  d  i verias.  E  pelo  que  pertence  à  Decretai  de 
Innocencio  naõ  pode  haver  duvida ,  em  que  naó 
comprehende  os  ditos  Tamanhas  ,  por  ferem 
dignos  de  efpecial  nota  .  e  naó  íerem  compre- 
hendidos  na  generalidade  da  palavra  outros  Trc- 
lados  :  mas  fem  embargo  diilo  naó  me  atrevo 
a  affirmar  coufa  pofítiva  ;  ainda  que  os  doutos 
Thomaf/tno  ,  Cantei ,  e  %ulnart ,  e  outros  dizem  , 
que  os  Tatriarcbas  de  Conjtantlnopla ,  Alexandria , 
Antlocbla  ,  e  Jerufalem  podem  ular  do  Tallio ,  do 
mefmo  modo ,  que  delle  ufa  o  Summo  Tontijkc. 
II to  he  o  que  me  bafta  obfervar  na  matéria, 
em  que  me  alarguey  mais ,  do  que  defejava ; 
porque  a  fua  gravidade ,  e  as  duvidas ,  que  nel- 
la  ha ,  me  obrigarão  a  fazello  ,  e  efta  noticia 
naó  ha  de  íêr  defagradavel  ao  Leitor  curiofo. 

61    O  QUARTO   PRIVILEGIO  ,  ou  o 
quarto  ponto  da  jurifdicçaó  dos  Tatriarcbas  he,  , 
que  íê  os  Trelados  Eccle fia flicos  ,  feus  fubditos , 
naó  provem  os  'Benefícios  em  peíToas  dignas , 
pôde  o  Tatriarcba  admoeftallos ;  e  fe  depois  de 
tres  admoeítaçóes  naó  fe  emendarem ,  pode  frU 
Vallos  da  faculdade  de  prover  Benefícios  ;  porém 
efta  privação  ha  de  fer  feita  em  Synodo  ,  no 
qual  fe  examine  efta  matéria  com  attençaó ,  na 
forma ,  que  determinou  o  Tapa  Innocencio  III.  (58)  rjp.  çrave  jj.dsPi-x- 
Efta  fufpenfaó  dura  até  que  o  Tapa  ,  ou  o  feti  IwjJis. 
Tatriarcba  diípenfa  com  o  fufpenío  ,  pira  que 
poifa  prover  os  Benefícios  da  fua  juriiJicçaó , 

Tom.  I.  P  como 
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como  determinou  o  mefmo  Tapa ,  no  lugar  al- 
legado  ,  e  he  confiante  entre  os  Catmiiflas.  A 
BarW. dfjur.KccKfi.fi  liM.  cfíe  Privilegio  accrcfcenta  Àgoflinho  tBarhfa{s)o) 
E$rS^&f!£™*%.  com  Matthus  Vigou,  que  os  fatríarchas  podem 

ViJeiíim  Hiliier  de Hicrarch.  ab  foi  ve  r  OS  Excommungados  pelos  feus  Stiffra- 

lU6^HÍ: C8p"  *' tIU S;mi6s  >  ainda  Sue  efles  naó  Suciraó  conceder- 

lhes  a  JbfolYt$ao.   A  efte  mefmo  Privilegio  fe 

Aheirer.adáo^?Jimoc«nUn.  P°<fe  re^erir »  °  Sue  áiz  ^tfftrra ,  (6o)  guiado 
•d  mw.  in  cap.  Antiqua  de  pela  doutrina  de  Ealfamon  ,  que  os  Tamanhas 

' 1  podem  receber  os  Clérigos  de  outros  'Bifpados 

íem  cartas  Dimijforias ,  e  Commendaticias ,  e  con- 
tra vontade  dos  próprios  'Bifpos:  e  que  aos 
/>gí  ,  que  foraõ  lançados  fora  das  fuas  Igrejas 
pela  crueldade  dos!&V/ww,  e  aflim  mefmo  aos 
Leigos  Catholicos ,  podem  aííínar*  nos  Mofteiros 
Tatriarchaes  certas  porções  ,  das  quaes  fe  man- 
trnhaõ.  Mas  om  l<«ença  <k>  douto  Alttjjerrã  , 
quanto  ao  poder  ,  que  tem  os  Tatriarchas  de 
iecebcr  os  Clérigos  alheyos  fem  DimiJJorias  dos 
feus  'Bifpos  y  me  admira  ,  que  fe  deixafíe  enga- 
nar com  a  opinião  de  (Balfamon ,  e  o  que  mais 
he,  que  a  extendelTe  além  do  que  affirma  efte 
Bieírno  Author. 
^  62    Contentando  'Bdfamon  o  Canon  XVII. 

Pairam.  Gvímcmar.  ad  Cw.        Concilio  TndlanO  ,  (6"l)  diz  ,  qtie  eíle  CffMN 

xvn.TniiUn.tom.t.Pandea  manda  depor  o  Clérigo,  que  fe  aufentou  fem  li- 
i7/$.  f.i  in  i,bro , Cir,on.s§.  cença  do  feu  Bi  fio,  e  ao  ©///w,  que  íem  a  di- 
A^itajonkc.in^rctcCicn-  ta  licença  o  recebe ;  e  no  Commentario  ao  Ca- 
uano  civ.to,  i^i/  •      non  XVIII.  do  mefmo  Concilio  declara  ,  que 

o  $ifpo  que  fizer  o  contrario  ferá  excommun- 

gado 
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gado  pelo  feu  Metropolitano ,  o  Metropolitano  pe- 
lo feu  Tatriarcba  ,  e  efte  pelo  Summo  Pontífice  ; 
e  defta  regra  geral  fomente  exceptua  o  Tatriar- 
cha  de  Conftantmopla  ,  e  o  Trima^  de  Cartbago : 
neftes  termos  devia  Altefferra  ,  querendo  dar 
por  certo  efte  Privilegio ,  attribuillo  fomente  ao 
Tatriarcba  de  ConflantinopLt ,  e  naó  fazello  geral 
para  todos  os  Tamanhas ,  que  o  mefmo  éalfa- 
moh  expreííamente  exceptua ,  rcomment.indo  o 
Canon  Cartbagincnfe  LXXXIIÍ.  (62)  Quanto  Ràiram.  id  ^  LXXXIIT. 
mais ,  que  nem  ainda  ao  Tatriarcba  de  Conítan-  Cvttãg.  *pud  Hervet.  fufr. 
twopla  o  devia  attnbuir  com  verdade  ;  porque  Cinw.Bevifcg.pag.tfi6, 
além  de  que  nenhum  dos  outros  Commencado- 
res  Gregos,  como  JoaÕ  Zònaras  ,  e  Alàxo  Arif- 
teno,  refere  tal  Privilegio  ;  e  os  muitos  Gino- 
nes ,  em  que  fe  determina  efta  mefma  matéria , 
naó  poem  excepção  alguma  de  peíToas  ,  nem 
Dignidades*,  he  fem  duvida  ,  que  efte  Privilegio 
fó  tem  fundamento  na  idea  Jde  Balfamon  ,  pela 
grande  anciã ,  com  que  procurou  adiantar  a  ju- 
rifdicçaõ  do  Tatriarcba  de  Conftanthwpla. 

6;    O  QUINTO  PRIVILEGIO  ,  ou  o 

3uinto  ponto  da  jurifdicçaô  Tatriarchal  he  o  po- 
erfe  appellar  para  o  Tatriarcba  de  todos  os  Me- 
tropolitanos das  fuas  TroVmcias ,  em  todas  as  cali- 
fas ,  cm  que  os  feus  fubditos  fe  acharem  grava- 
dos ,  e  de  todas  pode  o  Tatriarcba  tomar  co- 
nhecimento ,  como  confeííaó  todos  os  Camnif. 
tas.  A  duvida  he ,  fe  pôde  appellar  fe  dos  Tiifjws 
para  o  Tatriarcba  direitamente  ,  leni  fe  devol- 

P  ii  ver 
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ver  a  caufa  ao  Metropolitano ,  antes  que  chegue 
ao  Tatriarcha  ?  E  para  me  explicar  pelas  pala- 
vras dos  Canonizas ,  a  duvida  he  :  fc  pôde  ap- 
pellarie  dos  fii/pos  para  os  Vatriarchas  ,  omijjo 

cltluiticlfl 
dij-.^j.  4..mum.X. 


CcúrdcFccitiua.ciHiírarch.  wfti/o?  O  noíío  Scbaftiao  Ce/ar  de  Meneces,  (63) 
'  e  outros,  que  refere  Barbo/d,  (64)  ainda  que  os 


P;r!>or.deFo:eu.Fpirccr.r  i.  naó  legue,  affirmaó  ,  que  para  os  Tatriatchas 
IkJ^ÈiSiWví.c^ô!  na°  Poc*ia  appellarfe  omittindo  os  Metropolita- 
njm«?f«  woj  5  porque  as  appellaçóes  omijfo  médio ,  fó  eraó 

permittidas  para  o  Stimmo  Tontifice. 
AM;r.  ad  2,'ait.^nnocer.t.     °4    dtoffm* ,  (65)  2W£o/*  acima  allegado, 
111.  ubi  fujw.  e  ourros  pertendem  provar  ,  que  era  licita ,  e 

valida  a  appellaçaõ  para  os  Tatriarchas  ,  ow///õ 
médio  ;  e  diz  Barbo/a  ,  que  eíta  he  a  commua 
opinião ,  que  feguem  os  Authores  depois  de  In- 
fiocencio  ,  e  Hojlienfe  :  porém  o  douto  Jo^é  da 
Mc»*  Difiwat.de Metropoii-  Motta  {66)  reprova  com  toda  a  força  eíta  opi- 

&iíju-m?bm,lb<5'p4S'Z4s''  n,a°  ^e  >  e  mo^ra  >  Sue  0  Capitulo  V. 

do  Concilio  LatcramnfeW.  acima  allegado,  que 

he  todo  o  fundamento  de  fiar  bofa  ,  naó  diz  o 
que  clle  perrende  ,  e  falia  geralmente  das  ap- 
pel laçóes  de  todas  as  TroVincias  do  território 
<Patriarchal  ,  fem  declarar  Je  haõ  de  fer  omijfo 
médio :  e  como  o  dito  Canon  naó  conírituío  cou- 
fa  aTguma  de  novo  ,  e  fómenre  mandou  obler- 
var ,  aífim  neíta  ,  como  em  outras  matérias  os 
cofíumes,  e  Privilégios  antigos  dos  fatriarcbas , 
e  tftts  antecedentemente  nnó  tinhaó  tal  Privile- 
gio ;  fe  fegue  por  confequencia  infallivel  ,  que 
o  dito  Canon  lho  naó  dá  ,  e  o  mcfmo  <Barbcfa 

confeíía , 


/ 
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confeíTa  ,  que  o  Canon  no  feu  fentido  literal 
naò  concede  efte  Privilegio  ,  o  qual  pertende 
provar  com  argumentos ,  que  largamente  refuta 
o  dito  Motta  ,  e  prova  que  aiégora  naó  liouve 
Canon  de  Concilio  algum ,  nem  'Decretai  de 
tifice  ,  que  dcterminaíTe  ,  que  podia  appcllaríe 
omiffo  mcdio ,  nem  ainda  para,  o  mefmo  Tapa. 

65  Pelo  que  refpeita  aos  fundamentos  de 
Attjferra ,  que  faõ  os  dons  Cânones ,  o  nono ,  e 
decimo  fetimo  do  Concilio  de  CktUcJonit  ,  naó 
podem  fazer  grande  prova  nefta  matéria  ;  por- 
que a  Igreja  Romana  os  naó  recebeo  por  mui- 
tos tempos  ,  como  fe  vê  de  varias  cartas  dos 
(Pontífices  S.  Leão  Magno  ,  e  Gelafio  \.  em  que 
dizem  ,  quando  lhe  allegavaó  eftes  Cânones , 
que  a  Igreja  Romana  naó  reconhecia  outros  Câ- 
nones mais  que  os  Nicenos  ,  e  os  mais  ,  que 
fe  conformavaó  com  elles  ;  e  dos  mefmos  Ca- 
nones  IX.  e  XVII.  affírma  Hinonaro  de  (rçk*  ^ 
ins,  (67)  que  eraó  regeitados  por  S.  L?aÕ:  além  Hinc-nir.RhemtmFpfioi  n« 
difto  aquelle  cafo  ,  de  que  fallaó  os  ditos  Ca-  <^M-*a4,w,L4,Qpe* 
nones  ,  que  he  do  Patriarchd  de  Conflantincpla ,  ' 
naó  pode  fervir  de  exemplo  para  os  mais ,  por 
<íer  hum  cafo  efpecial ,  e  naquelles  Cânones  fe 
falia  fomente  do  Tatriarcha  de  Conftantinopla ,  e 
nelles  naó  fe  faz  mençaó  de  appellaçóes  omiffo 
médio  ,  c  fomente  poem  huma  alternativa  ,  de 
modo,  que  dos  Metropolitanos  fe  poíía  appellac 
ou  para  o  Prima^  da  Diocefi ,  ou  para  o  Patri- 
arcba  de  ConflantinopU  \  e  a  razaó  deíla  alterna- 
tiva 
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tiva  era  ,  porque  depois  que  no  Concilio  I.  cie 
Constantinopla  fe  erigio  ou  bem ,  ou  mal ,  o  (Bif- 
pado  daquella  Cidade  em  Tatriardado ,  logo  os 
léus  Tatriardas  foraó  ufurpando  a  jurifdicçaó 
das  tres  Dioccfis  de  Thracia ,  Tonto ,  e  Afia  5  po- 
rém como  nos  principios  naó  quizeraó  privar 
totalmente  da  fua  jurifdicçaó  aos  Exardos  de 
Hcraclea  ,  Cappadocia ,  e  Epbefo  ,  determinarão 
nefte  Concilio,  que  as  appellaçóes  dos  Metropo- 
litanos podeffem  devolveríe ,  ou  ao  Exarcho ,  ou 
ao  Tatriarda;  e  daqui  naíceo,  que  por  efte  ca- 
minho, dentro  de  pouco  tempo,  naó  ficou  aos 
Exardos  mais,  que  o  titulo  da  Trima^ia,  ufur- 
pandolhe  o  Tatiiarda  de  Conftantinopla  toda  a 
fua  jurildicçaó :  e  neftes  termos  naó  íe  pode  ti- 
rar deftes  Cânones  regra  geral  para  os  outros 
Tamanhas. 

66    Além  de  que ,  como  affirftia  o  Tapa  Ni* 

Nic0lausi.mCEp.aoi-8.adMi-  coUo  }•  (68)  efcrevendo  ao  Emperador  Miguel, 
cbaei.  lm^Mtor.  tom.f.Con-  o  TTiifM^  da  Diocefi ,  de  que  fallaó  os  Cânones 
HirduiiujcoLifí».     Chalcedonenfcs  ,  he  o  Summo  Tontifíce  ,  e  a  eíte 
manda  devolver  direitamente  a  appellaçaõ  ;  e 
ao  Tatriarda  de  Conftantinopla  fomente  por  per- 
miífaó ;  e  por  iflb  diz  o  Canon  :  Aquelle  que  fe 
fentir  gravado  pilo  feu  Metropolitano ,  appellc  para 
o  Trinu^  da  I>iocefi  ,   ou  para  o  Tatriarda  de 
Conftantinopla :  pondo  primeiro  a  regra  geral ,  e 
depois  a  permillaó,  ciue  concede  ao  Tatriarda, 
e  por  eíta  razaó  ufa  da  dijuntiva ,  ou.  E  por  ef- 
ta  regra  do  Papa  Kicolao  I.  o  que  fe  pode  co- 
lher 
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lher  daquelles  Cânones  he  ,  que  Çc&*  appel- 
larfe  para  o  Papa  ,  fem  que  a  appellaçaó  fe 
devolveíTe  dos  Metropolitanos  ao  feu  Tatriarcha , 
e  ficaria  efta  appellaçaó  om/^ô  médio,  fomente  a 
refpei:o  do  Tapa ,  e  naõ  a  reipeito  dos  (FW/- 

.67  Nem  o  lugar  de  S. Jerygzm  na. carta, 
que  efcreveo  aPamadio  contra;  os  erros  de 
Bifpo  de  Jeru/alem,  de  que  fe  t  ale  o  me  I  mo  yí//- 
tejjerra,  favorece  o  Teu  intento ;  porque  o  fen- 
tido  das  palavras  de  S.Jeronymo,  em  quanto  diz, 
que  o  dito  JoaÕ  devia  recorrer  ou  ao  Bifpo  de 
Ce/aréa ,  que  era  o  feu  Metropolitano ,  ou  ao  de 
4ntiochiat  como  Juiz  fupremo  da  Dicce/i ,  naõ 
he  o  mefmo ,  que  dizer  que  o  dito  Jw5  podia 
appellar  ow/^o  médio  para  o  Patriarcka ;  mas  co- 
mo adverte  o  douto  A  Sdelftrate ,  (69)  o  ícn-  A  5^^?^  Fcdef. 
tido  das  palavras  de  S.  Jeronymo  he  ,  que  Jow  ,  tom.i.j.iicntí.w^artic.  j. 
Bifpo  de  Jerufalem  ,  devia  recorrer  ao  2>///;o  de 
Cefaréa  feu  Metropolitano  ,  para  que  elle  ícn- 
tenciaíTe  a  fua  cauia ;  ou  fe  efta  era  de  tal  qua- 
lidade ,  que  excedeíTe  os  limites  da  jurifdicçaó 
Metropolitana  por  fer  das  caufas  mayores  ,  que 
clles  naó  podiaó  julgar ,  devia  recorrer  ao  'Bif- 
po de  Antiochid  ,  como  Tatriarcha  da  Tahjlina  , 
e  de  todo  o  Oriente ,  o  que  he  coufa  muito  di- 
verfa  de  appellar  para  os  Patriarchas  omijjo  me- 
dio. 

•  ■ 

68  Mas  ainda  naó  parou  aqui  o  engano  de 
Alt ej] erra ,  pois  naó  contente  de  dar  aos  0V»7- 

.irchas 
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arcÍMs  o  Privilegio  de  poder  appellarfe  para  el- 
les  omijfo  mcdio ,  lhes  tlá  cambem  o  de  naò  po- 
der appellarfe  dos  Tatriarchas  ,  fundado  em  hu- 


para  iílo  huma  Kovella  do  Emperador 

^Itíco.niiin^.pa^isa.  juj}}n'tíítw  .  tyfl  ?0T(.m  affim  Altefferra  ,  como 

Novci.ií  j.c-V.1  a.  Motta  t  fe  enganarão  totalmente,  e  os  íèus  ftin- 

damenros  íe  deftroem  com  facilidade  ;  porque 
o  lugar  de  Synefio  ,  que  allega  Alteljerra ,  ainda 
que  o  diro  Syncfio  diga ,  que  elle  por  fua  von- 
tade  ,  e  por  obrigação  devia  oblervar  in  viola- 
velmente  tudo  quanto  determinaííe  o  Tatriar- 
chã  de  Alexandria  ;  naó  devem  entenderfe  eftas 
palavras  taò  rigorofamente  ,  que  das  fentenças 
do  Tatriarcha  de  Alexandria  naó  houveííe  appel- 
laçaó  alguma  ;  quando  defte  mefmo  Tatriarcha 
de  Alexandria  íe  achaó  quantidade  de  appella- 
çóes  para  o  Summ  Tontijice  ,  que  largamente 
Pctrica  de \v\kí'm.  Omn.  Ec-  refere  Fr.  Angelo  Tétrica  de  Sonnino  >  (74)  e  o 
cieiur.  ad  Kj  mn.  S.Petr.Cí-  (êntido  verdadeiro  daquellas  palavras  he  ,  que 

lhedr.Iib.  í.  Jiípuution.  i.  per  _      -     .  .  r  *  I       .     .  i      i  ' 

iot.  v.Je  Aluna  de  Ecdef.  Syncjio  devia  oblervar  como  Ley  inviolável  tu- 
Occii&Oncm.^crPet.Co0.  do  quanto  |}ie  mandafle  o  Tatriarcha  de  Alexan- 

drta  ,  lendo  regulado  pe'os  fagrados  Cânones. 
R  a  Ley  de  Juftiniam  ,  de  que  fe  vale  o  dito 
AltefJerrA ,  também  naó  favorece  o  feu  intento ; 
porque  alem  de  que  efta  naó  diz,  que  dos  Ta- 
,  t/hrebas  naó  pode  appellarfe  ,  naó  era  aquella 
Lcjt  cafo  que  arfiririaífe,  o  que  pretende  Altef- 

/ara, 


(74) 
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ferra  ,  fundamento  baflante  para  tirar  as  appel- 
lacóes  para  a  Sé  Apojiolica ,  cítabelecidas  no  Con- 
cilio Sardiccn/e. 

6y  O  mefmo  deve  dizeríe  da  Kovdlay 
que  allega  Motta  ,  ainda  que  eíta  diz  exprefl  at- 
inente ,  que  as  caufas  dos  ftiffws ,  e  Metropolita- 
nos devem  terminarfe  perante  os  Tatriarchas ,  e 
à  fua  fentença  naó  he  licito  contradizer  ;  por- 
que eíta  Ley ,  como  moítra  o  douto  Leão  /ili- 
do, (75)  já  nafceo  da  ambição  dos  Gregos  ,  e  AJat  ftEccIcL^rMrnml  & 
oJio  ,  que  hiaó  concebendo  à  Irrita  Romana,  iWe«»L|*rpefcCoofcmJ'Ui. 

V"  -        1  j    ean.n.&ui«ue  ad  ip.  Vid« 

ao  melmo  tempo,  que  procuravao  exaltar  a  de  Ci|,,lsin,j. 

Conjlanúnopla ;  e  por  iíTo  fàatfamon ,  e  ourros  (aos 
quaes  convence  ri  o  mefmo  Alacio  ,  e  o  Pad.e 

Thomaffmo  (76)  )  affirmaó ,  naó  lo  que  do  Ta-         _   f/O  _ 

•     r     j   V*   n     «     f       *        j-  11    r     Tbom»ffin.  Vtt.  Sr  No».  Er» 

tiiarcha  de  Conjlanúnopla  nao  podia  apoellarle ,  f kf.  Difi  •,  I  in.p.iJit.i«up.u( 

mas  que  para"efte  le  appellava  dos  outros  Va-  '•un-2- 
triarchas ,  fazendo  para  iílo  huma  graduação  de 
Tatrianhas  fuperiores  ,  e  inferiores  ;  de  modo, 
que  do  Patriarcha  de  Jeru falem  íe  havia  de  ap- 
pellar  para  o  de  Anttochia  t  dtfle  para  o  de  Ale- 
xandria ,  e  deite  para  o  de  Conjlanthiopla  ,  e  íe 
houvera  mais  Tatriarchas ,  feriamos  hum  circulo 
infinito  de  appellaçóes.  Naó  me  alargo  mais 
nefta  matéria  ,  porque  baíh  o  referido  para  o 
meu  intento  neíle  lugar  ,  e  em  outro  fallarey 
mais  largamente  defla  matei  ia  ,  e  entaó  moflra- 
rey ,  em  que  coníiília  a  prolubiçaó ,  que  tinluõ 
os  íBifpos  de  Africa ,  para  naó  poderem  appelhr 
para  fóra  da  lua  Dioceft. 

Tom.  I.  Q  O 
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70  O  SEXTO  PRIVILEGIO,  ou  o  fexto 
ponto  tia  juriíoicçaó'  Tatriarcbal  he  ,  que  íó  os 
Tamanhas  podem  convocar  o  Sjnodo  de  todas 
as  Províncias  das  fuas  Diocc/is  ,  para  nelle  julga- 
rem as  caufas  de  mayor  importância  dos  teus 
territórios  ,  e  para  determinarem  o  que  lhes 
parecer  mais  conveniente  para  o  bom  governo 
das  Igrejas  ,  que  lhe  eílaó  fogeitas. 

71  O  SÉTIMO  PRIVILEGIO  ,  ou  o  fe- 
timo  ponto  da  jurifdiccaó  Tatriarcbal  he  ,  que 
os  tPatriarcbas  devem  fer  neceíTariamente  cha- 
mados aos  Concílios  Geracs ,  e  a  clles  devem  vir 
pefíòal mente  ,  ou  mandar  os  feus  Legados  5  e 
nos  dito*  Concílios  tem  aflento  feparado,  e  com- 
petente à  lua  Dignidade  ,  e  fem  a  íua  prefen- 
ça  ,  ou  a  dos  feus  Legados ,  naó  fe  trata  nego- 
cio de  conilderaçaó  :  mas  íè  aca^o  por  algum 
incidente  naó  podiaó  vir,  nem  mandar  ao  Con- 
cilio,  como  fuccedeo  no  VI.  e  VII.  Ecuménicos, 
nos  quaes  naó  affiftiraõ  os  Tatríarchas  de  Ale- 
xandria ,  Anti  ah:  a  ,  e  Jm  falim  ;  nem  por  iflb 

r__.  deixava  o  Concilio  de  fer  Geral ,  e  obrigar  a  to- 

TtanuQft.  v«.  &  \Tov.  Ec-  dos  ,  como  largamente  prova  Thomaffim  :  (77) 
^'v&ZCú&lVL «         OMOm  Iff.(j*)  que  foppofl»  no 

cL r»ft.  H  .-.irrii.h,j.4.cap.i.  Concilio  Tridentmo  naó  afliíliflern  os  quatro  Ta- 
ttuú.i.?.^^^.  triarchas  do  Oriente  ,  como  todos  ou  eraó  Schif- 

l.wp.  ad  c«  ionXV'r.  P  ^.at  maticos ,  ou  Hereges  ,  podia  aríirmaríe  ,  que  to- 

S^JS^i*  ^  da  a  CMk(t  cíhva  redÍ,ZÍda  30 

fA.r/o  (P.jlULm-  c  por  efía  razr.ó  bailava  a  aíTif* 

tencia  do  Sumn.o  Tontifice  ,  ou  a  dos  léus  Lega- 
dos , 
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dos ,  para  o  Concilio  fer  geral ,  c  obrigar  a  to- 
dos :  e  como  afíirma  JgoMnko  toarbofa  ,  (79)  psrb..'*rct«ftjM  fror.rarr.i. 
ainda  aquelles  Tatriarchas  Catholicos  Titulares ,  ••*•?•  Man.|j>« 
que  o  iPtfM  «owfj  de  Constantinopla ,  Alexandria , 
Antmhia ,  e  Jerufalem  ,  fuppofto  naô  tenhaô  ju- 
rifdicçaó  actual  ,  por  falta  de  íi.bJicos  ,•  dtvem 
fer  chamados  da  mcíma  fórma  aos  Concílios , 
e  nelles  tem  voto  decifívo  ,  como  verdadeiros 
Patriarcbas ,  cjue  faó ,  e  iílo  para  bem  univerUl 
da  Igreja. 

72  O  OITAVO  PRIVILEGIO  ,  011  o  oi- 
tavo ponto  ila  jurifdicçaõ  Tatriarchal  he  o  pc- 
der,  que  os  (Patríarcbas  do  Oiien*ey  por  coílumc 
muito  antigo  ,  e  naó  por  ufurpaçaõ  Schtfmaúca , 
como  affirma  Chrijliano  Lupo  abaixo  allegado, 
foraó  introduzinJo  de  iíencar  dt  juriídiccaò 
Fpiftop.il  ,  e  Metropolitana  os  Mojlciros  ,  e  Igre- 
jas t  que  lhes  parecia  >  porem  iílo  devia  fer  lo- 
go no  principio  da  fundação  do  Xfojhiro ,  e  Igre*  (?c) 

ia  ,  levantando  no  lu^ar  deftinado  para  cila  a       rireru'- dc  Ysr7> Tx 
»       .  T,---  »a««jp.  15.tom.1v.opa1 

u-k^  Tatriarchal  ,  com  numa  certa  lnlcripçno;  Ediu Vcnet.MR.4j7.coLi. 
e  também  era  neceííario,  que  os  fundadores  of.  n,        (fJí^v  n- 

_  ,       *    1  ^  t     Ihomaíin.  V  ct.     ;Sov.  fc  c- 

rereceliem  aos  'Patrtarcbas  ,  logo  no  pnnci-  cleí.DiícipL  p.i.  Iib.j,c»p.j4. 
pio  da  fua  fundação  os  bens ,  com  que  dotavaÓ  Trai(Ç  &  n,,;ni3. 

aquella  Igreja,  ou  Mojleiro,  e  os  fobmeteliem  à  thiuetapri  wi?Se ^  & «cem,- 
jurifdiccaó  do  P*Mb  ,  e  tudo  na  forma,  ^XKj^ 
que  largamente  referem  Chrijliano  Lupo  ,  (80)  (80 
o  toàteTbmafftm,  (8t)  T>.  Ltti%  <Pifant ,  (82)  ^SSi 
Pedro  Tof/hio  ,  Francifco  Haliier  ,  (82)  e  outros;      1*^*7. nnv.  liJit.Vrnec. 
c  elte  Privilegio  ,  que  em  razão  da  Cru^  ,  que  la^cap.*. $.1*0**847. 

Q  ii 
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- 

fe  levantava  no  lugar ,  que  fe  queria  ifentar  da 
juriídicçaó  orJituiu  do  Bi/f  o  do  território  ,  le 
chamou  ST  AUHOPF.CIA  ,  zelavaó  tanto  os 
(P.úrLvd.ts ,  que  nunca  quizcraó  conienrir  ,  que 
hfitroiKlits.no  algum  uíalle  delle,  c  ieirpre  relii- 
liraõ  as  diligencias ,  que  os  fflfpos  ,  e  Ifctiopoii- 
tdnos  faziaó  para  lho  embaraçar,  como  adverte 
ft.If.wim  nas  fuas  McMtMÕcs ,  muitas  vezes  alle- 
gad.-s:  até  que  por  cauía  das  violências,  qte  os 
Mottgts  Eutjcbianos  faziaó  aos  Bifpcs  da  Syia , 
revogou  o  Conàlio  de  ChJcc.lonia  eltas  ifer.cóes . 
e  mandou ,  que  dahi  por  diante  todos  os  \fof- 
Utros ,  e  ígrtjas  pertenceííem  à  jurifdicçaó  da- 
quelle  Bi/pot  em  cuja  Diccc/t  fe  achaííem  fitua- 
.  aos.  Porem  adverte  íhrijliano  Lupo  ,  que  como 
o  T.ttrindj  de  Confldtitinopla  fe  confirmou  ,  e 
augmentou  neíle  Concilio ,  por  ella  razaó  parece, 
que  naó  ficou  comprehendido  naquella  revoga- 
ção :  e  efta  pode  ícr  a  razaó ,  porque  Mattbtui 

*  Bhftares  ,  que  fioreceo  nos  principios  do  deci- 
mo quarto  ieculo,  a  quem  refere  o  Padre  Tof- 
fino,  acima  allegado  ,  diz  q'.ie  fó  o  tPatríankd 
de  ConJ}iVUÍ)ií,A.t  pedia  conceder  femelhances 
ifencóes,  a  que  chama vaó  STAUROPILGIA  ;  e 

Pachimer.  H  il.r  Rír.  à  Mi-  pelo  que  afnrma  T.uliimns  ,  efte  Privile- 
dueU^ab^p^.  Iib.tf.  fíio  cc{fou  no  tempo  jG  imperador  Miguei  <P.i- 

le  Ugo  ,  o  qual  pelas  queixas ,  que  alguns  Ec- 
cleliauicos  lhe  fizeraó  do  Pátrjarcbd  João  Vaco, 
publicou  huma  Conftituíçaó ,  na  qual  mandou, 
que  tedos  os  hLUJros  ,  e  Igrejas  t  que  pda, 

STAU  * 
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STAUROPBGIA  eraó  fogeicas  aoTaaiarcha  de 
Comlantinopla  ,  dalli  por  diante  peitencciTcm  à 
jurifdicçaò  dos  Eifpcs  ,  e  Mctrcpclitauos ,  em  cu- 
jas Diocefo  eftawò :  e  aíHm  acabou  cílc  Privile- 

7j  O  NONO  PRIVILEGIO  PATRIAR- 
CA AL  he,  o  que  concedeo  o  Concilio  Latera- 
jiinfc  IV.  do  anno  121 5  ,  no  Pontificado  do  Pa- 
pa InneccHcio  III.  c  fe  acha  incorporado  nas  De- 
arttaes  do  Papa  Gregorio  IX.  (85)  e  vem  a  ler:  0p.  ^.^8íVfufrx& 
que  os  quatro  Tatriarchas  de  Conllantinopla ,  ^/c- 
xattJria  ,  Antiuhia  ,  e  J  cru  falem,  t  poflaó  trazer 
Cr«ç  levantada  (a qual  ha  de  ler  dobrada  com 
quatro  braços ,  que  he  própria  dos  Tatriarckas )  . 
em  todas  as  terras  do  Mundo,  onde  naó  eftiver 
o  Tapa  ,  ou  o  íeti  Legado  f  que  tiver  faculdr.de 
para  iuar  das  iníignias  da  'Dignidade  Apo/lciica, 
Mas  ainda  que  os  Tamanhas  podem  trazer  Cnrç 
levantada  em  toda  a  parte  ,  ainda  fora  da  lua 
Diocc/i ,  no  território  alheyo  naó  podem  lançar 
a  fojfrfÕ  ao  T0V0  ,  por  ler  final  de  jurifdiccaó , 
a  qual  naó  podem  exercitar  no  território  alheyo; 
dj  tal  forte  ,  que  com  huma  authoridade  de  S. 

João  Ckryfoflomo  ,  affirma  A  Scbelfirat»  ,  (86)  qui  A  s^riftrat.  Amiqw*f.FecK 
nem  podiaó  dizer  Miffa  no  território  alheyo  to.a.i.àiiiuuV.t*t.<s.iwn./. 
fem  licença  do  Tatriarcba ,  em  cujo  território  fe 
achavaõ. 

74  A  eíla  mefma  claíTe  pertence  o  Privile- 
gio,  que  tinhaó  os 'cinco  Tatriarchas  de  (T^wu, 
Constantinopla ,  Alexandria ,  Antiodia ,  e  Jeru filem 

de 
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de  trazer  diante  de  íi  luima  /«^,  flu  tocha  acefa, 
para  linal  ,  e  diilinftivo  da  fua  Dignidade  j  e 
p^TUnM-âj:^.  ]  ir.  <-!iz  Zdfanon,  (87)  que  para  diferença  dos  Em- 
UncnMLUuncuv.1ug.44t.  peradores  ,  que  nas  feitas  mais  folemnes  coftu- 

mjvaô  levar  diante  de  fí        tochas  acefas ,  guar- 
necidas com  duas  cintas  douradas  ,  os  Patriar* 
das ,  e  Ewpcratri^cs  levavaó  huma  fó  tocha  ,  com 
huma  fó  cinta  dourada ;  e  como  aflfirmaô  Francif- 
Morin.  JcSur.  OrJin».P.;.  c°  Hallicr ,  João  Morim  ,  (88)  Leão  Alado,  (S9) 
Excrciu  i4.ácip. i.iua  10.  c  3/»/cro  .  (00)  cfte  mefmo  Privilegio  fe  conce- 
í^h.Eccie(.!:b4.ap.j.tru6.  dc0  aosBiipos  àclbypre ,  e  TSulgoria ,  e  a  a  c;iins 
M-F&Sjo.  outros  Metropolitanos  ,  e  além  deites  a  nenhum 

outro  S///>o  era  licito  uíar  daquella  inhgnia;  po- 

Oricnt.  perp.  Conícm.  ,ib.  I.  r£m  Q  Jjt0   MKrQ   ^vene  f    qlie    h0je  2buíaÒ 

c.F.i5.n.  prerogativa  todos  os  Tttfpos  Gregos  ,  c  que 

clSjn  ll'croIexi^•  vcrbo  ainda  hoje  lc  coníerva  algum  veftigio  dcíle  tilo 

no  Oícidente-,  porque  na  Igreja  Turoncnfe ,  quan- 
do o  Arcebifpo  nas  feíhs  ioleinnes  íahe  da  Cria, 
a  que  chamaó  Sacrário,  para  a  Igreja  a  celebrar 
o  Santo  Sacrifício  da  MiJJa ,  leva  diante  o  The- 
Jom  eiro  com  a  Candela  actfa  ;  je  na  Igreja  Metro- 
púhana  de  MibÕ  ,  quando  o  Sacerdote  íahe  da 
Sr.criília,  para  cantar  iMJfd,  vay  diante  o$itb~ 
diácono  com  a  Candela  acela  ,  a  que  chamaó  Can* 
thario ,  em  huma  maó,  e  na  outra  leva  o  7  /«- 
rííwfo  ,  e  com  a  mefma  Candela  aíTifte  àqtielle , 
que  cinta  o  Btangclho  :  e  diz  o  melmo  Macro , 
MJ.tk«P.çrv'r)..'í.  wm*-       ^  inftituiçao  parece  fer  Apoftollca ,  e  fim- 
cr,íj /«c  x/f    fJMHi         dada  nas  palavras  oe  thri/co:  (91)  „  Deve  Ter 
kwi/dí? '  *"*       W|in<  „  taõ  refpiandecence  a  voíla  luz  ,  que  todos  os 

„  homens 
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„  homens  vejaõ  as  voíTas  boas  obras-:  e  no  Apo- 
calypfe  fe  vc  ,  (92)  que  ameaçando  S.  JoaÕ,  por  Aync3]vvr.al)\ttf.<.  M- 
mandado  de  Dcos,  ao  Eifpo  dcEpl.efo,  lhe  diz:  ™fo cMMtbrm 
„  Senão  nzeres  penicencia ,  hcy  de  tirar  o  teu  rilJ% 
„  Candieiro  do- leu  lugar:  e  daqui  nafceo,  que 
a  todos  aquelles,  que  ufavnó  da  tal        ou  to- 
da, mandarlha  tirar,  era  linal  cerro  de  depo!:- 
çrá  ,  como  fe  vc  em  George  Paáimàtt  ,  (95)  p^hiTmr.H-il^UkhadPb. 
o  tjiial  fallando  do  Patriarcba  de  Coníiantino-  koio^Lb.*. 
pia  Ai/enio  ,  e  como  fora  notificado  ,  para  que 
ou  viclle  refidir  na  fua  Igreja  ,  ou  a  largaflê ; 
reíiílindo  a  ifto ,  diíTeraó  os  ladres  do  ÒyitoJo , 
que  era  neceíTario  para  a  total  depofiçiô  man- 
darlhe  tirar  o  'Bago  Pontifical,  e  o  Candelabro. 

75  Finalmente  entre  os  Privilégios  Patriar- 
chies  pode  também  contarfe ,  o  que  affirma  At- 
Mo  Serram  ,  (94)  que  na  Cidade  de  %ovia  ha  Serr3„.  L;t:f $LrteBl  Urbii 
cinco  Igrejas  Patriarcbaes ,  às  quaes  pela  íua  arn  BccUfiâ,  io  princip. 
tiguidade ,  e  grandeza  chamaó  'Èafdicas  ,  e  Pa- 
triarcbaes ,  a  laber:  a  de  S.JoaÕ  de  LateraÕ,  a  de 
S.  (Píí/ro  ,  chamada  o  Vaticano ,  a  de  S.  Paulo , 
na  Vra  Ofiienfe ,  a  de  Santa  Maria  Mayor  ,  e  a 
de  S.  Lourenço  ,  fora  dos  Muros  da  Cidade  ,  e 
que  deitas  pertence  ao  Papa  ( que  algum  dia  fe 
chamou  Patriarcba )  a  de  S.  /twÕ  de  LdffrdÕ  ,  e 
nella  tem  a  fua  habiraçaó  ;  e  as  outras  quatro 
ftó  para  nellas  fe  h/pedarem  os  outros  quatro 
Patriarcbas ,  quando  vierem  a  %>ma  ,  ou  cha- 
mados para  algum  Concilio  unher/al ,  ou  por  oc- 
cafíaõ  de  algum  negocio ,  que  os  obrigue  a  vir 

à  dlCA 
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à  dirá  Cidade.  Com  eíta  narração  de  Serrano 

concorda  ,  o  que  largamente  refere  para  cfle 

WíTwWn.  in \«.  Hiílofíc.  ad  intento  o  doutiííimo  'Bianchini  ;  (95)  e  accref- 
ViMm  s.Cfrri,  aã.  vtom.i.  ccnra  jnmcalà0  Cironio  (06)  com  a  attthoridade 

(e«j.  de  Vimpbrtú  ranVmo  ,  que  a  diltribuiçao  das  ci- 

ri^ninv^f?  •  ^  ras  c:nco  I&reps  Patriarcbaes  era  deíta  maneira; 
\Hknoa.  D;cre:ii  iiomr.  lu.  a  primeira,  e  principal  era  a  de  S.  /o.™  de  La* 
^inc.ju.dci'^  ff,.j5|  a  qlta|  pertencia  ao  rp^,  .  a  fegunda,  a 

de  S.  flV/ro ,  cjue  pertencia  ao  Tatrir.rckt  de  Ccnf- 
tantinopla ;  a  terceira ,  que  era  a  de  S.  !7Wo  ,  ao 
tPatriiircha  de  Alexandria ;  a  quarta,  era  a  de  51*»- 
/<»  XLifid  Mayor ,  a  qual  pertencia  ao  Pâtriarchu 
de  JntiocbÍ4i  e  a  quinta,  que  era  a  de  S.  Z_c/í- 
rrwfo,  ao  Taniarcha  de  Jeru/alcm  ;  e  que  eftis 
'  quatro  ultimas  faó  como  partes  do  corpo  da 
íBafifka  Lateranenfc ,  a  qual  propriamente  Te  cha- 
ma a  T^it/j  tyniana;  e  aqui  reprehende  :»o  j;-?.n- 
.  de  GyWo  ,  porque  affirmou  ,  que  a  Jgrejd  Tvo- 
M4JM  íe  entendia  pela  de  S.  "Pf^ro  ,  qu.  tido  íe 
fallava  dos  Privilégios  da  (Romana ,  íen^o  ,  que 
pelo  que  fica  dito  ,  a  principal  igreja  de  %oma 
he  a  de  S.  /cjÕ  ,  e  eíla  fe  chama  propriamente 
a  ^r  /.í  Otomana, 

76  De  tudo  quanto  fica  referido  fe  mani- 
feíla,  que  ainda  que  pelo  difeurfo  do  tempo  fe 
foy  exaltando  a  Dignidade  de  PatriM-cha  com 
vários  títulos,  e  preeminências;  com  tudo,  ÍOf»o 
que  íoraó  conftituídos  tPatrijrih.ts ,  gozaraõ  dos 
pontos  principaes  da  fua  jurilHicçaÓ  ,  como  era 
Ordenar ,  e  Co:;flituir  novos  Bi/pados ,  Towwr  ro- 

nhed- 
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nhecimento  das  caufas  majores  da  fua  Dioceji ,  CêfiU 
gar  os  \Bifpos  ,  e  Metropolitanos  negligenres ,  Con- 
vocar os  Synodos  dc  coda  a  Tua  Diccefi ,  &c.  Ano- 
ra  falta  moftrar  como  os  três  Tatriarchas  de  %o- 
ma ,  Alexandria ,  c  Antiochia ,  exerciravaó  efta  ju- 
rildicçaó  deíde  o  principio  da  Igreja  nafcence, 
e  inftituíçaó  deites  Bi/pados. 


CAPITULO  III. 

As  tres  Igrejas  de  Roma ,  Alexandria ,  e  An~ 
tioclua  j  dcfde  a  fua  funda  e  ao  Je  dljllngulruj 
de  todas  as  outras  por  hum  a  prerogatwà  efpz- 
cia/y  e  e/la  alem  da  que  feiupre  teve  a  Igre» 
ja  Romana  como  Cabeça  de  todas. 

77  T"*\  Eixando  de  parte  a  razaõ  univer- 
JL-/  fal  de  Cabeça  de  toda  a  igreja ,  que 

defde  o  íeu  principio  con ferva  a  Igreja  %omana9 
e  logrará  até  o  fim  do  Mundo  ;  he  certo ,  que 
aíTim  ella,  como  também  as  de  Alexandria  ,  e 
Antiochia  ,  logo  depois  das  fuas  fundações  ,  fe 
diftinguiraó  das  mais  Igrejas  do  Mundo  por 
huma  razaó  particular ,  que  as  fazia  mais  vene- 
radas, e  refpeitadas,  que  todas  as  outras. 

78  Ifto  fe  vê  claramente  no  Concilio  Romano  ^ 

do  anno  494,  celebrado  pelo  Tapa  Gela  fio  I.  (i)  CtofldlRoman.  LcapkZ.toRt.ft. 
no  qual  fazendo  mencaò  os  Padres  daquçlle  Con- 
Tom.I.  R  cilio 
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eilio  das  principaes  Igrejas  do  Mundo  ,  que  S. 
'Pedro  fundara  ,  dizem  :  „  A  primeira  Igreja  do 
„  Apoílolo  S.  Pedro  he  a  Igreja  de  Roma ,  que 
„  n?.ó  tem  mancha ,  ruga ,  011  defeito  algum.  A 
„  íegunda  he  a  de  Alexandria  ,  confagrada  em 
„  ncrre  de  S.  Pedro  por  S.  Marcos  ,  Teu  Difci- 
„  pulo,  e  Euangeliíla,  o  qual  foy  mandado  ao 
„  Hgypto  pelo  mefmo  S.  Pedro  ,  para  alli  an- 
nunciar  o  Euangelho  ,  e  no  mefmo  lugar  foy 
„  Martyrizado.  A  terceira  Igreja  he  a  de  Antio- 
„  chia  ,  venerada  em  razaó  do  Bemaventurado 
„  S.  Pedro;  porque  naquella  Igreja  reíidio  antes 
„  que  vitiTe  a  Roma  ;  e  na  mefma  Cidade  fe 
„  principiou  a  ufar  do  nome  de  Chriftaó.  No- 
te- fc  ,  que  fendo  muitas  as  Igrejas  ,  que  S.  ÍV- 
dro  fundou  ,  lòmente  deitas  três  fe  faz  efpecial 
menção  ;  e  ainda  que  já  naquelle  tempo  efta- 
vaõ  elevadas  à  alta  Dignidade  de  Tatriarchaes  as 
Igrejas  de  Constantinopla  ,  e  Jerufalem  ,  nem  por 
iíTo  fe  faz  memoria  alguma  delias  ;  o  que  he 
íinal  certo  ,  que  defde  o  principio  da  Igreja 
nafcente  fó  eiras  tres  Jgrejas  de  ^oma  ,  Alexan- 
dria ,  e  Anúoáiá  ,  fe  chítinguiaó  de  todas  as  ou- 
tras do  Mundo  por  alguma  efpecial  razaó ,  e  por 
alguma  jurifdicçaó  fuperior. 

79  Eira  eípecialidade  he  fem  duvida  ,  que 
naó  conilftia  em  ferem  eftas  Igrejas  ,  Igrejas 
Jpnjlolkas  ,  e  fundadas  por  hum  Apcftolo\  por- 
que neíle  fentido  teriaó  a  mefma  efpecialidade 
todas  aquellas  ,  que  folTem  fundadas  por  qual- 


Dígitized  by  Google 


Ecclef.de  Tort.  DifertJLCap.  III.  131 

quer  Apoftolo.  EmTertultian*  (2)  vemos    que  T<rwFiIli  H*}^^ 

chama  /^/^í  Apoflolicas  as  de  torintbo  ,  F////>-  cap.jtí. 

/xw  ,  Thcfjalonica  ,  Ephefo ,  e  (^o»i4 ;  e  mais  com 

tudo ,  nem  por  iffo  algumas  deitas  Igrejas  con- 

feguiraó  efpecialidade  alguma.  Da  Igreja  de  Co* 

rintho  affirma  A  Schelflrate  ,  (i)  que  defde  o  A  ^\n-u  ffcckC 

tempo  dos  Apoflolos  ate  o  prelenre  n.ió  confe- (om.i,Afl«.t,nai>.j,num.j, 

guio  mayor  Dignidade ,  que  a  de  Metropolitana 

da  Provinda  de  Achaya  ,  e  o  mefmo  le  pode 

dizer  de  Filippos  ,  que  nunca  foy  mais  ,  que 

Metropolitana  da  Província  de  Macednúa. 

50  Além  de  que  ,  como  diz  Chri/riano  Lu- 
po ,  (4)  Terttãliano  lhe  chama  Igrejas  Apoflolicas ,  ^  in  Tmu||i 
ou  do  mefmo  modo  ,  que  na  /frf/d  Gallicani  dcPrtfcnriion.b.cap.i  c 
chamavaó  Igrejas  Apoflolicas  a  todas  as  Igrejas  J^,fc VeneUE'  W* 
Epifcopaes  ,  ou  porque  nellas  fe  conlervavaó  os 
verdadeiros  Efcritos  dos  Apoftolos  j  pois  he  cer- 
to ,  que  própria  ,  e  rigorofamente  fó  podiaó 
chamarfe  Apoflolicas  as  Igrejas  detffyvu,  Alexatt* 
dria  ,  e  Antiochia  ;  porque  fó  eftas,  tres  eraó  as 
principaes  de  todo  o  Mundo. 

51  E  ainda  que  as  Igrejas  fundadas  pelos 
Apoftolos ,  com  muita  razaó  fe  chamalíem  Igre- 
jas Apoflolicas  ,  nem  por  iflo  eraó  fuperiores  às 
outras  ,  que  naó  tinhaò  efta  prerogativa  ,  pois 
vemos ,  que  a  Igreja  de  Jerufalem ,  à  qual  mui- 
tos Concílios  ,  e  Padres  chamaó  a  May  de  todas 
as  Igrejas  ,  tanto  naó  era  fuperior  às  outras , 
que  antes  em  quafi  quatro  feculos  foy  Sujfraga- 
nea  de  Cefaréa  da  PaleHlna  >  e  por  efta  raz^ó 

R  ii  dillc 
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Som;«r  Hiftíire  Dogmarquc  diííe  o  Arcebifpo  de  Cefaréa  JoaÕ  Cláudio  Somier ,  (5) 
du  Sun  s1Coe,  tom.  i.lib.j.  qlie  os  Apojldos  podiaó  fundar  Igrejas ,  e  cíttlhe 
cai'3'  Bifpos  ,  porem  naó  podiaó  fazellas  Superiores  2 

todas  as  mais  ;  porque  ido  era  efpecialmente 
refervado  a  S.  Pedro  ,  como  Superior  a  todos 
os  mais  Apoftdos  ,  e  de  quem  dependia  todo 
o  governo  da  Igreja  ;  e  por  iíTo  ,  ainda  que 
os  outros  Apofiolos  prégaraó  em  varias  Regiões, 
e  nellas  fundarão  Igrejas  ,  naó  tiveraó  jurildic- 
ç/õ  fuperior ,  íenaó  aquellas ,  que  S.  Pedro  fun- 
dou para  eíle  effeito. 

82    Kern  contra  o  referido  obfta  dizer  o 
Papá  Kicolao  I.  na  repofta  ,    que  deu  às  per- 


fucceííores  dos  ApoUolos  nas  mefmas  lgn  j.vs ,  e 
governavaó  Igrejas  Apoflolkas ;  porque  a  mente 
do  Papa  "Kicolao  naó  era  afirmar,  cu  :  todas  as 
Igrejas  Apoíhlicas  deviaó  fer  Patriarcbaes  ,  mas 
que  fó  deviaó  veneraríe  ,  e  refpeirarfe  como 
taes,  aquellas  que  os  Apofiolos ,  e  particularmen- 
te  S.  Pedro  fundara  para  ferem  Patriarchaes.  Ifto 
he  taó  certo  ,  que  nomenndo  depois  o  dito 
Pcip.i  as  taes  Igrcj-.s  Patriardacs  ,  de  nenhuma 
outra  fe  lembra  mais  ,  que  das  Igrejas  de  (J^o- 
?/u  ,  Alexandria  ,  e  Antiochia  ;  lendo  ,  que  fe  a 
re^ra  de  deverem  ler  Igrejas  Patriarcbacs  fómen- 
te  a?  ApoTíoltcAs  t  roile  tao  ampla  como  loao  as 
ruas  palavras  ,  muitas  outras  devia  nomear  ;  e 

por 
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por  nenhum  modo  ficaria  excluída  deíra  claíTe 
a  Igreja  de  Jerufalem ,  fundada  por  Chrifio  Senhor 
Noflo ,  e  por  efta  razaó  feria  mais  privilegiada; 
mas  como  naó  foy  fundada  para  Igreja  Tatriar- 
chal ,  e  fuperior ,  por  iíío  o  mefmo  Papa ,  aíTim 
deita ,  como  da  Igreja  de  Conftanúnopla  diz  ,  que 
íuppoíto  fe  chamem  Igrejas  Tatriarchacs ,  como 
naó  foraó  fundadas  para  cíTe  minifterio  ,  naõ 
faó  verdadeiras  Igrejas  Patriarchaes ,  nem  gozaó 
de  tanta  authoridade  como  as  outras  tres. 

8  $    Também  he  certo ,  que  efta  prerog.ni- 
va  efpecial  naó  coníiftia  fomente  em  ferem  fun- 
dadas por  S.  Pedro  ,  como  advertem  Baromo,  (7)  „  t?) 
e  Somier  acima  allegado  ;  porque  le  ilto  bal-  d  n. 
taífe,  teriaó  adita  prerogativa  ,  e jurildicçaó  fu- 
perior todas  as  Igrejas  ,  que  S.  Pedro  fundou  na 
Paleítina ,  em  Sydonia  ,  Herytho ,  Byblos  ,  Tripoli 
da  Syria ,  Laodicea ,  Cappadocia ,  Galada  ,  íWf  0 , 
{Bythbiia  ,  Thracia.  Pertenderiaó  a  mefma  pre- 
eminência todas  as  do  Occidente  ,  que  affi.mó 
haverem  fido  fundadas  por  S.  Pedro,  como  faó 
cm  Itália  as  de  G/>«4 ,  Nápoles ,  Terracina ,  E<j/<cj, 
Kepi  ,  Fiefoli ,  Z.mc<* ,  Q{avenna ,  Verona  ,  Pádua , 
ÍVpf*  ,  e  yiíjuiléa.   Em  França  as  de  Limoges , 
Tolo/a  ,  'Bordcos  ,  P^ems  ,  ^/  /f/  ,  &its  ,  Mw , 
V temia  ,  Chaalons  fobre  Mame  ,  fâourges  ,  JitVerg' 
ne ,  Xaintcs  ,  Tongres  ,  TreVires  ,  Coloma  ,  Aío- 
£//ncú  ,  e  outras  em  diverfas  Regiões  ,  que  ef-  f?^ 
cu!o  referir.  E  efta  he  a  razaó  porque  Leão  A  a-       &  ^'^/^"•jj' 
c/o  (8)  diffe  ,  que  fe  baftafle  a  preiença  de  S.  b^uua.TÒlSit.  ""^ 
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Pedro  para  fazer  as  Igrejas  t  que  fundaíTe,  Supe- 
riora às  outras ,  feria  infiniro  o  numero  das 
jas  Patriarchaes  ,  pois  eraô  innumeraveis  as  que 
S.  Pedro  fundara;  mas  que  para  efta  prerogati- 
va  particular  ,  e  jurifdicçaõ  fuperior  era  neceiía-  * 
ria  a  vontade  ,  e  authoridade  de  S.  Pedro  ,  e 
que  afíim  o  determinafle  exprcííamente. 

84    Que  efta  prerogativa ,  e  jurifdicçaõ  par- 
ticular das  tres  Igrejas  acima  ditas  ,  íoííe  por 
»  .      eípecial  determinação  de  S.  Pedro  ,  declara  ex- 

prelTamente  o  Papa  S.  Gregorio  Magno  ,  efere- 

S.  GríRor.  M^i  Epiftol.  >d  vendo  a  Eulógio,  Bifpo  de  Alexandria ,  (9)  aonde 
EuL>R.i.b.<5.Re-Kkr.in  j.a.xv.  depois  de  dar  a  razaõ  ,  porque  S.  Pedro  fora  o 
Ko^iluwt.^K  ^inápe  dos  Apoftolos,  diz:  „  Ainda  que  foliem 
diit.xv.  Ephbl.40.  «om.  z.  >}  muitos  os  Apoftolos,  fó  a  Igreja  do  Principe 

f  dos  Apo-los  >  que  he  huma  fó  em  tres  luga- 
„  res  ,  obteve  o  Principado  de  todas  as  mais. 
„  Por  quanto  S.  Pedro  exaltou  a  Igreja  ,  na  qual 
„  determinou  delcançar  ,  e  acabar  a  vida.  Saõ 
„  Pedro  honrou  a  Igreja ,  para  onde  mandou  o 
„  Euangelilta  feu  Oifcipulo.  Saó  Pedro  confir- 
„  mou  a  Igreja ,  da  qual  íe  aufentou ,  depois  de 
„  reíidir  nella  fete  annos.  E  como  quer  que 
„  pertença  a  hum  fó ,  e  feja  huma  fó  a  Igreja , 
if  a  qual  por  authoridade  Divina  governaó  tres 
Ríípos  ,  todo  quanto  bem  ouço  dizer  de  vós 
„o  imputo  a  mim  mefmo;  e  o  bem,  que  vós 
1t  ouvires  dizer  de  mim  ,  deveis  attribuillo  aos 
„  voíTos  merecimentos.  Neftas  palavras  declara 
S.  Gregorio  bem  claramente ,  que  fó  as  tres  Igre- 

jas 


Digitized  by  Google 


Ecclef.  de  Tort.  VijfertJLCéf.IIL  135 

jas  de  %pma ,  Alexandria ,  e  Antiochia ,  craó  vene- 
radas ,  deíde  o  feu  principio,  pela  efpecial  pre- 
rogativa ,  que  S.  Pedro  lhe  annexou  deíde  a  fua 
fundação,  e  pela  juriídicçaó  fuperior,  que  aííi- 
nou  a  cada  huma  delias,  feparando  primeiro  a 
jurifdicçaó  fuprema  da  Igreja  de  %oma.  E  aref- 
peiro  da  dira  Igreja  de  Alexandria ,  diz  o  mefmo  • 
S.  Gregorio  ao  dito  Eulógio  :  (10)  „  Ha  huma  ra-  &  nrfçor.  FpLl.  n!  Fuioç; 
„zaó  efpecial,  que  nos  faz  unir  direitamente  IK*\ j***'"!*.?"*^ 
„  com  a  Igreja  de  Alexandria,  a  qual  nos  obri-  Nov.  fupr.  hu Vi. ind. MV. 
„ga,  como  por  Ley  ,  a  terlhe  hum  amor  ,  c 

inclinação  particular  ;  porque  allirn  como  a 
„  todos  he  notório ,  que  o  Bemaventurado  Eu- 
„  angelifta  Marcos  fby  mandado  a  Alexandria 
„  pelo  Apoftolo  S.  Pedro  feu  Meftre  j  aííím  mef- 
„  mo  nos  unimos  com  a  uniaó  do  Mcftre  ,  e 
„  Difcipulo  ,  de  modo ,  que  eu  ,  parece  ,  que 
n  prendo  na  Igreja  do  Difcipulo  em  razaó  do 
„  Meílre  ,  e  vos  na  Igreja  do  Meftre ,  em  razaó 
„  do  Difcipulo. 

85  Com  eflas  palavras  declara  S.  Grtgcrh 
a  grande  cfpecialidade ,  prerogativa ,  e  jurildic- 
çaó  da  Igreja  de  Alexandria  ,  e  claramente  ma-' 
nifefta ,  que  a  dita  Igreja  de  Alexandria  naõ  go- 
zava daquella  preeminência  ,  por  fer  fundada 
por  S.  Marcos  ,  íenaõ  por  fer  mandada  fundar 
por  S.  Pedro ,  e  em  feu  nome  ,  e  por  lhe  ter 
dado  S.  Pedro  aquella  prerogativa  efpecial ;  afíim 
como  tinha  dado  à  Igreja  de  Antiochia ,  da  qual 
querendo  o  mefmo  S.  Gregorio  ,  quando  eíerc- 

veo 
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veo  a  Santo  Anajlafto  y  Bifpo  de  Antiochia  ,  en- 
carecerlhe  o  grande  cuidado ,  que  devia  ter  do 
governo  da  íua  Igreja  ,  lhe  diz :  Lcmbrate ,  que 
governas  huma  Igreja  Apojlolka  ;  iníinuandolhe  por 
efte  modo  a  grande  preeminência,  e  jurildicçaò 
da  lua  Igreja. 

86  lito  mefmo  ,  que  affirma  S.  Gregorio  a 
refpeito  das  ditas  três  Igrejas,  refere  Hincmaro , 
Arcebifpo  de  Q(keins  ,  elcrevendo  a  Hhicmaro , 

Hincmar.Rcn^/.F.pftol.  ad  Bifpo  de  Laon  ;  (ii)  c  depois  de  fallar  na  Pri- 
Hincmir.  Uujunent.  cap.  \'.  mazia  de  S.  Pedro ,  e  feus  íucceííores  ,  em  to- 

om.i.  O,  cr.  i  ,o.402.  ^  ^  ^  Mmáç)  ?  ^  que  ^Q 

Jefus  Chrifto ,  Deos ,  e  Homem ,  e  mediador  en- 
tre Deos ,  e  os  homens ,  exaltou  a  Igreja  Roma- 
na ,  dandolhe  o  Principado  de  todas  as  mais, 
honrou  a  de  Alexandria  ,  e  confirmou  a  de  An- 
tiochia.  Finalmente  efta  efpecial  prerogativa  das 
tres  Igrejas  he  taó  certa  ,  que  naó  pôde  duvi- 
darfe  delia  km  grande  temeridade  ,  e  falta  de 
Religião. 

87  Aífentado  ,  que  eiras"  Igrejas  fe  diftin- 
guiaõ  de  todas  as  outras  por  huma  efpecial  pre- 
"rogaciva,  e  jurifdicçaó  f  que  as  fazia  fuperiores  a 
todas  as  mais;  he  necelTario  agora  moílrar,  em 
que  coníifUa  eira  eípecialidade  ,  e  efta  fuperio* 
ndade  ,  naó  fadando  na  razaó  particular  deC.t- 
beça  viíivel  da  igreja  ,  de  que  goza  a  Igreja  (£\p' 
numa  deíde  a  lua  fundação  ;  porque  delia  ló 
duviJaó  os  inimigos  declarados  d.i  mefma  Igre- 
ja ,  e  da  verdadeira  Religião  Catholica ;  e  defta 

mate- 
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matéria  naó  me  he  neceflario  tratar.  A  duvida 
confifte  cm  examinar  fe  efta  efpecialidade  ,  e 
jurifdicçaó  era  fomente  Metropolitana  ,  ou  Ta- 
trtarchal  ,  ainda  que  naò  fe  uíafíem  na  Igreja 
aquclles  epitectos ,  e  diftinctivos ,  que ,  como  aci- 
ma difle  ,  fe  introduzirão  depois  para  diftincaõ 
das  jurifdicções  >  e  fomente  ufaíTem  todos  os 
Prelados  do  nome  geral  de  Bifpoí.  Entre  os  Au- 
thores  Catholicos  he  communiíTima  a  opinião , 
de  que  efta  jurifdicçaó  era  a  Patriarchal  ;  nem 
eu  vejo ,  que  delia  duvidem  fenaó  aquelles ,  de 
cuja  Religião  pode  duvidarfe  com  bons  funda- 
mentos ,  o  que  moftrarey  nos  capítulos  feguintes. 


CAPITULO  IV. 

As  tres  Igrejas  de  Roma  ,  Alexandria  ,  e  An- 
tiochia  ,  de/de  a  fita  fundação  exercitarão 
a  jnri/dicçao1  Patriarc/iai. 

'  88  TWTO  capitulo  primeiro  deita  DiíTer- 
aNI  taçaó  moftrey ,  que  antes  do  Con- 
cilio de  Cbalcedonia ,  nenhum  dos  íBifpos  das  tres 
Igrejas  de  Q{pmd ,  Alexandria  ,  e  Antiochia  ,  uíâ- 
va  do  titulo  de  V  amanha ;  porém  ainda  que  naó 
foíTem  conhecidos  com  aquelle  epite&o  para 
diftinçaó  dos  outros  Bifpos ,  fe  diftinguiaó  mui- 
to de  todos  os  mais  ,  pelo  exercício  da  jurif- 
dicçaó Patriarchal ,  fem  mais  titulo  ,  que  o  de 
Tom.I.  S  íBifpo, 
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Bífpo  ,  ou  Metropolitano  ,  depois  que  fe  come- 
çou a  ufar  delle  ;  mas  para  evicar  a  confufaó , 
ou  rodeyo ,  lhe  darey  fempre  o  nome  de  Patri- 
archa  ,  ainda  que  reconheço  naó  uíaraó  delle , 
íenaó  depois  do  Concilio  de  Cbakcdonía  ,  c  na 
fórma,  que  acima  referi. 

89  Aqui  me  he  neceííario  advertir  ,  que 
fem  embargo  de  que  digo  ,  que  as  ditas  três 
Igrejas  foraõ  Tatriarchacs  delde  a  fua  fundação, 
naó  pretendo ,  que  ifto  fc  entenda  taó  rigorofa- 
mentc  ao  pé  da  letra  ,  que  poíTa  aífirmarfe 
com  razaó  ,  que  os  Bifpos  deitas  tres  Igrejas, 
logo  no  mefmo  inflame  da  fua  fundação  podiaó 
exercitar  toda  a  fua  jurifdicçaò  TatrianhJ ;  por- 
que para  ifto  era  neceflario  ,  que  no  tempo , 
em  que  eftas  Igrejas  fe  fundarão  ,  eftivefíem  já 
conftituídas  nos  feus  territórios  varias  Metropolis, 
com  Êifpados  Suffraganeos  ,  a  que  foííe  íiipe- 
rior  o  Tatriarcba  ,  o  que  eu  me  naó  atrevo  a 

IbKUefe^&codotfc  afrmar;  porque  como  diz  Pedro  de  Marca,  (1) 
lmper.lib.i.cap.j.num.5.     eftas  tres  Cidades  foraó  como  Colónias  Ecdefiaf- 

ticas  ,  donde  dimanou  toda  a  doutrina  Euange- 
Uca ,  que  fe  efpalhou  pelo  feu  território. 

90  Efta  tal  vez  feria  a  razaó  ,  porque  Ter» 
tulWano  chamou  a  eftas  tres  Cidades  Matrizes, 
e  Originacs  ;  a  qual  denominação  abraçou  João 

D*rriS  Tríade  Fttteficrt ,  T>arús  ,  (2)  dizendo ,  que  logo  no  principio  fo- 
kã.    cap.  1.  vuU  Sdtmim  ra5  jnftituídas,  e  fundadas  com  todos  os  requi- 

fitos  neceíTarios  para  exercitarem  a  jurifdicçaò 
Tatríarcbal  j  mas  que  para  efta  fe  pôr  em  pra- 
tica , 
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tica  ,  fora  neceíTario  ,  que  fe  conítitnífle  hum 

Syftema  Hierar.chico  na  forma  ,  que  Chrifto  Senhor 

Noflo  tinha  mandado ,  o  que  igualmente  affir- 

ma  Bianchini  ;  ($)  e  como  diz  o  d  iro  Ato.*,  Bi.ndiin.{nNoÇchw)noTosfc. 

acima  allegado  ,  efta  mefma  difpoíicaó  de  Tm.  M  Vír»mífanaíP«H,i«iut. 

Vmctas  ,  e  Metropolis  ,  ainda  que  dimanara  dos  Co!.i. 

ApoJioUí ,  coníeguira  a  ultima  difpoíiçaó-por  via 

dos  mefmos  Tamanhas. 

91  E  ainda  que  Dartis  ,  acima  alle^aJo ,  _    _  . 

attribua  elta  divilao  das  'Províncias  ,  e  Diac/is  r»fllu  t.<»p.£piftfipi  j.diii. 

aos  "Píí/Jáj  S.  Clemente  ,  e  Santo  Anacleto ,  funda-  Rft  ^ 

do  nas  Dccretaes  deftes  "P^í  ,  que  fe  achaõ  ii>  Marta  de  CcrcorJ.  lih.  í.  oy. 

corporados  noZWo  deGr«f«.,  (4)  nasmua  SBtíSSÍfiEÍ 

fe  declaraó  os  lugares  ,  em  .  que  deviaõ  fundarfe  Pa4.  Criric.  inTiron.  «.m.  t. 

os  S^ox  ,  em  quaes  as  Af^o/Ú  ,  em  quaes  ^í?Ar$&> 

as  Trima?ias  ,  em  quaes  os  Tatriarcbados  ;  bem  r*.       Critico ,  dífeurfo  V. 

iabida  coula  he  ,  a  pouca  te  ,  e  credito  ,  que  kd j 

merecem  eftes  Documentos  ,  de  que  fallaõ  lar-  _  r.       (O  „ 

gamente  Marca  ,     Scheljtrate  ,  e         ,  (5)  e  i,b.5  ibi  s  Dum 

cu  moftrarey  em  outro  lugar.  f*;ff»«f «  'í,í 

_      '  n         n  B  e^tlliius  leftt  Chip  Fif- 

92  Suppoftos  eites  antecedentes,  he  certo,  ri/foto  mamt^ffim  Ecdtfu 
que  as  tres  Igrejas  de  (Rowm,  Alexandria,  e  ^-  ^^^ra.nwm^^ 
tiochta ,  torao  ínltituidas  por  S.  two  para  Igre-  rifl?*»!  Ci-vttmha , 

jas  ÍWcfciw ,  e  logo  deíde  as  fuás  fundações  JffSS^J^Jfc 
tiveraó  os  Bi/ pos ,  que  as  governarão,  ajurildie-  **nànn*, f» MtioclmÇt , fl>;«r 
cao  Tatriarcbal  ,  nao  por  dilpoíiçao  humana  1  j^,  ;rj0i  ohtin*i(ft ,  q»àm 
lenaó  em  obfervancia  ,  do  que  Chriílo  Senhor  Divh»  ore  qt^Aám  Un^ut 
Mollo  tinha  determinado,  como  le  ve,  do  que  ejus  q„i éixenít, dúMt.mm 
refere  E«/éWo  Cefarienfe  ,  (6)  dizendo  :  „  Quan-  ?««" »  *  f-e° 
„do  conlidero  a  torça  da  pregação  Euangelica  /Conjmmuaionmfitti2k 

Sii  «eve- 
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„  c  vejo  ,  que  os  Difcipulos  de  Jeíii  Chrifto , 
„  aliás  rudes ,  eagreftes,  fundarão  Igrejas  nume- 
„  rolKTimas ,  naó  em  lugares  incógnitos  ,  fenaó 
„  nas  principacs  Cidades  ;  na  mefma  Cidade  de 
„  ^pma ,  Rainha  de  todas  as  Cidades ,  em  Ak- 
„  xandria ,  e  em  Anúoôna  ;  fou  obrigado  a  con- 
„  fclíar,  que  huma  obra  taó  grande,  e  extraor- 
„  dinaria  naó  podia  executarfe  fem  o  poder  Di- 
„  vino ,  que  excede  todas  as  forças  humanas ,  e 
„  com  a  authoridade  daquclle  mefmo  Senhor , 
„  que  dirte  a  feus  Difcipulos :  Enjinay  a  todas  as 
„  Gentes  ,  que  eu  Vos  prometto  a  minha  afftjtencU 
„  até  o  fim  dos  feudos, 

95  Bem  claramente  infinda  Eufebio  neftas 
palavras  ,  naó  fó  que  S.  Pedro  fundara  eftas  tres 
Igrejas  por  ordem  de  Jefu  Chrifto ;  mas  também 
que  ellas  foraó  fundadas  para  ferem  as  princi- 
paes  de  todas  as  do  Mundo ,  e  para  cerem  huma 
ampliííima  jurifdicçaó  ;  e  efta  he  a  razaó  por- 
que lhe  chama  Igrejas  numerojifjimas ,  o  que  naó 
pode  entenderfe  de  outra  maneira  mais  ,  que 
tomando  a  parte  pelo  todo  ,  e  entendendo  por 
cada  huma  o  feu  território ;  pois  ainda  que  cada 
huma  deitas  Cidades  foífe  muy  populofa  ;  he 
certo  ,  que  os  Apojlolos  prégaraó  ,  e  fundarão 
Igrejas  em  Regiões  muy  extenfas ,  e  cada  huma 
delias  e  a  mais  numerofa,  e  mais  populofa,  que 
qualquer  das  tres  Cidades  ,  e  ainda  que  todas 
juntas  ,  e  naó  as  nomear  Eufebio  he  final  evi- 
dente ,  de  que  por  cada  huma  deitas  Igrejas  en- 
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tendia  o  território ,  que  ella  comprehendia  ,  e 
até  onde  íe  extendia  a  fua  jurifdicçao.  £  como 
na  juriídicçaó  dcftas  tres  Igrejas  íe  comprehendia 
a  mayor  parte  do  Mundo >  por  iíío  neíle  lugar 
naò  íe  lembra  de  outra  alguma  Igreja  ,  mais 
que  das  tres  acima  declaradas ,  porque  eftas  eraó 
as  principaes ,  e  as  que  tinhaó  huma  ampliíTIma 
juriídicçaó;  e  como  diz  o  Cardeal  òeNoris,  (7)  Norís  met<pdt  quint.  Sy. 
eftas  eraó  as  tres  Igrejas  Patriarcbaes  ,  que  S.  nod.up.ic.tom.i.Oper.nov. 
Pedro  fundou  nas  tres  partes  do  Mundo  ,  que 
raquelle  tempo  eraó  conhecidas  j  a  Romana  na 
Europa ,  a  Alexandrina  em  Africa ,  e  a  de  Antio* 
chia  na  Afia ;  de  modo ,  que  já  no  tempo  de  S. 
Pedro,  Vigário  âcCbriJlo  na  terra,  eftava  intei- 
ramente inflitulda  aquella  fagrada  Ari/l  ocracia , 
que  havia  de  fervir  para  o  melhor  governo  da 
Igreja. 

94    Efta  matéria  he  taó  certa  ,  que  o  Arce- 
hifpo  de  Ceíâréa  João  Cláudio  Somier  (8)  diz ,  que  e  .  trn  (*)_,      .  . 
nao  pode  haver  duvida  alguma,  em  que  S. Te-  Saim.siege.tom.i.iiUi.cap.?. 
dro  fez  eftas  tres  fundações,  e  inftituío  eftas  tres  Xr!i£a,,Í? íe ÍÍÍT í/f 
igrejas  Tatnarcbaes  por  ordem  exprefla  deDeo.%  §.  i.i,&3.&aiu6.§.zo. 
e  em  obfervancia  das  difpofíçóes  ,  que  Cbriílo 
Senhor  Noffo  lhe  mandara ,  que  fizelie  na  fua 
Igreja ,  quando  lhe  fallou  defte  Pjyno  efpiritual , 
naquelle  tempo  ,  que  correo  entre  a  lua  Sacro- 
fanta  Paixão ,  e  a  fua  gloriofa  AfcenfaÕ ,  no  qual , 
como  diz  S.  LeaÕ  Magno,  (9)  lhe  rebelou  grandes  SLL»M.g/&im.i.  *A* 
Myftertos  ,  confirmou  os  Sacramentos  ,  e  determi-  cenfioacap.i.  fcdú.  Qucme- 
nou  outras  muitas  couías  pertencentes  ao  go-  ^-^6^.700^.^,5$. 
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verno ,  c  difpoíTçaõ  da  fua  Igreja  ;  c  diz  o  mef- 
mo  Somier ,  que  eftas  fundações  foraó  hum  meyo 
íummamente  ventajofo,  naó  fó  para  a  publica- 
rão do  Euangelho ,  progreíTos  da  <RíligíaZ ,  e  con- 
lervaçaó  da  verdadeira  doutrina ;  mas  ainda  pa- 
ra o  governo  exterior  da  meíma  Igreja  ,  pela 
communicaçaó ,  e  boa  harmonia ,  que  eftas  tres 
Igrejas  Patriarchaes  ,  e  principaes ,  introduziraõ 
nos  Fieis.  E  ainda  que  a  Sagrada  Efcritura  naó 
fallava  expreííamente  neftes  factos  capitães  ,  e 
importantes ,  os  eftabelecimentos ,  e  fundações , 
que  a  mefma  Efcritura  refere  das  Igrejas  inferio- 
res a  eftas  ,  e  fuas  Suffragamas  ,  junto  com  o 
que  fe  acha  aífínalado  nos  monumentos  da  mais 
íêgura  antiguidade,  daó  huma  inteira  eviden- 
cia nefta  matéria. 

95  Continua  o  mefmo  Somier  dizendo ,  que 
S.  Tedro  fundara  as  tres  Igrejas  Tatriarcbaes  de 
u{omd ,  Alexandria ,  e  Anliocbia ,  para  terem  hu- 
ma infpecçaÓ  particular  em  diverfos  territórios, 
além  da  geral  ,  que  deixou  a  feus  fbcceiTores 
na  Igreja  Romana  ;  e  qual  folie  efta  infpecçaõ 
particular  ,  e  qual  era  a  authoridade  deftas  tres 
Igrejas  ,  declararão  as  occafióes  ,  e  negócios , 
que  para  o  diante  fe  offereceraó ,  e  que  o  Con- 
cilio  Kiccno  fallava  expreííamente  da  jurifdicçaõ 
Tatriarcbal  deftas  tres  Igrejas  ,  em  taes  termos, 
que  faziaó  conhecer  ,  que  já  naquelle  tempo 
praticavaó  os  %'ifpQs  das  ditas  Igrejas  a  jurifdic- 
çaó  Tatriarchal  nos  territórios  ,  que  lhes  foraS 

aílina- 
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aííinados  por  coítume  muito  antigo;  e  que  he 
taó  evidente  a  antiguidade  deftes  Tatríarcbados , 
fundada  na  authoridade  defte  celebre  Concilio , 
que  naô  fe  achará  em  parte  alguma  ,  em  Au- 
thor  mais  antigo,  que  eiras  tres  Igrejas  eftivef- 
fem  algum  tempo  íem  gozar  das  honras,  e  ju- 
rifdicçaó  Tatriarchal ;  pelo  aue ,  íem  grande  te- 
meridade ,  naó  pode  duvidarfe  ,  que  lhes  deu 
efta  preeminência  o  Trincipe  dos  /ípoflolos.  Taó 
certo  eftava  nefta  matéria  o  douto  Somicr  ,  que 
defafia  a  todos  os  Eruditos  ,  para  que  lhe  mof- 
trem  o  contrario  em  monumentos  da  antigui- 
dade certos  ,  e  indubitáveis. 

96  Que  efta  matéria  feja  taó  certa,  como 
diz  Somier  ,  (c  manifefta  com  a  demonftraçaó 
feguinte.  jíauella  Igreja  tem  as  honras ,  e  jurtfaic- 
çoes  Patriarcnaes  ,  da  qual  dependem  muitas  Pro- 
víncias ,  ou  Diocefis ,  e  exercita  a  fua  jurif dicção 
em  vários  Metropolitanos  ,  e  Bifpos  do  feu  terri- 
tório :  As  tres  Igrejas  de  Roma  ,  Alexandria ,  e 
Antiochia  ,  de/de  as  fuás  fundações  tiverao  jurif- 
dicção  cm  muitas  Provincias  ,  e  delias  dependiao 
muitos  Metropolitanos ;  logo  eílas  tres  Igrejas  def- 
dc  a  fua  origem  forao  Verdadeiras  Patriarcnaes. 

97  Toda  a  duvida  defta  propofiçaõ  confífte 
em  moftrar  a  verdade  da  fua  menor ,  o  que  he 
neceííario  verificar  de  cada  huma  das  Igrejas  de 
per  íi.  Pelo  que  pertence  à  Igreja  de  %pma , 
refervo  efta  matéria  para  a  Diflertaçaò  VI.  def- 
ta  primeira  Parte ,  por  fer  o  fim  principal  defta 

Obra, 
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Obra ;  c  pelo  que  toca  às  de  Alexandria ,  e  An- 
thchia  t  o  moftrarey  brevemente  nos  dous  Par- 
rafos  ieguintcs. 

$.1. 

A  Igreja  de  Alexandria  foy  Vatriarchal  dejlk 
a  jua  fundação ,  e  defde  ejie  tempo  exercitou 
c  Jeu  Bjfpo  a  jurj/dicçaÕ  Vatriarehal. 

.  i 

98  K  Inda  que  a  grande  falta  de  monu- 
j[\  mentos  Ecdefiafticos  dos  primei- 
ros tempos  da  Igreja  de  Alexandria  ,  occafíona- 
da,  011  pelas  perfeguiçóes  dos  Bnper adores  Gen- 
tios ,  ou  pelas  grandes  Schifmas ,  e  Herefías ,  que 
fe  levantarão  nefta  Igreja  ,  feja  caufa  de  naõ 
poder  demonítrarfe  com  toda  a  evidencia ,  qual 
era  o  governo  deíta  Igreja  ,  e  de  quantas  ÍVo- 
yimias  fe  compunha  a  Viocefi  Ecclefiaftica  do 
EgyptOy  com  tudo  naõ  permittio  Deos ,  qre  íe 
extinguiíTe  de  tal  maneira  a  memoria  da  difpo- 
fíçaó  do  feu  governo  Ecclefiaftico ,  que  dos  vef- 
tigios ,  que  nos  ficarão ,  naò  podamos  conjectu- 
rar ,  com  muy  provável  certeza  ,  em  quantas 
Províncias  fe  dividia  aquella  Dioce/i ,  e  quantos 
Metropolitanos  eftavaó  íogeitos  ao  fatriaráa  de 
Alexandria. 

99  Para  moítrar  eíta  matéria  com  mais  cla- 
reza ,  he  neceíTario  advertir  ,  que  o  Fgypto  foy 
governado  pelos  íeus  próprios  Ò{eys  até  o  tempo 

de 


* 


Digitized  by  Google 


Ecckf.detPort.VilfcrtJLCapJV.  145  • 

de  Augusto  Cefar  ,  o  qual  reduzio  o  Egypto  a 

Provinda,  depois  que  venceo  a  Mirro  Antonio, 

e  Cleópatra  na  batalha  naval  junto  a  yíc7/'o  ,  que 

hoje  fe  chama  Cabo  Figo  ,  ou  Figalo  ,  como  fe  ^ 

vc  do  Breviário  de  Sexto  Pjtfo  Fefto  ,  (1)  e  em  Sext.Ruf.Prevur.Rer.GdUr. 

Animam  Marcellino  ,  (2)  e  outros ;  e  diz  o  dito  Poruli  Ro05£. 

que  Cornélio  Gallo  fora  o  primeiro  Pn jeito  Ammiin.Rcr.Geilir.lib.ii. 
Auguílal  do  Egypto  :  e  Ammiano  aííirma  ,  que  ad  hn* 
nos  tempos  antigos  havia  no  Egypto  tres  Provin- 
cias  ,  o  Egypto ,  Tbebaida ,  c  L/£y<< ,  às  quaes  fe 
acerefeentaraó  depois  duas ,  a  Augustamnica  fepa- 
rada  do  Egypto ,  e  a  Pentapoli  feparada  da  Lihya 
Seca-y  e  adverte  Carlos  deS.Paulo^  (})  que  a       a, S. PauL Geo^ph. Sacr.  Lb. 


guflamnica  fora  feparada  òo  Egypto  pelo  Em  pêra-  IO- 
dor  Gmcmno:  e  o  Padre  Fr.  Francifco  Orlendio  {^)  Or]<nJ.OrLis^«r,  &profi»<. 
diz,  que  aquelles  tempos  antigos,  de  que  falia  nus>  p»«.i.kb.*.«ap.  ^n.j* 
Amnúano  ,  devem  entenderfe  antes  do  Empera- 
dor  Hadriano. 

100  Diz  mais  o  dito  O/o*  </e  S.  Paulo, 
que  o  Emperador  Arcádio  acerefeentara  depois 
outra  Provinda  ,  que  do  nome  do  mcfmo  Em- 
perador fe  chamara  Arcádia ',  feparada  da  77:c- 
laida  ;  e  por  eíía  razaó  a  Noticia  do  Império ,  que 
fe  efereveo  no  tempo  dos  Emperadores  Arcádio,  ^ 
e  Honorio,  refere  íeis  Provindas,  (5)  defta  ma«  Nor.  imorr.  spud Panciroi.  in 

Notitia  Digmur.  utriuíq.  lm- 

ncira»  per.  Kotit  Drgniut,  lmpcrii 

Oricsit,  cap.  1 1 7. 


Tom.I.  T  DE- 
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DEBAIXO  DA  JURISDICÇAÕ 
DO 

PREFEITO  AUGUSTAL 

As  Provindas  ícguintes. 

I.    Libya  Superior      IV.  Egypto. 
Ií.  Libya  Inferior.       V.  Arcádia. 

III.  THEBAIDA.  VI.  AUGUSTAMNICA. 

Com  efta  concorda  a  Noticia  ,  que  refere  A 

\  Schclftnt  Ànvqint.  Ecr'ef.  Sihclftrate ,  (6)  o  qual  neíta  matéria  naò  fe  af- 
im.*. In  Append.ce  adOjui  fafta    do  d]to  fofa        $   (p^    /  n  ajnc|a 

(7)  neíte  lugar  nao.  falia  o  dito  A  Sckljtrate  nas  di- 

Vhclftr1reK»m.«.fupf.dif.  vjfóes  pofterjores       que  aponta  Q  djro  Qrlos  de 

o.  TWo ;  e  com  mais  individuação  rerere  o  Ta» 
br?«.l<wimieiw6iu      «Wfljiffo  1  (8)  deícrevendo  brevemente  toda 
r*o.i.iíU2.cip.  j.num.3.     a  divifaó  das  Trovincias  do  Egypto  ,  deita  ma- 
neira. 

101  Depois  que  Camby  fes ,  Rey  dos  Perfas  ; 
fubjugou  o  foz/* no  do  Zgy/tfo  ,  reduzio  eftes  %ey* 
nos  a  TroYwcias ,  as  quaes ,  como  diz  Ammiano , 
deíde  os  tempos  antigos  (que  neccíTariamente 
fe  haõ  de  entender  antes  do  Império  de  Hadria- 
?io )  eraõ  tres ,  o  Egypto  ,  Thcbaida ,  e  Libya ,  às 
quaes  pelo  tempo  adiante  fe  acereícentaraó  duas, 
a  Augnílamnica  feparada  do  Egypto ,  e  Tentapcli 
dividida  da  Libya  Seca.  Na  Koticia  do  Empera- 
dor  Auguflo  Ccfar  fe  faz  mençaó  de  tres  Trovin- 
cias  do  Egypto  :  o  mefmo  Egypto  ,  que  o  dito 
Empcrador  refervou  para  fí ,  e  a  Cyrenaica  ,  que 
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he  o  mefmo  ,  que  Tenta  poli  ,  e  a  Libya  ,  as 
quaes  cedeo  ao  Povo  Romano.  O  Emperador 
Hadriano  faz  menção  de  quatro  Provindas  ,  o 
Egypto  ,  Thebaida  ,  Libya  ,  e  Pentapdi  \  2.  qual 
diviíaó  perfeverou  até  o  tempo  do  Emperador 
Lonftantinoy  por  morte  do  qual  fe  dividio  a  Pro- 
vinda do  Egypto  em  duas ,  Primeira  ,  e  Segunda , 
c  ifto  antes  do  Império  de  Arcádio;  e  da  mef- 
ma  íbrte  no  tempo  de  Graciano  fe  feparou  a  Au- 
gujlamnica  do  Egypto ,  e  a  mefma  Augujiamnica 
ie  dividio  depois  em  duas  Provindas :  e  o  Em- 
perador Arcádio  feparou  da  Thebaida  a  Provin- 
da de  Arcádia ;  e  afíim  vieraó  a  ficar  oito  Pro- 
vindas na  D/ocf//  do  Egypto  ,  as  quaes  refere  a 
Koticia  do  Império  por  efía  ordem  : 

I.  Libya.  V.     Egypto  Segun- 

II.  Pentapoli ,  a qual  do,  ou  Inferior. 

fe  chamou  Libya  VI.  Auglsta^nica 
Inferior  ,  ou  Li-  Primeira. 

BYA  Seca.  VIL  AUGUSTAMNICA 

'III.  Thebaida.  Segunda. 
IV.  Egypto  Primeiro ,  VIII.  Arcádia. 
ou  Superior. 

102  Depois  defta  divifaõ  fe  fizeraõ  varias 
outras  ;  de  modo  ,  que  no  tempo  do  Empera- 
dor Tkeodojio  o  Moço ,  fe  achavaó  na  Dioceji  do 
Egypto  dez  Provindas  com  fuas  Mctropolis  ,  e 
ainda  pe^s  tempos  adiante  fe  dividio  em  mais, 
o  que  per  hora  efeufo  referir,  e  fe  podem  ver 

T  ii  no 
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no  Padre  Orlendio  ,  que  falia  largamente  nefta 
matéria  ,  e  também  fe  poderáó  obfervar  nas 
Noticias  das  Diocefis  ,  e  'Bi/pados  ,  que  vaõ  no 
fim  defta  Primeira  Parte. 

103  Ilto  fuppofto,  he  certo,  que  o  Governo 
Ecdcfiaftico  fe  accómmodava  à  divi/aÕ  Civil  do 
Império  ,  como  adiante  moítrarey  ,  e  à  propor- 
ção das  Provindas  Civis  ,  que  navia  na  Diocefi 
do  Egypto ,  havia  outras  tantas  Ecdefiajlieas.  No 
Canon  VI.  do  Concilio  Kiceno  fe  faz  bem  expref- 
fa  mençaõ  de  tres  Provindas  da  dita  Diocefi  do 
F-fjpto,  que  obedeciaô  ao  Patriarcha  de  Aexan- 
dria  por  coftume  muito  antigo  ,  o  qual  manda 
obfervar  o  dito  Canon  ,  dizendo :  „  Obfervemfe 

os  coftumes  antigos  no  Egypco  ,  Libya  ,  e 
„  Pentapoli  >  de  modo  ,  que  o  Bifpo  de  Ale- 

xandria  governe  todas  eftas  Províncias  ,  &c. 
He  matéria  bem  clara  ,  que  o  dito  Canon  faz 
mençaõ  deftas  Provindas  como  EcdefiaTticas ,  c 
naò  como  Provindas  Civis. 

104  Efla  mefma  divifaó  de  Provindas  Ec- 
defiafticas  fe  obferva  no  que  refere  Santo  Athá* 

S.  Aúanaf.  Apojog  u         ™fiQ  •       o  qual  deferevendo  hum  Synodo  de 

Alexandria  f  djz,  que  toy  celebrado  pelos  2>///>ox 
•  das  Provindas  do  Egypto  ,  Thíbaida  ,  Li/^*  , .  e 

Pentapoli)  e  naò  pôde  haver  duvida  ,  que  eftas 
Provindas  eraó  diítinclas  humas  das  outras  ,  e 
verdadeiras  Provindas  Ecdíftajlicas ;  como  fe  vê 
,  Ejnfloi.  Sy.noúic.  Conci!.  Wc-  claramente  na  carta  Synodica  do  Concilio  de  /*-. 
Hirdui.ucoi.55-;.,  nt/alm ,  celebrado-  no  anno  355,(10)  a  inferi  p- 

ça5 
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çaõ  da  qual  diz :  „  O  Santo  Concilio  pela  gra- 
„  ca  de  Deos  celebrado  em  Jerufalem  ,  fauda  no 
„  Senhor  a  Igreja  de  Dcos  ,  que  eftá  em  Ale- 
„  xandria ,  e  a  todos  os  Bifpos  do  Egypto ,  The- 
„  baida,  Libya ,  e  Pentapoli  ,  c  aos  outros  Bif- 
„  pos,  e  Diáconos ,  efpalhados  pelo  Mundo. . 

105  Pelos  mefmos  termos  te  tinhaó  expli- 
cado antecedentemente  os  Padres  do  Concilio 
Niceno  I.  na  carta  Synodka  aos  Bifpos  de  Ale- 
xandria ,  (11)  na  infcripçaó  da  qual  dizem  os  Epiftol.  Synoi&Concil.  Ni- 
Padres  do  Concilio  eftas  palavras  :  „0  fanto  ,  e  cmA- ,om-  «•  Conóiiw.  Har» 
„  grande  Concilio  fauda  no  Senhor,  a  grande  ,  e  dain>>ço1^^9' 

„  por  graça  de  Deos  grande  Igreja  de  Alexan- 
„  dria ,  e  os  Bifpos ,  que  celebraó  o  Concilio  em 
„  Nicéa ,  faudaó  aos  amados  Irmãos ,  que  habitaó 
„  no  Egypto ,  Pentapoli ,  e  Libya ,  e  a  todas  as 
„  Igrejas  de  Deos ,  Clérigos  ,  e  Povos  Ortodo- 
„  xos ,  que  eflaõ  efpalhados  por  todo  o  Mundo, 

106  Defte  modo  de  eferever  dos  Padres 
Kicenos  ,  e  Jerofolymltanos  ,  fe  tiraó  duas  confe- 
quencias  legitimas ;  a  primeira  he ,  que  na  D/o- 
ttfi  Eccleftaflica  do  Egypto  haVia  diYtfaÕ  de  tfYo-  ' 
Vindas  Ecdeftajlicas ;  a  fegunda ,  que  todas  depen- 
àiao  do  'Bifpo  de  Alexandria.  Quanto  à  verdade 
da  primeira  confequencia ,  he  matéria  taó  clara, 
que  fera  neceíTario  fechar  totalmente  os  olhos, 

e  eftar  deftituído  da  luz  da  razaó  para  naó  co- 
nhecella  j  pois  he  evidente  ,  que  o  Canon  Nice- 
no ,  a  authoridade  de  Santo  Athanafto ,  e  as  duas 
Cartas  Synodiças  ,  naó  fazem  mençáô  daquellas 

Provin- 
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.  Provindas  feparada  mente  pela  razaÓ  de  ferem 
diverfas  Províncias  Civis  ,  fenaó  mais  principal- 
mente por  ferem  diverfas  Provindas  Ecdeftafli- 
cas  ;  pois  fe  aílim  naó  fora ,  bailaria  dizer  aos 
Bifpos  do  Egypto ;  mas  aauella  diftinçaó ,  que  fc- 
zem  as  cartas  Synodicas  aa  Igreja  de  Alexandria, 
e  das  diverfas  Provindas,  que  nomeaó,  naó  po- 
de ter  outro  fentido  mais  ,  que  conítituir  cada 
huma  fua  Provinda  Ecdejiaftica  debaixo  do  Go- 
verno do  Bifpo  de  Alexandria;  o  que  claramen- 
te manifefta  S.  Cyrillo  Alexandrino  na  carta  ,  que 

BpMbl  s.chi?.J  Atricum  *[c™™  a  Atúco  (12)  onde  referindo  o  que  o 
apJd  Nxcphoram ,  líb.  14.  dito  Atúco  lhe  efcrevera  ,  diz :  „  Com  razão  te 
ttttSagg?  «compadeces  do  cftado     em  que  fe  acha  o 

„  Egypto ,  Região  Auguítal ,  e  a  Arcádia ,  1  he- 
„  baida  ,  Libya  ,  e  Pentapoli  ,  e  com  razaó  la- 
„  mentas  o  eftado,  em  que  fe  achaó  tantas  Igre- 
jas. 

107  Aqui  temos  a  S.  Cyrillo  chamando  a 
cada  huma  deftas  Provindas  huma  Igreja  ;  e 
quem  obfervar  os  coftumes  antigos ,  e  o  modo 

{>orque  os  Padres  fe  explicaó  em  cafos  feme- 
hantes  ,  naó  ha  de  pôr  duvida  a'gtima  nefta 
matéria ;  nem  aquella  diftinçaó  de  Provindas  Ci- 
vis t  dando  a  cada  huma  o  nome  de  Igreja ,  pó- 
m  de  ter  outro  algum  fignificado  mais ,  que  conf- 

tituir  cada  Provinda  Ovil  huma  Provinda  Eccle- 
fiaftica  :  o  que  he  taô  certo  ,  que  fem  temeri- 
dade grande  naó  pode  negar  íe  ;  e  de  algumas 
deftas  Provindas  fabemos  ainda  heje  quem  fo- 

raõ 
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raõ  os  feus  Metropolitanos  ,  naõ  (á  depois  do 
Concílio  Niceno  ;  mas  ainda  antes  ,  e  fenaó  hou- 
vera tanta  falta  de  documentos  Ecçlefiafticos  da 
Viocefi  de  Alexandria ,  confiaria  claramente  quaes 
foraó  os  Metropolitanos  de  cada  Provinda. 

108    De  Mclecio  íe  fabe,  que  era  Metropoli- 
tano da  Thebaida ,  e  Syne^io  da  Ptolemaida ,  co- 
mo largamente  provaó  A  Scheljirate ,  e  Chriflia- 
no  Lupo  ,  ( 1 3)  o  qual  defcreve  com  particular  A  scheiflrar| ^Ámiquir.  E«lfr. 
individuação  todo  o  território  do  Tatriarcba  de  lom.i.dtfert.v.  cagarei. 

1  .*  f  ./»«.      m  1     &  leq<  Lup. iníJiUcn. Picctm. 

Alexandria,  e  a  lua  jurildicçao ;  e  no  tempo  do  de^cktu,&  A..iFcrfon,toni. 
Emperador  Theodojio  o  Moço,  he  fem  duvida,  ■•Oj*r.  in  ■rincip, 
que  havia  Metropolitanos  em  todas  as  Províncias 
do  Egybto  ,  os  quaes  naquelle  tempo  eraó  de^ ; 
como  le  vê  da  carta  ,  que  em  nome"  dos  Em- 
peradores  Theodofio  ,  e  Valentiniano  íe  efcreveo 
a  Diofcoro ,  Patriarcha  de  Alexandria  ,  convocan- 
do-o  para  o  Concilio  de  Cbalcedonia ,  (14)  na  EpiftoUJDioicor.tom.i.Cori- 
qual  lhe  dizem  os  ditos  Bnper  adores  ,  cjue  nas  cilior.Hirdwo.ed71» 
Kalcndas  de  Agoiro  do  anno  451  fe  ache  em 
£/>/;f/ô ,  Metropoli  da  Afta ,  levando  em  fuá  com- 
panhia os  de^  Metropolitanos  da  fua  Dioce/t ,  e 
outros  tantos  (Bijpos  ,  que  elle  efcolher  ,  e  fof- 
fem  os  melhores  Letrados ,  e  de  melhor  vida. 

100    Finalmente  em  Kilo  Voxapatiio ,  (ik)  m  , 

tf   •         1     f     1     vit    r      »  1         \  V  NiL  de  Quir-que  Tliron.  Ap- 

Mentor  do  ieculo  XI 1.  le  ve  numa  larga  dei-  pndicj.^  v.adfin.hujuspu- 
cripçaó  de  todas  as  Metropolis  ,  e  %'tf pados ,  que  m*  P"1* 
delde  a  origem  do  Vatriarchado  de  Alexandria 
pertencerão  à  fua  jurifdicçaó  ;  e  fem  embargo, 
que  eíle  Author  foy  Schifmatico  ,  he  a  fua  rela. 

çaõ 
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çaó  a  mais  individual  nefta  matéria  ,  e  a  mais 
exacta ;  e  ainda  que  naó  defcreva  as  Metropolis , 
c  'Bifpados  pela  mefma  forma  ,  com  que  exif- 
tiaó  antigamente  ,  e  no  principio  da  Igreja; 
ícmpre  dá  grande  luz ,  e  noticia  nefta  matéria , 
e  tal  ,  que  em  outra  parte  naõ  fe  acha  facil- 
mente taó  individual ,  como  a  efte  meímo  in- 
psg.Orific  í^bLo,  adita.  tent0  obfervou  o  Padre  ftgi.  (16)  Diz  o  dito 

}7.  num.  10.  ts.Ho. 

i  io  „  O  BISPO  DE  ALEXANDRIA  pof- 
„  fuía  toda  a  Libya ,  e  Ethiopia ,  e  Marmarica , 
„  ate  a  Tripoli  Africana ,  como  também  todo  o 
„  Egypto  ,  e  a  mefma  Paleftina  ,  onde  efiá  Je- 
„  ruialem.  Pertencem  também  à  fua  jurifdicçaõ 
„  varias  Provindas,  e  treze  Metropolis.  A  Pro- 
„  vincia  de  Eftamnica  (  Auguflammcá)  primeira , 
„  da  qual  he  primeira  Metropoli  Pelufio  ,  e  tem 
„  vários  Bifpados  Suffraganeos.  A  Província  de 
„  Eftamnica  fegunda  ,  de  que  he  fegunda  Me- 
„  tropoli  Leonto ,  e  tem  vários  Bifpados  Suffra- 
ganeos. A  Provinda  do  Egypto  primeira,  on- 
„  de  eftá  Alexandria  ,  que  he  a  Cabeça  dc  to- 
„  das  as  mais.  A  Província  do  Egypto  íegunda , 
„  e  a  Província  de  Arcádia ,  onde  eftá  a  tercei- 

ra  Metropoli  Oxyricho  ,  a  qual  tem  vários 
„  Bifpados  Suffraganeos.   A  Piovincia  da  The- 

baida  fegunda  ,  onde  eftá  a  quinra  Metropoli 
„  Ptolemaida  ,  que  tem  vários  Bifpados  Si.ffra- 
„g.^neos.  A  Província  da  Libya,  onde  eftá  a 
„  Mècropoli  Darico  ,  à  qual  faõ  Suiíraganeos 

^alguns 
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„  alguns  Bifpados.  Também  pertence  à  jurifdic- 
„  çaó  do  Bifpo  de  Alexandria  outra  Metropoli , 
„  que  foy  a  fetima  Mariat  ,  e  oitava  Tonefís , 
„  fituada  na  fetima  boca  do  Nilo ;  o  qual  entra 
„  no  Mar  por  fete  bocas ,  e  junto  delias  ha  va- 
„  rias  Cidades.  Eftas  faó  as  oito  Metropolis  fo- 
„  peitas  ao  Patriarcha  de  Alexandria  ,  que  tem 
„  Bifpados  Suffraganeos  ;  e  além  deitas  perten- 
„  cem  à  jurildicçaó  do  Patriarcha  de  Alexandria 
„  outras  cinco  Metropolis  ,  que  naó  tem  Bifpa- 
„  dos  Suffraganeos  ,  e  faó :  Damiata  ,  Sata ,  Mac 
„  Vermelho ,  Pharan  ,  e  Ari ,  e  faziaó  por  to- 
„  das  o  numero  de  treze.  Pertenciaõ  também 
„à  jurtfdic^aó  do  Bifpo  de  Alexandria  outros 
„  Thronos  diverfos ,  os.quaes ,  depois  da  Herefia 
„  de  Severo ,  lhe  foraõ  tirados  pelos  Severianos: 
„  e  da  mefma  lorte  lhe  foy  tirado  todo  o  ter- 
ritorio  Jerofolymitano ,  e  a  mefma  Cidade  de 
„  Jeru  falem  ,  e  todas  as  outras  Igrejas ,  que  ho- 
„  je  obedecem  ao  Patriarcha  de  Jerufalem  ;  por 
„que,  como  já  diíTemos,  o  Patriarcha  de  Ale- 
„  xandria  poíTuía  toda  a  Paleflina  ,  e  outras  Pro- 
1,  vincias.  Ainda  hoje  poffue  a  Libya  Pentapoli- 
„  tana  ,  c  a  Província  de  Tripoli  da  Barbaria : 
„  e  por  efte  modo  fe  diflolve  a  contenda  ,  que 
„  havia  entre  os  Bifpos  de  Alexandria  ,  e  Car- 
„  thago;  por  quanto  ha  duas  Cidades  deTripo- 
„  H ,  huma  no  Oriente ,  que  he  o  decimo  ter- 
„  ceiro  Bifpado  SurTraganeo  à  Metropoli  de  Ty- 
„  ro  nâ  Província  da  Fenícia  Marítima  5  efta  Ci- 
Tom.  I.  U  „  dade 
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„  dade  de  Tyro  he  a  primeira  Metropoli  do  Pa- 
„  marchado  de  Antiochia  ,  e  eíla  he  a  primeira 
„  Cidade  dc  Tripoli:  a  fegunda  Cidace  deTri- 
„  poli  pertence  a  Dioceíí  do  Egvpro  ,  que  le 
„  chama  Libyca  ,  e  eflá  na  Barbaria  ,  e  he  íb- 
„  geira  ao  Patriarcha  de  Alexandria  ,  naõ  im- 
„  mediatamente ,  por  naõ  fer  Metropoli  ,  fenaõ 
„  como  Bilpado  Suffraganeo  dc  huma  Metropo- 
w  li  da  Dioceíí  Alexandrina :  e  aífim  inutilmen- 

te  pertendia  o  Bifpo  de  Carthaço  ,  cjue  Tri- 
„  poli  pertenceíTe  à  fua  jurifdicçaó ,  quando  elle 
„  Bifpo  de  Carthago  efíá  fogeito  ao  Prefídentc 
„  da  Europa- ,  que  he  o  Pontífice  Romano.  Ef- 

ta  he  a  Diocefi  do  Patriarcha  de  Alexandria. 

1 1 1  Naõ  perrendo  affirmar  ,  que  eíla  nar- 
rarão de  N7/o  íeja  em  tudo  verdadeira  ,  antes 
reconheço ,  que  tem  baílantes.  erros ,  como  adi- 
ante íe  pode  ver  noAppendix,  a  ima  allegaHo, 
nas  Notas  a  eíla  defcripçaó  ;  porém  he  certo, 
que  eíla  he  a  defcripçaó  mais  individual ,  aíTím 

.  como  dos  mais  Patrianhados  ;  c  ifio  he 
o  que  me  baila  para  prova  da  primeira  confe- 
quencia ,  que  tirey  das  cartas  dos  Concílios  N/- 
cetio ,  e  Jerofolymitano  ,  em  que  acima  falley. 

1 1 2  Pelo  que  pertence  à  verdade  da  fegun- 
da confequencia  ,  a  qual  affirma  ,  que  o  %'tfpo 
de  Alexandria,  tinha  iurtfdiccaÕ  em  todas  as  ditas 
Províncias  da  fua  Diocefi  t  e  delle  dependiaó  to- 
dos os  TKfpos  y  e  Metropolitanos ;  baila  ver  a  for- 
ma ,  porque  fe  efereveraõ  aquellas  duas  Cartas 
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Synodicas ,  acima  referidas ,  nas  quaes  fe  nomea 
primeiro  a  Igreja  de  Alexandria  em  geral ,  dan- 
dolhe  o  nome  de  Grande ;  e  depois  individuaõ 
as  outras  Províncias  ,  para  darem  a  entender , 
cjue  todas  as  .ditas  Províncias  dependiaó  daquella 
grande  Igrep  ,  e  eraó  fuas  Suffraganeas  ;  nem 
aquelle  modo  de  explicar  pode  ter  outro  fenti- 
doj  quanto  mais ,  que  no  mefmo  Concilio  Ki- 
ceno  ,  no  Canon  Ví.  fe  declara  bem  exprefla- 
mente ,  que  o  Bifpo  de  Alexandria  tem  jurifdic- 
çaõ  em  todas  as  Provindas  do  íêu  território , 
que  fe  extendia  naó  fó  às  Províncias  acima  no- 
meadas ,  mas  ainda  a  tcda  a  Ethiopia e  outras 
Regiões  dos  'Bárbaros  ,  como  largamente  prova 
o  douto  Lupo  ,  acima  al legado. 

1 1  $  Elta  dependência ,  que  tinhaõ  do  *Bifpo 
3e  Alexandria  todos  os  Metropolitanos ,  e  'Bifpos  do 
fèu  território ,  affirma  expreffamente  Santo  Epi- 
fânio (71)  íallando  do  Schifma  de  Melecio  :  „  Me-  _  _ : .  ,     (,X7\  „    ,  „. . 

\     •     §  r*  1  r>         ri  i     S.  Fpipran.  advrrr.  TTírff.  !íb. 

„  lecio  (/ao  as  palavras  do  òanto  pilmcnte  tradti-  j.tom.  2.  h^^tZ.  fvertX. 
ziJas)  „dividio  com  o  Schifma  a  Igreja  de  Wi^fôPwfSfc 

^         '  .        r  ,  ,      ,  "    <»  S.  Rfiph-in.  hrtir.  Colon itnfrs,. 

„  Alexandria,  fem  mudar  couta  alguma  no  que  ir,8i.  Cur.  Dwnyi.  ptuvf 
„  pertence  à  Fé.  O  dito  Melecio  juntamente  P*&7'7« 
„  com  S.  Pedro  Bifpo ,  e  Martyr  ,  e  os  outros 
„  Martyres ,  foraó  pre*zos  pelos  Prefeitos  de  Ale- 
xandria  ,  e  Egypto  ,  aos  quaes  encarregarão 
„  os  Emperadores  efra  diligencia.  Governava 
„  naquelle  tempo  a  Thebaida  Culejano ,  e  Ale- 
„  xandria  Hiérocles.  Nefte  tempo  fe  achavaõ 
11  prezos  Melecio  com  outros  Martyres ,  e  prin- 

U  ii         „  cipal- 
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„cipalmente  S.  Pedro  ,  Arcebifpo  de  Alexan- 
dria. O  diro  Melecio  era  fuperior  a  todos  os 
„  Bifpos  do  Egypto,  e  tinha  olegundo  lugar  de- 
„  pois  de  S.  Pedro,  por  fer  feu  Coadjutor;  po- 
„  rcm  era  fogeito  ao  mefmo  S.  Pedro,  e  a  elle 
„  rcfpondia  nas  caufas  Ecclefíafticas :  por  qmnto 
„  era  coltume  dos  Arcebilpos  de  Alexandria  ,  to- 
„  marem  conhecimento  dos  negócios  Ecclefiaf- 
„  ticos  de  todo  o  Egypto ,  Thebaida ,  Mareoti- 
„  da ,  Libya  ,  Ammoniaca ,  Mariotida  ,  e  Pen- 
„  tapoli. 

1 1 4    Defta  authoridade  de  Santo  Epifânio  fe 
vê  claramente  ,  que  o  ftifpo  de  Alexandria  era 
fuperior  a  todos  os  Metropolitanos  ,  e  Thjpos  do 
Egypto ,  e  fua  Diocefi ;  nem  as  palavras  do  San- 
to :  Tor  quanto  era  coftume  dos  Arabi [pos  de  Ale- 
xandria tomarem  conhecimento  dos  negócios  Ecclefi- 
afticos  de  todo  o  Egypto  ,  <?c.  podem  ter  outro 
.    fentido.  Também  naó  pode  haver  duvida ,  em 
que  na  Diocefi  do  Egypto  havia  Metropolitanos  ; 
porque  além  do  que  fica  referido  ,  de  Melecio 
affirma  expreííamenre  Santo  Epifânio  ,  que  era 
S.Fp-p^n.íiTfJiUíItom:».  Metropolitano  da  Thebaida  ,  (iS)  pois  lhe  chama 
batre(.49.  ftaó^auca,  j.ubi  Arcebifpo  da  Thebaida  no  Egypto  ,  e  iílo  repeti- 
fuprâpa°'7ZÍ>'  das  vezes,  e  para  tirar  toda  a  duvida,  diz,  que 

elle  era  Arcebifpo  no  Egypto ,  e  fogeito  ao  'Bifpo  de 
Alexandria :  e  neceíTanamente  ha  de  entenderfe 
neíle  lugar  a  palavra  Arcebifpo,  como  fynonima 
de  }>fetropolitano ,  e  no  mefmo  íentido,  em  que 
eíh  fe  entende. 

Por 
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115  Por  quanto  ainda  que  os  Gregos  pelo 
tempo  adiante  entendeíTem  ,  que  a  Dignidade 
de  Arcebi/po  era  inferior  à  de  Metropolitano ,  por 
faltarem  ao  primeiro  'Bifpos  Suffragancos ,  como 

acima  difíe,  (19)  efta  doutrina  naó  pode  ter  lu-  DiíTeai.cs|M?num.i* 
gar  nó  cafo  prefente;  porque  a  diftinçaó  de  Me- 
tropolitano ,  e  Arccbifpo ,  he  muito  pofterior  ao 
tempo ,  em  que  Santo  Epifânio  fioreceo  j  porque 
o  Santo  morreo  pelos  annos  de  402 ,  e  confor- 
me a  melhor  Chronologia  ,  efereveo  a  Obra 
chamada  Tanarium  ,  ou  Arcula  adverjus  harefes , 
pelos  annos  de  ^74»  e  como  obfervou  Mari- 
no,.  (zo)  efta  diferença  de  Metropolitanos,  e  Ar-  Mor;n.lib.i.fEx?rcitat.X. 
cebifpos  ainda  naó  era  conhecida  no  tempo  do 
Concilio  de  Chalcedonia  ;  e  como  eíte  foy  cele- 
brado no  anno  de  45 1  ,  por  nenhum  modo  po- 
de entenderfe ,  que  Santo  Epifânio  falia  no  fen- 
tido  dos  Gregos  modernos. 

116  E  pelo  que  fe  vê  das  Hirtoria*  Eccleíí- 
afticas ,  a  origem ,  e  caufa  defta  divefidade  fo- 
raó  as  diviíóes  de  TroYmcias,  que  os  E^nperado- 
res  fizeraó  em  odio  de  alguns  Metropolitanos ,  fa- 
zendo Metropolis  novas  em  odio  das  antigas;  e 
quando  pelas  queixas  dos  Metropolitanos  antigos 
iq  tornavaó  a  unir  eftas  Metropolis ,  ficava  o  Bit 
po  da  Metropoli  nova  (  em  attençaó  a  ter  fido 
Metropolitano )  independente  da  antiga  Metropoli , 
mas  fem  Suffraganeos  ,  e  daqui  nafceo  o  cha- 
maremlhe  Arcebifpo  ;  porque  precedia  a  todos 
ps  Bifpos  i  c  era  independente  dos  Metropolita- 
nos, 
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nos ,  e  efta  era  toda  a  fua  author idade  :  e  neftes 
termos  he  coufa  clara  ,  que  efta  doutrina  naò 
pode  accommodarfe  no  cafo  preíente  às  pala- 
vras de  Santo  Epifânio  j  naó  ío  porque  falia  do 
tempo  anterior  ao  Concilio  N/Vewo  ,  era  que 
naó  havia  íemelhante  Difciplina  ;  mas  também 
porque  no  tempo  ,  em  que  o  Santo  floreceo, 
ainda  naó  havia  tal  differença  ;  e  o  mefmo  San- 
to declara ,  que  Melecio  tinha  jurifdicçaó  Metro* 
politica  ,  e  era  fuperior  a  outros  'Bi/pos ,  como 
íè  vê  nas  palavras  acima  referidas. 

117  Deixo  a  duvida  ,  que  pode  movcrfe 
íobre  o  numero  de  <Pro\>inàas ,  que  refere  Santo 
Epifânio  ,  e  que  o  Padre  Dionyfto  Tctavio  nas 
Annotaçóes  às  primeiras  palavras  de  Sanro  Epi- 
fânio ,  -acima  referidas  ,  affirma ,  que  eraó  as 
imundas  ,  de  que  fe  compunha  a  Dioccji  do 
Egypto  no  tempo  de  Santo  Epifânio ;  porque  def- 
ta  matéria  naó  me  he  neceflario  tratar  ,  e  po- 
de verfe  em  A  Scheljhate  ,  e  no  Padre  0>lctí- 

h  Schelílratf Âmiquic  Ecclcf.  ^'1 »  os  quacs  trataó  largamente  cita  quef- 
tom.i.d!íicrt.v.cap.  í.m.i.a  taó ,  e  referem  as  divilocs  do  Egypto  até  o  Em- 

Per^or  Ua°  0  S*b»  >  e  ^cadencia  do  Império 
*num4.  cio  Oriente. 

118  A'  vifta  deita  doutrina,  he  coufa  fem 
duvid.1,  que  efta  jurifdicçaó,  que  exercitavp.ó  os 
Vatriarcbas  de  Alexandria ,  nas  Provincus  da  fua 
Dkcefi ,  naó  era  moderna,  nem  inftituída  pouco 
antes  do  tempo,  em  que  foraõ  cicutas  aqucllas 
authoridades.    Cojhmes  antigos  lhe  cl)2in.-õ  os 

fruíres 
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Tadres  Kicenos  ,  e  nenhum  daquelles  Aurhpres , 
que  fe  esforçaó  a  contradizer  a  verdade  da  inf. 
tituíçaó  Apofiolica  defíe  Vafriarchado,  lhe  aflinou 
atégora  outro  principio  ,  e  inftituíçaõ  ;  termos 
em  que  entra  a  regra  taó  celebrada  de  Sanro 
Agofiinho  ,  que  diz  :  Tudo  aqui  lio  ,  que  a  Igreja 
ob/irVa ,  e  os  Concílios  nao  inUituhaÓ  ,  e  fempre  fe 
praticou  ,  deye  entenderfe  ,  que  Vem  por  tradição 
Apofiolica. 

119  Que  a  inflituíçaó  do  Tatriarchado  Ale* 
xandrino  venha  por  TV adição  Apofiolica ,  manifeita 
cxpreííamente  Synefio  na  Carta  LXVI.  eícrita  a 
Teófilo ,  Patriarcha  de  Alexandria ,  para  Ihs  per- 
guntar fe  devia  ,  ou  naó  reconhecer  por  Éifpa 
de  (Bifanopolis  a  hum  certo  Alexandre ;  e  diz  o 
dito  Synefio,  que  faz  aquella  pergunta  ,  porque 
clle  Teófilo  com  a  authoridade  da  Succefiao  Euan- 
gelica ,  he  obrigado  a  refponderlhe.  Sobre  eíbs 
palavras  adverte  o  Padre  Tetayio  nas  Notas  à 
mefma  Carta  ,  que  Synefio  ufa  daquellas  palavras 
SucceJfaS  Euan gelica ,  porque  S.  Marcos  fora  Sif. 
po  de  Alexandria. 

120  Porém  deve  repararfe  com  alguma  ef- 
pecialidade  na  força  daquellas  palavras  ,  Succcf- 
fao  Euangelica  ,  pois  eílaô  moítrando  com  evi- 
dencia ,  que  a  jurifdicçaó ,  e  authoridade  do  *Bif. 
po  de  Alexandria  he  taó  antiga,  como  a  fua  fun- 
dação ,  e  fe  deduz  da  origem ,  e  Tradição  Apof- 
tolica  j  e  por  efta  caufa  ufa  Synefio  das  palavras 
Ajrtboridade  de  SucceJfaS  Euangelica ,  por  fe  con- 

fervar 
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fervar  nos  Hifpos  de  Alexandria  a  tal  jurifdicçaó 
defde  S.  Marcos ,  feu  primeiro  Bifpo. 

121  Elh  mefma  authoridade  Euangelica ,  ou 
de  Tradição  Apojlolica  ,  dá  a  entender  o  dito 
Synefio  na  Carta  LXVU.  eícrita  ao  dito  Teófilo, 
onde  diz :  „  Que  elle  por  fua  vontade  ,  e  por 
„  huma  obrigarão  quafi  Divina  ,  he  obrigado  a 
„obfervâr,  como  Ley  inviolável  ,  tudo  quanto 
„  lhe  ordenar  o  Throno  Alexandrino.  Naó  pode 
duvidarfe  com  razaó ,  que  aquellas  palavras  Obri- 
gação quafi  Divina  naó  fe  referem  a  jurifdicçaó, 
que  nelle  tinha  o  Bifpo  de  Alexandria  ,  à  qual 
chama  de  SuccejfaÕ  Euangelica  ,  e  como  Synefio 
era  Metropolitano  ,  he  fem  duvida  ,  que  efta  ju- 
rildiccaó  havia  de  fer  Vatriarchal  ;  e  neítes  ter- 
mos he  couíâ  evidente  ,  que  a  jurifdicçaó  Ta- 
triarchal  do  Bifpo  de  Alexandria  tem  a  lua  ori- 
gem na  fundação  Apoftolica  deite  'Patriarchado , 
_  ^  como  largamente  prova  o  erudito  Francifco  Hal- 

Hallirt  de  S«risElcaionif».&  IlVl".  (il) 

^diwrionib.^n*  car.,.art.  j  d     r  verdade  ,  acima  expendida  ,* 

4.§,i.pag.  770.  Sc  de  tecle-  -     ,  „     »  r  » 

fiiftic  Hierarch.  lib.  4.  cap. ;  pertendsrao  deítrmr  João  òc  Lie  no  t  Duarte  otil- 
mm.  $.1,  a, &K*  «t.6;  j^,,  >  p^y  b/mM,  c  /*w  FrdWf/co  Mm, 

pertendendo  provar  com  humas  palavras  da  C&HH 
Eutytbio ,  Tatriarcha  de  Alexandria,  (a  qual 
traduzio  de  Arábigo  em  L^r/wi  o  diro  Selduw) 
que  o  ®///jo  dc  Alexandria  naó  podia  fer  Tafri' 
artha  delde  a  lua  origem  ;  porque  no  meímo 
Eutycbio  fe  via ,  que  tieíde  Ananias  ,  a  quem  S. 
Mwcm  Euangdiíla  conlbtuira  Tatriarcha  de  ví/e- 

xandiia, 
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xandria  ,  até  o  tempo  do  Tatriarcha  Demétrio , 
mó  houvera  nas  TroYmfias  do  Egypto  Biípo  al- 
gum ;  nem  os  Tatriarchas  antecellores  de  Demé- 
trio ordenarão  'Bifpos  ;  e  o  dito  Demétrio  fora  o 
primeiro  Tamanha  de  Alexandria  ,  que  ordena- 
ra tres  'Bifpos  no  feu  território  :  e  morto  Demé- 
trio lhe  luccedera  no  Tatriarchado  Heraclas  ,  o 
■qual  ordenara  \inte  'Èifpoi ,  e  os  conílkuíra  em 
rivtrfos  lugares  do  Itu  território.  Deita  narra- 
ção de  Eutjchio  tiraó  por  confequencia  ,  que 
r.em  na  fua  origem  ,  nem  muitos  tempos  de- 
pois podia  fer  Tamanha  o  Bifpo  de  Alcxan* 
iria. 

1 2  J  Efta  he  roda  a  prova  ,  que  a  favor  da 
fua  opinião  allcgaõ  os  ditos  Authores  ,  a  qual 
íe  convence  facilmente ;  porque  he  certo  ,  que 
Eutychio  floreceo  no  feculo  nono ,  e  decimo ,  e 
tra  natural  da  Arábia ,  e  pouco  inftnudo  na  lin- 
pua  Grega ,  que  era  a  commua  aos  antigos  Ta- 
manhas de  Alexandria  ,  e  ao  Povo  da  Cidade; 
e  por  e.Qa  razão  encheo  a  fua  Çhronica  de  infini- 
tos erros  ,  e  o  que  mais  he ,  que  fe  contrai 
em  muitos  lugAres  ,  como  moftraó  A  Scheljlr.t- 
te  ,  e  o  Padre  Orlendio  :.(*$)  e  he  fem  duvida  ,  A  ScKel<wÁÍ*iquír.  EccVf. 
que  erra  manifcftamente  em  dizer  ,  que  ames  wa-*»àXk$uf.af.  i.uut. 

~i     <->  .         -i  ~  •/?>•/"        V>ricnd.  Orbií  Uccr,  St  yt  lUo, 

de  Demétrio  nao  houvera  no  r.gypto  mais  ibi/po ,  parm.hb.tf.cai.s.num./. 
que  o  de  Alexandria  ;  porque  da  Cbronica  Orien- 
tal ,  c  do  antigo  Efcritor  da  Vida  de  S.  Marcos 
fe  vê ,  que  o  mefmo  Santo  depois  de  fundar  a 
Igreja  de  Alexandria  ,  e  ordenar  alguns  Sacerdo- 
lom.  í.  X  tes, 
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tes  t  e  difpor  o  mais  que  era  neceflario  para  o 
bom  governo  daquellajgreja  ,  paííou  a  Penta- 
fdi  ,  onde  fe  deteve  dous  annos  ,  como  diz  a 
dita  Chi  ônia* ,  e  nefta  Província  annunciou  o  Eu- 
angelho,  e  ordenou  vários  Sacerdotes ,  com  o  qual 
nome  comprehende  os  Bifpos  ;  o  que  he  caõ 
^  ^  certo  ,  que  com  razaõ  advertio  o  Padre  Quef- 

Qucfne!Diííen.Xí.inS.Leon.  ml ,  (24)  que  o  nomC  òe  Sacerdote ,  nos  primei- 

llldu^?  vôTi  ros  íeculos  •  fc  dâva  Emente  aos  Bi/pos  ,  e  naó 
aos  Presbíteros. 

1 24  Na  Vida  de  S.  Marcos  ,  que  imprimio 
o  mefmo  SeUeno  ,  fe  Ic ,  que  S.  Marcos  depois 
de  eftar  em  Alexandria ,  paflara  a  Pentapoli  ,  c 
ordenara  'Bifpos  ,  e  Clérigos  por  todas  aquellas 
Regiões  ,  e  com  iíto  concorda  ,  o  que  dizem 
Al f  rico ,  Arcebifpo  de  Cai  tuaria  ,  Rábano  Mau- 
ro ,  Arceb  fpo  de  Mogumia ,  e  o  Martyologio  de 
Kctlcro  a  icze  das  Kalendas  de  Mayo  ,  referi- 
dos pelo  Padre  Orlendiot  acima  allegado,  e  o  di- 
to Martyrdogio  expreflamente  affirma  ,  que  S. 
Marcos  deixara  em  Alexandria  a  Aniano  ,  e  ou- 
tros  mais  'Bifpos  \  Presbíteros  ,  e  Diáconos  ,  em 
d  i  verfas  Igrejas. 

125  Com  os  fobrediros  concorda  tZicepl-oro 
NTicerTio-.Iib,i.fHiaor.Ecc!cf.  Calli/h ,  (25)  o  qual  expreflamente  amYma,  que 
caP-H«                      S.  Marcos  fizera  grandes  prodígios  nas  Províncias 

de  Cyrene ,  e  Pentapoli ,  edificara  Igrejas  ,  ordena- 
ra Bifpos ,  e  Clérigos ,  e  puzera  em  boa  ordem  tu- 
do quanto  era  neceflario  naquellas  Igrejas ,  e  vol- 
tara a  Alexandria  ,  e  com  alguns  Companheiros 

fora 
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fora  para  o  lugar  chamado  Buceli ,  onde  prega- 
ra livremente  o  Euangelho. 

126  Finalmente  nos  Menologios  Gregos  fe  faz 
rrençaõ  de  vários  Bi/pos  do  Egypto  ,  Libya  ,  e 
Tnitjjífíli ,  que  foraó  martyrifados  na  periegui- 
çaõ  cie  Dedo,  como  largamente  referem  os  di- 
tos A  Scbelftrate ,  e  Orlendio. 

127  Além  de  que,  como  affirma  Chrifliano 

Lupo,  (z6)  a  traducçaó  de  Seldeno  eítá  viciada.  .     .  n.a '* °1  „„.m.,1  ,„ 
e  rallihcada  a  leu  modo,  o  que  moitrara  clara-  Mcktii , Sc Arií perfbni» , c*p« 
mente  Abraham  Ecchcknfe ,  peritiffimo  na  lingua  3- tom.i.  Opcr.i  ^.50. 
Hebraica ,  e  Arábiga ,  em  huma  Carta ,  que  efc 
creveo  a  /04Õ  Mor/z/o  ,  fobre  efta  matéria  ;  e  a 
refpeito  do  melmo  Seldeno  diz  o  douto  Abbade  ,  » 

^enaudot ,  (27)  que  além  de  eítar  muitas  vezes  RenauJot  ihibHa  Patnarchar. 
convencido,  que  a  Qrr^  de  Eutythio  naÓ  me-  ítíw'VíSmSÍÍ 
recia  credito  algum  nas  coufas  antigas  ,  e  era  Memoir.  jour  P  u  ftoir.  Ec- 

rvi  J-  •    J        J  cleilaltiq.  tom.  i.  Notes  íur  S. 

pura  rabuja  tudo  quanto  dizia  da  ordenação,  e  MarCt  ^ot  ^ paf,. 5f0<  pctl_ 
mais  circunítantias  pertencentes  ao  Tatriarcha  vius  de  EccLíiaUic  Hicrarch. 

1       .1         1  .  <•       o  1  t  1  •      I  K     can.  2.  per  tor.  mm.  4. 

de  Alexandria,  o  dito  òcldcno  a  traduzira,  e  m-  (w  DÓgmaiicor.  pip.  150. 
terpretara  peíTimamente  ,  para  achar  no  Oriente  *  «p-  fcP?J?*íi,í,í 
hum  documento  a  favor  da  fua  Seita  Tresbytc-  opnimtm  nfetiit ,  6*  if/iw 
rôtaf,  e  que  fóelle,  c  os  feus  fequazes  appro-  ftyt***  àtmonfir*, 
vavaó  a  dita  Cbronica ,  e  lhe  davaò  fé ,  e  credi- 
to. 

128  A'  vifta  do  que  fica  referido,  he  cou- 

fa  digna  de  admiração  ,  que  o  Padre  D.  'Bento  ^jg^ 
Bacchini  (28)  ( fem  fazer  càfo  do  que  difleraõ  Bacchia  de  Ecckínttle,  H!e. 
neíta  matéria  tantos  ,  e  taó  graves  Authores ,  ^^^í^^1'^' 
que  claramente  demoítraó  a  fali  idade  da  fobre- 

Xii  dica 
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dita  doutrina)  affirme,  cjuc  naõ  hc  improvável 
a  opinião  dos  que  dizem  ,  que  por  muitos  an- 
nos  ,  ainda  depois  da  morte  dos  Apojlolos ,  naõ 
houve  em  todas  as  Províncias  do  Egpto  fogeitas 
ao  Bifpo  de  Alexandria ,  mais  ftifpo ,  que  o  dei- 
ta Cidade  ,  e  que  naõ  íe  deve  regeirar  total- 
mente o  que  diz  Eutychio  na  Chronica  de  Alexan- 
-  ~  ária ;  e  para  prova  defta  matéria  rllega  a  San- 

S.EpipUn.  Hxrcúclí.        to  Epifânio ,  (29)  quando  diz  ,  que  era  coftume 

dos  7>i/pos  de  Alexandria  tomarem  conhecimen- 
to de  todos  os  negócios  Ecclcfiafticos  dq  Egyp- 
to ,  Thebaida ,  Mariotida ,  Libya ,  ôcc. 

129  Naõ  rr.e  poflb  perfuadir  a  que  fiacchi- 
ni  affirmou  aquella  propoíiçaó  com  finccri.UJe, 
e  boa  fé ;  pois  nas  palavras  de  Santo  Epifânio , 
antecedentes  às  que  tranfereveo,  íe  faz  menç-õ 
de  outros  IBi/pos  do  Egypto ,  e  fe  vc ,  que  \í<  le- 
do era  Metropolitano ,  e  luperior  a  outros  THfpos9 
e  naõ  pode  haver  duvida  ,  em  que  'Bacchhi  leo 
^  todas  as  ditas  palavras  de  Santo  Epifânio  ;  pois 

BiccWn.fu?r.part.i.num.i4.  em  outro  lugar  (20)  fe  vale  das  palavras  doSan- 
9**i6u  to  ,  quando  diz  ,  que  Mclccio  precedia  a  todos 

os  'Bifpos  do  Egypto ,  ôcc.  para  com  ellas  provar, 
que  o  dito  Melecio  era  Delegado  do  ffifpo  de  Ale 
xandria  em  todo  o  F.gypto. 

!2.o    Além  de  que  com  as  mefmas-  palavras 
de  Santo  Epifânio  ,  acima  referidas  ,  pertende 
Bacchin-rur»  J?oximc,Pag.  Provar  o  dito  fiacebim ,  (21)  que  fuppoílo  de 
160'  documentos  antigos  confte,  que  nos  tempos  do 

Concilio  Kiccno  havia  algum  reíligio  de  direitos 

Metro» 
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Metropoliticos ,  he  fem  duvida  ,  que  o  *Bifpo  de 
Alexandria  tinha  huma  particular  jurifdicçaô  em 
todas ,  e  cada  huma  das  Igrejas  das  luas  AVoV/h- 
cias ,  c  com  as  mefmas  palavras  de  Santo  Em* 
fanio  quer  provar  ,  que  efta  jurifdicçaô  do  'P<f- 
triarcha  de  Alexandria  ,  a  que  chama  ampliífi- 
ma ,  era  taó  particular  do  'Bifpo  de  Alexandria , 
que  a  nenhuma  das  outras  primeiras  Igrejas  do 
Oriente  era  commua ;  e  fe  extendia  naó  ió  à  or- 
denação de  todos  os  'Bifpos  do  feu  território , 
mas  também  a  todas  as  caufas ,  e  negócios  Ec- 
clefíafticos  delle  ;  e  por  efta  razaõ  podia  tomar 
conhecimento  das  caufas  dos  Clérigos  inferiores, 
fem  que  fe  divolveíTem  aos  feus  Metropolitanos  , 
e  podia  fazer  o  mais  que  pertence  a  jurifdicçaô 
dos  Metropolitanos ;  porque  elle  (Bifpo  de  Alexan- 
dria ufava  do  direito  Mctropolitico  em  toda  a  lua 
Ttiocefi. 

1 3 1  Aqui  temos  a  mefma  authoridade  de 
Santo  Epifânio  ,  fervindo  para  provar  ,  que  em 
todo  o  Egypto  naó  havia  mais  Qifpo  ,  que  o  de 
Alexandria  ;  e  para  provar ,  que  o  'Bifpo  de  Ale- 
xandria era  Metropolitano  em  toda  a  tua  Vioceji , 
ou  exercitava  nella  hum  novo  direito  Metropoli- 
tico,  que  atégora  ninguém  conheceo.  Mas  que 
credito  pode  merecer  nefta  matéria  a  opimaó 
de  (Bacchini ,  contradizendo-íe  taó  manifeftamen- 
te  em  hum  ponto  de  tanta  confideraçaó  ;  e  ef- 
crevendo  de  taó  má  fé ,  como  fe  eftá  vendo  cla- 
ramente :  e  ifto  ainda  fem  fallar  no  novo  modo 
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de  tomar  conhecimento  das  caufas  Ecclefiaíti- 
cas  ,  que  attribue  ao  (Bifpo  de  Alexandria ,  fem 
mais  fundamento  ,  que  a  fua  imaginação  ,  co- 
mo em  outro  lugar  moftrarey. 

i?2  Ainda  naò  parou  aqui  a  allucinaçaõ  de 
(Bauhini  ;  pois  naõ  contente  de  affírmar  tudo 
quanto  a  fua  idéa  lhe  di&ou  j  quiz  obrigar  a 
Jc.w  Moriiio  a  que  feguifle  a  fua  opinião  ,  de 
que  o  Bifpo  de  Alexandria  era  io  Metropolitano  t 
Horin.lib.i.CExcrcitat.2  5.    c  naõ  Patriarcha  ,  e  o  allega  (32)  para  provar, 

que  Symjio  ,  Bifpo  de  Cyr  ene  ,  era  Delegado  do 
Bilpo  de  Alexandria,  em  toda  a  Região  Pentapo- 
litana ,  e  Cyrenaica  ;  o  que  he  o  mayor  teftemu- 
nho  ,  que  fe  podia  levantar  a  Merino  ;  porque 
primeiramente  fuppoem  ,  que  Morim  nega  ao 
'Bifpo  de  Alexandria  a  qualidade  de  Tatriarckt 
delde  a  fua  origem:  fegundo,  affirma  ,  que  Mo- 
rino  chama  a  Synefio  ,  Bifpo  de  Cyrene  fimplef- 
mente,  e  fem  mais  qualidade  alguma:  terceiro, 
porque  quer  perfuadir ,  que  Merino  fegue  ,  que 
(<$)  Syicjto  era  fímples  Delegado  do  Patriarcha  de  Ale- 

ffctg£?$i£%  -W"'">  ?  <F*  mdo  he  falfo,  e  contra  a  mer.- 
toe  Pvriarchiaim  4  Conahi  te  de  Morino ,  como  agora  veremos. 

Mf m pIXZÚ^r"!^-  Na  Exercitado  XXVIII.  que  ftfCffc/Uf 

r«m  Mnhuvone  ».,  .':,/"<■.  chama  XXV.  por  erro  da  impreííaó ,  enpanan- 

ejlorig},  &  Erxh-.  fiA  K'°m*e  ccrn  ve«*  no  alro  da  pagina  de  Mamo  o 
Patn^ianytudith.cM:  numero  XXV.  devendo  fer  XXVIII.  diz  o  dito 
Huxtme,  n:  prturca ,  q.i„-.ic  AJ»í{no ,  r.;  liando  do  Lonalío  jxtecno  :  (52)  íVtt) 

Ahxxnlthn  nt9X  dietmus ,  ttf-     re  nerfnada*    nu»  a  ínriíi-ltVriA  P  ••!■.•;  ir  "!->■>' 
MurS.CyprhKtiEMeUór.  "      Fr,us,a»»         »  J JWW  ccao  LtriarJi^  de- 

*.i  Supbwum  Piuúfi;cm.     „  ve  a  lua  origem  ao  Concilio  Niceno,  e  a  di- 

„  Vtfaô 
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„  vifaõ  das  Províncias  Romanas  feita  por  Conf- 
„  tantino  :  naó  ha  duvida  ,  que  efta  foy  a  ori- 
„  gem  dos  Exarchos ,  e  Primazes  j  porém  a  iu- 
rifdicçaó  Patriarchal  vem  de  tradição  Apoíto- 
„  lica ,  como  fe  vê  da  Carta  LXVJI.  de  S.  Cy- 
„  priano  para  o  PapaEftevaõ,  além  do  que  adi- 
ante diremos  a  refpeito  do  P>ifpo  de  Alexan- 
„  dria.  Ifto  mefmo  repete  em  outros  muitos 
lugares ,  onde  fe  explica  ainda  com  mais  clare- 
za. Deftas  palavras  de  Marino  fe  vê  a  pouca  le- 
galidade ,  com  quê  'Bacchini  o  allegou  a  ftu  fa- 
vor, c  o  pouco  ,  ou  nenhum  fundamento ,  que 
teve  para  o  fazer. 

124  Palia  o  dito  Morim  a  fallar  efpecial- 
mente  do  Tatriarcha  de  Alexandria ,  e  diz,  que 
o  Tatriarcha  de  Alexandria  obteve  a  mefma  ju- 
rifdiccaó  Tatriarcbal  em  todos  os  ftifpos  de  feu 
Tatriarchado  ,  do  que  le  achaõ  baftantes  veíli- 
gios ,  e  argumentos ,  como  íaó  os  lugares  de  San- 
to Epifânio,  que  acima  referi ,  a  Carta  LXVII. 
de  Synefio  ,  Arcebifpo  de  Cyrene  ,  para  Tlxofilo, 
Patriareha  de  Alexandria ,  da  qual  fe  vê ,  que  o 
dito  Synefio  por  determinação  do  Tamanha  de 
Alexandria  ,  governava  toda  a  fentapoli ,  e  Cyre- 
nau  a.  Aqui  ne  neceflario  advertir  ,  que  tranf- 
crevendo  Bacchini  as  palavras  de  Marino  ;  onde 
Morim  diz  o  Tatriarcha  de  Alexandria  ,  efereveo 
(Bacchini  o  Metropolitano  de  Alexandria  ,  e  onde 
Morino  diz  Synefio  ,  Arcebifpo  de  Cyrene  ,  efere- 
veo o  dito  Bacchini  ,  Synefio  ,  Biípo  de  Cyrene, 

Vejaó 
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Vejaõ  agora  os  Leytores  fe  iíto  he  cfcrcvcr  com 
boa  fé  ,  e  allegar  com  legalidade ;  e  como  po- 
de ai  legar  fe  a  Morino  para  provar,  que  o  *Bifpo 
de  Alexandria  fora  lómente  Metropolitano. 

155  Naó  he  menor  o  abfurdo  de  'Baxáinl 
em  le  períuadir  ,  que  as  palavras  de  Morino, 
em  quanto  diz :  Ex  defignatione ,  Cr  commendatio- 
ne ,  podiaõ  íígnificar  Delegação  ,  que  era  o  que 
fervia  ao  feu  intento;  porque  o  fentido  daquel- 
las  palavras  he  o  mefmo,  que  ex  Ordinatione ,  c 
denotaó  ,  que  Synefio  era  Jrcebifpo  de  Cyr  ene; 
porque  o  Tatriarcba  de  Alexandria  o  confirma- 
ra ,  e  ordenara  ;  e  aífím  com  direito  próprio, 
como  Metropolitano  ,  governava  a  TroYtmia  de 
Tentapoli ,  da  qual  era  Cabeça ,  e  Metropoli ,  na- 
quelle  tempo ,  a  Cidade  de  Cyrene. 

136    Nem  pode  entender íe  por  modo  al- 
gum, que  aquellas  palavras  de  Morino  ílgnificaõ 
.  .  Delegação  ;  porque  como  bem  adverno  Chrisiia- 

LoP.  inDidcrut.  JeMckr.  &  no  Lupo  ,  ($4)  femelhantes  Delegações  <Patriar- 
Ari,pcríon.:aF.84om.i.uí):r.         forao-  defeonhecidas  nos  tempos  antigos,  e 

nao  ha  memoria  alguma  ,  de  que  a  Igreja  de 
Alexandria  praticalíe  eíle  coítume  de  delegar  a 
outrem  a  fua  jurifdicçaò  ;  e  a  primeira  ,  que  fe 
vio  no  Ocodnue  foy  do  SPrfM  S,  Dama/o  para  a 
Diotefi  do  Itlyrico  ;  e  ainda  que  Synefio  íeja  pos- 
terior a  S.  Damafo  ,  como  na  lgrcj.i  de  Alexan- 
dria naó  le  acha  memoria  de  femelhantes  Dele- 
gações ,  naó  fe  pode  aqui  dizer,  que  neíle  cafo 
a  houve  5  pois  o  exemplo  do  Ouidaite  naô  pro- 
va, 
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va  ,  que  no  Orienti  íè  praticava  o  mcfmo ,  un- 
tes conda ,  cjuc  no  Oriente  naó  houve  tacs  Dele- 
gações. 

157  Do  mefmo  modo  fe  entendem  as  pa- 
lavras de  Santo  Epifânio  ,  em  quanto  diz  ,  que 
Melecio  precedia  a  todos  os  Bijpos  do  Eeypto ,  e 
tinha  o  primeiro  lugar  depois  de  S.  Tcibo,  Pa- 
triarcha  de  Alexandria  ;  porque  como  adverte  o 
dito  Lupo ,  efta  Trinu^ia ou  fuperioridade  naó 
podia  ler  por  Delegação  ,  pois  naó  eraó  conhe- 
cidas no  Oriente  naquelles  tempos:  e  nem  ainda 
podia  fubfiftif  ,  por  ler  Melecio  o  Metropolitano 
mais  antigo  pela  ordem  da  fagraçaó  5  porque  da 
Hiíloria  de  Theodoreto  confiava  ,  que  Mele  cio  fo- 
ra ordenado  %'ifpo  pouco  antes  da  prevaricação 
de  Ario ;  e  aííim  ficava  efta  precedência  na  fé  de 
Santo  Epifânio ,  e  delle  fomente  pode  ahSrmarfe 
com  certeza  ,  que  Melecio  fora  Metropolitano  ío- 
geito  ao  Tatriarcha  de  Alexandria. 

138  Aqui  he  neceíTario  também  advertir, 
que  o  Abbade  'Bacchini ,  para  melhor  favorecer  a 
lua  opinião ,  alterou  as  palavras  de  Santo  Epifâ- 
nio ,  ou  as  traduzio  a  (eu  modo  ;  porque  onde 
as  outras  traduções  Latinas  poem  :  Sed  ti  tamen 
fubjcclus  t  O*  ad  ipfum  de  caufis  Exclejta [lieis  refe- 
rem ;  as  quaes  palavras  íígnificaó  ,  que  Melecio 
era  fubdito  do  fPatriarcha  de  Alexandria ,  e  cite 
o  feu  Juiz  competente  ,  para  o  qual  íe  appelU- 
va  das  fentencas  do  dito  'Sídecio  como  Mi  tropo- 
lhano  ;  traduzio  o  dito  Bacchini  a  tal  authorida- 

Tom.  í.  Y  de: 
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de:  Sub  ip/o  exijhns,  O"  fub  ipfo  Ecde fiajlicd  cu* 
rMis ;  para  com  dias  palavras  denotar ,  que  Me- 
Iccio  era  verdadeiramente  DJe^tdo  do  Patriarcha 
de  Alexandria,  e  a  fua  juriídicçaó  era  totalmen- 
te te  dependente  da  vontade  do  Ttitriarcha ,  o  que 
Bacclrn.  de  Ecdcfiaíii:.  Hif-  0  meímo  Kuchhú  declara  Uc]  nefhs  palavras: 

rarch.  Ongitub.  part.i.  n.  14.  c         f      ^'^>  r  , 

Hti3oi.  „Em  Santo  hpiranio  le  ve  ,  que  S.  Pedro  Ale- 

xandrino  commettera  a  fua  juriídicçaó  ,  naó 
„  fó  na  Thebaida ,  mai  também  em  toda  a  Dio- 
„  cefi  do  F.gypto  ,  a  Melecio ,  o  qual  por  eíla 
„  razaó  facilmente  obteve  a  precedência  a  todos 
„  os  Bifpos  do  F.gypto  :  tranfcreve  logo  a  au- 
thoridade  de  Santo  F.pifanio  ,  acima  referida , 
e  delia  tira  eíla  confequencia  :  „  Logo  depen- 
„  dia  do  arbítrio  do  Bifpo  de  Alexandria  toda  a 
ii  juriíHiccaõ  daquelles,  que  por  fua  commiflaõ 
eraó  os  Primeiros,  ou  Metropolitanos  de  cada 
„  huma  das  Províncias ,  e  tinha  poder  o  mefmo 
„  Patriarcha  para  ampliar ,  c  reftringir  efta  ju- 
„  rifdicçaó. 

i$o  Naó  merece  íêmelhante  confequencia, 
raó  mal  fundada  ,  e  eftabelecida  em  princípios 
abfolutamente  falfos,  que  eu  me  cance  em  lhe 
refponder  de  novo  ;  pois  do  que  tenho  referi- 
do ,  e  adiante  eícreverey  ,  íe  manifelta  a  pre- 
occupacaó ,  com  que  ISacchmi  eftava  a  favor  do 
feu  novo  Syftema ;  e  muito  mais  naó  provando 
a  fua  opinião  com  documento  foi  ido,  e  verda- 
'  deiro,  mas  fó  com  humas  authoridades  falfifica- 

das,  que  de  nenhum  modo  podem  prejudicar  à 

verdade , 
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verdade ,  que  fica  dcmonftrada ,  e  fe  prova  com 
as  mefmas  authoridades  ,  que  elle  quer  nrer- 
pretar  a  feu  modo ,  para  provarem  o  contrario. 

§.  II. 

O  Bifpo  de  Antiochla  exercitou  a  jur'fdicçao 
Tatriarchal ,  defde  o  /eu  principio  ,  nes 
Bj/pos ,  e  M etropolitancs  do  Jcu 
território. 

140  T)  Ara  mo  (Irar  ,  que  o  filfpo  de  An- 
X   tiocbid  foy   verdadeiro  Tatrianha 

defde  a  fua  inílituíçaó  ,  e  que  lhe  obedeciaõ 
muiros  Bifpos  ,  e  Metropolitanos  ,  he  neceítario 
primeiro  examinar  fe  havia  Metropolitanos  no 
território  de  Antiockia  defde  a  origem  dtíle 
Patriarchido ,  e  para  ifto  he  neceflario  também 
examinar  qual  era  a  diviíaõ  de  Provindas,  que 
houve  naquelle  território  ;  porém  como  o  meu 
animo  naó  he  tratar  efta  matéria  com  largueza, 
e  delia  efereveraó  com  toda  a  individuação  0*r- 
los  de  S.  Paião  ,  A  Scbeljhate ,  o  Padre  OrlenJio  , 
Monfieur  Le  Qujen  ,  Hadruno  %elando  ,  e  ou- 
tros ,  direy  fomente  o  que  bafte  para  provar  a 
minha  propofiçaõ. 

141  He  matéria  aífentada,  que  ao  'Bifpo  de 
Antiochia  pertenceo  ,  defde  o  feu  principio  ,  o 
território  do  Oriente  :  a  duvida  efta  em  faber 
qual  era  efte  Oriente  ,  e  até  onde  fe  estendia  a 

Y  ii  fua 
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fui  jurifdicçió ;  porque  huns  lhe  daõ  toda  a  ex« 
tenfoó  da  Afux  Menor,  e  Tonto;  porém  o  que 
he  mais  cerro  nefta  matéria  ,  he  que  o  Oriente  t 
que  fe  deu  por  território  ao  TSifpo  de  Antiochia, 
foy  o  que  os  Romanos  chamarão  propriamente 
Dicce/i  do  Oriente ,  e  pertenceo  depois  à  juriídic- 
çaó  do  Comes  Orientis. 

142  Qual  folie  no  principio  a  fua  divifaó 
em  Provindas  ,  he  matéria  ballantemente  duvi- 
dofa  ,  pelas  alterações  ,  que  houve  nefta  maté- 
ria até  o  Império  de  Hadrtano;  porque  em  quan- 
to houve  na  Syria ,  Palellind ,  e  Judia  Reys  con- 
federados ,  e  amigos  dos  Romanos ,  humas  ve- 
zes fe  vem  eiras  Regiões  divididas  em  Einar- 
cbijs,  e  Tctrarchias  ;  outras  de  Provindas  redu- 
zidas a  Q\cyno$ ,  e  de  %eynos  a  Provindas  ,  e  naõ 
he  muy  racil  ajudar  ,  e  conciliar  todas  eítas  di- 
viíóes,  que  largamente  referem  os  Authores  al- 
ienados. O  Emperador  Hadriano  dividio  efte 
Oriente  em  doze  Províncias  ,  fc.  Palcflina  ,  Phe- 
nida  ,  Phcnicid  do  Libdno ,  Cele-Syria  ,  Syria  ,  07/* 
cia  Primeira  ,  Cilicia  Segundd  ,  Jfduria  ,  Chypre , 
McfopotAtnia  ,  Arabid  ,  Syria  Comagena  ,  ou  Eu* 
fratenfe.  Aífim  perfeverou  até  o  tempo  do  Em- 
perador Conftantino  Magno ,  o  qual  na  nova  di- 
vilaõ  do  Mundo  ,  dividio  o  Oriente  em  treze 
P,  ovincias  ,  como  fe  vê  na  Notida  do  Império, 
a  qual  diz  : 


NA 


Uigitized  Dy  GoogleJ 


Ecclef.  de  Tort.  DiffertJLCap.W.  1 7  3 


NA  DTOCESI  DO  ORIENTE 
PROVÍNCIAS  XIII. 

I.  Syria,  deque  hc    VIT.  MESOPOTÂMIA. 

Cabeça  Antio-  VIII.  Arábia. 

CHIA.  IX.  ClIYPRE. 

II.  Syria  Salutar.       X.     Cilicia  Primci- 

III.  Phenicia.  ra. 

IV.  Phenicia  do  Li-   XI.    Cilicia  Scgun- 

bano.  da. 

V.  EUPHRATENSE.        XII.  ISAURIA. 

VI.  Osrhoena.         XIII.  Palestina. 

14$  A  eiras  Províncias  fe  acerefeentaraó 
depois  a  Tale/fina  Segunda  ,  e  a  Tahjlhui  Saiu- 
tar  ,  como  fe  vê  na  Noticia  do  Império  do  tem- 
po dos  Emperadores  /freadio  ,  e  Honorio  ,  que 
referem  Vancirolo ,  (1)  o  Padre  Labbe  t  (2)  e  ou-  Pinciro,  bi£SLtap»0*i 

trOS.  enul.  ca^.iC4. 

144  Eítas  eraó  as  Provindas,  que  fe  com-  Noiit>  oi-niuí.  imr«iii  Fo- 
prehendiaó  debaixo  do  nome  Oriente ,  e  perten-  man.fea.  xni.  paj4.14.amiq. 

r.  ,  \     r  n  •      •  l  Ldir.  Paniienf.  i  rt  5 1.  F.i  in  tio- 

ciao  ao  governo  do  Comes  Oricntis  ,  e  he-  certo,  v4  Hiitor.  Btemin.  EdhVc- 

3ue  todo  eíle  território  obedecia  à  jurifdicçaó  JJJJ.^  ^^"'Jc'  ag! 
o  Tatriarcha  de  Jntiochia.    KHo  Voxopatrio  faz  tf?'  C'ri  ' 

huma  larga  narrarão  de  todas  as  Metropclis  ,  c 
'Bifpados  ,  que  obedeciaó  ao  Tamanha  de 

tioebia.  (2)  e  diz.  ,  _  .^0  „, 

145  „0    PATRJARCHA    DE    ANTIO-  archal.  intra  ^  fClldicL  51  v. 

„  CHIA  poífuía  toda  a  Alia  ,  e  Oriente  ,  e  a 
„  mefma  índia para  a  qual ,  até  o  tempo  pre- 

„  íente , 
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„  fente  ,  ordena  o  chamado  CATHOLTCO , 
„  que  manda  para  Romo^yreos ,  e  Pcrfía  ,  e  Ba- 
„  bylonia ,  a  qual  hoje  fe  chama  Bagda.  Tam- 
„  bem  ordenava  ,  e  mandava  o  Patriarcha  de 
„  Antiochia  outro  CATHOLICO  para  Jerenu- 
„  polis ,  (que  por  outro  nome  íe  chama  Jerenu- 
„  poleos )  e  para  as  Arménias  ,  e  Abafgia  ,  c 
Ibéria  ,  e  Media  ,  e  Chaldea ,  e  Parthia  ,  c 
„  Elámitas ,  e  Mefopotamia.  Pertencem  também 
„  à  fua  juriídicçaó  treze  Metropolis. 

i  Tyro  ,  que  tem  Bifpados  SuíFraganeos  XIII. 
i  Tarso  ,  que  tem  Bifpad.  Suftrag.  VI. 
j  Edesa,  que  tem  Bifpad.  SuíFrag.  XI. 

4  Apamea  ,  que  tem  Bifpad.  Suftrag.  VII. 

5  Hierapous,  que  tem  Biípad.  SuíFrag.  IX. 

6  Bostri,  que  tem  Bifpad.  SuíFrag.  XX. 

7  Az  ardi  ,  que  tem  Bifpad.  SuíFrag.  IX. 

8  Seleucia  de  Izauria,  que  tem  Bifpad.  Su£ 

frag.  XXIV. 

9  Damasco  ,  que  tem  Bifpad.  SufTrag.  XI. 

10  Amida,  que  tem  Bifpad.  SuíFrag.  VIII. 

1 1  Sergiopolis  ,  que  tem  Biípad.  Suífrag.  V. 

12  Darás,  que  tem  Bifpad.  Sunrag.  X. 
15  Emesa,  que  tem  Bifpad.  SurWg.  IV. 

„  Além  dedas  Metropolis ,  tem  o  Patriarcha  de 
„  Antiochia  debaixo  da  fua  jurifdicçaó  outras 
„  mais  ,  as  quaes  naó  tem  Biípados  Sulfraga- 
„  neos  ;  porque  fendo  fogejtas  a  outras  Metro- 

„  polis, 
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„  polis ,  foraó  elevadas  à  Dignidade  Merropoli- 
tica ,  e  fe  determinou ,  que  naó  foflem  logci- 
„  tas  a  Metropolitano  algum  ,  e  obedecelíem 
„  immediatamente  ao  Patriarcha  de  Antíocrva  , 
„e  que  em  toda  a  parte  fbííem  reconhecidas 
„  por  Metropolitanas;  e  como  antigamente  eraó 
„  icmente  Bifpados ,  por  efla  razaó  ficarão  íem 
„  SufTraganeos ,  que  fó  tem  as  Mctropolis  anti- 
„  gas.  Eitas  taes  faó  oito. 

I.  Bariti.  IV.  Samos  ata. 

II.  Heliopolis  íêpa-  V.  Martyropolis. 

rada  do  Throno   VI.  Mopsuesta. 
de  Damasco.       VII.  Adane. 

III.  Laodicea.  VIII.  Pompeiupolis. 

>,  Também  pertencem  à  jurifdicçaó  do  Patriar- 
p,  cha  de  Antiochia  oito  grandes  Árcebil  pados. 

I.  BERROEA.  V.  ANAZARTHA,qUe 

II.  Chalcedonia.  também  fe  chama 

III.  Agaballa.  Theoduropolis. 

IV.  Seleucia  de  Pie-  VI.  Palton. 

ria.  VII.  Gabula. 

VIII.  Balaama. 

„  Pertencem  mais  à  jurifdicçaó  do  Patriarcha  de 
j,  Antiochia  cinco  Arcebifpados  ténues  ,  e  livres. 

I.  Salamia.  III.  Rhason. 

II.  Berço.  IV.  Agatuem. 

V.  Barcusso. 

„  Todas 
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„  To  lis  eítas  Igrejas  eílaó  fogeitas  ao  Throno 
„  de  Antiochia ;  o  qual ,  como  já  diíTemos ,  tem 
„ debaixo  da  ília  junídicçaó  muitas  Províncias, 
„  e  CiJ.ides :  porque  além  de  Babylonia  ,  índia, 
„  e  Pjríia  ,  também  lhe  pertencem  as  Províncias 
„ da  Cele-Syria  Primeira,  onde  eftá  fituada  An- 
„  tiochia  ,  e  a  Cele-Syria  Segunda  ,  e  Celicia , 
„e  Hauria  ,  que  também  íe  chama  Província 
„  Bufrateíia  ,  e  Hagiupoleos  ,  e  Theodoriadis , 
„  Ofthoena  ,  Mefopotamia  ,  ou  Quarta  Arme- 
„  nia  ,  e  os  lugares  circunvifinhos ,  e  confins  da 
„  Syria  ,  e  Perlia  ,  e  outras  Províncias  di verias , 
„  e  muicas  oneras  Regiões.  A  fua  jurifdicçaó  íe 
„  extendia  até  Chalcedonia ,  que  eíti  fronteira  a 
„  Bizâncio ,  que  hoje  íe  chama  Conftantinopla , 
íicuada  no  Propontide ,  onde  fe  vê  o  chamado 
„  DAMALIUM  :  e  neíte  lugar  eflava  fobre  hu- 
„  ma  columna  a  figura  da  Vaca  de  DAMALIS 
„  feita  de  pedra.  Todas  efhs  Regiões  perrenciaó 
,,ao  território  ,  e  jurildicçaó  do  Patriarcha  de 
„  Anciochia. 

146  Eíta  he  a  defcripçaõ,  que  N//o  fez  do 
'P.ttri.irch.tJo  de  Anúoch'iat  e  nas  Notas  a  cite  lu- 
gar ,  que  vaõ  no  Appendix  ailcgado,  fe  dccla- 
raó  as  duvidas  ,  que  p6de  haver  neíía  matéria, 
O  certo  he  ,  que  o  TatriarcbaJo  de  sfntiochia  com- 
pieh^ndia  huma  grande  extenfaó  de  território, 
e  poderá  ler  ,  qus  efh  folíe  a  ra.?aó  ,  porque 
o  Concilio  de  Chalcedonia  chamou  ao  Tairiarcha 
delta  Igreja  ,  T.iy  commum  ,  Jrcdifpo  ,  c  Exarcho 
da  Dtuivji  Oriental.  Que 
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147  Que  o  Tatriarcha  de  Jntiochia  gover. 
naíTe  defde  a  fua  origem  toda  a  Dioce/i  Orien- 
tal ,  he  matéria  taõ  certa ,  que  diz  o  douto  Ar» 

cebi/po  de  Cefaréa  João  Gaudio  Somkr :  (4)  „  Cot  Somier  Haii?DDg««íq.  Ju 
„  tumao  alguns  perguntar  ,  quaes  foraó  as  Igre-  s*í™  Sic-e,  KKi.cap.).(ag. 
„  jas  ,  que  S.  Pedro  fobmcteo  ao  Patriarchado  5  ** 
„  de  Antiochia.  Ao  que  refpondemos ,  que  fal- 

lando  em  geral  lhe  lobrneteo  todo  o  Oriente  t 
„  porque  tinhaõ  tenção  de  dar  o  Occidente  ,  e 
„  SeptentriaÕ  ao  Patriarchado  de  Roma  ,  e  o 

Mcyo  Dia  ao  de  Alexandria.  Ifto  naó  he  fup- 
„  poíiçaõ  j  he  hum  faólo  verdadeiro  ,  de  que  o. 
„  tempo  reduzio  as  provas  a  evidencia.  A  pro- 
„  va  ,  que  fe  tira  do  Concilio  Niceno  ,  o  qual 
„  faz  mençaó  da  antiguidade  defta  repartição  de 
„  territórios ,  demoftra  ,  que  ella  foy  feita  por 
„  aquelle  mefmo ,  que  fundou  eftas  tres  Igrejas : 
„  e  eu  defafio  os  Críticos  ,  para  que  vejaó  fe 

podem  dar  outro  Author  àquella  repartição. 

148  Efta  doutrina  fe  confirma  admiravel- 
mente ,  vendo  ,  que  o  tamanha  de  Antiochia 
exercitou  a  fua  jurifdicçaó  Tatriarcbal  em  todas 
as  Províncias  do  Oriente  ,  de  que  he  muito  bom 
exemplo  ,  o  que  fuccedeo  na  Tale/lina  entre  as 
Igrejas  de  Jerufalem ,  e  Cefaréa.  Pertendia  o  'Bif- 
po  de  Jerufalem  livrarfe  da  obediência  do  feu 
antigo  Metropolitano  o  Bifpo  de  Cefaréa  ,  toma- 
raõ  conhecimento  deite  negocio  os  Padres  do 
Concilio  Niceno  I.  e  no  Canon  VII.  determinarão: 
„  Como  por  coftume  ,  e  tradição  antiga  deve 

Tom.  I.  Z.  „  fer. 
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„  fer  honrado ,  e  venerado  o  Bifpo  de  Elia ,  (era 
o  nome  ,  que  naquelle  tempo  fe  dava  a  Jcrufulcm ) 
„  tenha  todos  os  direitos  honoríficos  ,  com  de- 
„  claraçaõ ,  que  ha  de  fer  fem  perjuizo  da  (ua 
;,  antiga  Mctropoli  :  a  qual  he  fem  difputa  a 
Metrcpoli  de  Cefaréa. 

149    Que  eíla  Mctropoli  de  Cefaréa ,  e  o  !B$f* 
pado  de  Jcrnjalcm  (bifem  fogeitos  ao  'Bifpo  de 
^  Antiodia,  como  feu  Tatriarcha ,  declara  expreíTa- 

*  mente  S.  Jeronymo  ,  eferevendo  a  Tamachio  con- 

S.  Hieranym.  LifloL  *R.  ad  tra  os  erros  de  João  ,  Bifpo  de  Jerufalem,  (5)  o 
Panuch.  adverf.  error.  joan.  qual  íèndo  aceufado  de  fezuir  os  erros  àtOrire- 

Jeroiolymitar.i ,  iom.  4- Oper.   '  ,.  r  0       r  rr  i- 

iúi.t.s.M*iiri,coL5c8.acfcll.  nes ,  perrendia,  que  a  lua  cauia  correlie  diante 
coí.joí,.,3c  ao.  deTbco/ilo  ,  Patriarcha  de  Alexandria.  Paliando 

com  o  dito  Joaó,  lhe  diz  S.  Jeronymo, 

iço  „  Que  arrogância  taò  extraordinária  he 
„efla,  naó  refponderes  ao  que  te  perguntaó  em 
matérias  de  Fé?  Reputas  por  inimigos  públi- 
cos a  toda  aquella  multidão  de  Bifpos  da  Pa- 
„  leftina ,  e  a  tantos  Coros  de  Monges ,  que  naó 
„  querem  communicar  comtigo  ?.....  Por- 
„  que  razaó  quando  te  chamaó  para  huma  par- 
„  te  ,  queres  refponder  em  outra  ?  Es  chamado 
„  a  perguntas  na  Paleílina ,  e  rcfpondes  no  Egyp- 

„  to  ?  Es  citado  na  Paleftina  ,  e  que- 

„  res  fallar  em  Alexandria  ?  Tu  que 

•  „  examinas  as  regras  Eccleíiafticas  ,  e  ufas  dos 
„  Cânones  do  Concilio  Niccno ,  e  pertendes  ter 
„  jurifdicçaó  nos  Clérigos  alheyos  ,  ainda  na- 
„  quelles ,  que  aíliftem  com  os  feus  Bifpos :  ref- 

„  ponde- 
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„  pondemc  ,  porque  fundamento  pertence  a  Pa- 
„  Icftina  aoBiíno  de  Alexandria?  Se  me  naó  eri- 
„  gano  ,  o  que  determina  o  Concilio  Niceno , 
v  he  ,  que  Cefarca  fcja  Metropoli  da  Paleflina, 
e  Antiochia  de  todo  o  Oriente  :  c  aílrm  ,  011 
„  devias  refponder  perante  o  Bifpo  de  Cefarca , 
„  com  quem  fabias ,  que  nos  communicavamos , 
„  defprezando  a  tua  communicaçaó,  ou  fe  que- 
rias fer  julgado  mais  longe,  devias  eferever  a 
„  Antiochia.  M.ís  eu  bem  fey  porque  naõ  qui- 
„  zelles  refponder  em  Cefarca  ,  e  Antiochia  ;  fa- 
lias muito  bem  o  que  havias  de  evitar  ,  e 
„  donde  devias  fogir  ;  e  quizeftes  antes  molef- 
„  tar  a  outrem  ,  que  dar  a  devida  honra  ao  teu 
„  Metropolitano. 

151  Bem  claramente  affirma  S.  Jeronymo 
neílas  palavras ,  que  Jeru/alem  era  SurTraganea  da 
Mctroboli  de  Cefaréa  ,  e  eira  do  Tatriarckilo  de 
Antiochia  ,  (  ainda  que  Monfieur  Dupin  afifirme , 
que  S.  Jeronymo  naó  falia  aíTcrti vãmente ,  como 
adiante  veremos )  e  que  cfte  Tatrlarcbá  o  era 
de  todo  o  Oriente  ,  e  nclle  exercitava  a  jurifdic- 
çaó  Patriarchal. 

152  Iílo  mefmo  declara  o  Tapa  Imocencto 

I.  na  Carta  a  Akxandre ,  Bifpo  de  Jntiochia,  (6)  s.Iwwcem.Epi&  14.  «4 Ale- 
na qual  diz  :  „  Examinando  a  authoridade  do  xa^r-  »H  Couftam  Roma* 
„  Concilio  Niceno  ,  a  qual  juntamente  declara  crecal.col.S51. 
n  o  parecer  de  todos  os  Biípos  do  Mundo  ,  e 
„  vendo  o  que  elle  determinou  a  refpeito  da 
»)  Igreja  de  Antiochia  ,  e  devem  ter  por  certo 

Z  it         „  todos 
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todos  os  Fieis ,  e  naó  íó  os  Sacerdotes ,  acha- 
„mos,  que  a  Igreja  de  Antiochia  tem  jurifdic- 
„  çaó  em  toda  a  ília  Diocefi ,  e  naó  em  huma 
„  íó  Provinda.  E  naó  pode  haver  duvida  ,  que 
Santo  Innoccncio  entende  aqui  a  palavra  Diocefi 
pela  Diocefi  do  Oriente  ,  como  bem  advercio  o 
douto  Notador  D.  Pedro  Coufiant ,  fallando  dei- 
te mefmo  lugar. 

15$    Deltas  duas  authoridades  de  S.  Jerony- 
mo  ,  e  Santo  Innoccncio  formo  o  feguinte  argu- 
mento. S.w  Jeronymo ,  e  Santo  Innoccncio  fallando 
da  Igreja  de  Antiochia  di^em  ,  que  do  Concilio  Ni- 
ceno  fe  vê  ,  que  a  Igreja  de  Antiochia  tem  juri/dic' 
çao  em  toda  a  Diocefi  do  Oriente :  o  Concilio  K  ceno 
confirma  o  coflume  antigo  a  ref peito  da  juri/dicç.10 
do  *Bifj)0  de  Antiochia ;  logo  ejla  jurij dicção  do  Èif- 
po  de  Antiochia  he  muito  mais  antiga ,  que  o  Conci- 
lio Niceno  ;  e  como  naó  le  lhe  pode  dar  outra 
origem  mais  que  a  fua  fundação  ,  e  o  feu  fun- 
dador ,  ainda  que  naó  houvera  mais  prova ,  de- 
via  attribuiríe  a  S.  Pedro ,  como  diz  Somier ,  aci- 
S.  Ausuíiin.hLf.de  Bapúfm.  ma  allegâdo ,  pela  regra  de  Santo  Agoílinho,  (7) 
Câp'*3*  que  diz:  „Tudo  aquillo  ,  que  fe  pratica  na 

„  Igreja  Univerfal  ,  e  naó  foy  inftituído  por 
„  Concilio  algum  ,  mas  fempre  fe  obfervou , 
„  com  razaó  fe  ha  de  crer ,  que  foy  determina- 
„  do  por  anthoridade  Apoftolica. 

154  Que  a  juriídicçaó  Patriarchal  do  Bifpo 
de  Antiochia  foíTe  fempre  reconhecida  pela  Igre- 
ja Univerfal ,  defde  a  origem  do  mefmo  £ifpa. 

do, 
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do ,  he  matéria  taó  certa  ,  que  nsõ  poderá  apon- 
tarfe  hum  facto  verdadeiro  em  contrario.  Que  - 
a  dita  jurifdiccaó  lhe  naõ  foiTe  concedida  por 
Concilio  algum ,  também  he  certo ,  e  adiante  íe 
verá  claramente  nas  reportas  aos  argumentos 
contrários >  logo  he  fem  duvida  ,  que  a  dita  jú- 
ri ídicçaò  Tatriarchal  foy  unida  àquella  Igreja  por 
S.  Tedro ,  feu  fundador.  Também  naó  pode  ha- 
ver duvida  ,  em  que  efla  jurifdiccaó  roíTe  <P<|. 
triarchal  ;  porque  deffa  fallaó  o  Concilio  Kiccno 
S.  Jeronymo  ,  e  Santo  Innocencio  ,  como  adiante 
veremos ;  e  bem  fe  manifefta  das  fuas  palavras, 
em  que  S.  Jeronymo  lhe  dá  jurifdiccaó  lobre  a 
Metropoli  de  Ce/aréa ,  e  Santo  Innocencio  diz ,  que 
a  Igreja  de  Antiochia  governa  naó   huma  fó 
Provinda,  fenaó  huma  fiiocefi,  que  comprehen- 
de  muitas  TroYtncias ,  o  que  he  próprio,  e  par- 
ticular dos  Tatriarchas. 

155  Finalmente  he  matéria  taó  certa  ,  que 
tanto  a  Igreja  de  Antiochia ,  como  as  outras ,  de 
que  acima  íalley  ,  faó  Tatriarchaes  defde  a  íua 
origem ,  que  perguntando  os  Bulhares  no  fecu- 
lo  nono  ao  Tapa  Nicolao  I.  quaes  eraó  os  ver- 
dadeiros Tamanhas  ,  lhe  reíponde  o  Tapa  def- 
ta  maneira.  (8)  Nico!.  T.  in  RCt«?onf.  .d  Con- 

150      Deíejaes  faber  quantos  fejaó  os  ver-  fa',a  Bn%wor.íeô.pi.ioin.j« 
„dadeiros  PAIRIARCHAS  ?  Verdadeiramente  °KuSSat'  Hirdu,n'co1'  l*fc 
„  fó  devem  fer  reputados   por  legítimos  PA- 
„  TR.IARCHAS  aquelles  ,  que  governaó  as 
„  IGREJAS  APOSTÓLICAS  por  íucceíTaÓ  dos 
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„  Pontífices  :  e  efles  faò  aquelles  ,  que  podem 
„  provar  ,  que  as  fuás  Igrejas  foraõ  inftituí- 
„  das  pelos  Apoftolos  ,  como  Taó  as  Igrejas  de 
„ROM\,  ALEXANDRIA,  e  ANTIOCHIA. 
„  A  de  ROMA  ,  que  os  Príncipes  dos  Apofto- 
„  los  S.  Pedro ,  e  S.  Paulo  inftituíraó  com  a  Tua 

pregarão  ,  e  confagraraó  ,  derramanJo  por 
»  Chriílo  o  feu  próprio  Tangue.  A  de  ALE- 
„  XANDRIA  ,  que  inftituío  o  Euangeliila  S. 
„  Marcos  ,  Difcipulo  de  S.  Pedro  ,  e  Teu  filho 
„  pelo  Bautifmo  j  e  à  culta  do  Teu  próprio  Tan- 
„  giie  a  dedicou  a  Chrirtó  Senhor  Noíío.  A  de 
„  ANTIOCHIA  ,  na  qual  depois  de  feiro  hum 
„  grande  ajuntamento  de  Santos  ,  tomarão  os 
;,  Pieis  a  primeira  vez  o  nome  de  ChriíHos }  e 
„  a  qual  o  Bcmaventurado  S.  Pedro  governou 

alguns  annos  antes ,  que  vieííe  para  Roma.  E 
„  ainda  que  os  Bifpos  de  CONSTANTINO- 
„  PLA  ,  e  JERUSALÉM  Te  chamem  Patriar- 
„  chas ,  naó  tem  tanta  authoridade  como  os  an- 
v  tecedentes  ;  porque  a  Igreja  de  CONSTAN- 
TINOPLA nem  foy  inítiruida  por  ApoRolo 
„  algum  ,  nem  o  Concilio  Niceno  ,  que  he  o 
„  mais  celebre  ,  e  mais  venerando  de  todos  os 
„  Concilios  faz  mençaó  alguma  de  ral  Igreja ;  e 
„  fomente  porque  a  Cidade  de  CONSTANTI- 
„  NOPLA  Te  chamou  NOVA  ROMA  ,  mais 
„  por  favor  dos  Príncipes  ,  do  que  por  razaõ 
„  alguma  ,  que  para  iíTo  houveííe  ,  he  que  o 
„  Teu  Biípo  Te  chamou  Pacriarcha.   E  o  Bifpo 

„de 
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„dc  JERUSALÉM,  ainda  que  fe  chame  Patri- 
„  archa ,  e  por  coftume  antigo,  e  determinação 
„do  Concilio  Niceno  deva  Ter  venerado  ,  rito 
„  he  ,  fem  prejuizo  da  jurifdicqaõ  da  fua  Mttro- 
„  poli  ,  e  no  mcfmo  fanco  ,  e  grande  Concilio 
„  de  nenhum  modo  fe  chama  Bifpo  de  JERU- 
„  SALEM ,  fenaó  de  ELIA ,  &c. 

157  A'  viria  deitas  palavras  fe  vc  a  diffe- 
rença  ,  que  a  Igreja  fazia  dos  verdadeiros  Ta- 
triarchas  ,  daquelles  ,  que  fomente  o  eraó  por 
privilegio  ;  e  cambem  fe  vc  ,  que  os  <Bifpos  de 
ufana ,  Alexandria  ,  e  Antiochia  eraó  Taírianbas 
defde  o  fcu  principio  ,  e  defde  que  S.  Tcdro  os 
inftituío.  Ifto  he  o  que  por  hora  me  baila  para 
prova  da  minha  propoíiçaó  ,  e  paílo  a  refpon- 
der  aos  argumentos  contrários. 


CAPITULO  V. 

Refpondefe  aos  argumentos  daquelles ,  que  affir- 
mao }  que  as  Igrejas  de  Roma,  Alexandria, 
e  Antiochia  ,  nao  for  ao  Patriarcliaes 
de/de  a  fua  origem  ,  e  fundação. 

158     K  Inda  que  he  matéria  taõ  certa  fe- 
X  \  rem  os  Bifpos  de  ^onu ,  Ale- 
xandria, e  Antiochia  verdadeiros  Tatriarcbas  def- 
de a  inftituíçaõ  dos  feus  Si/pados  ,  que  para  o 

duvi- 
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duvidar  feja  neceflario  fechar  os  olhos  ,  para 
naó  ver  os  documentos  mais  folidos  ,  e  mais 
fc^uros  da  antiguidade ,  cjue  claramente  demof- 
traó  eíh  verdade.  Com  tudo  naõ  faltou  cjuem 
de fprezando  huma  grande  quantidade  de  autho- 
ridades  dos  Concílios ,  dos  Tapas  ,  e  dos  Santos  Pa- 
dres ,  puzeííe  em  duvida ,  e  negaíTe  efta  doutri- 
na ,  fundado  fomente  em  conjecturas ,  c  razões 
arbitrarias  ,  ideadas  pela  paixão  de  cada  hum ; 
mas  he  tal  a  força  da  verdade  ,  que  por  mais 
que  eíles  malévolos  a  procurem  offufear  com  as 
fuas  razoes ,  o  naó  poderão  confeguir  em  tem- 
po a]gum ,  e  faó  taes  os  feus  fundamentos ,  ou 
idéas  ,  que  per  fí  mefmo  fe  deftroem  ,  como 
aqui  moftrarey  brevemente. 

159  Deixo  aquelles  ,  que  preoceupados  da 
falfa  doutrina  ,  que  receberão  defde  o  berço, 
fechando  os  olhos  à  verdade,  íê  empenharão  a 
deítruir  toda  a  Jerarcbia  Eccleftaftica  ;  porque  a 
mefma  cegueira ,  que  lhes  embaraça  o  ver  a  luz 
clara  ,  e  manifefta  da  Religião  Catholica  fornam , 
he  caufa  da  fua  preoceupaçaô  ,  e  do  feu  erro. 
Somente  fallarey  daquelles  ,  que  fendo  creados 
no  grémio  da  Igreja  ,  defprezando  a  doutrina, 
que  a  mefma  igreja  lhes  enfinou ,  e  adoptando 
doutrinas  novas ,  e  eftranhas ,  naó  podendo  dif- 
íimular  o  veneno ,  que  confervavaó  no  leu  pei- 
to ,  para  dar  a  conhecer  ao  Mundo  a  fua  Re- 
ligião ,  vomitarão  voluntariamence  a  peçonha , 
que  efeondiaó ,  e  com  a  mayor  ingratidão  appli- 

caraó 
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caraõ  todas  as  fuás  forças  a  deftruir  tudo  quan- 
to na  Igreja  Catholica  he  mais  certo  ,  e  mais 
evidente. 

160  Os  príncipaes  impugnadorcs  (entre  os 
Catholicos,  011  para  melhor  dizer  falíos  Catho- 
licos )  da  inftitinçaó  deftes  Patrlar  chadas  na  lua 
origem  faó  Ltíi^  Elias  Dupln ,  Edmundo  Qsjdcrio, 
e  novamente  Pedro  Giannoni  ,  o  qual  cegamen- 
te abraça ,  como  verdades  infalliveis  ,  todas  as 
opiniões  de  Dupln.  Examinarey  brevemente  os 
fundamentos  de  cada  hum  ,  e  à  vifla  delles  fe 
conhecerá  a  fua  paixão. 

161  Dupln,  que  he  o  principal  fautor  deita 
impugnação  t  nega  abfolutamente ,  que  S.  Pedro 
iníiituífTe  os  ditos  Patriarchados ,  e  juntamente  as 

Mctropolis.  (1)  „  Em  primeiro  lugar  [fio  pala-  Dupln  àe  Aniq.Ecclef.rifci- 
nyras  de  Dupln)  he  mera  fabula,  que  nem  lom-  plm.  diiTert.  1.5.6. 
„  bra  tem  de  verofimil idade  dizer,  que  as  Dig- 
„  nidades  Metrcpolitlca  ,  e  Patríarcbal  foraó  inÊ 

„  tituídas  por  Chrifto  Podem  dizer  ,  qus 

^Chrifto  mandara  aos  Apoftolos  ,  que  depois  da 
„  converfaõ  dos  Gentios  inftituíiTem  os  Àfctropo- 
„  lhanos  ,  e  Tamanhas  ;  mas  também  ifto  fe 
„  finge  livremente  ,  nem  fe  acha  preceito  al« 
gum  deita  matéria ,  nem  na  Sagrada  Efcritu- 
„  ra ,  nem  nas  Obras  dos  Padres  antigos. 

162  Profegue  o  dito  Dupln  a  confirmar  o 
feu  Syftema  ,  e  para  ifto  vay  dando  diverfas 
intelligencias  às  authoi  idades ,  que  Pedro  de  Mar* 
ca  refere  nefta  matéria  ;  e  dando  por  aííentado , 

Tom.  í.  Aa   .  que 
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que  antes  do  Emperador  Conflanthio  naõ  havia 
precedência  alguma  entre  os  Bifpos ,  e  que  ain- 
da a  dos  Apoflolos  para  com  os  outros  'Bifpos  naò 
era  abíoluta  ,  mas  fomente  em  certo  modo, 
Tem  explicar  qual  elle  feja.  Diz  ,  que  os  luga- 
rts  da  Efcritura  ,  de  que  fe  valeo  Marca  ,  pro- 
vaó  fomente  ,  que  os  Apoílolos  ti  haó  jurildic 
çaó  Metrcpolitica  nos  outros  (Bifpos  ,  e  as  pala- 
vras da  Epijlola  de  S.  Paulo  a  Tito:  ,  Eu  te  dei- 
„  xey  em  Crera  para  que  diiponhas  o  mais, 
„  que  for  necelTario  ,  e  conflituas  Prcsbyteros 
„  nas  Cidades  ,  aííím  como  te  encomendey  fal- 
laó  efpecialmente  com  a  peííoa  de  Tiro ,  e  naõ 
como  privilegio  addicto  àquella  Igreja,  que  fi- 
caííe  permanente  para  os  leus  fucceílbres ,  nem 
he  certo ,  que  aquelles  Presbíteros ,  que  Tito  or- 
denou ,  foííem  Bifpos  ,  ainda  que  o  mefmo  S. 
Paulo  adiante  lho  chama. 

i<Sj  Diz  mais  que  de  S.  Pedro  eferéver  aos 
Fieis  do  Ponto  ,  Galada ,  Cappadocia  ,  'Bithynia , 
Afia ,  e  Macedónia ,  naõ  fe  prova  ,  que  eraó  Pro- 
vindas Ecclefiaflicas  ,  diftinótas  pelos  Apofloloss 
rms  fomente  ,  que  eraó  Igrejas  diflinUas  pela 
diílinçaó  das  Cidades  ,  e  Provindas ,  em  que  ef- 
tavaõ  conftiruídas ;  e  as  Mctropolis ,  de  que  fal- 
ia S.  Paulo  y  eraó  Metropolis  das  Províncias  Chis , 
e  naó  das  Ecclefiaflicas  :  e  pelo  que  toca  ao  lu- 
gar do  Jpocalypfe ,  reíponde  ,  que  totalmente 
ignora ,  e  naó  pode  perceber ,  como  delle  fe  in- 
fira a  Dignidade  Metropolitica  :  e  para  todas  ef- 

tas 
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tas  intelligencias  ,  e  doutrinas ,  que  dá  por  af- 
íèntadas ,  naó  craz  mais  prova  ,  ou  documento , 
que  aquella  ,  que  lhe  miniítrou  a  íua  idéa  ,  e 
ifto  íem  dar  ao  menos  razaó  fundamental  do 
feu  dito. 

164  Dos  Metropolitanos  pafía  o  dito  Dupla 
a  faltar  dos  Tatriarcbat  particularmente  ,  e  diz: 
„  Naó  he  mais  provável  a  ínílitulçaõ  dos  'P.ttri- 
„  archados  ,  que  referem  aquelles  Authores ,  que 
^affírmaó,  que  íàó  Tatriarcbacs  as  Igrejas,  que 
„  S.  <Pedro  fundou ;  e  por  efta  razaõ  dizem ,  que 
„  fe  concederão  às  Igrejas  de  Q(ma  ,  Jntkcbia , 
„  e  Alexandria  os  privilégios  Tatriarcbaes  ;  por- 
„  que  fe  efta  folie  a  origem  da  Dignidade  TV 
„  triarchal  ,  feriaó  innumeraveis  as  Igrejas  Ta- 
„  triarchdcs  ,  pois  foraó  muitas  as  que  S.  Pedro 
„  fundou  ,  e  governou  ;  logo  ha  grande  diíTe- 
„  rença  entre  Igrejas  Apoftolicas  ,  e  Tatriarcbaes ; 

e  he  certo  ,  que  muitas  das  Igrejas  ,  que  os 
„  Apoílolos  fundarão ,  e  governarão ,  podem  cha- 
„  marfe  ,  e  antigamente  lhe  chamavaò  ApcftolU 
„  cas ,  porém  naó  lhes  davaó  o  titulo  de  !FW>7- 
„  arcbaes  ,  como  fe  vc  no  livro  de  Terttdliano 
„de  ^r^feriptionihus  ,  onde  diz  :  Vi  fiem  pelas 
»  tywjas  Apojiolkas  ,  onde  ahula  k/e  cxlflem  em 
t,/eus  lugares  as  Cadeiras  dos  Apollolos.  E  entre 
„  eftas  nomea  o  mefmo  Terttdliano  as  Igrejas  de 

Corintbo  ,  Filippos  ,  TbcJJalonica  ,  Efefo  ,  as 
„  quaes  naó  faó  ,  nem  foraó  Tatriarcbacs  em 
„  tempo  algum.  Do  mefmo  modo  a  Igreja  de 

Aait  nJtrtP 
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Jcrttfalem ,  onde  Chriflo  habitou  tanto  tempo, 
„  e  na  qual  eítiveraó  S.  Vcdro ,  e  os  outros  Apof' 
„  tolos  ,  nos  primeiros  feculos  naó  foy  Tatriar- 
„  chal  j  e  fem  embargo  diíTo  naó  duvida  Santo 
„  /i copinho  chamarlhe  igreja  ApoJIolica,  e  com- 
„  paralla  com  a  Romana.  Ainda  mais ,  a  Igreja 
„  de  Alexandria  ,  que  fundou  ,  e  governou  S. 
„  Marcos ,  Dilcipulo  de  S.  Tcdro ,  e  naó  o  mef- 
„  mo  S.  Tedro  ,  teve  o  fegundo  lugar  entre  as 
„  Tatriarchacs  ,  o  qual  lugar  lhe  tirou  depois  o 
„  Tatriarcha  de  Conítantinopla :  logo  a  Dignidade 
„  Tatriarchl  naó  fe  annexou  a  efías  Igrejas ,  em 
„  razaõ  da  Dignidade  dos  feus  fundadores  ,  e 
„  daquelles ,  que  primeiro  a  governarão. 

165  Adernados  eíles  princípios  ,  diz  o  dito 
Dap!n  libro  fapra  citau  PifTer-  7)upin  (2)  com  toda  a  fegurança ,  que  os  Apofto- 
tau  1.5.7.  mpnncip.         /w  na5  inflituíraó  precedência  alguma  entre  as 

Igrejas  y  e  Tòifpos  ,  nem  inflituíraó  as  Dignida- 
des Metropolkka  ,  e  Tatriardal ,  como  acima  ti- 
nha demonftrado;  e  reípondendo  com  a  mefma 
certeza  às  autheridades  contrarias  à  fua  opiniaó, 
aflirma  ,  que  S.  Jeronymo  falia  fem  toda  a  cer- 
teza neceííaria  ,  que  S.  Baftlio  naó  prova  coufa 
alguma  ,  que  Santo  Jnnocencio  queria  ,  que  os  ou- 
tros Tatriarchas  ufurpalTem  a  jurifdicçaó  ,  af- 
íim  como  elle  fazia ;  porque  a  jurifdicçaó,  que 
os  'Btfpos  das  principaes  Cidades  do  Mundo, 
<l\pma  no  Occidtnte ,  Alexandria  no  Egipto,  e  An- 
tiochia  no  fl/íojíc  ,  as  quaes  foraó  as  primeiras, 
que  fe  diílinguiraó  das  outras ,  e  pelo  difeurfo 

do 
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xlo  tempo  adquirirão  jurifdicçaõ  febre  outras 
Igrejas  j  efta  nafeia  parte  da  lua  ufurpaçaó  ,  e 
parte  da  que  lhe  concederão  os  Synodos  ;  e  que 
iilo  fe  via  claramente  no  Canon  VI,  do  Concilio 
Kiceno  I.  o  qual  mandava  obfervar  ,  a  refpeito 
deltas  Igrejas ,  os  coftumes  antigos  ;  do  que  fe 
íegue,  que  os  Padres  daquelle  Concilio  conhe- 
cerão ,  que  os  privilégios  das  ditas  Igrejas  naó 
nafeiaó  da  inftituíçiò  Ápo/ídica  ,  fenaó  de  hum 
fimples  coftume,  introduzido  fem  muito  funda-' 
mento. 

166  Efta  he  toda  a  força  dos  fundamentos 
de  Dupin  ,  a  quem  fegue  feu  contemporâneo 

Edmundo  Pjderio  ,  ($)  e  adiantando  o  difeurfo  Richen  Hino%onciIior.  rTC. 
para  íe  defembaraçar  das  authoridades  dos  Pa-  nenhum ,  iorv.i.cap.i.n.i 1. 
pas ,  que  deltruhiao  o  leu  intento,  afiirma,  que  Jfmjm.,6, 
naó  merecem  fé  em  coufa  -própria  ;  porque  to- 
das as  vezes ,  que  hum  Papa ,  ou  outro  Author 
Romano ,  diz  alguma  coufa  a  favor  da  Igreja  %0' 
mana ,  ou  feja  verdadeira  ,  ou  falia  ,  coftumaõ 
os  outros  Papas  abraçalla  com  toda  a  força  ;  e 
que  eíla  fora  a  razaó ,  porque  S.  Gregorio  íegui- 
ra  nefta  parte  em  boa  fé  a  opinião  de  S.  LeaÕ, 
o  qual  procurara  ampliar  mais  ,  que  todos  ,  a 
fua  jurifdicçaõ. 

167  Taó  fortes  ,  e  convincentes  parecerão 

a  Pedro  Giannoni  eflas  razões  de  Dupin  ,  que  fe  ^ 
atreveo  a  dizer  (4)  com  toda  a  certeza:  „  Pe-  Giannoni  iftor.GviL  &IReg- 
„dro  de  Marca  ,  Arcebifpo  de  Pariz  ,  Chrifliano  ^tâ^u*'"9'*** 
„  Lupo  ,  Doutor  de  Lovanha  ,  llanod  A  Schd-  *' 

„Jbrate, 
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„flr.ite,  Theologo  de  Anveres  ,  Leão  Aaclo,  C 
„  outros ,  com  grande  apparato  fe  esforçaõ  a  de- 
„  fender  ,  que  tanto  a  Dignidade  Metropolitica , 
„  como  a  tpatriarchal ,  trazem  a  fua  origem  dos 
„  Jpojlolos ,  e  por  elles  foraò  inílituidas.  Porém 
„  Lui^  Elias  Dupin ,  infigne  Theologo  de  Pari/, 
„  bem  largamente  reprova  os  feus  erros  ,  e  re- 
„  furando  os  argumentos ,  que  refere  o  Arcebif- 
„po  de  Tari^  ,  com  muy  forres  ,  e  claras  pro- 
tl  vas  moílra ,  que  as  raes  Dignidades  naò  foraó 
„  iníticuidas  nem  por  Chrifto ,  nem  pelos  Apof- 
„  tolos ;  e  que  no  tempo  ,  em  que  fe  concedeo 
„  à  Igreja  a  Paz  de  Coníhntino  ,  he  que  prin- 
cipiaraó  a  inííituirfe  ,  e  abrasando  a  Igreja  a 
„divilaó  das  Provindas  do  Império,  e  as  condi- 
ii  coes  das  Cidades  Metropolis  de  cada  huma , 
„  ie  introduzira  na  Igreja  efte  modo  de  gover- 
„  no ,  e  eira  nova  Jerarchia. 

168  Naò  me  admira  ,  que  Giannoni  prefe- 
riíTe  neíh  parte  a  opinião  de  Dupin  à  dos  ou- 
tros Authores ,  que  refere  5  porque  efta  fua  dou- 
trina concorda  ,  com  o  que  antecedentemente 
tinha  aííentado  ,  feguindo  em  grande  parte  a 
doutrina  de  Calvino ,  e  feus  fequazes  >  pois  diz , 
que  nos  primeiros  tres  íeculos  naò  houvera  na 
Igreja  outr.i  Jerarchia  mais  que  Bi/pos  ,  Tmly- 
tcios  ,  e  Diáconos  ,  com  excluíiva  de  todos  os 
mais  grãos  :  e  entre  os  Bifpos  naó  havia  fupe- 
rioridade  alguma ,  nem  ainda  no  mefmo  Pontí- 
fice i  porque  efte  até  o  tempo  do  Emperndor 

Çonjlan- 
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Conflantino  ,  naõ  foy  mais  que  fímples  Bifpo]  de 
Conflantino  até  o  tempo  de  V alenthúano  111.  fora 
Metropolitano  das  ProYtncias  fubur  bicarias  ,  em 
confequencia  da  divifaó  àoLnperioi  e  dcíle  tem- 
po para  diante  pouco  a  pouco  fora  extendendo 
o  feu  Patriarchado  por  todo  o  Occidcnte  ,  n.\5 
íem  grandes  contradições ;  e  que  com  razaó  ob- 
tivera o  primeiro  lugar  er.tre  os  PatrtArchas , 
por  fer  a  lua  Igreja  fundada  na  Cidade  de  ^o- 
tna  ,  Cabeça  do  bnptrio  >  e  por  elle  ícr  o  íuccek 
for  de  S.  Pedro,  Príncipe  dos  Jpoftolos:  por  cuja 
caufa  fe  unira  também  à  fua  pelíoa  a  qualidade 
de  Cabeça  de  todas  as  Igrejas  do  Mundo  Catholico. 

1 69  Foy  grande  a  paixaó ,  e  odio  contra  a 
Igreja  Q{pmana,  o  que  obrigou  a  Giannoni  a  pre- 
ferir os  defpropoíitos  de  Vupin  à  doutrina  loli- 
da  dos  outros  Authores  ,  que  \allega  ;  e  já  que 
fez  mencaõ  ,  do  que  Vupin  refpondeo  aos  fun- 
damentos de  Pedro  de  Marca  ,  allegando  a  \fa- 
voei  A  Scbeljírate  ;  porque  naô  fe  lembrou  ,  de 
que  cíle  Author  defende  a  Pedro  de  Marca  ,  e 
convence  os  erros  innumeraveis  de  Vupin  i  E 
quaes  faõ  os  documentos  folidos ,  e  fundamen- 
,  taes ,  que  allega  Vupin  a  feu  favor ,  quando  nel- 
le  naõ  fe  vem  mais  do  que  humas  razões  frí- 
volas ,  e  aerias,  fem  mais  fundamento,  que  a 
fua  fantezia  ?  Quem  duvidou  atégora  a  Vupin  , 
que  Chrifto  Senhor  NoíTo  naõ  furidara  as  Mc 
tropolis ,  e  Patriarchados ,  e  que  na  Efcritura  Sa- 
grada naõ  fe  acha  preceito  poíitivo  nefta  mate- 
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ria,  nem  delle  fazem  mençaó  os  Santos  Padres? 
M.is  por  ventura  feguirfeha  daqui  ,  que  Ckrifio 
Senhor  Notto  naó  fallou  neíta  matéria  aos  Jpof- 
tdoi ,  nem  elles  o  praticarão  ?  Nenhum  Fihftfo 
principiante  fe  atreveria  a  tirar  femeihante  cem- 
íequencia  ;  principalmente  moftrando  o  contra- 
rio a  ordem,  e  diípoíiç^ó,  que  os  /Ipcjlcks  le- 
guiraó  neíta  matéria  ,  de  que  em  outro  lugar 
íallarey  mais  largamente.  Quem  duvidou  a  Du- 
pin  ,  que  para  huma  Igreja  íer  Tajriarchal  nió 
bailava  fer  Jposlolica ,  ou  fundada  por  S.  Pedro} 
Bera  claramente  affirmaó  todos  os  Authores , 
que  tratarão  da  matéria ,  que  nem  huma ,  nem 
outra  coufa  fó  baflava  para  fazer  huma  Igreja 
Patriirchal ,  como  acima  referi. 

1 70  Quem  diííe  a  Dupin ,  que  a  precedên- 
cia dos  Jpojlolos  aos  outros  Biípos  acabara  com 
elles  ?  Quacs  faó  os  documentos ,  que  para  iflo 
allega  ?  E  qual  era  aquelle  certo  modo  de  pre- 
cedência ,  que  fazia  diítinguir  os  jípoílolos  dos 
mais  'Bi/pos  ?  Com  muitos ,  e  graves  fundar^cn- 
DanisdcSu:uEcclef.cap.ip.  tos  advertio  o  douto  JoaÕ  Dartis ,  (5)  que  os 

jí/w/hlos  com  mais  raz2Ó  deviaõ  chamaríe  T.u 
trurchas  ,  do  que  'Bi/pos  ;  e  Dupin  nem  ainda 
Metropolitanos  fe  arreve  a  chamarlhes ,  pois  quan- 
do muito  lhe  dá  huma  precedência  honorária  ,  e 
raó  quer  ,  que  elles  pudelTem  diípor  a  ordem 
da  precedência  de  maneira  ,  que  ficaíTe  annexa 
a  alguma  Igreja ;  e  por  ilío  vendo-fe  opprimido 
com  as  palavras  de.  S.  Paulo  a  Tito  ,  reíponde , 

que 
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que  efta  precedência  foy  peffoal  ,  e  naó  anne- 
xada  à  Igreja ;  e  que  naó  confia  ,  que  aquelles 
Vresbyteros  ,  de  que  falia  S.  Paulo  ,  foflem  ver- 
dadeiramente Bifpos.  ' 

171  Donde  lhe  confiou,  que  as  Metropatis, 
de  que  falia  S.  Paulo  ,  eraõ  fomente  Mttropolis 
das  Províncias  Civis  ,  e  naó  das  Ecde fia  Alças* 
Qual  he  o  documento ,  que  allcga  para  provar, 
que  as  tres  Igrejas  de  Roma  t  Alexandria ,  e  Au- 
tiocbia  íomente  por  coílume  ,  tifurpaçaó ,  e  de- 
terminação dos  Concílios ,  arrogarão  a  fi  a  Dig- 
nidade ,  e  jurifdiccaó  Tatriarchal  ?  Quaes  foraó 
eflas  uítirpaçóes ,  quaes  foraó  os  Concílios,  que 
concederão  eftes  privilégios  ,  principalmente  à 
Igreja  (Romana  i  Era  necefiario,  que  Dupin  nos 
declarafie  efta  matéria  ,  pois  naó  baíta  dizelio 
para  o  crerem  fobre  a  lua  palavra. 

172  Finalmente  como  fe  infere  do  Concilio 
ISÍiccno ,  que  a  jurifdicçaõ  das  tres  Igrejas  de  Ro- 
ma,  Alexandria  ,  e  Antiochia  ,  nafeera  do  cofiu- 
me  ,  e  naó  da  inflituíçaÕ  Apostólica  ?  Se  efia  lie 
a  verdadeira  intelligcncia  daquelle  Concilio, 
para  que  defprezaó  Dupin  ,  e  feu  fequaz  Richc* 
rio ,  as  authoridades  dos  Pontífices ,  e  Santos  la- 
dres ,  que  provaó  o  contrario ,  do  que  elles  per- 
tendem?  Naó  he  Dupin  o  mefmo,  que  no  prin- 

I  cipio  da  fua  Bibliotheca  Ecdcjiaflica  nos  propõem 
as  regras  ,  que  devia  feguir  nas  fuas  obras ,  di- 
zendo. Primeira:  Que  he  grande  imprudência 
entender  ,  que  fabemos  melhor  huma  matéria 
Tem.  I.  Bb  Eccle- 
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Ecclefíaflica ,  do  que  a  fouberaó  os  grandes  Crí- 
ticos da  antiguidade,  quando  eíles  eftavaó  mais 
chegados  ao  tempo  dos  Jpofidos ,  do  que  nós , 
e  tinhaó  quantidade  de  livros ,  compoftos  pelos 
Difçiptdos  dos  mefmos  dpofíolos  ,  que  nós  naó 
temos.  Segunda :  Que  todas  as  vezes  ,  que  al- 
gum facto  fe  funda  em  Authores  antigos  ,  e 
graves,  aos  quaes  devem  todos  os  Catholkos  res- 
peitar ,  naó  deve  defprezarfe  a  fua  authoridade 
lem  provas  muy  claras  ,  e  convincentes.  Ter- 
ceira :  Que  naó  /e  devem  enfraquecer  as  aurho- 
ridades  dos  antigos  com  reportas  pouco  folidas, 
nem  btifcar  rodcyos  ,  e  intelligencias  forçadas 
para  defprezar,  as  que  impugnaó  as  opiniões  de 
cada  hum  :  e  outras  mais  que  efcufo  de  refe- 
rir? 

17$  Agora  pergunto,  fe  ertas  faó  as  regras, 
que  devem  Jeguiríe  a  refpeito  dos  antigos  ,  com 

3ue  authoridade  íè  defprezaó  ,  fem  mais  fun- 
a mento  ,  que  huma  leve  reporta  ,  ideada  pela 
paixaó  ,  e  malevolencia  ?  Será  Dupin  mais  fa- 
bio  ,  e  mais  bem  inftruído  nos  fados  da  anti- 
guidade ,  do  que  os  grandes  Críticos  ,  que  flore- 
ceraó  mais  chegados  aos  /Ipcftolos ,  do  que  elle? 
He  prova  clara  ,  e  convincente  huma  razaó  ae- 
ria  de  Vupin  para  dertruir  as  authoridades ,  que 
osCatholicos  devem  refpeitar  ,  e  venerar?  Tem 
Vnpm  authoridade  para  enfraquecer  com  as  fuas 
reportas ,  rodeyos ,  e  intelligencias  frívolas  ,  as 
auchoridades  dos  antigos? 

Se 
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-  174    Sc  attcn^ermos  ao  que  elle  ef.reveo 
nas  fuás  obras ,  acharemos ,  que  para  tudo  quan- 
to quiz  teve  authoridade  baftante  ;  pois  como 
largamente  obfervou  o  douto  Padre  Honorato  de 
Sm*  Maria  ,  (6)  ninguém  contradiiíe  tanto  as  RcflexiomrJííK^Híef* 
mefmas  regras,,  que  propoz,  como  'Dupin  9  fa-  Pufcg*  de  batoque,  i«n.i. 
zendo  regularmente  o  contrario  ,  do  que  pro-  diC*rt,,***ae 
metteo :  e  modernamente  adverte  o  erudito  Bc- 
.  nedictino  da  Congrerracaó  dc  V afies  ,  e  JJ.nllo . 
D.  Itjmigio  de  Chelier ,  (7)  que  Z)/</>/w  naó  oblcr-  HifloVs  Gen<.ra!?  de?  Amem 
vara  nas  fuás  obras  as  regras  da  modeftia,  eco-  Sâcr"s  »  k- EccW»ftiq«K»i 
medimento  >  nem  fora  fiel  nas  traducçóes  das 
author idades ,  de  que  fe  vale  ,  accommodando 
ao  Teu  parecer  a  doutrina  dos  Padres ,  a  alguns 
dos  quaes  desfigurara  de  tal  maneira  na  deferip- 
çaó,  que  fez  das  fuas  pelToas  ,  que  naó  era  fá- 
cil conhecellos  ,  o  que  tudo  nafeera  da  grande 
parcialidade  ,  que  fe  obfervava  nas  fuas  obras, 
defacreditando  ,  os  que  podiaó  deftruir  as  fuas 
opiniões ,  e  louvando  aquelles  ,  que  as  favore- 
ciaó ,  ainda  que  o  naó  mereceííem. 

175  Mas  para  que  fe  veja  de  huma  vez 
qual  ne  a  fé  ,  e  credito ,  que  merece  Monfieur 
Vupin  nas  matérias  Ecclefiafticas ,  hey  de  tranf- 
crever  aqui  a  folemne  retra&açaó  dos  feus  erros, 
que  fez  no  anno  de  169$  perante  o  ÃrccViJpo 
de  Pariz  Francifco  Harley.  A  16  de  Abril  de 
1693  publicou  o  Jrcebifpo  de  Pariz  Francifco 
Harley  huma  Tasloral  contra  a  fiibiiotheca  dos 
Juthores  Ecckfiaílicos  dc  Vupin  ,  e  nclla  decla- 

Eb  ii  ra , 
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ra ,  que  vendo  os  ditos  livros  ,  e  mandando-os 
examinar  por  homens  doutos,  acharão,  que  a 
fua  doutrina  era  prejudicial ,  por  conter  muitas 
propofíçóes  falfas  ,  temerárias ,  cfcandalofas ,  Mpfr 
^cs  de  (jjfender  os  pios  ouvidos  ,  que  fe  encami- 
nha") a  deflruir  a  Tradição  íobre  a  authoridade 
dos  Livros  Canónicos ,  e  muitos  outros  artigos  de 
Fé  ,  injuriofas  aos  Concilios  Ecuménicos ,  à  Santa  Sé 
jfpoilclica  ,  e  aos  Padres  da  Igreja  ,  erróneas  ,  e 
que  induzem  à  hm  fia  ,  e  por  tanto  mandava , 
que  nenhum  dos  feus  fubditos  lefíe  ,  ou  man- 
drie ler  os  ditos  livros  :  e  na  mefma  Paltoral 
declara  ,  que  mandando  chamar  a  fua  prefença 
o  dito  X>upin  ,  elle  conhecera  os  feus  erros  ,  q 
fizera  a  retraóteçaó  feguinte. 

Copia  da  rctraclaçao  de  Monf.  Dufhu 

„  Como  algumas  das  peíTbas ,  que  leraõ 
w  cs  meus  livros  da  NOVA  BIBLIOTHECA 
„DOS  AUTHORES  ECCLESIASTICOS , 
„  obfervaraó ,  que  nelles  fe  achavaó  em  muitos 
„  lugares  varias  diiHculdades  ,  que  naò  podiaò 
„  detenderfe  ,  e  as  reprefentaraõ  a  Mon/egn.  o 
v  strccbifpo  de  Tari^ ,  o  qual ,  como  Juiz  natural 
„  das  matérias  de  Doutrina  ,  tomou  conheci- 
„  mento  defte  negocio ,  e  nomeou  alguns  Dou- 
„  tores ,  para  que  viíTem  exactamente  efta  Obra, 
„  e  lhe  (izeíTem  huma  relação  ,  do  que  nella 
„  adavaõ.  Venào  eu  as  fuas  obférvaçces ,  e  fa- 

„  zendo 
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)y  zendo  fobre  ellas  madura  reflexão ,  reconheci, 
„que  tinha  ufado  de  algumas  expreflóes  duras, 
„efcuras,  e  capazes  de  efcandaliíar  os  Leitores: 
„  e  aífim  mefmo  algumas ,  cjue  podiaó  naó  fer 
„  verdadeiras ,  e  contra  o  meu  intento,  contradi- 
zerem as  verdades,  cjue  eu  fempre  venerarey, 
„e  que  eu  creyo  ,  que  devem  ler  defendidas, 
„  e  veneradas  na  Igreja.   Ella  confideraçaó  me 

obrigou  ( depois  que  Monfegn.  Arcebifpo  pe- 
,,la  fua  bondade  mo  maniíeílou  em  tres  Seflóes 
„  diverfas ,  nas  quaes  eu  fiquey  naó  fó  penctra- 
„  do  da  fua  bondade ,  e  charidade  paternal  j  mas 
„  juntamente  inftruído  pelas  íuas  grandes,  e  vi- 
„  vas  luzes  ,  e  ifto  na  prefença  dos  Doutores  a 
„  quem  elle  tinha  encarregado  o  exame  dos  di- 
„  tos  livros ,  e  com  os  quaes  elle  mefmo  Mon* 
„  fegn.  Arcebifpo  os  examinou )  a  declarar  tu  Jo 
„  quanto  o  dito  Arcebifpo  entendeo,  que  podia 
„  íer  efcuro  nos  meus  livros ,  e  eu  meímo  re- 
„  conheci  ,  que  era  neceííario  modificar  as  ex- 
„  prefíoes  duras  ,  e  fazer  huma  declaração  au- 
„  thentica  a  refpeito  daquellas  ,  que  podem  ter 
„  mao  fentido ,  para  por  efte  modo  manifefhr , 
„  que  as  minhas  opiniões  faó  Ortodoxas ,  e  que 

eu  naó  pequey  mais  que  por  inadvertência , 
„  e  por  naó  attender  aos  termos  ,  nem  às  con- 
„  fequencias ,  que  podiaó  feguirfe  dos  meus  ef- 
n  critos. 

„  Para  reduzir  efta  declaração  à  mefma  or- 
„dem  ,  que  obíervou  Monfegn.  Arcebifpo  nas 
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„  perguntas  ,  que  me  fez  fobre  vários  lugares 
„  dos  meus  livros. 

I  „  Eu  reconheço  em  primeiro  lugar ,  como 
„  reconheci  fempre  ,  por  LIVROS  SAGRA- 
„  DOS  ,  E  CANÓNICOS  ,  em  todas  as  fuas 
„  partes ,  todos  aquelles,  que  fe  contém  noCa- 
„  non  do  Concilio  Tridentino  SeííaólV.  Ecreyo, 
„  que  todos  elles  foraó  eferitos  por  infpiraçaó 
„  do  Efpiríto  Santo }  e  que  a  ninguém  he  licito 
„  duvidar  ,  por  qualquer  modo  que  feja  ,  de 
„que  os  taes  livros  faó  CANÓNICOS,  depois 
„  que  a  Igreja  aífim  o  defínio :  e  ainda  que  al- 
„  guris  naó  foliem  recebidos ,  como  Canónicos , 
„  defde  os  primeiros  tempos ,  por  algumas  Igre- 
„  jas  particulares  ;  com  tudo  he  verdade  ,  que 
„  defde  os  primeiros  íeculos  da  Igreja  ,  os  taes 
„  livros  foraó  reconhecidos  por  livros  da  ES- 
,,CRITURA  SAGRADA  ,  e  como  taes  foraó 
„  allegados  por  muitos  Padres.  Pela  qual  razaõ 
„  eíhs  propofições  indefinidas  do  meu  livro :  A 
„  antiguidade  ChrijKta  feguio  o  Canon  dos  Judcos , 
„  pilo  que  refpcita  aos  livros  do  Tejlamento  Vtlho. 
„(DilTcrt.  prelcminair.  pag.  \  t6)  Os  antigos  nao 
„  reconhecerão  outros  livros  Canónicos  do  Teslamcnto 
„  Velho  ,  mais  do  que  aquelles  ,  que  eJla\aÕ  no  Ca- 
non  dos  Hcbreos.  (Tom.  i.  pag.  186)  Eítas  taes 
„  propolTçóes  naó  devem  entenderfe  geralmente 
„  de  todas  as  Igrejas  ,  e  de  todos  os  Padres  dos 
„  tres  primeiros  íeculos :  e  ainda  que  os  termos, 
„  porque  me  expliquey ,  pareçaó  muy  geraes ,  a 

minha 
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„  minha  intendo  naó  foy  outra  mais  ,  que  dif- 
„  tinguir  por  efte  modo  os  livros  ,  que  fo-aó 
,,  fempre  recebidos,  como  CANÓNICOS,  por 
„  todas  as  Igrejas  ,  e  dos  qmes  naó  era  permk- 
„  tido  duvidar  a  Igreja  alguma ,  e  por  eíb  cau- 
„fa  lhes  chamavaó  PROTOCANONICOS : 
„  dos  outros  livros  ,  que  naó  foraõ  fempre  re- 
„  cebidos ,  como  CANÓNICOS  ,  por  todas  as 
„  Igrejas ,  antes  alguns  duvidavaõ  ,  qi.e  eftes 
„  taes  fofTem  Canónicos ,  e  por  iílb  fe  chamaó 
„  DEUTEROCANONICOS. 

„  Eu  entendia  ,  que  podia  defender  depois 
„  de  Sixto  de  Sena  ,  que  podia  duvidarfe  ,  de 
„  que  fofíem  CANÓNICOS  os  últimos  íeis  ca- 
„  pitulos  do  livro  de  ESTHER  ,  aífirmando 
„  com  o  dito  Sixto ,  que  eraó  hum  acerefeenra- 
„  rrtento ,  que  fe  tinha  feito  ao  livro  de  Eíthcr, 
„  o  qual  naõ  íe  comprehendia  no  Canon  do 
„  Concilio  de  Trento.  Porém  como  me  fizeraõ 
conhecer,  que  elta  opinião  naó  podia  concili- 
„  arfe  com  os  termos  precifos  do  Concilio,  o 
„  qual  admitte  ,  como  Canónicos  ,  todos  os  li- 
„  yros  declarados  no  feu  Catalogo  inteiramente, 
„  e  cada  huma  das  fuas  partes ,  do  mefmo  mo- 
„do,  que  fe  coftumavao  ler  na  Igreja  Catholi- 
„ca:  Li  br  os  íntegros  cumomnibus  fui  s.  par  ti  bus ,  pro» 
„  ta  in  Ecde/ia  Ugi  Catholica  cenfuevertmt  j  eu  mu- 
„  dey  de  parecer ,  e  reconheço  os  ditos  féis  ca- 
„  pitulos  por  CANÓNICOS  ,  do  mefmo  mo- 
„  do  ,  que  a  Igreja  fe  ferve  delles  em  varias 

„  EPIS- 


/ 
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„  EPISTOLAS ,  e  preces  do  Officio  Divino ;  e 
que  Origenes,  Santo  Agoflinho ,  S.  Jeronymo, 
„  e  outros  Padres  allegaó  vários  lugares  dos  tacs 
„  capítulos.  E  declaro ,  que  a  mayor  parte  das 
„  razoes ,  de  que  me  vali  para  provar  o  contra- 
„  rio ,  provaò  íómente  ,  que  eites  capítulos  f?.õ 
„  de  diverfo  Author  ,  do  que  he  o  demais  do 
„  dito  livro  de  ESTHER  ,  exceptuando  algu- 
„  mas  contradições  apparentes  de  Chronologia, 
„  ou  Hiíloria,  que  fe  conciliaó  facilmente. 
II  „  Sobre  o  fegundo  ponto  da  minha  ac- 
cuíaçaó,  que  refpeita  àTRADIÇAM,  da  qual 
„  faô  teftemunhas  os  Padres ,  e  os  íeus  Efcritos  o 
„  meyo  por  onde  fe  nos  communicou  :  confef- 
„  ío ,  que  defprezey  alguns  Padres  íobre  os  Dog- 
„  rnas  da  Fé ,  com  os  quaes  Padres  eu  devia  de- 
fendellos,  corno  faó  a  S.  Juítino,  e  Santo  Ir i- 
„  neo  na  matéria  da  IMMÒRTALIDADE  da 
„  ALMA  ,  e  na  ETERNIDADE  das  PENAS 
„  dos  CONDEMNADOS ;  e  ifto  por  razaÓ  de 
„dous  lugsres  diincultofos  ,  que  devem  cxpli- 
„  c^rfe  por  hum  grande  numero  de  outros ,  on- 
„  de  dics  reconhecem  a  IMMÒRTALIDADE 
„da  ALMA,  e  a  ETERNIDADE  das  PENAS 
„  cios  CONDEMNADOS  ,  como  eu  mefino 
„  obíèrvey  ,  rali. indo  de  S.  Juftino  na  nora  X. 
»pâg.  180,  cirando  os  lufares  deíle  Padre, 
„  em  que  elle  chama  ETEKNAS  às  PENAS 
„dos  CONDEMNADOS,  oppondo  a  palavra 
„  ETERNAS  às  p,^as ,  que  haõ  de  acabar  al- 
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5,  gum  dia  ;  c  como  pode  provarfe  de  muitos 

lugares  de  Santo  Irineo ,  e  particularmente  do 
„  capitulo  27  do  livro     onde  o  Santo  diz,  que 

a  pena  daquelles  ,  que  naó  crem  no  Euange- 
„  lho ,  naó  he  fomente  temporal ,  fen2Ò  eterna: 
„  No»  folnm  temporalis ,  fed  <cterna. 

„  Eu  naó  attribuí  a  meíma  opinião  a  San- 
j,  to  Hilário  ,  e  a  S.  Cyrillo  j  porque  quando 
„  difle,  que  Santo  Hilário  tinha  afíirmado:  Q^ie 
„  os  imptos  ferino  como  ANIQUILADOS  pelo  fo- 

go  do  Inferno,  tom.  2.  pag.  172,  ifto  naó  deve 
ji entenderfe ,  como  diz  o  dito  Padre:  Que  dles 
„fcraÕ  totalmente  ANIQUILADOS  ,  fendo  que 
„  ficarão  reduzidos  a  hum  eftado  muy  próximo  a 
„  ANIQUILAÇAM  :  Non  in  nihilum  dijjoluti , 
„fed  minam,  acleve,  aridumque  protriti.  E  a  ref- 
'„  peito  de  S.  Cyrillo  confeíío ,  que  por  inadver- 
„  tencia ,  traduzindo  huma  authoridade  do  San- 
„to  ,  eferevi  o  nome  de  JESUS  CHRISIO, 
„  em  lugar  do  nome  de  DEOS ,  e  aííim  tradu- 

zi :  Que  a  Alma  he  immortal  j  porque  Jefus  Chrif- 
„  to  a  immortalifou  >  devendo  traduzir  :  Torquc 
„  Deos  a  immortalifou  ;  porém  a  minha  intenção 
„  naó  foy  attribuir  ao  Santo  erro  algum  lobre 
„  a  immortalidade  da  Alma. 

„  A  refpeito  do  PECCADO  ORIGINAL 
„  eu  reconheço  ,  que  efte  he  hum  Dogma  da 
„  Fé ,  que  fempre  foy  crido  na  Igreja  :  e  deita 
3,  verdade  naó  le  achará  ,  que  eu  duvidaíle  em 
„  tempo  algum.  Porém  quando  aflirmey  ,  que 
Tom.  I.  Cc  „  S. 
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„  S.  Cypriano  fora  o  primeiro  ,  que  f aliar  a  neftd 
„ matéria  claramente,  tom.  i.  pag.  534;  e  que  os 
„  Táâres  dos  primeiros  feculos  parecia  ,  que  nao  fe 
„  rej olviao  a  a f firmar  ,  que  os  meninos  nafci ao  em 
„peccadot  e  erao  dignos  de  condemnaçaÕ ;  pag.  689, 
„  naó  foy  o  meu  aniino  negar  ,  que  os  primeiros 
„  Padres  deixarão  de  reconhecer  efta  matéria; 
„  mjs  fomente,  que  elles  naó  fallavaó  nefte  pon- 

to  por  termos  taó  claros ,  como  S.  Cypriano. 
„  Mas  como  o  que  eu  diíTe  pode  entenderfe  de 

modo ,  que  pareça ,  que  quero  deftruir  a  T  a- 

diçaó  deile  Dogma,  e  reconheço,  que  S.  J  (1*- 
„no,  Santo  Irineo,  TerrtiMiano ,  e  Origines  fa!« 
„  laó  claramente  do  PECCADO  ORIGINAL; 

declaro,  que  eu  naó  quero  defender  eiras  pra- 
„  poíTçóes ,  nem  perfiftir  nas  reportas ,  que  dey 
„  aos  lugares  daquelles  Authores ,  para  moítrar, 
„que  eiles  naó  enilnaraó  a  doutrina  do  PEC- 
„  CADO  ORIGINAL  taó  claramente  como  S. 
„Cvprtano.  Reconheço  igualmente,  que  S.  foaõ 
„Chyíoítomo  creo  o  PECCADO  ORIGINAL 
„  do  mefmo  modo  ,  que  depois  delle  o  expli- 
„  cou  Santo  Agoílinho  :  exceptuando  a  PGXNA 
„  SENSUS  a  refpeito  dos  meninos ,  que  morrem 
„  fem  Bautifmo :  e  que  S.  Joaõ  Chryfofromo  naõ 
„  faz  coniiilir  O  PECCADO  ORIGINAL  fó- 
„  mente  na  inclinação  para  o  mal  ,  fenaó  tam- 
„  bem  na  culpa  ,  que  he  o  principio  verdadei- 
„  ro.  E  deite  modo  deve  entenderíê ,  o  que  eu 
„diífc  da  conformidade  da  opiniaó  do  Santo, 

t,  com 
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„  com  a  dos  Theologos,  (tom.$.  part.i.  pag.i  35) 
„  a  qual  doutrina  dos  Thcologos  eu  1120  quiz 
„  oppor  fundamentalmente  à  de  Santo  Agoíli- 
„  nho  ,  mas  fó  em  alguns  modos  de  faliar  :  e 
„  pelo  que  toca  à  PGíNA  SENSUS  dos  meni- 
„nos,  que  morrem  fem  Bautifmo  ,  reconheço, 
„  que  eíles  titius  Padres  concordaó  inteiramente 
„  no  eíTencial  da  doutrina  ,  e  que  ambos  enfi- 
„naraó  ,  que  os  meninos  na  icem  em  peccado, 

e  fe  p-.iíihcaó  pelo  Bautifmo. 

„  Também  reconheço  ,  que  o  nome  de 
„  MÀY  de  DEOS,  que  a  Igreja  dá  à  VIRGEM 

MARIA  he  hum  termo,  que  vem  de  Tradi- 
„  çaó  Apoílolica  ,  e  que  naó  he  fomente  huma 
„  expreííaò  hmocente  ,  íenaó  confagrada  deide  o 
„  principio  da  Igreja  ;  e  que  naó  fó  fe  pode, 
„  mas  que  deve  chamarfe  A  VIRGEM  MÃY 
Jf  DE  DEOS,  porque  ella  o  he  com  eífeito :  e 

aflim  declaro,  que  em  todos  os  lugares,  onde 
„  ufey  da  palavra  innocente  ,  fallando  do  nome 
„  de  MÃY  DE  DEOS  ,  naõ  pertendi  provar, 
„  que  a  Virgem  Maria  naó  tinha  a  qualidade  de 
„  MÃY  DE  DEOS ;  mas  fomente  dar  a  conhe- 
„  cer  até  onde  chegava  o  erro ,  e  obftinaçaó  de 
„  Neftorio ,  que  igualmente  negava ,  que  pudek 
„  fem ,  e  que  deveíTem  fervirfe  daquelle  nome. 

„  Proteíro  ,  que  eu  reconheço  a  doutrina 
„  do  PURGATÓRIO  do  meímo  modo ,  que  a 
v  J&reja  a  rosnda  crer  ,  e  que  ella  foy  definida 
„  nos  Concílios  de  Florença  ,  e  Trento  :  e  que 

Ccii  „eite 
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„eíle  ponto  he  hum  Dogma  bem  eftabelecido , 
„  e  fundado  na  doutrina  dos  Padres  dos  tres  pri- 
„  meiros  feculos  >  e  neftes  termos  naõ  pode  di- 
„  zerfe  univerfalmente  ,  como  eu  affirmey  na. 
„  minha  repoíla  às  Obfervações,  pag.6"i  ,664: 
„  Q.!<e  nos  Vadies  dos  primeiros  tres  fiados  mo  fe 
v  acha  coufa  algwn&  pofitiva  nejía  matéria  >  e  que 
„  cs  ditos  Tadres  titio  enfinaraó  nas  fuás  Obras  A 
„  doutrina  do  PURGATÓRIO  do  me/mo  modo , 

que  fe  affirma  no  tempo  prefente.  As  quaes  pro- 
„  pofiçóes  proferi  fomente  com  animo ,  de  que 
„  fe  entendefíem  a  refpeito  de  algumas  circunf- 
„  tancias  do  PURGATÓRIO ,  que  os  Theolo- 

gos  explicaó  diferentemente  ,  e  naó  prejudi- 
„  caó  à  Fé  da  Igreja  ,  e  fubítancia  da  doutrina. 
„  definida  pelo  Concilio  de  Trento:  epor  efta 
„  razaó  defapprovo  todo  o  outro  fentido  ,  que 

poder  atti  ibuirfe  às  minhas  palavras. 

„  O  que  eu  difle  na  reporta  às  Obferva- 
9)  ções  pag.144  >  a  refpeito  do  novoSyflema  ,  que 
„  Santo  Agoftinho  formou  fobre  a  GRAÇA ,  e 
"  „  PREDESTINAÇAM  ,  naó  deve  entenderfe 
„  mais  que  do  modo,  com  que  a  GRAÇA  obra 
„  per  fi  mefma ,  e  da  PREDESTINAÇAM  gra- 
„  tuita  para  a  GLORIA  ,  e  de  algumas  outras 
„  quefíóes ,  que  fe  dilputaó  entre  os  Thíologos 
„  Catholicos  ,  e  fobre  as  quaes  naó  definio  ain- 
„  da  a  Igreja  coufa  alguma  :  porém  naó  deve 
„ entenderfe  da  NECESSIDADE  da  GRAÇA, 
wque  reconheço  foy  fempre  crida  na  Igreja, 

„(Ibid. 
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„  (Ibid.  pag.  14*5  )  e  no  Epitome  da  doutrina  dos 
„  tres  primeiros  feculos.  He  verdade ,  que  eu  dif- 
„  fe  em  hum  lugar ,  tom.i.  pag.  554 ,  que  S.  Cy~ 
„  priano  fora  o  primeiro ,  que  /Mara  km  claramente 
„da  NECESSIDADE  da  graça  de  Je/us  Chi/to ; 
„  porém  naó  pretendi  provar  ,  que  os  outros 
„  Padres  naó  fallaraó  claramente  ;  porque  eu 
„  mefmo  obfervey  ,  fallando  das  Obras  de  S. 
„  Juftino ,  de  Santo  Irineo  ,  de  S.  Clemente ,  e 
„  muitos  outros  Padres  ,  que  ellcs  enfínaraó  cila 
„  doutrina  :  e  fomente  quiz  dizer  ,  que  S.  Cy- 
„  priano  fallara  nefta  matéria  mais  expreííamen- 
„  te ,  e  mais  vezes ,  do  que  qualquer  outro. 

„  Como  no  lugar  ,  em  que  referi  as  opi- 
„nióes  dos  Semipelagianos  ,  naó  feparey  bem 
„os  feus  erros  de  algumas  verdades  Catholi- 
„  cas ,  que  elles  também  enfínaraó  ,  como  foy 
„  a  MORTE  DE  JESUS  CHRISTO  pela  fal- 
„  vaçaó  de  todos  os  homens  ;  fou  obrigado  a 
advertir,  que  o  meu  animo  naó  foy  confundir 
huma  couía  com  outra.  Também  me  he  ne- 
„  ceííario  advertir  ,  que  referindo  diverfas  pro- 
„  poficóes  de  Santo  Agoftinho  ,  ufey  algumas 
„  vezes  de  palavras ,  que  fendo  tomadas  no  fen- 
„  tido  rigorofo ,  eraó  indicativas  de  erro ;  como 
„  faó  ,  entender  o  LIVRE ,  e  VOLUNTÁRIO 
t)por  butna  mejma  couja  ,  e  oppojla  fá  à  NECES* 
„  SIDADE  ,  que  conílrange  ,  e  força  a  likrdade : 
,to  que  na  verdade  he  muy  diverío,  do  que  eu 
„  creyo,  remettendome  à  definirão  da  Igreja,  e 
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„  às  Ctonítitiuções  dos  Papas  ,  que  a  Igreja  re- 
„  cebe. 

„  ConfeíTb ,  que  eu  me  enganey  ,  quando 
„  diíTe  :  Ou?  nos  primeiros  tres  feculos  naó  fe  âdVa 
„  commummente  o  nome  de  ALTAR  à  Sagrada  Me~ 
„fa,  febre  a  qual  cehbràVAo  a  Eucbariflia. 

„  Eu  creyo  na  matéria  do  Sacramento  da 
„  PENITENCIA,  que  na  Igreja  antiga  fcdiílin- 
„  guiaó  tres  claffes  de  peccados :  os  GRANDES 
„  CRIMES  ENORMES  pelos  quaes  fe  devia  fa- 
„  zer  penitencia  publica ;  os  PECCADOS  VE- 
„  NI  A  ES  ,  e  muy  leves ,  que  fe  podiaó  remittir 
„  fó  com  a  penitencia  interior  ;  e  os  PECCA- 
DOS MORTAES  MENOS  ENORMES, 
„  que  os  primeiros ,  ou  oceuleos ,  que  ie  deviaõ 
„  íobmetter  neceííariamente  às  Chaves  da  Igre- 
„  ja  ,  fem  o  poder  das  quaes  naó  fe  podia  al- 
„  cangar  a  remiííaó  do  PECCADO  MORTAL, 
„  fendo  a  CONF1SSAM  ,  e  ABSOLVIÇAM 
„de  DIREITO  DIVINO,  c  fendo  em  todo  o 
„  rempo  reputada  por  neceíTaria  para  a  remif- 
„  faó  de  todos  os  peccados  mortaes.  E  aífim 
„  reprovo  todas  as  coníequencias  ,  e  illacóes 
„  contrarias  ao  que  fica  dito  ,  que  poderem  in- 
„  ferirfe,  do  que  eu  eferevi  fobre  a  PENITEN- 
„  CIA  PUBLICA  ,  e  fobre  a  PENITENCIA 
„  QUOTIDIANA  ,  tom.  3.  part.  1.  pag.  145  , 
„  p.irt.  2.  pag.47  ,  tom.2.  part.2.p2g.Si  5  ,  ôc  814. 
„  E  quando  cu  difle  ,  tom.  5.  pag.  15  :  Que  a 
„  CONF1SSAM  de  toda  a  ferte  %  peccados  era 

„  hima 
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„  huma  pratica  de  piedade  muy  commua  entre  os 
„  Fieis  do  fcxto  feudo  :  naó  foy  o  meu  intento 
„moílrar,  que  antecedentemente  era  defuiada, 
„  ainda  para  os  PECCADOS  VENIAES,  m?.s 
„  fomente  quiz  dizer  ,  que  as  CONFISSOENS 
„  deftes  peccados  foraó  nefte  tempo  mais  fie- 
„  quentes  ,  do  que  o  tinhaó  fido  antes. 

„  Reconheço ,  *que  he  verdade  tudo  qranto 
„  fe  contém  no  Canon  VII.  da  Seííaó  XXIV.  do 
„  Concilio  Tridentino,  do  mefmo  modo,  que 
„  nclle  fe  contém  ,  e  como  Dogma  de  Fé  ,  a 
„  faber  ,  a  definição  ,  que  impõem  Anathema 
„  àquelles  ,  que  affirmarem  ,  e  crerem  ,  que  a 
7>  Igreja  erra  a  refpeito  da  indiííolubilidade  do 
„  MATRIMONIO  :  e  creyo  como  doutrina 
;,  recebida  em  todo  o  tempo  na  Igreja  ,  e  con- 
forme  à*  doutrina  Euangelica  ,  e  Apofíolica , 
„que  o  MATRIMONIO  naó  pode  dilíolveríe 
em  cafo  de  Adultério  ,  de  modo  ,  que  fejft 
permittido  a  qualquer  dos  Cônjuges  caí  ir  len- 
„  do  vivo  o  outro.  E  ainda  que  alguns  Thcolo- 
„  gos  à  vifta  da  obfervaçaó  de  Palavicino  ,  e 
„  da  reprefentaçaó  do  Embaixador  de  Veneza 
„  ao  Concilio  ,  a  reípeito  dos  Gregos ,  no  tem- 
„  po  em  que  fe  deliberava  fobre  eíte  artigo ,  íe 
„  perfuadaó  ,  que  aquillo  ,  que  fe  determinou 
„  nefte  Canon  :  Que  a  Igreja  fempre  enfinou  ,  e 
„  enjina  ,  conforme  a  doutrina  do  Euangclho  ,  e  do 
„  Jpoftolo  ,  que  o  MATRIMONIO  he  indijfoln- 
„Vel,  ainda  em  ca/o  de  Adultério ,  naó  he  dcfini- 

„  çró 
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„  çaõ  de  Fé ;  eu  me  confídero  obrigado  a  feguir 
„  o  que  diz  o  Concilio.  E  como  pode  haver 
„  quem  fe  períuada  ,  que  eu  dizia  o  contrario 
„  no  com.  i .  pag.  696 ,  e  na  repofta  às  Obfervaçóes 
»  Pa2*7 1 »  e  em  mu'tos  outros  lugares :  declaro, 
„  que  a  minha  intenção  naó  foy  negar ,  que  ef- 
„ta  doutrina  he  Euangelica^e  Apoftolica ,  mas 
„  fomente  dizer ,  que  algumas  peíTbas  particula- 
res  praticarão  o  contrario  :  e  fe  eu  houveíTe 
„  de  tratar  outra  vez  deita  matéria  ,  poria  todo 
„  o  esforço  em  provar  a  opinião  ,  que  parece 
„  dcfprezey  de  algum  modo. 

„  Quando  eu  fiz  dizer  ao  Monge  Jobio , 
„  fallando  das  dirTerenças  das  proceíTóes  do  FI- 
„  LHO  ,  e  do  ESPIRITO  SANTO  ,  tom.  4. 
v  P3fr  '?7j  ÕM*'htm  fe  chama  FILHO  ,  e  outro 
„  ESPIRITO  SANTO,  porque  affim  fe  coftuma, 
„  e  os  homens  exprimem ,  como  podem ,  as  differenças 
„  das  TeJJoas  Divinas ,  ainda  que  nao  as  comprehtrt' 
„  doo  j  c  lonvev  efta  opinião  j  naó  foy  o  meu 
„  animo  por  modo  algum  reprovar  cita  diffe- 
„  rença  do  noífo  modo  de  entender  ,  e  fallar , 
„  como  fenaó  houveíTe  huma  differença  real ,  e 
„  independente  dos  noíTos  penfamentos  ,  e  das 
„  noíías  expreííóes  entre  a  geração  do  VERBO, 
„  e  a  procetTaó  do  ESPIRITO  SANTO  ,  de  tal 
„  maneira  ,  que  a  geraçaõ  do  VERBO  he  ver- 
„  d^deira  geração,  o  que  naó  he  a  nroceífaó  do 
„  ESPIRITO  SANTO:  e  fómenre'quiz  dizer, 
,;  que  o  entendimento  humano  naó  pode  perce* 

„  ber, 
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„  bcr ,  nem  imaginar ,  em  que  confifie  tfla  dif- 
„  ferença. 

„  Confeflb ,  que  naó  tive  razaó  em  louvar 
„  a  Sócrates ,  por  ter  feito  huma  obfervaçaó  ju- 
„  diciofa ,  quando  difle :  Que  a  queftaÕ  [obre  o  dia 
„  da  celebrado  da  PASCHOA  era  de  pouca  confe- 
„  auenáa  \  quando  a  Igreja  fez  delta  matéria 
11  num  ponto  capital  de  Difciplina. 

III  „  No  terceiro  ponto  ,  que  refpeita  aos 
„  CONCÍLIOS  ,  protefto  ,  que  no  meu  cora- 
„  çaó  fempre  confervey  hum  refpeito  fincero  ,  c 
„  verdadeiro,  como  deve  ter  todo  o  Catholico 
„  aos  CONCÍLIOS  ;  e  fempre  coníiderey  as 
„  definições  dos  CONCÍLIOS  GERAliS  ,  em 
„  matérias  Dogmáticas  ,  como  pontos  de  Fé. 
„  Do  mefmo  modo  reconheci  fempre  a  utilida- 
„  de  ,  e  em  algumas  occaíióes  a  neceííidade , 
„  que  ha  de  que  fe  celebrem  ós  CONCÍLIOS : 
„  pois  eftou  perfuadido  ,  que  efte  he  o  meyo 
„  mais  próprio  ,  e  mais  efficaz  ,  e  algumas  ve- 
„  zes  neceítario  para  condemnar  os  erros  ,  efta- 
„  belecer  a  doutrina  Catholica  ,  e  remediar  as 
„  defordens ,  e  abufos ,  que  os  inimigos  da  Igre- 
ja pertendem  introduzir  no  Mundo.  E  nelles 
„  termos  os  CONCÍLIOS  ,  por  fua  natureza , 
„  naó  podem  deixar  de  ter  bom  fim  ,  e  produ- 
„  zir  bons  effeitos.  Mas  algumas  vezes  fuccede, 
„  que  pela  malicia  dos  homens  ,  e  obftinacaõ 
„  dos  Hereges  ,  naó  podem  logo  introduzir  a 
„  paz  ;  porque  as  difputas  continuaó ,  e  os  ini- 

Tom.  I.  Dd  „migos 
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„  migos  da  igreja  oppoem  a  violência ,  e  o  er- 
„  ro  à  juftiça ,  e  à  verdade ,  a  qual  fem  embar- 
„  go  difto  ,  fempre  vem  a  triunfar  pela  proteo 
„  çaó  particular ,  que  Deos  concede  à  fua  Igre- 
„  ja ,  contra  a  qual ,  as  portas  do  Inferno ,  qiu 

vem  a  fer  as  hereíias ,  e  os  erros ,  naõ  preva- 
„  leceráó  em  tempo  algum.  Nefte  íentido  deve 
„  entenderfe ,  o  que  cu  diíTe:  (pag.455)  Que  ra- 
„  rammtt  fe  via ,  que  os  CONCÍLIOS  GERAES 
„  celebrados  fokre  matérias  de  Fé ,  com  as  fuas  de/i- 
„  niçoes ,  introduzirem  a  pa^  na  igreja.  E  ifto  na5 
„  nafce  ,  de  que  os  CONCÍLIOS  deixem  de 
„  procurar  a  paz  ,  íeguindo  fempre  o  partido , 
„  que  deve  feguirfe  ;  mas  porque  a  cegueira  ,  e 

raiva  dos  Hereges  ,  irritados  ,  e  confufos  de 
„  fe  verem  juítamente  condemnados  ,  fazem  o 
„  ultimo  esforço  contra  a  doutrina  Orthodoxa , 
„  eítabelecida  por  modo  infallivel ,  como  eu  ex- 
„  plico  immediatamente  naquelle  lugar  ,  appli- 
„  cando  efta  doutrina  aos  Arianos ,  e  aos  outros 
„Adverfarios  dos  CONCÍLIOS  de  EPHESO, 
„e  CHALCEDONIA.  Porém  fem  embargo 
„  das  contradições  ,  e  oppofiçôes  dos  Hereges , 
„  as  definições  dos  CONCÍLIOS  faó  a  regra 
„  da  Fé ,  e  todos  aquelles ,  que  naõ  as  reconhe- 
„  cem ,  eítaó  fóra  do  grémio  da  Igreja :  todos 
„  os  Catholicos  devem  fometerfe  a  ellas  ,  e  os 
„  que  lhe  naõ  obedecem  faó  Hereges.  Por  eíle 
„  modo  a  Igreja  interiormente  eítá  em  paz ,  e 
„  fó  fe  acha  perturbada  no  exterior  pelas  perfe- 

„  guiçóes , 
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guições,  contradições,  e  violências  dsquelles, 
„  que  eftaó  fora  do  feu  rebanho :  e  defle  modo 
„  quero  ,  que  fe  entendaó  as  minhas  palavras ; 

naõ  fendo  a  minha  tençaó,  em  tempo  algum, 
„  affírmar  ,  ou  dizer  ,  que  depois  da  definição 
„  de  Fé  de  hum  CONCILIO  GERAL  ,  eíhõ 
„  dentro  no  grémio  da  Igreja  aquelles ,  que  naõ 
„  reconhecem  a  tal  definição. 

„  A  diftinçaõ  >  que  eu  fiz  em  muitos  lu- 
„  gares,  tom.  1.  pag.  255,  258,  296,  278,  c 
,,682  :  Dos  ARTIGOS  FUNDAMENTAES, 
„  e  naõ  FUNDAMENTAES  ,  PRINCIPAES , 
„  e  naõ  PRINCIPAES  ,  he  muy  differente  do 
„  fentido  ,  que  os  Hereges  entre  fí  daó  a  eftes 
„  termos  j  porque  eu  entendo  por  artigos  FUN- 
„  DAMENTAES  ,  e  PRINCIPAES  aquelles , 
„  que  todos  faõ  obrigados  a  crer  explicitamen- 
te,  e  íe  contém  no  Symbolo ;  e  naó ,  como 
„ dizem  os  Hereges  ,  que  pertendem  provar, 
„  que  ha  na  Igreja  artigos  definidos ,  que  fe  po- 
„dem  negar.  . 

„  Ainda  que  me  parece  ,  que  naõ  dey  oc- 
„  cafiaõ  a  fe  duvidar  da  pureza  da  minha  Fé  na 
„  matéria  da  UNIAM  HYPOSTATICA  das 
„  duas  naturezas  em  JESUS  CHR1STO  3  com 
„  tudo ,  como  hum  Doutor  Catholico  naó  pode 
„  apartar  de  íi  toda  a  forte  de  foípeitas  de  he- 
reíia ;  proteílo  diante  de  Deos ,  que  eu  creyo 
firmemente  ,  que  em  JESUS  CHRISTO 
ha  duas  NATUREZAS  UNIDAS  em  huma 
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„S(y  PESSOA,  por  huma  uniaó  HYPOSTA- 
TICA  ;  quaes  faó  a  natureza  DIVINA  ,  e  a 
„  natureza  HUMANA :  e  que  JESUS  CHRIS- 
„  TO  he  juntamente  verdadeiro  DEOS ,  e  ver- 
„  dadeiro  HOMEM ;  c  eltou  prompto  para  de- 
„  fender  tila  verdade  Catholica  até  derramar  a 
„  ultima  gota  do  meu  Tangue.  Detefto  o  erro 
„  de  Neflorio ,  a  fua  peííoa ,  e  os  feus  fequazes, 
„  e  venero  com  hum  reípeito  ííncero  ,  e  verda- 
deiro o  SANTO  CONCILIO  de  EPHESO. 
„  E  porque  algumas  peííoas  íe  perfuadiraó ,  que 
„  na  minha  narração ,  contra  o  meu  intento ,  ef- 
„crevi  algumas  couías  ,  que  podiaó  dar  huma 
„  idéa  contraria  ao  que  fica  dito  ,  e  que  eu 
„  omittira  alguns  faclos ,  com  que  a  matéria  fe 
„  prova ;  me  pareceo ,  que  para  tirar  toda  a  oc- 
„  ca fiaò  de  elcandalo  ,  e  má  intelligencia  ,  de- 
„  via  eu  fazer  nefta  occaliaó  huma  breve  decla- 
„  raçaó  dos  di:os  lugares. 

„  Quando  eu  dilTe  ,  tom.  3.  part.  2.  pag. 
„  6S6  ,  que  S.  Cyrillo  advertira  os  Monges  do  Fgyp- 
„  to  ,  que  era  melhor  nao  altercar  femelbantes  quef- 
toes  abjlratiis ,  que  n.10  tem  utilidade  alguma',  ilto 
„  naó  deve  entenderfe  ,  nem  applicarfe  aos  de- 
fen fores  da  doutrina  Catholica  contra  Nefto- 
„  rio  ,  fenaó  a  efte  Herege ,  e  feus  fequazes ,  que 
„  excitr.raõ  eftas  conteítaçóes ,  femeando  as  fuas 
;,  novidades ,  e  publicando  os  feus  erros. 

„  As  palavras ,  de  que  ufey  na  pag.  691 :  $. 
„  Cyrillo  tendo  medo  dos  do  /eu  partido  ,  deraó  oc- 
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~„  cafiaó  a  que  alguns  entendeííem ,  que  eu  con« 
„íiderava  a  S.  Cyrilio  como  CABEÇA  DE 
„  HUM  PARTIDO  femelhanre  ao  de  Nefto- 
„  rio :  e  aííim  fou  obrigado  a  declarar ,  que  iíto 
„  he  expreííamence  contra  o  meu  fentido  j  por- 
„  que  pelo  contrario,  entendo  que  S.  Cyrilio  era 
„  Defenfor  da  doutrina  Cac£olica  ,  e  Neftorio 
„  Cabeza  de  huma  hereíía  :  e  fc  houver  quem 
„fe  perfuada  ,  que  a  palavra  PARTIDO  naõ 
„  pode  entenderfe  em  bom  fentido  ;  eu  me  ar- 
„  rependo  de  ter  ufado  delia  no  dito  lugar  ,  e 
„  na  pag.  700  ,  e  724 ,  declarando  ,  que  nunca 
„  foy  o  meu  animo  comparar  ,  nem  pôr  em 
„  equilíbrio  a  caufa  da  igreja  ,  que  S.  Cyrilio 
„  defendia,  com  a  de  Neftorio,  que  tinha  ca- 
hido  em  hereíía  :  e  me  efquecco  advertir , 
„  ciue  os  opprobrios ,  que  fe  contém  na  carta 
„  do  Emperador  para  S.  Cyrilio  ,  referidos  na 
„  pag.  70 1 ,  naó  íaó  verdadeiros  ,  e  que  o  Ern- 
„  perador  fora  furprendido  pelos  inimigos  do 
„  Santo. 

„  Eu  affirmey  em  dous  lugares  diferentes , 
„  que  o  CONCILIO  fora  legitimamente  cele- 
brado antes,  que  chegaíTem  os  ORIENTAES, 
„  por  ter  paíTado  o  tempo  determinado  para  fe 
«principiar,  e  que  os  mefmos  Orientaes  enten- 
„deraõ,  que  podia  principiar  fe  fem  elles :  ago- 
„  ra  acerefeento ,  ( como  fe  vê  da  Carra  de  S. 
„  Cyrilio  para  o  Emperador  )  que  naó  podia  re- 
„  tardarfe  a  celebrado  do  dito  Concilio ;  por- 
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„  que  havia  alguns  Bifpos  ,  que  naõ  pçdiaõ  af- 
„  íiftir  mais  tempo  em  hum  Paiz  taõ  diíhnte 
das  fuás  reíidencias  ;  e  muitos  eftavaó  em  pe- 
„  rigo  de  morte ,  porque  o  ar  de  EPHESO  era 
„  damnofo  à  fua  faude,  e  por  efta  caufa  morre- 
.  „  raò  alguns  ;  e  todos  inftavaó  pela  celebração 
„  do  CONCILIO  cpm  toda  a  brevidade.  Quan- 
„  do  eu  difle ,  pag.705  :  Que  os  'Bifpos  fe  ajunta- 
n  roo  ainda  antes ,  que  tiveffem  chegado  os  Legados 
'  iy  da  Santa  Sé  ,  e  contra  a  oppofiçao  de  feffenta  e 
„  oito  'Bifpos ;  naó  pertendi  infinuar  por  eríe  mo- 
„  do ,  que  os  Bifpos  fizeraó  mal  em  fe  ajuntar , 
„  nem  que  deveífem  fazer  cafo  algum  da  dita 
„  oppollcaó.  A  refpeito  do  numero  dos  Bifpos , 
„  que  aihltiraõ  ao  Concilio  ,  quando  eu  diííe : 
„  Qjic  as  fobfcricoes  moftraVao  ,  que  elles  forao  cen- 
„  to  e  feffenta  ,  eu  provey  abundantemente  ,  o 
„  que  diz  o  Concilio ,  que  eraó  perto  de  duzen- 
„  tos ,  e  moltrey  a  falíídade ,  do  que  allegaó  os 
„  Orientaes ,  que  dizem ,  que  os  Bifpos  naÓ  eraõ 
„  mais  que  oitenta. 

„  Quando  diííe  pag.  706" ,  que  Candidiano 
„  affirmara  :  Que  clle  lera  a  fua  commiffao  contra 
„  a  fua  vontade ;  era  neceflfario  obfervar ,  que  ef- 
„  te  Orneia! ,  como  eftava  ganhado  por  outra 
„  parte ,  naó  merece  credito  nefte  facto ,  e  que 
„  ifto  fora  huma  palearão  ,  que  elle  depois  in- 
„  ventara. 

„  Referindo  na  pag.  708  tudo  quanto  paf- 
„fou  na  primeira  Sdlaó  do  CONCILIO  de 

„  EPHE- 
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>t  EPHESO  ,  naó  pertendi  accufar  o  CONCI- 
„  LIO  de  PRECIPITAÇAM  nas  fuas  deter  mi- 
„  nações  ,  e  reconheço  ,  que  com  eífeico  naó 
„  houve  PRECIPITAÇAM  ;  porque  a  matéria 
weítava  toda  difpoíta,  e  preparada:  e  como  eu 
„  difle  em  outra  occaíiaó  ,  era  evidente  ,  que 
„  Neítorio  tinha  cahido  em  erro. 

„  Quando  eferevi  na  pag.710  ,  queNrfx  car- 
tas  dos  Orientaes  fe  achaõ  as  fobfcri^oes  de  mais 
n  de  cincoenta  Bifpos  ,  ainda  que  S.  Cjrillo  refere , 
„  que  erao  fó  trinta  e  feis ;  naó  foy  a  minha  ten- 
„  çaó  accufar  a  S.  Cyrillo  de  falíidade ,  mas  po- 
„  dia  fucceder ,  que  os  Orientaes  fizeíTem  depois 
„  aflinar  os  Bifpos ,  que  naó  eftiveraõ  prefentes 
„  no  Concilio. 

„Tudo  quanto  foy  dito  por  Candidiano, 
„e  eu  refiro  na  pag.  710,  e  711  ,  naó  merece 
„  credito  algum  por  fer  referido  por  hum  ho- 
„  mem  íbfpeito  ,  e  corrompido  :  e  da  melma 
forte  naó  fe  deve  dar  credito ,  ao  que  os  Ori* 
„  encaes  eferevem  nas  fuas  Cartas ,  nem  ao  que 
„  diz  Acácio  de  Berea ,  a  refpeito  dos  Officiaes 
„  do  Emperador ,  que  corrompera  Joaó  ,  Medi- 
„  co ,  e  amigo  de  S.  Cyrillo  ,  de  que  eu  falley , 

>»pag-7*$. 

„  Quando  eu  difle  na  pag.  729 ,  que  Obom 

„  fuccejfo  ,  do  que  pajjara  em  Ephefo  ,  estaya ,  por 

vaffimdi$ert  ENTRE  AS  MÃOS  DO  EMPE- 

RADOR  j  e  que  o  bom  êxito  do  Concilio  depen» 

„  dia  das  refolucões,  que  a  CORTE  TOMASSE : 

„  naó 
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„  naó  pertendi  molhar ,  que  a  definirão  do  Con- 
„  cilio  de  Ephefo ,  e  a  condemnaçaó  de  Nefto- 
„  rio ,  dependia  da  vontade  do  Emperador ,  no 
„  que  cocava  à  juftiça  ,  e  à  obrigação  de  obfer- 
„  var ,  o  que  determinaíTe  o  Concilio  ;  mas  fo- 
„  mence  no  que  refpeitava  à  execução,  e  publi- 
„  caçaó  exterior  :  porque  podia  fucceder  ,  fe  o 
„  Emperador  continualTe  no  íeu  engano  ,  que 
„  perfeguiíTe  os  Catholicos  ,  combateíTe  a  ver- 
„  dade ,  e  protegelTe  a  injuítiça  ,  e  o  erro  por 
„  algum  tempo  :  porém  iíto  naó  prejudicava  A  ' 
„  validade  do  Concilio,  e  a  firmeza  da  fua  de- 
„  ciíaó  ,  a  qual  naó  dependia  por  modo  algum 
„  da  determinação  do  Emperador,  nem  das  re- 
„  loluçóes  da  Corte. 

O  que  eu  diííe,  pag.  724  :  Qm  o  Empe 
„  rador  tomara  a  rcfoluçaô  de  approVar  a  DF.POSI- 
„  ÇAM  de  NUS  TÓRIO  ,  e  a  de  S.  CYKILLO, 
„e  MEMNON ,  por  caufa  de  terem  ufãdo  de  más 
„  intelltcencias ;  naó  quiz  approvar  efte  modo  de 
„  proceder  do  Emperador  ,  nem  aceufar  a  S. 
„  CYKILLO  de  má  intelligencia ;  mas  (ómente 
„  quiz  manifeftar  ,  que  o  Emperador  fora  pre- 
„  oceupado  falfamente  por  Acácio  de  Berea,  de 
„  que  S.  Cyrillo  ,  e  Memnon  tinhaó  ufado  de 
„  más  intelligencias  nefta  matéria. 

„  Ainda  que  me  parece  ,  que  dey  repoílas 
„  bafhntemente  folidas  às  OBJECÇOÉNS,  que 
„formey  contra  o  CONCILIO  de  EPHESO  í 
„  com  tudo  ,  como  algumas  peffaas  fe  efeanda- 

„  lifa;aó 
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„  li  faraó  das  objeções ;  eu  reconheço ,  que  Faria 
melhor  em  naõ  referillas  em  hum  livro  Fran- 
„  cez.  Agora  pode  accreícentarfe  às  repoítas , 
„  que  no  CONCILIO  naó  fe  fez  coufa  alguma 
„  com  precipitação.  Qúe  toda  a  matéria  eltava 
„  preparada  ,  e  difputada  antecedentemente.  Que 
„  naÒ  fó  S.  CYRILLO  celebrou  o  CONCILIO 
no  tempo ,  em  que  o  devia  celebrar ,  mas-  que 
„  era  moralmente  impoífivel  retardallo  mais.' 
„  Que  o  zelo,  que  fazia  obrar  a  S.  CYRILLO 
„  era  louvável ,  e  conforme  as  regras  da  feien- 
„  cia.  Que  alguns  Bifpos  tinhaó  vindo  de  par- 
„  tes  muy  diftantes  ,  e  chegarão  muito  primei- 
„  ro ,  que  Joaó  de  Antiochia.  Que  he  conftan- 
„  te  ,  que  Joaó  de  Antiochia  naó  queria  vir  ao 
„  Concilio ,  e  que  lhe  era  bem  fácil  fazer  prin- 
u  cipiar  o  Concilio  ,  para  que  com  iíto  tiveíTe 
„  hum  pretexto  para  lè  íèparar.  Que  Neftorio 
n  fora  manifeftamente  convencido  pelas  fuas 
„  melmas  obras ,  de  que  naó  admittia  UNIAM 
„  REAL  ,  e  HYPOSTATICA  em  JESUS 
„  CHRISTO.  Que  o  parecer  de  Ifidoro  de  Da- 
„  mieta  ,  como  fallava  fobre  noticias  confufas ; 
„  naó  deve  fer  attendido.  Que  o  erro  de  NeC- 
„  tório  era  taó  evidente  ,  e  taó  horrível  ,  que 
„  devia  íer  condemnado  por  taes  termos  ,  que 
„  manifeftaflem  o  horror  ,  que  todos  devem  ter 
„  à  fua  hereíia  ,  como  v.  g.  eftes :  A  NESTO- 
„  RIO  NOVO  JUDAS.  Que  no  CONCILIO 
„  foraó  examinados  com  todo  o  cuidado ,  e  re- 
Tom.  L  Ee        „  feriuos 
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'„  feridos  com  fidelidade  os  extratos  dos  livros 
„  de  Neftorio.  Finalmente  ,  que  no  CONCl- 
„  LIO  fe  fez  tudo  juridicamente ,  c  como  man- 
„  daó  os  Sagrados  Cânones. 

„  A  refpeito  da  opinião  de  Neftorío  ,  he 
Í,  vcrJjde  ,  que  elle  naó  fe  atreveo,  em  tempo 
„  algum,  a  dizer  abertamente,  que  tinha  havido 
„  dons  CHRISTOS  ,  e  duas  PelToas  ;  mas  he 
„  cerro,  que  íe  explicava  por  termos  equivaler» 
„  tes  ,  e  negava  a  UNIAM  HYPOST ATIÇA 
„  das  duas  naturezas  ,  e  naó  admittia  entre  e!« 
„  las  ,  mais  que  huma  UNIAM  MOKAL,  co- 
„  mo  fe  vê  em  huma  grande  quantidade  dc  lu- 
„  gares  dos  Efcritos  de  Neftorio.  O  meímo 
„  Neftorio  íeguia  o  erro  de  Paulo  de  Samofata  , 
,re  Ario  fobre  a  divindade  do  VERBÇ)  ;  os 
„  quaes  Hereíiarchas  n.ió  atlmittiaó  UfrílAM 
„ alguma  da  NATUREZA  DIVINA  coma 
„  HUMANA  ,  como  advertio  primeiro  ,  que 
„  eu  o  Padre  Garnier ;  mas  he  certo ,  que  Nef- 
„  tório  errava  expreíTamente ,  e  em  termos  for- 
„  maes ,  no  que  toca  a  efta  UNIAM  ,  naó  ad- 
„  míceindo  entre  as  duas  naturezas  ,  mais  que 
„  huma  UNIAM  MORAL,  e  apparente,  e  naó 
„  A  UNIAM  REAL,  e  SUBSTANCIAL:  er- 
„  ro  ,  que  facilmente  fe  convence  pelos  feus 
„  mefmos  Efcritos ,  ainda  que  em  alguns  luga- 
„  res  o  procura  disfarçar.  E  aííim  quando  eu 
„  dufe,  tom.z.  parr.a.  pag.  151 :  Qjte  fe  at tender- 
emos aos  Efcritos  de  Keflorio  ,  parece  que  elle  fe* 
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'figuio  ,  que  o  VERBO  e fiava  unido  com  A  NA- 
„TUREZA  HUMANA  por  bum  umao  muy  in- 
„  tima ,  e  muy  efíreita  ;  ifto  naó  deve  enrenderfe 
„  da  fua  verdadeira  opinião ,  nem  de  tudo  quan- 
„to  elle  diííe  ;  mas  fomente  de  alguns  luares, 
„  nos  quaes ,  como  fazem  os  Hereges ,  aííetfhõ 
„  ferviríè  dos  termos  Catholicos  ;  porque  em 
„  outros  muitos  lugares  defcobrio  viiivel  mente 
„o  feu  erro,  como  moflrey  pag.  151  ,  693 ,  e 
a,  775.   E  fe  na  minha  obra  fe  achaó  algumas 
„  expreííões ,  que  poííaó  dar  huma  idéa  contra- 
„ria,  do  que  aqui  digo  ;  declaro,  que  he  con- 
„  tra  a  minha  intenção  ,  e  peço  aos  meus  Lei- 
„  tores  ,  que  as  entendaó  no  mefmo  fentido , 
„  que  agora  manifefto.  E  quando  eu  diíTe ,  psg. 
»  '55  :  Qjie  N-eJlorio.fempre  differa  ,  que  nao  po- 
„  dia  confeffar  ,  que  DEOS  na/cera  >  que  DEOS 
„  padecera ;  que  DEOS  morrera ,  e  que  nijlo  confif- 
„  tia  o  feu  erro ;  naõ  pertendo  provar ,  por  mo- 
„  do  algum ,  que  o  íeu  erro  confifliíTe  fomente 
„em  regeitar  eftas  expreíTóes  ;   pois  reconhe- 
ço,  que  elle  com  ejfeito  naó  admittia  entre 
„as  duas  naturezas  mais,  que  huma  UNIAM 
„  MORAL ,  e  que  aflfirmava  ,  que  em  JESUS 
„  CHRISTO  havia  DUAS  PESSOAS  ;  e  eíU 
„era  a  razaó  ,  porque  Neftorio  naõ  queria  ad- 
n  mittir  as  confequencias  da  unidade  de  huma 
v  (6  PeíToa. 

„  Eftas  palavras  do  principio  da  hiftoria  do 
„  Concilio  de  Chalcedonia  ,  tom.  3.  pag.  889 : 

Ee  ii  Que 
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„  Que  efla  ASSEMBLEA  teria  degmerado  em 
„  TUMULTO  ,  fe  os  Commijfarios  do  Emperador 
„  nao  tivejfem  aplacado  a  de/ordem ,  e  Vo^es ,  como 
„  do  ToVo ,  que  hou\e  nefla  occafiao ,  advertindo  aos 
„  íBif/fOS  ,  que  era  indigno  das  fuás  peffoas  aquellt 
„  modo  de  obrar  ;  naó  parecem  muy  refpedhiofas 
„  para  com  o  Concilio ,  que  eu  venero  ;  e  por 
„  ilío  quizera  naó  ter  ufado  delias  ,  ainda  que 
J}  o  fiz  innocentemente ,  e  fem  má  intenção. 

„  Quando  difíe  ,  tom.4.  pag.489  ,  e  Icpiirv 
'„  tes  :  Que  feria  melhor  nao  ter  excitado  a  qtteflaÕ 
„  dos  TRES  CAPÍTULOS:  eu  entendia  ifto  ló- 
„  mente  do  tempo  antes  do  Concilio,  e  da*pef- 
„  foa  de  Theodoro,  o  qual  inibira va  a  Juftinia- 
„  no  ,  que  fizefíe  continuar  eíte  negocio  :  e  a 
„refpeito  do  CONCILIO,  eu  reconheço,  que 
„  no  eirado ,  em  que  fe  achavaó  os  negócios  na- 
„  quelle  tempo  ,  vendo  os  Padres  o  quanto  fe 
„  tinha  avançado  eíte  ponto ,  era  abfolutamente 
„  neceííario  para  o  bem  da  Igreja ,  que  fe  con- 
„  dernnafíem  os  TRES  CAPÍTULOS,  e  que  to- 
„dos  os  Catholicos  aceitaflem  a  condemnaçaó, 
„  e  fe  fobmeteflem  a  ella.  Também  reconheço, 
„  que  os  Padres  tiveraô  razaõ  em  condemnar  a 
„  THEODORO  depois  de  MORTO  ,  e  que 
„  AN ATH  EM ATIS AR  OS  MORTOS  he  hum 
„  certo  poder  ,  que  pode  praticarfe  ,  como  a 
„  Igreja  praticou  muitas  vezes  depois  ;  e  do 
„  mefmo  modo  deviaò  os  Padres  condemnar  a 
„  Carca  de  Ibas  ,  e  os  Efcricos  de  Theodoreto : 

„e  aflim 
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„  e  aífim  reprovo  tudo  quanto  difle  contra  o 
„  referido  na  pagina  490 ,  e  feguintes. 

„  Na  matéria  das  IMAGENS ,  o  culto  das 
„  quaes  fe  determinou  no  Concilio  Niceno  II. 
„eu  confeíTo,  que  efte  CONCILIO  foy  geral , 
„  e  legitimo  ,  e  que  fe  lhe  deve  huma  perfeita 
obediência  ,  reconhecendo  por  Dogma  de  Fé 
w  tudo  quanto  elle  definio  ,  e  que  todas  as  fius 
„  provas  naó  faó  tiradas  de  monumentos  fofpei- 
M  tos  ,  e  apócrifos ,  ou  de  lugares  da  Efcritura , 
„  c  dos  Padres ,  que  naó  provaó  coufa  alguma : 
„  pois  nelle  fe  achaõ  authoridades  muy  folidas , 
„  e  que  naó  tem  reporta  ,  tiradas  ou  da  Efcri- 
„  tura ,  qu  das  Obras  dos  Padres ,  e  outros  do- 
„  cumentos  da  antiguidade.  Eu  naó  pertendi  fa- 
„  zer  comparação  alguma  entre  eíle  .CONCI- 
„LTO,  eo  falio  CONCILIO  de  CONSTAN- 
„  T1NOPLA  a  refpeito  das  IMAGENS  ,  nem 
„  falley  neftes  dous  Concílios  ,  coroo  de  dous 
„  PARTIDOS  OPPOSTOS :  e  creyo  em  hum, 
„  com  a  mefma  firmeza  ,  com  que  detefto  o 
„  outro  ,  reconhecendo  com  o  primeiro  hum 
„ CULTO  RELATIVO,  VERDADEIRO,  E 
„  SINCERO  ,  que  fe  dá  às  IMAGENS ,  ref- 
„  peitando,  ao  que  cilas  reprefentaõ,  na  forma, 
.  „  que  explica  o  Concilio  de  Trento.  E  quando 
„eu  diffe,  tom.  5.  pag. 491  :  Que  o  CULTO 
„  das  IMAGENS  fora  eftaklccido  por  HOMENS 
„SIMPLICES  ,  E  IGNORANTES  ,  os  qum 
„  Vendo  as  pinturas  dos  Santos ,  feitas  para  hiftruc- 

n  CA 
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,j  cão  daquclles  j  que  nao  fabiao  Ur\  nao  poderão  dei' 
„  xar  dc  mAnifettar  com  fignaes  exteriores  a  yene* 
„  ração  ,  que  tinhaÕ  ,  ao  qut  os  taes  retratos  rcpre- 
,tfintaVaÕ:  e  cftabelecido  ajfim  o  culto  das  IMA- 
„  GENS  ,  Je  fortificou  mais  com  os  milagres  ,  que 
„  lhe  attribturaÕ  ;  naó  quiz  dizer  ,  que  efta  fora 
„  a  única  origem  do  culto  das  IMAGENS ,  nem 
„  a  razaõ  do  progreíío  ,  que  teve  ,  e  que  foy 
cftabelecido  ,  e  approvado  pela  Igreja  com 
„  boas  razões :  e  reconheço  ,  que  naó  lhe  dar 
„  outra  origem ,  e  progreflb  mais  que  o  referi- 
„  do,  feria  diminuir  o  refpeico,  que  íe  lhe  tem, 
„e  naó  conciliarlho,  como  eu  devo  fazer.  . 

„  As  palavras  ,  que  eu  proferi ,  pag.  494 , 
í,  e  495  :  Que  nao  podido  /cr  CONDEMNA- 
„  DOS  COMO  HEREGES,  aquellcs  ,  que  por 
it  algumas  razoes  par  titular  es  ,  nao  qui^ejjem  ad~ 
>tmittir  o  culto  das  IMAGENS,  como  v.g.  porque 
„  cp  a  nao  era  a  pratica  da  fua  Igreja  j  ou  porque 
„  teme fj  em  ,  que  o  culto  exterior  foffe  tomado  por 
„  adoração  ;  ou  porque  entende  ff  em  ,  que  eíle  culto 
„  nao  CilaVa  bem  authori/ado  ,  Vendo  ,  que  para  o 
„  eflabelcccr  ,  fc  tinhaÕ  fervido  de  hum  grande  me 
„  mero  de  DOCUMENTOS  FALSOS ,  e  atitho- 
„  ridades ,  que  nao  proVao  coufi  alguma  }  e  as  p?.- 
„ 'avras ,  que  fe  feguem  no  me!mo  lugar:  Qi.c* 
„nao  podia  ESTRANHARSE  O  PROCEDI- 
„  MENTO  dt/las  peffoas ,  fe  para  introduzir  apá^ 
„  fia  Igreja ,  e  unir  os  dom  partidos  oppofloi  ,  hum 
fdos  quaes  qtteriâ  dejlrtúr  dc  todo  as  IMAGENS, 
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„  e  o  outro  ,  que  as  \mraffem  ;  as  ditas  pcffoas 
„  procuraffem  ,  que  em  toda  a  parte  SE  RECE- 
„  BESSE  O  SEU  USO ,  e  coílume  ,  e  cfcrc^f- 
„  fim  ao  Tapa  com  todo  o  re/peito  j  confeflo ,  que 
„  foraó  expreíTóes ,  que  proferi  imprudentemen- 
te ,  e  delias  naó  quizera  ter  ufado  j  porque 
„  além  de  ferem  indefinidas  ,  e  em  toda  a  ex- 
„cenlãó  do  .feu  fignificado  ,  podem  perfuadir, 
„  que  ainda  hoje  naó  deviaó  condemnarfe  aque!- 
„  las  peííoas  ,  que  por  algumas  razões  particula- 
„  res.  naó  quizeííem  dar  o  culto  devido  às  IMA^ 
„  GENS  ,  naó  fendo  o  meu  animo  mais  ,  que 
„  refèrillas  à  Igreja  de  França  ,  no  tempo  de 
„  Carlos  Magno  ,  ao  qual  as  attribuí  depois. 
„  Eftas  expreíTóes  podem  dar  a  entender ,  que  os 
„  ICONOCLASTAS  feguiaó  hum  partido ,  que 
» a  %reJa  tolerava  ,  e  que  os  Francezes  os  naó 
„  condemnavaó  como  Hereges  :  quando  he  cer- 
»,  to ,  que  eftes  inimigos  da  Fé  Orthodoxa  ,  Foraó 
„  fempre  reputados  como  taes  ,  por  todos  os 
„  Catholicos  ;  e  he  confiante ,  que  os  ICONO- 

CLASTAS  ,  e  Cláudio  de  Turin ,  que  íeguia 
„  ofeu  partido,  Foraó  fempre  reputados  porHe- 

reges ,  também  por  aquelles  nofibs  Francezes , 
„  que  naó  reconheciaó  a  adoração  das  IMA- 

GENS.  Por  efta  caufa  temendo  ,  que  enten- 
„  daó  as  minhas  palavras  do  modo  fobredito  j 
„  Fou  obrigado  a  dizer  nefte  lugar ,  que  eu  naó 

cri  em  tempo  algum  ,  que  aquelles  meímos ; 
„que  naó  reconhecem  ainda  o  CONCILIO  fe- 
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„  gundo  de  NICEA  por  legitimo  ,  confideraÊ 
„  lèm  os  ICONOCLASTAS  dentro  no  grémio 
„  da  Igreja  ,  e  quizeífem  fofrellos  dentro  delia. 
n  E  quando  difle ,  pag.  441  :  Que  o  Etnperador 
.  „  Conftantino  Copronymo  queria  fa^er  receber  a  fua 
„  Jifciplina  em  toda  a  parte  ;  ao  mefmo  tempo , 
„  que  eu  referia  ,  que  o  dito  Emperador  que- 
„  ria  deftruir  as  IMAGENS  :  najfc  era  o  meu 

intento  faltar  no  Dogma  da  herefía  dos  ICO- 
„  NOCLASTAS  ,  nem  affirmey  ,  que  aquella 
„  introducçaó ,  a  refpeito  das  IMAGENS ,  naõ 
„  era  herelia. 

„  Com  as  palavras ,  que  eu  diíTe ,  pag.496 : 
»  Qll?  podtá  fer  acertado  naó  confentir  IMAGENS 
„  da  DIVINDADE  ,  e  da  TRINDADE  ,  naó 
„  pertendi  condemnar  eítas  IMAGENS ;  e  con- 
„  Feflb  ,  que  difle  muy  geralmente  :  Que-  todos 
„  os  dejenfores  das  IMAGENS  as  tiiíhãú  condem- 
„  judo  ,  naó  podendo  verifícarfe  eíla  propoíi- 
„  çaó  mais  que  de  alguns. 

„  Reconheço ,  que  o  CELTBADO  dos  SA- 
„  CERDOTES  ,  e  DIÁCONOS  he  huma  pra- 
„  tica  muy  fanta  ,  e  louvável  ,  commummente 

oblervada  na  Igreja  defde  os  tres  primeiros 
„  feculos ,  e  naó  pertendi  afirmar  o  contrario , 
„  tom.  i.pag.óSp,  e  tom. 2.  part.2.  pag.  1089. 

IV  Sobre  o  quarto  ponto,  que  refpeita  à 
„ PRIMAZIA  DA  SANTA  SE4:  eu  devia  ter 
•„  ajuntado  com  mais  exacçaó ,  o  que  os  Conci- 
„  lios  ,  os  Santos  Padres  ,  e  os  outros  Authores 

„  Eccle* 
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„  Ecclefiafticos  difleraõ  da  PRIMAZIA  DA 
„ SANTA  SE',  e  da  grandeza  da  IGREJA  DE 
„  ROMA  ,  fazendo  por  efte  modo  conhecer 
naos  Leitores,  quando  foíTe  occafiaó,  qual  era 
„  a  extenfaó  defta  PRIMAZIA  ,  a  fua  inítituí- 
jjçaó  divina  ,  e  a  fua  jurifdicçaó  em  coda  a 
„  Igreja  ,  fem  prejudicar  às  verdadeiras  l.bcr- 
})  d<ides  das  Igrejas  ,  e  aos  direitos  dos  Biípos. 
„  Naó  foy  ifto ,  porque  eu  deixaííe  de  crer  em 
„  tempo  algum  efta  PRIMAZIA  de  jtirifdicçaó 
„em  toda  a  Igreja  por  1NSTITUIÇAM  DI- 
VINA, como  affirmey,  tom.  1.  parr.  2.  p3g. 
„  1086,  e  1087  por  eftas  palavras :  0  'Bifpo  da 
» Igreja  de  ROMA  efta^a  de  pojje  da  PR1MA- 
„  ZIA,  que  recebeo  de  ]ESUS  CHRISTO,  como 
,,/ncceJfor,  que  he  de  S.  Tedro,  Príncipe  dos  Apof- 
„  tolos.  Eíta  PRIMAZIA  lhe  daVa  grandes  direi' 
ti  tos  ,  e  grandes  prerogãthas  em  toda  a  Igreja ,  pa- 
„  ra  nella  conferVar  a  Fé ,  e  fa^er  ob feriar  os  Sa- 
„  grados  Cânones.  Porém  devia  eu  infiítir  mais 
„  nefta  matéria ,  e  -fallar  mais  vezes  nella  ,  para 
„  autorifalla  com  mayores  provas  ;  e  naó  dei- 
yf  xar  de  o  fazer  ,  como  pode  parecer  ,  que  eu 
„fíz,  ou  OMITINDO  nefta  matéria  asmelho- 
„res  authoridades  da  antiguidade  ,  ou  DEMI- 
„  NUINDO  nas  minhas  traducçóes  a  força  ,  e 
„efficacia  das  authoridades  ,  que  referi  ;  como 
„fiz,  tranferevendo  hum  lugar  da  Carta  L!IL 
„  de  S.  Cypriano  ao  Papa  Cornélio  ,  na  qual 
„  OMITI  eítas  palavras  :  Kec  cogitarc  eos  ejfe 
Tom.  Ii  Ff         „  %oma- 


- 
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„  Romanos  ,  quorum  Fidcs  Aposlolo  predicante  lau- 
„  âata  tft ,  <sr  ad  quos  perfídia  habere  non  poffit 
„  accejjum  :  e  o  mtfmo  fíz  em  outros  lugares, 
„  qnc  prova vaó  a  meíma  matéria.  Fallando  da 

condemnaçaó  de  Neftorio  pelo"  Concilio  de 
„  rphefo,  traduzi  as  palavras  :  Coacii  per  Sacros 
n Cânones  t  Epiílolvn  Cdefthú  ,  deite  modo: 
„  "Kis  fomos  conílranpidos  conforme  a  Carta  de  Ce- 
„  lepim ,  devendo  traduzir  :  Kós  fomos  conftian- 
Jt  gidos  pelos  Sagrados  Cânones ,  e  pela  Carta  de  Ce- 
„  kjlino.  Do  mefmo  modo  fallando  no  Conci- 
„  lio  de  Chalcedonia,  c  da  remtuíçaò  deTheo- 
„  doreto  ao  feu  Bifpado  pelo  Papa  S.  Leaó ,  ea 
„  me  expliquey  por  hum  modo,  que  naô  decla- 
„  ra  os  termos  do  Concilio  em  toda  a  fua  ex- 

tenfaõ  ,  e  eficácia  j  pois  traduzi  as  palavras : 
„  ^eflitnit  ei  Epifcopattim  ,  deite  modo :  S.  Lcao 
„  o  reconheceo  por  (Bijpo. 

„  Quando  eu  diííe  na  advertência  do  tom; 
„  5.  pag.  5  :  Que  as  MÍSSOENS  tinhao  fervido 
„  de  extender  a  authoridade  do  Tapa  ;  eítas  pala- 
„  vras  devem  entenderfe  da  extenfaó  actual  da 
„  fua  jurifdicçaò  ,  e  naó  do  direito  da  fua  Pri- 
„  mazia. 

Quando  no  tom.  1.  part.  1.  pag.  8 ,  cio, 
•  „e  part.  2.  pag.  274  difle,  que  eraó  COMPÍlí- 
MENTOS  as  expreííóes,  de  que  ufaraõ  San- 
„  to  Agoflinho  ,  e  Theodoreto ,  a  refpeito  da 
„  grandeza  da  Igreja  de  Roma  ,  quando  efere- 
„  viaó  aos  Papas  j  naó  pertendi  provar ,  que  fcf- 

•  «fera 
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«  fcm  MEROS  COMPRIMENTOS  ,  fcm  fe- 
rem  fundados  em  vetdade  j  pois  reconheço , 
que  eíles  elogios  faó  rr.uy  verdadeiros. 

„Naó  pofro  deixar  de  REPROVAR  a  LT- 
„  BERDADE  ,  com  que  me  atrevi  a  fatiar  de 
„  alguns  Santos  Papas  COM  POUCO  RES- 
„  PEITO,  e  entre  outros  do  Papa  S.  CORNE- 
LIO  ,  que  accufey  demafíadamente  de  POU- 
CO  VIGOR  na  defeza  de  S.  Cypriano.  Do 
„  Papa  SANTQ  ESTEVAM  ,  que  argui  de 
„  TEIMOSO  ,  ARDENTE ,  E  FEROZ ,  to- 
„  mo  1.  pag.  460  ,  e  461  ,  e  delle  affírmey :  Que 
„  era -muy  provável  ,  que  tinha  CAHIDO  NO 
„  ERRO,  de  que  era  neceffario  REBAUTJZAR 
os  Hereges  de  qualquer  modo  ,  que  tive  ff  em  fido 
„  batalhados.  Do  Papa  ZÓZIMO  ,  dizendo : 
„  Que  elle  determinava  ENGRANDECER  a  fua 
„AUTHORlDADE  ,  e  por  efra  rayio  entrara 
„  tia  defeca  de  CeUJlio.  De  SANTO  INNO- 
„  CENCIO  moftrando :  Que  elle  fora  muy  AM- 
„  BICIOSO  da  grandeza  ,  e  autboridade  da  Igreja 
„de  <I{pma  ,  e  muyto  APAIXONADO  pelos  ftus 
direitos  ,  e  eferevia  paffageiramente  bem.  De  S. 
„  LEAM,  do  qual ,  no  tom.  part.2.  pag.^88 , 
„  diíTe  :  Que  procurava  em  todas  as  caaJJoens  fa* 
„  ^er  Valer  a  fua  authoridade.  E  aílím  meírno 
„  reprovo  tudo  o  mais ,  que  diííeííe  nefta  mate- 
„  ria  em  outros  lugares. 

V  „  Sobre  o  ponto  quinto ,  que  refpeita  às 
„  HERESIAS  ,  e  HEREGES  ,  pôde  íucceder, 

li  ii  „  c<ue 
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„  que  em  alguns  lugares  contra  a  minha  inten- 
„  çaó  fallafle  neftas  matérias  de  modo ,  que  pa- 
„  reça  ,  que  lhe  naò  tenho  muita  AVERSAM , 
„  nem  procuro  aíFaftar  delias  aos  Leitores ,  mok 
„trando  BASTANTE  AGRADO  àquelles,que 
„  INVENTARAM,  e  DEFENDERAM  as 
„  r.ies  hereíias.  Eu  naó  quizera  ter  affirmado  de 
„  EUSÉBIO  :  Que  nao  felhc  podia  negar  ,  fcm  te- 
„  via  idade ,  a  qualidade  de  SANTO;  e  ifto  depois 
„  de  ter  dito  :  Que  clle  nao  apprervara  em  tampo 
„  algum  o  termo  de  CONSUBSTANCIAL  ,  em 
„  quanto  ftgnifica  a  perfeita  igualdade  entre  o  Tay , 
y>e  o  filho 

„  Eu  naó  fiz  outra  coufa  mais ,  que  trndu- 
„  zir  o  lugar  de  Gennadio  ,  que  falia  dc  Vigí- 
„  lancio  ;  e  dizendo  Gennadio  ,  que  Vigilando 
„  aflirmara  muitas  coufas  FRÍVOLAS ;  eu  (cm 
„adverrir  o  que  fazia,  traduzi  eira  palavra  FRI- 
„  VOLAS  ,  por  B AG ATELLAS ,  ainda  que  po- 
„  deíTe  ter  outro  íignificado  ,  e  maniícftar  o; 
„  ERROS  ,  que  naó  cem  fundamento  algum; 
„  porém  naó  pertendi  delrulpar  a  Vigilancio  dos 
„  erros  ,  que  proferira  contra  a  invocação  dos 
Santos  ,  e  veneração  das  Relíquias  ,  nem  ap- 
M  provar  abfolutamcnte  a  opinião  de  Gennadio. 

VI  „  Sobre  o  ponto  fexto  ,  que  refpeita  às 
„  advertências  ,  que  eu  ao  quarto ,  e  quinto  tomo\ 
„  reconheço  ,  que  >us  primeiras  tres  paginas  fe 
„  achaô  algumas  EXPRESSOENS  MUY  FOR- 
„TES,  E  CAPAZES  DE  ESCANDALIZAR 
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„  AS  PESSOAS  PIEDOSAS  ,  fe  as  entenderem 
„  ao  pé  da  letra  ,  e  em  toda  a  fua  generalida- 
de ,  e  naó  conforme  à  minha  intenção.  Por 
„  efta  razaó  quizera  ,  que  fe  tiraflem  aquellas 
„  paginas.  Porem  os  Proteftantes  naó  teraó  fun- 
damento para  tirarem  confequencia  alguma 
„  em  prejuizo  da  Igreja ,  que  reconheço  hc  im- 
„  mudável  na  íua  Fé ,  e  nos  feus  coftumes ,  ain- 
„  da  que  poíTa  variar  na  Diíciplina.  E  particu- 
larmente reconheço,  que  he  PRATICA  SAN- 
„TA,  e  louvável,  o  celebrar  MISSA  TODOS 
„  OS  DIAS  ,  o  que  eu  nunca  reprovey  ,  como 
„  também  naó  reprovey  as  frequentes  ConfilToes 
„  dos  peccados  veniaes. 

VII  „  No  fetimo  ponto,  a  refpeito  dos  S.m- 
„  tos  Padres  ,  confeíTo  ,  que  falley  em  termos , 
„  que  moftraó ,  que  eu  lhe  tenho  MUY  POU- 
„  CO  RESPEITO  :  como  foy  referindo ,  tom. 
„  1.  pag.223  ,  o  juizo,  que  fez  Focio  das  Obras 
„  de  SANTO  IRINEO ,  onde  eu  devia  adver- 
„  tir  ,  que  o  dito  de  Focio  nefte  lugar  perten- 
„ce  a  outras  Obras  diverfas,  das  que  nós  temos. 
„  Eu  entendo ,  que  fiz  huma  boa  defcripçaó  da 
„  peífoa  de  Novaciano ;  e  que  a  do  Papa  COR- 
„  NELIO  lhe  naó  he  muy  ventajofa.  Naó  pof- 
„  fo  approvar  o  que  difle  de  S.  GREGORIO 
„  NAZIANZENO  :  Qjte  elle  tinha  muita  pieda- 
,,de,  mas  pouca  direcção  ,  e  politica  nos  negócios ; 
„  que  emprendia  facilmente  coufas  grandes  ,  porém 
„  que  logo  fe  arrependia  de  as  bayer  emprendido ; 

„  que 
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„  que  tivera  na  fua  Vida  TRES  BISPADOS ,  mas 
„  que  nao  fc  podia  di^er  ,  que  elle  fora  LEGITI- 

MO  BISPO  de  bum  fô\  que  era  de  génio  pican- 
t,te,  c  faiyrico  ,  e  AMIGO  DE  DIZER  MAL, 
„  fm  excepção  de  pejjoas.  Eu  quizera  naó  haver 
„  dito  de  SANTO  EPIFÂNIO  ,  que  elle  naó 
„  tinha  tf  colha  ,  nem  direcção,  fiem  politica.  Aífim 
„  como  eu  diííe  ,  que  S.  JERONYMO  era  [em 
„  contradição  o  mais  erudito  de  todos  os  Tadrcs  > 
„  naó  polío  approvar  o  que  diííe  pag.449  ,  prin- 

dpiando  por  eítas  palavras:  Que  S.  Jeronymo 
9t  tratava  a  todos  os  /cus  Adverfarios  como  RIDÍ- 
CULOS, &c.  Quando  eu  diííe  de  SEVERO 
„  SULPIClO  ,  que  era  muy  CRÉDULO  de  mi- 
„l.tgrcs  ;  e  de  S.  PAULINO  ,  que  tinha  grande 
„  pnpenfao  a  CRER  milagres ,  e  Venerar  %eliquias\ 
„  naó  pertenJi  contradizer  a  crença  ,  que  ie  de- 

ve  aos  milagres  bem  authori  lados  ,  e  à  vene- 
>,  raçaâ  das  Relíquias  verdadeiras.  Pelo  que  eu 
„  diííe  de  SANTO  AGOSTINHO ,  fe  pode  ver 
„  a  cflimaçaõ  ,  que  faço  defle  Padre  ,  que  re. 
„  conheço  por  hum  dos  mayores  Doutores  da 
„  Igreja  ,  e  dos  mais  rígidos  fequazes  da  Tradi- 
„  çaó ,  a  qual  procurou  aclarar  ,  e  eftabelecer 
„  em  tudo  quanto  efereveo  fobre  os  Dogmas 
„  da  Fé  ;  e  neftes  termos  naó  deve  enteuderje 
„em  rmo  íentido,  o  que  eu  diííe ,  tom.  i.pag. 
„  857:  Què  muitas  Ve^es  fe  APARTARA  baf- 
„tantemcnte  da  OP1NIAM  DOS  PADRES ,  que 
„  lhe  precederão  ,  para  fegnir  noVo  caminho  ,  affin 
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„  na  explicação  da  Efcritura  ,  como  nas  opimoens 
„  Thcologicas  ;  e  por  efte  modo  de  explicar  naõ 
„  comprchendi  os  Dogmas  de  Fé  ,  mas  íomen- 
„  te  algumas  queftóes ,  que  os  Theologos  repu- 
„  taô  por  opináveis.  Na  defcripçaó  ,  que  fiz  da 
„  peííoa  deite  Padre  ,  podem  achar fe  algumas 
„  expreíTóes  muy  afperas  ,  principalmence  nas 
„pag.  716,  719,  775 1  e  837.  Eu  falley  com 
„  pouco  refpeito  do  eítylo  ,  e  modo  dc  fa'lar 
„  de  S.  CYRILLO,  quando  diííe  ,  tom.$.  parr.2. 
„  pag.  100,  e  122 :  Que  era  fácil  fa^er  cm  pouco 
„  tempo  grandes  Volumes  daqutlla  qualidade.  É  no 
„  que  eu  adverti  em  DESABONO  do  meímo 
„  Santo  ,  fundado  na  authoridade  de  Focio ,  de- 
„  via  accrefcentar  ,  o  que  efte  mefmo  Author 
„  diz  a  feu  favor :  Que  tile  apertava  Unto  os  He- 
„  reges  com  Textos  da  Efcritura  ,  e  rachámos  Logi- 
„  cos  ,  que  os  Hereges  naõ  faliaó  para  que  parte  fe 
„  haviaõ  de  Voltar.  Eu  manifeftey  baftantements 
„  a  eftimaçaó  ,  que  faço  de  S.  LF.AM  ;  e  qiun- 
„  do  diíTe  :  Que  tllt  naõ  era  muy  ABUNDANTE 
„  nos  pontos  dc  MORAL  ,  os  quacs  trataVa  cont 
„  dema fiada  SECURA ,  e  por  modo  ,  que  mais  di- 
vertia ,  do  que  edificava ;  por  eftas  palavras  fó« 
„  mente  quiz  advertir,  que  S.  LEAM  naó  tra- 
„  ta  as  matérias  de  MORAL  com  tanta  exten- 
„  faô  ,  e  taó  fundamentalmente  ,  como  os  011- 
n  tros  Padres  ;  e  reconheço  nos  feus  Sermões 
„  doutrina  muy  folida  ,  e  hum  modo  de  expli- 
„car  os  fcus  peníamentos  igualmente  agrada- 
rei, 
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„  vel  ,  e  perfuafívo.  No  elogio  ,  que  fiz  de  S. 
„  CHRYSOLOGO ,  devia  contentarme  com  o 
„  que  diíTe  pag.  410 ,  fem  accrefcentar  :  Qjie  o 
„  Santo  naó  tinha  coufa  alguma  de  grande ,  e  eleVd- 
„  do  para  MERECER  o  nome  de  CHRYSOLO- 
„  GO.  Quando  diíTe  fallando  do  livro  da  Jerar- 
„  chia  Celeste ,  e  do  da  Tbeologia  Myflica  ,  que  dei- 

les  nao  fe  podia  tirar  coufa  alguma  jolidd  ,  útil , 
„  ou  agradável  ;  naó  falley  deite  modo  mais , 
„  que  pelo  que  refpeita  às  inftruccões  populares, 
„  e  reconheço ,  que  ncfles  livros  ha  couías  mui- 
„  to  boas ,  e  muy  úteis  para  a  Theologia.  Fi- 
„  nalmente  fe  na  minha  BIBLIOTHECA  fe 
„  acharem  alguns  outros  lugares,  que  poflaó  fer 
„  contrários  ao  refpeito  devido  aos  Santos  Pa- 
„  dres ,  ou  alguns  termos ,  que  poflaó  entcnder- 
„  fe  em  feu  dcfabono ,  declaro  ,  que  he  contra 
„  a  minha  intenção. 

VIII  Sobre  o  ponto  oitavo  ,  que  refpeita 
„aos  PENITENClAES,  aos  CASUISTAS ,  e 
„THEOLOGOS  ESCOLÁSTICOS,  e  ao  que 
„  eu  difle  dos  dous  primeiros  na  Advertência  do 
„  5.  tom.  pag.  4 ,  naó  foy  a  minha  tençaó  fal- 
„  lar  de  todos  os  PENITENC1AES  ,  nem  de 
„  todos  os  CASUISTAS  ;  pois  reconheço ,  que 
„  ha  alguns  muito  bons  ,  c  muito  úteis.  Do 
„  mefmo  modo ,  quando  diíTe  na  reporta  às  Ad- 
„  vertencias  :    Que  os  THEOLOGOS  ESCO- 

LASTICOS  querido  ,  que  nao  efquecejje  coufa 
„  alguma  de  tudo  quanto  podcffe  di^er  nlaçao  às 
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,y/uas  qtteflÕes  Metafijlcas  ,  quando  os  BONS 
„  THEOLOGOS ,  &c.  naó  pertendi  oppor  os 
„  BONS  THEOLOGOS  ,  aos  BONS  ESCO- 
„  LASTICOS ;  mas  fómente  àquelles  Efcolafti- 
„  cos ,  que  fe  applicaõ  demafíadamente  as  quef- 

.  „  tóes  fubtis,  c  difficuldades  da  Lógica,  dcixan* 
„  do  o  eftudo  da  Efcritura  ,  e  da  Tradição  ,  c 
„confe(To,  que  ha  bons  Theologos  Efcolaílicos, 
„  e  que  tfla  fciencia  he  util.  Quando  eu  difle  > 
„que  SANTO  THOMAS  allegava  os  Padres 
„  com  NEGLIGENCIA  ,  e  [em  e/colha  ;  perten- 

•„  di  fomente  affirmar  ,  que  efte  Santo  ,  e  mui- 
„  tos  Eícritores  do  feu  tempo  ,  naó  allegavaõ 
„  os  Authores  com  huma  Critica  exa&a ;  porem 
„  ifto  he  mais  effeito  do  feculo ,  em  que  o  San- 
„  to  viveo ,  que  defeito  peííbal. 

IX  „  Sobre  o  nono  ponto  ,  que  refpeita 
„  AOS  EXTRACTOS  ,  QUE  FIZ  DOS  AU- 
„THORES  ,  he  verdade,  que  eu  naó  me  ad- 
„  ftringi  a  diftinguir  o  que  elles  tem  bom  ,  do 
„  que  neiles  fe  acha  mao ,  nem  a  refponder  aos 
„  lugares  difficultofos ,  para  que  os  Leitores  co- 
;,  nhecefíem  o  de  que  deviaó  acautelarfe. 

X  „  Sobre  o  ponto  decimo,  a  refpeito  das 
„  queftócs  da  Critica  ,  confeíTo  ,  que  deve  con- 
„  ííderarfe  O  SYMBOLO  DOS  APÓSTOLOS 
})como  huma  formula  de  Fé  ,  formada  por  elles 
„  quanto  à  íubftancia ,  ainda  que  alguns  termos 
„  naó  foliem  os  mefmos  em  todas  as  Igrejas.  E 
„  a  refpeito  da  inílituíçaó  da  QUARESMA  íe 
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„  deve  dizer  com  S.  Leaó ,  S.  Jeronymo ,  e  os  ou- 
„  tros  Padres  ,  que  ella  he  de  INSTITUIÇAM 
„  APOSTÓLICA  ,  e  que  as  authoridades  ,  que 
„  eu  referi ,  naó  provaó  o  contrario. 

XI  „  Sobre  o  ponto  undécimo  ,  a  refpcito 
„dos  MILAGRES,  e  REVELAÇOENS,  AP- 
„PArUÇOENS,  e  COSTUMES  PIEDOSOS  i 
„  quando  eu  di(Te,  que  era  digno  de  admiraç  ó, 
„  mie  EUSÉBIO  nao  fdítffe  na  IN  VENÇAM  . 
„  da  CRUZ  ,  naó  pertendi  pir  ella  palavras 
„  pòr  em  duvida  eíle  fa&o  ,  de  que  tcft.fwaõ 
„  tantos  Aucnores  contemporâneos  ,  nem  duvi- 
„  dar  dos  milagres,  que  elles  referem,  dos  quaes 
„  devia  eu  fatiar  com  mais  certeza ,  do  que  fal- 
„  !ey,  tom.  2.  part.  I.  pag.  42.  E  aflím  mefmo 
„  devia  fallar  mais  aííerciva mente  da  REVELA- 
RAM,  que  teve  S.  CYPRIANO  para  fe  re- 
„  tir.ir,  tom.  1.  pag.  454,  e  do  milagre  da  ref-* 
„  tituíçaó  da  faude  a  Leaó  III.  o  qual  refere 
„  Anaítaíio  Bibliothecario,  rom.  5.  pag.  402. 

„  Quando  falley  das  VELAS  ,  que  fe  cof- 
„turmõ  accender  à  honra  dos  MARTYRES,  e 
„  referi  a  authoridade  de  S.  Jeronymo  ,  tom. 
„  part.  1.  pag. 3 80 ,  advertindo,  que  mo  tempo  def- 
„  te  ÍWre  n.w  era  cojlume  âccenicrem-fe  no  DIA 
„  CLARO ;  naó  pertendi  contradizer  o  coílume  I 
„  prefente  da  igreja ,  nem  tirarlhe  a  authorida- 
„  de ,  em  que  fe  funda ,  da  antiguidade :  e  era 
„  neceííario  accreíccntar ,  que  S.  jeronymo  naó 
„  condemna  aquelies ,  que  accendiaó  VELAS  no 

„  DIA 
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„  DÍA  CLARO  por  devoção  ,  c  que  o  Santo 
„  adverte ,  que  aflím  fe  fazia  em  todas  as  Igre- 
ja jas  do  Oriente  ao  Euangelho. 

Xll  „  Finalmente  lobre  o  ultimo  ponto > 
„  que  reípeita  a  alguns  lugares ,  nos  quaes  naó 
„  entendi  fempre  bem  o  fentido  dos  Authoresj 
„  na5  tenho  difficuldade  alguma  em  confeííar , 
„  que  iíto  podia  íuccederme  muitas  vezes  ;  pois 
„  hc  coufa  muy  dirTíciiltofa ,  que  hum  homem 
3>  naõ  le  engane  em  huma  Obra  grande,  e  que 
„  tenha  fempre  huma  applic.ició  igual  qnanJo 
„  lê  tantos ,  e  taó  grandes  vommes.  Mas  como 
„  eu  o  naõ  fiz  mais ,  que  por  inadvertência ,  me 
„  conftllarey  fempre  obrigado  a  todos  aquelles, 
;,  qne  me  advertirem ,  e  eftarey  fempre  promp- 
„  to  para  emendar  o  defeito ,  que  houver.  Par- 
„  ticularmente  reconheço  ,  que  no  tom.$.  part.2. 
„  pag.  181  ,  entendi  mal  o  feptido  de  FILOS- 
„TORGIO  fobre  o  fegundo  livro  dos  MA- 
})  CHABEOS ,  e  que  elle  naõ  diz,  que  tem  me* 
„  nos  ar.tkoridade  ,  que  o  primeiro  ,  fenaó  que  ht 
„  de  outro  Juthor.  Que  H1PATIO  naó  diz  na 
„  conferencia  com  os  Severianos :  Çfue  naó  he  ne- 
vccJfario  regular f?  feio  que  cada  hum  dos  Apoflohs 
„  ejcreVeo ,  e  praticou  a  refpeito  da  obferVancia  das 
„  cerimonias  legaes ;  mas  fomente  pelo  que  cada  hum 
„  praticou.  Que  o  lugar  de  CASSIANO,  referi- 
„  do  no  tom.  3.  part.2.  pag.38  ,  naó  deve  enten- 
„  derfe  da  Ley ,  e  da  obrigação  de  guardar  a  flua» 
„  refina ,  mas  da  razaó  da  fua  inftituiçaó.  Que 

Gg  ii  „  S. 
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„  S.  JERON YMO  naó  diz  na  Carta  1 29  :  Qjj 
„  algumas  Igrejas  Gregas ,  t  Latinas  nao  recebem  a 

Epíjhla  aos  Hebreos  ,  e  o  Apocalypfe  ;  mas  que 
„  algumas  Igrejas  Latinas  naó  recebem  a  EpiÊ 
'„  to'a  aos  Hcbreos ,  aííim  como  algumas  Igrejas 
„  Gregas  naó  recebem  o  Apocalyple  >  e  que  a 
„  Carta  de  S.  JlIRONYMO,  fem  embargo  dif- 

to  ,  fe  authorifa  com  o  teftemunho  dos  anti- 
„  gos ,  e  que  deíle  modo  deve  entenderfe  o  ex- 
^trácio  da  Carta  referida  tom.  5.  part.  1.  pag. 

„  Eítes  faó  os  principaes  pontos ,  que  me 
„  foraó  advertidos ,  e  aííinalados  :  e  fe  nas  mi- 
„  nhãs  obras  fe  achar  alguma  outra  coufa  ,  que 
pofla  fazer  duvida  ,  fempre  eftarey  prompco 
„  a  declaralla ,  e  a  mudalla ,  emendalla ,  e  revo- 
„galla,  fe  neceílario  for,  naó  tendo  outro  Em 
„  nas  Obras  ,  que  efcrevo,  mais  que  averiguar 
„  a  verdade ,  e  edificar  a  Igreja.  Reconheço  de- 
„  pois  de  Santo  Agoftinho ,  que  Deos  faz  huma 
„  efpecial  graça  aos  Authores  ,  quando  lhe  dá 
„  meyos  para  fazerem  as  fuas  Obras  mais  fa- 
„  bias  ,  e  mais  exactas  na  opinião  daquelíes , 
„  que  as  lem ,  c  as  examinaó ,  e  de  boa  vonta- 
„  de  applico  a  mim  mefmo  as  palavras  de  San- 
„  to  Agoftinho :  Ego  autcm  cum  per  eos ,  qui  meos 
it  labores  legnnt ,  noíl  foliim  doclior  ,  Verum  etiam 
„ emcndatlor  fio,  prophiivn  mihi  T>eum  agnofeo  , 
„  hoe  per  Ecckfue  Dolores  m.ixhnè  expcí:io  ,  fi  hl 
„  ipforum  manus  Venit  ,  dignanturam  nojfe  quo.i 
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>}faibo,  E  ainda  confidero  pelo  mayor  favor  do 
„  Deos ,  que  me  podia  fucceder ,  o  ter  por  Juiz 
„  o  Prelado  mais  vigilante  do  Reyno,  à  deter- 
„  minaç/tó  do  qual  farey  íempre  a  mayor  glo- 
„  ria  em  me  lobmeter  ,  como  fou  obrigado , 
„  fem  reítricçió,  nem  referva.  Aífína.  Luiz  Elias 
-  „  Du  Pin ,  e  por  baixo  Monfegn.  Wiibault. 

176    Efta  he  fielmente  traduzida  a  Retracta- 
çaõ  ,  que  fez  Dnpin  das  propofíçóes  ,  de  que  o 
arguiraó  ,  e  fe  acha  inferta  no  livro  intitulado: 
(Rjaieil  Hiftorique  des  fiulles  ,  et  CmftitKtietu , 
(Bnfs ,  Decrcts ,  e  atitres  aFles  concenunt  Us  eneitrs 
de  ces  deux  demlers  JJecles  ,  tant  dam  les  maticrcs 
de  Foy ,  que  dam  celles  dcs  moturs ,  depois  le  fahit 
Concite  de  Trente  j ufane  à  mtre  tonps.  Cimjuicme 
edition,  A  Mom  che^  Ga/par  d  Migcct  171  o  in  8. 
e  antecedentemente  fe  havia  impreflo  avulla  no 
fim  da  Taftoral  de  Monfegn.  Harley  ,  de  que 
acima  fiz  mençaó  ,  e  foy  imprelTa  em  Panz 
por  Francifco  Mugnet  no  mefmo  anno  de  169$ , 
em  que  foy  publicada  ,  e  delle  facto  fazem 
mençaÓ  ,   e  tranfcrevem  alguma  parte  da  dita  Vj,a  ^  Pip!B 
Ketractaçao  Antonio  Vatra  ,  (8)  e  o  impugnador  poicftar.  Hirtoric.  Diiic».  ctp, 
òzHiíloria  Civil  do^yno  de  Nápoles  de  Gianno- 
ne  ,  que  corre  com  o  nome  de  Etifbio  Filopa-  Reflcífioni  Morali  tt  Tneob- 
m  (9)  e  delia  mefma  Retraíbçtó  fe  lembra  o  fá>ÍSM»X£t 
Author  das  Memorias  para  a  Hi floria  dos  homens  kucn  1  p.  p»g.  i<i  y. 
lllujhes  na  (Republica  das  letras ,  (10)  fallando  na  Mímoires  {£?  ffrv;r  a  P 
Vida,  e  Obras  de  Dupin .  ainda  que  naó  decla-  HiBoirí  dcs  [«wieneslIJuOna 

_       r  í     '         ,      ^  <tn     •    dons  U  Republique  des  IctlrcJ» 

ra  o  anno  ,  e  occaiiao  ,  que  houve  para  Vupin  l0m,i.pag.a8.  *  1* 

fazer 
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'  fazer  a  dita  Retracta  çaõ,  mais  do  que  em  geral, 
e  delia  naõ  tranfereve  coula  alguma ;  mas  refe- 
re ,  que  a  fua  'Bibliotheca  naõ  ió  foy  prohibida 
pelo  Arcebifpo  de  Tjri^9  fenaò  também  por  hu- 
ma  fuitcnca  do  Parlamento  da  mefma  Cidade. 

177  Aqui  he  digno  de  reparo,  que  o  dito 
Antonio  Vaira  louva  a  Dupin ,  pela  Retractaçaô  , 
que  fez  dos  feus  erros  ,  e  faz  grandes  elogios 
à  docilidade  ,  com  que  emendou  aquillo  ,  em 
que  tinha  errado  ,  o  que  nunca  quizera  fazer 
João  Launoy ,  e  por  iíío  era  Dupin  benemérito 
rilho  da  Igreja  ,  &c.  e  o  impugnador  de  Giannonc 
diz  ,  que  Dupin  fora  muitas  vezes  obrigado  a 
retra<5hrfe  dc  infinitos  erros,  e  que  nunca  aca- 
bara de  purifícarfe  da  foípeita  do  Janfenifmo  ,  e 
que  depois  da  fua  morte  fe  defcobrira  ,  que 
o  feu  projecto  era  unirv  em  hum  corpo  a  Igreja 
Gallicana  com  a  Anglicana  :  o  certo  he  ,  que  a 
religião  de  Dupin  iempre  ficou  duvidofa  ,  e  tal- 
vez ,  que  efta  foííe  a  razaõ ,  porque  o  Abba  de* 
,  „  Lenflet  de  Frcínoy  ,  fallando  do  dito  Dupin, 

L«ncletM«hoi«  powefudiet  diz  ,  (11)  que  ainda  ,  que  elle  tora  labonolo , 

™£Z£líi^l  tiverl„a  t^T  de/obrev!íer. à  [f 

(>z.  in  lin.  17S    Também  he  neceíiano  advertir,  que 

a  dita  Retractaçaó  de  Dupin ,  fuppoíto  íèja  diri- 
gida à  Obra  da  Bibliotheca  dos  Autbores  BccleJiaJtU 
cos  ,  igualmente  aííenta  fobre  as  Di j]  cr  tacões  da, 
antiga  Difciplina  da  Igreja  ,  que  já  eftavaó  im- 
»  pfeíías  quando  fez  a  dita  Retraiíhçaó  ,  pois  eíla 

foy  feita  em  16  de  Abril  de  1603  ,  c  a  Obra 

acima 
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acima  referida ,  foy  a  primeira  vez  impreíTa  em 
Tari^  em  1686,  e  depois  em  Colónia,  tÀmjlcr- 
àao  em  1691  ,  e  nella  fe  achaõ  os  mefmos  in- 
convenientes ,  que  na  ftibliothecà  ;  e  aílím  de- 
ve também  emenderfe  delia  particularmente. 
Naó  me  he  neceííario  examinar  fe  a  dita  Re- 
tra<5l  çaô  he ,  ou  naó  he  fíncera ,  e  fe  concor Ja 
com  osfaótos,  que  refere,  dizer Dupin  no  p  in- 
cipio  datai  Retractarão,  que  naó  peccara  mais, 
que  por  inadvertência  ;  porque  quem  ler  a  Re- 
tractarão fará  o  juizo ,  que  lhe  parecer  nefta  ma- 
téria ;  e  para  o  meu  intento  baila  ,  que  Vujin 
confeííaííe ,  que  errara ,  e  defcobriífe  a  malícia , 
com  que  efereveo. 

179  Suppofto  eit.es  princípios  defejara  ,  que 
Giannone  nos  diífeffe  como  pode  fer  demonftra- 
çaõ  ,  e  teftemunho  irrefragavel  a  opini.:ó  de 
hum  homem ,  que  fez  huma  tal  %etraclaeao  das 
fuas  doutrinas  ,  como  acima  vimos  ,  e  no  me£ 
mo  lugar ,  em  que  Giannone  o  allega ,  achao 
os  melmos  abfurdos  ,  que  revoga  na  ?al  Retra- 
tação ,  e  nella  fe  vê  o  defprezo ,  com  que  falia 
nos  Tapas  mais  Santos  5  nos  mai«  doutos  dos 
Santos  Padres  ,  querendo  com  refoftas  vâas  ,  e 
aerias,  tiradas  da  fua  idéa,  defruir  a  Fé,  e  au- 
thoridade ,  a  lugares  terminantes  das  Cartas  dos 
Tapas  ,  das  Obras  dos  Santos  Padres  ',  e  ainda 
aos  Cânones  dos  Concílios  :  e  eíta  he  a  fonte  pura 
de  doutrina,  donde  Giannone  bebeo  as  fuas  opi- 
niões ,  e  fe  deixou  perluadir  tanto ,  de  que  eraó 

as 
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as  mais  verdadeiras  ,  que  entendeo  podiaõ  con- 
tradizer as  doutrinas  folidas ,  e  bem  fundadas  de 
Tcdro  de  Marca  ,  Cbriftiano  Lupo  ,  Leão  Alado  , 
Manoel  A  ScM/frate  ,  ( o  qual  refuta  efpeciat- 
mente  ao  dito  Dupin  )  e  outros  muitos  doutif- 
íimos  Efcritorcs  ,  que  tratarão  largamente  da 
matéria. 

1S0  Bem  podia  advertir  Gtannone ,  ao  menos 
como  Juriíta  ,  que  hum  homem ,  que  confeíía  , 
que  eícrevera  com  má  fé  ,  e  maleeiofamente 
oceuleara  authoridades  ,  que  provavaô  melhor  a 
matéria  ,  de  que  tratava  ,  e  mutilara  algumas 
das  que  referira  para  lhe  diminuir  a  efficacia, 
naó  merecia  credito  algum ,  naõ  fó  na  matéria , 
fobre  que  aíTenta  a  revogação  ,  e  %etraSlacao\ 
mas  ainda  he  para  recear  ,  que  em  todas  efere- 
va  do  mefmo  modo  >  e  por  nenhum  principio 
podia  fervir  para  teítemunha  reprobativa  hum 
Author  defta  claííe,  e  muito  menos  entrar  em 
comparação  com  Auchores  de  tal  qualidade, 
como  os  referidos  ,  e  de  cuja  Fé  ,  e  Religião 
naõ  houve  em  tempo  algum  a  menor  duvida, 
nem  foraò  arguidos  de  falfifícar  as  authorida- 
des ,  de  que  fe  valerão ,  como  fuccede  a  Dupin,  * 
que  naõ  fó  foy  ^ondemnado  por  eíte  principio, 
mas  elle  mefmo  confeíía  os  feus  erros. 

18 1  Nem  Giannone  pode  allegar  ignorância 
nefb  matéria ;  porque  deixando  de  parte ,  que 
Giannone ,  pelo  que  dizem  os  Authores ,  que  al- 
lega  ,  podia  conhecer  a  verdade  da  matéria ;  a 

Retra- 
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a  Retratação  de  Dupin  foy  feita  no  anno  de 
1693,  e  foy  hum  fa&o  publico,  e notório,  que 
fe  divulgou  por  meyo  da  ImpreflTaõ ,  naó  fó  fe- 
parada  ,  mas  também  em  vários  livros  impref- 
fos ,  e  o  primeiro  tomo  da  Hiftoria  de  Giaimo- 
tie,  foy  impreíTo  em  Nápoles  cm  172$.  E  he 
digno  de  reparo  ,  cjue  a  tudo  ifto  fechaíTe  os 
olhos,  e  íó  lhe  pareceífe  bem  aquella  doutrina, 
que  íe  oppunha  à  verdadeira  ,  e  Catholica  >  mas 
por  ella  razaó  mereceo  a  cenfura  ,  que  deraõ 
em  ^{oma  aos  feus  livros ,  prohibindo  a  fua  li- 
ção, e  a  menor  parte  da  fua  condemnaçaó  he, 
porque  contém  doutrinas  muy  próximas  à  here- 
fia :  e  o  impugnador  dos  feus  livros ,  acima  re- 
ferido ,  moílra  ,  que  elles  faó  indecorofos  à 
author Idade  %cal  ,  injuriofos  ao  %eyno ,  e  nacaõ 
Napolitana ,  e  oppoftos  à  Verdadeira  <Religiao  ,  e  « 
à  doutrina  Catholica  da  Igreja ;  e  na  matéria ,  de 

3ue  vou  tratando  ,  affirm.i  ,  que  a  doutrina 
e  Giannone  he  idêntica  com  a  de  Calvino  ,  o 
que  manifeíta,  confrontando  alguns  lugares  da- 
quelle  Here/iarcha  ,  com  as  palavras  de  Gianno- 
ne ;  e  no  fim  do  fegundo  tomo  poem  hum  ex- 
tracto de  cento  e  vinte  e  feis  propofíçóes ,  tira- 
das dos  ditos  livros  àeGUtmom  ,  divididas  em 
varias  claííes ,  como  faó :  ímpias ,  Heréticas ,  Pró- 
ximas à  herejia ,  Temerárias ,  Efcandalofas ,  Ojjcn- 
jivas  dos  pios  ouvidos ,  Sedi  cio/as ,  Injuriofas  a  pef- 
foas  conjlituidas  em  Dignidade ,  e  aos  principaes  Prín- 
cipes da  Europa. 

Tom.  I.  Hh  Ifto 
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182  Mo  he  o  que  me  bafta  refponder  por 
hora  aos  argumentos  de  Dupin  ,  a  quem  fegue 
Giannone  ,  e  afíim  mefmo  aos  de  PJcherio ,  que 
faó  da  mcfma  natureza  ,  que  os  de  Dupin ,  e 
no  difcurío  deita  Obra  fe  veraó  largamente  ex- 
pendidas as  provas  ,  e  fundamentos  ,  que  def- 
troem  aquellas  falias  idéas,  nafcidas  do  odio,  e 
paixão  contra  a  verdadeira  doutrina  da  Igreja. 

18  j    Naó  he  jufto  porém  que  eu  dilíimule 
nefte  lugar  huma  nova  opinião,  que  nefla  ma- 
teria  perrende  eftabelecer  Jo^é  da  Motta,  Audi- 
Mo«a  Diííert.  dc  Metropoli-  tor  da  Metropoli  de  Aauiléa  ,  (12)  o  qual  em- 
^úoti\\nt^'\7'i6  9i'  Pennado  em  eftabelecer ,  e  defender  os  direitos 
mon.  enea,  172  .      Mt^poUtícos  ,  fe  deixou  de  algum  modo  enga- 

nar  com  as  doutrinas  de  Guilherme  'BeVeregiOy 
Author  Inglez,  e  da  Seita  dos  Epifcopaes ,  e  com 
outros  Authores  da  mefma  claííe.  Diz  o  dito 
Motta,  arguindo  a  Chrifiiano  Lupo,  que  he  cou- 
fa  clara ,  que  todos  os  Bi/pós ,  antes  da  inftituí- 
çaõ  das  Metropoli s ,  foraô  Autocefalos  ,  e  depois  da 
inftituíçaõ  defta  Dignidade ,  hcaraó  fogeitos  ao 
Metropolitano  da  Provinda ,  e  eftes  Metropolitanos 
ficarão  Autocefalos ,  e  aíTim  fe  confervaraó  até  o 
tempo  do  Concilio  de  Chalcedotúa ,  e  dependiaõ 
igualmente  do  Primado  de  S.  Pedro;  e  nenhum 
Canon  determinara  ,  que  hum  Metropolitano  go« 
vernaííe  muitas  Provindas  ,  mas  que  cada  hum 
governafTe  a  fua ,  e  os  Bifpos  delia  o  reconhe- 
ceííem  por  fuperior  ;  a  qual  fuperioridade  ,  C 
prerogativa ,  concedida  às  Metropolis ,  teve  prin- 
cipio 
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cipio  no  fim  do  fegundo  feculo  ,  ou  nos  princí- 
pios do  terceiro ,  tempo  em  cjue  fe  promulgarão 
05  Cânones  dos  Apojtolos  ,  nos  quaes  fe  dá  a 
primeira  vez  a  honra  de  Trima^  ao  Bifpo^  da 
Metropoli,  ao  qual  no  Concilio  Kiccno  fe  deu  a 
primeira  vez  o  nome  de  Metropolitano ;  e  como 
entre  as  Metropolis  do  Império  %omano  fe  diftin- 
guiaô  de  todas  as  mais  pela  fua  antiguidade , 
fundadores  ,  íituaçaó  ,  domínio,  e  extenfaó  da 
Dioceji  as  tres  Cidades  de  Q(oma  ,  Alexandria  ,  e 
Antiochia \  por  efta  razaõ  as  Igrejas  das  ditas  Ci- 
dades coníeguiraó  aquella  Dignidade  com  dif- 
cinçaõ  das  outras ,  e  com  titulo  mais  nobre :  e 
ainda  que  o  Concilio  Niceno  l.  nomea  expreífa- 
mente  as  tres  Cidades  de  <%oma ,  Alexandria ,  e 
Antiochia  ,  com  tudo  manda  ,  que  fe  confervem 
os  Privilégios  de  todas  as  outras  Províncias. 

184  Diz  mais  o  dito  Motta,  que  o  primei- 
ro  Metropolitano  ,  que  procurou  diftinguirfe  dos 
outros  ,  fora  o  <BiJpo  de  Alexandria  ,  o  qual  fe 
arrogara  o  titulo  de  Arcebifpo,  e  fomente  o  de 
Antiochia  confeguira  propriamente  o  nome  de 
<Patriarcha  ;  e  pelas  doutrinas  ,  que  expende  o 
dito  Motta  ,  nenhum  Author  atégora  demorou 
tanto  a  in(i\tuíipo~doyJP_atriarchados  ,  pois  lhe 
naó  dá  perfeita  inftituíçaó  antes  do  Concilio  La- 
teranenfe  IV.  do  anno  12 15  ,  e  fazendo  huma 
graduação  de  tempos  diz ,  que  o  Canon  XXXIV. 
dos  Apoftolos  principiara  a  dar  alguma  luz  da 
Dignidade  Patriarchal  ,  o  Canon  VI.  Hiceno  do 

Hh  ii  anno 
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anno  de  2.25  lhe  abrira  o  caminho  ,  e  o  Canon 
II.  do  Concilio  I.  de  Conjlantinopla  o  alargara  mais, 
até  que  no  Concilio  Latcramn/e  fe  confirmara  de 
todo  efta  Dignidade  ,  e  fe  u(ãra  do  titulo  de 
Tamanha  ,  o  que  nenhum  Canon  até  aquelle 
tempo  tinha  praticado. 

1 85  Efta  he  em  fumma  a  fubftancia  da  no- 
va doutrina  de  Motta.  Quaes  fejaó  as  provas, 
e  documentos  ,  em  que  íe  funda  ,  nem  elle  as 
refere  ,  nem  eu  as  comprehendo  ,  nem  pofto 
defcobrir  ;  e  fomente  vejo  ,  q  e  efta  doutrina 
naó  difííve  da  opinião  de  Beveregio  mais  ,  do 
que  em  fazer  aos  Metropolitanos  Autoccfalos ,  de- 
pendentes do  Primado  de  S.  Tedro ;  e  efta  foy  a 
única  modificação  ,  que  poz  à  opinião  daquelle 
Auchor  para  fe  livrar  do  erro  ,  em  que  cnhio 
(BeVercgio  ,  o  qual  por  feguir  a  Seita  dos  Here- 
ges Epifcopaes ,  naó  conhece  mayor  Dignidade , 
que  a  de  Metropolitano  ,  e  a  todos  faz  indepen- 
dentes ,  e  Jutocefalos  >  e  he  digno  de  reparo, 
que  eftes  Authores,  e  efpecial  mente  Motta,  fe 
deixaíTem  enganar  tanto  nefta  matéria  com  a 
doutrina  de  Balfamon,  a  quem  fegue  juntamen- 
te com  Beveregio  ,  fem  advertir ,  que  Halfamon  9 
ainda  que  poem  a  propoflçaò  geral  ,  falia  dos 
que  eraó  verdadeiramente  AutocefaUs ,  o  que  fe 
vê  claramente;  porque  os  exemplos,  que  apon- 
ta ,  faó  dos  Eifpos  de  Heracka ,  Cifaréa ,  Ephefo 
Bulgária  ,  Ôcc.  que  eraõ  verdadeiros  Jutocefalos  , 
e  naó  limplefmente  Metropolitanos ,  como  Motta, 
quer  íuppor,  Tam- 


Digitized  by  Google 


Ecclef.  de  Tort.  THfert.II.  Cap.F.  245 

186  Também  naõ  polTo  comprehender , 
qual  foy  o  fundamento,  que  teve  Motta ,  para 
fazer  a  todos  os  Biípos  Antocef.rlos  até  o  fim  do 
fegundo  feculo  ,  e  principio  do  terceiro  ,  em 
ue  poem  a  inftituíçaó  dos  Metropolitanos ,  quan- 
o  o  mefmo  'Ècvcregio  largamente  prova  ,  que 
a  Dignidade  Metropolitica  he  de  instituição  Apof- 
tolica  quanto  à  jurifdicçaó ,  e  hum  dos  feus  fun- 
damentos faó  os  mefmos  Cânones  dos  Apoíiolos, 
Quanto  mais  ,  que  os  Cânones  dos  Apoftolos , 
ainda  que  foraó  publicados  nos  fins  do  fegundo 
feculo  ,  ou  principios  do  terceiro ,  naó  contém 
huma  doutrina  nova ,  e  defconhecida  ,  mas ,  co-. 
mo  affirroaó  alguns  Authores,  foy  huma  Collec- 
çao  t  que  fizeraó  os  Bifpos  daquelles  tempos  das 
doutrinas  Apoílolicas ,  que  fe  confervavaó  por  tra- 
dição, e  as  reduzirão  àquella  forma  para  melhor 
obíervancia,  e  para  que  naõ  fe  perdeflem;  ou, 
como  dizem  outros  Authores ,  foy  huma  compi- 
lação dos  Cânones ,  ou  determinações  dos  Con- 
cílios dos  primeiros  dous  feculos ;  o  que  larga- 
mente fe  pôde  ver  na  Obra  moderna  do  douto 
Beneditino  da  Congregação  de  S.  Vanes  ,  e 
mio  o  Padre -«MÍSW»  ^  Ceilllcr.  (,,)  Nei-  &M„  M 
tes  termos  tanto  em  hum>  como  cm  outro  ca-  Autean  Sacrfc ,  &  Ecci<r«íH- 
fo  ,  nem  os  Cânones  dos  Apoftolos  inftituíraó  q««,  «*nu 3. 
a  Dignidade  Metropolitka  ,  como  pertende  Mot* 
ta ,  nem  os  IBi/pos  podiaó  fer  Autocefalos  até  ef- 
te  tempo. 

i$7    Ainda  hc  mais  frívolo  o  argumento, 

com 


Digitized  by  Google 


246  dpparato  para  a  Difcipl.  e  ^Itos 

com  que  Motta  pertende  provar  ,  que  as  tres 
Igrejas  de  %oma ,  Alexandria  ,  e  Antiochia  ,  fo- 
mente principiarão  a  fer  Mctropoliticas  defde  a 
publicação  dos  Cânones  dos  Apóstolos ,  e  ie  eftabe- 
leceraò  no  Concilio  Kiceno >  porque  os  Cânones 
dos  Apoílolos  naó  fallaó  nellas  efpecialmente ,  e 
nomeando-as  com  efpccialidade  o  Concilio  N/- 
c«w ,  como  confeiTa  Motta  ,  claramente  as  dif- 
tingue  das  outras  Metropolis  ,  e  nunca  lhe  dá  o 
nome  de  Metropolitanas  -y  porque  reconheciaõ  os 
Padres ,  que  a  fua  jurifdicçaõ  era  mayor ,  e  naõ 
era  razaó  confundillas  com  as  Metropolis  ordiná- 
rias ;  e  por  iíTo  trataõ  primeiro  dos  direitos  de 
todas  as  Metropolis  em  geral ,  e  depois  paíTaô  a 
fallar  particularmente  das  ditas  tres  Igrejas ,  que 
íaõ  as  únicas  ,  que  alli  fe  nomeaõ  ;  e  quando 
mandaõ ,  que  fe  guardem  os  Privilégios  das  ou- 
tras Troyincias ,  efta  declaração  ,  na  opinião  de 
muitos ,  comprehende  fomente  os  tres  Exartbos 
do  Tonto ,  A/ia,  e  Tbracia,  e  naõ  fe  extende  às 
Metropolis  ordinárias,  de  que  já  tinhaó  fallado. 

188  Deve  também  advertir  fe  ,  que  quando 
o  Concilio  Kiceno  falia  da  jurifdicçaõ  das  ditas 
tres  Igrejas  diz  ,  que  fe  obfervem  os  coftumes  an-  ■ 
tigos ;  o  que  naó  concorda ,  nem  com  a  igual- 
dade ,  que  Motta  pertende  eftabelecer  entre  ef- 
tas ,  e  as  mais  Igrejas ,  nem  com  que  o  Concilio 
Kiceno  firmaíTe  os  direitos  deitas  Igrejas ,  ( aos 
quaes  o  dito  Motta  chama  Metropoliticos  )  o  que 
moftrarey  largamente  na  ViffertacaÕ  feguinte  ,  e 

no 
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no  z.  deite  Capitulo  fe  verá  de  donde  nafceo 
a  graduação  de  tempos ,  que  faz  o  dito  Motta  t 
para  a  inftituíçaò  dos  Patriarchados  ,  e  o  pouco 
fundamento,  que  tem:  fomente  aqui  direy,  que 
naó  podendo  affirmarfe  com  certe2a  ,  nem  ain- 
da com  probabilidade ,  que  algum  Concilio  inf- 
tituío  as  Dignidades  ,  ou  jurifdicções  dos  <Pa- 
triarchas  ,  e  Metropolitanos  ;  entra  a  regra  de 
Santo  dgoftinbo ,  que  diz ,  que  aquellas  coufas ,  que 
eílao  recebidas  em  toda  a  Igreja ,  e  mio  foraõ  iníli- 
tuidas  por  Concilio  algum  ,  e  fempre  fe  praticarão , 
deve  entender  fe ,  que  for  ao  difpoflas  ,  e  determinadas 
por  authoridade  /ípoílolica. 

189    Que  a  origem  deftas  jurifdicções  foííe 
Jpoftolica  ,  declara  expreííamente  S.  Leão  Mag- 
no t  eferevendo  a  Anaílafio  ,  Bifpo  de  Tkefjato- 
nica  ,  (14)  dizendo  :  „  Ainda  que  o  poder  da  s.  Leonis  EpifU^  ad  Ar»f- 
Ordem  he  cerai  para  todos  os  Ecclefíafticos .  «CTheffaionic  aiiàsxii.Edii. 

"      -   •      .      ?       rS     .  ,    ,  Qucfnel.  cap.  XI.  pag.  224. 

„  nao  he  igual  a  Dignidade  >  por  quanto  entre  Coi.  t.  Ediu  Lugdun.  1700, 

os  bemaventurados  Apoftolos  ,  à  femelhança  fo1, 
„  da  honra ,  houve  differença  no  poder ,  e  fem 
„  embargo  ,  que  a  eleição  foy  igual  em  todos , 
„  a  hum  fó  fe  concedeo  a  preeminência  ,  e  pre- 
„  cedência  aos  mais.  Defta  ordem ,  e  difpoíiçaõ 
„  nafceo  também  a  diftinçaõ  entre  os  Bilpos ,  e 
„  com  grande  coníideraçaó  íe  determinou ,  ( para 
„  que  cada  hum  naõ  excedeífe  os  limites  da  fua 
„  jurifdicçaó ,  e  fe  arrogaííe  mais ,  do  que  lhe  per- 
„  tencia )  que  em  cada  Província  houveíTe  hum , 
„  que  tiveíle  o  primeiro  lugar ,  e  precedeíTe  aos 

„  mais 
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„  mais  Bifpos  delia  ;  e  além  deíles ,  os  Bifpos, 
„  que  eftavaõ  conftituídos  nas  Cidades  mayores , 
riveflem  huma  juriidicçaó  mais  ampla,  e  por 
„  meyo  dcftes  fe  dirigiíTe  o  cuidado  da  Igreja 
„Univerfal,  à*  única  Cadeira  de  S.Pedro,  e  ne- 
„  nhuma  das  partes  do  Corpo  myftico  da  ígre- 
„  ja  ,  fe  feparaíTe  da  fua  Cabeça.  Naó  podia 
explicar  mais  claramente  S.  Leão,  aíTim  a  infti- 
tuíçaó  Jpoílolka  ,  como  a  diftincaò  das  Digni- 
dades Metropolitkd ,  e  fatriarchal  ,  e  ifto  he  o 
que  por  hora  me  bafta  obfervar  ,  e  adiante  fe 
verá  com  mais  extenlaó. 

190  Finalmente  ,  naõ  contentes  os  apaixo- 
nados ,  contra  a  inftituíçaó  Àpoííolica  dos  fl\*fri- 
archados  ,  com  negarem  efta  verdade  taó  clara  , 
até  por  força  ,  e  violência  querem  perfuadir  ao 
Mundo  ,  que  outros  Authores  feguiraó  a  fua 
mefma  doutrina  5  como  fuccede  com  JoaÕ  Mo- 
rino ,  a  quem  allegaõ  a  feu  favor  .  ou  por  nao 
entenderem  os  termos  ,  em  que  falia  ,  ou  por 
confundirem  as  fuas  doutrinas,  ou  porque  a  má 
fé,  com  que  eferevem,  os  faz  cerrar  os  olhos  à 
verdade  :  é  por  ifto  moftrarey  aqui  brevemen- 
te ,  o  que  diíTe  o  dito  Morino  nefta  queftaó.  Já 
acima  referi  o  pouco  fundamento  ,  que  teve  o 
Padre  Bacchini  ,  para  perfuadir  aos  feus  leito- 
res ,  que  Morino  dava  ao  © fj>o  de  Alexandria  a 
jurifdicçaó  Metropolitica  fomente  ;  agora  moftra- 
rey qual  foy  a  opinião  de  Morino  a  refpeiro  da 
inmtuíçaó  dos  fatriarchados  ,  e  donde  nafceo  o 

engano 
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engano  dos  modernos  ;  que  o  allegaó  a  feu  fa- 
vor pela  opinião  contraria. 

191  Affirma  Morhw ,  (15)  depois  de  louvar  Motln,  Bl%  i '  [}erc;,at.  1  p. 
ao  Emperador  Conflantino  ,  que  aflim  como  o3 
Apoílolos  ,  e  Varões  Apoftolicos  na  fundação  da 
Igreja  Catholica  feguiraó  a  ordem,  e  difpofiçaõ 
do  Império  Romano  ,  feita  pelos  Emperadores  Gen- 
tios ,  do  mcímo  modo ,  e  com  mais  razaó  abra- 
çou a  Igreja  a  divifaó  ,  que  Conflantino  fez  do 
Império  }  e  daqui  nafeera  a  inítituíçaó  dos  (Pri- 
ma^es  ,  ou  Exarcbos ,  as  quaes  Dignidades  foraõ 
inítituídas  depois  da  nova  divifaó  do  Império, 
feita  por  Conflantino ;  porque  os  Apoílolos ,  e  feus 
fucceílores  ,  naó  fizeraó  mais ,  que  crear  Arcebif- 
fos  oara  as  Provindas ,  e  'Bifpos  para  as  Cidades : 
porem  depois  que  no  Império  fe  fez  a  divifaó  das 
Dioce/ts  ;  c  cada  huma  deftas  comprehendia 
muitas  Províncias  ,  pareceo  conveniente  ,  que 
em  cada  huma  das  Diocefis  houvefle  hum  Bif- 
po  ,  que  foííe  fuperior  aos  Arabifpos  das  fuas  \ 
Províncias ,  aflim  como  os  ditos  Arcebifpos  eraõ 
fuperiores  aos  Bifpos  feus  Suffraganeos.  Do  mef- 
mo  modo  ,  como  os  fundadores  da  Religião 
Chriítãa  crearaó  Metropolitanos  nas  Cidades ,  on- 
de reíídiaõ  os  Trejidentes ,  Conluies ,  ou  CorreBo» 
res  ;  aflim  mefmo  depois  da  inftituícaó  dos  VI- 
CÁRIOS1, aos  quaes  eftavaó  íogeitos  es  GoVrr- 
nadores  das  Provindas ,  fe  inítituíraõ  também  os 
PRIMAZES  ,  aos  quaes  deviaó  obedecer  os 
"Metropolitanos.  Logo  paíla  a  moftrar  a  conformi- 

Tom.  I.  Ii  dade, 
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dade  ,  que  pode  haver 'entre  as  Dignidades  do 
Império  ,  e  o  modo ,  com  que  exerci  ta vaõ  a  fua 
iurifdicçaõ  ,  e  os  Primais  ,  e  Metropolitanos ,  e 
u  feu  governo. 

192  Delta  doutrina  òcMorino,  confundindo 
os  PRIMAZES,  ou  f  XARCHOS,  em  que  e!!e 
falia ,  com  os  PATRIARCHAS ,  he  que  fe  va- 
lem aquelles  ,  que  pertendem  fazer  a  Morim 
feu  parcial  :  mas  na  verdade  naó  pode  haver 
mayor  cegueira,  nem  mayor  allucinaçaó  ;  por- 
que fem  íahir  do  mefmo  lugar  allegado ,  decla- 
ra Morino,  que  ido  naó  fe  entende  com  as  igre- 
jas de  ROMA ,  ALEXANDRIA  ,  e  ANTIO- 
CHIA  i  porque  ainda  que  aífim  como  antes  de 
Conjlantino  naó  ha  memoria  deíres  VICÁRIOS , 
nem  de  juriídicçaò  em  huma  Dioceji  >  do  mef- 
mo modo  ,  naó  ha  noticia  alguma  nos  Autho- 
res  Ecclefiaílicos ,  antes  de  Couftantino,  de  PRI- 
MAZES, ou  EXARCHOS  do  modo ,  que  elle 
Merino  tinha  explicado  :  e  que  os  faclos  Hiflo- 
ricos,  os  Concilios,  e  o  mefmo  Concilio  Kiceno 
(além  dos  Biípos  de  %pmay  Alexandria  ,  e  Anúo- 
diaj  e  do  de  Jau/alem,  no  que  pertence  à  lim- 
ples  honra  da  precedência )  naó  faziaó  menção 
oe  *Bifpo  fuperior  a  Metropolitanos ,  de  Dioce/i  fit- 
perior  a  Províncias  ,  e  de  Concilio  Dioce/ano  fu- 
perior âo  Provincial ;  e  deita  ordem ,  e  fuperio- 
ridade  fomente  confiava ,  depois  que  Conjlantino 
fizera  a  divifaó  das  Dioce/is  ,  e  à  imitação  dos 
VICÁRIOS  foraó  inftituídos  os  PRIMAZES, 
ou  EXARCHOS:  Agora 
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195  Agora  pergunto:  fe  a  mente  de  Mori- 
no  era  comprehender  nefta  fua  doutrina  da  h[- 
tituiçao  dos  Primares ,  ou  Exarcbos ,  a  inílituíçaõ 
dos  PATRIARCHAS;  que  razaó  podia  ter  pa- 
ra excluir  os  Qifpos  de  fyma ,  Alexandria ,  e  An- 
tiochia  daquella  regra  geral?  He  coufa  bem  la- 
bida ,  que  a  excepção  faz  regra  em  contrario  a 
refpeito  da  coufa  exceptuada  ;  e  affim  bem  cla- 
ramente dá  Morino  a  conhecer  ,  que  tendo  os 
(Bifpos  de  %ontA  ,  Alexandria  ,  e  Anúochia  jurif- 
dicção  em  muitos  Metropolitanos ,  &c.  naó  eraõ 
comprehendidos  naquella  regra  geral  ;  antes  os 
exceptuava  ,  para  que  naó  íe  entendeíTcm  com- 
prehendidos. 

194  Mas  para  tirar  toda  a  duvida  nefta 
matéria  ,  o  mefmo  Morino  fe  explica  com  toda 
a  individuação  ,  e  clareza  mais  adiante ,  (16)  M0rín.lib.i.  Jix«Jt. 48. pjg. 
dizendo  :  „  Naó  fe  entenda  ,  que  a  jurifdicçaõ  83.  «1  h 
„  PATRIARCHAL  teve  o  feu  principio  no 
„  Concilio  Niceno  ,  e  na  diviíaó  das  Províncias 
„  do  Império  Romano  ,  feita  por  Conftantino.  1 
„  He  verdade  ,  que  efta  he  a  origem ,  e  princi- 
„  pio  da  jurifdicçaõ  PRIMACIAL  ,  e  EXAR- 
„  CHAL ;  porém  a  PATRIARCHAL  he  de  Tra- 
t,  dição  Apojlolica.  E  logo  paíTa  a  provar  eíta  fe- 
cunda parte  com  varias  authoridades  ,  moftran- 
do  ,  que  a  jurifdicçaõ  Tatriarchal  dos  tres  Bif- 
pps  de  (Roma  *  Alexandria  ,  e  Antiochia  ,  fempre 
fora  reconhecida  na  Igreja  como  Tradição  Apof- 
tolUa.  E  tornando  a  fallar  mais  adiante  ,  (17)  Morio.fih.  í  eLcIcío. 

Ii  ii  na 
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na  mefma  matéria ,  a  refpeito  dos  cinco  Tatriar- 
chãs  diz  :  „  Aqui  ves  os  tres  Apoílolicos ,  e  an- 
„  tiquiííimos  PATRIARCHAS,  (o^om.mo,  Ale- 
„  xandrino  ,  e  Jntiocheno)  os  quaes  ,  pelo  que 
„  pertence  à  Dignidade  Patriarthal  ,  gozaó 
„  igualmente  dos  meímos  Privilégios  ,  e  tem 
„  igual  jurifdicçaõ  nos  Bi/pos  ,  e  Metropolitanos 
„  do  feu  território  :  porém  os  dous  Patriatchas 
„  novos  ,  /e  furtivos  ,  (de  Ctmjlantinopla  ,  e  Jeru- 
„/alem )  que  tiveraÓ  o  feu  nafcimento  na  fo» 
„  berba  ,  e  fahiraó  a  luz  com  a  mefma  violen- 
„  cia  ,  com  que  fahe  o  rayo  de  huma  nuvem , 
„  nunca  poderaó  confeguir  taó  auguíta  ,  e  am- 
„  pia  jurifdicçaó  nos  Bilpos  feus  fubditos. 

195  Efta  he  a  verdadeira  doutrina  de  Mb- 
rlno  ,  e  ío  quem  tiveííe  os  olhos  fechados  a  dei- 
xaria de  ver  para  feu  defengano  j  mas  como  os 
Trovadores  procuraó  perfuadir  por  todos  os  mo- 
dos aos  ignorantes  ,  que  entre  os  verdadeiros 
Catholicos  ha  muitos  ,  que  feguem  a  fua  mef- 
ma doutrina  ;  por  iííb ,  ainda  nefla  matéria  de 
mera  Difciplina,  quizeraó  meter  o  negocio  em 
confufaõ  ,  attribuindo  aos  PATRIARCHAS ,  o 
que  Mori  no  diz  dos  EXARCHOS  ,  para  que 
fe  entendefíe  ,  que  de  todos  fallava  do  mefmo 
modo  :  mas  ainda  que  para  com  os  ignorantes 
coníigaó  o  feu  intento  ,  nunca  prevalecerá  a 
ília  doutrina  na  Republica  Literária  ;  porque  na 
matéria  ,  de  que  Í1II0  ,  todos  quantos  lerem  a 
'Marino  ,  conhecerão  a  falíidade  ,  com  que  o 
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allegaó  a  favor  de  huma  doutrina  ,  feguindo 
elle  expreíTamente  a  contraria  ,  a  qual  fomen- 
te reputa  por  certa ,  e  verdadeira. 

$.1. 

Continua  a  matéria  do  Capitulo  antecedente  ,  e 
Jè  mojlra  ,  aue  a  Dignidade  Patriarcluil 
naõ  foy  injlitiuda  no  Canon  fegundo 
do  Concilio  de  Conjiantinopla. 

196  T  T  Umas  palavras  da  Hiftoria  Eccle- 
I  1  fiaftica  de  Sócrates  Efcolaflico  ,  es- 
critas com  notória  confufaò ,  e  cheyas  de  mui- 
tos erros ,  deraò  occafiaô ,  a  que  alguns  Autho- 
res ,  mal  affeclos  à  doutrina  verdadeira  da  Igre- 
ja ,  duvidaíTcm  da  inJlituicaS  Apoftolica  dos  Ta- 
triarchados  de  %oma ,  Alexandria ,  e  Antiocbia  ,  e 
affirmaiíem  ,  que  os  ditos  Tatriarcbados  foraõ 
inítituídos  no  Canon  fegundo  do  Concilio  primeiro  de 
Conftantinopla ,  fem  mais  fundamento  ,  nem  au- 
thoridade  ,  que  a  do  mefmo  Sócrates  ,  o  qual 
nefta  matéria  merece  taó  pouca  fé  ,  e  credito , 
como  logo  moítrarey. 

197  O  primeiro  Author,  dos  que  tenho  vif- 
to  ,  que  fe  deixou  enganar  com  a  authoridade 
de  Sócrates ,  foy  João  Launoy ,  Theologo  de  Qa- 

>K,  (0  o  qual  depois  de  afirmar,  que  os  &fi  Uonofu&^Onoo.VI. 
pos  de  %oma ,  Alexandria ,  e  Antiocbia  naõ  foraó  Nicani  iweliigenUa ,  Corolar. 
reconhecidos  Tatriarcbas  pelo  Concilio  Kicenfh  '* 

nem 
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nem  principiarão  a  ufar  daquellc  titulo  ,  fenaõ 
muito  depois  do  dito  Concilio  ,  diz :  „  Finaí- 
mente  íe  o  Concilio  de  Conftantinopla  iníti- 
„  tuío  os  Patriarchas ,  fegue-fe ,  que  antecedente- 
„  mente  naó  eftavaó  inftituídos.  Ha  coufa  mais 
„  clara  !  E  quem  foy  o  Author  mais  antigo , 
„  que  Sócrates ,  que  negou  ,  o  que  Sócrates  af- 
„  firma  ,  ou  deu  taes  razões ,  e  fundamentos , 
„  à  vifta  dos"  quaes  fe  pudeíTe  negar  ,  o  que 
„  Sócrates  affirmara  ?  Todos  paííaó  eíla  matéria 
„  em  íilencio  ,  e  defte  modo  vem  a  concordar 
„  com  Sócrates ,  e  comigo.  Com  cita  doutrina 
de  Launoy  concordou  depois  Guilherme  'ReMere- 

Beverfg.Punfâ  oroatom.  g'*0,  (*)  P  quâl  na°  fó  abrasa  a  opinião  òeLau- 
j.  inAnRotaiionib.  ad  Canon  my  ,  mas  também  a  pertende  defender  da  dou- 

VI.  Nicen.  8c  aJ  Canon  IL   -cr        •  -  11      r     •  tt  17 

ConJia^nopoiíun.  tiíiima  impugnação  ,  que  lhe  fez  Hennque  Va- 

lejio,  de  que  adiante  darey  noticia. 

198    A  mefma  opinião  íeguio  também  Sa- 

Bafnag.  F.xScL  Hiíloric  muã  (?)  com.°  fundamento  ,  de  que 

Critic  de  rebus  facrís  a  i  an.  nos  monumentos  anteriores  ao  Concilio  de  Conf- 
j£t yjfi^j,  tffiq  tantínopU  naó  ha  noticia  ,  de  que  fe  ufafíe  na 

Igreja  da  palavra  TatrUrcha  ,  applicada  a  fiifpo 
algum ,  como  diltinctivo  de  Dignidade  particu- 
lar i  o  que  lhe  concedo  de  muy  boa  vontade , 
como  acima  aflBrmey  ,  e  a  eíle  mefmo  inten- 
Valef.  lib.  í/obfcrvat.  inSo- t0  obfervou  contra  Launoy  o  douto  Vale  fio.  (4) 
crar.  &  Soz>n:nr.  Ei  in  An-  Deixo  o  que  dizem  outros  mais  Authores ,  que 

r.  ?  «•.  aj  Socratem  >  hb.  ç.  r  r  •  •  -  *  i 

cap.jí,  leguem  a  melma  opinião  ;   porque  nao  he  ne- 

celíario  para  o  meu  intento  referillos  todos ,  e 
refutada  a  opinião  de  hum  ,  ficaô  refutados  to- 
dos , 
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'dos ,  c  para  o  diante  fomente  nomcarey  a  Lan- 
noy  ,  por  fer  o  que  falia  com  mais  arrogância 
neíta  matéria. 

1 99    Para  proceder  com  clareza  ,  antes,  que 

ÍaíTe  a  moltrar  a  allucinaçaõ  de  Lannoy  ,  me 
e  neceííario  referir  as  palavras  do  dito  Canon 
fegundo  Conflantinopclitano  ,  e  as  de  Sócrates  ;  pa- 
ra que  à  vifta  de  humas  ,  e  ourras  fe  perceba 
melhor   eíta  matéria.   E  a  refpeito  do  Canon 
he  neceífario  advertir  ,  que  a  Verfaõ  de  IjUoro 
Mçrcator  faz  quatro  Cânones  diverfos  das  m^ímas 
palavras  ,   que  na  Verfaò  de  Vknyfto  Exíguo  M 
conftkuem  hum  fó  ;  porém  como  a  Verfió  de      ;  ^'{^J. «,. Wç. Cwjí 
Iftdoro  ,  he  a  que  fe  acha  incorporada  no  Decreto  tautinopoluan£  biít.ai. 
</e  Graciano  ,  (5)  e  naô  differe  da  de  Vionyfto  Canon.  n.  ConciL  Cotjfhm!* 
em  couía  alguma  fubftancial,  ufarey  daquella  JJ"^^;  ^j;J5SÊ 

Verfaõ.  copi ,  qui  extra  Dhvceftm  froit, 

úá  Eccieíus  qm  extra  temunos 

rp*.  *  1      u      r  i  r\       tor"m  J",!t  >   Kon  tttaiaiti 

Dizem  as*pala%ras  do  dito  Canon.  (6)    »fí«<  condam ,  (r  ftmúf- 

<{ant  bccit(iai ,  fcctinainn  rf 
.  £f</4i  coviíitiitai.  Aicxanàúe 

„  Os  Bilpos  ,  que  eítao  fora  dos  limites  de  qiádcm  EpifcoPu$  m  í«-c  >»t 
„  qualquer  Diocefi,  naó  feintrometaó  a  gover-  ^'MlWjB 
„  nar  as  Igrejas  ,  que  eftaó  fora  dos  feus  limi-  otio.ns  cmam  geram ,  ferva- 
„  m  ,  nem  confundaó  ,  è  perturbem  as  Igrc-  ^ZHZ,^  ut 
„  ias ,  como  determinaõ  os  Cânones  já  eítabele-  jW"  Nicck*  swttt  com* 

1:  i  „    s~\  n : f  J„  Al         J  •  /",£  untar.  Sed  &  ripar í  Vta- 

„  eidos.  O  Bilpo  de  Alexandria  governe  iomen-  fílÍJ  ^p^j  ,„  w 
„te  as  Igrejas  do  Eeypto.  Os  Bifpos  do  Orien-  Âfot&*AA$mm  tatua*- 
„te  tenhao  cuidado,  do  que  pertence  aoOnen-  /w;t,;t.  po,m  ã<tm  Epijci- 
„  te  ,  guardando  porém  as  honras  da  Primazia  Ç»«  pomu  lJ'-cefi' 

'  s   1    °.       .      .     r     ,  .  /■  ,      ht!>tant  curam.  1   acu  uro, 

„  a  Igreja  de  Antiochia  ,  as  quaes  fe  contem  ^j.,,  untmmodo  Tbraxu, 

„nos 
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„  nos  Cânones  do  Concilio  Niceno.  Do  mef-' 
„  mo  modo  os  Bifpos  da  Diocefi  da  Afia  gover- 
nem  fomente  ,  o  que  pertence  à  Diocefi  da 
„  Afia.  Os  Bifpos  do  Ponro  governem  a  Dio- 
„  ceíi  do  Ponto.  E  os  da  Thracia  governem  íó- 
„  mente  a  Diocefi  da  Thracia. 

200  Aqui  acaba  o  Canon  fegundo  na  Ver- 
faó  lfidoríana  j  porém  para  tirar  todo  o  efcrupu- 
lo  nefta  matéria  ,  hey  de  tranfcrever  tudo  quan- 
to compõem  o  dito  Canon  fegundo  na  Verfaõ 
de  Dionyfio  ,  ainda  que  na  de  I/idoro  feja  tercei- 
ro, quarto,  e  quinto 

201  Diz  o  dito  Canon  terceiro  da  Verfaõ 
^            de  Ifidoro ,  o  qual  he  o  fegundo  ramo  na  Ver- 

Canon     ConlUmir.opcIiunus  faó  de  Dionyfio  t  (7) 

St£?í£  »°5  BifP°s  !  Vf  nl6  forem  convidados  ,  naó 
ttm  dtbent  f*f>tr  orjwaudis  n  devem  fahir  fora  da  fua  Diocefi  a  dar  Or- 

lifpowdis  Tcci^tsU"clZ  » dens ,  ou  determinar  quaefquer  outras  coufas , 
fs  -.  fcriMita  refuta ,  qru  fu-  u  e  negócios  Ecclcfiafticos  :  e  deve  obfervarfe 

pra  firipta  f/í  de  unaq:unin*  •  r    .  r     '       1  1 

W//ito^;,l,»*«ír<f»;a  regra  acima  elcnta  ,  a  refpeito  de  qualquer 
r/í  má  ptr  Jugulas  qu*(-    Diocefi :  por  quanto  he  coula  manifefta  ,  que 

dam  Provtncut   pro-vtnaalis  -        j     r»       •     •  1     1  1 

Symha  «Imlm/trJre,  &gf»0  Synodo  Provincial  deve  governar  em  cada 
btrnan  mmit  debeat , •  /«*•»  província  tudo  quanto  pertence  a  cada  huma, 
jiniié,  „  contorme  ao  que  dehnio  o  Concilio  Niceno. 

202  Na  Veríaó  de  Vlonyjlo  fe  fegue  imme- 
Cnon  Con(íhn«in.roiitJnoS  diatamenre ,  íem  divifaô  alguma,  o  que  percen- 
fupra :  EcdtÇuu  atuem  Dd  ce  às  Igrejas  ,  que  eítaó  no  território  dos  0jr- 
tíZ^r^í  ham,  e  na  Verfaõ  Ifiãman*  ,  delta  palavras  fe 
nmijirare  oporm  fnmâk*  forma  o  Canon  IV.  o  qual  diz:  (8) 

hm  tbtmâSe  dig*9SáJr<     „  He  conveniente ,  que  as  Igreja  de  Deos ,  que 

eítaõ 
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„  eftaõ  conftituídas  no  território  dos  Bárbaros , 
>>  fe  governem  ,  c  adminiftrem  conforme  o 
„  coftume ,  que  obfervaraó  os  Padres  antigos. 

20$  Finalmente  diz  o  Canon  V.  da  Verfaõ 
de  ljidoro  ,  que  he  o  terceiro  ramo  na  de  Dio- 
nyfio:  (9) 

Canon  .Cmlbnrínopolitanus 

„  He  conveniente  ,  que  o  Bifpo  da  Cidade  de  í«p"  ••  Cc*8aammlitai4  ti- 

>->     n      •       1  1.  1  1  "vitatis  Epifcopum  habcre  opor- 

„  Conftantinopla  tenha  o  primeiro  lugar  depois  m  priJ,f(S  f.eMrm  fofiyRo. 
„  do  Bifpo  de  Roma  ,  porque  Conítantinopla  Epifcepwn  ,  propurea 
„  he  nova  Roma. 

204  Efta  he  toda  a  matéria  do  Canon  fc- 
gundo  do  Concilio  I.  de  Conftantinopla ,  aííim  na 
Verfaõ  de  Ifidoro  ,  como  na  de  Dlmyfio  :  e  he 
coufa  •  digna  de  admiração  ,  que  naó  fallando  o 
Canon  huma  única  palavra  em  inftituíçaó  de 
<P amanhados  ,  ou  divifaó  de  Dioce/ís  ,  houvefTe 

3uem  fe  atrevei] e  a  affirmar ,  que  o  dito  Canon 
eterminara  aquella  inftituíçaó  ,  e  aquella  divi- 
faó :  quando  he  bem  fabido  ,  que  o  Canon  fe 
promulgou  para  atalhar  a  defordem  ,  que  por 
caufa  de  varias  hereíias  fe  tinha  introduzido, 
havia  poucos  tempos  ,  nas  Igrejas  do  Oriente  , 
e  por  eíTa  razuó  naó  falia  huma  fó  palavra  nas 
do  Occidente ,  como  adiante  moftrarey  5  e  o  que 
mais  he  ,  que  o  dito  Canon  naó  faz  outra  cou- 
fa mais  ,  que  mandar  obíervar  ,  o  que  eftava' 
determinado  nos  Cânones  antigos  ,  e  efpecial- 
mente  nos  Kicenos ,  aos  quaes  claramente  fe  re- 
mette  ;  como  fe  vc  quando  falia  do  Bifpo  de 
Jnthchia  ,  ao  qual  manda  ,  que  fe  lhe  guar- 
To.n,  I.  Kk  dem 
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dem  as  honras  da  Primaria ,  que  fe  contém  nos 
Cânones  Kicenos. 

205    Vejamos  agora  o  que  defte  Canon  af- 
firmou  Sócrates ,  que  he  a  única  baze ,  e  o  uni- 
rão) co  fundamento,  que  allegaó  a  feu  favor  os  fau- 
SacnrU  Hiítor.  KcdíT.  Kb.  <.  t0res  defta  opiniaó.    Diz  o  dito  Sócrates  ,  (ic) 

ca;\  o.  Tine  et  um  Mti*tl:tm  T,        1     ,       r-.l     ,  -     ^  .  N  ' 

«»  í///í  pnmulgatmn  eji-,  ta  °,ue  o  Lmperador  Theodo/to  hzera  ajuntar  ,  e 
Cwfamopotttémn  Epi/copas  convocar  o  Concilio  de  Conftantinopla  .  no  qual 
mm  prtnxãtívm  okinmt,  le  acharão  cento  e  cincoenta  S^o/  :  e  depois 
ró       c^;hminopoiit  tp  jc  dec|arar  que  o  dito  Concilio  fora  convoca- 

jrtmor  Roma,   Prxtcrcd  NtC£-    .  u'r  r  l  *.-»• 

»mmi  jí.fcifi  (/t.-,:fj  confirmaram,  do  para  nelle  le  confirmar  a  Fe  N/cmt ,  e  fe  or- 
SL* /rSrlS^  dcn.ar  hum  ©/>  para  ConílantlnopU  ,  e  outras 
«í  f4íÍ4  ,  ím  tyiV-  mais  coufas  ,  que  le  tratarão  no  dito  Concilio , 

2S  "^SSS  P^ndo  ao  que  nelle  fe  determinou  pertenceu- 

tnim  atitea  propter  ptrftcutto-  te  30  noíío  Cafo  ,  diz  I 

Ac  N«amus  qmàem  np*m  »  No  me  (mo  tempo  promulgarão  os  Padres  do 
urbtm ,&  Tbracu Provindas    Concilio  hum  Decreto ,  o  qual  mandava,  que 

foritttis  til.   HtUáiiHt  tero         -n-r         i^->n      ■       1  "  •    ir  •    *  • 

q  if  Câfsrtt  Cappaãotu  poji  ,>  o  Bilpo  de  Conltancinopla  tivelle  o  primei- 
£4;,ihim  erat  Epifeopr.s  ,  pon-    r0  |URar  dcpojs  do  Bifpo  de  Roma  ;  porque 

ttu  Dueccfis    Patrurehatum  "  _     n      •     "1    1  *      r»  »i>  '  j-n 

obtinnit ,  r>  ««4  f«m  illo  Ba-  „  Conttantinopla  he  a  nova  Roma.  Alem  dilto 
ÍJí&*2r*sJ^2E  »  confirmarão  de  novo  a  Fé  Nicena.   E  confti- 

pus  Nlfft)  ,  q:t£  &  ipfa  urbi  "„#_.,        ,       ■     1     r  j-  • 

efi  Céppadoeut  &  Otnita  „  ttnrao  os  Patnarchas  depois  de  fazerem  a  divi- 
Sf^i''^  das  Provineias  ,  e  determinarem,  que  ne- 
Patriarchatum  farútur  Am-  „  nhum  Bifpo  ,  fóra  da  fua  própria  Dioceíi,  fe 
^ypWÍ^ffi;;;.  »  iMrometeflc  no  governo  cias  Igrejas  alheyas; 
A.xypti  Ecckftarum  édmtmf-  n  o  que  nos  tempos  antecedentes  le  fazia  pro- 
Etftipê  «trihmtfi.  Otwuu  i>  mifcuároence  por  caufa  das  perfeguiçóes.  E 

MHttm  Ectltfimm  rtgimtn1&  affim 
f«r4»n  Epifeopis  Mins  regionis 

amifewt ,  /V/íçío  /o/i«f  Laodice*,  (f  Diodoro  Tarfi  Epifcopt*  fervéU  tamen  tottoris  purogt- 
tixa  Anúoátn*  Ecclefu ,  quem  quidtm  r>rcrogaii-vw  Mtlcúo  tu*c  pr  Senti  tribucrunt.  Porrò  de- 
trtvtnm,  (ti  ft  neceflhst  po(cerety  Pro-vintu  c»ius,jue  ttegotia  pr3zincia'is  Syt:od;tt  diindiÇ4Ttt.  QuJt 
qttidtm  Imperam  mm  mfinf*  fm  çomprobnif.  Hujufmodi  juit  çitui  Cmciiii. 
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„  aífim  a  Nectario  affinaraó  a  Cidade  Real ,  e 
„  as  Províncias  da  Thracia.  Helladio ,  Bifpo  de 
„  Cefaréa  de  Cappadocia,  depois  de  S.  Baíiiio, 
„  obteve  o  Patriarchado  da  Dioceíi  do  Ponto; 
„  e  juntamente  conrr  elle  Baíiiio  ,  irmaó  de  S. 
„  Gregorio  ,  o  qual  era  Bifpo  de  Nilía  ,  que 
„  também  he  Cidade  da  Cappadocia ;  e  Otreio, 
„  Bifpo  de  Melitina  na  Armênia.  O  Patriarcha- 
„  do  da  Dioceíi  da  Afia  foy  dado  a  Anfilochio, 
);  Bifpo  de  Iconio  ,  e  a  Óptimo  Bifpo  de  An- 
„  tiochia  de  Piíidia.  A  adminiftraçaó  das  Igre- 
„  jas  do  Egypto  fe  entregou  a  Timotheo  ,  Bif- 
„  po  de  Alexandria.  Commetteraó  o  governo,  e 
„  cuidado  das  Igrejas  do  Oriente  aos  Bifpos  da- 
„  quella  Regiaõ  ,  a  faber ,  a  Pelagio  ,  Bifpo  de 
„  Laodicéa ,  e  a  Diodoro ,  Bifpo  de  Taríõ  j  con- 
„  fervando  porém  à  Igreja  de  Antiochia  a  fua 
j,  prerogativa  da  honra  ,  a  qual  deraó  entaõ  a 
Melecio  ,  que  eftava  preíènte.  Também  de- 
„  terminarão  ,  que  em  cafo  de  neceííidade  ,  o 
„Synodo  Provincial  determinaíTe  os  negócios 
„  de  cada  Província.  A  todas  eftas  coufas  deu  o 
„  Emperador  o  feu  confentimento  ,  e  approva- 
„  çaó :  e  efte  foy  o  êxito  do  Concilio. 

206  Eftas  faõ  as  palavras  de  Sócrates  ,  que 
deraó  occaíiaõ  ao  engano  de  alguns  Efcritores, 
e  efte  he  todo  o  fundamento,  que  teve  Launoy, 
para  fazer  aquella  exclamação,  que  acima  refe- 
ri. Facilmente  conhecerão  os  leitores  a  confor- 
midade ,  que  ha  entre  as  palavras  de  Sócrates ,  e 

Kkii  as 
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as  do  Canon  Conílantinopolitano :  he  verdade ,  que 
no  dito  Concilio  fe  determinou  ,  que  o  'Bifpo 
de  Confl  antinomia  teria  o  fegundo  lugar  ,  depois 
do  de  %oma.  Deixo  a  queítaõ  da  certeza  do 
dito  Canon  ,  e  fe  elle  foy  nefta  parte  huma  ver- 
dadeira decifaó,  ou  fe  foy  furtiva,  e  extorquida 
com  fuggeílaó  ,  e  violência ,  e  contradição  da 
mayor  parte  dos  Padres ,  ou  depois  de  acabado 
o  Concilio  ,  e  de  fe  terem  aulenrado  os  Lega- 
dos Apoítolicos,  ou  fe  foy  promulgado  efte  Ca- 
non em  o  itro  Concilio  de  Conftantímbla ,  poítc- 
rior  ao  Ecuménico ,  e  naõ  Univeríal  ,  e  fc  a 
Igreja  Romana  reconheceo  efte  Canon  por  legi- 
timo ,  e  verdadeiro ,  o  que  por  hora  me  naó  he 
neceíTario  averiguar. 

207  Também  he  verdade  ,  que  o  Canon 
determinou ,  que  os  Bifpos  de  huma  Diocefi  naõ 
exercitaíTem  jurifdicçaó ,  fora  delia ,  nos  territó- 
rios alheyos :  e  neftes  dous  pontos  concordaó  as 
palavras  de  Sócrates  com  a  diípofíçaõ  do  Canon-, 
advertindo  porém  ,  que  Sócrates  dá  por  caufa 
daquella  determinação  (  a  qual  manda  ,  que  os 
(Bifpos  naó  exercitem  a  fua  jurifdicçaó  fora  dis 
fuas  Dioce/is )  as  continuas  períeguicóes ,  o  que 
na  verdade  he  falfo  ,  como  adiante  moftrarey ; 
e  também  he  falíb  tudo  quanto  diz  Sócrates  da 
divifaò  das  Provindas ,  e  inftituíçaó  dos  Vatriar- 
dados ;  pois  o  dito  Canon  naó  faz  mais ,  que  re- 
novar alli  as  difpoílçóes  antigas ,  e  eípecialmen- 
te  os  Cânones  Kicaios  ,  aos  quaes  fe  remette , 

como 
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como  doutamente  advertirão  Leão  Àlacxo  ,  (u)  CO 

7v7„/„/  („\  a  z?j  J„  rt>:,r.„..:~    r.,\  AUtius  de  Ecclef. 

.  Confenf.  lib.  i. 


Natal  Atixandrt,  (12)  e  Edmundo  <í\icber!ot  (13)  '  * 


o  qual  íêm  embargo  de  feguir  as  mefmas  dou-  cap.  17.  num. 
trinas  de  Launoy ,  naó  pode  deixar  de  confeuV,  NiuL  Afeiid?HilJor.  Ec- 
que  efte  Canon  naó  fizera  mais  ,  que  explicar  de&ftie,  iecuJ.iv.  diíTen.jc. 
os  Cânones  V.  e  VI.  do  Concilio  Kiceno ,  e  o  *"  tot*  (,0 
mefmo  affirma  Motta ,  (14)  ainda  que  baílante-  Richer-  Hiftor.concilior.  tom. 

1         1  .  m     1  '  ,  !•  cap.  5.  num.  o. 

mente  apaixonado  pela  opinião  de  Launoy  ,  e  (,4)y 

íBevere?io  :  e  efta  íoy  a  razaó  porque  Dubin ,  Rlo,ti  de  Jur-  woopolMoo  â 

,v    £  r  •    1     1    r  7  irr   '/"v         '    '  num.  22.  *  feqq. 

alias  Dilcipulo  de  Launoy ,  difle  ,  (15)  que  nao  CO 

era  abfoluramente  verdade  o  dizer  Sócrates ,  que  Jjjjj  âeilí^sfn^  D'f* 
os  Padres  do  Concilio  óc  Constantinopla  inftituíraó  C'rin*    erU1'  ' 
os  Tatriarcbados. 

208    Bem  fey    que  Pedro  de  Marca  ,  (.*)  Marca  deCoC„'Sd.  Sacerd.& 
Henrique  V  ale/w  ,  (17)  e  Jrfcofo  Gotofredo ,  (18)  lmpcr.Lb.  i.caP.  j.  num.10. 
fem  embargo  de  confefíarem  ,  que  Sócrates  fe  ad  c,7) 
allucinara  em  muitas  coufas  nefta  matéria  ,  di-  Vaicf.inAnnot.adSocrat.iib. 
zem,  que  elle  naó  affirmara,  que  nefte  Canon  *,caP-8'  (ig) 
fe  inftituíraó  os  Patriarchas ;  porque  nefte  lugar  Qotofred.  Com  menu  ad  Leg. 
naó  deve  entenderfe  a  palavra  <Patriarcha  por  fof04  Thcod-  dc  Fid#  ^ 
nome  próprio ,  e  diftin&ivo  de  Dignidade  ,  co- 
mo depois  fe  praticou}  íenaó  como  hum  nome 
genérico  ,  que  pode  applicarfe  a  todo  o  género 
de  governo  ,  e  jurifdicçaõ.  Porém  com  licença 
de  taó  doutos  Eícritores ,  ainda  que  eíte  fentido, 
e  efta  intelligencia  fofle  baftante  para  contradi- 
zer a  opinião  de  Launoy  ,  e  feus  fequazes  ,  naó 
rre  poífo  accommodar  a  ella  ;  porque  as  pala- 
vras  :  Confiitmraô  Tatriarcbas  depois  de  j  acerem 
a  divifao  das  Provindas  ,  naó  podem  accommo- 

darfe 
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darfe  ao  governo  genérico ,  de  que  fallaó  os  di- 
tos Authores ,  como  adiante  veremos. 

209  Antes  ,  que  paííe  a  moftrar  os  erros, 
que  contém  aquellas  palavras  de  Sócrates  ,  me 
he  neceííario  íatisfazer  ao  defejo  ,  que  tinha 
Launoy  de  faber ,  quem  fora  o  Author  mais  an- 
tigo que  Sócrates] ,  que  negara  ,  o  que  Sócrates 
affirmou  ,  ou  apontou  taes  documentos  ,  que 
por  elles  podeííe  negarfe  a  doutrina  de  Socratesi 
Para  que  eu  me  perfilada  ,  que  Launoy  ,  fazia 
efta  pergunta  finceramente  ,  ne  neceííario  que 
entenda,  que  elle  ou  tinha  lido  poucos  Autho- 
res de  macerias  Eccleíiafticas  ,  ou  fe  efqueceo 
naquella  occaíiaó ,  do  que  neceííariamente  havia 
de  ter  vifto. 

210  O  que  entendo  neíla  matéria  he,  que 
Launoy  muito  de  propoííto  naó  quiz  lembraríe , 
do  que  fabia  ,  para  naó  defiftir  da  idéa  ,  com 
que  efereveo  aquella  Obra ;  pois  naó  poíTo  per- 
luadirme  ,  a  que  Launoy  naó  tinha  lido  a  Hif- 
toria  de  Hmnias  So^pmeno  ,  Author  contempo- 
râneo de  Sócrates  ,  como  largamente  refere  Va- 
hfio  na  Vida  de  hum  ,  e  outro  ;  e  nefte  livro 
acharia ,  que  So^omeno  conta  a  Hiíloria  daquellc 
Canon  muy  diverfamente  ,  do  que  Sócrates  ,  e 
fem  a  confuíaó  ,  que  efte  Author  faz  do  Ca* 
non  fegundo  com  a  Ley  de  Theoàofio  ,  o  que 

(Ip)  muito  antes,  que  Launoy  eferevefle,  tinhaó  ad- 

Buon.  ad  ann.  ?8i.  vertido  largamente  o  Cardeal  'Baronto  ,  (19)  JoaÕ 
Morin.  lib.if.2E«rcici2.     Morim  ,  (20)  e  Filippe  Berterio  ,  Preíidcnte  do 
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Parlamento  de  Tolo/a  ,  e  Confelhciro  de  Eftado  . 

delRey  de  França  ,  (21)  o  qual  diz  :  „  Erraó  Bcrtcr.  Púhan.  Durrib.  i.cip. 

„  por  fua  vontade  aquclles  ,  que  affirmaó  ,  que    10  ^ 

„os  Patriarchados  foraó  inftituídos  no  Concilio 

„  primeiro  de  Coníhntinopla.  Aos  imprudentes 

„  enganou  Sócrates;  porém  Sozomeno  claramen- 

„  te  defcobre  a  verdade  delta  matéria  ;  a  qual 

„  fe  confirma  com  evidencia  à  vifta  d3  Ley  ter- 

„ceira  do  Código  Theodoiiano  do  titulo  de 

„  Fide  Catholica. 

211  Naó  ha  duvida  ,  que  he  digno  de  re- 
paro ,  que  Lautioy  ,  tendo  dentro  de  França  ef- 
tes  ,  e  outros  Authores  ,  que  efcufo  referir  ,  à 
vifta  dos  quaes  podia  defenganarfe  ,  antes  qui- 
zefle  muito  por  fua  vontade  errar  com  Sócrates, 
do  que  acertar  com  Sozomeno  ,  e  os  mais  Au- 
thores ,  que  defcobrem  o  engano  ,  e  confufaó 

•  do  mefmo  Sócrates  :  mas  alíim  havia  de  fer , 
para  que  íe  conheceííe  manifeftamente  a  allu- 
cinaçaõ  de  Launoy  ,  e  qual  era  o  feu  animo , 
quando  efcreveo  a  dita  Obra  ;  pois  tanto  naó 
quiz  attender  ,  ao  que  diziaó  os  ditos  Autho- 
res ,  que  nem  ainda  moftrandolhe  Henrique  Fa- 
le/to a  verdade  clara,  (22)  quiz  attender  a  ella,  Vl!ef.iib. ói.fcrvat.  in So- 
antes  íe  obftinou  mais  na  matéria  ,  e  cahio  em  ««.  &  Sozomen. 
mayores  abfurdos. 

212  Huma  única  pergunta  defejara  fazer 
neíta  matéria  ao  dito  Launoy ,  para  faber  a  re- 
pofta  ,  que  lhe  dava  ,  e  he :  fe  he  verdade  ,  o 
que  diz  Sócrates  da  inftituíçaó  dos  fatri  ar  dados, 

ha 
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lia  dc  fer  igualmente  verdade  ,  o  cjue  elle  diz 
da  divifaõ  das  Provindas  ,  e  Diocefis  ,  pois  naó 
póJe  haver  razaó  de  diferença  de  hum  a  oucro 
caio;  e  tanto  lha  naó  achou  o  meímo  Laumy , 
que  reputou  por  verdade  tudo  quanto  diz  Sócra- 
tes nefta  matéria. 

21$  .  Ifto  fuppofto,  fendo  efte  Concilio ,  co- 
mo foy  ,  Univerfal  ,  que  razaó  podia  ter  para 
naó  faílar  na  divifaõ  das  Provindas  do  Occidente , 
e  íe  reftringir  unicamente  ao  Oriente  ?  E  fe  ne£ 
te  Concilio  fe  inftituíraó  os  Patriarcbados  ;  por- 
que razaó  naó  falia  huma  fó  palavra  do  Pa- 
triarchado  Romano  ?  Com  que  fundamento  logo 
íe  pode  affirmar  ,  que  efte  Concilio  fez  a  di- 
vifaõ das  Provindas ,  e  determinou  a  inftituíçaó 
dos  Patriarcbados  ?  Se  Launoy  affirmar  ,  que  o 
Concilio-  fez  fomente  a  divifaõ  das  Provindas,  • 
e  inftituío  os  Patriarcbados  do  Oriente ;  pergun-  • 
tarey  novamente  :  ou  a  divifaõ  das  Provindas , 
e  inftituíçaó  do  Patriarcbado  do  Occidente  efta- 
va  já  feita  antes  defte  Concilio  ,  ou  ainda  naó 
eílava  feita  ,  nem  fe  fez  no  dito  Concilio  ?  Se 
já  antes  eftava  feita  a  tal  divifaõ,  e  inftituíçaó 
no  Occidente ,  aqui  temos  divifaõ  de  Provindas , 
e  inftituíçaó  de  Patriarcbados  antes  do  Concilio 
de  Constantinopla ;  e  nefte  cafo  he  falfa  a  narração 
de  Sócrates  pela  generalidade ,  com  que  falia :  e 
íe  a  tal  divifaõ  ,  e  inftituíçaó  naó  eftava  feita 
antes  ,  nem  o  foy  nefte  Concilio  ;  também  he 
falfa  a  generalidade,  com  que  falia  Sócrates  ,  e 

corri 
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com  que  o  fegue  Launoy  ;  c  nefie  cafo  era  ne- 
ceííario  >  ou  fallar  com  mais  diftinçaó  ,  ou  a- 
ponrar  o  tempo,  em  cjue  foy  feita  a  divifaõ  das 
Províncias  ,  e  a  inftituíçaó  do  Patríarchado  do 
Occidente  ,  para  que  naó  fe  entendeíTe  compre- 
hendida  na  generalidade.  Naó  fey  como  Launoy 
fe  livraria  deite  argumento,  ainda  que  naó  du- 
vido ,  que  elle  facilmente  concederia  ,  que  o 
Patriarchado  do  OcciJente  era  o  mais  moderno 
de  todos,  e  tal  vez  o  mais  inferior. 

214    Além  de  que  ,  he  certo  ,  que  a  razaó 
de  íe  promulgar  aquelle  Canon  naó  foy  para 
inílituir  os  Patriarchados  ,  e  fazer  a  diviíaó  das 
Províncias  ,  que  já  antecedentemente  eftava  fei- 
ta ,  como  confclTaó  os  melhores  Authores ,  que 
efcreveiaó  deita  matéria  ,  e  largamente  prova 
Motta  ,  acima  allegado  ,  ícm  embargo  de  fer 
baftantemente  affeiçoado  às  doutrinas  de  Launoy\ 
e  o  mefmo  'Beveregio  ,  que  na  inftituíçaó  dos 
Patriarchados  fegue  a  doutrina  de  Launoy  na 
divifaó  das  Províncias  ,  fe  fepara  inteiramente, 
e  a  faz  muito  mais  antiga  ,  como  moftrarey  a 
feu  tempo.  Nefta  matéria  nem  ainda  póJe  ter 
lugar  a  opinião  de  íBalfamon,  (2$)  o  qual  affir-  Balfam.  Commemar.  ad  Ca- 
ma,  que  o  Concilio  Kiam  nos  Cânones  VI.  e  Zt*£SZ£tSím 
VII.  definirão  quaes  haviaó  de  fer  as  Dioce/is ,  Canon,  Dcvae^.  pag.  87. 
que  obedcceíTem  aos  'Bifpos  de  P^ma  ,  Alexan- 
dria ,  Antiochia  ,  e  Jerufakm  ,  do  qual  affirma 
Vartis ,  (24)  que  íem  embargo  de  oue  o  Con-  ^  de  ggjg  Sahosb^ 
cilio  Kiceno  determinara  qual  havia  de  fer  a  fua  "p.8,pert.  3,Oper.pa&  15}* 

Tom.  I.  Ll  DioceJit 
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fiioceft  ,  naõ  confeguira  por  entaõ  a  Dignidace 
(Psttridrchd  pela  oppofiçaó ,  c  contradição  de  S. 
Lcao  Magno :  o  que  na  verdade  foy  força  de  al- 
lucinaçaó  ,  tanto  em  'Balfamon ,  como  cm  fiar- 
tis. 

215    Por  quanto  lie  certo  ,  que  os  Padres 
Kicenos  naó  faltarão  cm  território  do  'Bifpo  de 
Jerufalcm  ,  nem  lhe  deraõ  mais  que  ,  011  a  fim- 
ples  precedência  ao  Metropolitano  de  Cefaréa,  af- 
fim  dentro,  como  fora  da  íua  Provinda ,  por  lhe 
concederem  os  Padres  Kicenos  o  quarto  lur^ar, 
e  a  faculdade  de  fe  fentar  logo  abaixo  do  'Bifpo 
de  Antioihia ,  em  todas  as  funções  Ecclefiafticas, 
como  affirmaó  grande  numero  de  Authores ;  ou 
como  diz  CabaJJucio  ,  que  os  Padres  Kicenos  con- 
cederão ao  'Bifpo  de  Jerufalcm  a  precedência  ao 
feu  Metropolitano  de  Cefaréa  da  Palestina  ,  con- 
correndo ambos  fora  defta  Província  ;  porem 
dentro  nella  fomente  precederia  aos  outros  Bif 
pós  Suffrag3neos  de  Cefaréa  ,"  e  nas  funções  da 
Província ,  precederia  fempre  o  Metropolitano  de 
Cefaréa  ;  ou  finalmente  ,  como  affirmaó  outros 
Auchores  ,  o  Canon  VII.  Kice?io  fomente  con- 
cedeo  ao  Bifpo  de  Jerufalcm  a  prerogitiva  de 
fer  o  (protothrono  entre  os  Bifpos  Suffraganeos  de 
Cefaréa :  e  aííim  ou  efta  precedência  foífe  abfo- 
luta ,  ou  condicional  ,  no  dito  Canon  VIÍ.  naõ 
fe  tratou  mais  ,  que  da  precedência  honorária, 
e  nelle  naõ  ha  o  menor  veftiçio  de  fiiocefi  Jero- 
folymltana  ,  como  pertende  BJfamcn  :  nem  S. 

Lcao  , 
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LeaÕ,  como  affirma  Dartis,  duvidou  cm  tempo 
algum ,  que  o  Hifpo  de  Jerufalem  gozafíe  da  pre- 
rogativa  ,  que  lhe  concedeo  o  Canon  VII.  Ni- 
co» i  antes  com  os  mefmos  Cânones  Kiceuos 
impugnava,  e  contradizia  a  erecçaó  deíle  flWi- 
arcbado  ,  e  reprehendia  a  ambição  de  Juvenal , 
que  com  toda  a  força  o  procurava  conícguir. 
Ifto  he  o  que  pertence  ao  Canon  VII.  e  pelo  , 
que  toca  ao  Canon  VI.  como  adiante  fe  verá 
mais  largamente ,  he  certo  ,  que  os  Tadres  tii- 
cenos  fomente  fallaraó  na  Igreja  de  fJRjmt  para 
íervir  de  exemplo  à  de  Alexandria ;  e  a  refpeito 
defta ,  e  da  de  Antioáia ,  e  mais  Igrejas ,  que  naõ 
nomea ,  naó  fízeraó  os  ditos  Padres  outra  coufa 
mais  que  confirmar  os  coftumes  antigos  :  don- 
de fe  vê  ,  que  já  antes  havia  divifaó  de  Dioce~ 
fts,  como  confefía  Zonaras  t  (25)  o  qual  a  de-  zonar.CommVníinOnonir. 

duz  delde  O  tempo  dos  Apoflolos.  Concil.  Conftaminopoliuni  I. 

21 6  A  caufa  pois  de  fe  promulgar  aquelle  ubl  íupflpa8,ii8, 
Canon  ,  e  de  naó  determinar  coufa  alguma  a 
refpeito  do  Occidente ,  e  da  Igreja  Romana  foy ; 
porque  huma  grande  parte  das  Igrejas  do  Orien- 
te íe  achava  perturbada  com  os  Hereges  Aria- 
nos ,  e  Macedonianos ,  &c.  os  quaes  tinhaõ  feito 
perturbar  a  harmonia ,  e  bom  governo  das  Igre- 
jas ,  introduzindo  novos  *Bifpos  das  fuas  Seitas , 
cm  algumas  Igrejas,  em  perjuizo  dos  verdadei- 
ros ,  confundindo  os  limites  do  território  de  ca- 
da Diocejiy  Província ,  e  fiifpado,  de  modo,  que 
tudo  era  confufaó  ,  e  delordem.    Para  evitar 

Ll  ii  todos 
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todos  eftes  difturbios,  he  que  os  Padres  doCon- 
çl6y  cilio  promulgaraó  aquclle  Canon,  o  qual,  como 

Valei",  h  Annot.  ad  Soem.  ndvertio  o  douto  Vale  fio,  (26)  naó  conftituío 
tU5.cap.ts.  difciplina  nova  ,  nem  fallou  fomente  dos  Tatri- 

archas  ,  fenaó  também  dos  Exarchos  ,  Metropoli- 
tanos ,  e  Bifpos ,  e  o  que  fobre  efta  matéria  de- 
terminou he  o  mefmo  ,  que  eftava  difpoílo  no 
Concilio  Kiccno  I.  e  ie  praticava  defde  o  tem- 
po dos  Apofiáos. 

217    A  efte  intento  faó  dignas  de  pondera- 
ção as  palavras  de  Zonaras  no  Commento  a  ef- 
Zonar.  fur-Jnuci  ij.        te  Canon,  (27)  onde  diz:  „  Os  Apoltolos  ,  e 

„  depois  delles  os  Santos  Padres,  procurarão  com 
„  grande  cuidado  ,  que  nas  Igrejas  florecelíe  a 
„  paz  ,  e  a  concórdia  :  e  affim  os  primeiros  no 
,  „  feu  Canon  decimo  quarto  determinarão ,  que 

nenhum  Bifpo,  deixando  a  própria  Igreja,  fe 
„  intrometteffe  no  governo  da  alheya.  Os  Pa- 
„  dres  ,  que  fe  ajuntarão  no  Concilio  Kiceno  pri- 
„  meiro  mandarão  nos  Cânones  VI.  e  VII.  que 
„  fe  obfcrvaílem  neíra  matéria  os  coílumes  an- 
„  tigos ,  e  cada,  hum  dos  Thronos  governaííe  as 
„  Províncias ,  que  lhe  eftavaó  íogeitas.  Jfio  mef- 
„  m  Je  determina  nefle  Canon ,  e  que  nenhum  Bif- 
„  po  fora  da  fua  Dioceíi  ,  e  Província ,  que  lhe 
(2g)  „cftá  fogeita,  poíía  invadir,  e  ufurpar  o  terri- 

Ariftcn.  in  paraphaf.  Canon  }j  t0rj0  alheyo  ,  excedendo  os  limites  do  feu. 

$2  O  mefmo  ,  ainda  que  com  menos  extenfaó  ,  diz 
Mra^íS  f^^ifteno  (28)  e  dá  muito  bem  a  entender 
juttp  p?g.4oy.  Qalfamon,  ainda  que  parece,  que  de  algum  mo- 

do 
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do  attribue  a  divifaó  das  Provindas  ao  Concilio 
Kiceno  >  e  largamente  expendem  efta  matéria 
Chriftiano  Lupo ,  João  Cabaffucio ,  e  os  Canoniftas 
Commentadores  do  Decreto  de  Graciano ,  fallan- 
do  dos  Cânones  acima  allegados. 

2 1 8  Como  as  referidas  perturbações ,  cjiie 
jnquieravaó  ,  e  vexavaó  as  Igrejas  do  Oriente , 
naó  paííavaó  ao  Occidente  ,  por  efta  razaó  naò 
determinarão  os  Padres  do  Concilio  coufa  alguma 
a  refpeito  do  Occidente  :  e  para  naó  o  fazerem, 
pelo  que  pertence  à  Igreja  Romana ,  havia ,  além 
deitas ,  a  razaó  de  conhecerem  os  Padres  do  Con-' 
cilio ,  que  a  Igreja  %omana  tem  todos  os  feus  Pri- 
vilégios por  efpecial  graça  de  Chrijío  Senhor  No/- 
fo,  e  naó  por  mercê  ,  ou  conceííaó  de  Concilio 
algum ,  como  fe  vê  da  Carta ,  que  o  Papa  (Boni- 
facio h  efcreveo  aos  <Bifpos  de  Thejfalia ,  (29)  e  Bonifjc.  J&>-  ad  Ep!f. 
da  Carta  ,  que  o  Papa  Nicolao  I.  efcreveo  ao  «>p<*  rheiu  apud  couthm. 
Emperador  (20)  e  a  efte  mefmo  inten-  J^i&"*  Pontific' 
to  obfervaraó  íhrijiiano  Lupo  ,  (51)  Leão  Ala-  Ms  ,  _  (>o) 

f/o,  ^22;  eoutros.  iroperuar.  tom. 9.  Conci  iior. 

219  A  vifta  do  que  fica  referido  fe  mani-  Nicoiai  Coicti,  «Li  ji5. 
fefta ,  o  quanto  fe  allucinou  Lawioy  com  a  dou-  Lup.  ín  Schoi?  ad  Canon.  ir. 
trina  de  Sócrates  ,  afirmando    que  nefte  Canon  c,,ncil,i  Ç*********  L 
íe  inftituíraó  os  Patriarchas ,  e  também  fe  yé#  ^^j;*»*. 
que  foy  erro  craífifíimo  do  mefmo  Sócrates  efta  AUtius  í     n  ÍSS^? 
tal  arnrmaçao,  da  qual  logo  moftrarey  a  caufa,  cap.17.num.}. 

e  origem  :  e  antes  que  la  cheguemos  hey  de 
apontar  primeiro  os  otltros  erros  ,  que  contém 
a  narração  de  Sócrates. 

O  fe- 
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220  O  fegundo  erro  de  Socmtes  na  matéria 
prefenre  he  dizer  ,  que  a  prohibiçaó  ,  que  o 
Concilio  poz  aos  'Bifpos ,  para  que  naó  exerci- 
tarem a  lua  jurifdicçaó  fora  do  território  ,  que 
lhe  competia  ,  confundindo  por  efte  modo  os 
limites  das  VroYincids ,  &c.  fora  para  evitar  o 
coftume  antigo ,  que  fe  praticava  por  caufa  das. 
perfeguiçóes. 

221  Que  ifto  feja  erro  fe  vê  claramente; 
porque  eftas  perfeguições  ,  que  fem  duvida  ha- 
viaó  de  fer  as  que  os  Etnperadores  Gentios  faziaó 
aos  Chriftãos ,  tinhaó  ceifado  havia  mukôs  tem- 
pos ,  e  no  Canon  naó  fe  faz  menção  alguma 
defta  materia  ;  e  efte  coftume  ,  no  cafo  que  o 
houveííe  em  algumas  partes  ,  naó  poderá  pro- 
varfe  que  era  geral  ;  e  feria  digno  de  reparo, 
que  havendo  tantas  perfeguições  antes  do  Conci- 
lio Kkeno  ,  e  eftando  no  tempo  defte  Concilio 
taó  freíca  ainda  a  memoria  da  perfeguiçaó  do 
Emperador  Licinio ,  e  he  certo ,  que  íe  houvef- 
fe  efte  coftume ,  o  naó  ignorariaõ  os  Padres  Ni- 
cem ;  fem  embargo  de  conhecerem  a  defordem 
lhe  naó  appliéaflem  remédio  algum  ,  e  ficaííe 
efta  materia  refervada  para  o  Concilio  de  Conf- 
tantinopla,  o  qual  foy  pofterior  cincoenta  e  feis 
annos  ao  "Hiceno. 

21%    Porém  he  certo ,  que  efta  materia  tan- 
to naó  ficou  refervada  para  o  dito  Concilio  de 
ConflantinopU ,  que  já  no  Canon  terceiro  do  Con- 
cilio Sardiccnfc  fe  tinha  determinado ,  e  antece- 
dente- 
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cientemente  o  tinha  feito  o  Concilio  Kiceno  nos 
Cânones  IV.  e  VI.  e  eftes  mandaó  obfervar  nef- 
ta  matéria  os  coftumes  antigos  ,  o  que  neceíTa- 
riamente  fe  deve  attribuir  ao  tempo  dos  Apof- 
tolos  y  como  bem  ponderou  a  eíle  intento  Pe- 
dro deMarcA,  ($3)  moHrando,  que  deíde  o  tem-  „4fft  TMwíl 
po  dos  Apoílolos ,  affim  como  havia  divifaó  de  noj  oiuini  pjirijrchatú*  WU- 
Pdrochias,  e  Provindas,  também  havia  prohibi-  ^l,^cocr^J 7>  rolt  0iUS 
çaó  rigorofa  ,  para  que  nenhum  Bifpo  ulur palie 
a  juriídicçaó  alheya  ,  nem  íe  intrometttííe  no 
governo  da  Parochia ,  ou  Província ,  que  lhe  naó 
pertencia. 

213  Neftes  termos  o  que  eíle  Concilio  fez 
naó  foy  mais  ,  que  atalhar  os  Schifmas  ,  e  per- 
turbações ,  que  os  Hereges  tinhaò  introduzido 
em  algumas  Igrejas  do  Oriente  ,  como  a  eíle 
mefmo  intento  advertio  o  douto  V  a[efio  nas 
Notas  a  Sócrates,  dizendo,  que  elle  fe  engana- 
ra em  affirmar  ,  que  a  caufa  defte  Canon  fora 
exercitarem  antecedentemente  os  <Bifpos  jurifdic- 
çaó  fora  dos  feus  territórios  ,  e  que  iíto  íora 
cccaíionado  das  frequentes  perfeguiçóes  ;  fendo 
que  a  verdadeira  caufa  fora ,  o  que  tinhaó  pra- 
ticado Melecio  ,  Bifpo  de  Antiocbia  ,  S.  Gregorio 
Na^jan^eno,  e  Pedro  Akxandrifio;  porque  o  pri- 
meiro deixando  a  Dioceíi  Oriental  foy  a  Confian- 
tinopla ,  e  alli  ordenou  para  %'ifpo  da  dita  Cida- 
de a  S.  Gregorio  j  e  S.  Gregorio  deixando  o  Bif- 
pado  de  Safimo  na  Dioccfi  do  Ponto  paliara  para 
Conílant  inópia  j  e  Pedro  Alexandrino  mandara  a 

Conjlan- 
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Cwftant inópia  fete  *Bifpos  do  Egypto  ,  para  que 
ordcnaflem  a  Máximo  Cynico  para  Biípo  da  dica 
Cidade  :  e  para  atalhar  todas  eftas  defordens , 
he  que  os  Padres  Conjlantinopolitanos  promulga- 
rão o  dito  Canon  ,  e  naó  para  evitar  o  coftu- 
me,  que  fe  tinha  introduzido  por  caufa  das  per- 
feguiçces ,  as  quaes ,  como  bem  obfervou  o  fa- 
pientiílimo  Chrijliano  Lupo  acima  allegado  ,  ti- 
nhaó  ceííado  havia  muito  tempo  ;  e  fe  acafo 
houve  tal  coítume  ,  já  o  Concilio  Niceno  o  ti- 
nha derogado,  e  abolido. 

.  V.íradeOccl4Lp,p.po..  "4  Bem  fey  que  o  douto  Antonio  Vaira  (54) 
teíLHiiteric.  L>(icnau«p.i  1.  impugnando  a  opinião  de  V  ale  fio  >  pertende  de- 
■aLwj.fcrcq*  fender  a  Sócrates  defte  erro  ,  e  com  vários  ex- 

emplos ,  que  refere ,  aífirma ,  que  os  'Bifpos  no 
tempo  do  Concilio  de  Conflantinopla  ,  abufando 
da  íua  jurifdicçaõ  ,  a  exercitavaó  nos  territórios 
alheyos,  e  para  reprimir  efte  exceffo  he  que  os 
padres  promulgarão  o  dito  Canon. 

225  Confelío,  que  naó  podo  perceber  a  ra- 
zão ,  que  teve  Vaira  para  impugnar  a  Valefio  ; 
porque  o  que  efte  nega  he  ,  que  aquelle  coftu- 
me  das  perturbações  da  jurifdicçaõ  ,  permirtido 
no  tempo  das  perfeguiçóes ,  foííe  a  caufa  verda- 
deira do  Canon  ;  e  ifto  he  o  que  Vaira  naõ 
prova ;  e  Vale  fio  tanto  naõ  duvida ,  que  no  tem- 
po do  Concilio ,  por  caufa  das  herefías ,  houvef» 
fe  efta  confufaó  de  jurifdiecões ,  que  antes  to- 
dos os  exemplos ,  que  allega ,  o  eftaó  moftran- 
do ,  e  ifto  he  o  mcfmo ,  que  Vaira  affirma  com 
mais  excenfaó,  que  Vàle/w.  Além 
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226  Além  de  que  o  exemplo  prnc;pal  de 
Vaira  ,  que  he  o  que  praticou  S.  /o,;Õ  Chnfoflo- 
mo,  naó  prova  coufa  alguma  neíla  matéria  por 
varias  razões. 

227  í.  Porque  o  Santo  foy  'Bifpo  de  Confliin- 
tinopla  baftantes  annos  depois  de  celebrado  o 
dito  Concilio  ,  e  naó  podiaó  as  fuas  chamadas 
ufurpaçóes  fer  a  cauta  da  determinação  do 
Concilio  ;  antes  pelo  contrario  fe  mollraria , 
que  elle  ou  naó  obíervara  o  que  determinou  o 
Concilio  neíla  matéria  ,  ou  tal  determinação 
naó  havia :  e  naô  pôde  haver  duvida  neíla  com- 
putação de  tempo  ,  pois  commummente  fe  en- 
tende ,  que  o  Concilio  de  Conflantinopla  foy  ce- 
lebrado no  anno  de  $81,  imperando  Tkcedofio 
Magno  f  como  fe  vê  no  principio  do  dito  Con- 
cilio ;  e  no  mefmo  tempo  do  Concilio  foy  elei- 
to 'Bifpo  de  Conftantinopla  KeSiario ,  e  por  mor- 
te deite  foy  eleito  S.  JoaÓ  ChryfoUomo  no  anno 
de  398,  e  Entbronifado  a  26  de  Fevereiro,  im- 
perando Arcádio ,  e  Honorio ;  e  aííim  quando  S. 
JoaÕ  Cbryfoftomo  tomou  poíTe  do  feu  Bifpado  eraó 
já  paliados  dezafete  annos  depois  do  Concilio. 

228  II.  Porque  fem  embargo  ,  que  S.  Jom 
ChryfoUomo  no  Concilio ,  que  celebrou  em  Ephe- 
fo  ,  depoz  oiro  Bifpos ,  que  tinhaó  fido  ordena- 
dos por  Antonino  ,  Bifpo  de  Ephefo  ;  e  depoz  a 
Gerôncio  ,  Bifpo  de  Kicomedia  ,  fubítituindolhe 
(Panfofio  ;  e  na  Lycta  ,  Vhrygia  ,  e  Afia  depoz 
treze  Bifas,  fubllituindolhes  outros  em  íeu  lu- 

Tom.  I.  Mm  gar , 
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gar  ,  naò  pode  affirmarfe  com  certeza ,  que  o 
Santo  ufurpara  a  juriídicçaõ  alheya,  como  per- 

H.!n-rt,cH.íiíc)!,EccUih.4.  tencle  Provar  franclfiú  Miier  ,  (25)  dizendo, 
(.i>.i.aM.4.S,i4.,.âg.;}c.    que  deíde  o  Concilio  de  Ccnílantinopla  fempre 

os  'Bifpos  defla  Cidade  foraó ,  no  modo  poííivel, 
introduzindo-íe  no  governo  das  três  Diocc/is  da 
si  fia  ,  Tonto  j  e  Tbacia ,  e  por  eíta  razaõ ,  funda- 
do na  fama  deíla  juriídicçaõ ,  a  exercitara  S.JoaÕ 
Chrjfojimm  ;  porém  naò  he  de  prefumir ,  que 
hum  Prelado  de  tanta  authoridade  ,  taó  douto , 
taó  Santo ,  e  taó  grande  obíervador  da  DlfcU 
pllna  Eccltfiaflka ,  e  dos  Sagrados  Cânones ,  com- 
metteíTe  hum  crime  tal ,  defprezando  os  Cano- 
*  nes  Conftantinopolitanos  ,  que  ainda  eftavaó  taó 
vivos  na  memoria  de  todos  ,  e  os  outros  mais 
Cânones,  que  fallavaõ  nefta  matéria. 

NwlAfaffiSltor; Fxcb-  1*9  Fftl  Atxamín  (26)  affirma  ,  que  S. 
Cuúk.  íecuUV.diTcru  tf.ifl.Jcjo  Lhyfoflomo  obrara  todo  o  retendo  por  au- 
4.Fop-tt°ic^«».         thoridade  própria;  porque  as  tres  Diocfifís  da 

jifu  ,  Tonto  ,  e  Thracla  fe  annexaraó  ao  Tatriar- 
chaJo  de  CoiflantinopU  ,  e  fe  fobmeteraó  à  fua 
juriídicçaõ  no  Canon  fegundo  do  Concilio  pri- 
meiro de  Cmíiantmopla.  Dando  por  verdadeira 
efta  doutrina  ,  naó  havia  que  arguir  no  procedi- 
mento  de  S.  Joat  Chryfoftom  ;  porém  efta  affir- 
maciva  de  Katd  jíkxandn  padece  muira  duvi- 
da ;  porque  em  todo  o  Concilio  dc  Confi.múnopla 
mó  fe  acha  vcfH^io  alf  um  de  tal  annexacaó ,  e 
o  argumento,  cyz  fe  forma  do  Canon  XXVIII. 
do  Concilio  dc  LhlaJatia  he  nuiy  arbitrário,  e 
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naó  pa(Ta  de  mera  conje&ura ,  nem  as  palavras 
do  principio  do  Canon,  que  fazem  mençaó  do 
Canon  III.  Conftantinopolitano ,  fe  referem  a  ma^s, 
que  à  precedência  ,  e  honra  ,  que  efte  Canon  con- 
cedeo  ao  Hi/po  de  Constantinopla ,  e  naó  à  anne- 
xaçaó  das  cres  Diocejis ,  que  nefte  Canon  fe  lhe 
fobmeteraó  a  primeira  vez  ,  como  doutamente 
affirmaó  F ramifico  Hallier ,  LeaÕ  Glacio ,  Fr.  Ai- 
tonio  Tagi  ,  A  Schelslrate  ,  OrlenMo  ,  Tcdro  de 
Marca,  Van  Efpcn ,  ($7)  e  outros.  Clrt 

2?o  E  ainda  fe  pode  duvidar  (deixando  a  4.cl,,. J#arl.4., ertof.  A|ar.de 
queftaó,  fe  a  Unia  %pmana  âpprovou  o  dito  Ecctet  Ocdd.&Orient.  Per. 
Canon  XXVIII.)  íe  elte  Canon  concedeo  toda  tQU  i^-í  cricic.  in  Baron.  ro-*.. 
a  jurifdicçaó  ao  'Bifbo  de  Confl antinomia  nas  ditas  ■« ,a<* i""-  J8.1, rm,.m 'lx-  A 

'  r  ,  1  Schslltrai.  An!:  ].F.t:kl.  tom.  I.  . 

Diocejis ,  ou  fomente  a  faculdade  de  Ordenar  os  diíkrt.v.  cap.  a.a«.  i.&  kq. 
feus  Exarchos  ,  como  affirmaó  os  ditos  ^c/o ,  !)riend- °í  'VSacer' &//°* 

'  •  11        1  1      Ian.  part.  i.  lib.  o,  cap.i.  «  feií. 

Marca  ,  e  K<í«  Z^e/i  ,  acima  allegados  ;  e  he  Marca  UuTírtar.  de  cwkmn- 

certo  ,  que  nem  etta  exercitarão  pacificamente  ZC^SíSfSigi 

por  muito  tempo ,  pela  oppoíicaó  ,  e  contradi-  Trait.  Hiftocic  canonio  p,  t.. 

çaó,  que  lhe  kz  S.  Un ,  comò  fe  vc  das  Car-  ^05^°™" 

tas  ,  que  efcreveo  a  Anatólio  Bifpo  de  Conftan- 

tinopla,  ao  Emperador  Marciano  ,  à  Emperatriz 

fPulcberia  Augufta,  e  ao  mefmo  Concilio  de  C/m/- 

cedonia  ;  e  por  mais  inílancias ,  que  fizeraó  ao 

dito  Pontífice,  nunca  poderaó  acabar  com  elle, 

que  dcíTe  o  feu  coníentimento  àquella  annexa- 

çaó,  nem  no  feu  tempo  fe  poz  em  pratica;  pois 

como  obfervou  Vm  Efpen  com  <Pedro  de  Marca, 

os  mefmos  Orientaes  em  attençaó  ao  Papa  S.  LeaÕ 

naó  pozeraó  em  pratica  o  dito  Canon  XXVI II. 

Mm  it  até 
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até  o  tempo  do  Concilio  TrulUno  ,  e  por  iíTo 
fe  pode  dizer,  que  os  2>ifpos  de  Conjhntinopla  fe 
meterão  de  poíTe  defhs  Í)iocc/is  mais  por  força, 
c  violência  ,  que  por  faculdade  ,  e  jnriídicçaó , 
que  os  Cânones  lhe  concedeflem ;  pois  ihe  fal- 
tava a  approvaçaõ  da  Sé  Apoftclica  ,  que  final- 
mente vieraò  a  coníeguir  no  Concilio  Latcranm- 
ft  IV.  do  anno  1215  no  Pontificado  do  Papa 
Innoccnclo  III. 

A  Schclrtrar.  i„pr.  di(Terrat.ç.       221      }0AQ  MoWlO  ,  Ç  Mdttcd  A ' SchclftrMt  ($8) 

**       <^«°™* °u<™         • di"m» 

que  S.  /oíío  Chryfoíiomo  ate  o  fim  da  lua  vida, 
íempre  defendera  com  toda  a  força  a  obfervan- 
cia  dos  Cânones ,  que  mandavaó ,  que  nenhum 
'Bifpo  excedeíTe  os  limites  da  fua  Dhcefi,  exerci- 
tando jurifdicçaó  no  território  alheyo >  e  por  ef- 
ta  razaó  reprehendera  a  Epifânio ,  Bifpo  de  Sa- 
Ltmina  ,  o  qual  ordenara  alguns  Tresbyteros  den- 
tro de  CmflaJitmopU :  e  nefres  termos  naó  era  de 

Í>refumir  ,  que  S.  João  Cbryfoflmo  fizefíe  aquel- 
as depofiçôes  fcm  algum  fundamento  ;  e  como 
naó  tinha  juriídicçao  própria  ,  fe  devia  prefu- 
mir  ,  que  fizera  o  referido  com  authoridade  do 
Fani/ice  ,  o  qual  lhe  teria  commettido  as  fuas 
vezes,  aífim  como  fizera  a  Lúcifer ,  Bifpo  de  Ca- 
gliari  ,  para  eleger  o  Tatriarihd  de  Antiochu  :  e 
alíim  exercitava  S.JoaÕ  Cbryfoftomo  nas  tres  Dio- 
cefts  do  Tonto,  Thracia,  e  Afia  a  jurifdicçaò  de- 
legada do  Tontificc.  E  accrclcenta  A  Sihàjhate , 
que  Merino  podendo  provar  elía  n.atcria  com 
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vários  factos ,  o  naó  fizera ,  c  por  iíío  elle  os  re- 
fereria  ,  como  faz  larga  ,  e  doutamente ,  e  nellc 
fe  podem  ver  os  exemplos  ,  e  factos  ,  em  que 
fe  funda ,  os  quaes  naó  refiro ,  porque  me  balU 
apontar  a  lua  doutrina. 

132    He  verdade,  que  o  dito  AntomoV  Sira, 
duvida  deíU  commiíTaò  Jpoftolica  ,  e  fontijicia 
de  S.  JcaÕ  íhryfoílomos  porém  ptlo  modo,  com 
que  quer  falvar  o  procedimento  de  S. João  Cbry- 
fo/iomo  ,  lhe  dá  huma  nova  intelligencia  ,  e  tal 
vez  naó  ouvida  atégora  ,  e  he  que  os  Cânones 
davaó  poder  aos  'Bifpos  para  exercitarem  jurif- 
dicçaó  nos  territórios  alheyos ,  com  tanto ,  que 
naó  fofle  com  animo  de  ufurpar  a  jurifdicçaó 
alheya  ,  mas  fomente  para  reítaurar  a  Difcipli- 
na  Eccleíiaítica  ,  e  pregar  os  Dogmas  da  Fé , 
quando  a  charidade  ,  e  neceíTidade  o  pedille. 
Sem  embargo  ,  que  com  eíla  intelligencia  fe 
podia  difculpar  o  procedimento  de  S.  JoaÕChry 
foftomo ;  naó  me  parece ,  que  pode  ter  no  cafo 
prefente  fundamento  algum,  nem  Vaka  aponta 
quaes  faó  os  Cânones ,  que  daó  femelhante  per- 
miííaó ,  a  qual  ainda  que  podeííe  ter  lugar  nos 
fuperiores  a  refpeito  dos  inferiores  ,  além  dos 
cafos,  que  os  Cânones  permittiaó  ;  nunca  eíla 
fe  podia  entender  daquelle,  que  naó  tinha  gé- 
nero algum  de  juriídicçaó  no  território  alheyo, 
nem  lhe  era  permittido  fupprir  a  negligencia  do 
Prelado  próprio  contra  a  ordem  ,  que  os  Câno- 
nes difpunhaó  j  e  o  que  mais  he ,  que  eíla  pcr- 

miíTaõ , 
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miíTaó  ,  cafo  que  a  houveíTe  ,  nunca  íe  podia 
extender  à  depoíiçaó  dos  Prelados ,  e  {Bifpos  dos 
cerricorios  alheyos ,  fem  huma  uíurpaçaó ,  c  vio- 
lência notória ;  porque  eira  matéria  lempre  foy 
rclervada  ao  fuperior  legitimo ,  a  quem  fomen- 
te compete  depor  os  Si/pos  culpados  ,  com  as' 
formalidades ,  que  os  Cânones  determinaó.  Por 
efles  meímos  fundamentos  me  parece  igualmen- 
te improvável  a  opinião  dcThom.i/Jino ,  e  Orlen- 
Thomaffih.  viííc  No».  F.o  >  os  quaes  affirmaó ,  que  o  Santo  obrara 
eiei.Diicil»iin.iom.i.'ib.i.e»r- o  referido  com  hnma  charidade  Apóslolica :  pois 

10.  num.  j.&  s.&ro  n.i.  hb.  *       rr  r    i-  A      i  rf 

|.cai|k^.wim.4.UrienJ.Qr-  me  nao  polio  perluadir ,  a  que  elta  chegaile  a 
b«  Saco-,  Sç  ProbR.  pi»,  i.  tanto     como  praticou  S.  loao  Chryfofiomo  ,  nem 

acharia  tanta  obediência,  como  achou  j  e  íe  el- 
ta doutrina  foííe  verdadeira ,  fem  duvida  daria 
occaííaó  a  grandes  defordens. 

25}  A'  vifta  deitas  razões  mc  parece  m.iis 
bem  fundada  a  opinião  de  Mori  no  ,  e  A  Schel- 
Jlrtte  ,  e  fe  prova  excellentemenre  ,  vendo  as 
grandes  aceufaçóes ,  que  os  faccionarios  de  Theo- 
filo,  Bifpo  de  AUxjndrit,  fizeraó  contra  S.  Jojo 
Cbrjfcftom  ,  as  quaes  chegarão  a  tal  excelío , 
que  o  fizeraó  depor  do  feu  'Bifpado  no  Conci- 
liábulo de  Cbefne,  como  largamente  referem 
VmU*Si%>l.Wmui*  Sumer  t  (40)  e  outros,  e  o  relegarão  para 

Somicr  H.uoir.  r>>;mitiq.du  Cttcufo .  elegendo  em  feu  lugar  a  Aifacio;  c  do 
6.  per  to^  melmo  modo  reítituirao  as  igrejas  aos  23>/posy 

que  S.  /ojÕ  depozera ,  e  procederão  a  depoíiçaõ 
contra  todos  aquelles  ,  que  naõ  quizeraó  fepa- 
raríe  da  commuijicaçió  de  S.  /mS  \  e  queixan- 

do-le 
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do-fe  o  Santo  deite  procedimento  ao  Papa  In- 
tioccmh  I.  fem  embargo  da  oppoíiçaó  de  Theoji- 
Iq  t  e  íeus  íequazes  ,  o  Tapa  o  defendeo  com 
tanta  efficacia ,  que ,  como  refere  Baronia ,  che- 
gou a  excommungar  o  Emperador  Arcádio  ,  e  a 
Emperatriz  Eudóxia  ,  por  terem  machinado  a 
morte  do  Santo  ,  ao  qual  naó  julgou  o  Tapa 
culpado  em  nenhum  dos  cargos ,  que  lhe  impu- 
tavaó,  nem  o  arguío  de  violador  ,  e  defpreza- 
dor  dos  Cânones  nas  depofíçòes  ,  que  fez  >  e 
como  eítas  naó  podiaõ  fer  por  authoridade  pró- 
pria ,  fe  fegue  ,  que  o  Santo  obrou  o  referido 
como  Delegado  Apoílolko ,  e  por  commi(Taó  Ton- 
tificia ,  da  qual  com  pouco  fundamento  duvidou 
o  dito  Vaira  ,  e  também  o  naó  teve  para  im- 
pugnar a  Vakfw ,  e  defculpar  a  Sócrates ,  como 
fica  moítrado. 

254    O  terceiro  erro  de  Sócrates  he  afirmar, 
que  o  Tatriarcbado  da  Dioce/i  do  Tonto  fe  dera 
aos  Bifpos  de  Cefarêa  ,  Nyfja ,  e  Meli  tina  ;  por- 
que primeiramente  o          de  Nyffa  era  hum 
íimples  Sujfraganeo  de  Cefarêa  de  Cappadccia  ;  e 
das  Noticias  antigas  dos  (Bi/pados  fe  vê  ,  que 
r.unca  foy  Mctropcli  ;  e  fe  acafo  efta  Nyffa  he 
a  rr.efma  Cidade,  que  a  de  Nice  ,  o  mais  que 
chegou  a  fer,  foy  o  XIII.  Arccbifpado  fem  Suf- 
fraganeos  ,   íogeito  ao  Tatriarcha  de  Conflanti- 
noplat  no  tempo  do  Emperador  Leão  o  Sabio, 
como  fe  vê  na  Noticia ,  que  refere  Aubcrto  Mi-  ...   v  .,  \AÍ)  „  0,. 
rco  ;  (41)  ainda  que  le  pode  reparar ,  que  na  chnflun.iib.ix»ixio.j>í^j/j 

Noticia 
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Noticia  do  imperador  Leão ,  ou  Deferi  pçaó  das 
Mctropolis ,  e  'Bifados  ,  que  obedecem  ao  Tatri- 
archa  de  ConílanthopU  ,  referida  por  LcundaVio , 
Carlos  de  S.  Paulo ,  A  Sdeljlrate  s  BeVcregio  ,  Goar, 
e  Orlendio ,  fe  naó  ache  tal  Cidade  de  Nyfla  ,  ou 
Nice  >  c  fomente  fe  vc  a  Cidade  de  N/c<<  na 
A  MtoCfi2j.led*».  Thtíàé  òt  ^  &Ae(/folW  ,  (42)  na  qual  também 
mo  1.  ia  AfpeaJtc  ió,  ?tg.  he  o  XIII.  Arcebifpado  fogeito  a  Conjlantinopla , 
<S7°*  e  pode  fer  a  mefma  Cidade  com  alguma  mu- 

dança de  letras. 

255    Além  difto  quem  poderá  perfuadirfe  , 
que  os  Padres  do  Concilio  dividirão  a  Dioceft  do 
Ponto  em  tres  partes  para  fazerem  tres  Patriar- 
cha.ios  diverfos?  Mis  ainda  naó  pára  aqui  o  erro, 
pois  he  igualmente  falfo  ,  que  a  Diocefi  da  Afia, 
cuja  jurifdiccjô  pertencia  privativamente  ao  !Bifi 
po  de  Epbefo ,  fe  aííinaffe  por  território  Tatriar- 
chal  doi  Bifpos  de  Icon  ,   e  Antiochia  de  Tifi- 
dia  ,  os  quaes ,  pofto  que  foífem  Metropolitanos , 
eraõ  SurTraganeos  do  Exarcho  de  Ephtfo ,  a  quem 
Gotof.-tLC^Sntar.adL^.  fempre  obedecerão.  E  ainda  que  Gotofredo  (42) 
j.  c.j.  Thcod.  dc  t.dcCi-  pertende  dilculpar  a  Sócrates  nefb  parte,  dizen- 
hoh~  do  ,  que  o  dito  Sócrates  naó  falia  aqui  de  tres 

Primares  na  Afia ,  mas  antes  falia  conforme  ao 
fentido  da  Con/Iittu.aÕ  de  Theodnfio  ,  que  logo 
referirey  ;  naó  pôde  fubíiftir  efta  inrelligencia; 
porque  Sócrates  naó  faz  mençaó  alguma  da  Ley 
de  Theodofio  ,  e  diz  expreífamente  ,  que  Anfilo- 
chio  ,  Bifpo  de  Icon  ,  e  Óptimo  de  Antiochia  ob- 
tiveraó  o  Patrianhado  da  Afia ,  o  que  naó  pode 

ter 
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ter  outro  fencido  ,  c  muito  menos  na  opinião , 
dos  que  pertendem  provar  com  efte  lugar  de 
Sócrates  ,  que  o  Concilio  de  Con/íantinopLt  infti- 
tuíra  os  Tamanhas. 

236"  Também  he  falfo,  que  o  Tatriardado 
de  Antiothia  fe  diíTe  aos  Bifpos  de  Laodicéa  ,  e 
Thar/o  ,  refervando  fomente  a  honra  da  Digni- 
dade ao  *Bifpo  de  Antiochia  ,  a  qual  no  melmo 
Concilio  deraó  a  Mriecio  ,  que  eítava  prefente: 
por  quanto  no  meímo  Canon  de  ConflautinopLt 
naó  íe  faz  menção  alguma  dos  ftifpos  de  Laodi- 
céa ,  e  Tbarfo ,  nem  do  !Bifpo  de  /íntiochia  ;  mas 
lómenre  em  geral  diz ,  que  os  ffl/pos  do  Oriente 
governem  o  Oriente ,  falvos  os  Privilégios ,  e  UVí- 
ma^ia  da  Igreja  de  Antiochia  ;  o  que  naó  con- 
corda com  a  reítricçaó  ,  que  faz  Sócrates ,  dan- 
do o  Tatri  unhado  do  Oriente  aos  Bifpos  de  Lao- 
dkéa ,  e  Tbarfo ,  refervando  fomente  ao  Biíno 
de  Antiochia,  o  que  pertence  ao  honorifico. 

^7)7  Nem  he  crivei,  que  no  Concilio  reco- 
nheceíTem  a  Mclecio  por  verdadeiro  Tatriarcba , 
havendo  outros  dous  ,  que  rambem  pertendiaõ 
fer  Tatriarchas ;  e  de  Tamino,  que  era  hum  del- 
les ,  naó  havia  fofpeita  alguma  em  matéria  de 
religião  :  e  ainda  que  o  Emperador  Ibeoàofio 
favorecia  a  Melecio  ,  o  qual  já  naquelle  tempo 
era  verdadeiro  Catholico  ,  c  tinha  por  eíTa  cali- 
fa padecido  baftantes  trabalhos  ,  que  o  faziaó 
refpeitado ;  com  tudo ,  porque  em  outro  tempo 
feguio  a  doutrina  dos  Arianos  ,   nem  todos  os 

Tom.  I.  Kn  Cacho- 
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^  Catholicos  queriaó  communicar  com  elle  ,  e  S. 

D.  Hieronym.  EpiftoL  14.  ad  Jtronymo  efcrevendo  a  S.  Dama/o  (44)  fobre  os 
tWum  ,  aSâ  §r.  tom.  4.  tres  quc  naquelle  tempo  fe  intitulavaó 

Op«r.  Ed.tionisS.Manr.inx,   .      .   -   1  ■       .  •       O,  -        l    -     17  1 

coí.  19.  a-  í  «ox«  fiuitm,  de  Antioana  :  diz  „  Nao  conheci  a  Vital ,  regei- 

W*""*''^^»10  a  Mclccio,  e  naó  fey  quem  he  Pailino;,, 
C,U)  e  tornando  a  repetir  a  mefma  mareria  em  outra 

uUuTiú'  íi' l6' iBi  581  ^arta  C45)       >  9ie  a  ^reÍa  de  4mMí*  fe 

achava  devidida  em  tres  partes  ,  e  proairavaó, 

que  elle  feguifle  alguma  delias ;  porém  que  elle 
clamava ,  que  havia  de  feguir  aque!le ,  que  con- 
cordaííe  com  a  doutrina  do  filfpo  de  %pmã  ;  e 
como  todos  os  tres  Tatriarchds  publica vaõ ,  oue 
elles  communicavaó  com  o  Bifpo  de  fyma  ,  fat- 
iando com  o  mefmo  S.  Damafo  lhe  diz :  „  Me- 
„  lecio  ,  Vital  ,  e  Paulino  dizem ,  que  commu- 
„  nicaó  comtigo  ,  eu  o  crera  ,  fe  fofle  hum 
„  fó ,  o  que  o  arlirmaíTe ;  porém  do  modo ,  que 
„  o  dizem  ,  ÒU  todos  mentem  ,  ou  ao  menos 
„  dous ;  e  aíTím  efpero  ,  que  me  declares  com 
„  qual  devo  communicar.  „  E,  he  cerro ,  que  S. 
Danufo  naó  communicava  com  Melecio ,  nem  o 
f^  reconhecia  por  verdadeiro  Bifpo  ,  como  laraa- 

l>aror.iujaJ*r.n.'5(í2.tom.4.  mente  refere  fijrcn.o  ,  (46)  e  fó  communicava 

com  V Aidlno ,  com  qrem  depois  commuivcou  S. 
Jcronymo ,  pois  elle  foy  o  que  lhe  deu  ?s  Ordens 
dçTres!ytero>  e  ncíles  termos  naó  pode  fer  muy 
certo  ,  que  os  Padres  do  Concilio  de  CmftàntU 
?io:li  reconhecerão  a  },f  lcóo  por  verdadeiro  *Pá- 
traída.  \l  fe  acafo  no  Concilio  lhe  deraó  as  ' 
honras  ,  e  prerogativas  de  TutriarÒA  ,  poderia 

muito 
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miiico  bem  fucceder  ,  que  foíTe  por  comprazer 
com  o  Eniperador  Tbiodofto ,  que  lhe  fazia  gran- 
diílímos  favores,  e  naó  porque  elle  eíliveíle  re- 
conhecido por  verdadeiro  Tatriarcba  de  Antio- 
chia. 

238  Finalmente  hc  falfo  ,  que  o  Canon 
déíTe  a  Diocejt  da  Tbracia  por  Vatridrcbado  ao 
IBi/po  de  Conftantinopla  ,  como  bem  advertio  o  ^  , 

douro  Francifeo  Hallier\  (^7)  porque  o  que  neP  n.i!!iírdeii1cnrc'i.Ecc!.  lib.4. 
ta  matéria  diípoem  o  Canon  ,  he  ,  que  os  Bif-  «M.art.4. §.8^.720. 
pos  diTbracia  governem  2  Tbracia,  a  qual  naó 
íobmete  em  particular  a  'Bifpo  algum  ;  e  quan- 
do falia  do  Tdtriarcha  de  Coníldntinopla  lhe  naó 
dá  mais  ,  que  a  íimples  precedência  aos  outros 
Tamanhas  abaixo  do  ftifpo  de  %omd ,  e  na  me- 
lhor opinião  as  Dioce/is  da  Tbracia ,  Afia ,  e  ÍW 
to  ,  lhe  naó  foraó  unidas  ,  e  lobmetidas  à  fua 
juriídicçaõ  antes  do  Concilio  de  Chalcedonia.  Pa- 
ra que  fe  veja  mais  claramente  o  erro  de  Sócra- 
tes neíta  parte,  he  neceílario  íaber,  que  a  Ley 
de  Tbeodo/ío,  que  foy  caufa  da  conmfaó,  e  erro 
de  Sócrates  ,  como  abaixo  moftrarey  ,  quando 
falia  em  tíeclario,  Biípo  de  Conftantinopla ,  para 
centro  da  communicaçaó  ,  lhe  naó  aííína  terri- 
tório algum  em  todo  o  Oriente  ;  porque  como 
já  o  reputavaó  fuperior  a  todos  os  'Bi/pos  Orien- 
tdes  ,  por  iflo  o  fez  o  Emperddor  centro  da  pu- 
reza da  Fé  em  todo  o  Oriente :  e  quando  a  dita 
Ley  falia  na  Tbracia  ,  lhe  dá  por  centro  da  com- 
municaçaó  a  Terêncio  ,  Bifpo  de  Tomos  ,  e  a 

Nn  ii  Marty- 
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Martyrio,  Bifpo  de  Marcianopoli ;  eaííím  naõ  po- 
de íutíiftir  o  que  Sócrates  afirma  nefta  parte.- 

229  He  bem  verdade  ,  que  Tedro  de  Mar- 
ca, Jacobo  Gothofredo,  e  Henrique  V  ale  fio  y  acima 
allegadosj  percendem  livrar  a  Sócrates  defle  er- 
ro ,  dizen.lo  ,  como  já  acima  apontey  ,  que  a 
palavra  Tatriarcha  ntfte  lugar  naó  deve  enten- 
derfe  como  nome  de  Dignidade ,  íenaó  corno 
nome  genérico  de  governo ,  no  qual  fentido  ti- 
nha ulado  Sócrates  pouco  antes  daquella  palavra; 
e  afíim  naó  foy  a  mente  de  Sócrates  dizer ,  que 
o  Concilio  de  ConJlantinofAa  inítituíra  os  verda- 
deiros Tatriarchas  ;  porque  a  jurifdicçaó  Tatriar- 
chal  fora  confirmada  no  Canon  VI.  do  Concilio 
Kiceno ,  nem  os  Tatriarchas  f  de  que  falia  Sacra* 
tes  ,  faó  os  verdadeiros  Tatriarchas  Ordinários, 
fenaó  os  Extraordinários ,  e  Delegados  ,  que  o 
Concilio  deftinou  para  eítabelecer  a-Fé,  e  Diíci- 
plina  ,  que  fe  achava  perturbada  em  algumas 
Diocefis  i  pois  he  certo,  que  íe  fallafíe  dos  Ta- 
triarchas  verdadeiros,  naó  havia  de  aííinar  mais, 
que  hum  a  cada  Diceeji. 

2.J.0  Ainda  que  elía  doutrina  refuta  baflan- 
tenente  a  opinião,  dos  que  affirmaó,  fundados 
nelle  lugar  de  Sócrates,  que  o  Concilio  òtConf* 
tanthiopl.t  inflituira  cs  Tatriarchas  ,  com  tudo 
naó  me  p.vece ,  que  pode  fubfiírir ;  porque  he 
necefíario  violentar  muito  o  fentido  de  Sócrates, 
para  entender ,  que  falia  de  Taniarchas  Delega* 
dos  ,  e  naó  dos  Ordinários  ;  nem  acho  funda- 

memo 
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menro  algum  para  entender,  que  Sccratcs  falia 
de  Tatrianhas  Delegados  ,  principalmente  na- 
quelle  tempo  ,  em  que  naó  enó  conhecidas  íè- 
nielhantes  Delegações,  nem  V  ale  fio  >  principal 
fautor  defta  opinião  ,  aponta  fundamento  algum, 
que  prove  a  dita  Delegação  ;  antes  entrando  o 
mefmo  Vale/Io  a  examinar  quem  concedeo  efta 
Delegação  aos  Bifpos ,  de  que  falia  Sócrates ,  fe 
foy  o  Concilio ,  ou  o  Emperador  Tbeodojio  ,  fe  in- 
clina a  que  fora  pelo  Emperador  ;  e  neftes  ter- 
mos naó  podia  ler  efta  Delegação  a  que  con- 
cedefle  o  nome  de  Patriarcha ,  nem  Ordinário , 
nem  Delegado ,  pois  he  certo ,  que  o  Emperador 
naõ  tinha  poder  para  delegar  a  juriídicçaó  Ec- 
clefiaftica.   Nem  Sócrates  falia  huma  fó  palavra 
nefta  Delegação  para  eftabelecer  a  pureza  da  Fé , 
e  Dilciplina,  que  fe  achava  baftantemente  per- 
turbada. Quanto  mais  ,  que  o  mefmo  Vale  fio 
confeíía ,  que  Soçomeno  emendara  nefta  parte  a 
Sócrates  fem  lhe  declarar  o  nome  ,  e  por  boa 
coniequencia  fe  fegue  ,  o,ue  o  emendado  era 
erro  ,  e  affirmar  o  contrario  he  força  de  pai- 
xão ,  ou  empenho. 

241  O  quarto  erro  de  Sócrates  he  affirmar, 
que  os  Padres  Confiantinopolitanos  determinarão, 
como  de  novo ,  que  o  Concilio  Provincial  deci- 
diííe  os  negócios  ,  que  pertenciaõ  a  cada  'TVo- 
yincia ;  porque  efta  matéria  fe  achava  largamen- 
te decretada  no  Concilio  Niceno  no  Canon  V. 
c  efta  he  huma  das  boas  provas,  que  ha  para 

moftrar , 
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moftrar  ,  que  o  Canon  II.  do  Concilio  primei- 
ro de  Conftantlnopla  naó  fez  mais  ,  que  renovar 
os  Cânones  V.  e  VI.  do  Concilio  Nlceno.  E  o 
meímo  fe  deve  dizer  a  refpeito  da  diviíaó  das 
Provindas ,  de  que  falia  Sócrates ,  e  com  muito 
mais  fundamento  ;  porque  nefta  matéria  naó  falia 
o  Concilio,  nem  pode  haver  fundamento,  que 
perfuada  ,  que  os  Padres  determinarão  ,  como 
de  novo ,  huma  matéria ,  que  antecedentemen- 
te eftava  eílabelecida  ,  e  praticada  t  como  mof- 
trarey  a  feu  tempo. 

242  Demonltrados  afíim  os  erros  de  Sócra- 
tes ,  he  neceííario  agora  declarar  qual  foy  a  cau- 
ia ,  que  houve  para  Sócrates  cahir  naquelles  ab- 
furdos ,  para  o  que  he  neceííario  referir  breve- 
mente a  caufa ,  que  houve ,  para  a  convocação 
do  Concilio  de  Conjl  antinomia  ,  c  o  que  delle  fe 
feguio. 

245  Os  grandes  favores,  e  mercês,  que  os 
Empera dores  Confiando ,  Juliano  ,  e  V alente  fize- 
raó  aos  Hereges  Arianos ,  Eufeblanos ,  Eummanos, 
Macedonianos ,  Fothúanos ,  Apolllnarijlas ,  KoVacia- 
nos ,  e  Galathas  foraó  caufa ,  de  que  eftes  Here- 
ges confiados  nas  mercês  ,  que  lhe  faziaó  os 
Emperadores ,  caufaflem  taes  defordens  nas  Igre- 
jas do  Oriente  ,  e  as  perturbaflem  de  maneira , 
que  até  os  mefmos  Catholicos  fe  achavaó  entre 
fi  divididos.  Bem  fabido  he  o  Schifma  Eufla- 
thlanoj  que  nefte  tempo  perturbava  a  Igreja  de 
Antiochla  j  pois  havia  tres  tèifpos ,  que  fe  intitu- 

lavaõ 
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lavaõ  de  Antiochia  :  Vital  foy  feito  pelos  Apclli. 
narifLis ,  e  leguia  o  íeu  partido;  Mdcào  Itguia 
o  dos  Catnpenfes  ;  e  Paulino  o  dos  Enjlathianos ,  e 
daqui  na  feia ,  que  naó  fó  os  Hereges ,  mas  tam- 
bém osCatholiccs  fe  achavaó  entre  íi  exceiTiva- 
mente  divididos. 

244  Naó  era  menor  a  inquietação,  e  def- 
ordem,  que  havia  nas  outras  Igrejas  do  Orientei 
porque  Melecio,  Bifpo  de  Antiochia ,  fahindo  dos 
limites  da  fua  jurifdicçaó  veyo  a  ConJlantinopLt , 
a  qual  pertencia  à  Provinda  de  Europa  da  2)/o- 
cf-y?  da  Thacia ,  e  nella  ordenou  por  'Bifpo  a  S. 
Gregorio  Na^ian^eno  ;  o  qual  naquelle  tempo  era 
!Bifpo  de  Sa^imo  na  Dioce/i  do  0Wo  ,  e  deixou 
o  Bifpado  para  vir  para  Conílantinopla  ,  ainda 
que  contra  íua  vontade ;  ou  como  outros  dizem, 
foy  ordenado  por  S.  fBafdio  ,  Primaz  da  Dioce/i 
do  Tonto  ,  e  confirmado  pelo  dito  Melecio ,  ou 
por  Pedro,  Patriarcha  de  Alexandria',  porém  ci- 
te mudando  depois  do  confelho  ,  mandou  fete 
Bifpos  do  Egypto  a  Conjiantinopla ,  para  lançarem 
fcVa  a  S.  Gregorio  ,  e  ordenar  para  "Bifpo  a  Má- 
ximo Cynico ,  homem  depravado.  Em  muitas  ou- 
tras Igrejas  eraó  horrendas  as  ufurpáçóes  ,  e  a 
rrnfnfaó  ,  em  que  fe  achava  a  jurifdicçaó  Ec- 
cleíiaftica  ,  como  largamente  refere  Gregorio  Pref- 
bytero  na  Vida  de  S.  Gregorio  tiazianzeno ,  e  F<í-  FícuníusproDefenfion.1 
cmlo,  Bifpo  Hmmamfi.  (48)  Sg&lí/ftiSrS 

24.1T    A  eftes  males  acodio  a  Divina  Provi-      Vid.  Lor>  utfkn.  d« Sy- 

•j       . '  •    •    1  r         1  ít  <   i         noJ.  Cmibnt.riL  o  iani  uer 

dencia,  permittindo  ,  que  íuccedelie  aos  lobre- w.tom.,.o  c,.,^.;54. 

ditos 
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ditos  Emperadores  o  Emperador  Theodojio  o 
Grande ,  noflo  Hcjpanhol ,  o  qual  vendo  o  mi- 
feravel  ellado ,  era  que  feachavaõ  as  Igrejas  do 
Oriente  ,  por  caufa  d^s  herejias  ,  aue  as  infefta- 
vaó  ,  entrou  a  cuidar  nos  meyos  de  as  purificar 
daquelles  miniítros  do  Demónio  ,  que  as  traziaõ 
divididas  ,  e  perturbadas  ;  e  primeiro  que  tudo 
promulgou  varias  Leys  a  favor  dos  Catholicos, 
contra  os  ditos  Hereges,  tirandolhes  as  Igrejas, 
que  iniquamente  pofluíaô  ,  reftituindo-as  aos 
Bifjw  Catholicos  ,  e  mandando,  que  nenhum 
íubdito  feu  permirtifle  ,  que  os  Hereges  fizef- 
íem  aflfembleas  publicas ,  &c.  AlTim  mefmo  lan- 
hou fora  de  ConftantinopU  a  Demófilo ,  Bifpo  Aria- 
no  ,  e  reílituío  a  S.  Gregorio  TSLa^im^cno  ,  que 
os  Hereges  tinhaó  expultado  para  introduzir  o 
dito  Demófilo  ;  e  com  o  confentimento  ,  e  ap- 
provaçaõ  do  Tapa  S.  D.wufo  fez  convocar  hum 
Concilio  Univerlal ,  de  todos  os  di/pos  do  Orien- 
te ,  para  a  Cidade  de  ConJlantinopU  ,  onde  fe  ce- 
lebrou pelo  mez  de  Mayo  de  351  ,  e  nelle  íe 
confirmarão  as  difpofiçócs ,  tSynbolo  do  Concilio 
Kiano  ;  foy  eleito  Kcclario  Bifpo  de  íonflmtino- 
pl.t ,  pela  dimifíaõ ,  que  fez  S.  Gregorio  Ka^idn- 
çeno ,  e  fe  fizeraó  vários  Cânones  pertencentes  à 
Diíciplina  Ecclefiaílica ,  conforme  o  tempo  pedia. 

246  E  para  que  pelo  tempo  adiante  na5 
fuccedeíTe  confagrarfe  algum  'Bifpo ,  que  folTe 
parcial  dos  Hereges  acima  referidos  ,  ou  de 
ou:ios  quaelquer  ,  e  para  diítin^uir  os  Hereges 

dos 
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dos  Catholicos ,  pedirão  os  Padres  do  Concilio 
ao  mefmo  Emperador  ,  que  promulgaííe  hun.a 
Con/fituicaÕ ,  em  que  nomeaiTe  os  principaes 
Bi/pos  Orthodoxos  de  cada  "Dlocefi  ,  para  que  ci- 
tes approvaflem  a  Fé  ,  e  Religião  dos  curros, 
que  haviaó  de  fer  ordenados  de  novo ;  e  para 
que  os  raes  fBifpos  nomeados  foflem  como  tef- 
temunhas  ,  de  que  os  Tsifpos  eleiros  feguiaõ  a 
doutrina  verdadeira  ,  e  Catholica ,  e  juntamen- 
te para  que  foliem  reputados  como  Hi  reges  to- 
dos aquelles,  que  naó  communicaííem  com  os 
(Bi/pos  nomeados. 

247    Pareceo  ao  Emperador  ,  que  era  razaó 
fatisfazer  a  huma  taó  juftificada  fupplica ,  e  de- 
pois de  ajuftarem  quaes  haviaó  de  fer  os  Bifpos, 
que  fe  nomeaíTem  ,  publicou  o  Emperador  a  fua 
Ley  ,  que  ainda  hoje  fe  conferva  incorporada  ^ 
no  Código  Tbcodo/iano ,  (48)  a  qual  hey  de  refe-  L.  j.Cod.Theocí.  deFideCa. 
rir  por  extenfo;  porque  cila  foy  a  caula  da  con-        » %^ 
fufaó  ,  e  erros  de  Sócrates  na  matéria,  de  que  tom.4  lib.i8.§.j>.pag.4o8. 
trato  ;  diz  a  Ley. 

Conflitutçao  do  Emperador  Tfjeodofío  o 
Grande  fobre  a  Fé  Catholica. 

OS  EMPERADORES  GRACIANO,  VALEN- 
TINIANO,  E  THEODOSIO  A.  A.  A. 
A  AUXONIO  PROC.  DA  ASIA. 

Mandamos,  que  todas  as  Igrejas  fejaó  entre- 
„  gues  àquelles  Bifpos  ,  que  confeííarem  a  Ma- 
Tom.  t  Oo  „  gefta- 
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„  geftade ,  e  virtude  do  Pay ,  e  Filho ,  c  Efpin- 
„  to  Santo,  e  a  gloria,  c  claridade  de  hum  fó: 
„naõ  affirmando  nefla  matéria  alguma  coufa 
„  díííonante  ,  que  pareça  conforme  às  diviíóes 
„  profanas  ;  mas  referindo  a  ordem  da  Trinda- 

de  ,  e  denominação  das  Ptílbas  ;  confeífando, 
„  que  he  huma  fó  a  Divindade.  Deites  Bifpos 
„  lia  de  confiar  ,  para  fe  lhe  entregar  o  gover- 
„  no  das  Igrejas  ,  que  communicaó  com  NE- 
„  CTARIO  ,  Rifpo  da  Igreja  CONSTANTI- 
„  NOPOLITANA  ,  como  também  dentro  no 
„  EGYPTO  com  TIMOTHEO ,  Bifpo  da  Ci- 
„dade  de  ALEXANDRIA.  Nas  partes  do 
„  ORIENTE  com  PELAGIO,  Bilpo  de  LAO- 
„  DICÉA ,  e  com  DIODORO,  Bifpo  de  TAR- 
„  SO.  Na  ASIA  Proconfular  ,  e  DIOCESI 
„  ASIANA  com  ANFILOCHIO  ,  Bifpo  de 
„  ICONIA  ,  e  com  ÓPTIMO,  Bifpo  de  AN- 
„  TIOCHIA  (de  Vifidla.)  Na  Diocefi  do  PON- 
„TO  com  HÈLLADIO,  Bifpo  de  CESÁREA, 
„com  OTREIO,  Bifpo  deMILITINA,  ecom 
„  GREGORIO  ,  Bifpo  de  NYSSA  ,  com  TE- 
„  RENCIO,  Bifpo  da  SCYTHIA,  com  MAR- 
„KHRIO,  Bifpo  de  MARCIANOPOLT.  E 
„  aíTim  aquelles  ,  que  pela  communicaçaó  ,  e 
„  teflemunho  dos  referidos  Bifpos  forçm  julga- 
„  dos  Catholicos  ,  e  fem  a  mancha  de  hereíia 

alguma  ,  poderáó  confeguir  as  Igrejas  Cacho- 
„  liças ,  o  fer  ordenados  Bifpos  para  ellas.  E  to- 
„  dos  aquelles ,  que  fe  fepararem  da  fé ,  e  com- 

munica- 
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'„  municaçaó  dos  Bifpos ,  acima  nomeados,  fe- 
„  raó  havidos ,  e  reputados  como  .Hereges  ma- 
„  nifeftos  ,  e  feraó  lançados  fóra  das  Igrejas ,  e 
„  para  o  futuro  naõ  fe  lhes  concederá  por  mo- 
„  do  algum  o  poder ,  ou  faculdade  de  tornar  a 
„  confeguillas  ,  para  que  por  efte  modo  obfer- 
„  vem  todos  os  Biípos  inviolavelmente  a  Fé  do 
„  Concilio  Niceno  :  e  depois  deite  noíío  pre- 
„  ceito  formal,  e  evidente,  naõ  terá  lugar  qual- 
quer intelligencia ,  que  lhe  feja  contraria.  Da- 
„da  a  5  das  Kalendas  de  Agofto  em  Heraclea, 
„  fendo  Confules  Eucherio,  e  Syagrio,  38.1. 

248  Ainda  que  efta  Ley  foy  publicada  em 
nome  dos  tres  Emperadores  Graciano  ,  Valenti' 
mano ,  e  Theodofio ,  fó  cite  foy  o  feu  Author ,  e 
naõ  os  outros  dons ,  como  alguns  entenderão ,  e 

muito  menos  Gr aciano  fomente,  como  aífirmou  . 
Salmafto,  (50)  e  bem  advertio  Gothofredo  :  (51}  S4im,t  d«Pnm«.Pap*  ,pag 
e  a  razaó  de  fer  promulgada  com  os  tres  no-  45-  &4^. 
mes  foy ;  porque  efte  era  o  coítume  dos  Bine-  in  coiincnuí.  ad  L.  ?.  fupr 
r adores  ,  aííim  do  Oriente  ,  como  do  OcciJente ,  tom.<í.pa&  10. 
efereverem  no  principio  das  fuas  Leys  os  no- 
mes de  todos  em  final  de  concórdia  ,  e  amiza- 
de. 

249  Também  he  neceíTario  advertir  ,  que 
entre  as  palavras  da  Ley,  Gregorio  Bifpo  dc  Kyf- 
fa ,  e  Terêncio ,  ou  Terennio ,  faltaó  as  palavras , 
na  Diocejí  da  Tkracia  ,  como  fe  ve  em  So^otne- 

tio  ,  (52)  porque  fem  ellas  fica  confufo  de  al-  Sozomen,Hiíh>r.  Ecclef,  lib.7. 
guma  maneira  o  fentido  da  Ley  ,  como  bem  car-i\ 

Oo  ii  adver- 
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advertem  o  dito  Gotbofrcdo  ,  c  Pedro  da  Mar- 

GotKofr.  fiipr.  in  Nou  ad  Ji3.  CJ'  {$  ?) 

l.  verbo  Tftntiut.  M,rc*  dc  2cQ  Também  he  neceíTario  advertir  ,  que 
S^ÍVlT  '  ^íTínando  o  £m/*r*/0r  a  todos  os  o  terri- 

tório,  em  que  haviaó  de  teftemunhar  da  Fé,  e 
crença  daquelles  ,  que  deviaó  fer  eleitos  para 
íBi/pos  j  fomente  a  "Kecbrio  ,  Bifpo  de  Confljnti- 
mpla ,  naó  declarou  território  algum ;  ou  como 
alguns  Authores  affirmaõ,  porque  quiz  nomeal- 
lo  por  eíte  modo  para  centro  da  communica- 
çaõ ,  e  teftemunha  da  pureza  da  Fé  em  todo  o 
Oriente;  porque,  como  no  Canon  111.  defte  Con- 
cilio lhe  deraó  o  fegundo  lugar  da  precedên- 
cia depois  do  Bifpo  de  %pma-y  pareceria  indecen- 
te, que  aquelle  ,  que  fe  repurava  por  fuperior 
a  todos  os  Bi/pos  do  Oriente ,  tiveííe  nefla  parte 
hum  terrirorio  limitado  ,  aííim  como  os  mais  j 
ou  como  doutamente  adverte  Francifco  HaU 

HaiiíercleHicraích.Ecdiib.4.  l'cr  >  (54)  e  parece  o  mais  certo,  quando  oEm- 
«p.  ^«.4.^.7.^.7,7.  sc  pendor  Tkodofto  promulgou  a  dita  Ley,  ainda 
.9.^.721,  ^         ^  Conjlantinopla  naó  errava  poííuído  da 

ambição  de  exercitar  a  jurifdicçaó  Tatriarckd 
nas  Vioccfu  da  Afia  ,  Tonto  ,  e  Tbracia,  e  ain- 
da íe  naó  tinha  promulgado  o  Canon  III.  que 
lhe  deu  o  fegundo  lugar  depois  do  'Bifpo  de 
%onhi  ,  porque  eíte  naó  foy  determinado  no 
Concilio  Ecuménico  ,  íenaó  furtivamente  hum  an- 
no  depois  de  acabado  o  Concilio  Ecuménico ,  e  de 
íe  haverem  aufentado  muitos  Bifpos  ;  e  aííim  a 
razaó  de  naó  nomear  determinadamente  o  terri- 
tório, 
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tório  ,  em  que  Ncclario  havia  de  fer  centro  da 
communicaçaó  ,  he ,  porque  como  o  Bifpo  de 
Conftantinopla  fomente  tinha  jurifdicçaó  dentro 
deita  Cidade ;  nomeando  o  Bifpo  de  Conftantino- 
pia  para  centro  da  communicaçaó  ,  neceíTaria- 
mente  fe havia  de  entender,  que  era  para  aqueU 
le  território,  em  que  tinha  jurifdicçaó,  qual  era 
a  mefma  Cidade  de  ConJIanthwpla. 

251  Finalmente  naó  deve  repararfe  ,  em 
que  na  dita  Ley  ío  fe  nomeem  os  Bifpos  do 
Oriente  para  exemplares  da  pureza  da  Fé ,  e  naó 
fe  faça  mençaó  de  'Bifpo  algum  do  Occidente-, 
porque  como  eíla  Ley  fomente  fe  encaminha- 
va a  evitar  ,  que  nas  Igrejas  do  Oriente  naó  en- 
traííe  (Bifpo  algum ,  que  foífc  infeftado  de  here- 
íia,  e  eítas  Igrejas  eraó  as  que  naquelle  tempo 
padeciaõ  eftc  mal ,  com  tanto  exceflo ,  que  che- 
gou S.  Jeronymo  a  dizer ,  que  os  Bifpos  do  Orien- 
te ,  excepto  Athanafio  ,  e  Paulino ,  todos  os  mais, 
ou  eraó  Arianos ,  ou  feguiaó  o  partido  de  outros 
Herefiarcbas  :  por  iíTo  faz  mençaó  a  dita  Ley 
dos  Bifpos  do  Oriente ,  e  naó  dos  do  Occi dente , 
os  quaes  naó  podiaó  ter  taó  pleno  conhecimen- 
to dos  Orientaes  ,  como  os  feus  próprios  Bifpos] 
e  também  porque  Theodofio  era  particularmente 
Etnperador  do  Oriente,  e  defte  Império  devia  tra- 
tar com  mais  efpeciai  cuidado ,  procurando ,  que 
nelle  fe  obfervaífe  a  verdadeira  Fé  ,  e  a  verda- 
deira doutrina  da  Igreja  Catbolica. 

252  Mas  para  que  naó  íe  entenda  ,  que 

Thcodo- 


Tbeodofio  por  efte  modo  naó  reconhecia  a  fu- 
perioridadc  do  <Èif[>o  de  %oma ,  o  mermo  Theo- 
dojto  (e  naó  Gradam ,  como  refere  Tbeodoreto ,  a 
no«hofrcd.c^Lt.aJLcR.  q"«n  refuta  Gotbofredo  (55)  )  no  anno  antece- 
7.c»d.  Theud.dctideCUihu-  dente  tinha  promulgado  outra  Ley  ,  dada  cm 
k.ha»s.uL..«om.<5.        TheJJalonica  a  3  das  Kalendas  de  Março  ,  fendo 

Conluies  Graciano  V.  e  Tbeodo/io  I.  A  A.  o  que 
vem  a  fer  no  anno  $80  ;  a  qual  Ley  fe  acha 
incorporada  nos  dous  Códigos  íheodojiano  ,  e  de 
L.i. OoJ.ThíodldePid«o  Jkftimam ,  (56)  e  nella  determina,  que  todos  os 
ihoLGLitf.  tit.  1.  li.  coJ.  <p(,vox  ftVaó  a  mefma  Doutrina,  e  a  meíma  Re- 
&  KlCuhotic.  Iigiao  ,  que  S.  Pedro  eítabeleceo  ,  e  leguem  o 

Pontífice  Dama/o,  c  Pedro,  Bifpo  de  Alexandria ; 
para  que  conforme  a  doutrina  Apojtolica,  e  Ek<jw- 
gtlica ,  todos  creaó  huma  fó  Divindade  com  igual 
Mp.gertade,  incluída  na  Santiffima  Trindade  Pay, 
Filho ,  e  Ef piri  to  Santo ;  e  todos  aquelles  que  íe- 
guirem  doutrina  contraria  a  eíla  ,  e  naó  com- 
municarem  com  os  fobreditos ,  fejaó  reputados 
por  loucos  ,  e  Hereges  ,  e  aos  fcus  Conciliábulos 
naó  fe  dará  o  nome  de  Jffrtja  ,  e  feraó  caftiga- 
dos  como  elle  Emperador  entender. 

25$  Tornando  agora  à  Ley  de  Tbeodofio, 
atraz  efcrita,  deve  advertirfe  ,  que  nella  naó  fe 
faz  mençaó  alguma  do  Bifpo  de  Antiochia  para 
centro  da  communicaçaó ,  e  teftemunha  da  pu- 
reza da  Fé  j  e  a  razaó  foy ,  porque  como  o  Em- 
perador Tbeodofio  dos  'Bifpos ,  que  entaó  fe  inti- 
tulavam de  Antiochia  ,  fó  a  Melccio  reconhecia 
por  verdadeiro  TZfpo ,  e  lhe  fazia  grandes  favo- 

ies; 
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res ;  como  efte  morreo  antes  de  fe  acabar  o  Cgn- 

cilio ,  e  com  a  fua  morte  fe  excitarão  novas  dif- 

cordias  na  Igreja  de  Jnticcbia  j  porque  a  mayor 

parte  dos  Biípos  Catholicos  affirmavaó  ,  que 

Paulino  havia  de  fer  reconhecido  por  verdadei- 
ro Bifpo  dc  Antiochia  ,  e  muitos  dos  Orientaes 

naõ  queriaõ  coníentir  na  fua  eleição  ,  com  o 

fundamento  ,  de  que  fora  ordenado  por  hum 

'Bifpo  Occidental ,  o  que  era  indecorofo  às  Igrejas 

do  Oriente ;  por  eíTa  razaõ  na  duvida ,  em  que  o 

negocio  fe  achava  ,  naó  quiz  o  Emperador  no- 
mear a  nenhum  ,  como  bem  advertio  Gcthofre- 

do  acima  allegado,  ainda  que  poem  a  morte  de 

Melccio  depois  de  acabado  o  Concilio  ,  o  que 

naò  pode  fubfíftir ;  porque  a  dita  Ley ,  pelo  que 

refere  So^pmeno ,  foy  publicada  depois  de  fe  aca- 
bar o  Concilio,  e  he  mais  provável,  que  Mc- 
lecio  morreo  antes  do  mefmo  Concilio  fe  acabar , 
como  largamente  provaó  Chrifliano  Lupo  ,  e  o  .  - 

Jbbade  Fleury.  (57) 

254    Além  de  que  S.  Gregorio  Kayanyno  ^ffi^-gS^ 
era  actualmente  'Bifpo  de  Conjhnt  inópia  ,  quando  Kiíbire  EcdeGiftiq*  «om.  IV. 
morreo  Melecio ,  e  procurou  com  toda  a  cffica-  lib-,x*  *9*' 
cia ,  que  Paulino  ficafle  com  o  Bifpado  de  Anúo- 
chia  ,  e  pela  dimiflaó  ,  que  S.  Gregorio  fez  no 
mefmo  Concilio  do  Bifpado  de  Conflantinopla , 
he  que  foy  eleito  para  leu  fucceííor  no  mefmo 
Concilio,  Ketlario,  e  affim  naó  podia  íer  Mele- 
cio vivo  ,  quando  fe  acabou  o  Concilio ,  como 
pertende  Gotbofredo.  A*  viíla  de  tudo  o  que  fica 

ponde- 
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ponderado,  he  digno  de  admiração,  que  Salma- 
SaimindcPnmat.papx,pJg.Â>  (58)  referindo  a  dita  Ley,  depois  das  pala- 
4<s.  vras  ,  nas  partes  do  Oriente  ,  lhe  accrefcente ,  Me- 

Iccio  ftífpo  de  Antiochia,  naõ  fe  achando  em  ma- 
nufcrito  algum  ,  nem  havendo  outra  razaó  pa- 
ra o  fazer  mais ,  que  enganarfe  Salmafio  com  a 
narração  de  Sócrates ,  que  faz  a  Melecio  vivo  até 
o  fim  do  Concilio ;  naó  advertindo ,  que  por  fua 
morte  tratarão  os  Padres  do  Concilio  de  com- 
por os  negócios  da  Igreja  de  Antioòia ,  de  mo- 
do ,  que  Te  extinguille  o  Schifma  ,  que  durava 
havia  muitos  tempos :  e  ainda  que  fe  diga ,  que 
Melecio  fobfcreveo  nefte  Concilio  ,  ifto  fe  en- 
tende dos  Decretos  ,  que  fe  determinarão  em 
fua  vida  ,  como  a  efte  intento  advertem  Fran- 
HillíerJeHien?ch.Ecci.]ib.4.  cifio  Hállier ,  e  o  Abbadt  Fleury.  (59) 
«p.3.  an.4.  S.  8.  pás.  7*1.  2rr  Efta  Ley  de  Theodofio ,  acima  referida; 
pjS.4oj.  roy  a  caufa  verdadeira  do  engano  de  Sócrates  , 

porque  confundindo  a  determinação  do  Canon 
com  a  difpoíiçaó  da  Ley  ,  e  fazendo  de  tuJo 
huma  lo  coufa  ,  attribuío  ao  Canon ,  o  que  era 
próprio ,  e  particular  da  Ley ;  e  vendo  que  nef- 
ta  fe  propunhaó  vários  'Bifpos  para  centro  da 
communicaçaó  ,  e  teftemunhas  da  verdadeira 
doutrina  ,  daquelles  que  haviaõ  de  fer  ordena- 
dos de  novo,  como  na  Ley  fe  declaraô  os  ter- 
ritórios ,  em  que  cada  hum  havia  de  exercitar 
o  feu  miniíterio,  fe  perfuadio ,  que  no  Canon  fe 
fizera  verdadeira  diviíaó  de  Trovincias  ;  e  como 
no  Canon,  e  na  Ley  fe  falia  nos  fâjfpos  de  Antio- 

chia  t 
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chia ,  e  Alexandria ,  que  eraÓ  verdadeiros  TéUri- 
archas ,  confundindo  eftes  com  os  outros  nomea- 
dos >  e  a  Ley  com  o  Canon  ,  a  todos  fez  igual- 
mente Tatriarclms.  E  por  íer  Author  muy  pró- 
ximo ao  tempo  do  Concilio  fe  perfuadio  Lm- 
noy,  e  os  feus  fequazes,  que  ao  teftemunho  de 
Sócrates  fe  podia  dar  inteiro  credito  neíh  ma- 
téria ,  e  ifto  por  naó  quererem  advertir  a  con- 
fufaó,  com  que  eferevia  Sócrates  aqnella  maté- 
ria ,  a  qual  claramente  delcobre  So^omcno  ,  co- 
mo agora  direy.  ^ 

256    Falia  Soxpmeno  (60)  do  Concilio  I.  de  Sozomcn. H.itor.  Ecdcf. lib.7. 
Conftantinopla ,  e  do  que  nelle  fe  determinou,  e 
depois  de  referir  largamente  as  difpofiçóes  do 
Concilio,  diz: 

„  Ifto  he  tudo  quanto  determinou  o  Con- 
„  cilio  ,  e  eítas  foraó  as  fuas  difpofiçóes  ,  as 
„  quaes  approvou  o  Emperador  ,  e  junta menre 
„  publicou  huma  LEY  para  que  fe  obfervaífe 
„  rigorofamente  A  FE'  ,  E  DOUTRINA  DO 
„  CONCILIO  NICENO  :  e  para  que  em  to- 
„dos  os  lugares  fe  entregalTem  as  IGREJAS 
„  àquelles  BISPOS  ,  que  confeílaflem  a  exiíten- 
„  cia,  honra,  igual  poder,  e  huma  fó  DlVlN- 
„  DADE  nas  TRÊS  PESSOAS  DA  SANTÍS- 
SIMA TRINDADE  PAY,  FILHO,  E  ES- 
„  PIRITO  SANTO.  E  eftes  determinou  ,  que 
„  haviaó  de  fer  aquelles  ,  que  communicallem 
„em  CONSTANTINOPLA  com  NECTA- 
„  RIO ;  no  EGYPTO  com  TIMOTHEO ,  Bif- 

Tom.  I.  Pp  „  po 


Digitized  by  Google 


2^8  Apparato  para  aDifcipl.  e^tos 

„  po  de  ALEXANDRIA  :  nas  Províncias  do 
„ ORIENTE  com  DIODORO,  Bifpo  de 
„  TARSO  ,  e  PELAGIO  ,  Bifpo  de  LAODI- 
„  CEA  na  Syria  :  na  Dioceíi  •  da  ASlA  com 
„  ANHLOCHIO  ,  Bifpo  da  Igreja  de  ICON: 
„  na  Diocefi  do  PONTO  defde  a  BITHYNIA 
„até  ARMÊNIA  com  HELLADIO,  Bifpo  de 
„ CESÁREA  de  Cappadocia  ,  GREGORIO, 
„  Bifpo  de  NYSA  ,  e  OTREIO  ,  Bifpo  de 
„  MELI  TINA;  e  finalmente  nas  Cidades  da 
„  TH  R  ACI  A ,  eSCYTHIA  com  TERÊNCIO, 
„  BISPO  de  TOMOS,  e  MARTYRIO ,  Bifpo 
„  de  MARCIANOPOLIS.  A  todos  eftes  appro- 
„  vou  o  Emperador,  porque  os  vio  ,  e  lhe  fal- 
„  lou  ,  e  de  todos  era  geral  a  fama ,  de  que  go- 
;;  vcrnavaô  fatuamente  as  fuás  Igrejas.  Depois 
„  que  iíro  aíTim  fe  fez ,  e  fe  acabou  o  Concilio, 
„  cada  hum  dos  outros  Bifpos  fe  recolheo  às 
„  fuas  Igrejas. 

257  Se  Latmny ,  e  os  feus  fequazes  advcrtif- 
fem  ao  que  So^omeno  diz  nefte  lugar  ,  naõ  fe 
deixariaõ  enganar  com  a  narração  de  Sócrates , 
e  veriaó  claramente  a  diítinçaó  ,  que  havia  en- 
tre a  iíj.eo  Canon ,  e  que  no  Canon  naó  fe 
fez  outra  coufa  mais  ,  que  confirmar  as  difpofi- 
ções  do  Concilio  Kiceno ,  e  que  naó  houve  tal  di- 
vifaó  de  Trolnncias ,  nem  inftituíçaõ  de  Tdtriar- 
ehados ,  como  fica  dito. 

258  Deítruídos  por  eíte  modo  os  funda- 
mentos de  Launoy ,  e  íeus  fequazes  ,  que  poem 

a  infti- 
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tí  inftituiçaõ  dos  TatrUrchados  no  Concilio  cie 
Conftantinopla ;  e  convencidos  os  erros  de  Sócra- 
tes ,  me  falca  fomente  fatisfazer  a  huma  du- 
vida ,  que  com  o  mefmo  Canon  Ií.  Conflui- 
tinopolitano  movem  o  Abbade  Fleury  ,  e  Monf. 
Tillemont  (61)  Contra  a  jurifdicçaó  do  Bifpo  de  P:eury  mL  íLk&ft  rom 
Antiochia.  IV.  i-b. .  8.  5.  Vil.  404. 

Dall  J     rr;  xi  a  pott  mcJ.  liliemoniM  moif. 

ir  o  Abbade  F/e«rv :     Neltc  Canon  ,,xlrn  ti.íioir.  Ecckr.  ír.t  m. 
„  fe  vê  toda  a  difpoíiçaò  da  Igreja  Ociental :  IX.  Dens  la Vlc  dcs.tlr 

"  .  j        n     •      l     /  re  le  Njzuhzí,  art.;<5. 

„  primeiramente  os  dous  Patriarchas  (nome  que  4^1. 
„  lhes  deraó  depois )  o  de  Alexandria ,  e  Antio- 
„  chia  ;  cujos  direitos  eraõ  bem  diiíerentes.  O 
„  Bifpo  de  Alexandria  tinha  o  governo  de  todas 
„  as  Igrejas  do  Egypto  ,  comprehendida  a  Li- 
„  bya,  e  Pentapoli.  O  Bifpo  de  Antiochia  tinha. 
„  fomente  alguns  privilégios ;  porque  o  governo 
„  Ecclefiaftico  da  Diocefi  do  Oriente,  de  quem 
„  Antiochia  era  a  Capital ,  fe  attribue  neílc  Ca- 
non  em  geral  aos  Bifpos  do  Oriente  ,  entre 
„  os  quaes  havia  muitos  Metropolitanos.- 

260  Monf.  Tillemont  fe  explica  ainda  com 
mais  clareza ,  e  individuação ,  e  diz  :  „  Efte  Ca- 
„  non  falia  muy  differentemente  do  Bifpo  de 
„  Alexandria  ,  a  quem  deixa  o  governo  do  Egy- 
„  pto ;  e  do  Bifpo  de  Antiochia  ,  a  quem  con- 
„  ferva  fomente  as  prerogativas  declaradas  pelo 
„  Concilio  Niceno  ,  attribuindo  aos  Bifpos  do 
„  Oriente  o  governo  dos  negócios  do  Oriente  : 
„  o  que  pode  fazer  prefumir ,  que  a  Igreja  de 
„  Antiochia  naõ  tinha  a  me  Ima  author  idade  no 

Pp  ii  „  Ori- 
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„  Oriente ,  que  o  de  Alexandria  no  Egypto ;  ou 
„  porque  efta  Cidade  foííe  a  única  Mecropoli 
„  Ecdeíiaítica  do  feu  território ,  ao  mefmo  tem- 
„  po,  que  havia  muitas  no  Oriente ;  ou  porque 
„  Antiochia  naó  tinha  jurifdicçaó  em  todo  o 
„  Oriente,  aífim  como  he  certo,  que  elle  a  naó 
„  tinha  na  Ilha  de  Chypre  ,  e  pode  fer  que 
também  a  naó  tiveíTe  na  Paleftina.  „  Eílas 
iaó  as  formaes  patavras  de  Fleury ,  c  Tiilanont , 
as  quaes  igualmente  concordaó  em  affirmar, 
que  o  Difpo  de  Antiochia  tinha  fomente  os  pri- 
vilégios honorários  ,  e  naó  a  jurifdicçaó  ÍWí- 
arçhal. 

261  Confeíío,  que  me  admira  ,  que  huns 
.  homens  taó  doutos  cahiíTem  em  femelhante  ab- 
íurdo.  Naó  ha  duvida,  que  o  Bifpo  de  Antio» 
chia  naó  tinha  jurifdicçaó  em  todo  o  Oriente,  to- 
mado efte  em  toda  a  fua  extenfaó  j  fenaó  na- 
quella  parte  ,  que  no  Império  fe  chamava  Orien- 
te ,  e  comprehendia  as  quinze  Proibidas  fogei- 
tas  ao  Comes  Orientis  ,  de  que  acima  largamente 
falíamos  >  e  neíle  território  he  fem  duvida, 
que  tinha  a  mefma  jurifdicçaó ,  que  o  'Bi/po  de 
Alexandria  exercitava  no  Egypto ,  Libya ,  e  Ten- 
tapoli ,  e  eíla  naó  era  fomente  Metropolitica ,  fe- 
naó também  Patriarchal ,  como  já  fica  provado, 
e  adiante  fe  moftrará  largamente.  Nem  o  ex- 
emplo da  Ilha  de  Chypre  prova  coufa  alguma 
nefta  matéria  ;  porque  delle  naó  pode  inferirfe 
a  doutrina ,  de  que  o  'Bifpo  de  Antiochia  naó  ti- 
nha 
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nha  jurifdicçaõ  no  Oriente;  mas  taõ  fomente  na 
Ilha  de  Chypre ;  e  bem  fabidas  faó  as  contendas, 
que  íobre  ifto  houveraó  no  Concilio  I.  de  Ephc- 
fo  :  o  que  me  caufa  mayor  admiração  he  pòc 
*  Tillemont  em  duvida  a  jurifdicçaõ  dos  Bifpos  de 
Alexandria  na  Tale/tina,  quando  para  naó  duvi- 
dar delia  baítava  attender  ao  que  diz  S.  Jcrony 
mo  a  Tamachio  contra  os  erros  de  JoaÕ ,  Bifpo  de 
Jerufalem  ,  e  já  acima  referi. 

262  Agora  perguntarey  a  eftes  dous  fapien- 
tiílimos  Efcritorcs  ,  que  privilégios  faó  eljes , 
que  os  Tadres  Conjlantinopolitanos  mandaõ  guar- 
dar ao  'Bifpo  de  Antioehia ,  ao  mefmo  tempo , 
que  commettem  o  governo  do  Oriente  aos  Bif- 
pos  do  Oriente  ?  Seraó  por  ventura  fomente  os 
privilégios  Metropoliticos  ?  Se  me  diflerem  ,  que 
eftes  faó ,  naó  terey  duvida  em  me  dar  por  con- 
vencido ,  com  tanto ,  que  poflaó  provar  de  al- 
gum modo  o  feti  dito  >  mas  eftou  certo  ,  que 
tal  coufa  como  efta  naó  haó  de  affirmar ,  por- 
que fe  convencerá  o  feu  dito  com  as  fuas  meí- 
mas  doutrinas  >  pois  naó  pôde  verificarfe  o  fer 
íímplesmente  Metropolitano  o  Bifpo  de  Antioehia, 
c  ao  mefmo  tempo  mandar  o  Concilio  aos  ou- 
tros Bifpos ,  e  Metropolitanos  do  Oriente,  que  lhe 
confervem  os  feus  privilégios  ,  final  certo  ,  de 
que  eftes  eraó  mais ,  que  Metropoliticos ,  o  que 
bem  claramente  fe  vê  da  Carta  do  Papa  Santo 
Jnnocemio  I.  a  Alexandre  ,  Bifpo  de  Antiocbia  ,  e 
de  muitos  outros  documentos ,  de  que  já  acima 
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dey  noticia ,  c  adiante  expenderey ;  e  o  mefmo 
Canon  Ccnjl '  anthio poli  t  ano  exprefíamente  declara , 
quando  diz  :  Que  fe  guardem  as  honras  da  Tri- 
via^ia  à  Igreja  de  Antiochia ,  e  he  certo ,  que  a 
palavra  Trima^ia  denota  mais  que  Metropolitan' 
7io.  Pode  muito  bem  fucceder ,  que  a  razaõ , 
porque  os  ladres  naó  diííeraô  ,  que  o  'Bifpo  de 
Mthchia  governaiTe  as  Igrejas  do  Oriente ,  afíim 
como  dizem ,  que  o  de  Alexandria  governaiTe  o 
E?ypto  ,  fofle  por  caufa  do  Sànfntá  ,  que  na- 
quele tempo  perturbava  a  Igreja  de  Antiochia, 
que  em  certo  modo  fe  pode  dizer ,  que  eftava 
vaga  ;  e  cite  he  hum  dos  fundamentos  ,  que 
me  fazem  duvidar ,  de  que  o  dito  Concilio  re- 
conheceíTe  a  Mclecio  por  verdadeiro  Tatriarckt 
de  Antiochia  ;  pois  fe  o  houveííem  reconhecido , 
fallariaó  do  'Bifpo  de  Antiochia  do  meímo  modo, 
que  do  'Bifpo  de  Alexandria ,  cuja  jurifdiccaó  era 
igual  à  do  Antioclmio ,  como  fe  manifefta  aa  Car- 
ta de  Santo  Innocencio ,  acima  referida  ,  da  Carta 
de  S.  Jercnymo  a  Tamachio  ,  e  de  muitas  outras 
authoridades  ,  que  fe  expendem  nefta ,  e  na  íe- 
guinte  Dijfcrtacaõ  >  e  na  Carta  de  Santo  hmocen- 
cio  fe  vê,  que  o  Concilio  Niceno  declarou,  que 
o  Bifpo  de  Antiochia  governava  huma  Diotcfi ,  e 
S.  Jeronymo  diz ,  que  Antiochia  he  a  Metropoli  de 
todo  o  Oriente.  Ifto  he  o  que  por  hora  me  baf- 
ta  refponder,  e  no  difcurfo  deita  Obra  fe  verá 
o  pouco  fundamento  da  doutrina  de  Fleury,  e 
TdUmont, 

§.  TL 
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Continua  a  mefina  matéria ,  e  fe  mofira ,  que  no 
,  Canon  XXXVI.  Trullano  ,  nem  foy  inf- 
tituida  a  Dignidade  Vatriarclud , 
nem  a  ordem  de  precedência 
dos  Patriarchas. 

26$    /~\  Único  Author  ,  que  até  agora 
K^y  encontrey  ,  que  affirmaíTc  ,  que 
no  Canon  XXXVI.  do  Concilio  Trullano  Te 
inítituira  a  ordem  dos  'Patriarchas,  e  a  lua  pre- 
cedência he  o  Inglez  Guilherme  <Bewgio ,  (1)  o 

Reveres.  Annoutione§  ad  Can. 

qual  ainda  que  he  mais  expreíío  a  favor  da  vi.  N<«n.  coi  1. 

'1         1  i      •      ✓        r*  •       1         ir     tom«  *•  rar.dcct,  L*non. 

ordem  da  precedência  ,  ( a  reipeito  da  qual  o  ie- 
gue  cambem  Van  Efpen^i)  )  pelo  modo  com  VmW  T&HiIlorffcCl. 
que  ie  explica  ,  vem  a  dizer  o  melmo  da  ínlti-  nonic.  pag.  v  &.VD.  not.  ad 
tuiçaó  dos  Patriarchados ,  pois  affirma  ,  que  do  Onon  Tmllan, 
tempo  deite  Concilio  ,  para  diante  ,  he  que  os 
cinco  IPatriarchaJos  principiarão  a  íer  reípeita- 
dos  ,  e  venerados  }  e  como  antecedentemente 
tinha  dito,  que  o  Concilio  Kiceno ,  ainda  que 
naõ  confirmara  mais  ,  que  os  direitos  Mctropo- 
litkos ,  com  tudo  dera  occaílaõ ,  a  que  le  inlti- 
tuíííem  para  o  futuro  os  Patriarchados  ,  a  qual 
le  ampliara  ainda  mais  no  Concilio  de  Conjhtn- 
tinopla  ;  por  legitima  confequencia  vem  a  pòr 
a  inftituíçaó  dos  ditos  Patriarchados  no  Conci- 
lio Trullano,  Efta  doutrina  de  Heyeregio  he  que 

toy 
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foy  caufa  daquella  graduação  de  tempos  ,  qué 
Motta  fez  para  a  inílituíçaó  dos  (patrtarchados , 
de  que  acima  falley  ,  e  naó  tem  outro  funda- 
mento mais ,  que  a  opinião  defte  Herege. 

264  Para  moftrar  a  falhdade  deita  nova 
opinião  naó  he  neceííario  mais  ,  que  referir  o 
que  diípoem  o  Canon  ,  em  que  fe  funda  ©m- 
regio  ,  o  qual  fe  acha  incorporado  no  Decreto 

Dp.Renovi2fi.vliil.2z.  de  Oracuno        e  diz:  „  Renovando  o  que  de- 

„  terminarão  aquelles  Santos ,  cento  e  cincoenta 
„  Padres  ,  que  fe  ajuntarão  nefta  Cidade  Real , 
„  e  confervada  por  Deos  ,  e  os  feifeentos  e 
„  trinta  ,  que  fe  ajuntarão  em  Chalcedonia ; 
„  mandamos  ,  que  o  Throno  Conftantinopoli- 
„  tano  obtenha  os  mefmos  privilégios  ,  que  o 
„  Throno  da  antiga  Roma  ,  e  nos  negócios  Ec- 
„  cleliafticos  feja  exaltado  ,  affim  como  o  de 
„  Roma  ,  pois  he  o  fegundo  depois  delle :  depois 
„  de  Coníhntinopla  le  figa  o  Throno  da  grande 
„  Cidade  de  Alexandria  ,  depois  Anthiochia  ,  c 
„  em  ultimo  lugar  Jeruíalem. 

265  Faltando  deite  Canon  os  Commenta- 
dores  Gregos  Balf.vnon ,  Zonar.ts ,  e  Jriftcno  naó 
dizem  outra  coufa  mais  do  que  elte  Canon 
renovara  o  II.  e  III.  de  ConJlminopU  ,  e  o 
XXXVIII.  de  Ch.ilcedonJd  ,  o  que  as  fuas  meP 
mas  palavras  eflaó  claramente  jnoílrando.  Nem 
polTo  perceber  o  fundamento  ,  que  teve  z?:  Vf- 
ngh  para  feguir  o  paradoxo ,  que  acima  referi ; 
porque  naó  fazendo  o  Canon  mais  que  reno- 
var 
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var  os  Cânones  antigos  ,  naõ  pode  affírmarfe , 
que  neíte  Canon  íe  inftituíraó  os  Tatriarchas  > 
nem  ainda  a  ordem  de  precedência. 

266  Quanto  mais,  que  eftes  Cânones  Trul- 
Unos  fempre  tiveraó  a  fua  authoridade  muy  du- 
vidofa.  Mariano  Efcoto  diz  ,  que  efte  Concilio 
foy  herético  ;  o  grande  Padre  Francifco  Soares 
diz  ,  que  os  feus  Cânones  tem  grande  authori- 
dade ;  e  nefta  contradição  de  opiniões  ,  o  mais 
certo  he  ,  que  a  authoridade  deftes  Cânones  he 
duvidoía ,  como  largamente  prova  Chrijtiano  Lu- 
po ,  (4)  e  he  a  opinião  mais  commua.  Além  up.  DíiTcrr.  dt  SynoATrul- 
do  que,  he  certo,  que  nunca  o  Emperador /«/-  Un.tom.j.Oj.cr.ir.g. icX, 
tiniam  II.  pode  confeguir,  que  o  Tapa  Sergio  I. 

approvaííe  ,  e  confirmaíTe  os  taes  Cânones  :  e 

dos  Legados  Apojidicos  (  fe  acafo  alMiraó  nef- 

te  Concilio )  aííirmaó  Anajlajto  Bibliothecario ,  o 

Venerável  (Beda  ,  e  o  Cardeal   Humberto  ,  que 

fubfcreveraó  por  fraude ,  e  engano ,  que  lhe  fí- 

zeraõ  os  Bi/pos  Orientaes  :  porém  defta  aífirten- 

cia  dos  Legados  duvidaó  muito  os  Cardeaes  Be- 

Urmino  ,  e  Baromo  ,  aos  quaes  impugna  Katal 

Alexandre  ,  (5)  dizendo  ,  que  no  Concilio  fub-  Nml  em  fe_ 

ferevera  rBaftlio  ,  Arcebifpo  de  Gortyna  ,  como  «uL  Vil.  <kcrt.  j.  per  «*. 

Legado  Apoílolko. 

267  Mas  fem  embargo  da  impugnação  de 
Natal  Alexandre  ,  naõ  he  diíliruida  de  funda- 
mento aquella  duvida  ,  vendo  que  no  Concilio 

Q{pmano  do  anno  708  ,  o  qual  ,  como  refere  Ç<0 
Marcos  Bataglini ,  (6)  fe  celebrou  para  tratar  da  mftl^t^  ^ 
Tom.  I.  Qq  con- 
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confirmação  deites  Cânones  ,   pela  qual  iníla- 
vâó  os  iifpos  Orientaes  ,  que  para  efte  efteito 
mandarão  a  fym.t  dous  Arcebifpos  ,   com  efpe- 
cial  recomendarão  do  Emperador  JuflinianoU,  e 
a  razaó  ,  que  tiveraó  os  ladres  para  naó  deter- 
minarem coufa  alguma  nefta  matéria  ,  nem  de 
approvaçaó  ,  nem  de  reprovação  ,  foy  o  dize- 
rem, que  a  Sé  Jpoflolica  naó  queria  authorifar , 
nem  tomar  conhecimento  de  huma  matéria, 
que  fem  a  fua  approvaçaó,  e  authoridade  fe  ti- 
nha tratado  no  Oriente  ;  e  naó  faltou  quem  fe- 
guiiTe  o  parecer  ,  de  que  aquelles  Cânones  fe 
deviaó  reprovar  geralmente,  por  naó  ter  inter- 
vindo a  Sé  Jpoílolka  para  que  elles  fe  fizeffem ; 
e  fer  muito  mao  exemplo  para  o  futuro  ,  naó 
reprovar  os  ditos  Cânones ,  e  muito  mais  achan- 
do-fe  em  alguns  intoleráveis  erros  ,  como  era 
excluir  o  Diaconato  de  Ordem  Sacra     e  repro- 
var as  Imagens  de  Chrlílo  Senhor  Nojfo  em  figu- 
ra de  Cordeiro  ,  e  outros.   Por  eftas  razões  laõ 
regeitados  commummente  os  Cânones  III.  XI lí. 
LV.  LXVI1.  e  LXXXil.  como  largamente  pro- 
va o  dito  Natal  Alexandre  acima  allegado  :  e 
fetn  embargo,  de  que  efte  Author  affirma,  que 
muitos  dos  Cânones  faó  louváveis  ,  naó  mete 
neíla  conta  o  Canon  XXXVI.  do  qual  affirma 
o  dito  Sataglini ,  que  he  hum  dos  que  merecem 
elpecial  reprovação  ;  porque  com  efte  Canon 
naó  fó  pertendiaó  dar  ao  Èifpo  de  Coníiantinopla 
o  primeiro  lugar  depois  do  de  %oma  >  mas  tam- 
bém 
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bem  a  igualdade  ,  e  por  eíla  razaó  ,  juntas  as 
mais ,  que  havia  ,  fora  o  dito  Concilio  reputa- 
do por  Conciliaítdo. 

26S  Porém  ainda  dando  por  aíTentado,  que 
o  Canon ,  de  que  trato ,  tem  toda  a  authoridade, 
que  fe  requere  nefta  matéria  ,  ainda  aííim  naó 
prova  couíã  alguma  a  favor  de  'Beyeregio  ,  nem 
quanto  à  inftituícaõ  dos  V amanhados  ,  o  que 
he  hum  grandiífimo  abfurdo  j  nem  para  a  or- 
dem da  precedência ,  porque  para  huma ,  e  ou- 
tra coufa  fe  remete  aos  Cânones  antigos.  E 
deixando  o  que  toca  à  inftituíçaó  dos  Tatriar- 
chadas  ,  de  que  naó  ha  a  menor  apparencia  no 
dito  Canon  :  pelo  que  pertence  à  ordem  da 
precedência  dos  Tamanhas ,  naó  ha  fundamen- 
to algum  ,  para  que  fe  entenda  ,  que  foy  fei- 
ta de  novo  nefte  Canon  ;  porque  a  reípeito  do 
de  Conftantinopla  ,  já  o  Canon  III.  do  Concilio 
primeiro  daquella  Cidade  ,  e  o  Canon  XXVIII. 
do  Concilio  de  Chalcedonia  tinhaõ  dado  ao  feu 
Tamanha  o  primeiro  lugar  depois  do  de  fl^>- 
ma  ;  e  afíim  neceffariamente  havia  de  prece- 
der aos  Tamanhas  de  Alexandria  ,  e  Antiochiat 
o  que  os  Gregos  praticavaó  taõ  rigoroíamente ,  ^ 
que  nas  Leys  Imperiaes ,  (7)  e  outros  monumen-  M«  Cod.TheoJ.de  FideCa- 
tos,  em  que  haviaõ  de  fallar  dos  ditos  Tatriar-  viw"*,^'  ********* 
chas  j  fempre  nomeavaó  o  de  Conftantinopla  pri- 
meiro ,  que  os  dc  Alexandria  ,  e  Antiochia ;  e 
quando  no  Conciliábulo  Ephefino  fe  fentaraó  os 
Bifpos  de  Antiochia ,  e  Jerufalem  primeiro  que  o  . 

Qq  ii  de 
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de  Conftantlmpld ,  exclamarão  os  'Bifpos  Orientaes •, 
porque  razaó  naó  fe  íencava  o  *Bifpo  deConftan- 
tbiopla  no  feu  próprio  lugar ,  e  com  eífeito  con- 
feguiraó  a  precedência. 

269  Eiras  foraó  as  razões ,  porque  S.  Leaõ 
Magno  reprehendeo  aíperrimamente  a  Anatholio, 
Bilpo  de  Ccnjlantimpla ,  arguindo-o  de  que  che- 
gafle  a  tanto  a  fua  ambição  ,  que  naó  fó  qui- 
zelTe  ulurpnr  a  Dignidade  Tatriarchal  t  mas  tam- 
bém intentaffe  fazer  perder  à  Igreja  de  Alexan- 
dria ,  a  prerogativa  de  fer  a  figunda  Igreja  da 
Chriíhndade ,  e  a  Antiochia  de  íer  a  terceira.  E 
quanto  à  /£rty'.i  de  Jerufalem  ,  ainda  que  o  feu 
(Bifpo  fe  contentava  com  a  Dignidade  Tatriar- 
ch.il ,  e  naó  percendia  defapoífar  os  outros  da 
ordem  da  precedência  ,  accommodando-fe  com 
o  ultimo  lugar  ;  nem  por  iflb  evitou  Juyenal  a 
cenfura  de  S.  Leaõ  pelo  prejuízo  ,  que  fazia  a 
erecção  defte  Tatriarchado  aos  Tamanhas  anti- 
gos ,  e  nem  JuVen.il ,  nem  Anathllo  poderão  con- 
ieguir  a  approvaçaó  de  S.  Leão  ,  fem  embargo 
das  inítancias  ,  que  fizeraó  o  Emperador  Mar- 
ciano, e  a  Emperatriz  Tidcheria. 

270  Mas  ainda  que  a  Sé  Apofldica  naó  quiz 
approvar  cila  nova  erecçaó  de  Tatriarchados ,  os 
fuccellores  de  Anatholio  ,  e  Jwpetul  fe  foraó  in- 
troduzindo com  o  patrocínio  dos  Emp:radores 

(-8)  na  p^íTe  deites  fatriarchados  ;  e  por  eíta  razaó 

I  ibertd  punira ,  pp.  i  (3jz  uicrato  :  (8)  ainda  que  a  6Y  ApoMica  até 
u>í.  Coícti,  CCÍ.44X.         agora  contraaiz  a  erecção  deites  Tatnarchados , 

o  que 
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o  que  o  Synodo  determinou  ,  com  o  patrocínio 
do  Etnperador ,  fe  obferva  por  todos  os  modos. 

%ji    Como  efte  negocio  tinha  tomado  tan- 
to corpo,  que  naó  era  poífível  difperfuadir  aos 
Orientaes  daquella  matéria  ;  Tem  embargo  ,  que 
a  Sé  Àpoílolica  ,  nunca  quiz  approvar  os  Câno- 
nes de  Confiantinopla ,  e  Chalcedonia  fobre  a  inftí- 
tuíçaô  dos  dous  Tatriarchados ;  foy  diííimulando 
eíta  matéria  ,  e  confentio  ,  que  os  'Bifpos  de 
Confiantinopla ,  e Jeru/alem  íè  intitulaflem  Tatriar- 
chas  ,  &c.  até  que  no  anno  de  1 2 1  ç  no  Conci- 
lio Lateramnfe  IV.  confirmou  o  Tapa  bmoctn- 
cio  III.  os  antigos  Privilégios ,  que  os  Concílios 
tinhaó  concedido  a  todas  as  Igrejas  Tatriarchaes , 
e  também  a  ordem  da  precedência  pela  pof- 
fe ,  em  que  eftava  o  Tatriarda  de  Confiantinopla 
de  preceder  a  todos  os  mais  ;  e  iíto  pelas  ra- 
zões, que  largamente  referem  o  Padre  Antonio  ^ 
Balda ffarri ,  (9)  Marcos  Bataglini  ,  (10)  o  douto  PaUaiTar.  iftoria  compendio- 
Juthor  do  Memorial  fobre  o  Primado  da  Igreja  !^p^i0^^d, 
de  Sevilha,  (11)  João  Cabaljucio  ,  Natal  Jlcxan-  V         '  (.10) 
**  ,  (12)  e  commummente  trataó  os  Canonif-  l^f^^^ 
tas,  commentando  aquelle  Canon,  que  fe  acha  C'0 
incorporado  nas  2bttM  deG^r/o  IX.  (,5)  e  f^^íJ1* 
uniformemente  confeflaó  ,  que  efta  foy  a  pri-  CO.  irnr 

«/    j    n  »•  C  rr>     CibjfTiir.  Notitia  bctleruft.  Te- 

meira  vez,  que  a  òV  Àpoílohca  confirmara  o  Ta>  cu|.xui.inNot.  «dOnon  v. 

trianhado  de  ConfiantitWbla  ,    C  IwiOCencio  III.    O  Contilii  Laterjner.fi>  IV.  num. 

/7)  '  »  n     /n      •      1     14.  Natal.  Alexind.  H  iíor.bc 

primeiro  tví/><<,  que  concedera  a  elte  Yatrtdrcba  cicf.  ucul.  4.  <'itTcri.  ?  b*.  art.  5. 
o  primeiro  lugar  depois  do  (Biípo  de  (Roma.       „  ('O  . 

272    A  viíta  do  que  acima  fica.  duo  ,  nao 

polTo 
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pcflo  deixar  de  reparar  ,  que  o  Author  do  Me- 
(,4)  mortal  a  favor  do  Trimado  da  Igreja  de  Tole- 

De&nfi  chr.ftuna ,  PoGtíct,  </0  (  (i^,)  /ê  enfureça  com  tanto  excefío  contra 
luÉfinius'  que  eozT 0  do  Memorial  a  favor  da  Primaria  da 

S     Si£     &fe  T*  '*  ft"^1  ^c  i  porque  efte  ditTe  ,  que  a  ÓV 

caj.4.  nun.  n.     *  are  j^jidfa  djffímulara  0  attentado  dos  Bifpos  de 

Constantinopla  ,  e  Jeru/alem  fobre  a  creaçaó  dos 
Patriarchados  ,  mas  nunca  confentira  ,  nem  ap- 
provara  efia  matéria  até  o  anno  de  12 15  ,  e 
Pontificado  de  hmocencio  III.  o  qual  approvara  os 
Cânones  do  Concilio  IV.  Lateraneníe. 

272  Se  o  Author  do  Memorial  de  Tofofo 
naó  ellivera  taó  apaixonado  contra  o  de  Sevilha, 
naõ  havia  de  reparar  em  tal  matéria ;  porque  a 
doutrina  do  Author  Sevilhano  he  certa  ,  e  com- 
mummente  recebida  ,  como  acima  fica  moftra- 
do  j  nem  o  Author  Toledano  poderá  moftrar  ap- 
provaçaó  da  Sé  Apoftolica ,  nefta  matéria ,  antes 
C,^  do  anno  de  1215  ,  como  bem  advertio  o  dou- 

Lur.  de  Romm.  Apptllar.  «p.  10  Lupo  .  (ic)  dizendo,  que  eíU  fora  a  primei- 

11.  tom.  8.  Oper.  lidiuVcne-  r  5     1      •    n    *  V 

tx,  pag.i^j.dí fe«j.  râ  vez,  que  a  Igreja  Romana  approvara  a  pre- 

cedência do  Vatriarcha  de  Conflantinopla ,  que  até 
entaó  tinha  reprovado  ,  nem  os  documentos , 
que  ailega  ,  provaó  mais  que  a  diííimulaçaó  da 
Sé  Apoflolica  ;  e  he  abfolutamente  falío ,  que  os 
dicos  dous  Tamanhas  tiveflem  pofle  juftificada , 
e  pacifica  defde  o  feculo  íctimo  >  porque  ainda 
que  lho  chamalTem  os  mefmos  Poncifices  defte 
tempo  em  diante  ,  era  accomochndo-íè  ao  ufo 
commum  de  fallar  ,  e  'por  comprazer  com  os 

Bnpt' 
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Emperadores ,  que  pugnavaó  principalmente  pelo 
Patriarcha  de  Conftantinopla  com  toda  a  força. 

274  E  para  prova  de  que  nem  no  leculo 
fetimo  ,  nem  até  o  anno  de  12 15  tiveraó  os 
ditos  %'tfpos  approvaçaó  ApoUolua  ,  baila  ver , 
que  o  Tapa  Nicolao  1.  no  íeculo  nono  ,  refport- 
dendo  às  Confultas  dos  Quinares  (16)  lhes  diz,  WcMl.K#£(.»ãCnto* 
que  os  <Bifpos  de  Conftantinopla ,  e  Jcrujalcm,  ain-  Bu^ror.  §.  s,z,&  9j.ww».V. 
da  que  íe  chamem  Tatriarcbas ,  naó  tem  tanta  g«g*  •* 
authoridade  como  os  outros  tres  Tatrianbas ; 
porque  a  Igreja  de  ConílantinopLt ,  nem  fora  inf- 
tituída  por  Apoflolo  algum  ,  nem  o  Concilio  Kicc- 
tio,  que  era  o  mais  celebre  de  todos  os  Concí- 
lios ,  fizera  menção  delia ;  mas  fomente  porque 
Conftantinopla  fe  chamava  nova  %oma  com  o  fa- 
vor dos  Príncipes,  e  naó  com  razaé  fe  chama- 
va o  feu  'Bfpo ,  Patriarcba  :  e  a  Igreja  de  Jertt- 
falem  no  Concilio  Niceno  naó  confeguira  mais, 
que  a  fimples  honra  da  precedência,  falva  a  j;> 
rifdicçaó  da  fua  Metropoli.  Daqui  fe  fegue ,  que  a 
Igreja  Romana  ,  ainda  naquelle  tempo  ,  naó  re- 
putava aos  ditos  dous  'Bifpos  por  verdadeiros  <Pa- 
triarcbas  5  o  que  fe  vê  mais  claramenre  na  re- 
pofta ,  que  o  dito  Tapa  dá  à  pergunta  ,  que  os 
'Bui gares  lhe  fizeraõ  fobre  qual  era  o  fegundo 
Tatriarcba  depois  do  Romano  i  e  diz  o  Tapa, 

3ue  conforme  a  pratica  da  Igreja  Otomana  ,  e  a 
eterminaçaó  dos  Cânones  7\.icenos ,  os  quaes  ob- 
íèrvaó,  e  defendem  os  'Bifpos  de  T^oma  ,  e  a  ra- 
zão perfuade ,  o  Bifpo  de  Alexandria  he  o  fegun- 
do .  . 
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do  depois  do  Romano  ,  e  o  de  Anúocbia  o  ter- 
ceiro ,  e  naó  dá  lugar  algum  aos  Stfpos ,  e  Ta- 
triarcbas  de  Conjlanúnopla ,  e  Jerufakm ;  final  evi- 
dente ,  de  que  naó  os  reconhecia  ainda  por  ver- 
dadeiros,  e  legítimos  Tatriarcbas  a  Sé  Apojhlicd', 
porque  fe  os  reconheceííe  por  taes  ,  naò  dei- 
xaria o  Papa  Kicolao  I.  de  lhes  dar  o  feu  lugar 
competente  ,  nem  diria  que  o  Bifpo  de  Alexan- 
dria tinha  o  íegundo  lugar  depois  do  Hifpo  de 
Q(omd :  e  como  eíta  repoíta  do  Papa  "Kicolao  aos 
fíulgarcs  foy  eícrita  pelos  annos  de  866 ,  pouco 
mais ,  ou  menos ,  fe  manifefta  com  toda  a  evi- 
dencia ,  que  ainda  para  diante  do  meyo  do  fe- 
culo  nono  naó  tinha  a  Igreja  Otomana ,  ou  a  Sé 
ApoHolica  approvado  formalmente  a  erecção  da- 
quelles  do*  Tatriarcbados  ,  e  muito  menos  a 
ordem  da  precedência.  Deixo  o  que  acima  fica 
referido  do  (Breviário  de  Líber  ato  ,  Arcediago  da 
Igreja  de  Cartbago  ,  e  outras  mais  authoridades, 
que  igualmente  provaó ,  que  nem  no  feculo  fe- 
timo,  nem  até  o  decimo  terceiro,  e  Pontifica- 
do do  Papa  Innocemio  III.  confentio  a  Sé  Apofio- 
Itca  na  erecçaó  deites  dous  Tarimbados  ,  nem 
na  ordem  da  precedência. 

275  A'  vifta  deftas  authoridades  veja  o  Au* 
thor  Tolcdano  como  ha  de  conciliallas  com  a  fua 
doutrina,  e  em  quanto  o  faz,  palío  eu  a  tratar 
da  intelligencia  do  Canon  VI.  Kiccno. 

DISSER- 
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Sobre  a  verdadeira  intelligcncia  do  Canon 
fexto  do  Concilio  tSQceno  primeiro. 

i         j\       Intelligcncia  do  Canon  VT.  do 
/  A      Concilio Kiceno  primeiro ,  fe  tem 

■-X.  cil  pela  diverfídade  de  opiniões , 

que  fe  encontrão  entre  os  Authorcs ,  que  falia- 
raó  nefta  matéria ,  dandolhe  cada  hum  a  fua  in- 
telligencia  ,  e  accommodando  a  diípofiçaó  do 
Canon  à  doutrina',  que  eílabelcce.  Huns  per- 
rendem  moftrar  ,  que  o  Canon  falia  da  Trhna- 
%ia  do  Tapa  fobre  toda  a  Igreja  ,  e  que  com 
cite  Canon  fe  authorifa  efta  matéria  ,  e  fe  pro- 
va ,  que  os  'Bt/pos  de  Alexandria  ,  e  Antkchia 
exercitavaó  a  fua  jurifdicçaó  <Patriarchal  /  como 
Delegados  do  Tapa  :  outros  afTirmaó ,  que  nefle 
Canon  fe  faz  a  comparação  do  'Bifpo  de  Alexan- 
dria com  o  de  Tjma  t  como  de  Metropolitano  a 
Metropolitano :  outros  dizem ,  que  eíla  compara- 
ção He  de  Exarcho  a  Exarcbo :  outros  finalmen- 
te moítraó  ,  que  a  comparação  he  de  Tatriar- 
cha  a  Tatriajríha  ,  e  que  a  jurifdicçaõ  ,  de  que 
falia  o  Canon  he  Tatriarcbal ,  e  naó  outra  algu- 
ma. Eftas  faó  as  opiniões ,  e  intelligencias  prin- 
Tom.  L  Rr  cipaes , 


* 
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cipaes  ,  que  ha  nefta  matéria.  Deixo  aquellas , 
que  pertendem  provar  ,  que  efte  Canon  falia 
íómente  do  poder  Ilpifcopal  ,  e  a  outra  que 
nefte  Canon  fe  igualaó  inteiramente  em  toda  a 
jurifdicçaó  o  'Bifpo  de  Alexandria  com  o  de 
ma,  por  íerem  taó  frívolos  os  fundamentos,  em 
que  le  fundão  ,  que  naõ  merecem  le  faça  del- 
ias efpecial  memoria ;  e  pelas  razões  ,  e  docu- 
mentos ,  que  referirmos  affím  na  refutação  de 
algumas  das  opiniões  acima  ditas  ,  como  quan- 
do propuzermos  a  intelligencia ,  que  nos  parece 
mais  certa ,  fe  verá  o  pouco  fundamento  mm 

rfe  defendem  as  opiniões  contrarias  àquel- 
.  que  reputamos  por  verdadeira,  e  que  eiras 
duas  ultimas  naõ  tem  a  mais  leve  fombra  de 
probabilidade. 

2  Para  tratar  efta  matéria  com  roda  a  clare- 
za ,  e  individuação  ,  hey  de  referir  primeiro  as 
difFerentes  Veríóes  ,  que  ha  deite  Canon  ;  de- 
pois refutarey  a  opinião ,  que  pertende  provar , 
que  no  tal  Canon  fe  trata  da  Primaria  do  Pon- 
tífice y  e  que  os  %fw  de  Alexandria  ,  e  Antio- 
chia  faó  meros  Deh  nulos:  e  aííim  mel  mo  as  ou- 
tras ,  que  affirmaõ  ,  que  no  dito  Canon  fe  faz 
a  comparação  entre  as  inrifdicçces  Metropolita- 
na ,  ou  Exarcbal  5  e  em  ultimo  lugar  prov  arey , 
qne  o  Canon  falia  da  jurifdicçaó  Patriarchal  ,  e 
nefte  íentida  he  ,  que  íe  compara  o  (Bifpo  de 
Alexandria  com  o  de  Roma. 

* 
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«  1 

CAPITULO  I. 

Referente/è  as  Ver  fies  do  Canon  \rI.  do 
Concilio  Niceno  1. 

$      \  Mais  antiga  Verfaõ  ,  que  fe  acha 
jT\  do  Canon  VI.  do  Concilio  Kiceno  \. 
he  a  que  referem  o  Padre  Sirmomlo  ,  (1)  João  sirmond.  Ceniura  DiiTcru- 
Laumy>  (i)  Guilherme  *BeVererio  t  (2)  çíozéMot-  ^ '«undi  de  Eeddiii fcb- 

,  n     •     i     i     i  r  i-  •        j     ff\ •  /  /  *     urbicarus  ,    cap.  4.  tom.  4. 

ta  ,  (4)  tirada  de  hum  Códice  antigo  da  'Biblio-  opcr.  coi.  ??•  Vid.  tom.  i. 
theca  Vatiuna  ;  e  dizem  os  ditos  Laumy  ,  Sc-  Concilior.  Harduin.  cot.*s*. 

'  .  *r.  *  in  Noin  ad  Cânones  Nain. 

\eregio  ,  e  A/ofta  ,  que  he  mais  antiga  ,  do  que  (t) 

a  de  -Dimyjh  Exlgm  ,  e  contém  fielmente  «a-  SntJ^S 

duzida  o  feguinte.  (?) 

Bevcreg.  tom.  I.  Pandeíl.  Ca- 

fr\     cTi  •        1      /      T       *     "T>  7      non.  in  Annotar.  ad  Canon. 

Do  rumado  da  Igreja  J\omana  5  ou  aos  vi.  Nioaupag.  ji.coii. 

"Bilpos  das  outras  Cidades.  Moira  D.fiêrt,  de  Metropoli- 

lico  Jure,  num. 4b',  Pag.  «17. 

„  He  coftume  antigo  ,  que  o  Bifpo  da  Cidade 
„  de  Roma  tenha  o  Principado  ,  para  que  go- 
„  verne  com  o  feu  cuidado  os  lugares  íuburbi- 
„  canos,  e  toda  a  Província:  porem  os  lugares 
„  do  Egypto  haó  de  íer  governados  pelo  Bifpo 
„  de  Alexandria.  Do  mefmo  modo  ,  aílim  a 
„  refpeito  de  Antiochia  ,  como  das  outras  Pro- 
u  vincias  ,  Te  guardem  os  privilégios  das  Igre- 
„  jas  Metropolitanas.  A  todos  he  abfolutamen- 
„  te  maniferto  ,  que  fe  algum  Bifpo  for  orde- 

Rr  ii  nado 
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„  nado  fem  approvaçaó  daquelle  ,  que  preííde 
„  na  Metropoli  ,  determinou  o  Santo  ,  e  gran- 
„  de  Concilio,  que  eíre  tal  naó  era  Bifpo.  Mas 
„  fe  àquelle  ,  que  for  eleito  por  commum  con- 
„  fentimento  ,  como  mandaó  os  Cânones  Ec- 
„  clefiafticos ,  contradiííerem  dous ,  ou  tres  por 
„  cauía  de  algumas  inimizades  ,  íe  obierve  o 
„  que  determinar  o  mayor  numero  ;  porque 
„  aííim  o  difpoem  o  coíUime  ,  e  a  tradição  an- 
tiga  em  Jerufalem, 

4  Com  razaõ  adverte  Motta  a  refpeito  def- 
ta  Verfaó  ,  que  ella  naó  fe  pôde  chamar  nem 
traduzo  ,  nem  parafrafi  ,  porque  naó  corref- 
ponde  ao  texto ,  antes  o  altera  baíhntemente ;  e 
naó  ha  duvida ,  que  a  barbaridade ,  com  que  íe 
acha  efcrita  ,  faz  perfuadir ,  que  ou  por  caufa  do 
tempo  ,  ou  por  ignorância  dos  Tradu&ores ,  ou 
defcuido  dos  Amanuenfes  fe  acha  taó  viciada , 
e  confufa  a  dita  Verfaó ;  ao  que  naó  pode  ob- 
ftar  o  dizer  Launoy  ,  que  defta  mefma  forte  fe 
acha  em  hum  Códice  manufcrito  da  <Bikliotheca 
de  ChriftoVao  Jujlcllo  ;  porque  naó  ha  mais  ra- 
zão ,  paia  que  fe  julgue  viciada  a  do  Códice 
Vaticano  ,  e  naó  poíTa  affirmarfe  o  meímo  do 
Códice  de  Jufldlo. 

5  Além  de  que  nefta  Verfaó  naó  fe  faz 
comparação  alguma  do  'Bifpo  de  Alexandria  com 
o  de  %oma  ,  como  fe  vê  no  texto  original  ,  e 
he  c  fundamento  total  da  duvida,  que  ha  fobre 
a  inteligência  deite  Canon :  e  fe  efta  iníelligen- 
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cia  fe  julgafle  verdadeira  ,  e  genuina  ,  tirava 
inteiramente  a  duvida  da  comparação  das  jú- 
ri (dicções  ,  em  que  confifte  a  principal  dificul- 
dade. 

6    Aqui  fe  pôde  mover  outra  duvida  fobre 
ferem  ,  ou  naò  ferem  verdadeiras  aquellas  pa- 
lavras do  titulo  do  dito  Canon  ,  que  fallaó  da 
Primaria  da  Igreja  Otomana  ;  e  ainda  que  nefla 
Verfaõ  fe  acha  o  fentido  depravado  com  as  pa- 
lavras feguintes  ,  em  que  falia  dos  Bifpos  das 
outras  Cidades ;  com  tudo  efta  duvida  íe  refor- 
ça baftantemente  vendo  ,  que  tpafchafmo  ,  Bií- 
po  de  Liljbeo  em  Sicilia  ,  e  Lucencio ,  Bifpo  de 
Jfcoli  ,  ambos  Legados  Apoftolkos  ao  Concilio 
de  Chakedonia  ,  quando  na  Acçaó  XVI.  do  dito  ^ 
Concilio  (c)  referirão  o  Canon  VI.  do  Concilio  Concil.  ciiaicc^n.  aí*.  i<í. 
N/«i»,  principiarão  por  eítas  palavras :  A  Igreja  ;°0ujS.Cor'Clil°r' 
%omana  ftmpre  teVe  a  Primaria.   Porem  he  ne- 
ctlfario  advertir ,  que  nem  no  texto  Grego ,  nem  , 
nas  outras  Veríóes  fe  achaó  aquellas  palavras; 
do  que  fe  pôde  inferir  ,  que  foraó  acerefeenta- 
das  por  delcuido  de  algum  Amanuenfe ,  tal  vez 
porque  ellas  fe  achaííem ,  ou  como  nota  à  mar- 
gem do  Canon  ,  ou  como  titulo,  que  fe  lhe  ti- 
nha pofto  ,  para  que  os  Leitores  vendo  a  com- 
paração ,  que  o  Canon  faz  do  (Bifpo  de  Alexan- 
dria com  o  de  %oma ,  naò  cahiflem  no  erro  de 
entender ,  que  aqueila  comparação  era  total ,  c 
abfoluta ;  e  eíla  advertência ,  que  fe  poz  no  Ca- 
non para  fua  intelligencia ,  depois  por  defeuido 

de 
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de  quem  o  trasladava ,  fe  introduziííe  no  corpo 
do  me  imo  Canon. 

7  Ifto  fe  confirma ,  vendo  que  os  Corredores 
Romanos ,  que  por  ordem  do  Papa  Gregorio  XIII. 
emendarão  o  Decreto  de  Graciano  ,  naó  fizeraó 
cafo  algum  deitas  palavras  ,  e  deixarão  o  dito 
Canon  VI.  Kiceno ,  que  eftá  incorporado  no  di- 
Op.  Mo»  imkkdiíLtff,     to  Decreto  ,  (6)  na  mclma  forma  ,  que  Te  acha 

na  Veríaó  de  IJidoro  Mercator:  c  adverte  o  dou- 
•  o  Í7Í  .  „       to  thrifliano  Lupo  ,  (7)  que  íem  embargo  ,  de 

Lúpus  m  Schol.  adCun.VI.  ^  f .    -      1        K  {  ^  j    n  V         J  fT  J- 

Nicxo.tom.i.OHcr.^^144.  que  Tajchajtno  ,  Legado  Jpojtolico ,  dille  no  di- 
to Concilio  as  taes  palavras  ,  tiradas  do  Códice 
Romano ,  naó  íe  achaó  nem  no  Códice  Conjlanti- 
nopolitano  do  anno  419  ,  nem  no  alexandrino  ,e 
Antiocheno  ,  nem  nos  Códices  dos  difpos  /ifrica* 
nos  ,  que  difputavaó  com  a  Igreja  de  (Roma  íobre 
as  JppillacÕcs ,  nem  ainda  na  Collecçaó  de  Câ- 
nones ,  que  fe  fez  logo  depois  do  Concilio  de 
Chalcedonia  ,  da  qual  ufou  a  Igreja  Latina  até  o 
tempo  ,  que  Diony/io  Exíguo  rez  a  fua  Verlaó  ; 

un:fc;rlin/d!kg:;re,tom.eaccreícenta  o  Padre  (8)  que  para  íup- 

2.  Onon  icxiímc  du  Conci-  por ,  que  aquellas  palavras  iao  próprias  do  Ca- 

non  fitam,  he  necelíario  affirmar  ,  que  todos 
os  Códices  Gregos  ,  e  Latinos  ,  em  que  fe  naó 
achaó ,  eftaó  abíolutamente  viciados ;  porém  co- 
mo a  Igreja  tyrnana  adoptou  a  Veríaó  de  D/o- 
vyfio ,  e  nella  fe  naó  achaó  aquellas  palavras  ;  (ó 
eira  Veríaó  reconheceo  por  verdadeira  ,  e  a  to- 
das as  mais  tacitamente  reprovou  :  quanto 
mais,  que  o  dito  Canon  com  acjuelías  palavras 

fica 
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fica  mais  efcuro,  c  o  feu  fentido  muito  dtivido- 

fo ,  como  2  efte  intento  advertio  o  douto  Lf.iÕ  ^ 

Alado.  (9)  Alar.  de  Ecclcf.  OcciA  &  CM- 

8  Refutada  aíTim  a  dita  Verfaõ ,  vejamos  o  c;;;'n^tconlenu  l,b-  l-<ap" 
que  dizem  as  outras  traducçóes  do  dito  Canon 

VI.  Kiano. 

£>/V  a  Varjão  de  Vwnyfio.  (10)  ^S^T^ 

„Obferve-fe  o  coftume  antigo  no  Egypto,  Li- 
„  bya ,  e  Pentapoli ,  de  modo  ,  que  o  Bifpo  de 
„  Alexandria  tenha  jurifdicçaó  ,  e  poder  em  to- 
„  das  eftas  Províncias  ,  por  quanto  o  Bifpo  de 
„  Roma  obfcrva  femelhante  coftume.  Da  mef- 
„  ma  forte  em  Antiochia  ,  e  nas  outras  Provin- 
„  cias  fe  guardem  às  Igrejas  os  feus  Privilegio». 

A  todos  he  geralmente  notório ,  que  fe  algum 
„  Bifpo  for  ordenado  fem  o  confentimento  do 
„  feu  Metropolitano  ,  a  efte  declara  o  Santo 
„  Concilio,  que  naô  deve  fer  reputado  por  Bif- 
„  po.  E  fe  algum  for  eleito  com  confentimento 
„  racionavel ,  e  comprovado  pelos  Cânones  Ec- 
„  clefiafticos ,  ainda  que  o  contradigaó  dous ,  ou 
„  tres  por  algumas  duvidas  ,  e  diííençóes  parei- 
„  culares  ;  fe  ha  de  obfervar  o  que  determina- 
„  rem  os  mais  votos. 

9  Com  efta  Verfaõ  de  Dionyfio  concorda  no 
fubftancial  a  de  IJídoro  Mercator,  a  qual  fomen- 
te diftere  em  alguma  mudança  de  palavras,  que 
naó  fazem  alterar  o  fentido  i  e  affím  mefmo 

concor- 
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concordaó  com  efta  as  traducções  de  fieveregio, 
0l)  Genciano  Herveto  ,  e  Motta  ,  e  a  traduccaó  de 

GsbTriVotaten  acív.  Con-  GcLtfio  Cy^iccno ,  (11)  ainda  que  efta  mais  pôde 

KaS)3ft:f  -  chjmarfe  P"»^  . s  porém  m5 

difere  em  couía  alguma  íubftancial  das  outras 
Veríôes ,  que  faó  todas  quantas  fe  achaó  do  tex- 
to Grego. 

-  .  10    Paflando  das  traducções  Gregas  às  outras 

AfewnJrim  EJidlio Cmonum  Orlaitacs  t  diz  a  Verfaó  Alexandrina.  (12) 
ÊS^3r<^£:,.0  coflume  antigo,  do  qual  fizemos  mençaó, 
s.inN'jiis  ad  Cin.  vi.  n.cícii.  „  obriga  a  todos  os  que  eitao  no  F.gvpto  ,  e 
Kf^tj^i^r. „  Libya  ,  e  Pencapoli  ,  que  vem  a  ler  Barca, 
co,  num 48. )t  p3ra  que  todos  obedeçaó  ao  Biípo  de  Alexan- 
dria ,  e  elle  governe,  e  tenha  juriídicçaó  em 
„  rodas  citas  Provincias  ,  porque  elle  he  o  Pre-' 
u  íidente  do  Concilio  ,  e  iílo  ,  porque  o  Bifpo 
M  de*  Roma  obferva  o  mefmo  coftume  ;  e  he 
„  conveniente  ,  que  tenha  poder  ,  e  juriídicçaó 
„  íobre  as  fuás  Regiões  ,  e  Provincias  ,  e  tudo 
„  quanto  lhe  fica  vilinho,  e  para  que  feja  fupe- 
„  rior  ao  Synodo  ,  e  na  ordem  do  aflentar  ,  c 
„  do  fallar  preceda  a  todos  cíles  Prelados. 

oai-M.ihili.Hnm.       ^  â  Ferfa°  Mtkhitm*.  (15) 

rc&  &  Mottan  iut  ra, 

„0  Bifpo  do  Fgypto,  que  vem  a  fer  oPatriar- 
„  cha  da  grande  Alexandria  ,  tenha  jurifdicçaó , 
„  e  poder  (obre  rodo  o  Egypto ,  e  todas  as  Tuas 
„  Provincias,  e  Cidades  adjacentes,  que  lhe  per- 
„  tencera  ;  por  quanto  aííim  he  neceflario  ao 

„  Biljo 
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„  Bifpo  Romano  ,  que  he  o  Patriarcha  fucceflbr 
„  de  Pedro  ,  para  que  eíle  tenha  poder ,  e  jurif- 
„  dicção  nas  luas  Regioens ,  e  Províncias ,  e  tu- 
„  do  quanto  fica  junto  delias. 

1 1  Naó  he  neceflario  referir  a  Verfaó  dos 
Maronkas  ,  porque  concorda  inteiramente  com 
as  Larinas  de  Diot^fto,  e  I/idoro. 

íz  A  Verfaó  Arábiga ,  que  fez  Frandfco  TV- 
riano  dos  oitenta  Cânones  tZicenos  ,  à  initancia 
dos  Legados  do  Papa  Tio  IV.  que  hiaó  convi- 
dar o  Pamonha  de  Alexandria  para  o  Concilio 

TrhfaltinO  ,(14)  diz  :  Canon.  VIII.  Xkxix.  F.Kiiorâ 

„Foy  determinado  ,  que  o  Bifpo  do  Eevpto,  Arabi*,  ex Verfione  Tânia- 

„que  he  o  Patriarcha  Alexandrino,  prenda  ,  e  dainl ,  col.  464. 

„  tenha  poJer  em  todo  o  Egypto ,  e  em  todos 

„  os  lugares ,  Cidades  ,  e  Villas ,  que  eft.ió  no 

„  feu  território  ,  porque  aíTim  he  conveniente  ; 

„  e  porque  affim  mefmo  o  Bifpo  de  Roma ,  que 

„  he  o  fucceíTor  do  Apoílolo  Pedro ,  tem  jurif- 

„  dicçaó  em  todas  as  Cidades ,  e  lugares  do  feu 

„  território;  e  do  mefmo  modo  o  Bifpo  de  An- 

„  tiochia  ,  que  he  o  Patriarcha  ,  tenha  jurifdic- 

„  çaó  em  toda  a  fua  Província ;  e  nos  oucros  lu- 

„  gares  fe  deve  obfervar  ,  o  que  nos  tempos 

„  paliados  fe  determinou. 

1 5  Deixo  por  ora  a  Tarafrafi  Arábiga  dos 
Cânones  Nicenos  ,  que  no  anno  de  1  $98  com- 
poz  Jo^é  Egypcio  ,  por  naó  fer  propriamente 
Verfaó,  nem  ter  differença  eííencial  dasVerfóes 
Alexandrina  ,  e  Melchitana  ,  e  fomente  explicar 

Tom.  I.  Ss  com 
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com  mais  clareza  o  que  dizem  aíTim  eftas  Ver- 
íóes  ,  como  a  de  Turriano  acima  referida  ;  e 
delia  darey  noticia  adiante  ,  quando  mollrar 
cjiial  hc  o  verdadeiro  fentido  deite  Canon.  Dei- 
xo também  a  parafrafi ,  ou  interpretação  de  ^«- 
fino  j  porque  refervo  eira  matéria  para  o  Capitu- 
lo ultima  da  DilTertaçaó  VI.  por  pertencer  par- 
ticularmente à  extenfaó  do  território  Tatriarcbal 
do  Biípo  de  %oma. 

14  Naó  paíTarey  porém  em  filencio  nefte 
lu^ar  luima  nova  Verfaó ,  de  que  fe  lembra  Fr. 

Ctrnm*  ,  Summa  Concílio*  Sarti dowctt  Carransa  ,  (ir)    O  Cjiial    depois  de 

cum  NVi,  i^ncikisyivj ,  &  tranfcrever  o  Canon  VI.  Kiceno,  fecundo  a  Ver- 
CoUucqi.  1701.  rag.6^.     lao  de  i//.,Vo  Mercam,  adverte,  que  cm  vários 

Códices  Grffo/  ,  e  Lati.ios  ,  que  examinara  ,  fe 
achava  daquelle  mcfmo  modo;  fómenre  em  h li- 
ma Veríaõ  Latina  antiquiíTima  ,  que  lhe  com- 
municara  o  Cardeal  Marcello  do  titulo  de  Santa 
Crii^,  que  fov  hum  dos  tres  Legados  Apoflolkoi 
ao  Concilio  'tridmttm ,  fe  achava  o  dito  Canon 
.   Ví.  deita  maneira. 

,,0  comime  antigo  continue  no  Fqvpro  ,  Li- 
„hya,  e  Pem.ipoh',  de  modo,  que  o  Bifpo  de 
n  Alexandria  tenha  poder  em  todas  c!lis  Re- 
„  gioens  ,  por  quanto  iílo  he  o  que  coltumaò 
„  Uzer  os  Biínos  Mcrronolitanos. 

it;  Com  pouca  razaõ  fe  valem  defia  Ver- 
faó Àweregfo  ,  e  Motta  para  provar,  que  nefle 
Canon  fe  f.;l!a  fomente  da  jurifdicçaõ  MctropO' 
lítica  ,  c  ncllc  naó  ha  comparação  do  'Bifpo  de 

Akxan- 
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Alexandria  com  o  de  tf\pma  ;   porque  ,  comi 
bem  advertio  o  Padre  Fr.  Franófco  Longo  de  Co-  ffjJ. 
riolano  ,  (16)  eíta  Verfaó  naó  concorda  com  o  c^rioisn.    nma  Concilrcr.  In 
texto  original  ,  nem  fe  pode  chamar  expoll-  £;^^j£LSto— 
çaó  folida,  e  verdadeira.  Quanto  mais,  que  os 
exemplara  do  Concilio  Kiceno  em  parte  alguma 
fe  achavaó  taó  verdadeiros  ,  e  taõ  corrccl  is , 
como  nas  'Bibliotbecas  dos  antigos  Tontifíics 
manos ;  parque  os  da  Grccit ,  como  aí  ruma  San- 
to Atlhvufh,  na  Carta  a  toJos  os  Ortodoxos,  fo- 
raó  queimados  pelos  Arianos  ;  e  por  tila  razaó 
naó  deve  re  parar  fe ,  que  os  exemplares,  que  os 
Gregos ,  e  Rufino  citavaó  ,  fe  achai  Vem  mutila- 
dos ,  e  corruptos  :  e  como  Ta/cbafino  ,  Legado 
do  Tapa  S.  Leão  ao  Concilio  de  Cbalcedonia  ,  re- 
ferio  eíle  Canon  ,  tirado  do  CoJice  da  Igreja 
Romana,  e  nelle  naó  fe  achaó  as  palavras:  TV- 
que  ejle  he  o  cofttone  dos  fiifpos  Metropolitanos ,  fe- 
naõ  as  outras  ,  que  fe  tranlcrevem  em  todas  as 
Verfóes:  Porque  affim  o  coftuma  façer  o  Hifpo  de 
(Roma  ;  deve  neceííariamente  amVmaife ,  que  ci- 
tas faõ  as  verdadeiras  palavras  do  Canon  ,  e  naó 
as  outras  ,  que  por  eir.es  fundamentos  devem 
reputarfe  por  intruzas  pela  ignorância  ,  ou  ma- 
licia  de  algum  Amanuenfe. 

16  Além  do  que,  naó  era  boa  razaó  pr.ra 
que  o  Bifpo  de  Alexandria  exercitada  a  fua  ju- 
rifdicçaó  em  muitas  Províncias  ,  dizer ,  que  o 
fi/elíe,  porque  affim  o  praticavaó  os  Bi/pos  Me- 
tropolitanos ;  quando  he  certo ,  que  os  Metropoli- 

Ss  ii  tânos 
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tanos  mó  exercita  cada  hum  a  fua  jurifdicçaó 
mais,  do  que  em  huma  fó  Trovincia ;  e  ifto  naó 
podia  fervir  de  exemplo  ,  para  que  o  Bifpo  de 
Alexandria  governafle  muicas  Províncias.  Efta 
doutrina  fe  confirma  ainda  mais  ,  vendo  que  o 
(t7y  Papa  'Bonifacio  I.  na  Carta,  que  efereveo  a  Hi- 

Prt-iifac.r.  Ppilí.  i i.  «diiibr.  lario  ,  Bilpo  de  Karbona ,  (17)  lhe  diz  ,  que  o 

minor.PonciiicEiiftotc.r.i.  Cor,c»"0  ZV/crao  determinara,  que  cada  A/ríro- 
eottojíi  politano  governaííe  huma  íó  Provincia  ,  e  ne- 

nhum podeííe  ter  duas  Provincias  fogeitas  :  c 
ncíles  termos  por  nenhum  modo  podiaó  fervir 
dc  exemplo  os  Bifpos  Metropolitanos ,  que  gover- 
navaó  huma  !ó  Provincia,  para  que  o  Bi/po  de 
Alexandria  governaíTe  muitas ;  antes  pelo  contra- 
rio ,  fe  neíte  Canon  fe  tratalle  fomente  da  ju- 
rifdicçaó Metropolitica  ,  obftaria  o  Canon  Kiceno 
ao  Bifpo  de  Alexandria  ,  para  que  podefíe  ter 
muitas  Provincias  debaixo  da  fua  jurifdicçaõ. 

17  Deixo  a  queftaó  ,  que  movem  os  erudi- 
tos ,  fe  as  palavras ,  que  o  Papa  (Bonifacio  refere, 
eraó  próprias  do  Concilio  l\.iccno ,  como  o  dito 
Tapa  iníiniía  na  dita  Carta  ,  ou  fe  eraó  fomen- 
te coníequencia  ,  que  o  Tapa  tirava  daquelles 
Cânones  j  pois  naó  le  achaó  aquellas  palavras 
nas  Verfóes,  que  hoje  fe  confervaó  ,  nem  conf- 
ta  donde  o  dito  Tapa  as  tirou  ,  do  que  fe  po- 
dem ver  ao  Padre  Couftant  nas  "Notas  à  dita 
Carta  de  Bonifacio ,  r.o  lugar  acima  citado,  e  os 
Aurhnres ,  que  elle  allega. 

iS    Ifto  hc  o  que  fe  pode  dizer  ,  pelo  que 

pertence 
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pertence  ás  Verfões  do  Canon  VI.  do  Concilio 
Nicenol.  pafíemos  agora  à  matéria  dafua  intel- 
ligencia. 


CAPITULO  II. 

Mojtra-fe,  que  o  Canon  VI.  do  Concilio  Niceno 
naõ  falia  no  poder  do  Summo  Vontifice ,  nem 
declara,  que  os  Bifpos  de  Alexandria  ,  e  An- 
tiochia  exerci tavaÕ  a  fua  jurij "dicção  como  De- 
legados do  me/mo  Pontífice. 

19  A  Falta  que  hoje  fe  experimenta  das 
I\  Aftas  do  Concilio  Niceno  I.  ( à  vifta 

das  quaes  naó  padeceria  duvida  alguma  a  intel- 
ligencia  do  Canon  Ví.  do  dito  Concilio  )  deu 
caufa  a  que  os  Efcritores  fe  dividiíTem  em  tan- 
tas opiniões  ,  íbbre  a  intelligencia  do  mefmo 
Canon  ,  accommodando-o  cada  hum  à  doutri- 
na ,  que  melhor  lhe  parece. 

20  Os  Cardeaes  (Bãarm\not  (1)  e B«, (2)  BelUrmin.  K&t.  de  Romão, 
o  Padre  Cuiolano  ,  ($)  a  quem  fegue  o  grande  Pontif.  «P.  n.  &  17. 

Jurifconfulco  M.moã  Gon^álUs  Tdles  ,  (4)  e  COm-  Bironiusadanríumj.  25.110111. 

mummente  affirmaó  os  Canoniítas  ,  que  fallaó  ,5Ji  (?) 
nefta  matéria  ,  fe  perfuadem  ,  que  no  dito  Ca-  Conoianus  Summa  conciiior. 
non  faltaõ  as  palavras :  A  Igreja  Romana  fempre  in  No,is  ad  c(a£Vh  N,ca:n, 
teve  a  Trinu^ja.  E  naõ  diítinguindo  as  diverfas  Gonzaifs  ín  Nou  ad  Tcxt.  m 
accep^óes  ,  em  que  fe  coma  o  poder  do  Si/po  "Jm.  3f  de 

de 
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de  %oma ,  perfuadindo-fe ,  que  tudo  quanto  elle 
obra,  he  como  Supremo  Pafior  ,  e  Cabeça  da  Igre- 
ja ,  em  cujo  Temido  naó  tem  limites  o  territó- 
rio da  íua  jurifdicçaó  :  dizem  ,  que  nefte  Ca- 
non fe  rf  conhece  a  Primaria  do  Bifpo  de  %pma, 
e  nelle  naó  ha  comparação  do  Bifpo  de  Alexan- 
dria com  o  de  %oma  >  porque  o  feu  fentido  he  : 
0  'Bifpo  de  Alexandria  governe  as  Províncias  do 
Egyptof  Libya ,  e  Tentapoli ,  porque  o  de  tf{oma  lhe 
ÇQÍUma^á  conceder  cfta  faculdade  ,  ainda  antes  do 
Concilio  Kiceno.  Daqui  tiraó  por  confeauencia  , 
que  o  Canon  falia  fomente  do  poder  do  Papa 
em  todas  as  Igrejas  do  Mundo  ,  e  que  os  Bif- 
pos  de  Alexandria,  e  Antiochia  exercitavaõ  a  íua 
jurifdicçaó  por  eípecial  Delegação  do  Bifpo  de 
%oma. 

2 1  Sem  embargo  da  grande  veneração , 
que  merecem  taó  doutos  Efcritores  ,  naó  pode 
íubfiílir  eira  íua  opinião ,  e  a  meíma  Carta  do 
Papa  Kicolao  I.  que  Gon^allcs  allega  a  feu  fa- 
vor ,  contradiz  expreíía mente  a  íua  intelligen- 
cia.  Diz  o  Papa  Kicolao].  na  Carta,  que  elcre- 
NicoUi  I.  E*ttoL  8.  a!  Mi-  veo  ao  Emperador  Miguel :  (15)  „  He  nccelíario 
ciud.  imperat.  tom.  y.  Gana-  ..advertir,  que  nem  o  Concilio  Niceno  ,  nem 

lw.UirJuin.ci/lx *5 J.  .'   ^    _       ...  J       >  1      •  i> 

„  outro  algum  Concilio  ,  concedeo  a  Igreja  Ko- 
mana  os  léus  Privilégios  ,  antes  reconhecerão 
„  todos ,  que  eíles  lhe  foraó  dados  por  S.  Pedro, 
„  e  que  cíle  a  conftituíra  Cabeça  de  toda  a 
„  Igreja  ,  o  que  já  antecedentemente  tinha  de- 
clarado o  Pa^a  Bonifacio  I.  aos  Biípos  de 

„  Thcfla- 
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„  Thefíalia.  „  E  faltando  mais  abaixo  particular- 
mente do  Concilio  "Hkttio ,  diz:  „  Se  forem  ex- 
„  animados  com  toda  a  diligencia  os  Cânones 
„  do  Concilio  Niccno  ,  fem  duvida  fe  achará , 
„  que  efte^  Concilio  naó  augmentou  em  couía 
„  alguma  a  jurifdicçaó  da  Igreja  Romana  ,  mas 
„  antes  da  difpofiçaó  ,  e  forma  do  feu  governo 
„  tirou  o  exemplo ,  do  que  particularmente  con- 
„  cedeo  à  Igreja  de  Alexandria. „ 

22    Nelles  termos  fe  vê  claramente,  que  a 
Carta  do  Papa  Kicclao  I.  prova  o  contrario ,  do 
que  pertende  Gon^alles ,  e  os  feus  fcquazes ;  por- 
que o  Papa  Kicolao  I.  diz,  que  o  Concilio  Ni- 
ro» naó  concedera  ,  nem  determinara  couía  al- 
guma a  refpeito  da  jurifdicçaó  do  'Bi/po  de  (I{p- 
ma  ;  nem  da  dita  Carta  fe  colhe  ,  que  o  Tapa 
coftumaííe  conceder  aquella  Delegação  ao  Bi/po 
de  Aexanària  ,  como  idearão  os  A<uhores  al le- 
gados; e  efta  he  a  razaó  ,  porque  íhrifiiano  Lu-  ^ 
po ,  (6)  a  quem  fegue  Antonio  Vaira  ,  (7)  diz ,  Lupui  in  Schol.  ad  Qa  VI. 
que  efte  Canon  por  nenhum  modo  falia  do  po-  N,taefl'  ^ 
der  Tapai ,  fenaó  do  Tatriarcbal  ,  e  naó  do  lBií-  Vai»  de  (X-cumerica  P*j* 
po  de  %oma,  mas  do  de  Alexandria ;  e  ido  he  o  JJjJ*^1* •«*«*t* 
mefmo  que  dilíe  o  Papa  KicoLio ,  pois  ainda  que 
naó  declare  ,   que  aquella  jurifdicçaó  ,  que  o 
Concilio  Kiceno  concedeo  "ao  'Bifpo  de  Alexaih 
ária  ,  fervindolhe  de  exemplo  a  Igreja  Romana , 
hc  a  jurifdicçaó  Tatriarcbal ;  do  contexto  da  mef- 
ma  Carta  fe  manifefta,  que  defta  jurifdicçaó,  e 
naó  de  outra ,  he  que  falia  o  Tapa.  £  para  que 
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fe  veja  claramente  o  pouco  fundamento  ,  naõ 
íó  de  toda  a  matéria  da  opinião  dos  Authores 
allegados ,  como  também  de  fe  valerem  da  Car- 
ta do  Papa  Kicolao  I.  com  a  meíma  Carta  vol- 
to o  argumento  contra  os  Efcritores  allegados. 

x  $  Já  acima  diíTe ,  que  todo  o  fundamento 
defta  opinião  era  entenderem  ,  que  o  Tapa  tu- 
do quanto  obra  he  como  Cabeça  da  Igreja : 
agora  argumento  defta  maneira.  Se  no  dito  Ca- 
non fe  nata  fomente  do  poder  do  Summo  Pon- 
tífice i  fegue-fe  ,  que  ao  'Bifpo  de  Alexandria  fe 
concedeo  nefte  Canon  amelma  jurifdicçaó ,  que 
tem  o  'Bifpo  de  %pma  ;  porque  o  Canon  falia 
de  jurifdiccóes  iguaes,  e  por  eíTa  razaó  ufa  das 
palavras:  Tar  Mis  mos,  igualando  a  juriídicçaõ 
do  Bifpo  de  Alexandria  com  a  do  (Bifpo  de  %o- 
ma.  O  Papa  "Kicolao  I.  expreflamente  affirma, 
que  os  Padres  Kicenos  concederão  a  jurildicçaó 
ao  Bifpo  de  Alexandria  com  o  exemplo  do  de 
fyma ;  e  aííim  naó  podendo  diftinguirfe  formal- 
mente nos  Bifpos  de  ^oma  a  jurildicçaó  Epifco- 
pai ,  Archiepi/copal ,  e  Tatriarchal ,  da  íuprema  ju- 
rifdicçaó ,  como  Cabeça  da  Igreja  ;  e  naó  haven- 
do exemplo  ,  como  diz  Coriolano  ,  e  os  outros , 
de  que  o  Papa  exercitaííe  junídicçaó  Epifco  pai , 
Jr  chie  pi  [copal  ,  e  Tatriarcbal  ,  mas  fomente  a 
Pontifícia ;  fuppofta  a  igualdade  acima  dirá  ,  fe 
fegue ,  que  os  Padres  do  Concilio  deraó  ao  Bif- 
po  de  Alexandria  a  mefma  jurifdicçaó  fuprema  , 
que  tem  o  Bifpo  de  %oma\  e  neftes  termos  fi- 
camos 
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eamos  metidos  no  mefmo  inconveniente  ,  que 
os  ditos  Authores  pertendem  evitar  j  e  ifto  por 
naõ  quererem  diftinguir  as  diverfas  accepçóes, 
em  que  fc  toma  a  jurifdicçaó  do  Tapa  ,  pare- 
cendolhes ,  que  elle  naò  pode  obrar  coufa  algu- 
ma ,  fenaó  como  Supremo  Taftor  i  e  por  e(Ta  ra- 
zão vendo  ,  que  o  Canon  Wtceno  compara  o 
Êifpo  de  Alexandria  com  o  de  fyma ,  inventarão 
aquella  Delegação ,  por  lhe  parecer  o  meyo  mais 
próprio  para  evitar  toda  a  difficuldade. 

24  Kern  a  opinião  dos  ditos  Authores  fe 
confirma ,  ou  eftabelece  melhor  com  a  authori- 
dade  do  Papa  S.  Gelafto  ,  da  qual  fe  vale  £/- 

pondano  i  iS)  porque  ainda  que  o  Papa  Gelafto  Spondan>  jj»  Anna|  ^ 
diga,  (9)  que  as  tres  Igrejas  de  %oma,  Alexan-  ron.  ad  ann.  ?«$.§.  54. 
*M  ,  e  AntlocUa  faraó  fundadas  por  S.  Tedro ,  GeIafii  DeJSl  rclítum  « 
ou  por  ordem  fua  ,  e  a  todas  tres  chame  Igre-      Qu*»™  %>  dift.ai,  in- 
de  S.  Tedro,  dizendo,  que  a  principal  he  a  ESrduiai/ cal?)'*» $. *• 
de  (2(pw4 ,  e  as  outras  lhe  eítaõ  fogcitas  ,  e  del- 
ia dependem :  reprefentando  cada  hum  dos  <B'if- 
pos  nos  feus  BiJ pados  a  pefíba  do  <Bifpo  de  %pmu 

25  Com  tudo  efta  authoridade  naó  prova 
mais,  que  a  dependência,  que  os Btfpos  de  Ale- 
xandria ,  e  Antiochia  tem  do  'Bifpo  de  <I{oma ,  co- 
mo Supremo  Tajlor  ,  e  Cabeça  da  Igreja  ;  e  de 
nenhum  modo  moftra ,  que  os  'Bifpos  de  Alexan- 
dria, c  Antiochia  eraõ  meros  Delegados',  pois  he 
coufa  certa  ,  que  o  que  S.  Gelafto  quiz  dizer 
naquelle  lugar ,  foy ,  que  as  tres  Igrejas  de  %o- 
ma  ,  Alexandria  ,  e  AntiochU  eraõ  as  principaes 

.     Tom.  L  Tc  do 


Digitized  by  Google 


3  3  0  Apparato  para  a  Dijcipl  e  Ty/Vor 

■ 

do  Mundo  ,  c  as  que  deviaó  fer  mais  venera- 
das ,  por  haverem  fido  fundadas  por  S.  Tedro :  e 
ifto  he  o  mefmo  ,  que  difle  Hincmaro ,  Arcebif- 
Hincmar.  RÍmSfi.FpiftoLad  P°  de^rm;  (10)  e  ainda  com  mais  clareza  S. 
Hincmar.  Laudunenf.  cap.v.  Gregorio  Magno  ,  o  qual  efcrevendo  a  Eulógio, 
.om.,.o^r.pg.4oi.  Bjfpo  de  £€x«nàriA  ,  (n)  depois  de  referir  a 
s. nrc^r.  M»ga.  Epiítol  ?7.  fundação  das  tres  Igrejas  de  (Roma ,  Alexandria, 
ind.xv  inF^i-.amiq.  &  m  e  Antuxha ,  diz ,  que  todas  tres  íao  Jçre|as  de 
r.ovas.  Mamani,  Fpft.4c.  hum  íó  ,  que  he  S.  Tedro  ,  e  huma  fo  Igreja, 

lib.  7.   Rc«ciir,  IndiO,  XV.  ,  '     1  i      •  J  J    r\'  '  ri    *    9  * 

tom.  i.  Q,Kt.  coL  887.       na  qual ,  por  authondade  Divina ,  prelidem  tres 

(Bifpos, 

26  Se  eílas  ,  e  outras  authoridades  fe  en- 
tende (Tem  rigorofamente  no  fentido  literil ,  fe- 
guia-fe ,  que  todos  eftes  tres  'Bifpos  tinhaó  igual 
jurifdicçaó,  o  que  fe  manifefta  ainda  mais,  ven- 
do  ,  que  o  mefmo  S.  Gregorio  diz  a  Eulógio  em 
s.nrfgor.MiRn.Fpi{>.^o.«d  outra  Carta  ,  (12)  que  como  a  Igreja  de  Alexan- 
Eu'ogj,Kf.Kcgeftr.ín;<.xiv.  fá  fov  fundada  por  S.  Marcos ,  Difcipulo  deS. 

Maariana,  EpiftoC  rfo.  l.b.tí.  TOro ,  e  por  ordem  do  melmo  S.  Tedro;  unin- 

Regftri  ,  tom.  a.  Opcr.  col.  do_fe  efte$  dous  CQm  a  unja5  do  Mf/rf  ( 

e  Difcipulo ,  parecia ,  que  elle  S.  Gregorio  prefi- 
dia  na  Igreja  do  Difcipulo  em  razaó  do  Mejlre\ 
e  elle  Eulógio  preíidia  na  Igreja  do  Mcftre  em 
razaó  do  Difcipulo.  Porém  he  fem  duvida  ,  que 
eítas  authoridades  naó  podem  entenderfe  no  fen- 
tido literal  rigorofo  ;  porque  ainda  que  os  (Bif 
pos  de  Alexandria ,  e  Antiochia  eraô  iguaes  ao  de 
%cma ,  em  certas  qualidades ,  lhe  eraó  inferiores 
na  r.izaó-efpecial  da  Primaria  imiverfal  ,  que 
fomente  compete  ao  Bifpo  de  Qfam  ,  e  naó  a 

outro 
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outro  algum ,  e  por  eíta.  razaõ  devem  acjuella; 
authoridades  entenderfe  metaforicamente  debai- 
xo defte  Syítema ,  e  que  o  feu  fim  naó  era  ou- 
tro mais  ,  do  que  moftrar  ,  que  aqueilas  tres 
Igrejas  eraó  as  principaes  do  Mundo,  e  nenhu- 
ma outra  fe  lhe  podia  comparar  nas  preeminên- 
cias, e  prerogativas ,  de  que  gozavaó,  defde  o 
principio  da  Igreja  nafcenre. 

27  Doutamente  ponderou   nefla  mareria 

Uao  Alado  ,  (1$)  que  os  Commentadores  da-  Alar>  SeV  Jc ílLd™.].  fe 
quelle  Canon,  por  naó  diítinguirem  no  'Papa  o  O.-icm.  Perpei.  Conícmiune, 
poder  unherfal  do  Tatrtarchal  ,  perfuadindo-fe,  ,'lu-eapa2,nun1,44 
que  o  Concilio  fallando  na  peííoa  do  Tapa  ha- 
via de  fer  fomente  do  feu  poder  unherfal  ,  e 
naó  entendendo  como  podia  attribuiríe  ao  ^if- 
po  de  Alexandria  a  mefma  author idade  ,  que  ao 
de  ^oma ,  tomarão  diveríbs  caminhos ,  e  inven- 
tarão varias  intelligencias  menos  bem  fundadas , 
as  quaes  todas  ceííaó,  e  fica  a  matéria  clara ,  fe 
o  Canon  fe  entender  ,  como  deve  ,  do  poder , 
e  jurifdicçaó  Tatrtarchal. 

28  Que  a  intelligencia  dos  Authores ,  acima 
allegados  ,  nafceííe  de  naó  fazerem  a  diltinçaõ 
de  jurifdiçóes ,  fe  manifefta  ,  de  entenderem, 
que  o  Tapa  fó  como  Supremo  Taftor  exercita  a 
lua  jurifdicçaó  ;  porque  como  diz  Coriolano  naó 
fe  acha  exemplo  na  pratica ,  de  que  o  Tapa  ex- 
ercitafle  a  fua  jurifdicçaó  como  Tatuar  cha  ,  Ar- 
cebt/pOf  e  SifpOy  e  daqui  tira  por  confequencia, 
que  fe  lhe  naó  devem  attribuir  eftas  tres  Digni- 

Tc  ii  dades, 
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te  diftintas  ,  aflim  como  a  alma  racional  hc 
eminencialmente  vegetativa  ,  e  fenfítiva ,  mas 
naò  formalmente  ;  e  por  eftas  razões  diz  ,  que 
qualquer  outra  explicação  do  Canon  he  arbitra- 
ria ,  e  detractiva  do  poder  do  Tontifice  ,  e  que 
além  difto  he  Dogma  herético  dizer  ,  que  o 
Papd  he  fomente  *Bifpo  de  fyma. 

29  Facilmente  conhecerão  os  eruditos  a"de» 
biiidade  defla  explicação  ,  e  quam  longe  eíU 
aquella  diítinçaó  de  jurifdiccóes  de  fer  detracliva 
da  jurifdicçaó  Juprema  ;  nem  haverá  quem  fe 
períuada  ,  que  -para  o  Papa  ordenar  a  hum  Clé- 
rigo no  íeu  território  Epi/copal ,  e  tomar  conhe- 
cimento de  algum  negocio  dofeu  território  M- 
tropclhho ,  ou  Tatriarchal ,  lhe  he  neceflario  exer- 
citar o  feu  poder  fupremo.  Aílim  mefmo  naó 
haverá  quem  affirme  ,  que  hum  Metropolitana 
exercitando  a  fua  jurifdicçaó  dentro  dos  limites 
do  feu  Bi/pado  ,  ou  hum  Tatriarcha  ,  exercitar*, 
do  a  jurifdicçaó  Metropolitana ,  o  fazem  ,  o  pri- 
meiro como  Mctropofitano ,  e  o  fegundo  como 
Tatriarcha. 

20  Ifto  fevc  claramente  nos  Concílios ,  que 
os  Prelados  celebraó  nos  feus  territórios  ;  pois 
ninguém  dirá  ,  que  hum  Tatriarcba  celebrando 
Concilio  com  os  Clérigos  do  feu  'Blfpado  particu- 


tropoli ,  o  faz  como  Tamanha ,  e  para  ifto  ufa 
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do  feu  poder  Tatriarcbal ;  c  do  mefmo  modo 
naó  pode  afflrmarfe ,  que  hum  Metropolitano  nas 
inftrucçóes  particulares  para  o  feu  Bi/pado  ufa  da 
jurifdicçaó  Metropolitica  ;  por  quanto  he  certo, 
que  nenhuma  deftas  determinações  obriga  fora 
do  território,  a  que  fe  dirigem,  ainda  que  oTrc* 
lado  ,  que  as  promulga  ,  tenha  jurifdicçaó  fora 
do  tal  território  :  e  firva  de  exemplo  o  Conci- 
lio Romano  ,  que  o  Papa  'Bento  XIII.  celebrou 
no  anno  de  1725,  do  qual  naó  poderá  affirmar- 
fe ,  que  o  dito  Tapa  neíta  occafiaõ  obrou  como 
Cabeça  da  Igreja ,  porque  fe  aflim  foíTe ,  obriga- 
ria a  todos  os  fieis. 

2. 1  Finalmente  naó  ha  duvida ,  que  he  Dog- 
ma herético  a  (firmar ,  que  o  Tapa  he  fomente 
(Bi/po  de  %oma  j  mas  que  connexaó  pode  ter  eíU 
doutrina  com  a  diftinçaó  das  jurifdicçóes ,  quan- 
do he  certo  ,  que  aquelles  que  as  diítinguem  , 
naó  he  para  dar  fomente  ao  Bi/po  de  fyma  a 
Dignidade  Epi/copal ,  e  lhe  negar  todas  as  mais , 
pois  para  ifto  naó  era  neceflario  diftmcaó  al- 
guma. 

32  Nenhum  Author  Catholico  negou  até 
agora ,  que  o  Tapa ,  como  Cabeça  da  Igreja  ,  tem 
jurifdicçaó  em  todo  o  Mundo ,  antes  todos  con- 
feflaó,  que  nefta  accepçaó  naó  tem  o  feu  terri- 
tório outros  limites  mais  que  os  do  Mundo; 
porém  naó  pôde  dizerfe  com  fundamento ,  que 
como  Tatriarcha  ,  Metropolitano  ,  e  (Bi/po  ,  naó 
tem  limites  ,  e  território  feparado ,  quando  he 

cerco , 
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certo ,  que  coníiderado  neftes  modos  inferiores 
tem  território  limitado  ,  e  he  igual  a  qualquer 
outro  Tatriarcha ,  Metropolitano ,  e  Bifpo» 
M  .  •   j      3  3    Fallando  o  doutiíUmo  Cardeal  Noris  (14) 

sVntKi.v.cap.io.toiti.i.Opcr.  nelta  matéria  a  relpeito  da  jurildtccao  Tatnar- 
tiluVeroiwnf«,caP.io.col         diz ,  que  ainda  que  o  feja  fuperior 

a  todos  os  Tatriarchas  como  Supremo  Tajlor  ;  co- 
mo Tatriarcha  he  igual  na  jurifdicçaó  aos  Bi/pos 
de  Alexandria ,  e  Antiochia.  O  mefmo  prova  far- 
C'í)  „       .  eamente  Antonio  Vaira  ,  (te)  e  outros  muitos; 

VairadeOecumen.Pap.poteí-  °  ,  -  L  i 

u.e, cap.4.coi.ii 6. &«p.n.  e  M  matéria  tao  certa  ,  que  com  huma  autno- 
col.j»yí.  &9«|.  .  ridade  de  S.  Gregorio  Magno  provaõ  João  'Bautif- 

Brafchius  de  Libsrtat.  Ecclef.  ta  fira/chio ,  (if>)  e  Fr.  Angelo  Tétrica,  (17)  que 
ronLi.wp.tf.nam. o  Tapa  como  Tatriarcha  naó  pode  chamarfe 
cap,i  l.  num.  14.  Tatriarcha  Ecuménico  ;  porque  nefte  fentido  tem 

n  •  A  S*7),  „r^,i  certos  ,  e  determinados  limites  .  os  quaes  naó 

Pctnca  de  Appcllai.  m  Concil.     ,        9     .  .  *  ,      ~  „ 

Gcnerali  Viu.  j«r.45-  Vide  pode  exceder  com  a  lua  junfdicçao  :  e  por  elta 

%^TSS^ cauía  s-.  Gre*wh  Ma&m  affirmava>  sue  lhe  ™5 

Canónica.  competia  o  titulo  de  Tatriarcha  Ecuménico,  por- 

Du  Vain«  de  suprema  Roma- q"e  no  conceito  formal  ác  Tatriarcha  ,  como 
d  ijor.'iiic  in  Lccief.  poteiu-  Tatriarcha,  naó  era  fuperior  aos  outros  Tatriar- 

U,q.7.pagi67.  . 

AUt.  de  Eccici.  Occidenr.  &  34  Eíla  mefma  difrinç^aõ  de  limites,  e  ter- 
Sr^pííSÍ SuS*  rirorios  a  reípeito  de  todas  as  diverfas  accepçócs, 
„ir      (*o)  em  que  fe  toma  o  poder  do  Tapa,  provaó  lar- 

S  wí&SSlit  &»™nrc  ^/ré  <<«  Kd/  ,  (.8)  Leão  Alado  ,  (i9) 
«r«7.  Henrique  Vale/to,  (20)  o  Cardeal  ÍWw ,  (21J  e 

Pcrron  Replique  à  ia  reponfe  He  commummente  feguido  dos  Theologos  ,  e 

diiSerin.flimcRoydelaarand  CanoniftaS  .  que  oTapd,  COmO  BifpO  de  fto/W.Í. 
BretigiW,  cap.  jo.  }!•      -  .    .r,.  '  '  r/    •  J 

nao  cem  mais  junldicçao  ,  que  nos  Clérigos  do 

feu 
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feu  ftifpado,  como  Metropolitano  nos  feus  Suffra* 
gamos ,  c  como  Tatriarcha  nos  Metropolitanos  ,  e 
da  fua  Dioce/i ;  e  neftas  trcs  accepçóes  he 
igual  a  todos  os  Qifpos ,  Metropolitanos ,  e  <Patri<- 
arcbas ,  c  Í6  he  fupcrior  a  todos  como  Supremo 
tPattor ,  e  6í%d  da  Igreja. 

35    Nem  fe  pode  dizer,  que  efta  igualdade 
de  jurifdicçóes  prejudica  ao  Trimado  do  Tontifice-, 
porque  ainda  que  efta  igualdade  feja  certa  nas 
jurifdicçóes  inferiores,  haó  deftroe  a  fuperiori- 
dade  Tapai ,  como  a  reípeico  do  mefmo  Canon 
Kiceno  affirma  o  Cardeal  de  Turrccremata ,  (12)  Wcrc  J^Umenr.  ,d 
propondo  a  melma  dirhculdade  das  palavras  do  texu  in  cap,  Mo\  «uiq.  «iiit 
Canon ,  Tarilis  mos ;  porque  efta  igualdade  deve  6* 
entenderfe  quanto  à  jurifdicçaó  <Patriarch.il  ,  e 
naó  quanto  a  Suprema ,  no  que  naô  ha  prejuízo 
algum.  Ifto  mefmo  affirma  o  noífo  doutiííimo 
Portuguez  D.  (Rodrigo  da  Cunha  (22)  propondo  Cunh.  commei?  ad  i«t.  ia 
a  dita  difficuldade,  à  qual  reíponde  ,  que  efta  a^Atu  antiqua  ,  diitôy. 
igualdade  naó  íe  refere  à  jurifdicçaó  Unhcrfal 
do  Vontifice  ,  que  C/;r//?o  Senhor  Noífo  lhe  con- 
cedera em  todas  as  Igrejas  do  Mundo  j  mas  fo- 
mente àquelle  poder  ,  e  jurifdicçaó  particular , 
que  por  coftume  antigo  exercitavaó  os  Metropo- 
litanos ,  e  Tatriarchas  nas  fuas  Provincias,  e  con- 
forme a  elle  confirmavaõ  ,  ordenavaó  ,  confa- 
gravaó  ,  e  conferiaó  os  mais  Sacramentos  aos 
fiifpos ,  que  o  Clero ,  e  Povo  elegiaó :  nem  efta 
igualdade  repugna  à  Primaria  do  Pontífice,  af- 
fim  como  naó  repugnava  à  igualdade  dos  Apof» 

tolos  , 
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tolos ,  quanto  à  eleição  ,  que  S.  Tedro  foííe  fu- 
perior  a  todos.  Ifto  he  matéria  taó  certa  ,  que 
affirmar  o  contrario  he  força  de  preoccupaçaó , 
(14)  P°r  cuÍa  cau^a  àifà  o  Padre  Pedro  Jo^é  Can- 

Ontei  Hiíior.  Urb.  Metrop.  tel ,  (24)  que  fe  nefte  Canon  naó  houvefle  com- 

P«rt.i.durcn.<í.cap.,.num.7.  ^ààt*  de  &fpo  8  ©//>0  ,  e  jurifdic- 

çaó  a  jurifdicçaó ,  feria  inútil ,  e  frivola. 

36    Por  todas  eftas  razões  ,  e  fundamen- 
-  ~  tos  naó  poíTo  approvar  a  doutrina  de  Jom  Dar- 

Danis  de  Ecckfiii  Suburbicar.  tis ,  (25)  em  quanto  âffirma,  que  o  ícntido  do 
c*r'17'  Canon  íe  reduz  àquillo  mefmo,  que  determina- 

vaó  as  Leys  Civis ,  e  Canónicas ,  ehe,  que  naó 
havendo  em  algum  lugar  coftume  a  rcfpeko, 
do  que  actualmente  fuccede  ,  deve  feguirfe  o 
coftume  de  $(pmá.  Se  efte  fyftema  naó  fera  op- 
pofto  a  verdade  ,  eftava  engenho  Um  ente  dif- 
pofto  ,  e  teria  razaó  Dartis  para  dizer  ,  que 
bufeando  todos  a  intelligencia  do  Canon  Kice* 
no ,  ate  o  feu  tempo  nenhum  acertara  com  ella. 
Porém  em  primeiro  lugar  íuppoem  huma  falíi- 
dade  ,  qual  he  ,  que  no  Egypto  naó  houveífe 
coftume  antigo  fobre  a  matéria ,  que  os  Padres 
Nicenos  queriaó  determinar  ;  quando  o  mefmo 
Canon  naó  faz  outra  coufa  mais  ,  que  confir- 
mar os  coftumes  antigos  ,  como  manifeftaó  as 
Tuas  mefmas  palavras.  Em  fegundo  lugar  deftroe 
a  comparação  de  'Blfpo  a  *BiJpo ,  que  ne  a  prin- 
cipal força  da  decilaõ  dos  Padres  Kiccnos ,  como 
largamente  acima  referi ;  nem  o  Canon  íè  pôde 
entender  bem  fem  a  dita  comparação. 

Moftrado 
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37  Moftrado  aíTím,  que  naó  ha  difHculdade 
alguma,  em  que  fe  taça  aquella  comparação  de 
juriídicçaó  a  juriídicçaó  ;  vejamos  agora  como 
pode  íubíiltir  a  ourra  parte  defta  opinião  ,  que 
íaz  Delegados  aos  Bifpos  de  Alexandria ,  e 
c/;m.  Se  eftes  Authores  ,  que  impugno  ,  exami- 
narão com  particular  cuidado  quaes  eraó  aquel- 
les  coílumes  ,  de  que  falia  o  Canon  Wceno,  e 
confirma  ao  Bi fpo  de  Alexandria ,  naó  cahiriaó  no 
engano  de  affirmar,  que  as  palavras  do  Canon: 
forque  affim  o  cofluma  praticar  o  'Bi fpo  de  <i\oma , 
fe  devem  entender  :  Torque  affim  cojlttnniVa  o 
Bifpo  de  %oma  conceder  ejla  faculdade  ao  de  Ale- 
xandria, ainda  antes  da  diffinicao  do  Concilio  Ni- 
ceno  ;  inventando  por  efte  modo  huma  Delegação 
certamente  defeonhecida  naquelles  tempos. 

j8    Defejara  faber  donde  acharão  eftes  Au- 
thores ,  que  os  (Patriarchas ,  depois  de  conftituí- 
dos  íaes  ,  tinhaò  neceffidade  de  efpecial  concel- 
faó  do  Summo  Vontifice  para  exercitarem  a  lua 
jurifdicçaó  ?  Doutamente  aíflrma  nefta  matéria  ^ 
João  Dartis ,  (26)  que  depois  que  os  Patriarchas  rhrti»  Traft.de  i!enefíc.fc(T:;. 
foraÓ  conílituídos  na  Igreja,  e  affim  mefmo  os  g£i. 
Primares ,  Metropolitanos  ,  e  Bifpos ,  podiao  os  Ta- 
triarcbas  ordenar  aos  'Primares  ,  Metropolitanos , 
e  'Bifpos ,  fem  que  para  ilTo  lhes  folie  necellario 
a  authoridade  de  S.  'Pedro  ,  ou  do  Summo  'Pon- 
tifice ,  como  confeíla  o  Papa  Nicolao  I.  refpon- 
dendo  às  Confultas  dos  Bulgares  ;  e  efta  foy  a 
praxe  ,  e  coftume  da  Igreja  ,  como  fe  vc  das 

Tom.  I.  Uu  Leys 


Digitized  by  Google 


338  Jpparato  para  a  Difcipl.  e  Tlitoj 

Lcys  hnpcriacs ,  e  dos  Cânones  dos  Concílios ,  efpe- 
cialmenre  do  Canon  VI.  Niceno. 

3  9  Com  mais  extenfaó ,  e  clareza  trata  eíU 
v. u&ádtt*  nwtcria/MÕ  A/òWwo,  (27)  refutando,  fem  os  no- 
mear ,  aos  fobreditos  Authores :  „  Alguns  Varões 
„  doutiflimos ,  (<ti^  o  dito  Morino)  e  muy  bene- 
„  méritos  da  Igreja  Catholica  ,  affirmaó  ,  que 
„  no  Canon  Niceno  naò  fe  faz  comparação  al- 
„  guma  ;  e  aquella  parte  do  Canon  ,  que  nós 
,,com  todos  os  Padres  antigos  entendemos,  que 
,>  he  APODOZIN  (  explicação  )  da  primeira 
„  parte  do  Canon  ,  elles  affirmaõ  ,  que  he  a 
„  caufa ;  de  tal  forte  ,  que  o  fentido  do  Canon 
„  lie  ,  que  governe  o  Bifpo  de  Alexandria  o 
„  Egypto ,  Libya ,  e  Pentapoli  ;  porque  por  ufo 
„  antigo  coftuma  o  Bifpo  de  Roma  governar 
„eítas  Províncias  por  meyo  do  Bifpo  de  Ale- 
„  xandria.  Mas  deixando  por  ora  os  outros  fun- 
„  damentos  ,  que  moftraó  o  pouco  ,  que  eira 
„  interpretação  contém  ,  nella  fe  encontrão  as 
„  mefmas  difficuldades ,  que  obftaó  às  outras  duas 
opiniões  ,  que  naó  admittimos.  Por  quanto 
„  he  falfo,  e  inaudito,  que  aquelles  dous  Patri- 
„  archas  primogénitos  foííem  Vigários  do  Pon- 
„  tifíce  naquella  Dignidade  ,  e  poííuíííem  a  au- 
„  thoridade  Patriarchal  como  alheya ,  e  naó  co- 
„  mo  própria.  Contra  iíío  fe  oppoem  direita- 
„  mente  as  muitas  Cartas ,  que  elcrevco  S.  Leaó 
„  Magno  contra  aquelle  Decreto  do  Concilio 
„de  Clialcedonia  ,  que  preferia  o  Bifpo  de 

„  Conf- 
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„  Conftantinopla  aos  mais  Patriarchas ,  e  neílas 
„  Cartas  falia  deftcs  com  mais  magnificência ,  e 
„  muy  diverfamenre  do  que  era  licito  entender, 
•  „  e  fallar  de  huma  Dignidade  Delegada ;  e  que 
„  exercitava  a  juriídicçaó  alheya.  Também  fe 
„  oppoem  contra  a  mefma  opinião  as  Cartas  de 
„  S.  Gregorio  Magno ,  e  outros  Pontífices ,  que 
„  honraó  eílas  Igrejas  ,  fundadas  por  S.  Pedro , 
„  com  taes  louvores  ,  e  elogios  ,  que  pareceria 
„  coufa  ridícula  fe  deííem  a  Legados  ,  e  Vica- 
„rios.  „  •  I 

40  A'  viíla  deftas  razões  ,  e  fundamentos 
de  Dartis ,  e  Marino ,  já  fe  vc  claramente  o  pou- 
co fundamento  da  opinião  contraria.  Quanto 
mais,  que  feefta  opinião  fofle  certa,  fefeguia, 
que  o  Tdpa  como  Tatridrcba  ,  &c.  era  DeléfaJo 
de  fi  mefmo ,  o  que  feria  hum  grande  abfurdo 
amVmar  ;  e  além  diílo  dos  monumentos  da  an- 
tiguidade vemos ,  que  os  ditos  dous  Tátriarchds , 
e  affím  mefmo  os  Jutoccfalos  ,  ou  Exarchs  de 
Heraclea ,  Ltfaréa  de  Cappadoclx  ,  e  Ephcfo  eraõ 
ordenados ,  e  fagrados  pelo  feu  Synodo  indepen- 
dentemente do  $ífpo  de  (Romj ,  e  logo  começa- 
vaó  a  exercitar  a  lua  jwifdicçaó  Tatrlârchd  t  011 
Exarchal ,  o  que  naò  pode  concordar  com  aqucl- 
la  T>degdção  imaginaria. 

41  Tanto  reconheceo  efta  verdade  o  douto  ^l8^ 
Cardeal  de  Ferron  ,  (28)  que  tendo  afirmado ,  P<rron  Replique  cap.  ?í.^r. 
que  os  Tatriarchas  nos  (eus  territórios  eraó  co-  jo^fapnonp,  &  W  111, 
mo  imagens ,  e  modellos  da  authoridade  do  tfV 

Uu  ii  pa , 
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pa  ,  e  como  Viários  natos  da  Sé  Apoflolica ,  para 
que  naó  fe  entendelle  ,  que  lhes  attribuía  íó- 
mente  jurifdicçaó  delegada  ,  fe  explica  dizendo : 
„  He  necelfario  faber  ,  que  os  Patriarchados ,  e 
„  nomeadamente  os  de  Alexandria ,  e  Antiochia, 
„  que  foraó  fundados  defde  o  tempo  de  S.  Pe- 
„  dro ,  e  pelo  meímo  S.  Pedro,  eraó  como  Vi- 
„  cariatos  da  Cadeira  de  S.  Pedro  ;  por  eRes 
„  Yicariatos  entendo  os  Vicariatos  nafeidos  ,  e 
„  perpétuos ,  e  naó  Delegados ,  e  arbitrários ,  ou 
„  para  me  explicar  pelas  palavras  de  S.  Grego- 
„  rio ,  conftituíaó  com  a  Igreja  de  Roma  huma 
„  íó  Cadeira  de  S.  Pedro  em  tres  lugares ,  e  ca- 
,,da  huma  no  feu  Patriarchado  tinha  a  meíma 
„  jurifdic^aó,  que  o  Papa  cem  cm  todo  o  Mun- 
„  do. 

41    Nem  pode  fazer  duvida  alguma  nefta 
S.  Pernis  Dimun.Serm.  16.   matéria  ,  o  que  S.  Pedro  Damião  (29)  no  Sermão 

de  S.  Marcos ,  refere  da  Igreja  de  Alexandria ,  di- 
zendo :  „  Logo  que  S.  Marcos  foy  feito  Bifpo 
„  fundou  a  Igreja  de  Alexandria  ,  e  depois  que 
„  efte  iníígne  Architecto  a  erigio  fobre  a  pe- 
„  dra  ,  que  he  Chriíto  ,  a  dedicou  ao  gloriofo 
,#nome  de  feu  Meílre  j  e  daqui  nafceo,  que  eí- 
„  ta  Igreja  fe  chama  Apoftolica,  naó  tanto  pelo 
„  nome  de  S.  Marcos ,  como  pelo  de  S.  Pedro, 
„  como  fe  o  mefmo  S.  Pedro  governaíte  peíío- 
„.i1mente  aquella  Igreja.,,  Naó  obíhó,  como 
dilíe ,  cilas  palavras ,  porque  o  que  delias  fe  in- 
fere, he,  que  a  igreja  de  Alexandria  foy  Apof- 
tolica , 


« 
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tclka  ,  naó  por  fer  fundada  por  S.  Marcos ,  fe- 
naô  por  fer  mandada  fundar  por  S.  Tcdro  ,  e 
com  a  fua  authoridade  ;  e  quando  diz,  que  era 
como  fe  S.  Pedro -a  governafíe  pelToalmente, 
ha  de  entenderfe  do  mefmo  modo ,  que  explica 
S.  Gregorio  ,  que  as  tres  Igrejas  de  Ufana  ,  Ale- 
xandria ,  e  Anticchia  eraò  huma  fó  Cadeira  de 
S.  tfWro,  ou  como  o  mefmo  Santo  diz  a  Euló- 
gio ,  Bifpo  de  Alexandria  ,  que  havia  huma  ra- 
zaò  particular  ,  para  que  tiveíTe  huma  uniaó 
mais  eftreita  com  a  Igreja  de  Alexandria  j  por- 
que como  a  todos  era  notório  ,  que  o  Bem- 
aventurado  Euangeliíla  S.  Marcos  fora  mandado 
a  Alexandria  pelo  Apoflolo  S.  Pedro  feu  Meftre , 
afíim  fe  achavaõ  unidos  o  (Bifpo  de  Alexandria 
com  o  de  Q{pnia ,  pela  uniaó  do  Mcflre  com  o 
Difcipulo ;  de  modo ,  que  parecia ,  que  elle  go- 
vernava a  Igreja  do  Difcipulo  por  amor  do 
Meítre  ,  e  Eulógio  a  do  Meftre  em  razaó  do 
Difcipulo. 

45    E  ainda  que  o  douto  Cbriflt ano  Lupo  (io)  Lup.  DifTen.  Pr<*rm.  de  Mele- 
chama  varias  vezes  ao  Bifpo  de  Alexandria  VI-  £ > p"*™»  »' »• 
CARIO  de  S.  JW„,  e  d,z,  que  S.  Pedro  ç^^^s^ 
o  primeiro  'Bifpo  de  Alexandria ,  e  que  governa- 
ra eira  Igreja  por  meyo  de  S.  Mírcoj ,  feu  VI- 
GÁRIO, Difci  pulo ,  e  filho :  ifto  naó  fe  enten- 
de como  Delegação ,  mas  como  o  mefmo  Lupo 
explica  naquelle  lugar,  fazendo  huma  compara- 
rão do  governo  da  Igreja  com  o  do  Império,  di- 
zendo ,  que  aífim  como  no  Império  fe  dava  o 

gover- 
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governo  do  Egypto  ao  Prefeito  Auguftal ,  ou  Vi- 
gário do  mefmo  Augnflo  ,  e  o  leu  Governador 
era  o  mefmo  Auguílo ,  o  qual  governava  aquel- 
le  território  por  meyo  do  feu  Vigário  ;  afíim 
mefmo  fizera  S.  Pedro,  que  era  o  Empcrador  da 
lgrcjd ,  e  primeiro  fiifpo  daquelle  território  ,  e 
governava  o  Egypto  por  meyo  do  feu  Vigário  S. 
Marcos.  E  para  que  efte  modo  de  explicar  naó 
izeííe  duvida  ,  diz  o  mefmo  Lupo  ,  que  fem 
:mbargo  difto ,  de  nenhuma  maneira  le  enten- 
da ,  que  S.  Marcos  foy  fomente  Commendatario , 
ou  Vtfuador  ,  fenaó  que  foy  verdadeiro  'Bifpo 
Cardeal  da  Igreja  de  AlcxandrU  ,  aífim  como  o 
he  o  Pontifre  Romano  do  feu  Povo  ,  ainda  que 
feja  Vigário  de  íbrijlo  Senhor  noíTo  :  e  defle 
mefmo  modo  entende  a  Carta  CCLXÍ.  de  San- 
to Agojlinho  t  na  qual  diz  o  Santo ,  que  S.  Pe- 
dro governara  as  duas  Igrejas  de  ^{oma  ,  e  Ale- 
xandria ,  a  primeira  pelloalmente,  e  a  fegunda 
por  meyo  de  S.  Marcos ,  a  quem  chama  feu  Vi- 
gário. Notem fe  as  palavras  :  <Bifpo  Cardeal  ,  de 
que  ufa  Lupo  nefte  lu^ar,  para  com  ellas  deno- 
tar ,  que  S.  Marcos  era  verdadeiro  ,  e  próprio 
íBifpo  de  Alexandria ,  e  naó  Delegado. 

44    Nem  obíta  também  o  dizer  Leão  Ala- 
Aiat.dcEccKciienr.8eOc-  à§  >  (}  O        Santo  Evódio  governara  a  Igreja 
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como  feu  Vigário,  por  quanto  o  mefmo  Alado 
declara  ,  que  ifto  fora  fomente  na  vida  de  S. 
Pedro,  mas  que  logo,  que  elle  morrera,  ficara 
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Evódio  com  o  poder ,  e  governo  abfoluro.  Além 
de  que  efte  modo  de  explicar  de  Alado  deve 
entenderíe  no  mefmo  íentido ,  em  que  falia  Lu- 
po ,  aflim  como  a  doutrina  de  Lupo  pode  en- 
tenderíe ,  como  diz  Alado ,  fomente  na  vida  de1  " 
S.  Pedro  ,  e  defte  modo  fica  defvanecida  aquel- 
la  chamada  Delegação. 

4ç  Ainda  que  digo ,  que  os  Tatriarchai  de- 
pois de  conítituídos  ,  e  ordenados  naó  neceffi- 
taó  de  efpecial  Delegação  do  Ponti/ice  ,  para  ex- 
ercitarem o  feu  poder ,  e  jurifdicçaó ;  nem  por 
iíTò  fe  entenda  ,  que  o  meu  animo  he  fazellos 
de  tal  forte  independentes  do  poder  do  Summo 
Pontífice,  que  naó  poíTa  reftringirlhes ,  e  ampli- 
arlhes  a  jurifdicçaó ;  porque  feria  grande  abfur- 
do,  que  eu  aííim  o  affirmafíe,  pois  fey  muito 
bem  ,  que  naó  fó  a  jurifdicçaó  Patriarcbal ,  mas 
também  as  outras  inferiores  faó  dependentes  do 
Pontífice  ,  no  qual  por  direito  DiVtno  eftá  radica- 
do todo  o  poder ,  e  jurifdicçaó  Ecclefiaftica  ,  co- 
mo caufa  primeira  de  quem  dependem  todas  as 
coufas  inferiores ,  e  cauías  fegundas ;  e  aííim  co- 
mo nelle  houve  poder  para  a  primeira  concef- 
faó,  o  ha  também  para  reftringir ,  e  limitar  o 
que  lhe  parecer  conveniente  ,  pois  ainda  que  a 
jurifdicçaó  Epifcopal  feja  de  direito  Divino,  naó  . 
he  certo  pelo  mefmo  direito  Divino ,  quaes  íè- 
jaó  os  pontos  defta  jurifdicçaó}  e  ainda  que  efc 
tes  Prelados  ,  logo  que  faó  coníagrados  ÍBifpos , 
recebaó  todo  o  poder  competente  à  íua  Jerar- 

chia, 
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chia  ,  iflo  íê  entende  como  dizem  commum- 
mence  os  Doutores ,  in  aclu  primo ,  porque  pela 
ordenação ,  e  fagraçaó  ficaó  hábeis  para  poder 
exercitar  toda  a  juri/dicçaÕ  Epi/copal  ,  de  qual- 
quer modo  que  feja  ;  mas  para  efte  poder  íè 
reduzir  a  pratica  ,  in  aclu  fecundo  ,  he  necefía- 
rio ,  que  oTontifice  lho  communique  do  modo, 
que  julgar  mais  conveniente.  Efta  he  a  razaõ , 
porque  affim  o  Concilio  Niceno  ,  como  os  ou- 
tros fe  explicaó  ,  íallando  neíta  matéria  ,  pela 
palavra ,  Coílumes ,  os  quaes  íe  podem  mudar  ,  c 
variar  conforme  o  tempo ,  e  circunftancias  pe- 
direm j  mas  neftc  cafo  quando  fe  ha  de  mudar 
ecuía  eflencial ,  naó  coftumaó  fazello  os  rPo«f/- 
fices  fenaó  em  Concilio  Unhcrfal  ,  como  íe  fez 
no  Tridvntino ,  onde  fe  reftringio  baftantemente 
a  juri/dicçao  ,  que  os  Metropolitanos  tinhaó  nos 
feus  Suffraganeos.  Neftes  termos  o  que  venho  a 
dizer  he ,  que  conftituídos ,  e  ordenados  os  Pa- 
triarchas ,  e  aííim  mefmo  qualquer  outro  Prela- 
do inferior ,  que  fe  deftina  para  igreja  certa ,  e 
determinada ,  naó  neceííita  de  nova  graça  ,  ou 
Delegação  para  exercitar  a  fua  juriídicçaó  no 
cftado,  em  que  ella  fe  acha. 

46    Finalmente  para  moftrar  de  huma  vez , 
que  efte  Canon  naó  falia  coufa  alguma  do  po- 
der fupremo  do  Pontífice,  nem  da  Delegarão,  hey 
de  referir  huma  elegante  explicação  ,  ou  para- 
Aiat.  deEcdeLOeddenb  &  frafi     que  faz  dcíle  Canon  o  douto  Leão  Ala* 

Onent.  Ferptt.  Coi»rentione ,    .      /  .** 
hb.  i,c»p.  12.  n.4.  jag, 
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„  Examinemos  agora  ( o  dito  Alicio )  as  pa- 
lavras  do  Canon ,  Antigos  coflumcs  ;  naó  fc  tra- 
„  ta  nefte  lugar  matéria  alguma  de  Fé  ,  porque 
„  nefte  caio  diria  o  Canon,  Antiga  Fé  ,  como 
„  me  lembra  ter  obferva  Jo  nos  Concílios.  Falia 
„  o  Canon  dos  Rito; ,  e  Coftumes  :  logo  naó 
„  trata  do  fupremo  poder ,  que  o  Papa  por  con- 
„  ceflaó  de  Chrifto  Senhor  nolTo ,  tem  em  to- 
„  das  as  Igrejas ;  e  todos  os  Catholicos  reconhe- 
cem  efte  poder  como  de  Fé.  Renovaõ-fe  os 
Ritos  antigos  ,  que  o  atrevimento  de  alguns 
„  homens  malévolos  tinha  feito  perder ;  e  eítes 
„  Ritos ,  e  Coftumes  mandaó  os  Padres ,  que  Te 
„  pratiquem ,  e  eftejaó  em  feu  vigor  na  Igreja. 
„  Note-fe  também ,  que  eftes  colhimes  antigos , 
„  defde  o  principio  da  Igreja  nafccnte ,  íe  obíer- 
„  varaó  nella  por  ordem  ,  e  infinuaçaó  de  S.  Pe- 
„  dro ,  e  eftes  mefmos  coftumes  veneramos  co- 
„  mo  Tantos ,  e  invioláveis ,  por  ferem  introdu- 
„  7.idos  por  S.  Pedro.  Naó  determinamos  coufa 
„  alguma  de  novo  ,  mas  renovamos  ,  reftituí- 
„  mos ,  e  mandamos  obfervar  os  coftumes  anti- 
gos, que  a  depravação  dos  homens  malévolos 
„  tinha  abolido.  Mas  que  Ritos  ,  e  Coftumes 
„  ião  eftes,  que  íe  haó  de  reftituir?  Que  o  Bif- 
„  po  de  Alexandria  tenha  todo  o  poder  nas 
„  Províncias  do  Egypto ,  Libya ,  e  Pentapoli ,  e 
„  feja  único  Senhor  delias  Províncias  ,  de  mo- 
„  do  ,  que  elle  fó  ,  e  naó  outrem  difponha  o 
„  que  lhe  parecer  mais  conveniente  para  o  feu 
Tom.I.  Xx  „bom 
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„  bom  governo ;  porque  defde  os  tempos  anti- 
„  gos  era  coflume  ,  que  o  Bifpo  de  Alexandria 
„  governaíTe  efte  terrirorio  :  for  quanto  affim  o 
„  costuma  fa^cr  o  'Bifpo  de  %oma ,  de  forte  ,  que 
„  na  ília  Diocefi  íó  clle  ,  e  naó  outro  tem  ju- 
rifdicçaõ.  E  do  mefmo  modo,  que  o  Patriar- 
cha  de  Alexandria  ,  defde  a  fua  inftituíçaó , 
„  tem  determinados  os  limites  da  fua  Diocefi ; 
„  da  mefma  forte  os  tem  também  o  Patriarcha 
„  Romano :  e  aífim  como  o  Romano  governa , 
„  e  difpoem  na  fua  Diocefi  tudo  o  que  lhe  pa- 
„  rece  conveniente ;  aífim  queremos ,  que  para 
„  o  diante  faça  o  Bifpo  de  Alexandria  ,  e  nin- 
„  guem  poíTa  impedillo  no  exercício  da  fua  ju- 
„  rifdiccaó.  Do  mefmo  modo  em  Anthchia  ,  e  nas 
„  outras  tProYtncias  fe  guardem  os  privilégios  de  ca* 
)}  da  huma  das  Igrejas.  Naó  deve  neíta  parte  fer 
„  inferior  aos  roais  o  Bifpo  de  Antiochia  ,  por- 
„  que  na  fua  Diocefi  goza  dos  meímos  privile- 
„  gios ,  que  os  outros  Patriarchas. 

47  Com  efia  explicação  de  jílaclo  fe  tira  ro- 
da a  duvida  ,  que  podia  haver  ,  de  que  efte 
Canon  falia  do  fupremo  poder  do  Tontifice  ,  e 
bem  claramente  fe  moftra  qual  he  o  feu  verda- 
deiro fentido  ,  do  qual  adiante  tratarey  mais 
largamente.  E  à  vifta  de  tudo  o  que  fica  referi- 
do he  digno  de  reparo  ,  que  o  douto  Jurifcon- 
fulto  Manoel  Gonzales  fe  efcandalizaííe  tanto,  de 
que  outros  Authores  prefere vaô  limites  à  jurif- 
dicçió  do  'Bifpo  de  %oma  ,  quando  he  certo  , 

que 
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que  ella  fó  os  naó  tem ,  como  fica  dito ,  coníi- 
derado  o  fiifpo  de  tyma  como  Vigário  de  ÍÍy//^ 
Ao ,  e  Cabeça  vifivel  da  Igreja. 

48  Para  tirar  toda  a  duvida  nefh  m3teria, 
ainda  que  no  Capitulo  antecedente  moírrey , 
que  aquellas  palavras  do  titulo  ,  ou  principio 
deite  Canon  :  Qjte  a  Igreja  de  fymd  fcmpre  te\e 
a  'Primaria  ,  naó  eraó  próprias  ,  e  verdadeiras 
do  meímo  Canon  ;  com  tudo.,  ainda  dado,  e 
naó  concedido ,  que  íejaõ  palavras  próprias  do 
meímo  Canon,  nem  por  iflo  provaó,  que  nef- 
te  Canon  fe  trata  fomente  do  fnprvm  poder  do 
Pontífice  ,  e  que  o  Bifpo  de  Alexandria  era  feu 
Delegado]  porque  quando  muito  o  mais  que  po- 
deriaó  provar  era  ,  que  como  os  Padres  haviaó 
de  tratar  naquelle  Canon  do  poder  Tatriarchal 
do  *Bifpo  de  ^oma ,  para  que  naó  (e  entendeííe , 
que  eita  era  a  única  jurildicçaó  que  tinha ,  an- 
tes de  fallarem  no  poder  particular  ,  lhe  decla- 
rarão o  univerfal ,  para  evitar  a  conruíaó. 

49  Demoítrado  deita  maneira  o  pouco  fun- 
damento da  opinião  propoíla  nefte  Capitulo, 
paííemos  agora  a  examinar  a  outra  opinião,  a 

3 uai  affirma  ,  que  a  comparação  entre  o  Bifpo 
e  Alexandria ,  e  o  de  (Roma ,  que  fe  faz  nelte 
Canon  ,  he  da  jurifdiccao  Metropolitica ,  e  de  Me- 
tropolitano  a  Metropolitano, 
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CAPITULO  III. 

Examina-fe  a  opinião  dos  que  affirmao ,  (jue  no 
Canon  VI.  'Siceno  fe  falia  fomente  da  /uri f. 
dicção  Mctropohtica  ,  e  neftc  fentido  fe  faz 
a  comparação  entre  os  Bifpos  de  Alexandria, 
e  de  Roma  ,  e  fe  mojlra  o  pouco  fundamento, 
que  ha  para  ejla  afirmativa. 

'  50  \  Inda  9lle  os  T)ifciptdos  de  Cahtno 
l  \  regularmente  fe  valem  deite  Ca- 
non para  com  elle  provarem ,  que  a  jurifdicçaó 
do  Hifpo  de  %oma  he  limitada  a  certo  território, 
fóra  do  qual  naó  tem  poder  ,  nem  jurifdicçaõ 
por  modo  algum  :  faõ  taes  os  feus  fundamen- 
tos,  que  com  as  íuas  meímas  doutrinas  fe  eítaõ 
convencendo  de  falías  ,  como  largamente  tem 
moftrado  os  Contro\erftflas  ,  que  efereveraó  do 
poder  Tontifciq.  E  ainda  que  alguns  deites  Se- 
ctários naó  duvidaõ  conceder  ao  Tapa  a  quali- 
dade de  Metropolitano  em  hum  certo ,  e  limita- 
do território  ;  naó  he  o  meu  animo  difputar 
com  eíles  Sectários  ,  mas  fomente  com  aquelles 
Authores  ,  que  confeíTando  o  poder  fupremo  do 
(Pontífice  ,  dizem  que  no  Canon  VI.  Kkeno  fe 
falia  lómente  da  jurifdicçaõ  Metropolitica ,  c  ncfte 
fcatido  he  que  fe  faz  a  comparação  do  'Bifpo  de 
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Alexandria  com  o  de  (fy/w*  ,  aos  quaes  negaõ 
a  qualidade  de  Tatriarcbas. 

51  O  primeiro  Author  Catholico  Romano, 
que  fahio  a  luz  com  efta  nova  opinião  foy  Joaó 
Launoy  Conílancicnfe ,  Theologo  de  Pari^ ,  o  qual 
no  anno  de  1640  fez  imprimir  huma  Differta- 
çnÕ  fobre  a  verdadeira  inrelligencia  do  Canon 
VI.  N/Vcwo ;  e  rornou  a  fazella  imprimir  fecun- 
da vez  no  anno  de  •  1 662  ,  dedicada  a  Q^aymundo 
Formcnthw ,  e  na  Dedicatória ,  que  ferve  de  pre- 
facçaó  a  efta  Obra ,  declara  a  caufa ,  que  o  obri- 
gou à  fegunda  impreífaó ,  e  os  acerefeentamen- 
tos ,  que  nella  fez. 

ç2    Todo  o  ponto  defte  Author  he  provar , 
que  no  dito  Canon  Kiceno  naó  fe  falia  nem  do 
poder  fupremo  do  ^Pontífice ,  nem  fe  faz  compara- 
ção do  fàifpo  de  Alexandria  com  o  de  %pma  co- 
mo Tatriatcbas ,  mas  lómente  fe  trata  do  poder 
Metropolitico  ,  e  defte  he  que  fe  faz  a  compara- 
ção ;  e  na  tal  Dedicatória  fe  gloreya  muito  de 
ter  excogitado  eira  nova  intelligencia ,  para  com 
ella  tirar  a  duvida ,  que  os  Hereges  tinhaó  nef- 
ta  matéria ,  os  quaes  ou  por  ignorância ,  ou  por 
malícia  pertendiaó  deftruir  com  efte  Canon  a 
(Primaria  do  Vontifice  ,  ou  reftringir  a  fua  jurif- 
dicçaò  ao  território  das  cem  milhas  à  roda  de 
(Roma ,  o  que  tudo  fe  evitava ,  moftrando ,  que 
o  'Btfpo  de  %oma  naquelle  território  era  Metropo- 
litano ,  e  que  a  comparação ,  que  íe  faz  no  Ca- 
non era  da  jurildicçaò  Mctropolitica. 

Admi- 
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5  5  Admirame,  que  hum  homem  douto  fe 
períuadiííe,  que  com  eira  nova  intelligencia  ha- 
via de  conciliar  a  doutrina  dos  Hereges  com  a 
dos  Catholicos.  Naó  ha  duvida ,  que  os  Here- 
ges lhe  concederiaò  facilmente,  que  o  Bifpo  de 
%oma  era  Metropolitano  daquelle  território  das 
cem  milhas  ,  e  principalmente  fe  foíTem  Here- 
ges Epifcopaes  ;  porém  qual  era  o  proveito  ,  e 
utilidade ,  que  Launoy  tirava ,  de  que  elles  affim 
o  confelTafíem  ?  Por  ventura  feguia-fe  daqui , 
que  concordando  os  Hereges  nefte  ponto  com 
a  doutrina  de  Launoy  eraó  obrigados  a  confef- 
far  o  fupremo  poder  do  Pontífice  ,  lobre  que  era 
adifputa  principal?  He  certo,  que  naó.  Se  Lau- 
noy perfuadífie ,  e  fizefle  confeílar  aos  Hereges , 
que  efte  Canon  provava  a  Primaria  do  Pontífi- 
ce em  todas  as  Igrejas  do  Mundo  ,  teria  muito 
de  que  fe  gloriar ,  mas  ficando  efta  queítaó  em 
pé  ,  e  no  mefmo  eítado  em  que  fe  achava  j 
qual  pode  fer  a  utilidade  ,  que  tirou  Launoy  de 
inventar  huma  opinião  nova,  e  mal  fundada,  e 
defeonhecida  dos  antigos ,  expondo-fe  ao  perigo 
de  que  com  efta  novidade  podeíTem  affirmar  os 
Hereges  ,  que  naÓ  era  confiante  entre  os  Ca- 
tholicos a  furifdicçaÓ  Patriarcbal  do  Biípo  de  fI{o' 
ma  ,  o  que  tanto  naõ  temeu  Launoy ,  que  antes 
elle  he  o  primeiro  Author  Catholico ,  que  a  ne- 
gou ,  e  efte  foy  o  feu  principal  intento  naquel- 
la  Obra. 

54    Naó  confeguio  porém  L.uoioy  ,  que  a 
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fua  Obra  foííe  reputada  como  evidente  demonf- 
traçaó  nefta  matéria  ;  porque  pouco  tempo  de- 
pois de  fahir  a  luz  a  fegunda  impreflaõ  da  tal 
Obra  ,  publicou  o  doutiííimo  Efcritor  Henrique 
Valefio  as  fuas  elegantes  Obfervaçóes  a  Sócrates, 
e  So^pmeno ,  c  no  livro  terceiro  delias,  que  to- 
do he  contra  o  dito  Launoy  ,  deícobre  o  vene- 
no ,  cjue  naquella  DiJfertaçaÕ  encerrava  Launoy  ; 
e  que  o  feu  animo  era  por  aquelle  caminho , 
naó  conciliar  os  Hereges  com  os  Catholicos , 
mas  negar  ao  Pontífice  o  Tatriarchado  do  OcciJcn- 
te  defde  a  fua  inftituíçaõ  :  e  moftra  o  dito  V  a- 
lefio  ,  que  a  cauía  principal  do  erro  às  Launoy 
fora  perverter  a  ordem  ,  que  devia  guardar  na 
expofiçaó  defte  Canon ;  porque  devendo  primei- 
ro explicar  o  Canon  ,  aífim  como  o  promulga- 
rão os  Padres  Nicenos ,  e  depois  pela  ordem  na- 
tural paííar  às  outras  interpretações ,  e  também 
à  de  Rufino  j  o  dico  Launoy  o  fizera  pelo  contra- 
rio ,  explicando  primeiro  o  íentido  de  ^jifim , 
ao  qual  accommodou  depois  o  fentido  do  Ca- 
non ;  e  por  eíta  razaó  em  duas  impreflóes  da 
fua  chamada  Verdadeira  expo/içao  do  Canon  VI. 
Kiceno ,  naó  pode  fatisfazer  ao  que  promettera : 
mas  que  ifto  naó  era  novo  em  Launoy ,  porque 
ccftumava  afirmar  muitas  coufas,  que  naó  po- 
dia provar;  huma  das  qmes  era  eíta  nova  intel- 
liger.cia  ,  que  nenhum  Author  antigo  ,  ou  mo- 
derno anterior  a  Launoy  tinha  deícuberto  ;  antes 
pelo  contrario  todos  os  Authores  ,  que  efcrcve- 


352  Apparato  para  a  Difcipl.  V  'Ritos 

raõ  primeiro  que  Launoy  fobre  a  intelligencia  da- 
quelle  Canon,  aífim  Gregos,  como  Latinos ,  en- 
tenderão, cjue  nelle  fe  fallava  da  jurifdiceao  Ta- 
trianhal. 

55  Naõ  bailou  huma  demonftraçaõ  taõ  cla- 
ra ,  e  evidente  ,  como  a  de  Vale/to  ,  para  que 
Launoy  conheceííe  o  pouco  fundamento  da  lua 
opinião ;  antes  como  o  feu  animo  naò  era  ex- 
aminar a  verdade  finceramente ,  nem  defender  a 
Primaria  do  'Sifpo  de  %oma  contra  os  Hereges, 
como  a  principio  iníinuou  ;  mas  fomente  «irar 
ao  Tapa  a  prerogativa  de  Patriarcba  do  Occiden- 
te  defde  a  fua  origem ,  e  fundação  daquella  Igre- 
ja ,  no  anno  de  1 67 1  publicou  huma  apologia 
a  favor  da  fua  primeira  Difjertaeao ,  na  qual  já 
naò  fe  cança  tanto  em  verificar  a  comparação 
do  'Bifpo  de  Alexandria  com  o  de  ^pma  ,  como 
Metropolitanos ;  como  em  provar ,  que  antes  do 
Concilio  Kictno  ,  nem  no  tempo  do  Concilio, 
nem  mais  de  cem  annos  depois  fe  achava  me- 
moria do  nome,  ou  jurifdiceao  Tatriarcbal ;  por- 
que no  tempo  do  Concilio  Kiceno  íò  exima  a 
jurifdicçao  Metropolitica,  e  depois  delle  ,  tomando 
o  fundamento  no  feu  Canon  Ví.  fe  inmtuíra  a 
juriídicçaó  Tatriarchal ;  e  com  taes  cavilaçóes ,  e 
f.ilíi.-lades  refpondeo  aos  argumentos  de  Henrique 
Valefio  ,  proferindo  contra  elle  muitas  injurias 
em  lugar  de  fundamentos  ,  que  nunca  o  dico 
Valefio  quiz  ler  ,  nem  permittio  que  fe  lhe 
lsfle  aquella  tal  Apologia,  dizendo,  que  aquella 
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cauíã  fe  tinha  acabado ,  e  que  eftava  certo ,  que 
Launoy  naó  podia  refutar,  nem  convencer  a  lua 
opinião  com  documento  folido  ,  e  verdadeiro, 
ou  ao  menos  com  razaó  bem  fundada  ,  como 
refere  Adriano  Valefio  na  Vida  de  feu  irmaó 
Henrique  V  aUfio  ,  que  anda  no  principio  da  His- 
toria ríccleíiallica  de  Eufebio  Tanfilo  ,  imprelfa 
em  Ainfterddm  no  anno  de  1695,  pag.47. 

ç6  Com  razaõ  ie  perfuadio  Valefio  ,  que 
Launoy  naó  podia  refponder  folidamente  à  fua 
doutrina  ,  pois  eraó  taes  os  fundamentos  de 
Lamoy ,  que  o  feu  mefmo  Difcipulo  Lut?  Bias 
Dupin ,  fem  embargo  de  naó  fer  mais  affe&o  à 
Igreja  Romana  ,  do  que  Launoy  ,  reconheceo, 
que  a  fua  opinião  era  paradoxa  ,  e  naó  podia  ^ 
defenderfe,  e  fallando  delia  diz:  (1)  Dupin  áe  Amiq. Ecdef. Difci- 

„Por  mais  que  fe  cance  Launoy  ,  naó  ha  de  *-*-*-m** 
„  perfuadir  por  modo  algum  ,  que  no  Canon 
„  VI.  Niceno  fe  trata  fomente  da  jurifdicçaõ 
„  Metropolicica.  Por  quanto  ainda  que  pertença 
„  à  jurildicçaó  do  Metropolitano  ordenar  os  Bif- 
„  pos  da  fua  Provinda  ,  com  tudo  o  poder  de 
„  ordenar  os  Bifpos  em  outra  Provincia  he  mais 
„  que  Metropolitano  ,  e  também  mais  que  Pa- 
„  triarchal.  E  como  Launoy  confeíTa  de  boa 
,,  vontade ,  que  neíle  Canon  fe  trata  do  direito 
„  de  ordenar  os  Bifpos  em  muitas  Províncias , 
„  também  deve  confelTar  ,  que  o  Canon  naó 
„  pode  entenderfe  da  fimples  jurifdicçaõ  Metro- 
„  politica  :  e  para  me  explicar  com  mais  clare- 
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„  za  ,  Metropolitano  he  aquelle  ,  que  governa 
„  huma  íó  Província  ,  e  Patriarcha  o  que  go- 
„  verna  huma  Diocefi :  e  como  aquelle  que  or- 
„  dena  os  Biípos  em  toda  a  Diocefi  naó  gover- 
„  na  huma  fó  Província ,  mas  toda  a  Diocefi ,  fe 
>,  fegue  ,  que  com  razaó  fe  ha  de  chamar  ao 
„  que  governa  a  Diocefi  Patriarcha ,  e  naó  Me- 
tropolitano :  e  neftes  termos  muito  receyo, 
„  que  eíta  taó  forte  difputa  de  Launoy  degene- 
„  re  em  queíhó  de  nome  ,  e  conrroverfia  fó- 
„  mente  de  palavras.  ConfeíTaó  todos  uniformt- 
„  mente  ,  que  naquelle  tempo  naó  fe  ufava  do 
„  nome  de  Patriarcna.  O  titulo  de  Metropolita- 
„  no  ,  certamente  fe  dava  naquelle  tempo  fó- 
„  menre  ao  primeiro  Bifpo  ,  que  governava 
„  qualquer  Província  ;  e  aííim  quando  o  Canort 
„  Niceno  concede  a  certos  Metropolitanos  jurif- 
,,  dicçaõ  em  outras  Metropolis  ,  e  Províncias , 
„  naó  pode  a  dita  jurifdicçaó  chamarfe  própria- 
„  mente  Metropolitica.  Mas  fe  alguém  com  per- 
„  tinacia  inflar  ,  que  aquella  jurifdicçaó  deve 
„  chamarfe  Metropolitica  ,  naó  duvidarey  con- 
„  cederlho  ,  com  tanto  ,  que  confelTe  ,  que  a 
„  mefma  jurifdicçaó  fe  pôde  chamar  também 
„  Patriarchal ,  ainda  que  naquelle  tempo  fe  naó 
„  déííc  eíle  titulo  a  Bifpo  algum.  O  outro  fun- 
„  damento  de  Launoy  he  ,  que  neíle  Canon  fe 
„  compara  o  Bifpo  de  Alexandria  com  o  de  Ro- 
„  ma ,  pelo  que  pertence  ao  direito  das  ordena- 
„  róes  j  porém  efte  fundamento  fe  refuta  com  a 
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„  mefma  doutrina  de  Launoy ;  porque  fe  o  Bi£ 
po  de  Roma  ,  como  diz  Launoy  ,  ordenava 
fomente  os  Bifpos  Suffraganeos  da  fua  Metro- 
„  poli  ,  e  naó  os  que  eftavaó  fogeicos  a  outros 
„  Metropolitanos;  pergunto ,  de  «que  fervia  efta 
„  doutrina  para  confirmar  ao  Bifpo  de  Alexan- 
„  dria  a  jurifdic^aõ  nos  Bifpos  da  Libya,  e  Pen- 
„  tapoli  ?  Naó  havia  difficuldade ,  em  que  o  Bií- 
„  po  de  Alexandria  ordenafTe  os  Bifpos  do  Egyp- 
„  to  ,  e  fe  podeíTe  haver  alguma ,  já  tilava  ti- 
„  rada  pelo  Canon  IV.  do  mefmo  Concilio ,  no 
„  qual  fe  confirmou  a  juriídicçaó  dos  Metropo- 
„  htanos  nefta  parte.  Mas  como  Launoy  affir- 
„  ma  ,  que  a  queítaó  era  fobre  poder  o  Bifpo 
„  de  Alexandria  ordenar  os  Bifpos  de  fora  da 
„  Província  do  Egypto  ,  e  eípecialmence  nas 
„-Provincias  da  Pentapoli ,  e  Libya  ,  eíta  jurif- 
„  dicçaó  certamente  naó  podia  confirmarfe  ao 
Bifpo  de  Alexandria,  com  o  exemplo  do  Bif- 
„  po  de  Roma  ;  mas  antes  com  eíle  exemplo 
„  fe  devia  reprovar  aquella  jurifdicçaó  ;  porque 
„  fe  o  Bifpo  Romano  naó  podia  ordenar  mais 
„  Bifpos  ,  que  os  das  Províncias  fuburbicarias , 
„  das  quaes  era  único  Metropolitano ;  que  fun- 
„  damento  podia  haver  para  que  o  de  Alexan- 
„  dria  ordenaífe  os  Bifpos  das  outras  Províncias, 
„  das  quaes  naó  era  Metropolitano  ?  „ 

57  Mas  fem  embargo  do  pouco  fundamen- 
to da  opiniaó  de  Launoy  ,  e  da  impugnação, 
que  lhe  fez  o  feu  mefmo  Difcipulo,  naó  faltou 

Yy  ii  quem 
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quem  pertendefíe  defendella  contra  V  ale  fio  > 
pois  fendo  ainda  vivo  o  mefmo  Launoy,  tomou 
por  fua  conta  efta  defeza  em  Inglaterra  Guilher- 
me ficveregio  nas  Annotações  ,  que  fez  aos  Câ- 
nones dos  CoHfcilios,  e  imprimio  em  Oxfort  no 
anno  de  1672 ,  no  fim  do  tomo  2.  da  Obra  in- 
titulada iPandeSl*  Cdnonum  SanSlorum  Apojlolorumt 
Conciliorum  ab  Eeclefia  Gr<eca  receptorum ;  e  fil- 
iando deita  matéria  nas  Annotações  ao  Canon 
VI.  Kheno ,  afíirma ,  feguindo  a  mefma  opinião 
de  Launoy  ,  que  ainda  que  os  direitos  Tatriar- 
chaes  fejaó  aquelles ,  pelos  quaes  fe  diftinguem  os 
Patriarihas  dos  Metropolitanos  ;  com  tudo  delles 
fe  naô  falia  no  Concilio  Niceno ,  porque  foraó 
inmtuídos  muito  tempo  depois  ,  e  os  coilumes 
de  que  falia  o  Canon  VI.  naó  convém  por  modo 
algum  aos  Tatrianhas  :  e  adiantando  o  feu  dif- 
curfo  entra  a  impugnar  a  Henrique  V  ale  fio  para 
moírrar  a  verdade  da  opinião  de  Launoy. 
(t>)  58    Doutamente  advertio  Manoel  Â  Sehelftra- 

A  Schelftra».  Amiquíui  Ec-  fe ,  (2)  que  era  digno  de  reparo ,  que  nenhum 

dcf.  tom.  í.dtiurt.j.  num.y.     /->    1    11         rr  ••'ir  f 

Catnolico  abraçaile  a  opinião  de  Launoy  ,  e  la- 
hiífe  em  íua  defeza  hum  Herege  Fpi/copal  ,  tal 
vez  contra  vontade  do  mefmo  Launoy,  o  qual 
depois  da  defeza  de  fBe\eregio  naó  efereveo  mais 
coufa  alguma  fobre  efta  matéria.  A  razaõ  por- 
que (BeVcregio  adoptou  aquella  opinião ,  foy  por- 
que como  era  da  Seita  dos  Efifcopaes  ,  e  efles 
ainda  que  negaó  a  Primaria  do  Tapa  ,  admit- 
teni  na  fua  Jerarehia  as  Dignidades  de  'Bifpos ,  e 
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Metropolitanos  :  vendo  que  Launoy  negava  a  inf- 
tituiçaÕ  Jpoílolica  dos  Vatriarchados ,  e  a  Afirmava, 
que  o  Canon  VI.  Niceno  tratava  dos  direitos 
Mc  tropcli ticos ,  e  naó  dos  Tatriarchaes ;  como  if- 
to  era  contra  a  commua  opinião  dos  Catholi- 
cos  ,  entendeo  ,  que  Launoy  favorecia  direita- 
mente o  feu  partido  ;  e  aífim  como  negava  a 
inftituíçaÕ  Apoflolica  dos  Patriarchados  ,  naó  du- 
vidaria negar  a  Primaria  unherfal  do  ISifpo  de 
%oma.  E  por  efta  mel  ma  razão  defende  tam- 
bém a  Launoy  contra  Vakfio  Monf.  'Bafnage  t 
Francez  Hngonote  refugiado  em  Holhnda  ,  na 
Obra  ,  que  imprimio  em  ^terdam  no  anno  de  (  * 

1699.   (})  a  Bafore  íMoire  de  (PE^ife, 

59    Que  eftes  dous  Hereges  feguiflem  a  dou-  !0â^<Ilb,  ••«r* 
trina  de  Launoy  me  naó  caula  admirarão  ;  mas  v* ' 
que  depois  de  eílar  doutiííimamente  convenci- 
da a  opiniaó  tanto  de  Launoy  ,  como  do  dito  Se- 
Veregio  ,  e  'Bafnage  ,  fe  deixaflem  enganar  com 
ella  Zegero  'Bernardo  VanEJpm,  (4)  tjo^é  Mot-  VanEfpenT<&  «H^C 
rd,  (5)  lendo  homens  taó  doutos  ,  he  na  ver-  nonic.iurt.2.taP.i.-§ /.inSco- 
dade  digno  de  grande  efpanto  ,  e  muito  mais 
naó  allegando  outra  prova  da  fua  doutrina ,  Mona  Difcn.  de  Mecropolít. 
mais  do  que  os  fundamentos  do  dito  <Bcveregiot jurc'  num<^-&^' 
o  qual  naó  íó  afíirma ,  que  a  compararão ,  que 
faz  o  Canon  he  de  Metropolitano  a  Metropolita- 
no ,  rijas*  também  a  todos  dá  igual  juriídicçaó, 
e  independência  ,  e  ifío  naó  duvida  affirmar  o 
dito  Motta  ,  ainda  que  naó  com  tanta  generali- 
dade como  Qtveregh,  e  já  acima  referi,  porém 
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para  convencer  todas  eftas  doutrinas ,  naõ  he 
neccdario  valer  de  outro  argumento  mais ,  que 
das  palavras  de  Dupin  atraz  expendidas ;  porque 
com  cilas  fe  deftroe  toda  a  machina ,  em  que  fe 
eftriba  efta  opinião  ,  de  cujos  fundamentos  fal- 
larey  com  mais  largueza  no  Capitulo  feguinte. 
^  60    Reconheceo  o  douto  Abbade  D.  'Bento 

Bacchin.  de  tcclef.  Hierarch.  ft.tcchhú  ,  (6)  qUC   3.  OpiniaÓ  de  LàWIOy  ,  e  íeUS 

Onáinib>Firt.2.§.i}.pag.}55.  fcquazes ,  naõ  podia  verificarfe  tanto  ao  pé  da 

letra,  que  fe  entendeíTe  huma  pura,  e  íimples 
compararão  dos  direitos  Metropolittcos  ,  porque 
a  iíto  obftavaó  as  razões  ,  e  fundamentos  de 
Dupht  ,  a  quem  naó  allega  ,  e  feguindo  ne£ 
ta  matéria  hum  novo  caminho ,  diz  :  „  Todos 
„  aquelles  que  efcreveraó  íobre  intelligencia  do 
„  Canon  VI.  do  Concilio  Niceno,  excepto  Lau- 
„  noy  ,  ainda  que  fe  dividirão  em  diverfãs  opi- 
„  nióes ,  uniformemente  concordaó  em  arrumar, 
„  que  nefte  Canon  fe  eftabeleceraó  os  direito» 
„das  primeiras  Igrejas,  os  quaes  por  certo  mo- 
„  do  lhes  eraó  dividos.  A  principal  controveríia 
„  nefta  matéria  :  fe  aquelles  direitos  devidos 
„  a  cílas  Igrejas  eraó  Metropoliticos ,  ou  Patriar- 
„  chaes  ?  Launoy  no  feu  tratado  da  verdadeira 
„  intelligencia  do  Canon  VI.  Niceno,  chegando 
„  no  Capitulo  IV.  ao  ponto  principal  defla  quef- 
„  taó  affírma,  que  no  dito  Canon  fe  comparaõ 
„  os  direitos  dos  Metropolitanos  j  porém  ifto 
„  naõ  deve  entenderfe  de  modo  ,  que  efles  di- 
„  reitos  foliem  iguaes  ,  ou  femelhantes  ,  mas 
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„  que  cada  huma  das  ditas  Igrejas  devia  confer- 
„  var  aquelles  coftumes ,  quaefquer  que  foflem , 
„  os  quaes  por  ufo  antigo  obfervava  cada  huma 
„  delias.  Neftes  termos  naõ  ha  no  dito  Canon 
„  coufa  alguma  ,  de  que  os  Catholicos  ,  e  os 
„  Hereges  fe  poflaó  aproveitar  huns  contra  os 
„  outros ;  e  aífim  de  boa  vontade  abraço  em  al- 

gumas  couías  a  opinião  de  Launoy ,  e  me  pa- 
„  rece ,  que  eíte  Canon  manda  obfcrvar  os  cof- 
„  tumes  de  cada  Igreja.  „ 

61  Antes  que  paliemos  adiante  ,  he  necef- 
fario  advertir  ,  que  'Bacchlni  fe  degolla  com  o 
me  imo  cutello  ,  com  que  pertende  oftender  os 
outros  ,  a  quem  naó  pode  fazer  a  mais  leve 
ferida  ;  porque  o  me  imo  Launoy  ,  a  quem  de 
boa  vontade  abraça  para  a  intelligencia  do  Ca- 
non ,  expreflamente  aflirma ,  (7)  que  fuppof-  Lwno^a  &  Re».  Nfaen. 
to  íe  poíía  confiderar  o  'Bifpo  de  %oma  como  gç  VI  inteUigcnu  CoroUr. 
fPatriarcba  do  Occidente  no  tempo  do  Concilio 
Kiceno  ,  ninguém  diria  ,  que  elte  era  Metropoli- 
tano de  todo  o  Occidente ,  e  com  ifto  dcftroe  to- 
talmente toda  a  machina  de  'Bacdini  ,  que  fe 
encaminhava  a  formar  efta  grande  Metropoli ,  ou 
ProVincia :  mas  fem  fazer  cafo  defte  argumento 
paliemos  a  convencer  a  fua  doutrina. 

61  AíTentada  efta  doutrina,  diz  o  dito&íc- 
tUm  ,  que  nefte  Canon  fe  determinarão  três 
coufas.  Primeira ,  que  fe  obfervaííem  os  coftu- 
mes  da  Igreja  de  Alexandria  ,  os  quaes  lhe  da» 
vaõ  jurifdicçaó  em  muitas  Províncias  ,  e  ifto 

porque 
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porque  aífím  coftumava  praticar  o  Bi/po  de 
Gfyma.  II.  que  ao  Bi/po  de  Antiochia ,  em  pri- 
meiro lugar  ,  e  depois  aos  mais  Metropolitanos  t 
a  cada  hum  por  íeu  modo  fe  confirmaó  os  feus 
privilégios ;  porém  naó  os  comparaó  com  o  Bi/ 
po  de  %oma.  III.  determina  o  Canon  em  geral 
a  refpeito  de  todos  os  Metropolitanos  ,  que  ne- 
nhum Bi/po  poíTa  fer  ordenado,  e Sagrado  fem 
approvaçaó  de  Metropolitano. 

65  £  depois  de  moítrar  com  huma  autho- 
ridade  do  Papa  S.  Innocencio  I.  e  outra  de  S.  Je- 
ronymo  ,  que  o  Bi/po  dc  Antiocbia  também  go- 
vernava muitas  Trovincias ;  pergunta  ,  porque  ra- 
zão fe  faz  nefte  Canon  a  comparação  do  (Bi/po 
dc  Alexjndria  com  o  de  ^oma ,  e  naó  com  o  de 
Antiochia  ?  A  ifto  refponde ,  que  pouco  antes  do 
Concilio  Kiceno  ,  principalmente  no  Oriente,  fe 
principiara  a  introduzir  o  coftume  de  íe  confor- 
mar o  goVerno  da  Igreja  com  a  di/pojiçaõ  Civil 
das  Trovincias  do  Império ,  e  daqui  naícera  ,  que 
os  Bi/pos  das  Metropolis  Civis  principiarão  a  ar- 
rogarle  o  direito  Metropolitico  ,  feparando-fe  da 
juriídicçaó  daquelle  Bi/po  ,  de  quem  defde  o 
principio  da  Igreja  coftumavaó  receber  as  Or- 
dens ,  e  Sagraçaó ,  e  a  cujo  Synodo  eraó  convo- 
cados ,  e  deita  conformidade ,  e  modo  de  pro- 
ceder nafeeraõ  huma  grande  multidão  de  de- 
mandas ,  que  o  Concilio  Kiceno  tratou  de  con- 
cluir, e  fentenciar. 

64    Diz  mais  o  dito  Auchor,  que  as  perten- 
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coes  dos  'Blfpos  das  Mttropolis  Civis  ,  mó  foraó 
iguaes  cm  toda  a  parte,  nem  as  Tuas  diligencias 
correfponderaó  perfeitamente  ao  intento  de  ca- 
da hum  }  e  por  i(To  huns  ficarão  com  menos 
poder,  e  território,  cjue  outros.  Huns  ficarão 
obedecendo  em  parte  à  fua  antiga  Metropoli ,  e 
iíêntos  da  jurifdicçaõ  defta  em  outra  parce :  ou- 
tros ficarão  lómente  com  a  honra  da  Dignida- 
de, e  fem  preeminência,  nem  jurifdicçaó  algu- 
ma nos  ftifpos  da  fua  TroVinclt ;  e  efta  nova  or- 
dem foy  a  razaó  porque  os  Vatri  ardas  ,  Exar- 
thos ,  e  Autoctfalos  Orientaes ,  ficarão  com  poder, 
e  jurifdicçaó  muy  deíigual.  E  como  efte  coftu- 
me  fe  achava  taó  radicado  no  tempo  do  Con- 
cilio "Huerto  ,  de  modo  ,  que  fem  grande  per- 
turbação naó  era  poflivel  extinguillo ,  determina- 
rão os  Padres  daquelle  Concilio ,  que  nos  luga- 
res, onde  fe  achaíTem  os  Metropolitanos ,  ou  an- 
tigos ,  ou  modernos ,  fe  confervalTem  como  el- 
tavaõ,  com  tanto  ,  que  os  coftumes ,  e  privilé- 
gios das  primeiras  Igrejas ,  confirmados  pela  an- 
tiguidade, ficaíTem  illefos. 

6ç  Se  o  Abbade  'Bacchinl  aífiítifTe  no  Con- 
cilio N/Vfwo ,  naó  contaria  efta  hiftoria  com  mais 
individuação;  mas  como  naó  he  taó  velho,  que 
pofla  fer  teftemunha  de  vifta ,  do  que  fuccedeo 
naquelle  tempo,  era  neceflario,  que  nos  diííef- 
fe ,  quaes  eraó  os  documentos  donde  tirou  toda 
efta  hiftoria,  pois  que  adiante  (8)  fe  admira,  BiCcWn.  fupr.  P. «.  num.  1 7. 
de  que  os  Authores  ,  que  efereverao  áejias  mate-  ?*Sr\7s* 
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tías  ,  tendo  olhos  nao  vejaÕ  aqudles  monumentos , 
que  a  Divina  Providencia  permittio  fe  confcrVaJJem 
por  tantos  feculos,  e  entre  tantas  calamidades  ,  e  os 
que  Icm  ejles  monwnentos ,  os  nao  entendao.  Quem 
ler  citas  palavras ,  neceííariamente  fe  ha  de  per- 
fuadir ,  que  o  Abbade  !Baccbini  proferio  efte  Epi- 
fonema  depois  de  ter  delcuberto  algum  precio- 
ío  thefouro ,  e  provado  a  fua  doutrina  com  taes 
documentos  ,  e  taó  bem  explicados  ,  que  naó 
podeíTe  haver  duvida  na  matéria.  Mas  nada 
difto  aflim  foy,  porque  nem  allega  coufa  algu- 
ma de  novo  nefta  matéria  ,  e  fomente  refere 
algumas  authoridades  mutiladas ,  e  lhes  dá  huma 
intelligencia  arbitraria  fem  mais  prova  ,  que  o 
íeu  dito ,  e  por  iílo  com  razaõ  fe  lhe  pode  ac- 
Ph«ar.  Sb  1%.  u        commodar ,  o  que  diíTe  Fedro.  (9) 

Virtutis  expers ,  Ver  bis  jaSlans  gloriam , 
Ignotos  falíit  j  nobis  efl  derifui. 

66  £  para  que  fe  veja  com  mais  clareza  o 
pouco ,  ou  nenhum  fundamento  ,  que  teve  *Bac- 
chini  para  efta  nova  intelligencia  ,  moftrarey 
brevemente  a  falfidade  defta  fua  intelligencia. 

67  O  primeiro  engano  de  'Bacchini  neftâ 
matéria  he  affirmar ,  que  a  Igreja  fe  conformou 
com  a  VifpoJlçaÕ  Civil  do  Império ,  pouco  antes 
do  Concilio  KicoiOf  como  em  outro  lugar  mof- 
trarey  mais  largamente:  e  defejara  faber  quaes 
eraó  aquellas  demandas  fobre  ufurpaçóes  de  ju- 
rifdicçaó  ,  que  o  Concilio  Niceno  determinou  $ 
porque  fe  eítas  eraó,  as  que  Mdecio,  e  os  Aria- 
nos 
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nos  fomentavaó  em  Alexandria  ,  c  em  rodo  o 
Oriente  j  eftas  ufurpaçóes ,  e  novas  introducçóes 
tanto  naò  foraó  approyadas  pelos  Padres  do 
Concilio  ,  que  antes  expreffamente  as  reprova- 
rão ,  e  de  outras  naó  confta  ,  que  no  Concilio 
fe  trataííe. 

68  Quanto  mais,  que  fe  o  Concilio  deter- 
minou ,  que  os  Metropolitanos  antigos  ,  ou  mo- 
dernos ,  fe  confervaíTem  como  fe  achavaõ  ,  e 
eltes ,  pelo  que  diz  Bacchini ,  fe  tinhaó  feparado 
violentamente  da  jurifdicçaó  do  feu  antigo  Bif- 
po:  e  pela  fuá  conta ,  o  de  quem  fe  tinhaó  íe- 
parado  no  Oriente  ,  havia  de  fer  dos  Bi/pos  de 
Jlexandria  ,  e  Antiochia  ;  naó  podia  neltes  ter- 
mos mandar  o  Concilio  ,  que  ficaííem  illefos 
os  direitos  das  primeiras  Igrejas ;  pois  he  certo, 
que  confervando  os  Metropolitanos  como  eítavaó, 
prejudicando  eftes  à  jurifdicçaó  do  feu  Bi/po  ori- 
ginal, naó  podia  por  modo  algum  ficar  illefa  a 
lua  jurifdicçaõ  ,  porque  implica  ,  que  fe  confir- 
maffe  a  juriídicçaó  Metropolitica  novamente  in- 
troduzida ,  e  ao  mefmo  tempo  fe  determinaííe, 
que  iíto  fofíc  fem  prejuízo  da  jurifdicçaõ  das 
primeiras  Igrejas. 

69  E  he  digno  de  reparo  ,  que  tendo-íe 
conformado  a  Igreja  ,  havia  taó  pouco  tempo, 
com  o  governo  Civil ,  em  taó  breve  efpaço  de 
tempo  houvefle  tanta  defordem  ;  e  além  difto 
era  neceíTario  ,  que  Bacchini  nos  dilíeííe  como 
íe  verificava  aquella  fogeicaó  parcial ,  com  que 

Zzii  fica- 
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ficarão  alguns  'Bifpos  ,  porque  nos  parece,  que 
eíta ,  pela  forma  da  fua  narração ,  naó  pode  ler 
aquella  fogeiçaó  ,  que  tem  os  Metropolitanos  ao 
íeu  Tamanha. 

70.  Também  he  neccíTario  ,  que  nos  diga , 
onde  achou  aquelles  Metropolitanos  honorários 
antes  do  Concilio  Kiceno  ,  pois  nelle  fe  na5 
acha  memoria  de  outra  Dignidade  honorifica 
fem  jurifdicçaó  ,  mais  que  a  do  'Bifpo  de  Jeru- 
/alem  ;  e  erta  declara  o  Concilio  ,  que  era  por 
colíume  ,  e  tradição  antga,  e  naó  introdução 
moderna  ,  como  'Bacdini  refere. 

71  D.iqui  poíTo  eu  tirar  por  confequencia , 
que  'Bacdini  he  quem ,  tendo  olhos ,  naó  vio ,  e 
lendo  naó  entendeo  o  que  lia ,  pois  confundio 
as  difputas  ,  que  houve  no  tempo  do  Concilio 
de  Chalctdoma t  e  pelos  tempos  adiante  fobre  di- 
viíaó  de  Provindas  ,  das  quaes  nafeeraó  varias 
Metropolis  honorárias  ,  com  o  que  fuccedeo  no 
tempo  do  Concilio  Kiceno,  em  que  certamente 
naó  havia  femelhante  difeiplina.  E  onde  achou 
ÍBacchim,  que  o  Schiíma  de  Md  cio  fora  a  cauía 
dos  Padres  Kicows  promulgarem  o  Canon  XI. 
quando  o  mefmo  Canon  XI.  declara  ,  que  fora 
promulgado  por  cauía.  da  pcrleguiçaó  ,  que  o 
Emperador  Licinio  fez  à  Igreja ,  para  dar  a  for- 
ma ,  em  que  haviaó  de  ler  admiteidos  os  Ca- 
tholicos,  que  afrouxarão  naquelle  tempo,  econ- 
fcííaó  uniformemente  todos  os  Interpretes  ,  e 
Commentadores  do  dito  Canon  ,  aííim  como 

confef- 
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confeflaô,  que  o  Schifma  de  Melecio  foy  a  cau- 
fa  do  Canon  VI.  o  qual  Bacchini  quiz  confundir 
com  o  XI.  para  melhor  favorecer  o  leu  inten- 
to. 

72    Aproveicandome  agora  deita  expofiçaó 
de  Bacchini  t  com  cila  meíma  volto  o  argumen- 
to contra  elle.  Se  antes  do  Concilio  Kicaio  ha- 
via Metropolitanos  ,  os  quaes  fc  tinhaó  íeparado 
da  jurifdic^aó  daquelle  Bifpo  ,  de  quem  dcfde 
o  principio  da  Igreja  recebiaó  as  Ordens  ,  e  o 
Concilio  N/f 0/0  lhes  confirmou  a  fua  juri  (dic- 
ção, mandando,  que  ficaíTem  illeíos  cs  direitos 
das  primeiras  Igrejas  j  como  efles  direitos ,  pelo 
que  confeíla  o  mefmo  'Bacchini,  eraó  a  jutiídic- 
çaó ,  que  tinhaó  os  Bifpos  das  primeiras  Igrejas, 
de  ordenar  ,  e  fagrar  aquelles  taes  ,  que  fe  ti- 
nhaó íeparado  ,  e  de  convocai  los  ao  leu  Syno- 
do  i  ficando  illefos  os  taes  direitos  fe  fegue , 
que  os  ditos  Bifpos  haviaó  de  confervar  aquelles 
direitos  ,  e  ficavaó  os  Bifpos  delias  Igrejas  com 
a  juriídicçaó  de  ordenar  aquelles  Metropolitanos , 
e  de  os  convocar  ao  feu  Synodo  ;  e  daqui  fe 
fegue  neceííariamente  ,  que  a  juriídicçaó  defles 
Bifpos  das  primeiras  Igrejas ,  de  que  falia  o  Ca- 
non  Niceno  ,  era  mayor  ,  que  a  Metropolitana , 
pois  tinha  jurifdicçaó  fobre  Metropolitanos ;  e  af- 
íim  por  nenhum  modo  pôde  fer  a  comparação 
do  Bifpo  de  Alexandria  com  o  de  fyma ,  íómen- 
te  da  jurifdicçaó  Metropolitica. 

73    He  bem  verdade  ,  que  o  Abbade  Bac- 
chini , 
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chini  ,  reconhecendo  de  algum  modo  a  força 
defte  argumento  para  I alvar  a  fua  opinião,  diz, 
que  fem  embargo  de  que  no  tempo  do  Conci- 
lio Kkeno  fc  achavaó  na  Diocefi  do  Egypto  al- 
guns veftigios  de  jurifdicçaó  Metropolitana  ,  íaó 
bem  claros  ,  e  evidentes  os  documentos  ,  que 
provaó  ,  que  o  Bifpo  de  Alexandria  tinha  am- 
pliííimo  poder  ,  e  jurifdicçaó  em  todo  o  Egyp- 
to,  qual  naõ  tinha  naquelle  tempo  nem  o  'Bif- 
po de  Antiochia  ,  nem  outro  algum  Exarcbo  Ori- 
ental ,  o  que  prova  com  o  lugar  de  Santo  Epi- 
fânio ,  e  huma  authoridade  de  Morim  ,  de  que 
já  acima  dey  noticia  j  e  referindo  parte  da  Car-  ' 
ta  do  Concilio  Kiceno  para  os  Bifpos  de  Alexan- 
dria, delia  tira  por  coníequencia  ,  que  na  Dio- 
ceft  do  Egypto  tudo  dependia  da  vontade ,  e  ar- 
bítrio do  Bifpo  de  Alexandria  ;  e  ainda  que  na 
d  ira  Carta  le  faça  diílinçao  de  TroYincias  9  e 
Igrejas  diveríãs ,  era  para  moftrar ,  que  huns  ne- 
gócios pertencido  a  humas  Igrejas  em  particu- 
lar, e  outros  a  Províncias  inteiras. 

74  Daqui  pafla  a  moftrar ,  que  a  razaó  dos 
Padres  Kicenos  fazerem  a  comparação  do  'Bifpo 
de  Alexandria  com  o  de  fyma  fora  ,  porque  a 
Igreja  de  Alexandria  era  a  que  fe  confervara 
mais  illefa  das  ufurpaçóes  dos  Metropolitanos ,  o 
que  naó  fuccedera  a  nenhuma  outra  do  Oriente-, 
e  como  no  Occidente  naõ  havia  defde  o  princi- 
pio Metropolitano  algum  ,  e  todas  as  Igrejas ,  que 
fe  fundarão  em  qualquer  parte  do  Occidente, 

reconhe- 
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reconheciaó  por  feu  Metropolitano  o  Bifpo  de 
Q{pma  ,  c  alguns  Metropolitanos  Occidentaes  ,  cjuc  . 
cxiftiaó  no  tempo  do  Concilio  tiiceno ,  naó  po- 
diaó  por  fua  authoridade  ordenar  Bi/po  algum 
lem  ordem  do  'Èifpo  de  fyma  ,  do  arbitrio,  c 
vontade  do  qual  dependia  todo  o  governo  da 
Igreja  do  Occidente  no  tempo  do  Concilio  Nice- 
no ,  e  fó  elle  podia  convocar  o  Synodo  de  todo 
o  Occidente ,  e  para  ifto  allega  a  João  Morhio.  E 
como  neftes  termos  a  juriidicçaó  do  Bifpo  de 
Alexandria  na  fua  Dioceji  fá  podia  fer  compara- 
da com  a  do  !Bifpo  de  %o)n.i  ;  por  efta  razaõ  * 
os  Padres  do  Concilio  "Hiceno  fizeraó  a  compara- 
ção do  Si/po  de  Alexandria  com  o  de  %oma ,  e 
naó  com  o  de  Antiochia,  do  qual,  e  dos  outros 
Metropolitanos  falia  feparadamente. 

75  Bem  reconheceo  'Bacchini ,  que  a  com- 
paração do  Hi/po  de  Alexandria  com  o  de  %omat 
naõ  podia  fer  como  de  Metropolitano  a  Metropo. 
litano  fimples  ,  e  que  lhe  era  neceífario  fazella 
de  Metropolitano  a  Metropolitano ,  que  governaiTe 
muitas  Províncias;  mas  naó  poíTo  deixar  de  me 
admirar  de  que  Bacchini  ,  que  nos  infinúa  ter 
vifta  ,  e  perfpicacia  de  lynce  para  ler  o  que  os 
outros  naó  leraó ,  e  entender  ,  o  que  os  outros 
naó  entenderão ,  fe  enganaíTe  fempre  tanto  com 
a  doutrina  de  Morino,  fendo  certo,  que  fe  Me- 
rino tivera  vifto  o  Syftema  de  Bacchini  ,  o  naó 

podia  refutar  mais  expreííamente.  (10) 

76  Diz  Morino  (10)  no  lugar  em  que  <Bac-  ^^.«.««^20.  r« 

chim 
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íhini  o  aliega  para  provar ,  que  o  Bi/po  de  %pma 
convocava  o  Synodo  de  todo  o  Occidente  ,  como 
Metropolitano  ;  cjue  o  Pontífice ,  tanto  que  fe  an- 
mmeiava  algum  Concilio  Univerfal ,  convocava 
os  'Blfpos  do  feu  Vatrianhado ,  para  que  fe  ajun- 
taíTem  onde  elle  eíhva  ,  para  deliberarem  ,  o 
que  fe  havia  de  mandar  propor  no  Concilio  pe- 
los Legados  Apoftolkosi  porém  he  neceííario  ad- 
vertir, que  ainda  que  nefte  lugar  ufe  Morhio  da 
palavra  fiifpos ,  com  ella  comprehende  os  Metro- 
poli t anos ,  e  no  mefmo  lugar  declara  as  diverfas 
.  cartas  de  Concílios ,  que  o  Bifpo  de  Q(pma  cof- 
tuma  convocar. 

77  Que  o  dito  Morino  naõ  affirme ,  que  os 
Metropolitanos  Occidentaes  ,  e  aífim  mefmo  os  da 
Dioce/i  do  Egypto  ,  e  os  outros  Orientdts  foííem 
puros,  e  fim  pies  Delegados  dos  'Bijpos  de  ^oma, 
Alexandria  ,  e  Jntiochia ,  antes  impugne  exprek 
íamente  eíU  opinião,  fe  vê  nas  palavras  íeguin- 
Morin. i.excrcic  19.  pag.  tes :  (1 1)  „  Do  mefmo  modo,  e  com  o  mefmo 
*6,coLl*  „  argumento  fe  dfcmoftra ,  que  a  jurifdicçaó  dos 

„  Pacriarchas  naó  pode  compararle  com  a  jurif- 
„  dicçaó  Metropolitica  do  Summo  Pontífice;  por- 
„  que  feria  grande  abíurdo  affirmar ,  que  o  Pa. 
„  triarcha  de  Alexandria  ufava  no  Egypto,  Li- 
„  bya  ,  e  Pentapoli  da  rnefma  authoridade ,  que 
„  ufa  o  Pontífice  na  fua  Província  efpecial.  Na 
„  Província  Romana  além  do  Pontífice ,  naó  ha, 
„  nem  pode  haver  Metropolitano  algum  ,  por- 
„  que  toda  a  jurifdicçaó  Metro;;olitica  deíh  Pro- 

„vincia 
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„  vincia  refide  na  pefíba  do  Pontífice.  E  aíTim 
„  fe  o  Patriarcha  de  Alexandria  (  o  mefmo  fe 
„deve  dizer  do  de  Antiochia)  ufava  em  todo  o 
„  feu  Patriarchado  da  mefma  juriídicçaõ  ,  que 
„  o  Bifpo  de  Roma  exercitava  na  fua  Província 
„  efpecial  ,  fe  fegue  ,  que  em  todo  o  Patriar- 
„  chado  de  Alexandria  ,  naõ  havia  MecropoKta- 
„  no  algum  ,  OU  TODOS  OS  METROPO- 
LITANOS ERAM  PUROS  ,  E  SIMPLES 
„  VIGÁRIOS  ,  E  DELEGADOS  DOS  PA- 
„  TRIARCHAS  ,  MAS  HE  CERTO,  QUE 
„  NAM  SE  PÔDE  FINGIR  COUSA  TAM 
„  ALHEYA  COMO  ESTA ,  ASSIM  DA  MEN- 
„  TE  DO  MESMO  CONCILIO  ,  COMO 
„  DA  VERDADE. 

78  Ifto  he  o  que  diz  Marino  na  queítaô 
propofta  ,  e  à  vifta  das  fuás  palavras ,  a  quem 
naõ  caufará  admiração  ver  ,  que  Mori  no  he  al- 
legado  a  favor  da  opinião  contraria  !  Mas  ifto 
faz  a  paixão,  e  empenho,  com  que  cada  hum 
pertende  defender  a  fua  opinião  ,  períuadindo 
aos  Leitores  pela  feguranç*  ,  e  arrogância  com 
que  efcreve,  que  todas  as  fuás  palavras  contem 
a  verdade  pura ;  porém  he  fem  duvida  ,  que  fe- 
melhante  modo  de  eferever  ferve  mais  de  inju- 
ria ,  do  que  de  credito  ao  feu  Author ;  ^e  creyo 
que  (Bjakini  ,  ainda  que  fe  glorea  da  nova  opi- 
nião, que  deu  a  luz,  naó  eftimaria ,  que  o  feu 
Sjftcma  foííe  examinado  rigorofamente  j  pois 
além  dos  defeitos ,  de  que  acima  o  tenho  argui- 

Tom.I.  Aaa  do, 
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do  ,  na  queíhõ  propofta,  contém  ainda  outros 

muitos. 

79  E  já  aue  fe  preza  tanto  do  feu  novo 
Syfluna  ,  e  da  boa  fé  com  que  efcreve  ;  porque 
razaó  refere  as  palavras  da  Carta  Synodica  dos 
Padres  do  Concilio  Kiccno  I.  para  os  Bifpos  de 
jíhxandria ,  defprezando  a  traducçaó  verdadeira 
de  Henrique  V 'ale fio ,  de  que  outras  vezes  fe  va^ 
le  ,  para  feguir  a  de  Chriílcforfono  viciofa ,  e  chea 
de  erros ,  hum  dos  quaes  he  traduzir  fPrcsbyteros 
em  lugar  de  'Bifpos,  como  moftra  o  dito  Vale- 

VW.  fnAimoL  IbJiíxi.  tíif.yfa ;  (12)  porque  as  palavras  da  dita  Carta ,  con- 
«.Ec-fcCs*™,  t»pj>.     forme  a  traducçaó  de  Chri/loforfono  ,  fazem  di- 

verfo  fentido ,  do  que  ella  contém j  pois  fallan- 
do  os  Padres  do  Concilio'  geralmente  de  todos 
aquelles  ,  que  foraó  ordenados  por  Melecio ,  ou 
foflem  (Bifpos  ,  ou  quaeíquer  outros  Sacerdotes 
inferiores  ,  Baccbini  ,  feguindo  a  CbriHoforfono , 
reftringio  aquella  determinarão  fomente  aos 
Vrtslytcros  ,  parecendolhe  >  que  deíle  modo  fa- 
vorecia melhor  o  feu  intento. 

80  Na  verdade  naó  poíío  perceber  o  fun- 
damento, que  teve  Bacclini  para  efta  reítriccaó; 
porque  fendo  certo,  que  a  caufa  de  fe  eferever 
aquella  Carta ,  e  determinar  o  que  ella  contém, 
foy  a  uiurpaçaò  ,  que  Melecio  fazia  da  jurifdic- 
çaò  do  Bifpo  de  Alexandria  ;  fe  elie  naó  fez  mais 
que  ordenar  alguns  Tresbyteros ,  fe  ha  de  dizer, 
que  Melecio  naó  era  Bifpo  ,  e  fazia  cftas  orde- 
nações fem  jurifdicçaó  alguma  ;  e  o  Bifpo  de 

jilexan- 
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Alexdndria  era  o  único  <Bifpo  daquella  Dioce/i ,  e 
afTim  nem  Metropolitano  ,  como  diz  tBacdini , 
podia  fer  ;  mas  que  fahida  dará  Bacchim  aos 
XXVIII.  fiifpos ,  que  Santo  Atbanafio .refere,  que 
foraó  ordenados  por  Melecio ,  aos  quaes  o  Con- 
cilio confervou  a  fua  Dignidade  tirandolhes  a 
jurifdicçaó? 

81  Quanto  mais  que  fe  neíta  Carta  fe  tra- 
ta fomente  da  ordenação  dos  Trcsbyteros  era  ne- 
ceffario  ,  que  Baccbini  nos  diííeííe  onde  achou , 
que  os  Tresbyteros  do  Egypto  podiaõ  ordenar  os 
outros  Miniftros  inferiores ,  pois  na  meíma  Car- 
ta Synodica  vemos  ,  que  os  TaJres  do  Concilio 
prohibem  a  eftes  chamados  fresbyteros  o  poder 
de  eleger  ,  e  fagrar  outros  Miniftros  inferio- 
res, (final  certo  de  que  antes  deíla  prohibiç^õ 
o  podiaõ  fazer)  o  que  tanto  reconheceo  o  dito 
(Bacchini ,  que  eíta  me  parece ,  que  he  a  verda- 
deira razaó  ,  porque  naó  quiz  valerfe  da  tra- 
ducçaó  pura  de  Valtfio  para  feguir  a  viciofa  de 
Chriftoforfono ,  pois  era  a  que  lhe  fervia  ,  e  naó 
fez  cafo  algum  da  duvida,  que  lhe  podiaó  mo- 
ver nelta  matéria ;  e  para  que  fe  veja  mais  cla- 
ramente a  preoceupaçaó  de  Baahini  neíle  pon* 
to,  tranfereverey  aqui  as  palavras  da  Verfaó  de 
Vale  fio ,  e  depois  as  que  refere  Êacchim  ;  diz  a 
Verfaó  de  Vale  fio, 

82  „  A  refpeito  daquelles ,  que  Melecio  conf- 
„  tituío  em  qualquer  Minifterio  Ecclefiaítico , 
„  fe  determinou  ,  que  depois  de  ferem  confir- 

Aaa  ii         „  mados 
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„  mados  por  huma  ordenação  mais  fancla ,  fof- 
„  fem  admittidos  à  communicaçaó  da  Igreja ,  e 
„  coníervados  nas  honras  ,  e  funções  do  feu  ef- 
„  tado  ,  com  declaração  porém  ,  que  o  feu  lu- 
„  gar  nas  funções  Ecclefiamcas  ha  de  fcr  abaixo 
„  daquelles  ,  que  antecedentemente  foraó  orde- 
„  nados  para  cada  Parochia ,  ou  Igreja  pelo  nof- 
Jt  fo  amado  Collega  Alexandre.  E  aflfim  meímo 

eftes  taes  ordenados  por  Melecio  ,  nacV  teraó 
„  poder  algum  de  eleger  ,  ou  propor  a  quem 
„  quer  que  feja  ,  nem  ainda  apontar  o  feu  no- 
„  me,  nem  fazer  coufa  alguma  fem  o  confenri- 
„  mento  do  Bifpo  da  Igreja  Catholica  ,  que  eftá 
„  fogeita  ao  diro  Alexandre. 

8$  Em  lugar  delias  palavras  fielmente  tra- 
duzidas da  dita  Carta  Synodica  ,  que  referem 
Tbeodoreto  ,  e  Sócrates,  e  faó  conformes  ao  fenti- 
do  do  Texto  Grego ,  e  Verfaó  Latina  de  V  ale  fio  9 
tranfcreve  o  dito  Bacchini  eira  Carta  conforme  a 
Vcrfcó  de  Chri/hforfmo ,  e  diz :  „  Aquelles  Pref- 
„  byteros  ,  {[ao  as  palavras  de  Bacchini  fielmente 
„  traduzidas)  que  foraó  defignados  por  Melecio, 
„  logo  que  forem  confirmados  por  huma  orde- 

naçaó  mais  faneca  ,  íeraó  admittidos  à  Com- 
„  munhaõ  da  Igreja  ,  com  tal  condição  ,  que 

confervem  o  grao  da  Dignidade ,  e  minifterio 
„  Ecclefiaftico ,  que  dantes  tinhaó ;  porém  feraõ 
„  totalmente  inferiores  àquelles  Presbyteros ,  que 
„o  honradiífimo  Varaó  ,  e  noíío  Collega  Ale- 
„  xandre  ordenou ,  e  conftituio  em  cada  Provin- 

»  cia, 
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„  cia ,  e  Igreja.  E  também  naõ  teraõ  poder  pa- 
„  ra  defignar  os  Miniftros  Ecclefiafticos ,  que  fo- 
„  rem  approvados  fomente  pelo  feu  arbitrio, 
„  nem  poderáó  eleger  peiíoa  alguma  para  os 
„  minifterios  Ecclefiafticos  ,  nem  dilpor  qual- 
quer  outra  coufa  ,  que  feja  ,  fem  o  confenti- 
„  mento  dos  Bifpos  da  Igreja  Catholica  ,  e  Apof- 
„  tolica ,  que  eftaó  fogeitos  a  Alexandre.  „ 

84  Naõ  ha  duvida  ,  que  fe  efta  Verfaó ,  que 
refere  Baccbini ,  fofíe ,  como  elle  diz ,  a  verdadei- 
ra traducçaó  da  Carta  Synodka  ,  podia  favorecer 
de  algum  modo  o  feu  intento;  porém  pelo  que 
acima  referi  fe  vc,  que  he  muy  diverío  o  ver- 
dadeiro fentido  daquella  Carta  :  além  do  que , 
em  todo  o  Texto  Grego  da  dita  Carta  naó  ha  a. 
palavra  PRESBYTEROS  ,  que  excogitou  Chrif 
tofor/ono ,  e  abraçou  'Bacchínl ,  porque  lhe  fervia ; 
antes  he  certo  ,  que  com  efta  palavra  fica  o 
fentido  da  Carta  mais  confuíò ,  e  difficil  ,  e  he 
necefíario  fuppor  ,  que  os  (Presbytcros  da  Diocefi 
alexandrina  tinhaó  poder  de  ordenar  os  Minif- 
tros inferiores. 

85  Voltando  agora  o  argumento  contra  %k- 
chim  ,  com  as  íuas  mefmas  palavras  fe  manifef- 
ta  ,  que  a  Carta  Synodka  naó  trata  fomente  da 
ordenação  dos  Tresbyteros.  Diz  a  Carta  Synodi- 
ca  como  a  tranfereve  'Bacchini :  Jquelles  Tresbyte- 
ros  ,  que  forao  ordenados  por  Meledo  ,  ainda  que 
confcrVaÕ  a  fua  Dignidade,  ha  de  fer  fem  exercieió, 
e  em  todas  as  {taifas  hao  de  ftr  precedidos  pelos 

Tresby 
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tPresbytcros  ordenados  por  Alexandre ,  trc.  E  aquel- 
les  que  nunca  for  ao  manchados  com  Scbifma  algum , 
mas  confcrVaraÕ  fempre  a  Fé  pura ,  poder ao  ordenar, 
e  eleger  os  hftmftros  Ecclefiaflicos ,  que  lhes  parece- 
rem. Agora  argumento  aíTim.  Eftes  fegundos  a 
quem  Baccbini  nem  chama  Bifpos ,  nem  Tresby- 
teros ,  he  certo ,  que  eraõ  Btfpos ,  pois  io  elles 
podem  ordenar ,  &c.  e  como  elles  na  dica  Car- 
ta fe  ponhaô  em  contrapoíiçaó  aos  outros  ,  fe 
íegue ,  que  também  os  primeiros  o  eraó ;  o  que 
he  taó  certo ,  que  por  elles  ferem  Bifpos  ,  e 
lhes  confervarem  a  Dignidade  ,  hr-que  o  Con- 
cilio manda  ,  que  no  cafo  de  morrer  o  Bifpo 
verdadeiro  de  qualquer  daquellas  Igrejas ,  à  qual 
eltá  addiélo  ordito  'Bifpo  honorário,  poíía  efte 
Jer  eleito  convindo  o  Clero  ,  e  "Povo  ,  e  appro- 
vando-o  o  Bifpo  de  Alexandria :  e  he  certo ,  que 
íe  os  taes  naó  foraõ  antecedentemente  Bifpos , 
naõ  mandariaó  os  Tadres  do  Concilio  praticar  íe- 
melhance  Difciplina  ;  pois  naò  he  crivei  ,  que 
houvelTem  de  habilitar  aos  mefmos  Vresbyteros , 
que  tinhaó  padecido  a  nota  de  Schifmatkos. 

86  Nem  fe  pode  dizer,  que Bacchini  enten- 
de nefte  lugar  a  palavra  Presbytero  ,  como  Bif- 
po ;  porque  além  de  que  naó  tinha  neceílidade 
de  ufar  da  tal  palavra ,  como  elle  naó  quer  que 
na  Dioceft  de  Alexandria  houveíTe  Metropolitano 
com  jurifdicçaó ,  c  pertende  provar,  feguindo  a 
Latmoy ,  que  ló  o  Bifpo  de  Alexandria  podia  or- 
denar os  Bifpos ,  e  que  o  Schilma  Melcciano  con- 
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íiftia ,  cm  que  Melecio,  e  feus  fequazes  queriaó 
ordenar  os  Miniílros  das  Igrejas  fem  dependên- 
cia do  Metropolitano  de  Alexandria  ;  neceítaria- 
mente  fe  fegue  ,  que  falia  das  ordenações  dos 
Presbíteros ,  &c.  e  entendeo  a  dita  palavra ,  co- 
mo hoje  a  entendemos. 

87    Aqui  he  receitar io  advertir ,  que  vendo 
o  dito  Bacchini  ,  que  na  Carta  Synodka  fe  fazia 
menção  de  Provindas  ,  e  Igrejas  feparadas  diz , 
que  nefta  Carta  fe  diftinguem  as  Provindas  ,  e 
as  Igrejas  para  moftrar,  que  huns  negócios  per- 
tencia© a  toda  huma  ProVincLt,  e  outros  a  cada 
Igreja  em  particular  j  porém  he  certo ,  que  de 
coda  a  Carta  fe  naó  colhe  efta  diftinçaó  como 
quer  Bacchini,  antes  delia  fevê,  que  as  palavras 
Provindas ,  e  Igrejas  ,  naõ  fe  haó  de  tomar  co- 
mo disjuntivas ,  fenaó  ambas  juntas  ,  de  modo , 
que  o  feu  !  em  ido  verdadeiro  he  nas  Igrejas  de 
cada  Província,  e  naó  como  affirma  Bacchini,  di- 
zendo em  cada  Provinda ,  e  Igreja ,  para  mollrar, 
que  todas  as  Provindas  ,  e  Bifpados  do  Egjpo 
dependiaó  inteiramente  do  Bi/po  de  Alexandria; 
porque  ainda  que  feja  certo  ,  que  o  Bi/po  de 
Alexandria  podia  ordenar  todos  os  Bifpos  da  íua 
Diocefi ,  e  nenhum  podia  fer  ordenado  fem  o 
ieu  confentimento ;  nem  por  ifTo  fe  fegue ,  que 
aqui  fe  tratava  fomente  da  jurifdicçaô  Metropoliti- 
ca  ,  antes  deíTa  mefma  juriídicçaó  fe  prova ,  que 
a  comparação  do  Bifpo  de  Alexandria  com  o  de 
<I{oma  he  como  Patriarcba,  e  naõ  como  Mt  na- 
politano. Se 
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88  Se  eira  doutrina  naõ  he  verdadeira ,  veja 
o  Abbade  Bacchini ,  que  fahida  ha  de  dar  a  eKe 
argumento.  O  Papa  (Bonifacio  I.  que  floreceo  no 
principio  do  feculo  V.  efcrevendo  a  Hilário , 

Bonifac-I.  F^.*.  aciHihr.  BilP°  <*e  Narbona  t  (M)  a  cinco  dos  Idus  de  Fe- 
apudCouíhmt-pitloi.  Rom<-  vereiro  ,  fendo  Coníulcs  Honorio  Auguflo  a  XI II. 
n0r.^m.fic.^t.l.coi.«o,2.  ^   ç  Tfcrfofio  Auguflo  a  X.  que  vem  a  íer  a 

nove  de  Fevereiro  do  anno  422  ,  e  menos  de 
cem  annos  ,  depois  do  Concilio  Niceno  I.  lhe 
diz :  Que  a  todos  he  notória  a  determinação  do  Con- 
cilio Niceno,  o  qual  manda  ,  que  em  cada  Provin- 
da naÕ  haja  mais  que  hum  Metropolitano ,  e  nenhum 
Metropolitano  pojja  ter  duas  Provindas «  fogeitas. 
Logo  naó  podia  fer  a  comparação  do  Bifpo  de 
Alexandria  com  o  de  P^ma  ,  de  Metropolitano  a 
Metropolitano ,  que  tem  muitas  Provindas  debai- 
xo da  fua  jurifdicçaõ  ;  porque  fe  aíTim  foííe  ne- 
ceíTariamente  fe  contradizia  o  mefmo  Concilio , 
e  fe  feguia ,  que  na  Dioce/i  do  Egypto ,  t  em  todo  o 
Occidcnte  naÕ  havia  outros  Metropolitanos  mais  que 
o  Bifpo  de  P^ma  ,  e  o  de  Alexandria  ;  e  fe  o 
Concilio  Niceno  manda ,  que  nenhum  Metropoli- 
tano po(Ta  ter  duas  Provindas  fogeitas  ,  como 
pode  fubfiftir  a  doutrina  de  Bacchini  em  quanto 
diz  ,  que  o  Bifpo  de  Alexandria  era  Metropolita- 
~  no  de  muitas  Provindas  ? 

89  Ainda  reforço  mais  o  argumento  contra 
BiccWi  fupr.  Vui.  t.a.  15.  'Bacchini :  diz  efte  Author,  (14)  que  o  Bifpo  de 
f^**68,                  Antiochia  naó  exercitava  a  jurifdicçaõ  Metropoli- 

tica  fora  da  fua  Provinda >  e  como  no  Canon 
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Tíiceno  t  pelo  que  confelíaõ  geralmente  todos  os 
Doutores,  que  fallaó  ncfta  matéria,  concm  por 
igual  eftas  Igrejas  de  G(pmd ,  Alexandria  ,  e  An* 
tiochia ,  ncceííariamente  fe  deve  dizer  ,  ou  que 
o  Canon  naó  falia  da  jurifdicçaó  Metropolitica  or- 
dinária ,  ou  que  a  jurifdicçaó  deites  Metropolita- 
nos em  muitas  Provindas  ,  naó  he  Metropolitica 
ordinária ,  fenaó  Tatriarch.il  ;  e  defejara  faber  do 
Abbade  ftacchini ,  donde  lhe  confiou  ,  que  na 
Dioceji  de  Antiochia  até  o  tempo  do  Papa  hino- 
cencio  I.  todos  os  Metropolitanos  ordenavaó  os 
!B  fpos  feus  SurTr«iganeos  independentemente  do 
ratriarcha  de  Antiochia ;  porque  a  Carta  de  Inm- 
cencio  I.  para  Alexandre ,  Bifpo  de  Antiochia ,  naó 
falia  em  tal  coítume ;  nem  o  dizerlhe  ,  que  al- 
fim  como  ordena  a  todos  os  Metropolitanos  do 
feu  território  ,  naó  coníínra  ,  que  Metropolitano 
algum  ordene  os  'Bijpos  feus  Suffragancos  ,  (em 
el  pedal  licença  lua  ,  vai  o  melmo  ,  que  dizer- 
lhe, que  até  aquelle  tempo  praticavaó  os  Mitio- 
politanos  o  contrario  ,  e  ordenavaó  a  todos  os 
'Bi fpos  feus  Suftraganeos  fem  licença  do  feu  Ta- 
triarcha  ;  antes  pelo  que  da  mefma  Carta  fe  co- 
lhe, fe  vê,  que  por  abufo  de  alguns  Metropoli- 
tanos he  que  eíles  tinh.ió  deixado  de  pedir  o 
coníentimento  ao  feu  Ratriarcha  para  aquellas 
ordenações ;  pois  pelo  que  acima  fica  moftrado, 
a  jurifdicçaó  Tatri.nchal  do  Bifpo  de  Antiochia 
foy  fempre  igual  à  dos  Bi/pos  de  T^ma  ,  e  Ale- 
xandria. 

Tom.L  Bbb  Ifto 
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90  Iflo  he  o  que  me  baíh  obfervar  a  ref- 
peiro  deita  opinião  de  <Béahini ,  e  dos  mais  que 
pertendem  moftrar,  que  no  Canon  VI.  Niceno  fe 
faz  a  comparação  de  Metropolitano  a  Metropolita- 
no. Palíemcs  agora  a  examinar  o  fundamento  de 
outra  opinião,  quepertende  provar,  que  a  com- 
paração ,  que  íe  faz  no  dito  Canon  he  de  Exar- 
do  zExarcbo,  e  fomente  dè  jurifdicçaó  Exarcbal. 


CAP]ITULO  IV. 

Examina-fè  a  opinião  ,  que  afjiriva ,  que  no  Ca- 
non VI.  Niceno  fe  faz  a  comparação  entre  os 
Bi/pos  de  Alexandria ,  e  Roma  como  Exar- 
clios  ,  e  nelle  fe  trata  fomente  da  jurifdicçaó 
Fxarchal  :  e  fe  mojtra  o  pouco  fundamento 
dejla  opiriuio. 

9 1  T  U!%  Elias  Dufm ,  a  quem  fegue  ab- 
JL>  folutamente  Pedro  Giannoni ,  e  o  Pa- 
dre Tafchafio  Quefnel  com  outros  ,  vendo  a  di- 
verfidade  de  opiniões ,  que  havia  fobre  a  intel- 
igência do  Canon  VI.  K.iccnot  pertenderaó  achar 
hum  meyo  termo  ,  com  o  qual  fe  pudedem 
conciliar  todas  as  duvidas,  que  havia  neíla  ma- 
téria ;  e  aííim  inventarão  hum  novo  Syftema 
para  explicr.çaó  defte  Canon  ,  o  qual  bem  ex- 
aminado he  taó  falío  como  o  antecedente. 

Diz 
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92    Diz  o  Padre  Quefnel  ,  (i)  que  foy  quem        ^  |<>m  , 

mais  le  alargou  nclta  matéria  ,  que  o  Bifpo  de  xor.  íur  le&non  ftxitmc  de 
(Roma  fe  confídera  por  cinco  modos.  í.  Como  Nww,pifr»45.*í»* 
(P,r/><*  com  jurifdicçaó  em  coda  a  /^/r/d  Univcr- 
fal.  Ií.  Como  Tatriarcha  do  Occidente.  III.  Co- 
mo Exarcho  daquellas  Trovincias  de  Zr.?//.í ,  que 
eíhvaó  fo peitas  ao  Vicario  Urbko.  IV.  Como 
Metropolitano  da  fui  Trovincia  pirticuíar.  V.  Co- 
mo Bifpo  dj  feu  território  Epifcoja!. 

95  lito  íúppoflo  affirma  Que  fui  ,  que  a 
comparação  ,  que  o  Canon  faz  entre  os  Bifpos 
de  Alexandria  ,  e  ^o;n.i ,  naó  pôde  fer  confide- 
ranJ»le  o  'Bifpo  de  ^oma  como  Tapa  ,  pelos 
grandes  inconvenientes  ,  que  daqui  fe  leguem. 
Também  naó  pode  fer  como  Tatriarcha  ;  por- 
que o  nome  ,  e  idéa  de  Tatriarcha  do  modo , 
que  hoje  fe  entende ,  naó  exiftia  no  tempo  do 
Concilio  Kiceno ,  e  neftes  termos  naó  podiaó  os 
Tadres  do  Concilio  fazer  eíla  comparação  entre 
tatriarcha  ,  e  Tatriarcha  ;  porque  defles  como 
hoje  fe  conhecem  ,  naó  houve  noticia  na  Igreja 
antes  do  quinto  feculo;  quanto  mais,  que  íe  el- 
ta  fora  a  mente  dos  T  odres  do  Concilio  havia  de 
dizer  o  Canon  ,  que  fe  obferMaffe  o  cofinme  anti- 
go  no  Egypto  ,  Libya  ,  e  Tentapoli ,  c  o  'Bifpo  de 
Alexandria  ordenafje  todos  os  Bifpos  da  fua  7)ioce~ 
fiteos  pudeffe  chamar  a  Alexandria  ao  feu  Synodo, 
porque  o  'Bifpo  de  ^om.t  coftuvuva  tam'mn  ordenar 
todos  os  B'fpos  do  Occidente  ,  e  \hamallos  a  %oma 
ao  feu  Synodo. 

Bbb  ii  Tam- 
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04  Também  naó  pode  fer  efta  comparação 
entre  Metropolitano ,  e  Metropolitano  fimples ;  por- 
que eíres  naó  governaó  mais  ,  que  huma  lò 
Província  ,  e  os  Bi/pos  de  %pma  ,  e  Alexandria , 
pelo  que  fe  vé  do  mefmo  Canon  ,  governavaó 
muitas  }  pois  vemos  ,  que  o  Canon  dá  juriídic- 
çaó  ao  Bifpo  de  Alexandria  nas  Provindas  do 
Egypto  ,  Lybta ,  e  Tentapoli.  Finalmente  ,  que  ef- 
ta  comparação  naó  pode  fer  de  Bifpo  a  Bifpo , 
que  naó  tem  mais  jurifdicçaó  ,  do  que  aquella 
que  exercita  cada  hum  no  íeu  território  Eptfco- 
pal ;  porque  eíte  naó  pode  ordenar  outros  ÍMf- 
poí,  e  íobre  efta  ordenação  era  a  controverfia , 
que  deu  occafiaó  a  íe  promulgar  o  dito  Canon. 

95  Excluídas  aflim  aquellas  quatro  accep- 
ções ,  em  que  fe  toma  a  jurifdicçaó  do  Bifpo  de 
Q{pnu  ,  tira  o  dito  Quefnel  por  confequencia , 
que  a  comparação ,  que  faz  o  Canon  VI.  Kice- 
no  do  'Bifpo  de  Alexandria  com  o  de  %ma  ,  he 
de  Exardo  a  Exarcho ;  e  a  razaó  he ,  porque  o 
'Bifpo  de  Alexandria  naó  era  mais ,  que  Exarcho ; 
pois  tinha  jurifdicçaó  em  huma  ió  Diocefi  ,  e 
os  verdadeiros  Tatriarchas  naó  fó  tinh?.ó  jurif- 
dicçaó em  muitas  Diocefis ,  mas  também  tinhaó 
jurildicçaõ  em  muitos  Exarçhos  ,  o  que  naó  fe 
achará  ,  que  tiveííe  naquejle  tempo  o  Bifpo  de 
Alexandria ,  nem  o  de  Antiocbia ,  pois  naó  gover- 
nava cada  hum  mais  ,  que  huma  fó  Diccefi ,  o 
primeiro  a  do  Egypto ,  Libya ,  e  Tentapoli ,  e  o 
legundo  a  Diocefi  do  Oriente  ;  termos  em  que, 
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para  que  a  comparação  foííe  juíta  ,  e  igual ,  era 
neceííario  confeiíar,  que  a  comparação  do  'Bifpo 
de  Alexandria  com  o  de  ^joma  he  de  Exardo  a 
Exarcho  /  e  que  o  Bifpo  de  ^pma  neííe  Canon 
íé  confidera  como  ExarcU  das  dez  Provindas, 
de  que  fe  compunha  a  jurifdicçaó  de  Vicario 
XJrbico. 

96  Efla  he  em  fumma  toda  a  doutrina  de 
Qjtefnel  na  queftaò  propofta ,  e  confeflb  ,  que 
me  admira  como  hum  homem  ,  alias  douto , 
fe  deixaíTc  enganar  tanto  nefta  matéria  ao  mek 
mo  tempo,  que  promette  eferever  fem  paixaó, 
ou  preoceupaçaó  alguma ;  (o  mefmo  digo  a  ref- 
peito  de  Dupin ,  e  Giannoni )  pois  em  todo  efte 
Syflema  naó  fe  vê  prova ,  documento ,  ou  razaó, 
que  faça  perfuadir  ,  nem  ainda  provavelmente , 
a  fua  verdade  ,  ou  verofímilidade  ;  por  quanto 
fe  o  Bifpo  de  ^ma  no  tempo  do  Concilio  N/- 
ceno  era  fomente  Exarcho  da  Diocefi  Urbica  ,  e 
ifto  pela  Igreja  fe  conformar  com  a  DifpofiiaÕ 
Civil  do  Império  ;  he  certo  ,  que  antes  de  Conf- 
tantino  Magno ,  que  foy  o  Author  da  Divifao  do 
Império ,  e  do  Vicariato  XJrbico  ,  naó  era  o  Blf 
po  de  %oma  ainda  Exarcho  defta  Diocefi  ,  nem  o 
podia  fer  pela  conformidade  do  governo  da  Igre- 
ja com  o  do  Império ;  pois  naõ  havendo  Diocefi 
Urbica ,  naõ  tinha  o  Bifpo  de  fyma  ,  com  que 
fe  conformar :  e  quem  devemos  dizer ,  que  de- 
pois da  divifaô  de  Conjlantino  conferio  efla  Dig- 
nidade de  Exarcho  ao  'Bifpo  de  %oma>. 
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97  E  fe  no  tempo  do  Concilio  "Kiceno  ain- 
da naó  era  conhecida  a  Dignidade  Tatriarcbal , 
c  o  Sifpo  de  fynu  principiou  a  fer  Exarcbo  de- 
pois da  Mvif.w  de  Confiantino,  que  Dignidade  lhe 
havemos  de  dar  no  tempo  antecedente  ?  Bem 
fey  ,  que  Pedro  Giannoni  naõ  duvida  aflfirmar, 
que  o  'Blfpo  de  %oma  até  o  tempo  de  Conslanti- 
no  naõ  tivera  mais  Dignidade ,  que  a  de  fimples 
(Bifpo ,  e  do  tempo  de  Confiantino  até  V  alentiniano 
III.  por  força  das  Jivifoens  do  Império,  principia- 
ra a  ler  Metropolitano  ,  Exarcho ,  Tatriarcki ,  &c. 
porém  bem  íabido  he  ,  que  efta  opinião  naõ 
tem  fundamento  algum  ,  como  já  acima  mof- 
trey ,  e  também  he  notório ,  que  os  Privilégios 
da  Igreja  Q(pmdtia  lhe  foraô  concedidos  por  íbrif- 
to ,  c  naõ  por  Concílios ,  ou  qualquer  outra  pek 
íba  que  folie  ,  como  claramente  arfirmaó  os 
Papas  'Bonifacio  I.  e  Kicoho  I.  nos  lugares ,  que 
já  acima  rereri. 

98  Agora  pergunto  ao  Padre  Qtuftiel ,  fe  o 
<Bifpo  de  Alexandria  por  governar  huma  fó  Dio- 
ceji,  e  naó  ter  Exarcbos  debaixo  da  fua  jurildic- 
çaó ,  naó  podia  fer  Tatriarcb.t  da  forte  que  hoje 
o  entendemos  ;  ou  o  foy  no  tempo  pofterior, 
ou  naó?  Se  o  foy,  como  he  notório,  quaes  laó 
as  D'.cccfis  ,  que  lè  annexiraó  ao  íeu  território 
depois  do  Concilio  "Kiceno  ,  e  quaes  faó  os 
Exarchos ,  que  lhe  eíhó  fogeiros  ?  Naó  fey  co- 
mo o  Padre  Qii-fncl  poderá  refponder  a  eíU  per- 
gun:a  j  pois  he  certo  ,  que  naó  íó  ao  'Bifpo  de 
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Alexandria  ,  fenaõ  também  ao  de  Antiocbia  ,  e 
<fy»M,  depois  do  Concilio  Niccno  ,  lhes  naó  foy 
anntxado  território  algum  demais  do  que  tir.ruó 
antecedentemente ;  antes  com  a  erecção  dos  Pa- 
tria) chados  de  Conftantinopla ,  e  Jeru  falem  fe  dimi- 
nuío  baftantemente  o  território  dos  Patrianbas 
de  d(pma ,  e  Antiocbia,  e  ainda  naó  falta  quem 
afirme  ,  que  também  fe  diminuio  alguma  por- 
ção ao  de  Alexandria. 

99  E  fe  pelo  tempo  adianre  eítes  taes  Wtf- 
pos  naó  podiaó  fer  reputados  fatriarcbas  ,  con» 
forme  o  fentido  de  Qnefnel ;  com  que  razaô  íe 
lhes  deu  efte  titulo  ,  e  foraó  tidos  ,  e  havidos 
por  verdadeiros  Patriarcbas ,  afíim  aquelles,  que 
governavaó  huma  fó  Diocefi ,  e  naó  tinhsó  £.v- 
r»rc/:oí  debaixo  da  fua  juriídicçaó  ,  como  os  ou- 
tros ,  que  governavaó  muiras  t>iccefis ,  c  tinhaó 
Exarcbos  por  fubditos  ,  o  que  de  nenhuma  ma- 
neira pode  concordar  com  a  doutrina  de  Qnef- 
nel i  porque  conforme  a  fua  narração  fó  o  Pa- 
triarcba  de  Conflantimpla  foy  verdadeiro  Patriar- 
cba  ,  pois  íó  efte  governava  livremente  muitas 
Diocejis ,  e  lhe  obedeciaó  muitos  Exarcbos  j  pois 
ainda  que  concede  o  Patriarcbado  do  Occide ntt  so 
fàtfpo  de  %oma  ,  lhe  naó  dá  cm  todo  elle  taó 
amp'a  jurifdicçaó ,  como  tinha  o  Patríarcba  de 
Conftantinopla .;  e  os  'Sifpos  de  Antiocbia  ,  Alexan- 
dria ,  e  Jerufakm  por  nenhum  modo  podiaó  vir 
a  ler  Tatriarch^s ,  porque  com  a  erecção  dos  fcí- 
marchados  de  Jerufakm ,  e  Conílantinopla ,  nem  o 
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de  Antiochia  ,  nem  o  de  Alexandria  ficarão  go- 
vernando Diocefi  inteira  ,  e  a  de  Jerufalem  ie 
compunha  de  nuns  pedaços  das  THoccfts  do  fkU 
(fite ,  e  Egypto ,  como  fabem  os  erudícos.  Veja 
o  Padre  Qutfnel  a  qual  defhs  duas  partes  fe  ha 
de  acoitar  ;  porque  cm  qualquer  delias  achará 
grandes  inconvenientes. 

1 00  Mas  adonde  achou  Que/nel ,  que  o  dií» 
tintivo  eííencial  dos  Tatriarehas  para  com  os 
Ewucbos  ,  era  governarem  eftes  huma  ío  Dio- 
ttfi  ,  e  aquelles  muitas  ?  Certamenre  o  naó 
achou  ,  nem  o  havia  de  achar  em  hiftoria  ,  ou 
documento  alcum  ,  e  por  iflo  fe  contenta  com 
proferir  aquelía  propoliçaó  fem  prova  alguma. 
Todos  fabem  que  os  tres  Exarchos  celebres ,  que 
antigamente  havia  na  Igreja  eraó  o  de  Ephefo  na 
Afta  Menor ,  o  de  Ceftréa  de  Cappadccia  no  (Po/i- 
to ,  e  o  de  Heraclea  na  Thracia  ,  os  quaes  pelo 
que  toca  à  jurifdicçaó  dentro  no  feu  Exanbado, 
naó  eraó  inferiores  em  coufa  alguma  aos  Tatri- 
arckis  de  %onu  ,  Alexandria  ,  e  Antíochia  ,  pois 
eraó  igualmente  com  os  Tamanhas  eleitos ,  or- 
denados ,  e  fagrados  no  feu  Synodo ,  ordenavaó 
os  Metropolitanos  ,  e  Sifpos  do  feu  território,  e 
difpunhaó  tuJo  o  mais  que  pertencia  ao  gover- 
no da  fua  Diocefi ,  e  fomente  cediaó  aos  Tatri- 
ardas  na  ordem  da  precedência. 

101  Agora  pergunto  mais  ao  Padre  Quef- 
)icl ,  fe  aos  Padres  Kicenos  era  neceffario  fazer  a 
comparação  do  Liípo  de  Alexandria  com  algum 
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Exarcho ,  porque  naó  a  fizeraó  com  algum  def- 
tes  ,  pois  ainda  que  queiramos  conceder  ,  que 
elles  naó  foraò  de  híJlittaçaÕ  Apoflolica ,  os  mef- 
mos  Authores ,  que  negaó  efta  verdade ,  lhe  daó 
o  nafeimento  na  DiYtJaó  de  Conftantino ,  e  fecun- 
do a  doutrina  de  Quefnei  haó  de  fer  Exarcbos 
do  mefmo  tempo ,  que  o  era  o  Bífpo  de  iRpma  ? 

101  Bem  vejo  ,  que  diz  Qjufnel  ,  que  a 
razaó  porque  os  Padres  Kicenos  rizeraó  a  com- 
paração do  (Blfpo  de  JlexanJria  com  o  de  <l{p- 
ma ,  fora  porque  fó  eftes  dous  'Bifpos  eftavaó  na 
polfe  ,  por  coftume  immemorial  ,  de  governa- 
rem inteiramente  as  fuas  Dioce/is  ,  e  dilpor  tu- 
do quanto  pertencia  a  cada  huma  ,  naó  porque 
deixalle  de  haver  nellas  Metropolitanos  ;  mas 
porque  fó  eftes  dous  ,  como  Exarcbos  ,  privile- 
giados naó  deixavaó  aos  (Bifpos  das  Metropclis 
Chis  t  mais  do  que  o  nome  de  Metropolitanos ,  o 
que  naó  faziaó  os  outros  Exarcbos  ordinários ; 
porque  ainda  que  eftes  governavaó  muitas  Pro- 
víncias ,  naó  ordenavaó  mais  ,  que  os  Bifpos  da 
fua  Provinda  ,  e  deixavaó  aos  Metropolitanos  a 
ordenação  dos  feus  'Bifpos  TroYmciaes, 

105  Porém  ,  com  licença  do  douto  Quef- 
nei ,  efta  repofta  naó  póJe  lubfiftir  por  princi- 
pio algum  ;  porque  além  de  que  Quefnei  naó 
refere  documento  algum  em  prova  do  feu  di- 
to ,  os  mefmos  Cânones  do  Concilio  TZiceno 
contradizem  efta  doutrina  ,  pois  vemos  ,  que 
no  Canon  IV.  e  VI.  nos  quaes  fe  confirmaó  os 
.  Tom.  I.  Ccc  direi- 
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direitos  MetropoUticos  ,  fe  determina  ,  que  ne- 
nhu/n  Bifpo  po(Ta  fer  reputado  por  tal  ,  fem  a 
approvaçaò  ,  e  confentimento  do  íeu  Metropoli- 
tano Provincial  >  e  ainda  que  também  era  ellcn- 
cial  nefh  matéria  a  permiflaõ,  e  approvaçaò  do 
Patriarcha  ,  ilío  naó  tirava  a  approvaçaó  ,  e 
confir  naçaó  do  Metropolitano  ,  cujos  direitos  man- 
dava o  Concilio  ficallem  illelo«. 

ioj.    Bfta  doutrina  fe  vê  bem  claramente  na 
^ 1  Carta  ,  que  S.  Lc<jÕ  Magno  efcreveo  a  Anaflafio , 

S.  Lron.  Magn.  Epift.  84-  ad  Bifpo  de  TbaJJ  alonica  ,  (2)  que  fe  acha  íncorpo- 

ía^rS^Pe^TdS."  rada  noT>ecret0  de  Graciano,  e  diz,  que  quando 
<íí.     '  fe  houver  de  fàgrar  algum  (Bifpo ,  o  Metropolita- 

no lhe  dará  [conta  da  eleição,  que  fez  o  Clero, 
e  PoVo ,  e  a  Provinda  approvou  ,  para  q  ic  elle , 
como  Legado  Apojlolko ,  a  confirme.  E  he  bem 
notório  ,  que  S.  Leão  foy  o  mais  rígido  obfer- 
vante  dos  Cânones  Tiicenos  ,  e  nelles  funda  tu- 
do quanto  determinou  naquella  Carta.  Neftes 
termos  naó  fe  faz  crivei  ,  que  tendo  os  Padres 
do  Concilio  confirmado  a  jurifdiccao  Metropolitica , 
quizeííem  determinar  ,  que  os  Metropolitanos  fo- 
geitos  ao  (Bifpo  de  Alexandria  ,  e  ^oma  ,  ficaf- 
íem  fomente  com  o  nome ,  como  diz  Quefnel. 

105  O  que  mais  me  admira  neíla  matéria, 
he  dizer  Qjíefnel  ,  com  muita  fegurança  ,  que 
todos  os  (Bifpos  das  Mctropolis  Civis  ,  eraó  na- 
turalmente Metropolitanos.  Naõ  tenho  duvida, 
que  efta  era  a  regra  geral  ;  porém  era  necefla- 
rio  ,  que  fJtuefne l  nos  apontaííe  ao  menos  num , 
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além  do  Blfpo  de  %om  ,  que  foflfe  Metropolitan 
no  na  D/act/?  C/r^/Vá  ;  pois  fabemos  de  certo, 
que  em  nenhuma  das  de^  Provindas  Urbicarias 
havia  outro  Metropolitano  ,  mais  que  o  Blfpo  de 
(Roma  j  como  largamente  provaó  os  Padres  Sir- 
mondo  ,  Chrijliano  Lupo  ,  Jo^é  Cantei  ,  c  outros , 
que  adiante  aliegarey  com  mais  individuiçaó  , 
e  todas  eftas  ProVtndai  conftituíaó  o  terrirorio 
Metropolitico  do  Bifpo  de  %oma  ,  e  naó  o  Exar- 
áal  ,  ou  Patriarchal  }  e  2Ílim  fica  inteiramente 
deílruída  todia  a  machina  de  Qutfncl  ,  e  naó 
pode  fubliílir  a  compararão  do  Bifpo  de  Ale- 
xmdrlt  com  o  de  P^oma  ,  em  quanto  Exare ho  da 
Dioceji  Ur  bica. 

106  Bem  íéy ,  que  me  podem  argumentar 
contra  o  que  acima  digo  ,  de  que  nas  de^  Tro- 
yincias  da  Dioccfi  Urbka  naó  havia  curro  Me- 
tropel; tano  mais ,  do  que  o  Bifpo  de  fyma ,  com 
a  Carta ,  que  o  Papa  'Bonifacio  I.  eferevtro  a  fí?- 
brio t  Bifpo  dcKarbona,  acima  allegaJa ,  na  qual 
refere,  que  o  Concilio  Kiceno  determinara,  que 
nenhum  Metropolitano  podtííe  ter  duas  Provin- 
das debaixo  da  ília  juriídiccaó  ;  e  aíTim  naó  po- 
dia o  Bt/po  de  P(oma  ,  como  Metropolitano ,  ter 
por  território  Metropolitico  aquellas  de^  Provin- 
das :  porém  efte  argumento  tem  fácil  repofb; 
por  quanto  he  certo  ,  que  o  Concilio  Kiceno , 
como  dizem  os  Papas  Bonifacio  í.  e  Kicolao  I. 
naó  determinou  coufa  alguma  a  refpeito  da  igre- 
ja de  P^nut  i  e  aíTim  como  efte  território  Urbico 

Ccc  ii  havia 
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havia  muito  tempo  ,  que  conftituia  a  Metropcli 
EcclefiaftUa  do  fit/po  de  %ma,  e  naó  podia  fer 
delannexada  em  parte  alguma  fem  confenti- 
mento  ,  e  approvaçaó  do  ftifpo  de  fyntd ,  foy 
4  efte  confervando  o  mefmo  território  Metrópole 
tico  até  o  tempo  do  Emperador  Valentini ano  III. 
à  inftancia  do  qual  fc  eregiraó  algumas  Metro- 
polis  ,  e  pelo  tempo  adiante  fe  foraõ  erigindo 
outras  de  modo  ,  que  em  cada  htima  deitas 
ProVmcias  veyo  a  verificarfe  o  fer  Metropolitano 
o  'Bifpo  da  Metropoli  Civil ;  mas  como  efte  facto 
he  muito  pofterior  ao  Concilio  Niceno  ,  naó  po- 
de fervir  de  argumento  para  o  que  íe  pratica- 
va naquelle  tempo. 

107  Nem  pode  favorecer  por  modo  algum 
a  opinião  de  Quc/ncl  a  intelligencia  que  da 
às  palavras  da  Carta  de  S.  Leão  para  Anaftafio, 
Bifpo  de  Thaffalonicít.  Diz  S.  Leão  :  „  Com 
„  grande  difpoíieaõ  fe  determinou  ,  para  que 
„  nenhum  Prelado  excedefíe  os  feus  limites  ,  e 
„  ufurpaííe  a  jurifdicçaó  alheya  ,  e  que  em  ca- 
„  da  Província  houveííe  hum  ,  que  entre  os 
„  mais  Bifpos  tiveííe  o  primeiro  lugar  j  e  além 
„  deftes  aquelles  Prelados  ,  que  eftavaó  confti- 
„  tnídos  nas  Cidades  mayores ,  tiveílem  huma 
„  juriidic^aõ  mais  ampla ,  por  meyo  dos  quaes , 
„  fe  encaminhaííe  à  Cadeira  de  S.  Pedro  o  cui- 
„«lâdo  da  Igreja  univerfal  ,  e  mó  houveííe  em 
„  tempo  algum  fcparaçaó  da  Cabeça  da  Igreja.  „ 
Com  eítas  palavras  fe  perfuade  Quefnc l ,  que  pro- 
va 
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va  concludentemente  o  feu  intento  ,  dizendo, 
que  S.  LeaÕ  quando  diz ,  que  em  cada  TroVmcia 
houvejje  bum  Prelado ,  o  qual  deVta  ter  o  primeiro 
lugar  entre  os  mais  'Bifpos  ,  fazia  expreíla  men- 
ção dos  Metropolitanos :  e  quando  diz  que  aqueU 
les  ,  que  ejlao  conílittudos  nas  Cidades  majores  ti' 
Vejfem  jurifdicçaÕ  mais  ampla  ,  ifto  fe  devia  en- 
tender dos  Exarcbosi  aífím  como  as  ultimas  pa- 
lavras claramente  fallavaó  do  poder  fupremo  do 
Tapa  como  Cabeça  vijivel  da  Igreja. 

108  Eu  quero  conceder  ao  Padre  Quefnel, 
que  S.LeaÕ,  no  lugar  referido,  naõ  reconheceo, 
mais  do  que  quatro  ordens  Epifcopaes  ,  a  Tapai, 
a  Tatriarchal ,  ou  Exarchal ,  a  Metropolitica ,  e  a 
Epi/copal :  mas  porque  razaó  hey  de  crer ,  que 
aquella  jurifdicçaò  mais  ampla  ,  de  que  falia  S. 
Leão ,  he  a  Exarchal ,  como  Quefnel  pertende ,  e 
naõ  he  a  Tatriarchal  ?  Somente  porque  Quefnel 
aflim  o  affirma  ?  por  iflo  mefmo  o  naó  creo  ; 
pois  naõ  he  taó  grande  a  fua  authoridaáe  ,  que 
mereçaó  inteira  fé  ,  e  credito  os  feus  ditos  íem 
prova  alguma  a  feu  favor. 

109  Bem  fey  que  ha  grande  difputa  entre 
os  Authores,  fe  a  ordem  Epi/copal  fe  divide  em 
quatro ,  ou  cinco  claffes :  o  Padre  Sirmondo  ,  João 
Mori  no  ,  o  Cardeal  de  Now  ,  e  o  Padre  Tcdro  Jc^é 

Cantei  (2)  com  outros  muitos  affirmaó,  que  a  or-  Sn-morA ta  AdVcntorJi  oofi- 
dem  Epi/copal  le  divide  em  cinco  chjjes  ,  e  para  íl-  5.  NoriiDirert.de 

to  entre  o  Tatúarcha ,  e  Metropolitano  conflituem  quim.SyrwxUaj,.  10.  Cariei. 

r,       .  r\-      ■  \    1         ri-  •  f    •  Hiftor.  Urb.  NictrOi.o!.F*rf«2« 

o  Exarcbo  como  Dignidade  media,  e  inferior  aos  diifcruó.cap  5. 

Tatriar- 
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s  Tatriarchas  j  porém  he  certo ,  que  os  Exarcbos , 
de  cjue  faltaó  os  íobredkos  Authores ,  mais  pro- 
priamente fe  chamavaó  Trima^es ,  pois  naó  po- 
dem applicarfe  as  fuás  doutrinas  aos  verdadeiros 
Exarchos ,  quaes  eraó  os  tres  de  Heraclea ,  Ccfa* 
réa  de  Cappadocia  ,  e  Ephefo  ;  porque  eílcs  eraó 
independentes  dos  <Patriarchas  abtoluramente , 
em  quanto  naó  fe  annexaraó  ao  Vatriarihado  de 
Conjlantinopla ;  e  efb  pode  ler  a  razaó ,  porque 

AUt.deEccJ.On.-m.&Oc-  °  doi,to  (4)  affirma  ,  que  a  ordem  Epi/co- 

•idem.  pe^et.  Confcní.  i.b.  1.  pa\  naó  íè  divide  em  mais  que  quatro  dajjts , 
«p.  .  an^itn.j.pifritíi.      porqUe  0  Exarcho  como  Dignidade  media,  entre 

<Patriarcba ,  e  Metropolitano ,  era  defconhecida  em 
toda  a  antiguidade,  e  ainda  dos  mefmos  Gregos, 
1 1  o  Mas  deixando  por  hora  efb  queltaó  , 
he  certo ,  que  S.  Leão  nas  palavras  acima  referi- 
das fomente  falia  de  huma  Dignidade  media  en- 
tre o  Tapa ,  e  o  Metropolitano  ;  a  duvida  he  fe 
Ju  de  fer  Exarcho  f  ou  Tatriarcha,  Naó  ha  duvi- 
da ,  que  as  Cidades  mayores  ,  de  que  falia  S. 
Leão  naquelle  lugar,  íaó  além  da  Cidade  de  <í{p- 
im.1  ,  as  duas  de  Alexandria  ,  e  Antiochia ;  porque 
como  S.  Lr.íÕ  naquelle  lugar  falia  a  relpeito  do 
*  Mun.lo  todo,  e  neíte  as  mayores  Cidades  eraó 
as  fobrediras,  nem  havia  outras,  que  podeíTem 
compararfe  com  ellas  ;  por  elía  razaó  naó  po- 
dem aquellas  palavras  Cidades  mayores  accommo- 
darfe  a  outra  alguma ,  pois  de  outra  maneira  fe- 
ria neceííario  confclTar ,  que  ern  todas  as  Cida- 
des grandss  do  Mundo  houve  fatriarchas  ,  ou 

Exar- 
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Exarchos ,  o  que  ninguém  atégora  fonhou ,  nem 
o  Padre  Quefml  fe  atreve  a  aífirmar. 

iii  Mo  fuppofto,  todo  o  fundamento  de 
Quefml  he  a  fua  celebrada  doutrina ,  de  que  naó 
he  verdadeiro  Tatrlarcha  aquelle  ,  que  naó  go- 
verna muitos  Exarchoi ;  e  como  S.  Lcao  naó  fal- 
ia naquelle  lugar  de  quem  governa  Exarchos, 
deftes  ,  e  naó  dos  tPatriarchjs  fe  devem  enten- 
der as  fuas  palavras.  Muito  boa  feria  efta  conle- 
quencia ,  íe  as  premidas  ti  vedem  ao  menos  ap- 
parencia  de  verdade  :  já  acima  tirey  por  conle- 
quencia  defta  doutrina  ,  que  os  Bifpos  de  Ale- 
xandria ,  e  Antiocbia  naó  podiaó  em  tempo  al- 
gum fer  reputados  por  verdadeiros  Tatridrchds. 
Agora  defejara  faber  de  Quefml  onde  achou, 
que  eíle  nome  ,  ou  titulo  de  Exarcho  nos  dava 
huma  idéa  certa,  e  indubitável  daquelle  Uti/po, 
que  governava  huma  íó  Dioçeft  ,  e  que  era  ef- 
fencialmente  diítinto  do  Tatriarcba ,  que  gover- 
nava muitas  Diocefs! 

1 1 1  Bem  ao  meu  intento  advertio  o  douto 
Aldeio  no  lugar  acima  citado  ,  que  alguns  Au- 
thores  modernos  enganados  com  as  doutrinas 
de  N/7o  Doxopdtrio ,  e  Theodoro  flalfamon  perten- 
dem  provar ,  que  o  Concilio  de  Chalcedonia  dif- 
•  tinguira  citico  cUffes  na  ordem  Epifcopal ,  diílin- 
guindo  eíTenci:»lmente  os  Exdrchos  dos  ÍWrur- 
chds ,  e  Metropolitanos  ;  porém  que  he  certo ,  que 
efta  formal  diftinçaó  era  fem  duvida  defeonhe- 
cida  na  Igreja  antiga ,  nem  fe  acharia  documen- 
to 
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to  algum  verdadeiro,  com  o  qual  fe  podefle 
provar,  porque  efte  uome  fe  accommodava  in- 
difTerentemente  a  Tatriardas ,  Metropolitanos ,  &c. 
e  aífim  o  Exarcbo  da  Diacr/S  era  o  mefmo,  que 
Patriarcba  ,  e  o  Exarcbo  da  froYmcia  o  mefmo, 
que  Metropolitano ;  pois  pela  força  do  fignificado 
a  palavra  Grega-  Exarcbo  denota  aquelle  ,  que 
prdide  ,  e  governa  qualquer  coufa  :  e  fe  lhe 
perguntaíTem  ;  porque  razaó  os  tres  Bifpos  de 
Heradea,  Ce/aréa  de  Cappadociat  cEpbefo,  gover- 
nando cada  hum  a  fua  Diocefi  ,  fe  intitulavaó 
particularmente  Exardos ,  facilmente  daria  a  ra- 
zaó }  e  era  porque  eítes  taes  ftijpos  eraó  verda- 
deiros Patriardas  ;  porém  como  naó  eraõ  taó 
celebres  como  os  outros ,  por  ifíò  fe  intitulavaó 
Exardos  para  differença  dos  tres  Vatriarcbas  de 
Q^oma ,  Alexandria,  e  Antiocbiai  e  he  certo,  que 
nunca  houve  verdadeiro  Exarcbo ,  como  eraó  os 
tres  acima  nomeados ,  fogeito  a  Tatriarcba  al- 
gum, fenaõ  depois  ,  que  eft.es  fe  annexaraó  ao 
Tatriarcbado  de  Cmftantinopla ,  nem  era  necefla- 
rio ,  para  fer  verdadeiro  Tatriarcba ,  que  tiveííe 
jurifdicçaó  em  vários  Exarcbos. 

li}  Se  o  douto  Alado  tivera  viflo  efte  no- 
vo Syftema  de  Qjttfnel ,  naó  poderia  refutallo  mais 
folidamente ;  e  íegundo  me  parece ,  a  origem  do 
engano  de  Que  fuel  foy  a  mefma  caufa  ,  que 
aponta  Alado  ;  porque  vendo  que  lhas  EJeJJeno 
no  Concilio  de  Berjto  (  cujas  Aftas  fe  referem 
na  Accaó  X.  do  Concilio  de  Chalççdonia )  fatian- 
do 
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do  do  Anatematifmo  de  Cyrilla  differa  ,  que  elle 
com  o  feu<  Exarcho  ,  e  com  o  Concilio  Oriental 
deteftara  a  doutrina  de  S.  Cyrilla  em  quanto  elle 
naó  fe  explicara ;  e  como  efte  Exarcho  era  o  ^[f- 
pa  de  Antiochia  chamado  João ,  aqui  temos  hum 
Tatriarcha  com  o  nome  de  Exarcbo,  e  do  mef- 
mo  modo  o  vemos  na  Acçaó  XIV.  do  dito  Con- 
cilio de  Chalcedonia  ,  na  qu.il  íe  referem  as  Aftas 
de  hum  Concilio  de  Antiochia ,  adonde  fe  lê  que 
EfieVaÕ ,  Bifpo  de  Epifania  ,  diílera,  que  Atku 
na/iOf  Biipo  de  Tenha,  naó  quízera  vir  ao  Con- 
cilio, fendo  chamado  pelo  leu  Exanho  da  2)/o- 
cefi  do  Oriente  ,  qual  era  o  Bifpo  de  Antiochia. 
Deftes,  e  outros  lugares  podia  Qjtefntl  inferir  fa- 
cilmente ,  que  aquelle  Prelado  ,  qne  governava 
huma  fó  Dioccfi  era  Exarcho,  e  naó  Tatriarcha. 

114  Mas  fe  gw/ítfÍ  fizera  refiex.ió  ndh 
matéria  ,  bem  podia  advertir ,  que  como  nciíe 
tempo  ainda  naó  eftavaó  eflabelecido;  formal- 
mente eftes  rirulos  ,  fe  davaó  indifFerentemcnte 
a  todos  os  Tatriarchas,  como  fe  vê  no  Concilio 
Ephcjino  ,  e  ainda  nefte  de  Chalcedonia  hum  as 
veze>  lhe  chamaó  Tatriarchas  ,  outras  Exarcbas , 
outras  Jrcehi/pos  >  porque  como  a  idéa  ,  que  n.i- 
quelles  tempos  fe  formava  deftes  títulos ,  era  de- 
notar o  principal  Tula  lo  da  Vicei fi ,  lhos  accom- 
modavaó  fem  difttnçaó  alguma ,  como  bem  pon- 
derou Sirmondo ,  acima  alk*gado  ,  e  p  li  mefína 
razaó  fe  dava  naó  fó  a  eltes ,  mas  também  aos 
Metropolitanos ,  B/pos  ,  e  Umepifcopos  ,  parque 

Tom.  I.  Ddd  ca. ia 
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cada  hum  a  refpcito  do  feu  território  era  o 

principal  Prelado  delle  >  e  por  iíTo  os  Gregos  mo- 
dernos commummence  daó  o  nome  de  Exarcho 
aos  Metropolitanos  de  Ancyra ,  Ci^ica ,  Sardix ,  N/« 
comedia  ,  N/Ve.< ,  Cbalcedotiia ,  Lariffa  ,  &c.  e  o 
mermo  titulo  íe  dava  em  Conjlantinopla  àquella 
pelloa ,  que  efpecialmente  governava  os  Monges 
deita  Cidade ,  e  muitas  vezes  íe  accommodava 
efte  titulo  aos  TreJJdcntes  dos  Concílios ,  como  lar- 
Morin.iik  i.cxrrc;f.9.&  to.  câmeme  referem  Mori  no  t  e  Cantei,  (c) 

per  «of.  Cuitcl.  Hftor.  Urb.  6  -t-      I  J-    J  P 

Metropoliun.pan.f.diacrt.1.  1  fÇ  lambem  podia  dar  occaliac  ao  engano 
c,a,>  '^.Pw.11  llc ^n,i(i>«  Ec  de  Quefnel  ver ,  que  no  Commento  dc  Baljamon 

cIcdxDiici|»!in.diíren.i.5.1V.        ~  y  T.t   'vvir       VV\;tlT    1    r>  V 

aos  Cânones  IX.  XV  II.  e  XXVIII.  do  Concilio 
de  Chalcedonia ,  e  no  lugar  de  N/7o  ,  que  abaixo 
expenderey  ,  quando  fe  vaó  referindo  os  grãos 
das  appellaçóes  dos  inferiores  para  os  fuperiores, 
dizem  os  ditos  Authores ,  que  do  *Bifpo  íe  pode 
appellar  para  o  Metropolitano ,  deite  para  o  £x« 
ardo  da  Dioccji ,  e  deíle  para  o  jiuzo  mayor , 
qual  he  o  do  Vatriarcha  :  da  qual  doutrina  fe 
pode  tirar  por  coníequencia ,  que  o  Tatriarcha 
he  fu per ior  aos  Exarchos  ,  e  que  eftes  naó  go- 
vernaó  mais  ,  que  huma  Diocc/i.  Porém  eíta 
Difciplina ,  como  delia  mefma  fe  vê,  he  muito 
moderna  1  e  fomente  íê  podia  verificar  no  <Pa- 
tiiarchaJo  de  Constantinopla  com  os  tres  Exarchos 
dc  Epkfo  ,  Cvfaréa  de  Cappadocia  ,  e  Heraclea; 
q  ianto  mais  que  eíle  Exarcho  da  Vioceji  naó  he 
certo  ,  que  foííe  fogeito  ao  Tatriarcha  ,  nem  a 
appeltacaõ  fe  divolve  neceííariamente  do  Exarcho 

ao 
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ao  Tatriarcba  \  porque  os  mefmos  Authorcs  di- 
jzem ,  que  do  Metropolitano  fe  appelle ,  011  para 
o  Exarcbo  ,  ou  para  o  Vatriarcba  ,  e  como  já 
acima  referi,  (6)  o  Papa  Kicolao  I.  affirma,  que  Diircrui.«p.i.Dum.<í<í.p«s 
o  Exanho  da  Dioce/t-hc  o  Tapa  ;  e  affim  naó 
pode  eíta  doutrina  por  modo  algum  favorecer  a 
opinião  de  Qjiefncl ,  pois  além  do  referido,  cer- 
tamente era  defconhecida  no  tempo  do  Conci- 
lio Kiceno  efta  graduação  de  Exarei™ ,  como  re- 
ferem os  Grcços ,  e  pertende  Quefnel. 

116  Para  melhor  intelligencia  defta  maté- 
ria he  neceflario  advertir  ,  que  depois  que  en- 
tre os  Gregos  começou  a  dominar  a  paixaó  de 
títulos  vaidofos  ,  inventarão  huma  nova  clalTe  . 
de  Exarcbos ,  cujo  officio  era  Vi fitar  alguma  T>  0- 
Ytnàd ,  ou  Dioceji  por  Delegação  efpeci.il  do  Ta- 
triarcha  ,  e  o  faziaó  com  grande  pompa,  e  ap- 
parato  exterior ,  e  logo  que  chegavaó  ao  l$\f pa- 
do >  ou  Metropoli ,  que  haviaó  de  viíitár  ,  ficava 
o  'Bifpo  ,  ou  Metropolitano  inhibido  para  exerci- 
tar a  fua  jurifdicçaó,  a  qual  toda  ficava  radica- 
da no  Exarcbo ,  e  logo  elle  entrava  a  tomar  co- 
nhecimento dos  negócios  da  Metropoli  ,  ou  *Bif- 
pado  ,  ouvia  as  queixa?  ,  que  fe  lhe  faziaó  do 
'Bifpo  ,  ou  Metropolitano  ,  e  reduzidas  a  publica 
forma  ,  e  actos  judiciaes  ,  dava  conta  ao  Tatriar- 
cba ,  e  pelo  que  tocava  aos  mais  cafligava  aos 
culpados  ,  abíolvia  os  innocentes ,  e  cobrava  as 
dividas  pertencentes  à  mrfa  Tatriarcbal ,  e  as  no- 
vas impoíicóes  ,  que  os  Tatriarcbas.  tinhaó  pof- 

Ddd  ii  to ; 
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to  ;  e  em  quanto  exercitava©  o  feu  miniírerio 
precedido  a  todos  os  *Bifpos  da  Dloceji ,  dc  mo- 
do, que  fe  nefte  tempo  havia  algum  Concilio  2)/o- 
cefano,  fe  fentavaó  immediatos  aos  Taniarcbas , 
ainda  que  naó  foflem  Metropolitanos  ,  &c.  por- 
que os  Tatriarchas  podiaò  commetter  a  íua  jú- 
ri Uic^aó  neíla  parte ,  tanto  a  Metropolitanos ,  co- 
mo a  ,  e  ainda  a  Cborepi [copos  ,  como  fe 
Vá  nos  E/colios  ao  Epitome  dos  Ca/iowfí  de  C<w/"- 
ScMium  aJ  l.  9.  fert.  t.  F.pf-  tatitbw  Harmcmpuli,  (7) 

ron.  s.  Onon.  ««maiopat  , , Vendo  porém  os  Tamanhas  os  gran- 
iu JLeund^lib.r.Jjf/jrac.   ,  n  '  ,,  n    •     r  n 

Koman.pagií.coLi.        des  gaiíos  ,  que  lhes  era  necellano  razer  com 

eftes  Exarchos  arbitrários  ,  e  com  as  fuás  comi- 
tivas ,  pelas  inítancias  ,  que  lhes  fizeraó  os  Me- 
tropolitanos com  os  Teus  SjnoJos ,  reprefentando, 
que  era  mais  conveniente  commetter  a  cada 
hum  delles  nas  fuás  'Provindas  efle  minifterio, 
porque  cada  hum  conhecia  melhor  os  feus  fub- 
ditos  ,  e  os  trataria  com  mais  brandura  ,  do 
que  faziaó  os  Exarchos  eítranhos  ,  e  além  diíto 
naó  era  neceíTario  fazerem  os  Tatriarchas  defpe- 
za  alguma  j  com  effeito  commetteraó  as  fuas 
vezes  aos  Metropolitanos  ,  cada  hum  na  fua  'Pro- 
Vinda ,  do  mefmo  modo ,  que  as  exercitava©  os 
Exarchos  arbitrários ,  e  ifto  he  matéria  afíenta. 
d.i  entre  os  Authores  Gregos,  que  trataó  da  ju- 
rifdicçaõ  Patrianhal. 

118  Mas,  como  muitas  vezes  eftá  dito,  ef« 
te?  Exarchos  íàõ  muito  poíleriores  ao  tempo  do 
Concilio  Kiceno ,  e  a  fer  neceíTario ,  que  o  Ta- 

triarcha 
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triarcha  verdadeiro  tivefle  Exarchos  à  fua  obedi- 
ência,  ou  havemos  de  confeíTar,  que  no  tempo 
do  Concilio  Kiccno  naó  havia  Tatriarchas  verda- 
deiros, nem  depois  houve  outro  algum  Tatti.tr-  1 
chá  verdadeiro ,  mais  que  o  de  Constantinopla ;  011 
devemos  confclfar ,  que  naó  eraó  necellarios  os 
taes  Exarchos ,  principalmente  como  Qmfnel  per- 
tende  provar  ,  que  cada  hum  delles  havia  de 
governar  huma  Dioceji  :  deixo  a  queítaó  íe  os 
Trinu^es  do  Occidente  corre ípondem  formalmen- 
te aos  Exarchos  do  Oriente;  porque  eftou  certo, 
que  naó  era  conílitutivo  eífencial  dos  T atitar- 
chas  ter  fubditos  Exarchos  da  Dioce/i ;  e  fe  o  fo- 
ra facilmente  lhos  daria  no  Occidente  no  tem- 
po do  Concilio  Kiceno ,  pois  naó  faltariaó  nefte 
tempo  Trima^cs,  que  correfpondeíTem  aos  taes 
Exarchos. 

119  E  fe  a  duvida  de  Quefnel  a  refpeito  dos 
'Bifpos  de  Alexandria ,  e  Antiochia  ferem,  ou  naó 
lerem  Tatriarchas  confifte  fomente  em  naó  ha- 
ver Tatriarcha  fem  fubditos  Exarchos ,  facilmen- 
te lhos  moftraremos ,  defde  a  origem  deites  Ta- 

triarchados,  em  Kilo  Voxopatrio  ,  (8)  o  qual  diz,  Nil  ie  (^Jí.  Yhron.  p»y. 

120  „  Deita  maneira  governavaó  os  Biípos  wchíl.mtr*  Aprcnchc.  1.  n.Vl. 
„de  Roma  ,  Alexandria  ,  .e  Antiochia  as  luas 

„  Diocefis  ,  pelo  modo  que  diííemos ,  naó  fe 
„  atrevendo  qualquer  delles  a  entrar  pela  Dio- 
„ceíí  do  outro  ,  nem  dar  nella  Ordens  >  nem 
„  difpor  outra  alguma  coufa  fagrada ,  e  llccleíi- 
„  aftica.  Cada  hum  dividio  as  íuas  próprias  Dio- 

„  ctíis 
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„  ceíjs  em  EXARCHOS  ,  Metropolitanos ,  Ar- 
„  ccbifpos  ,  e  Bifpos  ;  porque  era  importivel , 
„  cjue  elles  per  fi  mefmos  podeííem  governar, 
,,  e  dirigir  todas  as  fuás  Parochias ;  eleger ,  orde- 
„  nar,  e  (agrar  os  Bifpos,  averiguar  o  que  paf- 
„  fava  na  Dioceíi  toda,  julgar  as  controversas, 
„  que  fe  moveflem  ,  e  dar  as  inftrucçóes  necef- 
„  farias  a  tempo  conveniente  ;  pois  era  muy 
„  difficultofo  razello  a  tempo  ,  em  razaó  dos 
„  grandes  intervallos ,  e  diftancias  dos  caminhos. 
„  É  aííím  nas  Províncias,  e  Regiões  mais  cele- 
„  bres ,  e  confpicuas  conftituíraó  EXARCHOS, 
„  e  nas  outras  Províncias  hum  fó  ,  e  em  cada 
„  huma  hum  Metropolitano.  E  como  em  cada 
„  Província  haviaó  muitas  Cidades ,  conftituíraó 
„  hum  Metropolitano  ,  como  já  diífemos ,  na 
„  Cidade  mais  celebre  de  toda  a  Província >  por- 
„  que  aquella  era  como  Máy  de  todas  as  Cida- 
„  des  da  tal  Província ,  e  por  efta  razaó  o  Pre- 
„  lado  da  dita  Cidade  fe  chamava  também  Me- 
„  tropolitano.  Nas  outras  Cidades  mais  inferio- 
„  res  crearaó  Bifpos  ;  porém  fe  na  mefma  Pro- 
„  vincia  havia  outras  Cidades ,  que  fe  faziaó  re- 
comendáveis pela  fua  grandeza  ,  e  difteriaó 
"  „  muy  pouco  da  Metropoli  ,  nellas  punhaò  Ar* 
„  cebifpos  ,  os  quaes  naó  tinhaõ  Bifpo  algum 
„  íufTraganeo  ,  por  quanto  naó  era  permittido , 
„  que  na  mcíma  Província  houveflem  dous  Me- 
„  tropolitanos ;  laivo  fe  algum  Bifpado  por  mer- 
„  ce  do  Emperador  era  íeparado  da  fua  Metro- 

>,  poli , 
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„  poli ,  c  elevado  à  Dignidade  de  Metropolita- 
no. Também  fe  erigiaó  Arcebifpados,  em  at« 
„  tenção  às  qualidades  do  Bifpo ,  que  naquellc 
„  tempo  preíidia  na  tal  Cidade ,  o  qual  nefte  ca- 
„  fo  íe  chamava  também  Metropolitano ,  ainda 
„que  debaixo  da  fua  jurifdicçaó  naó  tiveííe  ou- 
„  tra  alguma  Cidade ,  ou  Biípado  de  quem  fof- 
„  fe  Metropolitano.  Eftes  EXARCHOS  das  Pro- 
„  vincias ,  conforme  parece ,  eraó  fuperiores  aos 
„  Metropolitanos ,  e  os  ordenavaó ,  e  íagravaõ , 
„  como  também  aos  Arccbifpos  ,  e  a  todos  da- 
„  vaô  as  Leys ,  c  inftrucçóes  neceÍTãrias.  Os  Me- 
„  tropolitanos  pratica vaó  o  mefmo  nas  fuas  Pro- 
„  vincias  com  os  Bifpos  feus  fubditos.  Todos  os 
„  EXARCHOS  eraó  fogeitos  à  mefma  Cabeça, 
„  e  ao  Throno  fuperior  >  e  aíTim  todos  eftes 
„ EXARCHOS  ,  Metropolitanos  ,  Arcebifpos, 
„  e  Bifpos  eraó  íbgeitos  ao  Throno  fuperior.  E 
>,  fe  algum  Metropolitano,  ou  Arcebifpo  fe  fen- 
„  tia  aggravado  pelo  feu  EXARCHO  ,  ou  o 
„  Bifpo  pelo  feu  Metropolitano ,  podia  recorrer, 
„  ou  appeilar  para  o  fuperior  de  todos  :  o  Bif- 
„  po  para  o  EXARCHO ,  e  dahi ,  íe  lhe  pare- 
„ceíTe,  para  o  Juizo  mayor ,  ou  do  Patriarcha. 
„  Eftes  EXARCHOS  ha  pouco  tempo  fe  cha- 
„  ma  vaó  Arcebifpos.  „ 

121  Se  efta  narração-  de  Wh  fora  taó  ver- 
dadeira como  elle  fuppoem  ,  feria  hum  admi- 
rável documento  para  convencer  a  opinião  de 
Quc/nel  ,  ou  ao  menos  para  lhe  tirar  a  duvida , 

que 
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que  tinha  íobre  ferem  ,  ou  naó  ferem  ÍWrúr- 

c has  os  'Bi/pos  de  Alexandria ,  e  Antiochia  por  fal- 
ta de  fubditos  Exarcbos:  mas  como  Nilo  heAu- 
thor  Grego ,  e  efcreveo  no  feculo  undécimo,  fe 
perfuadio,  que  em  todo  o  tempo  fe  praticara  o 
mefmo,  que  actualmente  via  obfervar,  e  afíim 
fique  eíta  doutrina  na  fé  áeNilo  ,  e  fomente 
a  refiro  para  ver  fe  agrada  ao  Padre  Quefnel ,  e 
entre  tanto  quero  moltrar  ,  qual  foy  a  verda- 
deira origem  do  feu  novo  Syftema. 

122  A  caufa  pois  de  toda  efta  grande  ma- 
china  de  Quefnel  ,  Dupin ,  e  Giannone ,  naó  foy 
porque  quizeflem  fazer  huma  comparação  mui- 
to ajuítada  ,  e  muiio  igual  entre  os  éifpos  de 
Alexandria  ,  e  !{oma  i  e  porque  o  de  Alexandria 
naó  governava  mais  que  huma  fó  Diocefi ,  foíTe 
neceífario  attribuir  ao  'Èifpo  de  ^onu  huma  tal 
Dignidade  ,  que  denotalfe  ,  que  clle  em  razaó 
datai  Dignidade  exercitava  a  íua  jurildicçaó  em 
huma  íb  Dioce/i  ,  para  defte  modo  fazer  huma 
comparação  de  tal  modo  ajuftada ,  que  nenhum 
dos  dous  ftifpof  excedeíTe  hum  ao  outro  em 
coufa  alguma  ,  pois  fabiaó  muito  bem ,  que  o 
exemplar  naó  he  neceííario ,  que  feja  em  tudo 
femelhante  ao  exemplado.  Mas  como  eftes  Au- 
thores  intentavaó  negar  ao  íBifpo  de  (Roma  a  qua- 
lidade de  Tatrianha  do  Occidente ,  ou  ao  menos 
concederlhe  o  nome  fem  jurildicçaó ,  a  qual  lhe 
reftringem  fomente  ao  território  do  Vicario  Ur» 
bano ,  por  efla  razaó  foraõ  difpondo  com  grande 
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apparaco  os  antecedentes  para  tirarem  depois 
efta  confequencia  ,  que  na  verdade  feria  boa ,  fe 
os  antecedentes  folTem  verdadeiros ,  ou  ao  me- 
nos prováveis  :  mas  como  já  acima  affirmey, 
que  em  todo  aquelle  território  Ur  bico  ,  ou  Ur* 
bano  naó  houvera  outro  Metropolitano  ,  mais  que 
o  de  %pma  até  o  tempo  do  Emperador  Valeu- 
tiniano  III.  por  nenhum  modo  podem  fer  ver- 
dadeiros nem  os  antecedentes  ,  nem  a  confe- 
quencia  dos  ditos  Authores  ;  e  adiante  fe  verá , 
que  o  lSfpo  de  %oma  foy  verdadeiro  Tamanha 
de  todo  Occidente ,  aflim  no  nome ,  como  na  ju- 
rildiccaó:  e  agora  palío  a  declarar  o  verdadeiro 
fentido  do  Canon  VI.  Kiccno ,  que  hc  a  matéria 
principal  da  prefente  Diflertaçaó. 


CAPITULO  V. 

Dcclara-fe  a  verdadeira  intelligencia  do  Canon 
VI.  Niceao,  e Jc  mo/tra,  (juc falia  dajurif- 
dicção  Patriarclial ,  e  nao  de  outra. 

125  l^T  Os  capítulos  antecedentes  mok 
JlN  trey  largamente  a  diverfidade  de 
opiniões  ,  que  ha  fobre  a  intelligencia  do  Ca- 
neta VI.  do  Concilio  Niceno  í.  e  as  razoes ,  que 
me  movem  a  entender  ,  que  nenhuma  delias 
pode  fubfiftir  ,   por  ferem  todas  contrarias  a 

Tom.  I.  Eee  mente 
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mente  dos  ladres  Kicenos ,  e  ao  que  claramen- 
te iníinúaó  as  palavras  do  mefmo  Canon.  Ago- 
ra direy  nefte  capitulo  qual  he  a  verdadeira  in- 
teligência do  dito  Canon  ,  de  que  efpecie  de 
jnrifdicçaõ  falia  ,  e  em  que  fentido  fe  compara 
no  dito  Canon  a  jurifdicçaõ  do  *Bifpo  de  Alexan- 
dria com  o  de  fyma;  e  para  o  fazer  com  mais 
clareza  ,  proporey  nos  §§.  feguintes  ,  primei- 
ro a  caufa ,  que  houve  para  fe  promulgar  o  di- 
to Canon  ;  depois  a  fua  verdadeira  intelligen- 
cia  ,  a  qual  provarey  primeiro  com  razoes  ,  e 
fundamentos  tirados  do  meímo  Concilio,  e  a  iíto 
fe  feguiráó  as  authoridades. 

§.  I. 

A  caufa  de  fe  promulgar  o  Canon  VI.  Niceno 
Joy  o  Schifma  ,  que  M electo  introduzJo  na 
Igreja  de  Alexandria. 

i  2+  T  "1  Niformemente  concordaó  os  Au- 
\J  thores  ,  que  a  caufa  que  tiveraó 
os  Padres  "Kicenos  para  promulgarem  o  Canon 
Ví.  fora  o  Schifma ,  que  Melecio,  Metropolitano 
de  Lycopfjli  na  Província  da  Thbaida ,  introdu- 
zio  na  Igreja  de  Alexandria ,  feparando-íe  do  Pa- 
triarcha  Alexandre,  ao  qual  quiz  ufurpar,  e  com 
effeito  foy  ufurpando  a  jurifdicçaó  Patriarchal. 
A  duvida  mayor  neíta  matéria  he  declarar  a  cau- 
fa ,  que  houve  para  o  dito  Schifma ,  por  deferi- 
rem 
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rem  notavelmente  entre  íi  as  relações ,  que  del- 
le  fazem  Santo  Epifânio ,  Santo  Athanafio ,  e  ou- 
tros :  direy  o  que  confta  deites  Authores  ,  e  o 
que  me  parece  mais  certo  nefta  matéria.  Mas 
em  primeiro  lugar  he  neoeííario  advertir  ,  que 
Melecio  era  Metropolitano  de  Lycopoli  na  Provín- 
cia da  Tlyebaida,  e  na  Viocejt  Alexandrina  era  o 
iprotothrono  Metropolitico ,  no  que  concordaó  San- 
to Epifânio ,  e  Santo  Athanafio ,  ainda  que  Chrif- 
tiano  Lupo ,  como  já  acima  diffe ,  duvida  da  tal 
primazia  de  Melecio  ;  porém  como  a  fua  duvi- 
da confiíte  ,  em  que  efta  precedência  folie  por 
delegação,  pode  muito  bem  conciliarfe  tudo,  af- 
fírmando,  que  era  Trototbrono  Metropolitico  >  por- 
que para  ifto  lhe  naõ  era  neceílaria  delegação 
alguma.  Também  he  neceííario  advertir,  que  o 
dito  Schifma  principiou  pelos  annos  de  300 ,  ou 
301 ,  o  que  íuppofto  vejamos  agora  o  que  diz 
Sinto  Epifânio.  f  ^ 

1 2 5  Refere  Santo  Epifânio  ,  ( 1 )  que  no  tem-  s.  Epiphan.  Hslcí. 68.  &  69. 
po  da  perleguiçaõ  dos  Emperadores  Diocleciano, 
e  Maximiano,  foraó  prezos  por  feguirem  a  Re- 
ligião Catholica,  e  abraçarem  a  verdadeira  Fé, 
S.  TWro,  Biipo  de  Alexandria ,  Melecio,  Bifpo  de 
Lycopoli  ,  e  outros  muit«s  Chriítãos  Eccleíiaíli- 
cos ,  e  íêculares ;  huma  grande  parte  dos  quaes 
perfiftiraó  firmes  na  Fé  até  o  fim ,  e  .ilcançaraò 
a  coroa  do  Martyrio  :  porém  alguns  por  íerem 
mais  fracos  ,  cedendo  à  violência  dos  tormen- 
tos ,  quizeraõ  antes  livrar  a  vida  facrificando  aos 

Eee  ii  Ídolos , 
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ídolos  y  do  que  alcançar  a  gloria  do  Martjrh, 
fofrendo  por  breve  eípaço  de  tempo  as  dores 
dor  tormentos. 

1 2  6  A  mayor  parte  deftes  Lapfos ,  conhecen- 
do a  fua  miferia,  fe  arrependerão  da  culpa,  que 
haviaó  commettido  ,  e  fe  íoraó  lanar  aos  pés 
dos  ConfeJJores  da  Fé  de  Jefu  Ckriflo  ,  pedindolhes 
com  grandes  lagrimas  quizeííem  interceder  por 
elles ,  para  que  os  admittiíTem  a  fazer  peniten- 
cia. Sobre  efta  matéria  houve  na  prizaõ ,  e  cár- 
cere ,  onde  eftavaô  os  ditos  Confeficres  ,  huma 
grande  controverfia  entre  os  Fieis ,  a  qual  veyo 
a  fer  a  origem  do  Schifma,  que  Melecio  introdu- 
zio  na  Igreja  de  Alexandria ;  porque  huns ,  cuja 
cabeça  era  Melecio ,  affírmavaó ,  que  era  neceí- 
lario  dilatar  até  o  fim  da  pcrfeguicaõ  ,  a  graça 
de  admittir  ao  eftado  de  Penitentes  aquellcs ,  que 
durante  ella  largarão  a  Fé  de  Chrijlo  ;  para  que 
os  outros  ,  que  tinhao  perfeverado  ate  aquelle 
tempo ,  com  o  pretexto  da  grande  indulgência , 
que  a  Igreja  ufava  com  os  Lapfos  ,  naó  temef- 
íern  prevaricar  na  efperança  de  íemelhante  per- 
dão. 

127  Outros ,  movidos  de  compaixaõ  ,  lhes 
parecia  ,  que  era  grande  rigor  dilatar  àquelles 
miferaveis  a  penitencia  por  tanto  tempo ,  prin- 
cipalmente naô  havendo  final ,  ou  indicio  algum 
de  que  a  perfeguiçaõ  acabaíTe  dentro  de  breve 
1  tempo  ;  e  por  eítas  razões  aflfirmavaõ  ,  que  os 
Lap/os  deviaó  logo  fer  admittidos  ao  eftado  de 
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(Penitentes ,  para  que  naó  fuccedeíTe ,  que  o  De- 
mónio, que  os  tinha  feito  prevaricar,  os  acabaf- 
fe  totalmente  de  perder ,  deixando-fe  ficar  A/o- 
Utras.  A  efte  parecer  fe  accommodava  S.  Pedro, 
Bifpo  de  Alexandria,  e  Pay  commum  dé  tcdoíj 
e  movido  de  hum  efpiríto  de  compaixão ,  e  mi- 
fericordia ,  intercedia  pelos  Lapfos ,  para  que  os 
admittiflem  a  fazer  Penitencia ,  e  ifto  porque  ti- 
nha grande  receyo  ,  que  a  dificuldade  defta 
graça  foííe  a  total  ruina  daquellas  almas. 

128  Porém  Melecio  pofluído  de  zelo,  e  de 
que  o  feu  parecer  era  mais  conforme  à  gloria 
de  X>eos  ,  nunca  quiz  confentir  em  tal  ,  e  foy 
taõ  forte  a  conteftaçaó  entre  hum ,  e  outro  par- 
tido ,  que  chegarão  a  fepararfe  da  communica- 
çaó  ;  e  vendo  S.  Pedro  Alexandrine ,  que  naó  po- 
dia confeguir,  que  Melecio  afrouxafle  da  fua  íe- 
veridade  ,  fizera  da  fua  capa  como  huma  ban- 
deira ,  dizendo  em  voz  alta ,  que  todos  aquelles 
que  feguiaõ  o  feu  parecer  fe  chegaíTem  para  el- 
le ;  e  os  que  abraçavaó  a  opinião  de  Melecio  fe 
puzeíTcm  da  fua  parte  ;  aflGm  o  fizeraô  ,  e  foy 
mayor  o  partido  daquelles ,  que  feguiaó  o  rigor 
de  Melecio :  e  defla  maneira  ncaraó  de  tal  forte 
divididos  os  dous  partidos  ,  que  leparadamente 
faziaó  as  fuas  preces  ,  e  celebravaò  os  Ojficioi 
Diyinos.  , 

119  Continua  o  mefmo  Santo  Epifânio  di- 
zendo ,  que  achando-fc  a  feparaçaó  neftes  ter- 
mos ,  fora  S.  Pedro  condemnado  à  morte  ,  a 
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qual  fe  executara  cortandolhe  a  cabeça  ,  e  por 
lua  morte  lhe  fuccedera  Alexandre  na  Igreja  de 
Alexandria  :  e  Melecio  fora  no  mefmo  tempo 
condemnado  com  muitos  outros  Chriítáos  ( que 
s  também  eftavaó  prezos )  a  trabalhar  nas  Mmas : 

mas  que  fem  embargo  da  morte  de  S.  Pedro, 
nem  por  iffo  acabara  a  feparacaõ  ,  a  qual  con- 
tinuou como  dantes ,  e  Melecio  paliando  a  mayo- 
res  exceflos ,  pelos  lugares ,  e  Cidades ,  por  on- 
de foy  caminhando ,  ordenou  Clérigos ,  t)iaconos, 
Sacerdotes  ,  e  Bifpos  ,  fundou  Igrejas  particulares 
para  os  feus  Seclarios  ,  e  lhes  chamava  Igrejas 
dos  Martyrcs  ;  e  aquelles  que  tinhaó  feguido  o 
partido  de  S.  Pedro  Alexandrino  ficarão  confer- 
vando  as  Igrejas  antigas ,  e  fe  intitulava©  a  Igre- 
ja Catholica  ;  e  aííim  perfeveraraõ  ainda  depois 
de  acabada  a  perfeguiçaó  ,  e  até  o  tempo  do 
Concilio  Kiceno. 

1 50  Efta  narração  de  Santo  Epifânio  contém 
varias  repugnancias ,  naó  fó  com  o  que  referem 
os  mais  Authores  ,  que  efcreveraó  do  Schifma 
àcMdccio,  mas  ainda  com  a  verdade  da  Hiíto- 
ria ,  e  da  Chronologia  >  e  por  efta  razaó  diffe- 
raó  os  doutos  Cbriítiano  hupoy  Barottioy  Pctavio, 
Lup.  fn  Díífcrt.  dr  Hde&  Sc  e  Tagi ,  (2)  que  Santo  Epifânio  devia  de  ter  ti- 
Am         cap.  viii.  p*s-  râ(j0  eftas  nnticias  das  memorias  de  algum  par- 

37.  Miron,      ann-  \c6.  rc-    .,,  .         r      -  r      -    •  1  • 

tav.  in  aninndverfionibus  ad  ciai  de  MJecio  ;  fenaó  hc  que  forao  introduzi- 

Wb£^£Í  J«  P°'  >lgÇ"  M><"»°.  P«*  «nfiindir  a  ver- 
|i.  dade  da  Hiítoria,  e  fazer  com  que  Melecio  fofle 

mais  bem  reputado  >  pois  naó  he  crivei  ,  que 
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Santo  Epifânio  ignoraíTc,  que  Melecio  fora  con- 
vencido de  Idolatra,  e  de  outros  crimes  horren- 
dos em  hum  Synodo  Nacional  da  Diocefi  do  Egyp- 
to ,  convocado  por  S.  Pedro ,  e  no  mefmo  Con- 
cilio fora  deporto  do  Bi/pado ,  cujo  fa&o  a  to- 
dos era  notório  :  nem  parece  veroíimel  ,  que 
Melecio  houveííe  de  fer  taò  rigorofo  t*bm  os  ou- 
tros Lap/os  no  cafo,  que  efta  matéria  fe  difpu- 
taíTe ,  quando  elle  havia  pouco  tempo  tinha  ca- 
hido  na  mefma  miíèria  ;  e  ainda  menos  íe  faz 
crivei,  que  hum  homem  deporto  }  fem  confiar 
da  fua  converfaó ,  mereceíTe  o  titulo  de  Confef- 
for  de  Chrifto  ,  que  lhe  dá  Santo  Epifânio  ,  ao 
qual  repugna  quanto  dizem  de  Melecio  ,  Santo 
Athanafio ,  Sócrates ,  e  outros. 

1 5 1  Quanto  mais  ,  que  S.  Pedro  naõ  tnor- 
reo  no  tempo  dos  Emperadores  Diocleciano  ,  e 
Maximiano,  como  fuppoem  a  narração  de  San- 
to Epifânio  ;  porque  os  ditos  Emperadores  de- 
mittiraõ  a  purpura  Imperial  em  MilaÕt  e  Nicome- 
dia  nas  Kalendas  de  Mayo  do  anno  $05,  como 
affirmaó  os  Commcntadores  do  livro  de  La- 
Hancio  de  Mortibus  perfecutorum  ,  e  faó  os  que 
mais  a  dilataó  j  porque  a  commua  opinião , 
antes  que  appareceíTe  o  dito  livro  de  LaSlancio 
era  ,  que  a  tal  demiflaó  fora  feita  no  anno  de 
304,  e  S.  Pedro  foy  Martyri^ado  a  25  de  No- 
vembro do  anno  310  ,  mais  de  cinco  annos  e 
meyo  depois  da  dita  demiflaó  ,  e  imperando 
Cai  ]erio  Maximiano  ,  Conftantino  ,  Licinio  ,  e  Ma- 

ximnio. 
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xlmlno.  E  além  difto  a  S.  Pedro  naó  fuccedeo 
immediatamente  no  Throno  alexandrino  Alexan- 
dre ,  como  diz  Santo  Epifânio ,  porque  o  fcu  fuc- 
ceiTor  immediato  ,  depois  de  eftar  vaga  hum 
anno  a  Igreja  de  Alexandria  ,  foy  Acbillas  ,  co- 
^  mo  referem  Santo  Atbana/io,  e  Sócrates,  e  larga- 

Pag.Critic.  in  Bami.  ad  »n.  mente  prõvaó  os  doutos  Tdgi  t  e  ^enaudot.  (2) 
SX^tSZlJZfc  122  Regeitada  aííim  a  narração  de  Santo 
jcandrinor.in/ftto//rf,pag.<í5.  Epifânio  t  paliemos  a  referir,  o  que  nefta  maté- 
ria dizem  Santo  Athanafio,  e  os  mais  Authores, 
que  delia  fallaó,  e  he  o  que  na  verdade  pare- 
ce mais  conforme  com  o  procedimento  de  Me- 
ledo  ,  com  a  Hiftoria  ,  e  com  a  Chronologia. 
Naó  faço  caio  algum  da  opinião  do  Abbade 
(Baccblni  nefta  matéria  ,  pertendendo  moftrar , 
que  Melecio  era  mero  Delegado  do  'Blfpo  de  Ale* 
xandrid  ,  e  que  a  cauía  defte  Sçhifma  fora  abu- 
far  da  delegação ,  que  lhe  fora  feita ,  attribuindo- 
fe  por  jurifdicçaó  própria  a  que  era  puramente 
delegada ,  e  excedendo  os  termos  deita ;  porque 
de  lemelhante  delegação  naõ  ha  o  mais  leve 
veíligio  na  Hiítoria  Ecclefiaftica  ,  nem  a  Santo 
Epifânio  veyo  ao  penfamento  fallar  na  tal  dele- 
gação ,  como  pertende  (Bacchini  >  e  aíTim  como 
efte  Author  erra  em  dizer  ,  que  o  Schlfmd  de 
-  .  Melecio  fora  a  cauía  da  promulgação  do  Canon 

S.  AtHanaf.  APolog.  j.  contr.  Xí.  naó  he  muito  ,  que  fe  enganaíTe  também 

Arian.Socra.es,  lib  i.  H.ftor.  na  orjRem  do  ditO  Schlfmd. 

Sozomen.  th,  i.  cap.  Z4.  Ea-  i  tf  Iíto  luppoíto  afhrmao  Santo  Athanafio ; 
fcb.  d,yuaGonítinúni,i1b.2.  Socrat€S  f  Tbeodorcto  ,  Soymeno  ,  e  Eufebio ,  (4) 

que 
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que  Melecio ,  Bifpo  de  Lycopoli  ,  e  Metropolitano 
da  Província  da  Thebaida ,  fora  convencido  por 
S.  ?Wro,  Bifpo  de  Alexandria ,  em  hum  Ójj/oJo 
Nacional  da  Dioctfi  do  í^/tfo  ,  de  ter  facri ficado 
aos  iJo/of  no  tempo  da  perleguiçaó  do  Empera- 
dor  Maximino  ,  e  juntamente  de  ter  commetti- 
do  outros  horrendos  crimes  ,  pelos  qiues  fora 
deporto  do  ítifpado  pelos  Padres  do  dito  Synodoi 
porém  cjue  Melecio  cm  lugar  de  reconhecer  a 
fua  mifena  ,  e  procurar  a  reconciliação  com  a 
Igreja  por  meyo  de  huma  penitencia  fincera ,  e 
verdadeira  ,  fez  tudo  pelo  contrario  ,  e  defpre- 
zando  a  fentença  do  tal  Concilio  legitimamente 
pronunciada  ,  accumulando  erros  a  erros  ,  fem 
embargo  de  eftar  privado  da  jurifdicçaó  Epifío- 
pal ,  continuou  no  exercício  do  mel  mo  minifte- 
rio  com  mais  excelTo  >  porque  fe  antecedente- 
mente naõ  excedia  os  limites  da  fua  Provinda, 
agora  já  fe  fazia  independente  do  Tatriarcba  de 
Alexandria  feu  íuperior  verdadeiro  ,  e  uíurpan- 
do  a  jurifdicçaó  Tatriarchal ,  humas  vezes  unido 
com  os  Arianos ,  (ainda  que  nunca  abraçou  a  fua 
doutrina  )  outras  feparado  delles  ,  ordenou  por 
toda  a  Dioce/i  do  Ègypto  vários  7)iaconos  ,  Tref- 
byteros ,  e  íBiípos  ,  os  quaes  pela  lifta ,  que  de- 
pois deu  a  Alexandre ,  Patriarcha  de  Antiochia , 
faziaõ  o  numero  de  vinte  e  oito  ,  ou  vinte  e 
nove  Hi/pos ,  e  oito  entre  Tresbytetos  ,  e  Diáco- 
nos. 

1  $4  Nefte  eftado  perfeverou  no  tempo  de 
Tom.  I.  FíF  S. 
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S.  Tedro  alexandrino ,  c  dos  Teus  fucceflbres  AchiU 
Lis ,  e  Alexandre,  c  como  era  orgulhoío  foy  en« 
grolíando  o  feu  partido,  e  perturbando  &Jerar~ 
chi  a  da  Igreja  de  Alexandria  (cujo  mal  fe  prin- 
cipiava já  a  fentir  em  todo  o  Oriente )  com  tal 
exceíío  ,  cjue  naõ  era  menos  funefto  efte  Schif- 
tna  ,  que  a  mefma  Herefta  dos  Arianos ,  e  dos  ou- 
tros ,  que  naquelle  tempo  infeftavaó  o  Oriente. 

i  j  5  No  meyo  deitas  perturbações  morreo 
S.  Pedro  ,  Bifpo  de  Alexandria,  a  quem  depois 
de  hum  anno  de  Sé  vacante  fuccedeo  Achillas , 
o  qual  naó  governou  mais  do  que  cinco  mezes, 
e  por  fua  morte  lhe  fuccedeo  Alexandre  ,  pelos 
annos  de  213  ,  e  applicando-fe  com  todo  o  cui- 
dado a  remediar  os  males,  que  tanto  perturba- 
vaó  a  boa  harmonia  da  fua  Igreja  ,  naó  pode 
confeguir.  com  a  fua  diligencia  o  fruto,  que  de- 
íejava. 

136"  Vendo  Alexandre,  'Bifpo  de  Alexandria, 
o  negocio  neftes  termos ,  e  que  naõ  podia  reme- 
diar per  fi  fó  hum  mal  taó  inveterado,  o  qual 
naó  pode  curar  nem  huma  diligencia,  e  appli-  . 
caçaó  continuada ,  nem  o  largo  efpaço  de  quaíi 
vinte  e  quatro  annos  ;  antes  com  o  tempo  fe 
punha  cada  vez  em  peyor  eftado  ,  chegando 
O  anno  de  325,  no  qual  fe  ajuntou  em  K.icéa 
aquelle  formidável  Efquadraó  de  Confeffbres  de 
Jefu  Chrifto ,  cujos  nomes  fomente  bailava  pira 
adormentar  o  poder  do  Inferno;  como  a  ca.)fa 
da  Igreja  de  Alcx.mdria  ,  ainda  que  foííe  parti- 
cular 
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cular  de  huma  Igreja  ,  nella  fe  intereííava  toda 
a  Igreja  Univerfal  pelo  damno  ,  que  a  toda  po- 
dia relultar  ,  deu  o  dito  Alexandre  co»ta  de  tu- 
do quanto  Melecio  tinha  obrado,  aos  Padres  do 
Concilio  Nicenoj  para  que  acudiífem  a  remediar 
a  defordem ,  em  que  fe  achava  a  Igreja  Akxan- 
drtna ,  e  toda  a.  fua  Diocefi. 

i}7  Tomarão  conhecimento  deite  negocio 
os  Tadres  Nicenos  ,  e  depois  de  fentenciarem  a 
cauía  dos  Arianos ,  pafíaraò  à  de  Melecio ,  e  feus 
íequazes  >  e  ainda  que  Melecio  ,  conforme  o  ri- 
gor dos  Cânones  ,  naò  era  digno  de  mifericor- 
dia  ,  antes  merecia  fer  depofto  do  'Bi/pado  ab- 
folutamente  ,  e  feparado  da  communicaçaó  dos 
Fieis  ,  ou  excommungado  ;  por  bem  da  paz 
quizeraó  ufar  com  elle  de  mais  brandura ;  e  co- 
mo diz  o  douto  Fale/to  ,  (c)  a  razaó  que  para    , ,  .  ,  £*X  .,  . ,  ... 

..  „  t  r        /n         Vilel.  in Amounoniu*  «d  hb. 

ílto  podiao  ter  ,  he  ,  como  os  melmos  Tadres  1.  socrat.  cap.  9.  ViJ.  H»f- 
infinuaÓ  ,  por  haverem  primeiro  fentenciado  S^f^^TSÍ 
com  todo  o  rigor  aos  Arianos,  e  fer  convenien-  ce.Parií.  i6j>i.pag.8j.verf. 
te  ,  que  depois  de  huma  fentença  taó  forte  ,  e  L>  mour' 
taò  rigoroía  tiveíTe  lugar  a  clemência ,  e  a  bran- 
dura} principalmente  naó  fendo  Melecio  conven- 
cido* de  herefia  alguma  ,  mas  fomente  arguido 
de  Autbor  de  hum  Scbifma  ;  e  além  diíío  ,  por- 
que entre  os  Melecianos  havia  muitos  homens 
bons  ,  e  recomendáveis  pela  íaníidade  de  fua 
vida  ,  como  era  Pafundo  o  Anacoreta  ,  e  o  fiif 
po  João ,  dos  quaes  falia  Santo  Epifânio  ;  e  afíim 
por  bem  da  paz  ,  entendendo  ,  que  a  brandura 

FrT  2  era 
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era  o  melhor  meyo  de  extinguir  aquelle  Sckif- 
wa  ,  admittiraó  os  Melecianos  à  communicaçaó 
dos  Eieis.,  e  diz  o  douto  Vale/Io  ,  que  efte  he 
hum  admirável  exemplo  da  piedade  da  Igreja. 

158  A  fentenca,  que  os  Padres  Kicenos  dc- 
raó  contra  Mdccio ,  e  os  feus  fequazes ,  fe  acha 
na  Carta  Synodka  dos  ditos  Padres  efcrita  às  Igre- 
jas de  Alexandria  ,  do  Egypto ,  Pentapoli ,  e  Libya, 
e  a  todas  as  outras  Igrejas  do  Mundo  ,  a  qual 
m  tranfcrevem  Theodoreco ,  Sócrates  ,  c  Gcla/10  Cy- 

Socrat  lih.  1.  cap.  9.  Thro-  ?keno  (6)  e  pelo  que  pertence  aos  Melecianos , 
hb.i.  «p.  n.  ;om.  2.  c™-  depois  de  reíenr  a  íentença  contra  os  An anos , 
clior.  N.coLQ>lcú,coUtíz.  diz  o  feguinte :  „  Como  pela  graça  de  Deos 

„  Omnipotente  já  a  Dioceíi  do  Egypto  eíU  li- 
„  vre  da  detcítavel ,  impia ,  e  blasfema  opinião 
„  daquelles  homens  preverfos ,  que  com  as  fuas 
„  diíputas ,  e  intrigas  perturbavaõ  a  paz ,  de  que 
„  antes  gozavaõ  os  Fieis  :  falta  agora  reprimir 
„  a  contumácia  de  MELECIO  ,  e  dos  que  fo- 
„  raó  ordenados  por  elle.  O  que  determinou  o 
„  Synoc^o  a  feu  refpeito  vos  declaramos  ,  ô  Ir- 
„  mãos  chari(Timos ,  por  eíta  Carta.  Pareceo  ao 
Synodo  ufar  com  MELECIO  de  brandura, 
>,  ainda  que  no  rigor  dos  Cânones  naó  era*dig- 
„  no  de  mifericordia  alguma.  E  aííim  lhe  per- 
„  mittem  ,  que  poíTa  aííiftir  na  Cidade  de  Ly- 
„copoli,  coníervando  o  íimples  nome  de  Bif- 
„  po ,  pelo  cjue  toca  ao  honorifico ;  mas  fem  ju- 
„  rifdicçaó  alguma,  pois  lhe  tiraó  todo  o  poder 
„  alTim  nas  eleições  ,  e  ordenações ,  como  em 
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*„  qualquer  outra  funçaó  Eccleííaftica ,  nem  para 
„  qualquer  deitas  coufas  poderá  ir  a  outra  algu- 
M  ma  Cidade,  Villa,  &c.  E  a  refpeito  dsquellcs 
„  que  foraó  ordenados  ,  e-  conftituídos  pelo  di- 
„  to  MELECIO ,  depois  que  forem  CONFIR- 
„  MA  DOS  por  huma  ORDENAÇAM  MAIS 
„  SANTA,  leraó  admittidos  ao  grémio  da  Igre- 
„  ja ,  c  communjcaçaó  dos  Fieis  ,  e  confervaráó 
„  a  honra ,  e  miniíterio ,  com  tal  condirão ,  que 
„  o  íeu  lugar  ferá  o  fegundo  depois  daquelles , 
„  que  -antecedentemente  foraó  ordenados  para 
„  cada  huma  das  Parochias ,  e  Igrejas  pelo  nof- 
„  fo  muito  amado  Irmaô ,  e  Collega  ALEX AN- 
„  DRE :  e  também  com  declaração ,  que  os  taes 
„  ordenados  por  MELECIO  naó  teraó  poder 
„  algum  para  eleger ,  ou  propor  o  fogeito  ,  que 
„  lhes  parecer  ,  nem  obrar  qualquer  outra  cou- 
„  fa ,  que  feja  ,  fem  o  coníentimento  do  Bifpo 
„da  Igreja  Catholica  ,  que  eftá  fogeito  a  ALE- 

XANDRE.  Porém  aquelles  que  com  a  graça 
„  de  Deos ,  e  o  foccorro  das  voifas  preces ,  nun- 
„  ca  foraó  manchados  com  Schifma  algum  ,  e 
„  fempre  perfeveraraó  inviolavelmente  unidos 
„  com  a  Igreja  Catholica  ,  e  Apoílolica  ;  eftes 
„  taes  feraó  confervados  no  poder  de  eleger ,  e 
„  propor  aquelles  íogeitos  ,  que  merecerem  fet 
„  admittidos  ao  eftado  Eccleíiaftico  ,  e  forem 
„  dignos  delle  ;  c  aflim  mefmo  poderáó  fazer 
„  tudo  o  mais  que  as  Leys,  e  determinações  da 

Igreja  lhes  permitte.  E  fuccedendo  o  cafo  de 

^  morrer 
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„  morrer  algum  deites ,  que  fempre  fe  confer- 
„  varaó  no  grémio  da  Igreja  ,  neíte  cafo  pode- 
„  rá  fer  admittido  em  íeu  lugar ,  e  fuccederlhe 
na  Dignidade  hum  deftes  novamente  habiiita- 
dos ,  com  tanto ,  que  feja  digno ,  e  que  o  Po- 
„  vo  o  eleja ,  e  confirme  a  eleição  o  BISPO  da 
„  Cidade  de  ALEXANDRIA.  Efte  favor  fecon- 
„  cedeo  a  todos  os  Sectários  de  MELECIO. 
„  Mas  pelo  que  refpeita  ao  mefmo  MELECIO, 
„  refpeitando  à  fua  antiga  contumácia ,  e  ao  te- 
„  merario ,  e  precipitado  modo  de  proceder  da 
„  fua  peíToa ,  determinarão  os  Padres ,  que  naó 
„  fe  podeíTe  conferir  poder ,  ou  juriídicçaó  al- 
„  guma  a  hum  homem  ,  que  podia  excitar  no- 
„  vas  diícordias ,  e  perturbações.  Ilto  he  o  que 
„  particularmente  pertence  ao  EGYPTO  ,  e  à 
„  lantiflima  Igreja  de  ALEXANDRIA.  „ 

1  59  Antes  que  paílemos  adiante,  he  necef- 
fario  advertir  duas  cotiías  para  intelligencia  def- 
ta  Carta ,  e  Sentença  j  a  primeira  he ,  que  naó 
declarando  os  Padres  expreííamente  fe  aquelles, 
que  Mckcio  ordenou  ,  e  elles  hábil itaó  ,  eraó  . 
Èifpos  ,  ou  fresbyteros  ,  &c.  Cbriftoforfono  tradu- 
zindo a  dita  Carta ,  todas  as  vezes ,  que  fe  fal- 
ia nos  taes  ,  efereveo  a  palavra  PRESBYTE- 
ROS ,  de  cuja  traducçaõ  fe  agradou  tanto  o  Ab- 
bade  fiacchhii ,  como  acima  diíTe  ,  que  a  prefe- 
rio  à  Verfaó  de  V  de  fio  ,  fem  reparar  ,  que  a 
Carra  falia  indifferentemente  de  todos  aquelles, 
que  Mdccio  ordenou  ,  ou  foflem  Diáconos  ,  ou 

Tresfy- 
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Presbyterrs ,  ou  Bifpos ;  porque  de  todos  cftes  ti- 
nha Melecio  ordenado,  e  muitos  mais  <Bifpos  do 
cjue  Tresbyteros  ,  e  Diáconos  ,  como  elle  me  imo 
coníeílou  no  Catalogo  de  todos  os  cjue  orde- 
nou ,  o  qual  fez  por  ordem  de  Alexandre  ,  Bií* 
po  de  Alexandria  ;  e  do  dito  Catalogo  conda  , 
que  ordenara  vinte  e  oito  <Bifpos  ,  cinco  Vresby- 
tiros ,  e  tres  Diáconos,  e  a  rei  peito  de  todos  ef- 
tes  fallaó  os  Padres  do  Concilio  ,  como  bem  ^ 
adverte  o  douto  Valt fio ,  (7)  reprovando  a  Ver- Val«í.  fupr.  nou* 
fâó  de  Chijloforfono. 

140  A  fegunda  coufa  ,  que  he  neceíTario 
advertir  he,  que  alguns  Authores  duvidaó,  que 
os  Padres  do  Concilio  mandem  ordenar  de  no- 
vo aquelles  ,  que  Melecio  tinha  ordenado  ,  por- 
que as  Igrejas  Occidental,  e  Oriental  fempre  re- 
provarão a  repetição  das  ordenações  na  mefma 
peííoa  ;  e  afíim  affirmaõ ,  que  a  palavra  Grega 
CHIROTONIAN  naquelle  lugar ,  deve  enten- 
deríe  pela  fimples  bencaó  ,  que  os  taes  ordena- 
dos por  Melecio  deviaõ  receber  do  ©///»o  de  Ale- 
xandria ,  e  naó  da  ordenação ,  e  impofiçaõ  das 
mãos. 

141  Pelo  contrario  Henrique  Vale  fio,  TeJro  ViIef  ubi  In  Ani** 
de  Marca  feguindo  a  Fronton  Duceo  ,  Guilherme  nonib.  adTneodor.Kiiioriam 
Qcveregio ,  t  J0<é  Motta  (8)  affirmaõ,  que  a  &Z 
lavra  CHIROTONIAN  nos  Authores  Ecclefí-  aY.  1.  num.  7.  coi.781.iie- 

n-  "  f     'C  C  '  r\v%    veres,  in  Notis  ad  Cartonem  1. 

alticos  nao  ligninca  outra  couía  mais  que  OR-  A^oior.  tom.  *. 
DENAÇAM,  ainda  que  nos  Authores  profanos  Cano»  Motu  l)llTrL  de:NV," 

s        C  \  r.  Pirtiii         \>      iropolitico  jure  ,  num.  \  11. 

muitas  vezes  íe  entenda  por  ELEIÇAM }  e  alem  paó.8. 
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diílo,  continiia  Valefio,  a  palavra  antecedente  % 
efta  no  texto  Grego  da  dita  Carta  MYSIKO- 
TERA,  moílra  claramente,  que  naquelle  lugar 
fe  falia  do  SACRAMENTO  da  ORDEM,  e  a 
íimples  BENÇAM  naò  podia  chamarfe  com  ra- 
zão MYSTICA ;  e  como  os  Padres  fazem  com- 
paração da  Ordenação  feita  por  Melecio  ,  com 
aquella ,  que  de  novo  mandaó  fazer  ,  e  a  efta 
chamaó  mais  /agrada  ,  que  a  outra  ;  naó  pôde 
dizeríe  com  razaó,  que  huma  SIMPLES  BEN- 
ÇAM era  mais  [agrada. ,  que  a  primeira  Ordena- 
ção ,  que  neftes  termos  fe  fuppoem  em  certo 
modo  valida.  Quanto  mais  que  he  falío  ,  que  a 
Igreja  naquelles  tempos  naô  approvafíe  a  repe- 
tição das  Ordenações  dos  ftifpos  ,  e  Tresbyteros ; 
porque  MarceUim  Presbytero  no  Memorial  das 
íupplicas ,  que  apprefentou  ao  Emperador  Theo- 
dojio,  claramente  affirma  ,  que  Theodoro  ,  Bilpo 
Catholico  da  Cidade  de  Oxjrincho  ,  ordenara  de 
novo  os  Vresbyteros  ,  que  haviaó  fido  ordenados 
por  Mlecioi  e  fe  pode  prefumir,  que  o  fez  em 
obfervancia  da  determinação  do  Concilio  Nice- 
no,  o  qual  no  Canon  VI.  expreífamente  affir- 
ma ,  que  naó  fejaó  reputados  por  Bifpos  aquel- 
les ,  que  forem  ordenados ,  íem  o  confentimento 
do  feu  Metropolitano',  e  como  os  'Bifpos  Mclecia* 
nos  todos  eraó  ordenados  fcm  approvaçaó  ,  e 
confentimento  do  'Bifpo  de  Alexandria  ,  o  qual 
conforme  a  determinação  dos  Cânones  era  e£ 
fencial  ;  para  ferem  confervados  na  Dignidade 

Epifco- 
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Epifcopal  manda  o  Concilio  ,  que  o  *BifpQ  de 
Alexandria  os  ordene  de  novo. 

I4Z  Aílím  diícorre  o  douto  Vale  fio,  e  ain- 
da que  efta  opinião  pôde  authorifaríe  com  vá- 
rios exemplos  ,  que  refere  JoaÕ  Marim,  (9)  nos  MoHn.  àcSi[^ 
quaes  fem  embargo  de  lerem  conferidas  as  Or-  Exerdt.  v.  Pcr  10c  paecipuo 
dens  ,  fem  faltar  coufa  alguma  da  matéria  ,  ec*v'9' 
forma  eííencial  do  Sacramento,  foraó  annulladas, 
e  mandados  ordenar  de  novo  aquelles  ,  qne  as 
tinhaó  recebido,  por  lhes  faltarem  alguns  requi- 
fitos  accidentaes  ,  que  os  Cânones  derermina- 
vaó;  e  defte  modo  concilia  as  authori  Jades ,  que 

{>rovaó  a  reiteração  das  Ordens  ,  dizendo ,  que 
è  reíteravaõ  aquellas ,  que  foraó  conferidas  con- 
tra a  diípofiçaò  dos  Cânones,  como  feentendeo, 
nas  que  con ferio  o  Papa  Conjiantino  no  (êculo 
VIII.  e  mandou  reiterar  o  Papa  EflcvaÕ  IV.  e 
outras ,  que  no  dito  Marino  fe  podem  ver. 

14$    Porém  fem  embargo  da  opinião  àtVd» 
lefio  ,  a  pratica  da  Igreja  toy  fempre ,  que  as 
Ordens  conferidas ,  fem  faltar  ci  reuni  tancia  algu- 
ma efíencial ,  imprimiaõ  caracter  na  alma  ,  ain- 
da  que  lhe  faltaíTem  algum  is  circuníhncias  ac- 
cidentaes, que  refpeitao  mais  ao  modo,  do  que 
à  fubítancia ;  e  neíles  termos  naó  poJiaó  reíte- 
rarfe,  como  largamente  difeorre  o  dito  Mori  no ,  HíH5w  ^  ^JS?  Ordínw.  Se 
referindo  as  opiniões  dos  antigos  ,  e  modernos  tic^ion-s.  í<a.*.<-»-.i.$  i.à 
nelta  matéria  ,  e  com  os  me  (mas  Cânones  Nx- ;n^.  seo-eniílr.  d>\\»\-\  2,-. 
cenos  prova  Francifco  Hallier  (10)  com  outros ,  \}'*\ $«r«m. 
que  nunca  foy  licita  a  reiteração  das  Ordens ,  i^u  ij^l^mÂxT  '5* 
Tom.  I.  Ggg  fendo 
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fendo  conferidas  >  fem  faltar  coufa  alguma  da 
matéria,  e  forma  fubftancial. 

O  que  neíh  matéria  faz  mais  pezo, 
Aoxffitu  de  Ordinarionib.  à  }ie  dizer  Auxiiio ,  íi  i)  Author  do  feculo  IX.  qie 

lorrrofo  Papi   f„ctis  ii!..  i.  .       ,  ,  r  i  II  *  / 

Mp.4. &  f.*pua Mwin. dc Sa-  ««  Reo  da  melma  culpa  aquelle  ,  cjue  rtírera 
cr  iivlJ,!utlon.b.Fart.i.  j-sp.  as  0í4/í;íJ     d0  qUe  aquelle  que  reitera  o 

IfÍA.  Íí  inter  Vttera  Aru!<£a    ,r  '  r**       *      C  i 

Mth-lionii.  tdiriuniíparidcii.  ti/mo  ,  e  que  o  Papa  S.  uregorio  elcrevendo  a 
1725.ioi.Hag4?.  j045  ^  Bjfp0     i^iiVfw/M ,  lhe  dizia  ,  que  era  cou- 

fa ridícula ,  e  alheya  do  feu  entendimento  delle 
Joat ,  dizer  que  fe  haviaó  de  reiterar  as  Ordens 
no  mefmo  grao  ,  e  que  Deos  naó  permittiffe, 
que  elle  JoaÕ  tal  praticalle:  e  que  em  nenhuma 
parte  fe  lia,  que  a  fagraçao  feita,  como  manda 
a  Igreja  Catholica  ,  poddTe  repetiríe.  Paliando  lo- 
go a  individuar  a  culpa  ,  que  commette  o  Reo 
de  fçmelhanre  crime ,  diz  que  naó  he  conjectu- 
ra ,  femó  certeza  ,  que  aquelle  ,  que  rekéra  as 
Ordens  no  mefmo  grao  ,  commette  a  melma 
culpa  ,  que  o  Herege  ,  que  rebauciza  aquelle, 
que  já  foy  bautizado ,  como  manda  a  Santa  Ma- 
dre ígrcjv 

145  Ainda  fe  confirma  mais  eft.i  matéria  , 
com  o  que  difpoem  os  Summos  Pontífices  Lmo- 
Texf, m op. Pé(hr*L r . fc ats  cencio  111.  e  Gregorio  IX.  (iz)  Foy  Innoce nò '$  con- 
nmbMmJf*'  ^  SMr*mws  fultado  pelos  annos  de  1205  ^e  era  m'l'a  a  or- 
denarão de  hum  Stibdiacono ,  feita  fem  a  impofi- 
çaó  das  mãos ,  e  quando  o  chrifmaraò  „  em  lu- 
gar do  Chrifma  ,  lhe  applicaraó  por  erro  outro 
Oleo  ?  E  o  Papa  Gregorio  foy  perguntado  no  an- 
no  de  1228  fe  a  hum  Vmbytero ,  e  Diácono,  que 

foraõ 
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foraó  ordenados  fem  impoíícaõ  das  mãos  ,  de- 
via reíteraríe  a  ordenação  ?  Ambos  os  ditos  lP<w- 
tifices  refponderaó,  que  naõ  deviaó  reírcraríe  as 
Ordens  aos  taes,  mas  que  no  tempo  determina- 
do para  ellas  fe  conferirem  ,  devia  íuppriríe  o 
que  faltava. 

146  Aqui  temos  hurra  omiíTaõ  grave  no 
modo  de  conferir  o  Sacramento  da  Ordem  ,  e 
introduzida  por  Tradição  ApoV.olka  ,  como  con- 
felTa  o  Papa  Gregorio  IX.  qual  he  a  impo  /Icm  das 
núos  i  e  mais  com  tudo  naõ  annulla  o  Sacramen- 
to ,  e  fomente  mandão  os  ditos  (Pontífices ,  que 
fe  fuppra  para  naõ  faltar  coufa  alguma  à  integri- 
dade do  Sacramento ,  nomoJo,  com  que  a  Igre- 
ja manda  ,  que  fe  confira.  Vejaõ-fe  fobre  eíla 
matéria  os  Canoniftas  ao  titulo  das  Dccretaes  de 
Sacramentis  mniterandis ,  ( lib.  1.  titul.  XVI.)  a.k>n- 
de  difpuraó  largamente  efta  matéria  ,  de  que 
rrawrey  a  feu  tempo. 

147  Huma  femelhante  queftaõ  fe  renovou 
em  França  pelos  annos  de  1720  a  refpeito  da 
validade  ,  ou  nullidade  das  ordenações  dos  Bif- 
pos  de  Inglaterra.  Principiou  efta  controveríia  por 
huma  pequena  Obra  do  Abbade  %enaudot  ,  em 
que  moftrava  ,  que  os  ftifpos  de  Inglaterra  naõ 
eraó  legítimos  fucceíTores  dos  Apoflolos  ,  nem 
eraó  legitimamente  ordenados;  fahio  contra  elle 
hum  Ingle^  ,  ou  Hibcrntz ,  querendo  provar  a 
íiicceííaõ  legitima  dos  'Bifpos  Ingleses ,  e  a  vali- 
dade das  fuas  ordenações,  e  pouco  depois  cm- 

Ggg  ii  prendeo 
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prendeo  a  mefma  defeza  o  Padre  le  Courayer; 
Cónego  Regular  de  Sanca  Geno\ey>a  de  Tari^, 
em  huma  larga  Dirtertaçaó  ,  que  depois  defen- 
deo  contra  os  feus  impugnadores  }  rnas  fem 
embargo  da  fua  muita  erudição  ,  e  de  fazer 
hum  grande  esforço  nefía  matéria ,  naó  pode  ve- 
rificar nem  a  fucceíTaó  naó  interrompida  dos 
íBifpcs  Ingleses ,  nem  a  validade  das  fuas  ordena- 
ções ;  porcjue  como  convencem  o  Padre  HaràuU 
710  y  da  Companhia ,  e  o  Padre  Miguel  le  Qnjen, 
Dominico  ,  todos  os  'Bifpos  modernos  de  Ingla- 
terra trazem  a  fua  origem  de  Matthcus  Parker , 
nomeado  Arcebifpo  de  Cantuaria  pela  Rainha  Ma- 
ria,  irmãa,  e  fucceíTora  de  Duarte  VI.  e  o  dito 
Par  l  er  naõ  fora  legitimamente  ordenado,  nem 
os  feus  fagrantes  os  Doutores  !Barlow  ,  e  Scory 
foraó  'Bifpos  em  tempo  algum. 

148  Arazaó  da  nullidade  deftas  ordenações 
conílíle  em  dous  princípios.  I.  por  falta  de  ver- 
dadeiro Sifpo ,  que  ordene ,  e  por  falta  da  fuc- 
ceíTaó naó  interrompida  de  Bi/pos.  II.  por  naõ 
guardarem  a  forma  preícrita  pela  Igreja  fonta- 
na i  pois  ufaó  nas  ordenações  de  hum  Cerimo- 
nial feito  no  tempo  do  Rey  Duarte  VI.  que 
nunca  foy  approvado  pela  Sé  sfpojlolica,  c  Igre- 
ja Catholica.  Ambos  eíles  dous  princípios  relpei- 
taó  a  eíTencia  do  Sacramento  ,  porque  no  pri- 
meiro falta  o  verdadeiro  Miniftro  do  Sacramen- 
to ,  e  no  fegundo  a  fórma  devida  de  adminif- 
trallo ;  e  por  efta  razaó  quando  o  Cardeal  Polo 
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no  Reynado  da  dita  Maria ,  como  Legado  Apof- 
tolko ,  com  pleno  poder  examinou  efta  maté- 
ria com  os  Bi/pos  Catbolicos  de  Inglaterra,  e  ou- 
tros Theologos  doutos  ,  determinou  ,  que  aquel- 
les  Bijpos ,  ou  Treshyteros ,  que  fe  reconcilialTem 
com  a  Igreja ,  tendo  fido  ordenados  por  Minif. 
tro  competente,  e  fegundo  a  forma  do  Tontifi- 
Romano  feriaó  rehabilitados  para  poderem 
exercitar  as  Ordens  ,  que  tiveíTem ;  porém  aquel- 
les,  que  tiveíTem  fido  ordenados  pelo  Cerimo- 
nial de  Duarte  VI.  feriaó  reordenados  fe  foíTem 
capazes ,  porque  eraô  puros  leigos.  Daqui  fe  fe- 
gne  ,  que  a  Igreja  Romana  reprova  a  reiteração 
das  Ordens ,  ainda  que  fejaó  conferidas  por  He- 
rege ,  com  tanto,  que  guardem  a  fórma  devi- 
da. 

149  A'  viíh  do  referido  fe  mofira,  que  Va- 
lefio  com  pouco  fundamento  entendeo  naquelle 
lugar  a  palavra  CHIROTONIAN  por  Ordena» 
çao  rigoroíà  ;  porque  ainda  que  a  dita  palavra 
nos  Authores  Ecclefiafiicos  fe  entenda  mais  fre-  jP, 
quentemente  por  Ordenação  ,  iíto  he  quando  a 
matéria  fogeita  naó  repugna  a  efta  intelligencia; 
e  como  a  palavra  CHIROTONIAN  de  lua  na* 
tureza  fignifica  igualmente  Eleição ,  e  Benção,  e  _  . 

como  obfervou  João  Zonaras  ,.(12)  varias  vezes  Zona-,  in  Comm-ntar.  ad  Ca- 
fé entende  a  dita  palavra  por  Eleição,  à  qual  fe  3^1I^0^°^.e,rce^,,Pan* 
dá  o  mefmo  nome  de  CHIROTONIAS ,  como 
fe  vê  no  Canon  V.  do  Concilio  de  Laodicéa ,  no 
qual  fe  determina  ,  que  naó  fe  facão  as  CHl- 
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ROTONIAS  na  prefença  dos  Audàentes  ,  e  he 
fem  duvida,  que  neíte  lugar  naó  pode  entender- 
fe  a  tal  palavra  por  Ordenação  ,  como  adverte 

M«ro  inwxico,  verbo  M<"ro  >  (M)  Porque  efta  fe  publicamente  j 
cbirotmt.  lenaõ  pela  ,  à  qual  naó  podiaó  aífiítir  os 

/iudkntcs  por  eftarem  no  fegundo  grao  da  peni- 
tencia publica,  e  ainda  feparados  da  communi- 
caçaó  dos  Fieis. 

150  Bem  fey  ,  que  no  cafo  prefente  naõ 
fó.ie  encenderíe  a  palavra  CHIROTONIAS  por 
Eleição  ;  porém  como  doutamente  adverte  Tille- 

Ti!lemont  Memoire,  pour  P  0  5)  fe  fe  «.tender  por  CWf/MCrfÕ  ,  ferá 

H.itoir. Ecddiíftiquc.iom.rt.  necetiario  contradizer  a  doutrina  da  Igreja,  que 
XIJ.5nrIeCoociJ.de Ni-     ô  p£rm;tte  fe  ordenem  de  novo  aqucIles  >  que 

já  foraó  ordenados;  e  como  a  palavra  CHIRO- 
TONIAS naó  fignifica  Ordenação,  mais  do  que 
por  denotar  ,  que  fe  eftendiaó  as  mãos  ,  para 
moftrar  quacs  eraó  os  efeolhidos ,  e  para  lhas 
por  fobre  as  fuas  cabeças ;  defte  modo  pode  na- 
turalmente applicarfe  a  toda  a  impofiçaÕ  das  mãos: 
pois  naó  era  coufa  eftranha  ,  que  o  Concilio 
mandade  impor  as  mãos  àqueíles ,  que  do  Schif- 
ma  torna vaó  para  o  grémio  da  Igreja  ;  e  iílo 
naó  era  para  ordenar  de  novo,  fenaó  para  /anti' 
ficar  com  eíla  benção  a  ordenação  ,  que  já  ti- 
nhaó  recebido,  para  que  podeíTem  fazer  legiti- 
ma ,  e  fantamente  na  Igreja  aquillo ,  que  no 
Scbifma  obravaó  por  huma  ufurpaçaó  facrilega : 
e  a  mefma  palavra  "CONFIRMAR  ,  de  que 
uíaõ  os  Padres  do  Concilio  ,  manifeíh  que  elles 
'  naó 
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naó  reputavaó  por  nullas  as  Ordens  recebidas 
no  Schi/ma. 

151  O  mefmo  Tilíemont  ,  refpondendo  aos 
fundamentos  de  Fale/to,  adverte,  que  efte  Au- 
thor  para' provar,  que  a  reordenação  naò  fora 
fempre  regeitada  pela  Igreja,  naó  achara  outro 
documento  para  provar  a  fua  doutrina  ,  mais  do 
que  o  exemplo  de  Theodoro  t  Bifpo  de  Oxir incho, 
do  qual  aflfirma  Marcellino  ,  Sacerdote  Luci/cru- 
no,  que  tornara  a  ordenar  de  novo  os  Tresbjte- 
ros ,  e  Diáconos  ,  que  tinhaò  fido  ordenados  pe- 
los Melecianos :  mas  que  naó  era  muy  feguro  fi- 
ar fe  do  que  dizia  hum  Schifmatico  contra  os  ini- 
migos da  fua  Seita. 

152  Quanto  mais  >  que  o  mefmo  Theodoro 
tinha  fido  reordenado  pelos  Arianos ,  como  af- 
firma  o  mefmo  Marcellino;  e  naó  poderia  duvi- 
dar o  dito  Valejío  ,  que  elle  nefta  reordenação 
da  fua  pelíoa  quebrantara  gravemente  as  Leys 
da  Igreja ;  e  afllm  naó  era  coufa  digna  de  gran- 
de admiração ,  que  o  dito  Theodoro  quebrantafle 
as  meímas  Leys  na  ordenação  dos  Melecianos,. 
cafo  que  fofle  verdadeira  ;  e  ainda  que  Vale  fio 
no  lugar  ,  que  impugna  da  íegunda  impreíTaó 
da  Vida  de  Santo  Athanafio  (onde  fe  trata  larga- 
mente efte  ponto  )  podia  ver  ,  que  Eujlachio , 
Bilpo  de  Scbaíle  ,  reordenara  algumas  pefíoas ; 
no  mefmo  lugar  podia  ver  ,  o  que  S.  'Bajilio 
dilíe  a  refpeito  deífo  reordenação.  E  ifto  he  o 
que  por  hora  me  baila  advertir  nefta  matéria. 

Tornando 
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1 5  5  Tornando  agora  ao  noíTo  intento ,  de- 
pois que  os  Padres  fentenciaraó ,  como  vimos ,  a 
caufa  de  Melecio ,  e  feus  fequazes,  e  por  aquelle 
modo  extinguirão  o  Schifma  ,  que  perturbava  a 
Igreja  de  Alexandria  ,  para  que  naó  houvefíe 
nos  tempos  futuros  outra  duvida  fobre  a  jurif- 
dicçaó  Patriarcbal  do  'Bifpo  daquella  Cidade ,  lha 
confirmarão  no  Canon  VI.  mandando ,  que  em 
todo  o  Egypto  j  Libya  ,  e  Pentapoli  fe  obfervaf- 
fem  os  coltumes  antigos  ,  e  o  feijpo  de  Alexan- 
dria tivefle  o  Trinei pado ,  ou  Primaria  em  toda 
aquclla  Dioce/i;  e  para  mais  clareza  da  fua  de- 
terminação eícolheraó  para  exemplo  a  Igreja  de 
fyma  ,  mandando  ,  que  o  'Bifpo  de  Alexandria 
govemafle  a  fua  Dioceji ,  e  tiveíTe  nella  a  mef- 
ma  jurifdicçaó  ,  que  na  fua  exercitava  o  'Bifpo 
àcfyma:  e  aííim  mefmo  determinarão,  que  íe 
guardalTem  os  privilégios  antigos  da  Igreja  de 
Antiocbia,  e  das  outras  Províncias;  as  quaes  ain- 
da que  no  Concilio  naó  fe  declaraó  ,  fe  fabe , 
que  faó  as  á&Ajia  Menor ,  do  Ponto,  e  d*  Thra- 
cia ,  cujos  Metropolitanos  de  Heraclea ,  Cefaréa  de 
Cappadocia ,  e  Ephefi ,  ainda  que  naó  eraó  iguaes 
nas  preeminências  aos  outros  tres  Patriarcbas , 
cada  hum  dentro  na  fua  Dioce/i  tinha  a  mefma 
jurifdicçaó ,  que  elles. 

154  Declararão  mais  os  Padres  Kicenos  no 
dito  Canon ,  que  conforme  a  determinação  do 
Concilio ,  nenhum  Bifpo  feria  reputado  por  tal, 
Te  antes  da  fua  Ordenação  naó  foííe  approvado 

pelo 


Digitizéd  by  Google 


Ecclef.  de  Tort.  Vijfert.IIL  Cap.F.  425 

pelo  Metropolitano :  e  no  cafo  que  dons,  ou  tres, 
por  efpirko  de  contradição  ,  fe  oppozeíTem  à* 
eleição,  que  todos  os  outros  por  unanime  con- 
íentimento  tiveííem  feito  na  fórma  ,  que  pref- 
crevem  os  Sagrados  Cânones,  prevalecelTe  o  pa- 
recer, e  eleição  dos  mais  votos:  e  deite  modo 
concluirão  tudo  quanto  perte  idó  à  Jgreja  de 
Alexandria ,  e  Scbi/ma  de  MeUcio ,  que  foy  a  cau- 
fa  verdadeira  ,  e  original  da  promulgação  do 
dito  Canon  VI.  ainda  que  o  Abbade  Êaccbini 
pertende  afíírmar,  que  o  dito  Scbi/ma  fora  cau- 
ia  de  fe  promulgar  o  Canon  XI.  porque  delle 
mefmo  fe  vê,  que  a  fua  caufa  original  foraó  os 
Lapfos  no  tempo  da  perfeguiçaó  do  Emperador 
Licínio ,  como  já  acima  dilíe. 

155  Aqui  me  hc  neceííario  advertir,  que 
fem  embargo  de  que  o  Scbi/ma  de  Melem  folie 
a  caufa  da  promulgação  do  dito  Canon  VI.  e  o 
dito  Scbifma  coníilliíle  fomente  na  uíurpaçaó  das 
Ordenações  ,  nem  por  ifíb  fe  entenda  ,  que  o  Ca- 
non confirma  fomente  eíta  jurifdicçaó  ao  $i/po 
de  Alexandria ;  por  quanto  o  Canon  falia  em  ge- 
ral de  todos  os  pontos  da  juri [dicção  do  dito  Bif- 
pot  e  por  iíío  manda  ,  que  fe  ob feriem  os  cojiw 
mes  antigos ,  com  as  quaes  palavras  comprehen- 
de  toda  a  jurifdicçaó  do  dito  Bi/po',  além  de  que 
ainda  que  o  Canon  naõ  fallara  mais ,  que  das  Or- 
denações ,  confirmando  eíta  jurifdicçaó  ao  'Blfpo 
de  Alexandria  ,  lhe  confirmava  todos  os  outros 
pontos  da  fua  jurifdicçaó. 

Tom.I.  Hhh  Por 
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156  Por  quanto  he  matéria  fem  controver^ 
fia  ,  que  aquelle  'Prelado ,  que  tinha  jurifdicçaõ 
para  ordenar  outros  ,  a  tinha  também  para  os 
chamar  ao  feu  Synodo  ,  e  para  julgar  as  caufas 
mayores  do  feu  diítri&o  ,  e  caltigar  os  delin- 
quentes ,  ôcc.  as  quacs  coufas  faó  de  tal  modo 
correlativas  ,  %j  naó  podem  fepararíe  humas 
das  outras  >  c  daqui  nafcia ,  que  na  fraíe  antiga 
para  dizer  ,  que  hum  'Bifpo  era  Sujfraganeo  de 
outro ,  Te  explicaó  muitas  vezes  os  Autnores  di- 
zendo ,  que  tal  'Bifpo  recebia  a  Ordenação  de  tal 
Prelado  ,  ou  que  tal  'Bifpo  pertencia  ao  Synodo  de 
tal  Prelado  ,  e  deita  ultima  frafe  uíavaó  muitas 
vezes  os  mefmos  ftifpos  para  dar  a  conhecer 
quem  era  o  feu  fuperior  :  e  pela  mefma  razão 
querendo  o  Emperador  Jujliniano  ,  que  inviola- 
velmente  fe  celebraííem  os  Synodos ,  que  os  Câ- 
nones determinavaó  ,  diz  que  cada  Prelado  fu- 
perior os  celebre  com  aquelles  Bifpos  ,  que  ti- 
ver ordenado,  como  íê  vê  no  Capitulo  IV.  da 
Koyella  137  dirigida  a  Pedro  ,  Meflre  dos  Of fi- 
dos ,  onde  diz:  „  Acégora  fe  naó  obferva ,  o 
„  que  determinaõ  os  Cânones  fobre  a  convoca- 
„  çaó  dos  Synodos  dos  fantiííimos  Bifpos,  e  por 
„  iíío  he  neceííario  pôr  emenda  nefta  matéria. 
„  Definirão  os  Santos  Apoftolos ,  e  Padres ,  que 
„  duas  vezes  cada  anno  fe  celebraííem  os  Syno- 
„  dos  dos  fantiííimos  Sacerdotes ,  para  nelles  fe 
„  tratarem  os  negócios  oceurrentes ,  e  fe  appli- 
„  car  o  remédio  competente  àquillo ,  que  o  he- 

ii  cefli- 
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„ceííitafle:  ehum  deftes  Synodos  feria  na  quar- 
„  ta  femana  do  Santo  Pentecofte  ,  e  outro  no 
„  mez  de  Outubro :  e  vendo  nós ,  que  defta  ne- 
„  gligencia  fe  ofiginaó  muitos  peccados  ,  man- 
„  damos ,  que  todos  os  annos  íe  celebre  indubi- 
„  tavelmeme  hum  Synodo  em  cada  Província , 
„  no  mez  de  Junho  ,  ou  Setembro :  e  fe  ajun- 
tem no  SYNODO  PATRIARCHAL  todos 
„  aquelles  que  forem  ORDENADOS  pelo  PA- 
„  TRIARCHA ,  e  naó  tem  jurifdicçaõ  para  or- 
„  denar  outros  Bifpos  :  c  no  SYNODO  ME- 
„TROPOLlTlCO  de  cada  Provinda,  aquelles 
„que  forem  ORDENADOS  pelo  METRO- 
POLITANO de  cada  Província,  ôcc. 

i$7  Neira  N0W/4,  ou  Cmftituieao  de  /«/?/- 
mano  fe  vê  claramente  ,  que  eraõ  obrigados  a 
vir  aos  Synodos  todos  aquelles  'Bifpos  ,  que  rece- 
biaô  a  Ordenação  ,  e  SaçraçaÕ  dz  algum  Prelado 
íuperior  :  e  ainda  que  na  dita  fcoVella  fe  naó 
trate  do  Synodo  Tatrianhal  de  toda  a  Dioce/I ,  he 
fem  duvida  ,  que  a  frale  he  igual  para  todos, 
pois  bem  fabido  he  ,  que  os  Metropolitanos  eraó 
ordenados  ,  e  fagrados  pelo  Tamanha  ,  e  per- 
tenciaõ  ao  feu  Synodo  :  e  efta  pôde  fer  a  razaõ 
porque  Focio ,  parafrafeando  efta  NoVella  no  feu 
ttomocanon ,  (16)  aífirmou,  que  os  Metropolitanos  phot.  Nomocm.  iib.8.  drPa. 
deviaõ  ir  ao  Synodo  dos  Tamanhas.  „  A  fegun-  rochi!s, »  c*p-  8-  aH  £cn" 

da,  e  decima  letima  Conltituiçoes  do  primei-  Apottobr. &c. 
„  ro  titulo  das  Novellas  mandaô ,  que  huma ,  ou 
„  duas  vezes  no  anno  em  Junho ,  ou  Setembro, 
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n  fe  celebre  o  Synodo  dos  Metropolitanos  com 
„  o  feu  Patriarcha ,  e  dos  Bifpos  com  o  feu  Me- 
„  tropolitano.  „  Eftas  Conftituíçóes  fegunda ,  c 
decima  íetima  /  de  que  falia  Fotio  ,  faõ  as  No- 
rdhs  12$,  e  127,  as  quaes  fe  achaò  incorpora- 
das no  livio  terceiro  dos  Bafdicos ,  (titulo  1.  cap. 
20  ,  e  21 )  como  declara  Balfamon  nos  Efcolios 
ao  lugar  acima  de  Focio. 

1  ^8  Porém  he  certo ,  que  Focio  fe  enganou 
naquelle  lugar ,  porque  ainda  que  íeja  verdade , 
que  os  Metropolitanos  pertençaó  ao  Synodo  do  Pa- 
triarcha ,  ifto  he ,  ao  Synodo  Viocefano ,  e  naó  ao 
Provincial ,  do  qual  falia  expreíTamente  a  Novet- 
la  de  Jufiiniano,  e  para  que  naó  houveííe  duvida 
diz,  que  aífíítiráõ  ao  Synodo  do  Patriarcha  aquel- 
les  ,  que  naó  tem  juriídiccaó  para  ordenar  ou- 
tros 'Bifpos ;  e  vem  a  fer  os  íeus  Bifpos  Sufraga- 
mos ,  e  aquelles  Jrcebi/pos  independentes  dos  Me- 
tropolitanos ,  e  que  naó  tinhaó  Sujfraganeos ,  mas 
naó  os  Metropolitanos  verdadeiros  ;  porque  eit.es 
como  tinhaó  jurifdicçaó  para  ordenar  os  Bifpos 
feus  Sujfraganeos ,  na  mefma  Novella  faó  excluí- 
dos daquelle  Synodo  ,  por  fer  Provincial ,  e  naõ 
Diocefano  :  quanto  mais  ,  que  determinando  a 
Novella  tempo  certo,  em  que  fe  haviaó  de  ce- 
lebrar os  Synodos ,  naó  era  poífivel  ,  que  os  Me» 
tropolitanos  foíTem  aííiítir  ao  Synodo  do  Patriar- 
cha, e  ao  mefmo  tempo  celebrarem  outro  Sy- 
nodo  na  lua  Provinda  com  os  feus  Bifpos  Sujfra- 
ganeos, Baíle  por  hora  efta  advertência ,  que  já 
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he  tempo  de  paliarmos  a  declarar  ,  qual  he  a 
jurifdicçaõ  ,  que  confirmaó  os  Padres  Nitenos 
ao  Bifpo  de  Alexandria  com  o  exemplo  da  Igre- 
ja de  %onuu 

§.  11. 

Trova- fc  por  força  da  razão  ,  que  o  Canon  VI. 
hiceno  falia  da  juri/dicçao  Patriarchal. 

159     TA  vimos  com  os  Padres  Nicenos 
fj  para  tirar  toda  a  duvida  ,  que  po- 
defle  haver  fobre  a  jurifdicçaõ  do  Bifpo  de  Ale- 
xandria,  declararão-,  que  exercitaria  na  fua2)/o- 
ceft  a  mefma  jurifdicçaõ ,  que  o  Bifpo  de  %oma 
exercitava  no  feu  território.  He  certo ,  que  os 
Padres  Nicenos  naó  declararão  qual  era  a  jurif- 
dicçaõ do  Bifpo  de  (Roma ,  que  tomavaó  para  ex- 
emplo da  que  conHrmavaõ  ao  'Bifpo  de  Alexan- 
dria i  e  também  he  certo ,  que  naó  tratarão  da 
jurildicçaó  do  'Bifpo  de  fyoma  ,  nem  lhe  conce- 
derão coufa  alguma  ,  como  expreíTamente  de- 
clara o  Papa  Nicolao  I.  na  Carta  ao  Emperador 
Miguel  ,  (1)  dizendo  :  „ Se  forem  examinados  kíco!. t. Epift.8. *à -MíchaeL 
„  com  diligencia  os  Cânones  Nicenos ,  fem  du-  »mp«  »«"• v-  ccnciiior:  Hv- 
„  vida  ie  achara  ,  que  elte  Concilio  nao  aug- 

mcntou  em  coufa  alguma  a  jurifdicçaõ  da  Igre- 
„ja  Romana,  mas  antes  da  difpofiçaó,  e  forma 
„  do  feu  governo  tirou  o  exemplo ,  do  que  parti- 
„  cularmente  concedeo  à  Igreja  de  Alexandria.  „ 

Qual 
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1 60  Qual  foíTe  a  difpoíiçaó ,  e  forma  do  go- 
verno da  Igreja  Romana  ,  que  lervio  de  exem- 
plo aos  Padres  Kicenos  ,  he  o  ponto  principal 
da  diffículdade  na  intelligencia  defte  Canon :  pois 
he  bem  fabido  ,  que  a  jurifdicçaó  do  Bifpo  de 
fyma  ,  ainda  que  reíida  em  huma  fó  pelíoa, 
fe  coníídera  de  cinco  modos  differentes :  ou  co- 
mo Bifpo  da  fua  Parocbia  ,  ou  como  Metropoli- 
tano da  fua  Província  particular  ,  ou  como  *Pr/- 
tna^  ,  e  Exarcbo  de  Itália  ,  ou  como  Patriarcha 
das  Diocefis  do  Occidente  ,  ou  finalmente  como 
Supremo  Paílor ,  e  Cabeça  Yifivcl  da  Igreja :  e  he 
certo ,  que  os  Padres  Kicenos  tomarão  para  ex- 
emplo alguma  deitas  juriídieçóes. 

1 6 1  Ifto  fuppofto  affirmo  com  toda  a  fegu- 
rança  ,  que  os  Padres  Nicenos  como  íe  tratava 
da  jurifdicçaó  Patriarchal  do  Bifpo  de  Alexandria, 
tomarão  para  exemplo  o  Bifpo  de  P^nna ,  como 
Patriarcha  do  Occidente,  Que  nefte  Canon  íe  tra- 
taíTe  da  jurifdicçaó  Patriarchal  do  Bifpo  de  Ale- 
xandria he  matéria  taó  cerra  ,  como  já  acima 
declarey ,  moítrando ,  que  o  Bifpo  de  Alexandria 
exercitara  efta  jurifdicçaó  defde  o  principio  da- 
quella  Igreja.  E  que  a  comparação  ,  que  neíte 
Canon  fe  faz  ^o  Bifpo  de  Alexandria  com  o  de 
Q{oina  feja  de  Patriarcha  a  Patriarcha,  provarey 
agora  neíle  §  com  a  força  da  razaó. 

162  He  certo,  que  efta  comparação  do  Bif- 
po de  Alexandria  com  o  de  Pjama  havia  de  íer 
coníiderando  a  jurifdicçaó  do  Bifpo  de  P^ma  em 

hum 
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hum  daquelles  cinco  modos  acima  declarados ; 
pois  naó  ha  outro  algum :  e  como  efta  compa- 
ração naó  pode  verificarfe  confiderando  o  *Bifpo 
de  %gma ,  ou  como  Supremo  Pajlor ,  e  Çabica  Vf- 
Jfotl  da  Igreja,  ou  como  Vrima^,  e  Èxarcbc  de 
Itália  ,  ou  como  Metropolitano  da  fua  Provinda 
particular  ,  ou  como  <Bijpo  da  lua  Tarodia  ;  fe 
fegue  por  legitima  coniequencia  ,  que  a  dita 
comparação  íc  fez  confiderando  o  'Bifpo  de 
ma  como  Patriarcha  do  Occidente. 

165  Naó  pode  haver  duvida  ,  em  que  efra 
comparado  naó  podia  fer  confiderando  o  'Bifpo 
de  <I{pmd  como  Cj%4  Ytftvd  da  Tgrrjf*  ,  poraue 
alem  de  que  nefte  íentido  he  fuperior  a  todos 
os  Bifpos,  Mttropditanos  y  e  Tamanhas,  e  exer- 
cita lobre  elles  a  fua  juriídiçaó  fuprema  ;  fe- 
guia-fe ,  que  na  Igreja  de  Vcos  havia  naó  fó  duas 
Cabeças ,  mas  ainda  tres ,  porque  no  Canon  VI. 
fiiceno  correm  por  igual  naó  ló  as  duas  Igrejas 
de  Alexandria ,  e  %ma ,  lenaó  também  a  de  Ân* 
tiochia ,  e  aqui  tínhamos  huma  Igreja  Tridpite , 
dogma  ,  que  atégora  naó  lembrou  a  pefloa  al- 
guma ,  ainda  que  com  outros  fundamentos  in- 
ventarão alguns  a  Igreja  Bidpite ,  dandolhe  por 
Cabeças  S.  Tedro ,  e  S.  Paulo. 

164  Também  naó  pode  fer  eíta  compara- 
ção de  Exarcho  a  Exarcbo ,  porque  aquelle  terri- 
tório ,  que  os  Authores  deita  opinião  aílinaõ  ao 
'Bifpo  de  <!{pma  ,  como  Exarcho  ,  he  o  mefmo , 
que  conlhtuía  a  fua  Metropoli  Ecdejiajlica  ,  e 

adonde 
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adonde  exercitava  a  jurifdicçaõ  Metropolitica , 
como  largamente  fica  moftrado  no  Capitulo  an- 
tecedente. 

165  Ainda  he  mayor  o  abfurdo  na  compa- 
ração de  Metropolitano  a  Metropolitano  >  e  fem 
embargo  de  que  já  acima  moftrey  largamente  o 
pouco  ,  ou  nenhum  fundamento  ,  que  ha  para 
efta  opinião  ;  me  he  precifo  para  mais  clareza 
repetir  aqui  alguma  coufa  ,  do  que  já  difle  ,  e 
acere ícentar  outras  razões  de  novo  :  e  aífim  for- 
mo agora  efte  argumento.  Ou  fe  ha  de  tomar 
o  Bifpo  de  <%oma  como  Metropolitano  da  fua  Tro- 
Vinda  particular,  ou  como  Metropolitano  de  to- 
do o  Occidente  ,  em  qualquer  deíles  dous  cafos 
he  impoílivel ,  que  os  ladres  do  Concilio  fizef- 
fem  a  comparação  do  (Bifpo  de  Alexandria  com 
o  de  l{oma ;  e  como  naó  fe  podia  fazer  a  com- 
paração com  o  'Bifpo  de  %oma  como  Metropoli- 
tano por  outro  modo  algum ;  fe  fegue  necelía- 
riamente ,  que  cai  comparação  naó  houve. 

166  Naó  podia  fazerfe  a  comparação  do 
(Bifpo  de  Alexandria  com  o  de  %oma  como  Me- 
tropolitano da  fua  (proVmcia  particular  }  porque 
nelte  cafo ,  ou  o  Bifpo  de  Alexandria  era  limples 
Metropolitano ,  ou  tinha  mais  alguma  jurifdicçaõ? 
Se  tinha  mais  alguma  jurifdicçaõ  ,  que  naó  ti- 
veííe  qualquer  fímples  Metropolitano ,  como  po- 
dia fervir  de  exemplo  huma  jurildicçaó  menor, 
e  inferior  para  regular  a  mayor ,  e  fuperior  ?  E 
fe  era  fímples  Metropolitano  ,  nefte  caio  naó  fó 

era 
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era  efeufada  a  comparação  ,  mas  até  o  mefmo 
Canon  VI.  era  íuperfluo ,  porque  tendo  os  la- 
dres do  Concilio  regulado  no  Canon  IV.  o  que 
pertence  à  jurifdicçaó  dos  Metropolitanos  ,  e  de- 
terminado ,  que  na  Província  de  cada  hum  Te 
naó  tratalTe  negocio,  grave  fem  a  aíTiítencia  do 
Metropolitano  ,  e  que  delle  dependefTe  a  confir- 
mação de  tudo  quanto  íe  obrava  na  fua  Pro- 
víncia ,  affim  nas  ordenações  dos  *B'fpos  feus 
Suffraganeos ,  na  convocação  dos  Synodos ,  como 
em  todos  os  mais  negócios  da  Província  :  nef- 
tes  termos  naó  fallando  o  Canon  VI.  de  outra 
jurifdicçaó  mais ,  que  da  Metropolitica ,  he  bem 
claro,  que  a  comparação  he  inútil,  eo  mefmo 
Canon  defneceííario  ,  pois  naó  contém  outra 
coufa  mais ,  que  huma  repetição  do  Canon  IV. 
nem  veyo  a  declarar  coufa  alguma ,  que  já  an- 
tecedentemente naó  eítiveíTe  cíhbelecida  no 
mefmo  Concilio;  mas  quem  fe  atreverá  a  affir- 
mar  femelhante  abfurdo  fem  grande  temerida- 
de ,  perfuadindo-fe  a  que  aquella  congregação 
de  Varóes  taó  fabios  ,  taó  ferios  ,  c  taó  Santos 
como  os  Padres  Kicenos ,  (  a  mayor  parte  dos 
quaes  tinhaó  fido  llluflres  ConfeJJores  da  Fé  de 
Chrijlo  nas  perfeguiçóes  antecedentes  ,  e  muitos 
delles  ainda  moitravaõ  os  finaes  dos  tormento? , 
que  tinhaÓ  padecido )  promulgarão  o  Canon  VI. 
fem  que  nelle  declaraíiem  coufa  alguma  ,  que 
já  no  mefmo  Concilio  naó  eílivelTe  determina- 
da? E  que  razaó  podia  haver  para  que  feparaf- 
Tom.I.  Iii  íem 


434     pardo  f ara  a7)ifctpL  e^tos 

fem  dos  outros  Metropolitanos  aos  Ttifpos  de  Alt' 
xanària ,  e  Antiochía ,  Ôcc.  naõ  fendo  eftes  mais, 
que  meros  Metropolitanos  ?  Na  verdade ,  que  ef- 
ta  differença ,  que  os  Padres  fizeraó  de  taes  ttifí 
pos  bem  moftra  ,  ainda  que  naõ  houvera  outro 
algum  fundamento,  que  efta  efpecialidade  indi- 
cava diverfo  grao  de  jurifdicçaò. 

167  Bem  reconheceo  efta  difficuldadeMonf. 
Bafnagc  Hiftdre  de  PF.giife,  $afnafe ,  (2)  o  qual  confeíTa ,  que  no  Canon  IV. 

tom.  i.cap.  9.  num. 8.  vcrí.  Cc-  ri-        J-    !       1/  *  t 

pnnfoi» ,  pag.48.  'e  regularão  os  direitos  Metropoliticos  \  mas  ven- 

do ,  que  naõ  podia  defembaraçarfe  da  duvida, 
que  lhe  fazia  o  Canon  VI.  como  eftava  pre- 
oceupado  da  fua  cegueira  ,  achou  que  o  meyo 
mais  fácil  para  reíponder  ao  argumento  da  re« 
petição  inútil,  era  affirmar,  que  o  dito  Canon 
Ví.  he  hum  retoque  da  matéria  do  Canon  IV. 
para  mayor  clareza  da  matéria  ;  e  como  as  au- 
thoridades  dos  Santos  Padres  lhe  obftavaó  ao  feu 
intento  ,  fe  defembaraça  delias  dizendo  ,  que  a 
authoridade  dos  Santos  Padres  naô  deve  emba- 
raçar a  peíTba  alguma  ,  porque  a  eftes  fe  lhe 
pôde  oppor  hum  grande  numero  de  Authores 
de  opinião  contraria ,  como  moftra  João  Launoy , 
com  aquelle  prodigiofo  trabalho,  e  com  aquella 
exacçaó ,  que  forma  o  caracter  de  todas  as  fuas 
Obras. 

168  Naó  ha  modo  mais  ridículo,  nem  mais 
fútil  para  reíponder  a  qualquer  dificuldade; 
mas  naô  tenho  de  que  me  admirar  como  couía 
nova  i  porque  efte  he  o  coftume  uniformemen- 
te 
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te  praticado  entre  os  Setlarios  da  religião  de 
<Bafnage  ;  c  juftamente  pofío  entender  ,  que  o 
mefmo  Launoy  ,  a  quem  elle  louva  tanto,  fen- 
tiria  muito  verfe  allegado  como  abfoluro  def- 
prezador  da  authoridÀde  dos  Santos  Padres.  E 
defejara  faber  de  'Bafnage  ,  em  que  confifte  o 
retoque  .do  Canon  IV.  que  os  Padres  Nicenos  fi- 
zeraó  ho  Canon  VI.  porque  tendo  os  Padres 
tthenos  cftabelecido  no  Canon  IV.  tudo  quanto 
•pertence  à  juriídicçaó  Metropolitka ,  que  neceííi- 
dadc  havia  deite  retoque}  E  porque  nos  naó  de- 
clara, em  que  elle  confifte  ,  pois  he  digno  de 
reparo ,  que  no  breve  efpaço ,  que  vay  do  Ca- 
non IV.  ao  Canon  VI.  foííe  neceíTario  aos  Pa- 
dres aclarar  a  fua  matéria  ,  quando  no  caio  de 
parecer  efeura  ,  podiaó  ,  para  evkar  a  fuperflui- 
dade  da  repetição  inútil  ,  compor  o  Canon  IV. 
em  termos  taõ  claros  ,  que  naó  ficafíe  duvida 
alguma:  porém  he  eícufado,  que  eu  me  cance 
em  refutar  íemelhantes  doutrinas  ,  fundadas  fo- 
mente na  paixaõ ,  e  no  odio  à  verdadeira  Reli- 
gião. 

169  Ainda  fe  faz  mais  evidente  o  abfurdo 
deita  comparação  confiderando  ao  *Bífpo  de  %p- 
ma  como  Metropolitano  da  fua  ProVináa  particu- 
lar ,  vendo  que  o  %[po  de  Alexandria ,  pela  de- 
terminação do  mefmo  Concilio,  governava  to- 
das as  ProYtnàas  do  Egypto ,  Ubya ,  e  Pentapoli', 
e  neftes  termos  como  podia  fervirlhe  de  exem- 
plo o  Bi/po  de  %oma  ,  governando  efte  como 

Iii  ii  Metro- 
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Metropolitano  huma  fó  Província  ?  Qual  era  nefte 
cafo  o  exemplo,  que  Q^oma  podia  dar?  Eu  con- 
feflb ,  que  o  naó  percebo ,  e  muito  menos  ven- 
do ,  que  o  Canon  fe  ferve  do  exemplo  da  Igre- 
ja de  l{pma  cm  razaò  da  igualdade. 

170    E  fe  eíla  comparação  do  Bifpo  de  Ale- 
xandria com  o  de  %pma  he  confíderando  eíte 
como  Metropolitano  de  todo  o  Occidetife ,  daqui  fe 
fegue ,  que  nem  no  Occidente  ,  nem  em  toda 
a  Viocefi  do  Egypto  havia  outro  Metropolitano  al- 
gum mais  ,  que  os  Bifpos  de  ftowM  »  e  Alexan* 
ária  \  e  ifto  mefmo  podemos  dizer  da  Viocejt 
do  Oriente,  a  refpeito  do  ©///>o  de  Antiothia  ,  e 
dos  tres  Exarchos  de  Ephefo ,  Ccfaréa  de  íappado- 
cia  ,  e  Heraclea ,  e  ficava  aífim  o  Mundo  todo 
dividido  em  íeis  Metropolis  Ecdefiaílicas  ,  e  com 
íeis  Metropolitanos  fomente  ;  más  fe  eira  doutri- 
na for  verdadeira ,  delia  íe  forma  o  feçuinte  ar- 
gumento, totalmente  contrario  à  drrernvnaçaó 
dos  Padres :  Mandão  os  Tadres  Kiccnos ,  que  fe  ob- 
ferVem  inviolaVclmente  os  co/hwies  antigos  a  refpei- 
to do  Bifpo  de  Alexandria  ,  e  que  exercite  a  fua  jn- 
rif dicção ,  affim  como  fa^  o 'Bifpo  de^oma:  manda, 
que  fe  guardem  os  privilégios  das  Igrejas  de  Antin* 
chia ,  Ephefo ,  Cefaréa  ,  c  Heraclea  :  nenhum  deftes 
Bi/pos  era  mais  que  Metropolitano  ;  logo  naó  havia 
outro  Metropolitano  algum  ,  nem  o  podia  haver.  A 
razaõ  defta  confequencia  he ,  porque  como  de- 
baixo da  jurifdicçaò  deílas  Metropolis  eftava  todo 
o  Mundo  ,  naõ  era  necelíario  ,  que  houveííe 
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mais  Metropolitanos ,  nem  tinhaõ  onde  podeffem 
exiílir;  ecomo  os  Padres  tiicenos  confirmsó  neí- 
te  Canon  os  coftumes  antigos  ,  os  quaes  confif- 
tem  na  jurifdicçaó  Metropolitica  deites  Bifpos, 
naó  podiaó  elles  conftituir  outro  Metropolitano 
algum. 

171  Ainda  que  eftas  confequencias  fe  de- 
.duzem  neceííariamente  daquellas  premiflas  ,  he 
fem  duvida ,  que  faó  diametralmente  oppoftas  à 
determinarão  dos  Padres  Kicenos  ;  pois  vemos, 
que  elles  mandarão  no  Canon  IV.  que  em  cada 
TroVincia  houveíTe  hum  Metropolitano  ;  e  como 
diz  o  Papa  Bonifacio  I,  decretarão  os  ditos  Pa- 
dres ,  que  nenhum  Metropolitano  podefíe  gover- 
nar duas  ProYmcias  ;  e  aílim  ,  "ou  as  ditas  con- 
fequencias faó  falias ,  ou  as  fuás  premiíías :  naó 
podem  fer  falfas  as  confequencias  íubíiftindo  a 
verdade  das  premilfas ;  logo  neceíTariamente  faó 
falfas  as  taes  premiíías :  e  na  fegunda  parte  dei- 
te Apparato  mcftrarey  com  mais  cxtenfaó  ,  que 
o  ftifpo  de  %oma  naó  era  Metropolitano  de  todo 
o  Occidente  ;  e  a  refpcito  dos  Bifpos  de  Alexan- 
dria ,  e  Antiochia  já  acima  fica  baílantemente 
provado ,  e  he  o  que  por  hora  me  baila  conít- 
derar  para  excluir  a  comparação  de  Metropolita- 
no a  Metropolitano.  • 

172  Finalmente  naó  podia  fer  a  compara- 
ção do  fiifpo  de  Alexandria  com  o  de  Q{oma , 
confukrando  eíte  como  íimpies  Bifpo  da  fua 
Parodia  j  porque  o  Bifpo  de  Alexandiia  naó  ti- 
nha 
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nha  cm  todo  oEgypto,  Ubya,  e  Pentapoli  a  mef- 
ma  jurifdicçaó  ,  que  o  Hifpo  de  %oma  exercita- 
va no  feu  Bifp.ulo  particular ,  e  pára  fe  verificar 
eíta  comparação  era  neceíTario  ,  ^ue  afíentafle- 
mos ,  que  na  Dioceji  do  Egypto  naó  havia  outro 
Bifpo  algum  mais ,  que  o  de  Alexandria  j  o  que 
hc  taó  grande  abfurdo  como  acima  moftrey,  e 
o  Schlfma  de  Meledo ,  caufa  original  deite  Canoa 
VI.  repugna  exprefíamente  a  cita  doutrina ,  que 
nem  íombras  tem  de  verdadeira. 

175  Excluídas  afíim  eftas  quatro  compara- 
ções da  jurifdicçaó  do  Hifpo  de  Alexandria  com 
o  de  fljoww  ,  naó  fica  outra  jurifdicçaó  alguma 
do  'Bifpo  de  fyma ,  em  que  pofla  verificarfe  a 
dita  comparação  ,  mais  do  que  confiderando  ef- 
te  como  'Patriarch.t  do  Occidente ,  à  qual  he  fem 
duvida  ,  que  attenderaõ  -os  Padres  Nicenos  ,  co- 
mo íe  vê  da  ordem  natural  ,  e  dilpofiçaõ  dos 
mefmos  Cânones ,  os  quaes  feguem  os  grãos  da 
Jerarchia  ,  determinando  primeiro  ,  o  que  per- 
tence aos  inferiores  ,  para  depois  paíTar  aos  fu- 
periores,  como  agora  veremos. 

174  Nos  Cânones  primeiro  ,  fegundo  ,  e 
terceiro  determinaraõ  os  Padres  Nicenos  varias 
coufas  pertencentes  aos  Diáconos,  Sacerdotes,  e 
fâifpos  ,  e  mais  Miniftros  inferiores  da  Igreja , 
declarando ,  o  que  naquelle  tempo  era  neceíTa- 
rio ,  e  devia  remed;aríe  por  cauía  de  alguns 
abufos  ,  que  fe  tinhaó  introduzido.  PaíTaó  ao 
Canon  IV.  no  qual  preferevem  a  forma  da  elel- 
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çaÔ ,  confirmação ,  c  fagraçaõ  dos  'Bifpos ,  c  jun" 
tamcnte  confirmaõ  a  juriídicçaó  dos  Metropolita- 
nos de  cada  Provinda  ,  declarando  ,  que  a  ellcS 
pertence  a  confirmação  dos  Bijpos  eleitos ,  e  que 
nas  fuas  Províncias  naó  deve  tratar fe  negocio 
grave  fem  a  fua  afliftencia ,  por  íerem  como  as 
pedras  fundamentaes  de  cada  Provinda.  Segue- 
le  o  Canon  V.  onde  entre  outras  couías  man- 
dão os  Padres  ,  que  em  cada  Provinda  fe  ceie* 
brem  dous  Conditos  todos  os  annos  ,  hum  dos 
quaes  fera  antes  da  Quarefma  ,  e  nelles  decidirá 
o  Metropolitano  com  os  feus  Bifpos  Provindaes  as 
controveríias ,  e  queftóes  ,  que  pertencerem  ao 
bom  governo  da  Provinda  ,  determinando  tudo 
na  forma  ,  que  preferevem  os  Sagrados  Câno- 
nes. 

175  Aqui  temos  neftes  cinco  Cânones  de- 
clarado tudo  quanto  pertence  ao  governo  das 
Provindas ,  e  toda  a  jurifdicçaó  dos  Metropolita- 
nos >  porque  como  eíía  confifte  na  confirmação 
dos  'Bifpos ,  convocação  dos  Synodos ,  cafrigo  dos 
delinquentes ,  conhecimento  das  caufas  mais  gra- 
ves ,  e  vifita  da  Provinda  ;  tudo  ifto  íe  acha 
confirmado  pelos  Padres  Kkenos  até  o  Canon 
V.  nem  havia  razaó  alguma  para  que  fe  trataíTe 
mais  de  huma  matéria  já  aflentada,  e  eftabele- 
cida. 

176  Determinado  aflim  ,  o  que  pertencia 
ao  governo  particular  de  cada  Provinda ,  man- 
dão os  Padres  no  Canon  VI.  que  fe  obfervem 

os 
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os  coftumes  antigos  da  Igreja  de  Alexandria  ,  e 
que  o  Bifpo  deíh  Cidade  governe  todo  o  Egyp~ 
to ,  Libya  ,  e  Pentapoli ,  aflim  como  faz  no  íeu 
território  o  Bifpo  de  %pmat  e  do  mefmo  modo 
confirma  os  privilégios  da  Igreja  de  Antiochia. 

177  Dous  reparos  dignos  de  attençaó  me 
occorrem  íobre  elta  determinarão  dos  Padres 
Kicenos.  O  primeiro  he  ,  que  tendo  os  Padres 
do  Concilio  determinado  ,  que  em  cada  Provín- 
cia houveíTe  hum  Metropolitano  ;  nefte  Canon 
confirmaó  ao  Bifpo  de  Alexandria  a  juriídicçaó, 
que  exercitava  em  muitas  Províncias ,  e  manda 
obfervar  indeftintamente  todos  os  coftumes  an- 
tigos da  Igreja  de  Alexandria  ,  que  vejp  a  fer 
toda  a  jurifdicçaó ,  que  por  coltun.e  antigo  ex- 
ercitava na  ília  Dlocefi  do  Egypto.  O  legunda 
reparo  he ,  que  chamando  aos  Bifpos  prinapaes- 
de  cada  Província  Xfetropolitanos ,  aos  tres  de  %p- 
ma,  Alexandria,  e  Antiochia  dá  lómtnre  o  nome 
de  Bifpos ;  e  além  dilro  confirmando  a  juriídic- 
çaó Metropolitica  de  todos  os  Metropolitanos  em 
geral ,  fem  declarar  o  nome  a  nenhum ,  fomen- 
te aos  fobreditos  nomea  eípecialmente  ,  o  Bifpo 
de  <I{pma ,  o  Bifpo  de  Alexandria ,  e  a  Igreja  de 
Antiochia. 

17S    Deites  dous  reparos  tiro  duas  confe- 
quen:ias ,  que  a  meu  entender  faõ  legitimas ,  e 
>  verdadeiras.  A  primeira  he,  que  a  juriídicçaó, 
que  os  Padres  Kicenos  confirmaó  ao  'Bifpo  de 
Alexandria  com  o  exemplo  do  de  flfyw.r  ,  e  ao 
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!Bifpo  de  Antlochla  ,  naõ  he  nenhuma  daquellas 
efpecíes  de  jurifdicçaó  ,  de  que  haviaó  tratado 
nos  Cânones  antecedences  j  porque  ficando  a 
Metropolitica  confirmada  até  o  Canon  V.  em 
todas  as  fuas  partes  ,  naó  havia  neceííidade  al- 
guma ,  que  obrigaííe  aos  Padres  a  fallar  mais 
neíta  matéria  ,  nem  a  individuar  com  efpecia- 
lidade  as  Igrejas  fobreditas ,  fe  o  feu  animo  fof- 
íe  corifirmarlhes  fomente  a  jurifdicçaó  Metrcpo- 
litka  ,  porque  para  efta  tinhaó  nos  Cânones  an- 
tecedentes eltabelecido  ley  geral  ,  na  qual  fe 
comprehendiaó  também  os  ditos  éifpos. 

179  A  fegunda  confequencia  he  deduzida 
da  primeira  ,  e  vem  a  fer  ,  que  naò  podendo 
vereficarfe  aquella  jurifdicçaó  ,  que  os  Padres 
confirmaó  às  ditas  Igrejas  na  Metropolitica  ,  de 
que  tinhaó  tratado  nos  Cânones  antecedentes , 
nem  em  outra  alguma  efpecie  de  juri  (dicção  da- 
queilas ,  que  acima  falley  ,  fe  fegue  por  força 
da  razaó  ,  que  os  Padres  Nicenos  confirmarão 
naquelle  Canon  a  jurifdicçaó  Tatriarcbal  dos  *Bif- 
pos  de  Alexandria  ,  e  Antiocbia  ,  e  para  eíte  fim 
apontarão  o  exemplo  da  Igreja  de  %pma  ;  e  ef- 
ta  pôde  fer  a  razaó  porque  chamando  aos  ou- 
tros (Bifpos  principaes  de  cada  huma  das  Provín- 
cias ,  Metropolitanos  ,  a  nenhum  dos  fobreditos 
daó  tal  titulo ,  para  que  naó  fe  entendeíTe ,  que 
a  fua  jurifdicçaó  era  fomente  aquella  ,  que  ti- 
nhaó os  Metropolitanos ;  e  como  ainda  fe  naó  ti- 
nha introduzido  na  Igreja  o  trulo  de  Patriarcba, 

Tom.  1,  Kkk  como 
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como  indicativo  de  jurifdicçaó  fuperior  a  Metro' 
folitanos ,  lhes  daó  fímplcfmente  o  nome  de  ftif' 
po ,  que  era  commum  a  todo  o  género  de  Tre' 
lados ,  e  o  mefmo  praticaó  com  o  de  fyma ,  por 
fer  naquelle  tempo  o  nome  mais  uíual  ,  e  fe 
diftinguirem  os  fuperiores  dos  inferiores  ,  naó 
por  títulos  efpeciofos  ,  fenaò  pela  extenfaó  da 
jurifdicçaó. 

180  A'  vifta  do  referido  me  parece,  que 
tenho  provado  por  força  da  razaó  ,  que  os  la- 
dres Kiccnos  no  Canon  VI.  fallaó  da  jurifdicçaó 
<P amanhai  ,  e  naó  de  outra  alguma  ;  fegue-fe 
agora  provar  o  mefmo  com  authoridade  dos 
Summos  Tontifices  ,  Concílios  ,  e  outros  Jutborcs , 
que  floreceraó  mais  vifinhos  àquelle  tempo  do 
Concílio,  o  que  farey  nos  §§  feguintes. 

§.  iii. 

Treva  fe  com  a  authoridade  dos  Summos  Von- 
tijices  ,  aue  o  Canon  VI.  N/ceno falia 
da  jurjjáicçao  Fatriarchal. 

181  T  T  E  coufa  taó  certa  ,  que  o  Canon 
X  1  VI.  Kiccno  falia  da  jurifdicçaó  Ta- 

tnanbal ,  e  que  aííim  foy  entendido  em  toda  a 
anciguidade ,  que  fó  quem  fechar  os  ojhos  a  to- 
da a  luz  da  razaó  ,  o  poderá  negar.  Os  mef- 
mos  Hereges  ,  e  Schifmaticos  antigos  naó  fe 
atreverão  a  pôr  em  duvida  efta  matéria,  nem 
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até  o  decimo  fexto  feculo  fe  controverteo  efle 
ponto ,  antes  fe  reputava  por  matéria  aflentada. 

182  Appareceo  no  fim  do  dito  íeculo  bum 
inimigo  declarado  da  Igreja ,  que  para  manifef- 
tar  melhor  o  feu  odio  contra  o  Supremo  Taflor, 
e  Cabeça  Vtfivel  da  Igreja,  entendeo,  que  o  me- 
lhor meyo  era  moftrar  ,  que  toda  a  fua  juril- 
dicçaô  naó  excedia  os  limites  de  huma  peque- 
na TroYmdaj  aííim  o  publicou  dando  intelligen- 
cias  forçadas ,  e  aéreas  a  todas  as  authoridadcs , 
que  fe  lhe  oppunhaó  ,  e  ao  mefmo  Canon  Ni? 
ceno  ,  no  qual  pertendc  achar  hum  force  docu- 
mento a  íeu  favor  :  e  como  nunca  faltaô  efpi- 
ritos  amigos  da  novidade  ,  naó  faltarão  Sectá- 
rios delia  no'va  doutrina  ainda  entre  os  Catho- 
licos,  e  ainda  que  eit.es  ,  conforme  o  génio  de 
cada  hum  ,  naó  concordaó  abíolutamence  com 
os  Hereges  ;  com  tudo  huns  com  mais ,  outros 
com  menos  comedimento  procurarão  reftringir 
a  jurifdicçaó  Pontificiai  porém  todos  ccttamente 
fe  allucinaraó  com  a  intclligencia  deíle  Canon , 
(a  que  deu  caufa  a  falta  das  Actas  do  dito  Con- 
cilio )  e  também  com  as  mais  authoridadcs ,  que 
accommoJavaó  ao  feu  particular  intento. 

183  Mas  já  he  tempo  de  declarar  o  como 
entenderão  efte  Canon  os  Stimmos  Tontijices  mais 
próximos  ao  tempo  do  Concilio  tiiceno ,  e  fejâ 
o  primeiro  o  Santo  Papa  Innocenáo  I.  na  Carta, 
que  efcreveo  a  Alexandre,  Bifpo  de  Jnúochía, 
pelos  annos  de  415  ,  na  qual  Carta  fallando  o 
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(,)  Tapa,  da  Igreja  de  Antmhia ,  e  da  jurifdicçaõ 

&innoeenr.i. .  Epdoi.  24.  ad  d0  íeu  'Bifpo ,  lhe  diz:  (1)  „  Examinando  nós  a 
urtín(.EpíK>i.fiomanor.Pon-  »  authondade  do  Synodo  Niceno  ,  o  qual  ralla 
uficp.  1.C0U51.  jjCm  nome  dos  Sacerdotes  de  todo  o  Mundo, 

„  e  vendo  o  que  determinou  a  refpeito  da  Igre- 
ja de  Anriochia,  e  naó  fó  os  Sacerdotes,  mas 
„  todos  os  Fieis  devem  obíervar  j  achamos  que 
„  a  dita  Igreja  foy  conftituída  por  Cabeça  de 
„  toda  a  lua  Diocefi  ,  e  naó  de  hurr  a  fó  Pro- 
„  vincia.  Porém  he  neceííario  advertir ,  que  ck 
„  ta  jurifdicçaõ  naó  foy  conferida  a  eíra  Igreja, 
„  tanto  em  attençaó  à  magnificência  da  Cidade } 
„  como  porque  foy  a  primeira  Igreja  do  primei- 
„ro  Apoftolo  ,  e  nella  tomou  o  nome  a  Reli- 
gião Chriftãa  ,  e  mereceo  fazer fe  nella  hum 
„  celebre  ajuntamento  de  Apoítolos :  e  he  cerro, 
„  que  efta  Igreja  naó  feria  inferior  à  de  Roma, 
„  íe  o  íeu  merecimento  naó  fofíe  fomente  na 
„  paíTagem ,  que  por  ella  fez  S.  Pedro ;  e  Roma 
„  íe  naó  gloriaíTe  da  afíiftencia  de  S.  Pedro  na 

dita  Cidade  até  a  fua  morte.  Pelo  que ,  ama* 
„  do  Irmaó  ,  nos  parece ,  que  ai í mi  como  com 
„  authoridade  particular  ordenas  a  todos  os  Me- 
„  tropolitanos ,  do  mefmo  modo  naó  deves  con- 
„  fentir ,  que  Bifpo  algum  íeja  ordenado  fem  o 
„  teu  confentimento ,  e  apnrovaçaó.  „ 

184  Neira  authoridade  do  Papa  Santo  Inno- 
cendo  temos  hum  documento  authentico ,  e  bem 
expreftb  para  provar ,  que  o  Canon  VI.  Niceno 
falia  da  jurifdicçaõ  Vatriarchd ,  naó  ló  da  Igreja 

de 
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de  Antiochia  ;  a  quem  fe  dirige  efpecialmente , 
mas  também  das  outras ,  de  que  igualmente  fat- 
ia o  dito  Canon  ;  nem  pode  com  razaó  duvi- 
darfe ,  que  a  jurifdicçaó ,  de  que  Santo  Innocencio 
amVma,  que  o  Concilio  T&iceno  confirmara  ,  he 
a  jurifdicçaó  (patriarcbM  da  Igreja  de  Antiochia  j 
pois  vemos ,  que  elle  diz ,  que  o  'Bifpo  de  An- 
tioíhia  governa ,  naó  huma  ló  TroVmcia  ,  mas 
huma  Dioceji  inteira  ,  e  ordenava  todos  os  Me- 
tropolitanos delia  ;  o  que  naó  pode  applicarfe  a 
outro  algum  gcnero  de  jurifdicçaó  mais  do  que 
à  Patriarcbal ;  e  como  efta  Cana  de  Santo  Inno- 
cencio foy  efcrita  quando  ainda  naó  eraó  palia- 
dos cem  annos  depois  do  Concilio  Niceno  ,  ao 
qual  fempre  teve  grande  veneração  a  Igreja  Ro- 
mana ,  e  os  Tifpos  de  %pma  íempre  procurarão , 
que  os  íeus  Cânones  fe  obfervaíTem  inviolavel- 
mente ;  fica  evidente ,  que  o  fentido  do  Canon 
VI.  e  a  jurifdicçaó,  de  que  falia,  he  a  Vatriar- 
dal ,  e  naó  outra  ,  nem  naquelle  tempo  ,  em 
que  ainda  podia  haver  mais  individuaes  noticias, 
do  que  paííara  no  Concilio  ,  fe  acha  veftigio 
algum ,  de  que  efta  matéria  fe  puzefle  em  du- 
vida. 

185  Tanta  força  reconhecerão  os  Adverfa- 
rios  ( por  naó  chamar  a  todos  com  o  nome  ge- 
nérico de  Inimigos  da  Igreja  Catholica ,  ainda  que 
bem  o  podia  fazer )  no  argumento ,  que  fe  for- 
ma deita  Carta  de  Santo  Innocencio  contra  todas 
as  íuas  opiniões  ,  que  cada  hum  procurou  en- 
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D^*J&tEcdeCIW-  Muecello  a  feu  modo.  Lui^  Elias  Vupin  (2) 
cipiin. ditTcrui.  s.  1*.         oiz ,  que  Santo  hmocencio  tinha  ulurpado  no  leu 

Vatriarchado  a  jurifdicçaó  de  ordenar  todos  os 
!Bi/j>os  t  011  confirmar  as  fuás  eleições ,  e  por  iíTo 
queria  ,  que  aííim  o  praticaíTem  os  outros  Ta- 
juftei.  BiblioiS  jur.  Canon.  triarádt.  Chrislovao  Juftello ,  (2)  feguindo  outro 
Veter.tom.i.fMK.  71.  inNot.  caminho  ,  diz,  que  a  doutrina  de  Santo  Innocen- 

aj  Co  J.  Canon.  Kccleí.  univcrf.        •  1  1       tt%   1         j     r  •!• 

Notad  Canon.  Vi.  Nicacn.    c/0  ne  contra  a  mente  dos  TaJres  do  LonaUo  > 

porque  eftes  naó  concederão  à  J/rf/íi  de  Antio- 
chia  a  jurifdicçaó  de  ordenar  os  Metropolitanos  da 
'Dkícfi  do  CVit/ite  ;  mas  fomente  a  preferencia , 
-  .  e  prerogativa  honorária  fobre  os  outros  Metropo- 

Bevereg.inNot.adCanon.Ví.  li t  anos  do  Oriente.  Guilherme  fievcregio  (4)  achou 

Si^,^V^4ndea,c*n0n'outro  funclament0  Para  illiJir  a  forc.a  do  dito 

argumento  ,  e  he  dizer  ,  que  o  <Papa  falia  em 
duvida ,  e  naó  aíTertivamente  ,  e  por  iíío  naó 
faz  grande  embaraço  eíle  argumento. 

186  A*  vida  de  tanta  diverfídade  de  pare- 
ceres ,  quem  fe  perluadirá  ,  que  em  huma  ma- 
téria taó  clara ,  e  à  vifta  de  humas  palavras  taó 
expreíTas,  affirmaraó  aquelles  Authores  o  mef- 
mo,  que  entendiaó,  como  verdade  pura?  Con- 
feíTb ,  que  eu  naó  poíTo  perfuadirme  a  tal  j  por- 
que ainda  que  a  fua  paixaó  ,  ou  cegueira  os 
obrigífíe  a  fallar  daquelle  modo  ;  o  mais  que 
poderiaó  entender  era ,  que  davaó  huma  repof- 
ta  apparente  às  palavras  da  dita  Carta ,  mas  por 
nenhum  modo  entenderey ,  que  os  taes  Autho- 
res fe  perfuadiraõ ,  que  a  fua  reporta  era  a  ver- 
dade pura. 

Se 
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187    Se  efte  meu  juizo  he  falfo  ,  digaó-me 
como  fe  pode  entender  ,  que  Beveregio  efcreve 
finceramente  quando  diz  ,  que  Santo  lnnccencio 
falia  em  duvida ,  e  naó  acertivamente  ,  ao  mef- 
mo  tempo  que  o  dito  Tapa  diz  expreflamenre , 
e  fem  hefitaçaó,  que  examinando  a  authoridade  do 
Concilio  Niceno  achava  ,  que  a  Igreja  de  Antiochia 
fora  conftituida  por  Capital  de  huma  Qiocefi ,  e  nao 
de  huma  fó  Provinda ,  e  que  o  dito  Bifpo  de  Antio- 
chia  ,  affnn  como  com  authoridade  particular  oídena- 
Va  todos  os  Metropolitanos ;  do  mefmo  modo  nao  de- 
via confentir  ,  que  fe  ordenaffe  'Bifpo  algum  fan  a 
fita  approVaçao  ,  e  confentimento  ?  Qual  be  ,  011 
pode  fer  a  duvida ,  com  que  falia  Santo  knoecn- 
cio  nefte  lugar  ?  ConfeCío  ,  que  o  naó  percebo , 
nem  me  parece,  que  fera  fácil  de  perfuadir;  o 
que  fomente  pode  inferirfe  das  ditas  palavras  he, 
que  o  'Bifpo  de  Antiochia  antecedentemente  naó 
coílumava  ordenar,  ou  confirmar  os  Bi/pos  das 
Provindas  foge i tas  aos  Metropolitanos  da  lua  Z)/c- 
cefi ;  porém  iíto  naó  obfta  à  juriídicçaó  Tatriar- 
chal  ,  ainda  no  cafo  ,  que  foffe  verdadeira  e(!a 
doutrina ,  porque  daqui  naó  podia  inferirfe ,  que 
o  Bifpo  de  Antiochia  naó  tinha  nelles  jurifdic^aó, 
ten.^o-a  fobre  os  feus  Metropolitanos. 

188  Ifto  mefmo  obfervo  na  opinião  òejuf- 
tello',  porque  naó  he  poííivel,  que  elle  aflentaf- 
íe  com  figo  ,  que  era  verdade  ,  que  os  Tadrcs 
fitemos  naó  deraó  ao  Bifpo  de  Antiochia,  mais 
do  que  a  precedência  aos  Metropolitanos  da  Dio- 
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ce/i  do  Oriente  ,  para  daqui  inferir  ,  que  Santo 
hmocencio  fallava  contra  a  mente  dos  Padres  do 
Concilio  i  porque  para  ifto  fer  ao  menos  veroíl- 
mel,  era  neceíTario  ,  que  provafle  o  feu  inten- 
to ,  e  naó  fe  contentai!  e  com  hum  dito  genéri- 
co lem  prova,  nem  documento  algum,  mais  do 
que  a  fua  palavra.  Naó  fallo  na  opinião  de  2)«- 
pin\  porque  a  fua  Retractarão  declara  exprelía- 
mente  o  animo ,  com  que  elcreveo  aquellas  pa- 
lavras. 

189  Ainda  naó  pararão  aqui  as  diverfas  in- 
telligencias  à  Carta  de  Santo  hmocencio ,  a  qual , 
à  maneira  da  regra  Lésbia ,  pertenJem  accommo- 

BafnageExeríiÍHiftoncCri-  dar  a  todâs  as  opiniões.  Monf.  Bafnage ,  (ç)  que- 
tic  derebus  f*crij  adann.  jp.  rendo  moílrar  ,  que  a  Igreja  de  Antiochia  naó 

recebera  a  jurifdicçaó  PatriarchA  de  S.  Pedro , 
achou  neíra  Carta  de  Santo  hmoiencic  hum  gran- 
de documento  a  feu  favor ;  e  perguntando ,  le  S. 
Pedro  erigira  a  Igreja  Patriarchal  de  Antiochia  ? 
Reíponde  ,  que  vendo  os  Annaes  Sagrados  n-ó 
achara  quem  tal  aflRrmafte  ,  e  que  a  Epifto- 
la  de  Santo  hmocencio  I.  para  Alexandre  ,  BifSo 
de  Antiochia ,  naó  diz  que  S.  Pedro  erigira  efta 
Igreja  em  Patriarchal  ,  lenaó  que  a  erigira  Pa- 
triarcbal  o  Concilio  N/cwo. 

190  A  muito  obriga  a  força  da  paixaó !  San- 
to hmocencio  diz,  que  examinando  a  aurhoridade 
do  Concilio  Niceno  ,  e  o  que  efte  determinara 
a  refpeito  da  Igreja  de  Antiochia ,  achava  ,  que 
ella  era  capital  de  huma  Dioce/i,  e  naó  de  numa 

fó 
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fó  Provinda ,  &c.  e  auer  Bafriage ,  que  entenda- 
mos ,  que  o  Santo  Tapa  diz  ,  cine  o  Concilio 
Niceno  erigira  efta  Igreja  Tatriarchal  ?  Certamen- 
te lhe  naó  veyo  ao  Santo  Tapa  femelhante  cou- 
fa  ao  penfamento  ;  nem  'Bafnage  fe  podia  per- 
fuadir,  que  fallava  verdade,  pois  he  couía  bem 
clara  ,  que  efta  Carta  he  relativa  ao  Concilio 
Niceno  t  e  naó  podia  provar  mais  nefta  matéria, 
do  que  o  mefmo  Concilio  ,  e  como  efte  tudo 
quanto  determina  a  refpeito  da  Igreja  de  Antio* 
chia ,  he  que  fe  lhe  guardem  os  íeus  antigos 
privilégios ;  para  fe  verificar ,  neftes  termos ,  o 
que  diz  'Bafnage ,  era  neceííario ,  que  fe  formaf- 
íe  com  verdade  efta  propoficaó :  Os  Tadres  N/- 
cenos  confxrmao  ,  e  mandão  obfer\ar  inviolavebnentc 
os  priyilegios  antigos  da  Igreja  de  Antiochia  ?  logo 
os  Tadres  Nicenos  forao  os  inflittúdores  da  jurifdic- 
çao  Tatriarchal  da  Igreja  de  Antiochia,  Se  alguém 
julgar,  que  efta  confequencia  he  legitima,  naó 
terey  duvida  em  confeflar ,  que  he  verdad«ira  a 
doutrina  de  'Bafnage  nefta  matéria. 

191    O  que  tem  ainda  mais  graça  neíla  ma- 
téria he ,  que  com  a  mefma  Carta  de  Santo  In- 
ttocencio,  e  palavras  delia  acima  referidas  ,  per- 
tende  provar  Joaó  Launoy  ,  (6)  que  o  ftifpo  de  Uunoy  deRe2  Onon.  VI. 
Antiochia  era  naquelle  tempo  Metropolitano  fó-  N,c*n.  inteirem, droto.  14. 
mente,  e  efta  he  a  jurifdicçaÓ  ,  que  lhe  confir-  pas74,  E^PM-^6z. 
ma  o  Canon  VI.  Niceno ;  e  para  ifto  refere  as 
ditas  palavras  de  tal  modo ,  que  fazem  muy  di- 
verío  fentido,  do  que  na  verdade  tem ,  dizendo, 

Tom.1.  LU  que 
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2ue  aííim  fe  achaô  eferitas  cm  hum  Códice  de 
Mones  da  igreja  Romana  muito  antigo ,  com  o 
qual  concordaó  todas  as  edições  daauella  Carta , 
a  qual  conforme  a  refere  Lamoy ,  diz  o  feguin- 
te :  „  Examinando  nós  a  authoridade  do  Conci- 
„  lio  Niceno  ,  o  qual  falia  em  nome  de  todos 
„  os  Sacerdotes  do  Mundo ,  e  vendo  ,  o  que  de- 
„  terminou  a  refpeito  da  Igreja  de  Antiochia,  e 
„  devem  guardar  naõ  fó  os  Sacerdotes  ,  mas 
„  também  todos  os  Fieis  ,  reconhecemos ,  que 
u  nefte  Concilio  fe  determinou  fobre  a  fua  Dio- 
„  ccíí  ,  e  referida  Igreja  ,  e  mó  fobre  alguma 

„  Provincia  E  aflim  entendemos ,  ama- 

„  do  Irmaõ  ,  que  do  mefmo  modo ,  que  como 
„  Metropolitano  ordenas  com  authoridade  par- 
„  ticular  ,  naõ  deves  confentir  ,  que  os  outros 
„  Bifpos  fejaó  ordenados  fem  tua  approvaçaõ,  e 
„  confentimento. 

192  Deitas  palavras  infere  Laurny,  que  tan- 
to efta  Carta ,  como  também  o  Canon  VI.  N/- 
ceno ,  fallaó  fomente  da  ordenação  dos  Sacerdotes, 
e  da  jurifdiccao  'Metropolitana  ,  e  para  iíto  he, 

3ue  defende  a  verdade  da  liçaó  ,  que  refere  da 
ita  Carta ,  na  qual  fe  acha  a  diferença  das  pa- 
lavras ,  qu*  ,  conjiltutam  ,  e  Metropolitanos  ,  em 
lugar  das  quaes  lê  Latmoy  ,  qtu ,  conftittittm  ,  e 
Metropolitanus ,  com  as  quaes  fe  preverte ,  naõ  fó 
o  fentido  verdadeiro  das  taes  palavras ,  mas  naõ 
pôde  fazer  fentido  algum  direito ,  e  ficaó  aquel- 
bs  orações  eferitas  contra  todas  as  regras  da 
Grammatica.  Dous 
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195  Dous  abfurdos  igualmente  grandes  en- 
cerra eíla  liçaó  de  Latmoy.  O  primeiro  he  a 
mudança  da  palavra  tonfíitutam ,  na  palavra  conf- 
tkutum.  Naó  ha  duvida ,  que  eíla  palavra  coiifti- 
tutum  fe  acha  eferita  deíle  modo  no  Códice  de 
Cânones  antigo  da  Igreja  Romana ,  que  deu  a  luz 
Francifco  Pitbeo  (7)  e  na  Collecçaó  de  Vionyfio  Plthai0rf.g2v«cr&cM 
Exíguo,  que  publicarão  Henrique  jiijidlo ,  eu/</-  Komín.pag.107. 

//*rwe  ;  (8)  porém  nas  Edites  dos  C««í-  BibSoH,ecjÍ8(L»e.VcKr. 

froi ,  e  outros  muitos  lugares  ,  e  na  nova  Collec*  tonu1.pi6.io5. 
çao  das  Epiítolas  Decretjes  dos  Tofitjfices  Roma- 
nos ,  publicada  pela  direcção ,  e  com  notas  de 
D.  raro  Cotiftant ,  Benedicíino  da  Congregação 
de  S.  Mauro ,  em  todas  fe  acha  a  palavra  conf- 
titutam  i  e  fó  com  ella  fica  direito,  e  corrente 
o  fentido  da  dita  Carta  ;  e  por  eíla  razaô  ad- 
vertio  o  douto  Henrique  Vale/lo ,  (o)  que  fe  Ldu~  .  r  «  OH*  .  . 
noy  reparara  no  ientido  Grammacical  da  dita  Stxnc  &$(Momen.cap.uf 
Carta  ,  conforme  as  regras  da  boa  Grammaci- 
ca  ,  ainda  que  cm  todos  os  Códices  achafíe  ef- 
erita a  palavra  conflitutnm ,  devia  ter  efta  liçaó 
por  errada ,  e  ler  conjlitutam  >  porque  de  outra 
maneira  era  necelTario,  que  diffeíTe,  a  quem  fe 
referiaõ  as  palavras  pradiSlam  Ecclefiam  ,  ou  que 
confeííaííe  ,  que  o  nome  Ecdejia  era  commum 
ao  género  feminino,  e  mafeulino. 

104  Mas  ainda  que  deixemos  ficar  a  pala- 
vra conftitutwn  ,  fem  embargo  de  fazer  muito 
mao  fentido ,  e  naó  ficar  a  conílruiçaó  direita , 
fempre  fe  conhece ,  que  a  mente  do  Papa  Santo 

LU  ii  Inno- 
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Innoceneio  foy  declarar ,  que  conforme  a  determi- 
nação do  Concilio  Niceno  ,  a  Igreja  de  Antioân* 
governava  huma  Diocefi  inteira ,  e  naó  huma  fó 
Província i  nem  as  palavras,  Diocefim  ftum ,  podem 
ter  outra  applicaçaõ  naquelle  lugar  ,  mais  que 
dizerfe,  que  aquelle  era  o  território  doBiJpo  de 
Ant'icch\<i\  o  que  íe  confirma  mais  com  as  ou- 
tras palavras  ,  non  fuper  aliquam  Trovinciam  ,  as 

3uaes  naó  fe  efereveraó  naquelle  lugar  ,  mais 
o  que  para  moftrar,  que  a  jurifdicçaó  do  'Bif- 
po  de  AnUoÚÁA  naó  era  íobre  huma  fó  Trovin- 
cia ,  mas  qiie  íe  extendia  a  huma  Diocc/i  inteira: 

{)OÍs  he  certo ,  que  a  palavra  DIOCESI  naqucl- 
e  lugar  fignifica  hum  comporto  de  varias  'Pro- 
Vindas  ,  como  he  confiante  em  toda  a  antiaui- 
dade,  nem  por  aquelles  tempos  fignificava  ou- 
„  _  tra  coufa ,  como  largamenre  provaó  a  elte  mef- 

MonnJiKi.ExerciLXí.non.  1110  intento  ,  o  douto  João  Morifio  ,  (10)  e  outros, 
nl .adtexUnap.PríiWi.  Agora  pergunto :  ou  o  'Biípo  dè  <4tfJ* 

c;c  Pecúlio  acneorum.  faulu-    , .    7 *     ,  "       .f     B    ,         .  r  r 

ias  jurifpruJemiaSícra.tom.  ™  era  Metropolitano  de  roda  a  D/ocf//  ,  ou  era 
i.tn3.2.caP.itf.  Thomainn.  de  huma  fó  <ProVmcia  ?  Se  era  Metropolitano  de 

plina,  pari. i.iíb.i.cap.^. num.  toda  a  Diotejt  ,  ilio  melmo  he  ler  Tatriarcha , 

/ioô  ?tri-ÍISÍri ÍimST  Pois  na°  ^a  Metropolitano  de  X)/ocp/í  ,  que  naó 
iiuaviS,  *         '       '  feja  tPatriarchd  ,  ainda  que  naquelle  tempo  naó 

fe  ufaííe  do  titulo  de  Tamanha.  E  íe"era  Me- 
tropolitano de  huma.  ío  Trovincia  ;  como  have- 
mos de  entender  as  palavras  de  Santo  tnnocencio , 
quando  diz  :  Super  Viacefim  fuam  pradiSlam  Eccle- 
jiam  ,  non  fuper  aliquam  VroVtnçiam  ?  porque  de 
qualquer  modo,  que  as  efereva Launoj ,  fempre 

figniíi- 
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fígnificaó  ,  que  o  <Bifpo  de  AntiocUa  governava 
huma  Dioce/t  inteira  ,  e  naô  huma  fó  Província  j 
e  he  certo ,  que  aquelles  Metropolitanos ,  que  go- 
vernavaô  huma  fó  Provinda  ,  nunca  íê  chama- 
rão Metropolitanos  de  Dioce/í ,  e  aíTim  fempre  vi- 
mos a  conhecer ,  que  o  'Bifpo  de  Jntiochia  tinha 
a  jurifdicçaó  Tatrianhal  ,  c  naó  a  Mctropolitica 
lómente. 

196    O  fegundo  abfurdo  de  Launoy  ,  e  ain- 
da mayor,  que  o  primeiro,  he  feguir,  e  abra- 
çar ,  como  mais  verdadeira  ,  a  1 ; c  ô  da  palavra 
Metropolitanas ,  defprezando  a  outra ,  que  lc  Me- 
tropolitana j  mas  foy  tal  a  fua  infelicidade,  que 
nem  Dupin,  que  fc  esforçou  baítantemente  para 
reftringir  a  jurifdicçaó  do  'Bifpo  de  %oma ;  nem 
o  Inglez  Guilkrme  Èevcregio ,  que  abraçou  de  boa 
vontade  a  doutrina  de  Launoy ;  nem  Bafnage  íem 
embargo  de  louvar  excedi  vãmente  a  Launoy ,  ne- 
nhum dclles  abraçou  a  fua  liçaõ  daquella  Car- 
ta, antes  todos  a  referem  como  ella  he  na  ver- 
dade :  e  ainda  que  no  Códice  de  Cânones  antigo 
*  da  Igreja  Promana ,  que  refere  Pitheo ,  fe  ache  el- 
crita  a  palavra  Metropolitanus  ,  o  mefmo  Pitheo 
adverte  à  margem  ,  que  fe  deve  ler  Metropolita- 
nos ;  e  com  efta  palavra  fe  acha  no  Códice  de 
Dionyfio  Exigno,  que  publicarão  Juílello,  e  foe/- 
ío  ;  c  da  mefma  forte  na  nova  Collecçaó  das 
Dccretaes  ,  que  deu  a  luz  o  Padre  D.  Pedro  C(h 
uflant ,  o  qual  adverre ,  que  hum  antigo  manu- 
ferito  de  Corina  lê,  Mttropolitanus  ordinat  >  perém 

que 
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que  t  ila  liçaó  he  fem  duvida  falia ,  e  viciofa ;  e 
o  douto  Henrique  Vale/to  ,  no  lugar  acima  alle- 

f;ado ,  obfervou  ,  que  Launoy  feguira  naquelle 
ugar  a  liçaó  errada  do  Códice  Moguntino  ,  dei- 
xando todas  as  outras  lições  verdadeiras  ,  das 
quaes  naó  falia  para  dar  a  entender,  que  a  fua 
era  a  mais  certa ,  e  mais  verdadeira. 

197  Mas  ainda  que  naó  houvera  documen- 
to algum  para  provar  ,  que  a  liçaó  da  palavra 
Metropolitanos  era  mais  verdadeira  ,  pela  força 
da  Grammatica  fe  convence  de  falfa  a  liçaó  da 
palavra  Metropolitanas  ;  por  quanto  fubfímndo 
cfta  liçaó  falta  inteiramente  o  cafo  do  verbo 
Ordinas ,  e  fica  a  oração  fem  fazer  fentido  ;  por- 
que o  verbo  Ordino  ,  como  verbo  activo  pede 
aceufativo,  que  denote  a  peííoa  a  quem  fe  diri- 
ge a  acçaó  de  ordenar ;  e  para  fe  dizer ,  que  o 
leu  aceufativo  he  o  nome  Epi/copos  ,  que  vay 
adiante  ,  naó  pode  fer  ,  porque  eíle  ferve  de 
aceufativo  antes  do  verbo  pamvo  Vrocreari  ;  e 
além  difto  a  palavra  C<eter<n  ,  ainda  que  naquella 
oração  concorda  com  o  nome  Epifcopos ,  diz  re- 
lação a  outros  ,  de  cujas  ordenações  fe  tinha 
tratado  nas  orações  antecedentes :  c  como  nellas 
fe  naó  ache  outro  nome ,  com  quem  polTa  con- 
cordar ,  e  a  quem  diga  relação ,  mais  do  que  aos 
Metropolitanos ,  neceflariamente  fe  ha  de  confefc 
far,  que  aquella  palavra  deve  efereverfe  Metro- 
politanos no  aceufativo  do  numero  plural ,  e  naó 
Metropolit.vius  no  nominativo  do  Angular  ;  ou 

quando 


Digitized  by  Google 

t 


Ecclef.  Jè  Tort.  Diferi. III.  Caf.V.  4  5  5 

quando  aífim  naõ  fcja ,  he  neceííario  declarar  a 
quem  diz  relação  a  palavra  Cateros  no  cafo  de 
ficar  o  nome  Metropolitantis  no  nominativo  do 
fingular,  porque  da  forte,  que  fe  acha  eícriro, 
naó  ha  a  quem  diga  rclaçaó  a  palavra  C*teros ; 
porque  para  ferem  os  meímos  Éifpos,  de  quem 
adiante  falia ,  fica  o  fentido  defta  maneira :  Af- 
ftm  como  ordenas  os  iBi/pos  por  autoridade  particu- 
lar t  nao  conjintas ,  que  fe  ordenem  os  outros  'Bifpos 
/em  tpu  confenthnento  ,  e  ap provação.  E  quem  ha- 
vemos de  entender  por  eíles  Êifpos  ,  e  outros 
Bifpos  ?  Nem  Launoy  o  declara ,  nem  he  fácil  de 
perceber ,  nem  efte  modo  de  fallar ,  que  Launoy 
attribue  a  Santo  lnnocencio  ,  he  conforme  à  pu- 
reza ,  e  elegância ,  que  fe  acha  nas  fuas  Cartas. 

198  O  que  he  digno  de  admiração  nefta 
matéria  he  ,  que  Launoy  pertenda  inferir  defta 
Carta ,  que  aos  ftifpos  de  Antiochia ,  e  Alexandria 
pertencia  a  juriídicçaó  de  ordenarem  tedos  os 
Sacerdotes  da  fua  Metropoli ,  e  froVmcia ,  de  mo- 
do, que  nenhum  dos  iifpos  feus  Suffraganeos  po- 
dia ordenar  Sacerdote  algum  fem  o  confentimen- 
to,  e  approvaçaó  dos  Èifpos  de  Antiothia ,  e  Ale- 
xandria ,  e  que  efta  he  huma  das  jurifdicçóes , 
que  lhe  confirma  o  Canon  Niceno.  Naó  ferá  fá- 
cil de  perceber  ,  de  que  documentos ,  ou  autho- 
ridades  tirou  Launoy  efta  Difciplina.  He  certo, 
que  da  Carta  de  Jnnocencio  naó  pode  fer  ;  por- 
que a! li  fomente  fe  trata  da  ordenação  de  %\f- 
pos ,  o  c,ue  de  nenhum  modo  convém  a  Tresby- 

teros , 
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teros ,  ou  Sacerdotes ,  pois  ainda  que  nos  tempos 
Apoftolicos  fe  denominem  algumas  vezes  os  Èif~ 
pos  com  o  nome  de  Tresbyteros  ,  e  alguns  Au- 
thorcs  affirmem ,  que  cambem  fe  chamavaó  Bif- 
pos  aos  Tresbytcros ;  com  tudo  no  tempo  de  San- 
to Lmocemio  já  naó  exiftia  tal  modo  de  fallar , 
nem  hiverá  quem  affieme  ,  que  a  palavra  fàifpo 
naquelle  tempo  pode  entender le  por  Presbytero, 
ou  Sjcerdote  fimples  ;  e  já  a  efte  intento  adver- 
V»!ef.  óbfemt.  in  So-  ò  douto  Vale  fio ,  (i  i)  que  Launoy  ,  nemjsro- 
wi.acio2Qnicn.cap.?.  • vava ,  nem  podia  provar,  que  ao  <Bifpo  de  Ale- 
xandria pertencia  a  jurifdicçaó  de  ordenar  todos 
os  Sacerdotes ,  e  Diáconos  ,  e  mais  Miniftros  Ec- 
clefíafticos  de  toda  a  Dioceji  do  Egypto  ;  porque 
deite  modo  fe  tirava  a  jurifdicçaó  aos  'Bifpos  feus 
fubditos ,  e  que  na  verdade  naó  havia  para  pro- 
var femelhante  propofiçaó  o  mais  leve  funda- 
mento em  toda  a  antiguidade. 

Horita, ifiíLtacV.        »99    E.  ainda  que  JoaÕ  Morino>  (u)  allegan- 

•  do  ao  notlo  Portuguez  Franujco  Alvares  na  fua 
Informação  das  terrat  do  Vrefle  JoaÕ ,  diga  que  o 
feu  (Prima^t  chamado  ABUNA,  ordena  todos  os 
Sacerdotes ,  e  mais  Minittros  Ecclefiafticos  do  feu 
território ,  e  que  efte  coftume  he  hum  notável 
exemplo;  a  verdade  do  cafo  he,  que  n?da  tem 
de  extraordinária  eíta  jurifdicçaó  do  Ttima^  da 
Bthiopid ,  a  quem  os  naturaes  chamaõ  AB1MA , 
ou  ALIMA ,  e  naó  ABUNA  como  diz  Morino; 
porque  a  razaó  difto  he ,  por  naó  haver  outro  al- 
gum 'Bifpo  em  todo  aqúelle  território  ,  como 

expreíía- 
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expreíTamente  declara  o  dito  Francifco  Ahares  em 

tres  lugares,  onde  falla*neíta  matéria,  (ij)  e  diz  w„àiim  Í^Lç.m  d« 

afíim  no  primeiro  lugar:  Todos  (os  Clérigos  &c.)  terras  do  Prette  Joam  feemvJo 

/J      1      v  11     jíF   .  \r  ET\/r\    vio,  eefcrcveoho  Padre  l-ran* 

am  ordenados  pcllo  Alnna  Marcos ,  que  em  LI  Y  U-  cjrco  eivares*  im^eilo  em 

PIA  NAM  HA  OUTRO  BISPO,  NEM  PES-  Lkbo*)J^3e^odrip,CT * 
SOA  QUE  ORDENE.  No  fegundo  lugar  diz:  \'6,}0i1fi.c>p.ç6?M-Í£?* 
E  eu  lhe  >i  depois  fa?er  ZAGÒNAÍS,  (  faó  os  n*Repoft»s  ^^nw,qu« 
rv  \     j    \4ir     .  J   -  /-  r         -a        lhe  fez  o  AreeW po  de  Bit 

Diáconos)  e  de  Mijja ,  fWiio  í  frn  d/*,  ç  tjto  per  part.í.cjp.y.foL.1  n« 

muitas  Ve^es ,  />or£  horJenav9  cafy  cada  dia ,  e 
fempre  grade  numero  ,  porqVem  a  elle  de  todos  hos 
Reinos  ,  f  Senhorios  do  T refle ■ ,  [>or'q  nam  hay  outrem 
q  hordee  e/les  Clérigos.  E  no  terceis  o  lugar  reípon- 
dendo  às  perguntas  do  Arcebifpo  de  Braga  Dom 
Diogo  de  Sou/a  ,  diz  :  Que  o  'Papa  ou  <Patriarcba 
da  terra  do  Trefle  Joam  fe  chama  Abima ,  que  quer 
difer  Tadre  >  t  nam  ha  hi  outro  nenhum  em  todolos 
(Reinos ,  e  Senhorios  do  Trcjlc  que  de  hordecs  faiam 
aquelle, 

200    E  para  prova  ,  de  que  naó  ha  outro 
.  Bifpo  naquelle  território  ,  o  mefmo  Alvares  diz,  0 
que  hum  certo  Matthcus ,  que  tinha  vindo  a  Tor- 
tugal  por  Embaixador  do  Pré/te  ,  e  com  o  dito 
Ahares  voltou  para  as  terras  ào  Wrefie  ,  o  qual 
Mattheus  affirmava ,  que  era  Bifpo ;  depois  que 
elle  Ahares  chegara  às  terras  do  Pre/re  achara, 
que  o  íeu  titulo  era  David  ,  que  quer  dizer 
Guardião  de  hum  Convento  :  e  pelo  mefmo  mo- 
do ,  e  ainda  em  partes  com  mais  clareza  fe  ex- 
plica a  traducçaõ  Castelhana  do  dito  Ahares  inti- 
tulada: Htjloria  de  las  cofas  de  Ethiofia ,  impref- 
Tom.  I.  Mmm  fa 
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fa  em  Çaragoça  no  anno^de  1561  ,  e  a  traduc- 
csó  Italiana ,  que  anda  na  Collccçaó  de  Viagens 
de  tf\anwfio  ,  tomo  1. 

201  Neftes  termos  he  matéria  bem  clara, 
que  cfte  exemplo  naó  tem  coufa  alguma  de  íin- 
gular ,  e  extraordinário  ,  como  fem  duvida  re- 
conheceria Morim,  fe  entendeíTe  melhor  a  lín- 
gua Tcrtugue^a  ,  e  a  noíTa  fraze  antiga  :  e  he 
certo,  cjue  cite  templo,  ainda  caio,  cjue  foflTe 
verdadeiro ,  naó  fazia  regra  geral  para  os  Tatri- 
árcbas  :  antes  pelo  contrario ,  porque  fendo  o  di- 
to Abinut  fcgeito  ao  Tamanha  de  Alexandria , 
aquelle ,  e  naó  efle ,  ordenava  todos  os  Clérigos 
(14)  do-feu  diftricto  :  e  o  mefmo  Marina  doutaraen- 

Mor:n.iíb. i.Exercít.jj.pag.  te  ponderou  em  outro  lugar,  (14)  que  fe  efta 

doutrina  foíTe  verdadeira ,  eraó  elcuíados  ou  os 
íBifpos ,  ou  os  Metropolitanos ,  ou  todos  os  Metro- 
politanos feriaó  Hifpos  de  toda  a  fua  Trovincia ,  e 
os  Sifpos  ,  quando  muito,  huns  meros  Vigários 
m  dos  Metropolitanos  ,  o  que  naó  pôde  aílirmarfe 
fem  grandifllma  abfutdo ; jjqís  he  certo,  que  o 
Metropolitano  fora  dos  cafos  ,  que  o  Direito  ex- 
prime ,  naó  tem  jurifdicçaõ  alguma  nas  Taro» 
chias  dos  feus  Sujfraganeos  ,  e  naó  poderá  mot- 
0  trarfe  ,  que  pelos  Sagrados  Cânones  feja  permit- 

tido  aos  Metropolitanos  a  faculdade  de  Ordenar  to- 
dos os  Clérigos  da  fua  Provinma ,  tirando  efta  ju- 
riídicçaó  aos  fiifpos  feus  Sujfraganeos, 

icz    A*  viíla  de  todo  o  referido  fe  manifef- 
ta,  que  as  inteliigencias ,  que  os  fobreditos  Au. 

thores 
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thores  quizeraó  dar  à  Carta  de  Santo  Inhocencio, 
naó  tem  fundamento  algum  íolido,  e  verdadei- 
ro ,  ou  ao  menos  apparente ;  nem  aquellas  pala- 
vras podem  applicarfe  a  outro  género  algum 
de  jurifdiccaó  ,  mais  do  que  à  TjirurcbM ,  co- 
mo fe  vê  do  feu  mefmo  íentido ,  e  advertio  o 
feu  Notador  D.  Pedro  Couflavt ,  dizendo.  .  . 

203  „  Declara  Santo  Intiocencio ,  que  a  Igre- 
„  ja  de  Antiochia  naõ  foy  conftituída  íobre  hu- 

„  ma  íó  Provincia  ,  para  moftrar  ,  que  o  íeu  • 

Bifpo  naó  devia  governar  huma  fó  Provincia , 
„  fenaó  toda  a  Dioceíi  Oriental  ,  que  confiava 
„  de  quinze  Províncias.    Efte  direito  da  Igreja 
„  de  Antiochia  no  Oriente  ,  confirmado  pelo 
„  Concilio  Niceno  demoftra  ,  e  explica  S.  Jero- 
„  nymo  na  Carta  61  a  Pammachio  contra  Joaõ 
„  Jerofolimitano.  .....  Nefte  lugar  attende  S. 

„Jeronymo  os  Cânones  Nicenos  VI.  e  VII.  E 
„  na  verdade  o  Synodo  Niceno  naó  conftituío 
„  de  novo  a  jurifdicçaó  da  Igreja  de  Antiochia , 
„  mas  antes  a  reconheceo  já  conftituída  fobre  a 
„  fua  Diocefl  ,  e  quer  que  eíla  fua  juriídicçaó , 
„  e  prerogativa  fe  conferve  illeza.  „  Ç 

204  Para  tirar  toda  a  duvida  ,  que  póJe 
haver  na  intelligencia  defta  Carta  balia  ver, 

que  o  Abbade  Bdccbtni ,  (iç)  fem  embargo  de  Rlcchin<  de  E^feGaftic.  Híe- 
querer  provar ,  que  o  Canon  Tiiceno  falia  da  ju-  rirch.  origuúb.  pari.  a.  n.  14. 
rifdicçaó  Metropditica  ,  referindo  eíla  Carta  de 
Santo  hnocencio  ,  confcíTa,  que  o  Bifpo  de  Antio- 
chia ordenava  os  Metropolitanos  da  fua  Diocejt.  E 

Mmm  ii  ifto 
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ifto  hé  o  que  me  bafta  obfervar ,  e  referir  para 
manifeítar  o  verdadeiro  fentido  da  tal  Carta,  e 
vcndicalla  das  falias  intelligencias  dos  Adverfa- 
rios. 

205  O  fegundo  Pontífice  ;  que  na  matéria 
prefente  ferve  para  declarar  qual  foy  a  jurifdic- 

•  çaó ,  que  os  Tadres  Nicenos  confirmarão  no  Ca- 
non VI.  aos  'Bifpos  de  Alexandria  ,  e  Antiochia 
com  o  exemplo  da  Igreja  (fontana  ,  he  o  Papa 
•       S.  Leão  Magno  em  vários  lugares.  No  primeiro 
.  diz  o  Santo  Pontífice  ,  efcre vendo  ao  Empera- 
s.Lcon.EPiu.78.adMarcian.  dor  Marciano  Aupufto ,  (16)  para  reprimir  a  am- 

L^/cr^S,":  bKaò  &  J»a">l«  >  BiíP°  <*c  ConftanthopU 

206  „  Naó  fe  defpreze  de  ler  Bilpo  da  Ci- 
„  dade  Real ,  a  qual  .naó  pode  fazer  fareja  Apof- 
„  tolica  j  nem  efpere  por  modo*  algum  ,  que  a 
„  íua  juriídicçaó  fe  haja  de  augmeruar  com  pre- 
„  juizo  de  outros:  porque  os  privilégios  das  igre- 
jas inftituídos  pelos  Cânones  dos  Santos  Pa- 
„  dres  ,  e  confirmados  com  os  Decretos  do  Ve- 
„  neravel  Synodo  Niceno,  -noa  devem  deftruir- 

_  „  fe  por  maldade  alguma ,  nem  íer  violados  por 

„  efpirito  de  novidade. 

207  Duas  coufas  temos,  que  ponderar  ne£> 
tas  palavras :  a  primeira ,  que  pertendendo  Ana» 
telio  conftituirfe  (Patriarcha ,  lhe  diz  S.  Leão ,  que 
fe  contente  com  fer  'Bifpo  da  Cidade  de  Real , 
já  que  naó  pode  fazelia  Igreja  Apo/lolica.  Def- 
ta  doutrina  fe  fegue ,  que  para  alguma  Igreja  fêr 
Patriarcbal ,  he  neceífario,  que  feja  Apoftolica ,  e 

como 
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como  a  de  Conjlavtínopla  naó  era  Apo/lolica ,  naõ 
podia  fer  PatriarcbaL  Nem  a  ifto  pôde  obftar 
ò  dizerfe  ,  que  a  Igreja  de  Conílantinopla  iòra 
fundada  por  Santo  André >  porque  ainda  que  fe« 
ja  verdadeira  efta  narrarão,  naõ  he  eíte  o  fen- 
tido  ,  em  que  falia  S.  Leão  ,  pois  naó  baftava 
^  para  que  huma  Igreja  foíTe  Apoflolka  ,  e  Tatri- 
arcbal,.<\uc  foííe  fundada  por  qualquer  Apojloloi 
mas  era  neceííario,  que  foííe  fundada  por  Apof-, 
tolo  ,  que  a  podeíTe  erigir  Patriarchal  ,  e  com 
effeito  a  erigiííe :  e  daqui  nafce ,  que  ha  muitas 
Igrejas  ,  que  fe  chamaõ  Apojlolicas  ,  por  ferem 
fundadas  pelos  Apoftolos ;  mas  fomente  faó  Apof- 
tolicdi  Patrianhaes ,  aquellas ,  que  S.  Pedro  infti- 
tuío  para  eíteTfim ,  como  já  acima  moírrey :  c 
he  fem  duvida ,  que  nefte  fentido  falia  S.  LeaÕ, 
pois  entende  por  Apo/lolica  o  mefmo  ,  que  Ta- 
triarcbal ,  e  efte  era  o  fim ,  a  que  fe  dirigia  a  per- 
teníaõ  de  Anatólio,  que  S.  LeaÕ  reprehende. 

208  A  fegunda  ponderação  ,  que  fe  deve 
fazer  a  refpeito  daqucllas  palavras  de  S.  LeaÕ, 
he  dizer  o  Santo  ,  que  nao  efpere  o  'Blfpo  de 
Conjlantinopla  augmentar  a  fua  jurifdicçaó  com 
prejuízo  das  outras  Igrejas,  cujos  privilégios  lhe 
foraó  concedidos  pelos  Cânones  aos  Santos  Pa- 
dres ,  e  forao  confirmados  no  Concilio  Niceno. 
Para  intelligencia  deftas  palavras  he  neceííario 
faber  ,  que  a  pertenfaó  de  ^M4fo//%  confiftia  em 
duas  coulas.  A  primeira  era  em  ter  o  fegundo  lu- 
gar depois  da  Igreja  (Romana  ;  c  a  fegunda  na 
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jurifdicçaó  ,  que  queria  exercitar  nos  tres  Exar- 
dos  de  Epbefo ,  Ccfaréa  de  Cappadocia  ,  e  Hera- 
clea»,  fobmettendo  ao  feu  novo  Tatriardado  as 
tres  T>iocefts  de  Afia ,  íWo  ,  e  Thracia ,  e  am- 
has  eftas  pretensões  eraó  fundadas  na  diípoíiçaó 
do  Canon  III.  do  Concilio  primeiro  de  Consian- 
tinopit  ,  e  no  Canon  XXVIII.  do  Concilio  de. 
CbaUedonia. 

209  Av  viíta  deitas  pretensões  já  fe  vê,  que 
o  prejuizo  ,  que  ellas  caufavaõ  às  duas  Igrejas 
de  Alexandria  ,  e  Antiodia  era  por  privar  a  pri- 
meira da  prerogativa  de  íer  a  fegtmda  Igreja  da 
Chrijlandadc  ,  e  a  fegunda  de  fer  a  terceira  ,  co- 
mo o  meímo  S.  Leão  adiante  declara  :  e  pelo 
que  pertence  às  tres  Igrejas  de  Epbefo,  Cefaréa, 
e  Hcracka,  ainda  era  mayor  o  damno,  que  lhe 
caufava  por  lhes  tirar  a  íua  Autoccfalia ,  e  a  pre- 
rogativa de  fe  Tentarem  immediatas  à  de  Antio- 
dia. 

210  Iílo  aíTím  fuppoflo  ,  formo  efte  argu- 
mento. Saó  Leão  nao  quer-qnc  as  dicas  Igrejas 
de  Epbefo  ,  íefaréa  de  Cappadocia ,  e  Heraclca  fi- 
quem prejudicadas  em  coufa  alguma  ,  e  íe  lhe 
confervem  inviolavelmentc  os  feus  antigos  privi- 
légios confirmados  no  Concilio  Kiceno  :  eftes 
privilégios  naó  podiaó  fer  a  fímples  dignidade 
Metropolitica  ;  porque  eira  de  nenhum  modo  fe 
julga  prejudicada  com  a  fogeiçaó  ao  Tattiarcba: 
logo  eftes  •  privilégios  ,  que  confirmou  o  Concilio 
Kiceno,  eraó  os  Tatriarcbaes,  e  naõ  os  Metropo* 
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líticos  ,  c  daquelles  ,  e  naó  deíles  falia  S.  Leão.  t 
Mais :  o  'Bijpo  de  Conílantinopla  naó  pertendia  o 
jcgundo  lugar  depoÍ6  da  Igreja  Romana  ,  como 
Metropolitano  ,  íenaó  como  Patriaicha  ,  e  como 
tal  he  que  o  tirava  à  Igreja  de  Alexandria ,  que 
por  efte  modo  ficava  com  o  terceiro  lugar  :  S. 
LeaÕ  naó  quer  ,  que  fe  lhe  tire  efte  lugar ,  por 
lhe  íer  concedido  pelos  Cânones  dos  Tadres  anti- 

Ítqs  ,  e  por  fer  confirmado  no  Concilio  Nh(no : 
c£o  o  Concilio  Niceno  fallou  da  jurifdicçaó  Ta- 
triarchal  deita  Igreja  ,  e  lhe  confirmou  a  prero- 
.gativa  de  fer  a  fegunda  da  Cbriftandade  ,  e  neíle 
fentido  he  que  folia  S.  Leão.  Efte  meímo  argu- 
mento íerve  para  a  Igreja  de  Antiochia ,  porque 
com  a  nova  erecção  do  Tatriarcbado  de  Consian- 
tinopla  perdia  o  terceiro  lugar  ,  e  ficava  com  o 
quarto ;  e  S.  LeaÕ  impugna  igualmente  huma ,  e 
outra  privação. 

2 1 1    Vejamos  agora  o  que  diz  o  meímo  S. 
LeaÕ  efcrevendo  à  Emperatriz  Pulcberia  Auguf- 
ta  (17)  fobre  a  mefma  matéria.  Reprehende  o  5.i.eoaEpft.'7o.cap.  j.pag 
Santo  Pontífice  a  Anatólio  por  fe  eíquecer  do  »j^coLi.  Edmoa  Q^eine- 
grande  favor  ,  que  lhe  devia  em  haver  confe-  wn*  uprt* 
guido  o  fàifpado  de  Conílantinopla  ;  e  que  naó 
contente  com  ifto,  com  huma  ambição  extraor- 
dinária, procurara  fraudolofamente  extorquir  os 
voros ,  e  fubfcripçóes  de  alguns  %[pos  para  fe 
exaltar  demafiadamente  fem  fazer  cafo  da  con- 
tradição ,  c  oppofiçaõ ,  que  lhe  f  zeraó  os  Lega- 
dos Apoftolicos  j  e  a  razaó ,  em  que  funda  a  lua 

repre- 
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.reprehenfaó  he :  „  Porque  a  ninguém  he  licito 
„  emprender  coufa  alguma  contra  as  determina- 
„  çóes  dos  Cânones  Paternaes^  os  quaes  naõ  ha 
„  ainda  taó  largos  annos  fe  fundarão  em  decre* 
„  tos  efpirituaes  ;  e  aííim  fe  alguém  quizer  de- 
„  terminar  o  contrario ,  antes  fe  deve  abater  a  fi 
„  mefmo  ,  do  que  corromper  aquellas  Leys  fa- 
„.gradas  :  as  quaes  fe  todos  os  Bifpos  as  obfer- 
„  varem  inviolavelmente  ,  como  convém  ,  em 
„  todas  as  Igrejas  haverá  huma  paz  tranquilla ,  t 
„  firme  concórdia  ;  naó  haverá  contendas  fobre 
„  a  mayoria  das  honras ,  naó  haverá  demandas  . 
„  fobre  as  ordenações ,  nem  duvidas  iobre  prwi- 
„  legios ,  nem  controverfia  alguma  fobre  a  ufur- 
„  paçaó  do  alheyo  ;  e  entre  todos  fe  obfervará 
„  aquella  ordem  ,  e  correfpondencia  amigável , 
„  que"  requerem  os  bons  coftumes ,  e  a  charida- 

„  de  racionavel  O  Biípo  de  Conftan- 

„  tinopla ,  que  mais  deíèja ,  do  que  tem  confe- 
„  guido  ?  E  que  coufa  haverá ,  que  o  fatisfaça ,  fe 
„  lhe  naó  baila  íèr  Bjjpo  de  huma  Cidade  taó 
„  magnifica,  e  taó  eíclarecí3ã>~  "He  fortja  dc  íb- 
„  berba ,  e  ambição  tranfgredir  os  limites ,  que 
„  lhe  foraó  preferitos,  e  defprezada  toda  a  anti- 
„  guidade ,  querer  ulurpar  a  juriídicçaó  alheya , 
„  e  impugnar  a  Primazia  de  tantos  Metropolita- 
„  nos  ,  para  que  fe  augmente  a  Dignidade  de 
„  hum  fó ;  e  introduzir  as  perturbações  de  huma 
„  guerra  nas  Províncias  ,  que  eíhó  em  paz ,  e 
u  foraó  reguladas  pelo  fanto  Concilio  Niceno. 
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212  Neftas  "palavras  fe  explica  já  S.  LeaÕ 
com  mais  clareza  ,  do  cjue  nas  antecedentes, 
pois  delias  fe  tira  por  confequencia  ,  que  para 
poder  fubfiftir  a  Dignidade  do  fatriarcha  de 
Conflantinopla  era  necertario ,  que  fe  dcftruííTe  a 
Primaria  de  muitos  Metropolitanos >  e  ainda  que 
S.  LeaÕ  ufa  nefte  lugar  da  palavra  Metropolitano, 
nem  por  iííb  fe  deve  entender  dos  Metropolita- 
nos ordinários  por  varias  razões.  I.  Porque  a  au- 
thoridade  dos  Metropolitanos  ordinários  naõ  fe 
deítruía  em  couía  alguma  com  a  erecção  do  tal 
Patriarchado  ,  pois  he  certo  ,  que  os  feus  direi- 
tos Metropoliticos  fe  lhes  haviaó  de  confervar  do 
mel  mo  modo  ,  que  os  Cânones  determinavaá 
II.  Porque  o  mefmo  S.  Leão  lhe  chama  Metro- 
éolitann  T 1  imanes  t  os  quaes  difrerem  muito  dos 
Metropolitanos  ordinários  ,  como  largamente  pro- 
\\  Mu  ino  ;  (18)  e  he  certo  ,  que  aquella  pala-  Morin.  lib,  i,  Exerdt.  8, 
Vra  Trimatus  naõ  hc  fynonyma  de  Metropolitanot 
e  fe  efereveo  naquelle  lugar  para  declarar  quaes  • 
eraó  os  Metropolitanos  ,  a  quem  prejudicava  a 
erecção  do  dito  Patriarcbado ;  e  naó  podem  fer 
outros  mais ,  do  que  os  *Bifpos  de  Alexandria^  e 
Jntiochia ,  e  com  eftes  os  Exarcbos  de  Ephcfo , 
Cefaréa  de  Cappadocia ,  e  Heraclea ,  os  quaes  eraó 
Metropolitanos  Trima^es  ,  porque  exercitavaó  ju- 
rifdicçaò  em  muitas  VroVmcias ,  e  Diocefs  intei- 
ras: e  todos  os- fobreditos,  pelo  que  acima  fica 
ponderado  ,  eraô  prejudicados  na  dita  erecçaó 
do  Tatriarchado  de  Conflantinopla  ,  porque  aos 
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tres  ulcimos  fe  lhes  tirava  a  júrifdicçaó  ÍVmu- 
ciai ,  e  aos  deus  primeiros  o  lugar  da  precedên- 
cia ;  e  a  razaó  porque  S.  Leão  lhes  chama  Me- 
tropolitanos ,  he  porejue  efte  era  o  nome  ,  que 
entaó  eftava  recebido  na  Igreja,  e  S.  Leão  naó 
queria  confentir  em  novos  Titulos,  regulando- 
íe  inteiramente  pelo  que  difpoz  o  Concilio  Nice- 
no  ,  onde  fe  deu  efte  Titulo  aos  Prelados  íupc- 
riores  a  outros  'Bifpos. 

2 1 $    Para  tirar  toda  a  duvida ,  que  pode  ha- 
.  ver  nefta  matéria,  ouviremos  o  mefmo  S.  Leão 

S.L*on,  Epitt.8o.  ad  AnatoL  fatiando  com  Anatólio ,  Bifpo  de  ConJIant  inópia,  ( 1 9)' 
ciucínel,an*íupr'  e  reprehendendo-o  dos  excclTos,  que  tinha  com- 
mettido.  „  Depois  de  feres  ordenado  Bifpo  ( di% 
S.  Leão  efcreVcndo  a  Anatólio )  por  meyos  naó 
„  inculpáveis;  depois  de  teres  confagrado  o  Bif» 
„  po  de  Antiochia  ,  cuja  Ordenarão  ufurpafte 
,1  contra  a  difpofíçaó  dos  Cânones;  naó  poíTò 
,}  deixar  de  fentir  ,  que  chegafíe  a  tanto  a  tua 
ambicaó  ,  que  prerendeííes  quebrantar  as  fa- 
„  cratimmas  ConfVirw^ó^s-  .dos„  Cânones  Nice- 
„  nos  :  e  parecendote ,  que  o  tempo  prefente 
era  o  mais  accommodado  para  fazeres  com 
„que  a  Igreja  de  Alexandria  pcrdeíTe  o  privilc- 
„  gio  de  fer  a  fegunda ,  e  a  igreja  de  Antiochia 
„a  prerogativa  da  terceira  Dignidade,  enos  !u> 
„  gares  ,  que  pretendias  fogeitar  à  tua  jurildic- 
„  çaõ  ,  f7caíTem  privados  da  fua  honra  todos  os 
„  Bifpos  Metropolitanos  ,  fem  embargo  de  íe- 
„  rem  cftas  coufas  nunca  ouvidas ,  nem  inten- 
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„  tadas ,  accumulando  exceflb  a  exceflb ,  queres 
„  obrigar  ao  Santo  Concilio  ,  congregado  com 
„o  favor  do  Chriítianiflimo  Príncipe  para  ex- 
„  tinguir  a  Hereíia ,  c  confirmar  a  Fé  Catholica, 
„  a  que  approve  a  tua  ambição  ,  e  diífimule  as 
„  tuas  intrigas. 

214  Continua  o  Santo  Papa  a  reprehender 
o  dito  Anatólio  com  razões  fortiííimas  ,  e  con- 
clue  :  „  Naó  fe  haó  dè  deítruir  as  jurifdicçóes 
„  dos  Primazes  das  Províncias ,  nem  os  Prelados 
„  Metropolitanos  haõ  de  fer  defraudados  dos 
„  privilégios  ,  que  nos  tempos  antigos  fe  lhes 
„  concederão.  Naó  íe  ha  de  diminuir  coufa  al- 
„  guma  ao  Prelado  da  Igreja  de  Alexandria  da 
„  Dignidade ,  que  mereceo  por  meyo  de  S.  Mar- 
„  cos  FAiangeliíta  ,  e  Difcipulo  de  S.  Pedro  ; 
„  nem  he  razaó  ,  que  pela  raiva  ,  e  pertinácia 
„  do  impio  Diofcoro  fe  efeureça  com  as  trevas 
„  alheyas  o  efplendor  de  huma  taó  grande  Igre- 
„  ja.  Aííim  mefmo  a  Igreja  de  Antiochia  ,  na 
„  qual  pela  prégaçaó  de  S.  Pedro  fe  principiou 
„  a  ufar  do  nome  de  CHRISTAM  ,  he  necef- 
„  fario  ,  que  perfevere  no  mefmo  eftado  ,  em 
„  que  a  principio  foy  conílituida ;  e  huma  vez 
„  collocada  no  terceiro  lugar  ,  nunca  deve  fa- 
„  zerfe  inferior.  „ 

aiç  Aqui  temos  a  S.  LeaÕ  explicando  com 
toda  a  clareza  os  pontos  ,  em  que  coníiftia  a 
ambição  de  Anatólio  ,  que  eraò  privar  as  Igre- 
jas de  Alexandria ,  e  Antiochia  do  fegundo ,  e  ter- 
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ceiro  lugar,  que  pofTuíaõ,  e  as  Igrejas  òtEphe- 
[o  ,  Ce f arca  de  Cappadocia ,  c  Heraclea  das  fuas  ÍV/- 
mayas  ,  e  jurifdicçaó  Exarchal ,  ou  Tatriarchal  > 
e  todo  o  fundamento  da  reprehenfaó  ,  que  S. 
LeaÕ  dá  a  Anatólio ,  he ,  que  com  eftas  ulurpa- 
ções  fe  infringem,  e  deílroem  as  difpofiçóes  dos 
Padres  Nicenos  ,  e  os  Cânones  do  dito  Concilio, 
os  quaes  devem  obfervarfe  em  todas  as  Igrejas 
do  Mundo  perpetuamente  ;  e  fe  alguém  quizer 
determinar  o  contrario  ,  fem  mais  controverfia, 
fica  nulla  ,  e  de  nenhum  vigor  cita  determina- 
ção ;  porque  os  Cânones  Nicenos  faõ  irrevogá- 
veis. 

2\6  Agora  argumento  deite  modo  para  o 
meu  intento.  ConreíTaó  uniformemente  os  Ad- 
verfarios ,  que  depois  do  Concilio  de  Chalcedonia 
já  eraó  Tatriarcbaes  as  Igrejas  de  Alexandria  ,  e 
Antiochia :  S.  LeaÕ ,  fallando  do  que  tinha  fucce- 
dido  no  mefmo  Concilio ,  fe  queixa  da  ufurpa- 
çaó  ,  que  o  'Bifpo  de  Conftantinopla  queria  fazer 
aos  Hifpos  de  ALxjudria  j_e  Antiocbia ,  por  ferem 
contra  as  difpofiçóes  do  Concilio  Hiceno  ,  as 
quaes  manda  fe  obfervem  inviolável  mente  :  lo- 
go os  TaJres  do  Concilio  Wtceno  fatiarão  da  juri£ 
dicçaó  (Patriarckil  das  ditas  Igrejas  ,  e  eíta  foy  a 
que  confirmmó  ,  e  naó  outra.  Naõ  me  pare- 
ce, que  os  Adverfatios  poderáó  dar  boa  reporta 
a  efte  argumento ,  nem  fera  fácil  fazello  ,  ven- 
do ,  que  o  mefmo  S.  LeaÕ  affirma,  que  os  pri- 
vilégios das  ditas  Igrejas  lhes  foraó  concedidos 
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logo  nas  fuás  fundações ,  e  confirmados  pelo  Cori" 
cílio  Niceno. 

217  Ax  vifta  do  que  fica  referido  naó  pof- 
fo  deixar  de  me  admirar  da  cegueira  ,  ou  ma- 
terialidade,  com  que/o*?  Launoy  (20)  allega  ^  Laur,deRiiânon.vi.Ni- 
feu  favor  os  lugares  de  S.  Leão  acima  referidos,  cen.  intendem,  cap.iV. 
para  provar  ,  que  o  Canon  VI.  falia  nos  'Bifpos 

de  Alexandria  ,  e  Antiochia  como  Metropolitanos , 
e  naó  como  Tatrianhas  :  na  verdade  ,  que  foy 
força  de  materialidade  ;  porque  tal  vez  fe  per- 
fuad;o  ,  ou  quiz  perfuadir  aos  feus  Leitores, 
que  a  palavra  Metropolitano  ,  de  que  muitas  ve- 
zes uia  S.  Leão,  fe  havia  de  entender  ao  pé  da 
letra ,  como  quer  o  dito  Launoy. 

218  Porém  efta  fua  doutrina  fe  convence 
com  os  íeus  mefmos  princípios :  porque  Launoy, 
como  já  acima  difle  ,  affirma ,  que  os  Tatriar- 
chas  foraó  inftituídos  no  Concilio  primeiro  de 
Constantinopla ,  o  qual  foy  celebrado  pelos  annos 
de  281.  Saó  Leão  eícreveo  aquellas  Cartas  pelos 
annos  de  452.  logo  os  ditos  Qi/pos  já  eraò  Ta* 
trianhas  havia  71  annos  ,  e  naó  era  poííivel , 
que  S.  Leão,  efquecendo-fe  deita  doutrina,  lhe 
chamafTe  Metropolitanos  no  fentido  em  que  Lau- 
noy o  entende ,  lómente  porque  S.  Leão  íe  refe- 
re ao  tempo  do  Concilio  Kiceno. 

219  E  fe  os  ditos  'Bifpos  eraó  fomente  Me- 
tropolitanos ,  como  fe  elcandaliza  S.  Leão  ,  de 
que  hum  Tatriarcba  lhes  queira  preceder  ?  Ou 
porque  nos  naó  declara  Launoy ,  em  que  confif- 
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tia  a  queixa  de  S.  LeaS  ,  já  que  nos  quer  per- 
fuadir  a  que  naó  era  pelos  ditos  Bifpos  ferem 
Watriarcbas  ,  e  querer  o  de  Conftantinopla  privai- 
los  do  feu  lugar  na  ordem  da  precedência  ?  Mais: 
S.  Leão  igualmente  chama  Bi/pos  aos  de  Anuo* 
cbia  ,  e  Alexandria ,  e  ao  de  Conftantinopla ,  nem 
em  todas  as  fuas  Obras  fe  dá  a  Bifpo  algum  ou- 
tro titulo  mais,  que  o  de  Bifpo  >  ou  Metropolita- 
no ;  e  por  ventura  defta  igualdade  havemos  de 
affirmar  ,  que  todos  tinhao  a  mefma  jurifdicçaó, 
e  eraó  ou  Bifpos  ordinários  ,  ou  Metropolitanos 
communs  ? 

220  Se  o  Bifpo  de  Conjlantinopla  quizcfíe  fo- 
mente íer  Metropolitano  ,  e  a  queixa  de  S.  Leio 
confiftiíTe  fó  em  que  hum  Metropolitano  moder- 
no precedeíTe  aos  outros  mais  antigos  ,  poderia 
ter  fundamento  a  doutrina  de  Latmoy ;  mas  nem 
S.  Leão  chama  Metropolitano  ao  'Bifpo  de  Conftan- 
tinopla ,  nem  Launoy  poderá  moílrar,  que  elle  o 
folie  cm  tempo  a'gum. 

221  A  razão  p©«pe_S^£cáã  fe  queixa  da 
ufurpaçaó  de  Anatólio  ,  he  porque  fe  queria  eri- 
gir Tatriarcba  contra  as  dilpoíiçóes  do  Concilio 
Niceno  ,  e  furtivamente  fem  ter  fundamento , 
em  que  eftabeleceííe  a  fua  pretenfaó  ;  e  naó 
contente  fó  com  ifto,  e  privar  aos  três  Exarcbcs 
da  fua  jurifdiccaó ,  queria  também  preceder  aos 
dous  Tatriarcbas  de  Alexandria  ,  e  Antiocbiâ.  E 
a  razaó  porque  S.  Leão  naó  dá  aos  ditos  Bifpos 
outros  Títulos  mais  que  os  de  Bfpo  ,  0.1  Metro' 
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politano  ,  he  porque  eftes  eraó  os  Títulos  ,  de 
que  u faraó  os  ladres  antigos ,  e  approvou  o  Con- 
cilio Niceno  ,  e  lhe  parecia  ,  que  era  contra  a 
gravidade  ,  moderação  ,  e  fentidade  da  Igreja 
adoprar  noves  Títulos  pompofos  ,  que  naó  rem 
outro  fundamento  ,  mais  do  que  a  vaidade  dos 
feus  inventores  ,  e  por  iflo  nunca  fez  cafo  al- 
gum dos  Títulos  magcítofos  ,  com  que  lhe  ef- 
creviaó  os  Gregos  :  mas  ainda  que  aborrecia  a 
introducçaó  dos  novos  Títulos ,  e  queria  que  fe 
ufalTe  da  moderação  antiga  ;  naó  duvidava  por 
efte  modo  da  jurifdicçaó  de  cada  hum  ,  antes 
defendia  os  privilégios  antigos  das  Igrejas. 

222  Illo  he  o  que  ou  naó  pode  ,  011  naó 
quiz  entender  Launoy ,  perfuadindo-fe  ou  verda- 
deira ,  ou  falfamente ,  que  affim  como  a  intro- 
ducçaó do  nome  de  Patriarcha  era  mais  moder- 
na,  que  o  Concilio  Niceno  i  também  a  jwi/dic 
çaÓ  Tatrlarchal  o  havia  de  fer,  como  fe  naó  po- 
deffe  fubíiftir  a  jurifdicçaó  fem  o  nome ;  e  por- 
que S.  LeaÕ  lhes  chama  Metropolitanos ,  naó  ha- 
viaó  de  ter  outra  jurifdicçaó  mais  do  que  a  24c- 
tropolitka  ordinária.  Naó  he  neceííario ,  que  eu 
me  alargue  mais  nefta  matéria  ,  pois  he  tal  a 
doutrina  ,  que  per  11  mefma  fe  eílá  convencen- 
do de  falfa,  forçada,  e  violenta. 

225  O  terceiro  Tontifice ,  que  nos  ferve  pa- 
ra a  explicação  do  Canon  VI.  Niceno  he  o  Papa 
Nicolao  I.  refpondcndo  pelos  annos  de  858  às 
perguntas  dos  Julgares  ,  adonde  fe  explica  ,  fe 

pode 
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pode  fer ,  com  mais  clareza  do  que  os  dous  an- 
tecedentes.  Diz  o  dito  Tontifice  na  reporta  à 
NicoLi.  Re$$  adConruiu  pergunta  nonagefima  fegunda  :  (20)  „  Defejaes 
BuJ^r.  rcfponío  9i.  tom.  V.  j}  faDer  quantos  fejaó  os  verdadeiros  Patriarchas? 
Con«LH«duuuc0i.jSt.      ^  yerdadeiros  patriarcnas  faó  aquelles  ,  que  . 

„  por  huma.  ferie  continuada  de  Bifpos  gover- 
„  naó  as  Igrejas  Apoftolicas ;  e  vem  a  ler  aquel- 
„les,  que  governaõ  as  Igrejas,  que  podem  pro- 
w  var  o  Terem  fundadas  pelos  Apoílolos  ,  como 
„  faó  a  Romana  ,  Alexandrina  ,  e  Antiochena. 
„  A  Romana  ,  que  inftituíraó  os  Príncipes  dos 
„  Apoftolos  S.  Pedro  ,  e  S.  Paulo  com  a  fua 
„  prégaçaó  ,  e  a  confagraraó  derramando  o  feu 
„  próprio  fangue  por  amor  de  Chriíto.  A  de 
„  Alexandria ,  que  inftituio  o  Euangeliíta  Mar- 
„  co> ,  D;  I  ci  pulo,  e  filho  de  S.  Pedro  pelo  bau- 
„  tifmo  ,  mandado  pelo  mefmo  S.  Pedro  ,  e  a 
„  dedicou  com  o  feu  fangue  a  Chrifto  Senhor 
„  Noífo.  A  de  Anciochia ,  onde  depois  de  feito 
„  hum  grande  ajuntamento  de  Santos  ,  foy  o 
„  primeiro  lugar  .^emjqye  os  Fieis  tomarão  o 
„  nome  de  CkriftjÕs ,  e  foy  aTgreja ,  que  o  bem- 

aventurado  S.  Pedro  governou  alguns  annos 
„  antes,  que  paíTafle  a  Roma.  Porém  os  Bifpos 

de  Conílantinopla ,  e  jerulalem ,  ainda  que  fe 
„  chamem  Patriarchas ,  naó  tem  tanta  authori- 
„  dade  ,  como  a  de  que  gozaó  os  fobreditos : 
„  porque  a  Igreja  de  Conltantinopla  naó  foy 
„  inílituída  por  Apoftolo  algum  ,  nem  o  Con- 
„  cilio  Niceno ,  que  he  o  mais  celebre  de  todos 

os 
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„  os  Concílios ,  e  o  mais  venerando ,  faz  men- 
„  (jaó  alguma  da  dita  Igreja :  mas  lómente  por- 
„  que  Conftantinopla  íe  chamou  nova  Roma  , 
„  mais  por  mercê  dos  Príncipes ,  do  que  com 
„  razaó,  he  que  o  íèu'Bifpo  le  chamou  Patriar- 
„  cha.  E  o  Bifpo  de  Jerufalem  ,  ainda  que  fe 
„  chame  Patriarcha ,  e  conforme  o  coítume  an- 
„  tigo ,  e  determinação  dó  Concilio  Niceno  de- 
„  va  fer  refpeitado  j  ifto  he  fem  prejuizo  da 
„  Dignidade  do  feu  Metropolitano.  „ 

124  He  taó  clara  efta  authoridade  de  Nt» 
colao  I.  que  naó  neceííita  de  explicação  alguma 
para  fua  intelligencia  ,  pois  nella  fe  vê ,  que  as 
tres  Igrejas  de  %oma ,  Alexandria ,  e  Antmhia  fo- 
raó  Patriarcbaei  defde  a  fua  fundação  ,  por  fer 
efta  Apoílolka  ;  e  da  jurifdicçaó  (patriarchil  def- 
tas Igrejas  he  que  faliou  o  Concilio  Niceno  ,  co- 
mo exprcííamente  aífirma  o  dito  Tontifice ,  quan- 
do diz  ,  que  os  dous  Watriarchas  de  Conftantino- 
pla ,  e  Jerufalem  naô  tem  igual  authoridade  aos 
outros ;  porque  nelles  naó  faliou  o  Concilio  Nice- 
no  como  Tatriarcbas ,  e  de  hum  naô  trata  abfo- 
lutamente ,  e  do  outro  fomente  lhe  concede  a 
veneração  fem  prejuizo  da  authoridade  da  fua 
Metropoli :  e  como  os  Padres  blicenos  naó  falla- 
raó  da  jurifdicçaó  deltas  Igrejas  mais  do  que  nos 
Cânones  VI.  e  VII.  a  elles  fe  refere  fem  duvi- 
da alguma  o  Papa  Nicolao  I. 

225  Nem  pode  dizerfe  ,  que  o  dito  Qapá 
falia  conforme  o  ufo  do  feu  tempo  ,  pois  vay 
*    Tom.I.  Ooo  bulcar 
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bufcar  a  origem  Apoftolica  deitas  Igrejas  para 
lhes  chamar  verdadeiras  Igrejas  Patriarcbaes  ,  e 
íe  remetre  ao  que  difpoz  o  Concilio  Nkeno  ,  c 
em  obfervancia  dos  feus  Cânones  a*m*rma  na  re- 
porta à  pergunta  nonagelima  terceira  dos  'Búlga- 
ra ,  cjue  a  Igreja  fornam  crê  ,  e  fempre  defen- 
deo ,  por  fer  mais  conforme  à  razaó  ,  que  o  íe- 
gundo  Tatriarcha ,  depois  do  Bi  firo  àctifand,  he 
o  rBiff)o  de  Alexandria,  como  iníinuaó  os  Câno- 
nes Kicenos :  e  aífim  naó  pode  haver  duvida  em 
que  o  Papa  Hicolao  falia  conforme ,  o  que  fem- 
pre fe  obfervou  na  Igreja  defde  o  feu  principio: 
e  também  me  parece  evidente  ,  que  a  Igreja 
<J{omana  fempre  entendeo  ,  que  o  Canon  VI. 
ISLiceno  tratava  da  jurifdicçaõ  Tatriarcbal  dos  <Bif- 
pos  de  %nma ,  Alexandria ,  e  Antiochia ,  e  naó  de 
outra  qualquer  jurifdicçaó. 

226  Eftes  faó  os  Summos  Tontifiees  ,  que 
mais  expreílameote  fallaraó  na  matéria  prefen- 
te  ,  e  que  melhor  podem  fervir  para  a  intelli-, 
gencia  do  Canon  VI.  Kiuaal  Ç  ainda  que  a  fua 
authoridade  baftava  para  tirar  toda  a  duvida , 
paliaremos  agora  a  moftrar  ,  que  a  mefma  in- 
telligencia  deraô  ao  dito  Canon  alguns  Concilhf 
pofleriores  ao  Kiceno, 
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Vrovafe  com  os  Concílios  Ecuménicos  pojicrh- 
res  ao  Concilio  Nice  no  I.  (jue  o  Canon  VI. 
Niceno falia  da  jurijliicçaõ  Patriarclial.  , 

22 7  T^TO  \  antecedente  moílrey  ,  que 
1  >|  os  Summos  Pontífices  mais  próxi- 
mos ao  Concilio  Niceno  I.  entenderão  ,  qne  o 
Canon  VI.  do  dito  Concilio  fallava  da  jurifdic- 
çaó  Tatriarchal  dos  *Biff>os  de  %mã1  Alexandria, 
e  Antiochia,  e  que  deite  mefmo  modo  entende- 
ra fempre  a  Igreja  Romana  o  dito  Canon ;  ago- 
ra moftrarey  com  os  Concílios  Univerfaes  poite- 
riores  ao  N/Vcwo  I.  que  do  mefmo  modo  enten- 
dia aquelle  Canon  a  Igreja  Univeríal. 

228  O  primeiro  Concilio  Univerfal-,  que 
houve  na  Igreja  de  Deos  depois  do  Kiceno  I.  íoy 
o  Concilio  I.  de  Conftantinopla ,  fegundo  Ecumé- 
nico, celebrado  pelos  annos  de  $Si  ,  imperando 
Theodofio  o  Magno.  Fallando  os  Padres  defte 
Concilio  das  Igrejas  de  Alexandria  ,  e  Antiochia, 

determinaò  no  Canon  III.  (i)  que:  „  O  Biípo  on0n.m.  q2íL Coníhnri- 
,,  de  Alexandria  governe  fomente  o  que  perten- Wi.uni  i.  tom.i.Conciiior. 

"  c  %       n.r        1     r\  ■         V  Harduin.col.8io. 

„  ce  ao  Egypto.  E  os  Bifpos  do  Oriente  gover- 
„  nem  fó  no  Oriente ,  guardando  as  honras  do 
„  Primado  da  Igreja  de  Antiochia ,  que  fe  achaó 
„  declaradas  nos  Cânones  do  Concilio  Niceno.  „ 
Ninguém  duviJa  >  que  neíta  determinação  ,  as 

Ooo  ii  pala- 
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palavras  Egypto  ,  c  Oriente  fe  entendem  pelas 
Diocefis  do  Egypto,  e  Oriente ,  c  ifto  fe  vê  com 
irais  clareza  na  para/rafe  Arábiga  do  dito  Con- 
'  cilio  feita  pelo  Presbytero  Jo^é  Egypcio  ,  a  qual 

ir  P2n>pi,rar.Aia!  .c.Concil.Con-  diz :  (2)  „0  Bifpo  de  Alexandria  governe  todas 

snsrSiV*^  U1, »  as  Pr°vincias  d°  F-gypto- E  °  bí'p°  d°  °rien- 

„  te  adminiílre  todas  as  Províncias  do  Oriente; 
i  „  confervando  fempre  a  Primazia,  e  honra  ,  que 

„o  Concilio  Niceno  concedeo  aos  primeiros 
„  Bifpos. 

229  Agora  formo  o  feguinte  argumento: 
os  Tadres  Conftavtinopolitanos  mandaó  ,  que  o 
'Bifpo  de  Alexandria  governe  toda  a  Diocefi  do 
Egypto ,  e  que  os  Bifpos  do  Oriente  governem  to- 
do o  Oriente ,  confervando  fempre  os  privilégios, 
e  Primado  da  Igreja  de  Antiochia  ,  como  deter- 
minou o  Concilio  Niceno ;  os  privilégios  ,  e  'Pr/- 
ttudo,  que  qualquer  'Bifpo  tem  fobre  humaí>io- 
ce/i  inteira ,  naõ  podem  fer  outros  mais  do  que 
a  juriídicçaó  Tatriarchal :  logo  defta ,  e  naó  de 
outra  foliou  o  CwnrUi^Klceim^  quando  tratou  da 
jurifdicçaõ  dos  ditos  dous  Bifpos  <  e  como  o 
Concilio  de  Conftantinopla  dá  a  cada  hum  o  go- 
verno de  huma  Diocefi  ,  remettendo-fè  ao  que 
difpoz  o  Concilio  Tikem  ,  que  nefte  Canon  Conf- 
*  ^  tantinopolitano  fe  confirma  inteiramente  ,  como 

DiTenaç.  fe^nda  cap.  v.  §.  r.  já  acima  referi;  fj)  por  legitima  confequencia 
104.  c  feg^ntes;,  pig.  fc  fe^jg  >  qUe  os  pâ(ires  Conftantinopolitanos  enten- 
derão, que  o  dito  Concilio  confirmou  a  jurifdicçaõ 
Tatriarchal  dos  Bifpos  de  Alexandria,  e  Antiochia. 

Ao 
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230  Ao  Concilio  de  Conftantinopla  fe  Pegue 
pela  ordem  dos  tempos  o  Concilio  de  Ephefo, 
terceiro  'Ecuménico ,  o  qual  teve  principio  na  F.ra 
de  468,  fendo  Conluies  Theodofio  o  Moço  XI  lí. 
e  ydenthiiiim  III.  e  vem  a  fer  o  anno  dcChrif- 

Na  Acção  fetima  deite  Concilio,  (4)  Concii. Fphefin 
a  j  1  de  Agofto  ,  depois  do  Cônfula-  [517,  &req. 
do  de  FlaVio  Theodofio  XIII.  e  Flávio  Valentini  a- 
no  III.  íèmpre  Auguflos  ,  temos  a  celebre  con- 
troversa, que  houve  entre  os  Bifpos  da  Ilha  de 
Chypre ,  e  o  Srfpo  de  Antiochia ,  pela  jurifdicçao, 
que  efte  pertendia  ter  de  ordenar  os  (Bifpos  da- 
quella  Ilha,  fundado  na  determinação  do  Conci- 
lio Kiceno  ;  e  com  o  meimo  Concilio  perten- 
diaõ  os  'Bifpos  de  Ojypre  provar ,  que  tal  junf- 
dicçaó  lhes  naó  pertencia. 

251  Todo  o  fundamento  do  'Èifpo  de  Antio- 
chia  era  ,  que  a  liba  de  Chypre  pertencia  ao  feu 
território  ,  e  jurifdicçaó  por  fer  parte  da  Syrij , 
e  aflim  lhe  pertencia  pela  determinação  dosG*- 
nones  TSlicenos  a  jurifdicçaõ  dc  ordenar  o  Bi/po  de 
Conjiancia  ,  Metropolitano  da  Ilha  ,  e  dar  o  feu 
confentimento ,  e  approvaçaó  para  ferem  orde- 
nados os  outros  Bifpos  Sufjraganeos :  defendiaó-fe 
os  (Bifpos  de  Chypre ,  que  o  Bijpo  de  Antiochia 
naò  podia  moftrar  defde  D  tempo  dos  Apo/lolos 
facto  algum ,  de  que  podeífe  inferirfe  ,  que  lhe 
pertencia  a  Ordenação  do  (Bifpo  de  Conjiancia  ,  nem 
a  approvaçaó  dos  outros  Bifpos ;  porque  defde  o 
tempo  dos  Apo/lolos  o  Metropolitano  de  Conftan- 

cia 
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cia  ordenava  independente  do  *Bifpo  de  Anúochia 
rodos  os  feus  SurTraganeos ,  e  eftes  ordenavaó  o 
feu  Metropolitano  com  a  mefraa  independência  ; 
e  como  o  Concilio  Kiccno  mandara  oofervar  os 
collumes  particulares  de  todas  as  Igrejas ;  tam- 
bém devia  confervarfe  o  da  fua  Igreja  òeChypre. 

i^i  Neftes  termos  determinou  o  Concilio, 
que  como  o  *Bifpo  de  Anúochia  naó  moftrava , 
que  lhe  pertenceífe  por  coffume  antigo  a  jurif- 
dicçiò  de  ordenar  os  Bifpos  daquella  Uha  ,  fe 
obfervafle  nella  o  coftume  antigo  inviolavel- 
mentc  ;  e  aíTim  mefmo  nas  outras  THocefjs  ,  e 
IProYmdas ,  nenhum  %'ifpo  exercitaííe  jnriídicçaó 
naquella  TroYtncia ,  adonde  nem  os  feus  antecef- 
fores  a  exercitarão  ,  nem  lhe  foy  annexada  no 
principio. 

2  11  De  todo  eíle  fa&o  fe  manifefta  ,  que 
o  *Bifpo  de  Anúochia ,  pela  determinação  do  Con- 
cilio Kiceno  ,  exercitava  jurifdicçaò  Tatriarchal  em 
algum  território  por  duas  razões.  A  primeira, 
porque  naõ  podia  pertender  a  jurifdicçaó  de  or- 
denar hum  Metropolitano ,  íenao  Tora  ftrperior  a 
elle ,  e  he  certo  ,  que  como  tal  pertendia  eira 
prerogativa ,  e  com  ella  juntamente  a  da  Orde- 
nação dos  outros  fàlfpos  daquella  Ilha ,  o  que  he 
final  manifeíto ,  de  que  a  fua  jurifdiccaó  era  fu- 
perior  à  dos  Metropolitanos  ordinários  ,  os  quaes 
nunca  riveraó  faculdade  para  ordenarem  por  au- 
thoridade  própria  a  outro  Metropolitano  :  e  co- 
mo a  perienfaó  do  ltifpo  de  Anúochia  fe  funda- 
va 
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va  na  jurifdic^aõ ,  que  lhe  confirmou  o  Concilio 
Niceno,  fica  mani feito ,  que  fendo  efta  fuperior 
à*  dos  Metropolitanos  ,  he  fem  duvida  alguma  a 
jurif dicção  Patriarchal ,  como  fe  convence  clara- 
mente das  Atlas  do  mefmo  Concilio  Ephefino. 

234  A  fegunda  ,  porque  fe  o  Qifpo  de  An- 
tkehia  naó  tivera  jurifdicçaó  Tatriarchal  ,  facil- 
mente fe  defenderiaó  os  (Bi/pos  de  Chypre  ,  ne~ 
gandolhe,  que  elle  tivefle  jurifdicç.ió  para  orde- 
nar Metropolitanos ,  e  aífim  ficava  logo  o  nego- 
cio concluído  :  mas  naó  bulcaraó  efte  meyo, 
porque  logo  fe  convencia  de  falfo,  e  naó  duvi- 
dando da  jtirifdicçaó  do  *BiJpo  de  Antiochia ,  re- 
correrão «1  pofíe,  em  que  diziaó  fe  tinhaó  con- 
fervado  fempre  os  ftifpos  daquella  ilha  deíde  o 
tempo  dos  Apofiolos,  e  em  virtude  delia  lhe  de- 
firiraó  os  Padres  Ephe finos  ,  como  elles  defeja- 
vaó  :  e  como  todo  efte  fado  fe  obfervou  em 
virtude  dos  Cânones  Kicenos  ,  pelo  que  fica  dito 
fe  moftra ,  que  os  Padres  Ephe  finos  reconhecerão, 
que  o  Concilio  Tiiceno  confirmou  a  jur  tf  dicção  Ta- 
triarchal  da  Igreja  de  Antiochia :  e  ainda  que  fat- 
iem fomente  neíta  Igreja  ,  a  doutrina  he  igual 
para  a  de  Alexandria ;  porque  no  Canon  Kiceno 
fe  falia  de  ambas  igualmente. 

Pela  ordem  Chronologica  dos  Concílios 
Unher/aes  fe  fegue  o  de  Chalcedonia,  quarto  £cw- 
menico ,  o  qual  teve  principio  a  oito  dos  IJus  de 
Outubro  ,  fendo  Confules  o  Emperador  Flávio 
Marciano ,  e  outro  que  devia  fer  annunciado ,  o 

que 


480  Jppâraio  par  d  aDifcipl  eTH^os 

que  tudo  cahe  no  annò  de  Chrifto  451,  Bem 
íabida  çoufa  he,  que  nefte  Concilio  no  Canon 
XXVIII.  confirmarão  os  Padres  Cbalcedoncnfes  o 
Canon  III.  do  Concilio  de  Conftantinopla  ,  que 
deu  ao  Bifpo  defta  Cidade  o  fegundo  lugar ,  de- 
pois do  Bifpo  de  Ofama  :  e  além  difto  lhe  con- 
cedeo  a  jurifdiccaõ  de  ordenar  os  Metropolitanos 
do  Tonto ,  Afia  ,  e  Tbracia  ,  e  os  (Bifpos  deitas 
Dioceíis  ,  que  eftavaõ  no  território  dos  Barki- 
ros :  de  modo ,  que  os  fiifpos  Provinciaes  foííem 
ordenados  pelo  leu  Metropolitano  ,  como  deter- 
minaó  os  Cânones ;  e  os  Metropolitanos  das  ditas 
Diocc/ís  foffem  ordenados  pelo  Bifpo  de  Confian- 
tinopla. 

21.6  Defta  determinação  dos  Padres  Chakc- 
âomnfcs  nafeeraõ  duas  grandes  controverfías.  No 
§.  antecedente  dey  noticia  da  impugnação,  que 
íez  o  Papa  S.  Leão  Magno  contra  efte  decreto : 
agora  veremos  brevemente  a  controverfia ,  que 
íe  moveo  no  mefmo  Concilio. 

227  Na  AccS  dccmw  i«aa  4o  dito  Conci- 
Concii.chaiciiolnf.Aft.ii.  Ko,  (5)  celebrado  a  cinco  das  Kalendas  de  No- 
wmi.Conciiwr.Htfdum.col.  vembro  no  Confulado  de  Marciano  perpCCUO  Au- 
61  *  &feq"  gufto  ,  e  do  outro  que  for  annunciado  ,  fe  quei- 

xarão Pafcbafino  ,  Bifpo  de  Ulybeo  em  Sicilia,  e 
Lucmcio  ,  Bifpo  de  Afcoli  no  Piceno  ,  ambos  Le- 
gaàos  Apojlolicos  ao  dito  Concilio  ,  de  que  no 
dia  antecedente  fe  tinhaõ  determinado  algumas 
coufas  fem  a  fua  inrervehçaô ,  e  confen  ti  mento, 
contra  as  difpofíçóes  dos  Cânones,  e  Difciplina 
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Eccleííaftica  ;  c  pedirão  que  fe  leííem  cft.s  de. 
terminações  para  ver  fe  eraó  juíhs ,  ou  injuftas. 
Mandaraõ  os  Padres ,  que  fe  leííem  as  dicas  de- 
terminações ,  e  eraó  as  que  pertenciaó  à  Igreja 
de  Conjlanúnopla ,  e  jurifdicçaó  ,  que  lhe  haviao 
dado  na  Acção  decima  quinta :  e  antes  de  fe  le- 
rem na  Accao  decima  fexta  difle  Aécio  ,  Arce- 
diago  da  Igreja  de  Coujrantinopla  ,  que  pelo  que 
pertencia  às  matérias  de  Fé  naó  havia ,  que  tra- 
tar de  novo  j  porque  tudo  quinto  fe  determina- 
ra fora  vifto  ,  e  approvado  por  todos  :  porém 
que  era  coftume  nos  Concílios  ,  depois  que  fe 
deflniaó,  e  determinavaó  as  matérias  principaes, 
tratar  daquellas  coufas  ,  que  era  neceflario.fe 
declaraíTem  ;  e  que  aííim  Fora  precifo  refolver 
algumas  coufas  pertencentes  à  Igreja,  de  Couftan- 
tinopla,  para  o  que  tinhaó  rogado  aos  ditos  Le- 
gados ,  para  que  communicando  com  elles  fe  de- 
terminaíTe  o  que  foííe  neceirario  ;  o  que  os  di- 
tos Legados  naó  quizeraó  fazer  ,  dizendo  ,  que 
naó  tinhaó  ordem  para  ilTo :  e  que  dando  con- 
ta de  tudo  no  Concilio,  mandara  efte  deliberar 
fobre  a  matéria,  e  de  commum  conlentimento 
refolveraõ  o  que  fica  dito,  e  naó  fora  feito  oc- 
cultamente  ,  nem  por  modo  de  furto  ,  fenaõ 
conforme  as  regras  Canónicas- 

228*  Seguio^ie  logo  a  lição  do  Canon  XX VIU. 
o  qual  confirma  o  Canon  UI.  de  tonftantinopU , 
e  dá  a  nova  jurifdicçró  ,  que  acima  referi ,  ao 
%fpo  de  Conftantmopla  ,  e  eftava  o  dito  Canon 
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fubfcrito  por  hum  grandiífimo  numero  de  &fi 
pos.  Contra  tudo  ifto  difle  Luctnáo ,  que  deviaõ 
os  T  odres  examinar  fe  as  fubfcripçóes  foraõ  cc- 
a&as ,  ou  feitas  com  fraude :  e  além  difto ,  que 
defprezando  a  difpofiçaó  dos  trezentos  e  dezoi- 
tos 'Bifpos ,  que  celebrarão  ,  o  Concilio  de  Nicéa, 
allegavaó  fomente  ,  o  que  fizeraó  cento  e  cin- 
coenta  (Bi f pos  em  Con/iantinopU  ,  cujas  difpofí- 
çóes  fe  naó  achavaõ  nos  Cânones  Synodaes  ,  e 
que»  tinhaõ  ordem  do  Tapa  para  naõ  confenti- 
rem  ,  que  por  qualquer  modo  fe  violaíTem  os 
Cânones ,  e  Conjlituiçoes  antigas  ;  e  logo  referirão 
os  mefmos  Legados  o  Canon  VI.  Kiccno  ,  cuja 
diÇsofíçaõ  íè  entendia  quebrantada  com  o  novo 
poder ,  que  tinhaõ  dado  ao  %fp*  de  ConfranthiO' 
plaj  e  examinando  o  mais  que  pertencia  a  efta 
matéria  ,  confirmarão  os  T odres ,  o  que  tinhaõ 
determinado  os  dous  Concílios  de  ConftantinopU, 
e  Chalcedonia  j  e  os  Legados  Tontifiàos  proteíra- 
raò  efta  determinação  por  fer  contraria  aos  Câ- 
nones ,  e  que  dafiaó^Mlia-ao_^4^4  ,  para  que 
el!e  determinafle  efta  matéria  como  íoffe  mais 
conveniente. 

239  De  todo  efte  fa&o  tiro  a  meu  favor 
huma  confequencia  ,  que  me  parece  evidente ,  c 
he.  Os  Gregos ,  cuja  ambição ,  e  vaidade  naõ 
tem  femelhante,  vendo  a  grandeza,  e  ampla  ju- 
rifdicçaó  dos  Bifpos  de  %omo ,  Alexandria ,  e  An- 
tioebia ,  eftes  dous  últimos  pelo  exercício  da  ju- 
rifdicçaó  Tatrianhal ,  eaquelle,  além  defta,  com 
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a  Tapai ,  e  univerfal  cm  toda  a  Igreja;  c  achan- 
do occaíiaõ  opportuna  no  favor  dos  Emper adores 
para  exaltarem  a  fua  Igreja,  intentarão  por  to- 
dos os  modos  darlhe  a  mayor  jurifdicçaó  ,  qtie 
podeflem  ,  c  para  iíío  principiarão  no  Concilio 
de  Constantinopla  concedendo  aos  'Bljpos  defta  Ci- 
dade os  privilégios,  e  preeminências  honorificas 
logo  im mediatas  ao  ftifpo  de  T^oma  ,  e  com  ef- 
te  prerexco  fe  foraó  elles  mefmos  introduzindo 
a  exercirar  juriidicçaó  nos  Exarchos  do  Tonto, 
Afta,  e  Tbracia ,  a  qual  lhes  confirmou  o  Con- 
cilio de  Cbalcedomd  ,  e  elles  depois  adiantarão 
muito  mais. 

240  Naó  podiaó  os  'Bi/pos  de  ConfiantinopU 
duvidar  ,  que  efta  nova  jurildicçaó  ,  e  preemi- 
nências eraó  prejudiciaes  a  outras  igrejas ,  antes 
porque  reconheciaó  a  grandeza  delias  ,  he  que 
íe  pofluíraó  da  enveja  de  confeguir  o  mefmo , 
ou  mayor  efplendor ;  e  como  naó  podiaó  che- 
gar ao  fim  defejado  fem  quebrantar  a  determi- 
nação dos  Cânones  Kicencs ,  e  privilégios  conce- 
didos às  Igrejas ,  com  grande  cautella  ,  e  aftucia 
naó  fallaó  huma  fó  palavra  nos  ditos  Cânones, 
quando  trataó  do  3''fpo  de  ConfiantinopU ,  e  fora 
difto  quando  fe  lembraó  delles  he  para  os  con- 
firmar ;  final  evidente  de  que  os  Tadres  Chalce* 
Aonenfes  reconheciaó ,  que  o  Concilio  Tiiceno  con- 
firmara a  jurifdicçaó  Tatriarcbal  dos  'Bifpos  de 
Alexandria,  e  Jntiochia. 

z±\    lílo  fe  vê  claramente  a  refpeito  do 
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Bifpo  de  Alexandria  na  AcçaÕ  quinta  do  dito  Con- 
cilio, na  qual  pedirão  os  'Bi/pos  do  Egypto ,  por 
meyo  do  Bifpo  Hieraco ,  que  lhes  deflem  tempo 
para  fobfcrcverem  a  Epi/rola  dogmática  de  S.Leaô, 
e  a  condemnaeaó  de  Eutycbes  ;  porque  efpera- 
vaó  ouvir  o  parecer  do  feu  Santiffimo  Arcebifpo, 
pois  haviaõ  determinado  os  Padres  Kicenos ,  que 
toda  a  Região  Egypciaca  foíTe  governada  pelo 
Arcebifpo  de  grande  nome  da  Cidade  de  Alexan» 
dria ,  e  nenhum  Bifpo  feu  fubdito  obraííe  cou- 
fa  alguma  de  mayor  importância  íem  a  íua  ap- 
provaçaó.  Além  de  que  pelas  Atlas,  e  fubfcrip- 
çóes  defte  Concilio  de  Chalcedonia  fe  manifefta, 
que  os  Bi/pos  de  Antioehia ,  c  Alexandria  exerci- 
tavaõ  jurifdicçaó  Patriarcbal  nas  fuas  Diocejis ;  e 
como  nem  efte  Concilio ,  nem  o  de  Ephe/o ,  nem 
©  de  Conftantinopla  lha  conferirão ,  he  certo ,  que 
já  de  antes  a  exercitavaó  ;  e  como  o  Concilio 
Kiceno  lhe  confirmou  os  feus  antigos  privilégios, 
fe  faz  evidente  ,  que  o  Concilio  Niceno  lhes 
confirmou  a  jwtfdict^Tatriarchal,  de  que  an- 
tecedentemente cíhvaó  de  poíTeT,  e  praticavaõ. 

242  Nos  Concílios  Univerfaes  ,  quinto, 
íêxro  ,  e  fetimo  ,  naó  ha  coufa  alguma  ,  que 
poda  fervir  pira  prova  do  noíTo  intento  ,  por- 
que como  já  no  tempo  dos  ditos  Concílios  ex- 
iíliaõ  os  dons  Tatriarch.u  de  Jerufalem ,  e  Conf- 
tantinopl.i ,  que  tinhaó  lido  caufa  das  controver- 
sas antecedentes  ;  e  naõ  obflante  a  contradição 
do  Bifpo  de  %oma  fe  confervaxaó  do  mefmo 
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modo  ;  por  eíTa  ra2aó  fe  naó  falia  nos  ditos 
Concilios  emufurpaçaó  de  jurifdicçóes ,  nemcjue 
com  eiras  novas  erecções  fe  vioiavaó  os  Cânones 
Kiccnos.  Mas  fem  embargo  de  tudo  ifto  no 
Concilio  quarto  de  Conftantlnopla ,  oitavo  Ecumé- 
nico, celebrado  pelos  annos  de  8169  no  Pontifi- 
cado do  Papa  Nicolao  I.  achamos  huma  prova 
evidentiífima  da  verdade  da  noíía  doutrina.  Na 
Acção  decima  do  dito  Concilio  ,  celebrado  no 
anno  terceiro  do  Confulado  de  ^afilio  ,  c  Conf- 
tantino,  e  no  primeiro  de  Leão  perpétuos  Auguf~ 
tos,  na  hdkçao  terceira,  em  terça  feira  30  de 
Abril  ,  promulgarão  os  ditos  Padres  Conjiantino- 
politanos  vinte  e  fete  Cânones  ,  ou  regras  per- 
tencentes à  Difciplina  Ecclefiaftica  ,  as  quaes 
mandarão  obfervar  geralmente. 

24$    Diz  o  Canon  ,  ou  regra  decima  feti- 
ma:  (6)  „0  Santo  ,  e  univeríal  Concilio  pri-  dnoaxvn. conoi. Confim. 
„  meiro  Niceno  manda ,  que  fe  obierve  o  anti-  J^fid^cor^ó.Síc'" 
„go  coftume  no  Egypto  ,  e  em  todas  as  Pro-  '  r 
„  vincias  fuas  dependentes ,  de  modo  que  o  Bif- 
„  po  de  Alexandria  tenha  o  poder  ,  e  jurifdic- 
*  „  çaó  de  governar  todo  aquelle  território  ,  di- 
„  zendo  :  Porque  na  Cidade  dos  Romanos  fe 
„  obíerva  o  mefmo  coftume.  Por  efta  caufa  ef- 
„  te  grande  ,  e  Santo  Concilio  determina  ,  que 
„  afíim  na  antiga  ,  e  nova  Roma  ,  como  nas 
„  Igrejas  de  Antiochia ,  e  Jerufalem  fe  deve  ob- 
„  fervar  inteiramente  o  coftume  antigo :  de  mo- 
„  do ,  que  os  Prelados  deftas  Igrejas  tenhaó  ju- 

„  rifdic- 
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„  rifdicçaó  fobre  todos  os  Metropolitanos  ,  que 
„  delles  recebem  a  firmeza  da  Dignidade  EpiÊ 
„  copal  ,  ou  íeja  pela  impoíiçaó  das  mãos',  ou 
„  porque  delles  receberão  o  Pallio :  e  os  convo- 
„  caráó ,  quando  for  neceflario ,  para  os  ajunta- 
„  mentos  Synódaes ,  ou  também  para  os  adver- 
„  tir ,  e  caítigar  ,  quando  forem  aceufados  por 
„  alguns  crimes.  „  Profegue  o  dito  Canon  fal- 
lando  da  utilidade  dos  Synodos  ,  e  fem  reprovar 
os  Trovinciaes  ,  declara  que  íaó  mais  úteis  os  * 
Patriarchaes  ,  porque  nelles  fe  trata  cJe  toda  a 
Dioce/i,  e  da  utilidade  commua  a  todos  os  Me* 
tropolltanos ,  ôcc. 

244  Aqui  temos  os  Padres  de  ConflantinopU 
declarando  expreflamente ,  que  o  Canon  VI.  N<- 
ceno  confirmou  a  jurifdicçaó  Tatriarchal  do  (Bifpo 
de  Alexandria ;  e  por  efla  razaó ,  a  refpeito  da 
dita  Igreja ,  naô  faz  mais  do  que  referir  as  pala- 
vras do  Canon  Niceno ,  quaíi  pelas  mefmas  pala- 
vras :  e  he  efta  prova  taó  evidente  ,  que  a  ra- 
zaó porque  «nn  leoabmu  T  ^«n^  ,  nem 
outro  algum  dos  feus  fequazes  ,  he  p~orque  naó 
admitte  interpretarão  alguma  em  contrario,  do" 
que  acima  digo. 

245  Nem  pode  fazer  duvida  nefta  matéria 
nió  filiarem  os  Tadres  CortHajitinopolitanos  nefte 
Canon  igmlmenre  do  'Blfpo  de  Anttochia ,  que  do 
Tíifpo  de  Alexandria :  porque  a  razaó ,  que  a  meu 
entender  ti  verão»  os  *Padres  Conftantinopolitanos  pa- 
ra naó  filiarem  na  Igreja  de  Anttochia  ,  remet- 
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tendo-fe  a  refpeito  defta  ao  Concilio  Niceno ,  foy: 
porque  naquellc  tempo  naó  eftava  a  Igreja  de 
Antiochia  no  mefmo  eirado,  em  que  íe  achava 
no  tempo  do  Concilio  Niceno  ,  pois  com  a  erec- 
ção do  novo  Patriarchado  de  Jeru falem  fe  lhe  ti- 
nhaó  tirado  para  eíte  varias  Troyincias  da  fua 
jurifdicçaó ;  e  neftes  termos  como  os  Padres  que- 
riaõ  confirmar  os  dous  Tatriarcbados  novos  de 
Jerufalem ,  e  Conflantlnopla ,  naó  podiaõ  remetter- 
íè  a  refpeito  do  Patriarcba  de  Antiochia ,  ao  que 
citava  difpofto  no  Concilio  Niceno  ,  porque  fe  o 
fizeíTem,*  tacitamente  reprovavaó  o  Patriarchado 
de  Jerufalem  ;  e  por  iíTo  julgarão  por  mais  con- 
veniente ,  depois  de  fallar  no  Patriarchado  de 
Alexandria  ,  em  que  naõ  havia  duvida  ,  remec- 
tendo-ie  ao  Concilio  Niceno ,  confirmar  a  jurifdic- 
çaó dos  outros ,  e  os  feus  "coíhimes  antigos  ref- 
peicando  ao  tempo  da  inftituíçaó  de  cada  hum. 

246  Eítas  faó  as  provas  tiradas  dos  Concí- 
lios, que  mais  claramente  moftraó  a  verdade  da 
noíía  doutrina,  e  com  ellas  me  parece,  que  fi. 
ca  manifefto,  naó  ló  que  o  Concilio  Niceno  no 
Canon  VI.  confirmou  a  jurifdiccao  Patriarchal 
das  Igrejas  de  Alexandria  ,  e  Antlochia  com  o 
exemplo  de  Q{oma ;  mas  também  que  efta  era  a 
intelligencia ,  que  dava  a  Igreja  Univerlal  àquel- 
le  Canon.  Vejamos  agora  o  como  o  entenderão 
os  Sautos  Padres. 

§.  V. 
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Trova Jc  com  a  authorídade  dos  Santos  Padres. , 
que  o  Canon  VI.  Niceno  falia  da  jurjjdic- 
.  qao  Patviarchal ,  & c* 

■ 

•  247  T2  Ntre  todos  os  Santos  ladres  ,  o 
C  único  que  fallou  claramente  a  ref- 
pcito  de  fe  entender  da  jurifdicçaÕ  Tatriarcbal , 
o  Canon  VI.  Kiceno  ,  he  o  Doutor  Máximo  S. 
Jeronymo ;  e  como  a  Tua  authoridade  ftfja  de  tan- 
to pezo  em  toda  a  matéria ,  me  valerey  fomen- 
te delia  para  o  meu  intento,  deixando  todas  as 
mais  que  poderá  referir ,  por  naó  ferem  de  tan- 
ta ponderação  ,  nem  taó  expreíTas  como  a  de 
S.  Jeronymo, 

248  Seguia  JoaÕ ,  Bifpo  de  Jeru falem ,  os  er- 
ros de  Origenes  ,  pelo  que  foy  primeiro  admo- 
eílado  por  Santo  Epifânio ,  Bifpo  de  Saturnina  na 
Ilha  de  0)ypn  y  •-^^ok^orjqáos  os  Bifas  de 
Palcflina  ,  os  quaes  naó  queriaó  comnninicar 
com  elle ;  e  lendo  chamado  ao  Synodo  da  <Palef- 
tina ,  para  publicar  diante  de  todos  a  fua  cren- 
ça ,  e  refponder  às  perguntas  ,  que  lhe  queriaó 
raze*r  fobre  a  fua  Fé  ,  e  Religião  ,  naó  quiz 
obedecer  5  e  ufando  de  vários  meyos  para  naó 
declarar  exprelTamente  a  fua  Fé,  mandou  hum 
Procurador  ao  Synodo  fem  carta  fua ,  nem  outro 
documento  ,  por  meyo  do  qual  íe  purificalTe 
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dos  erros ,  de  que  o  accufavaõ  \  antes  defprezan-  • 
do  o  Synodo  da  Paleftina  ,  querendo  preverter 
a  ordem  da  Diíciplina  Ecdefíaftica  ,  cfcreveo 
a  Theofilo  ,  Biípo  de  Alexandria  ,  queixando-fe 
amargamente  de  Santo  Epifânio ,  a  quem  arguia 

de  haver  ordenado  Treshytero  na  fua  Parodia  a  t  1 
Paulino  ,  irmaõ  de  S.  Jeronymo ,  contra  o  qual 

formava  igualmente  muy  grandes  queixas ,  e  lhe  q 
pedia  ,  que  quizefíe  tomar  conhecimento  da- 
quelle  negocio  ,  pois  lhe*  pertencia  a  jurifdicçaõ 

da  Igreja  de  Jerufahm.  j 

249    Para  convencer  todos  os  erros  do  dito  * 
JoaÕ  efereveo  S.  Jeronymo  pelos  annos  397  aCar-  l 
ta  $8  ,  aliás  61 ,  a  Tammacbio ,  (1)  defcobrindo-  s.  Hieronym.  Epiftol  $8.  »A 
lhe  as  tergi  ver  facões ,  e  enganos  com  que  o  di-  s^^^J^JJ*^^' 
to  JoaÕ  procurava  encobrir  os  feus  erros ,  e  he-  ^'0.  .  ,* 
refias ,  e  a  razaõ  porque  naò  queria  fer  julgado 

na  Taleftina  ,  e  recorria  ao  Egypto  ;  e  tallando  i 
com  o  mefmo  JoaÕ  lhe  diz  :  ^  Tu  ,  que  perten- 
„  des  obíervar  as  regras  F.ccleliafticas ,  e  uías  dos 
„  Cânones  do  Concilio  Niceno  ,  e  ao  mefmo 
„  tempo  pertendes  ulurpar  a  jurifdicçaõ  alheyn, 
„  querendo  exercitalla  nos  Clérigos  ,  que  alíií» 
,5  tem  com  os  feus  Bifpos  :  RelponJímc  :  De 
que  modo  pertence  a  Paldlina  ao  Biípo  de 
„  Alexandria?  Se  eu  me  naó  engano,  o  que  alli 
„  ( nos  Cânones  Nicenos )  fe  determina  he  ,  que 
„Cefaréa  íeja  a  Mátropoli  da  Paleftina  ,  e  An- 
„  tiochia  de  todo  o  Oriente.   Neítes  termos  ou 
„  devias  recorrer  ao  Bifpo  de  Cefaréa  ,  com  o 
Tom.  I.  Qqq  »qual 
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•  „  qual  fabias,  que  todos  communicavamos,  def- 
„  prezando  a  tua  communicaçaó ;  ou  fe  querias 
„  fer  julgado  mais  longe,  devias  antes  recorrer  a 
„  Antiochia  ,  e  dirigir  as  tuas  cartas  ao  Bifpo 
„  defla  Cidade.  Mas  cu  bem  fey  a  razaõ ,  por- 
„  que  naó  quizefte  efcrever  nem  a  Cefai  éa ,  nem 
„  a  Antiochia ,  e  he  que  tu  fabias  de  quem  de- 
„  vias  fogir ,  e  que  juizo  havias  de  evitar  ;  e 
„  por  iíTb  quizeft«*  antes  moleílar  a  qi  em  te 
„  naó  podia  valer,  do' que  dar  a  honra  devida 
„  ao  teu  Metropolitano.  „ 

250    Deitas  palavras  de  S.Jeronymo  fevê  cla- 
ramente ,  que  fegundo  a  determinação  do  Con- 
cilio Niceno,  (a  qual  naó  he  outra  íenaó  ,  a  que 
Te  contém  nos  Cânones  VI.  e  VIÍ. )  era  a  Igre- 
ja de  Jerufalm  fuffraganea  da  Metropoli  de  Cefa- 
réa ,  e  efta  de  Antiochia ,  nem  podem  ter  outro 
fentido  as  palavras  do  Santo :  0  que  alli  fe  deter' 
mina  he ,  que  Cefarça  feja  Metropoli  da  Tálejiina , 
e  Antiochia  de  todo  o  Oriente ;  pois  he  matéria  in- 
difputavel  ,  que  debaixo  da  palavra  Oriente  fe 
comprehendia  a  Tale/tina  ,  e  todo  ~õ  Território 
Metropoli  tico  de  Cefaréa\  e  como  nenhum  Metro- , 
pditano  pode  ter  jurifdiccaó  em  outro  Metropoli- 
tano, fenaó  como  Patriarcha ,  fe  fegue  por  legi- 
tima confequencia  ,  que  o  'Bifpo  de  Antiochia  ti- 
nha jurifdiccaó  Tatriarch.il  na  Metropoli  de  Cefa- 
réa ,  e  em  todo  o  mais  Oriente  :  e  ifto  mefmo 
declara  S.Jeronymo,  quando  diz,  que  o  àkojoao 
devia  recorrer  ao  feu  Metropolitano  de  Cefaréa , 

ou 
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ou  fe  quizeííe  íêr  julgado  mais  longe,  havia  de 
recorrer  ao  (Difpo  de  Antiocbia  ;  o  que  deve  en- 
tenderfe  em  termos  hábeis  ,  e  fem  prejuízo  da 
jurifdlcçaó  do  Metropolitano  de  Cefaréa ,  que  era 
o  íuperior  immediaro  do  dito  JoaÕ ;  porém  fe  a 
cauía  excedefíe  os  limites  do  Teu  poder  ,  ou  o 
dito  JoaÕ  tiveíTe  por  íofpeito  ao  iifpo  de  Ceft- 
réa  ,  devia  entaó  recorrer  ao  'Bifpo  de  Alexan- 
dria ,  e  do  mefmo  modo  o  podia  fazer,  fè  aca» 
fo  folie  fentenciado  em  Cefaréa  ,  e  fe  fentiíle 
aggravado  pela  fentença  do  feu  Metropolitano :  e 
neítes  termos  he  evidente,  que  S.  Jeronymo  en- 
tendeo,  que  o  Canon  N/Vfwo,  de  que  falto,  (pois 
nenhum  dos  outros  trata  da  jurifdicçaó  do  (Bif- 
po  de  Antioehia  )  confirmara  a  jurifdkcaÕ  Tatri- 
arcbal  daquella  Igreja  ;  e  aílím  meímo  da  de 
Alexandria ,  que  corre  igual  paralello  com  Antio- 
ehia ;  e  eíla  era  a  intelligencia  univerfal  naquel- 
le  tempo  taó  próximo  ao  Concilio  ,  pois  le  o 
naò  fora ,  naó  fallaria  S.  Jeronymo  com  tanta  fe- 
gurançi ,  e  teria  fácil  reporta  do  dito  JoaÕ. 

251  Contra  eíta  verdade  taó  clara  feoppoz 
Joaõ  Launoy  ,  pertendendo  moftrar  ,  que  a  dita 
auchoridade  de  S.  Jeronymo  favorecia  formalmen- 
te o  feu  intento  ,  e  naó  provava  a  doutrina , 
que  tenho  eílabelecido  j  mas  faó  taes  as  fuas  ra- 
zões, que  qualquer  peíToa  muy  pouco  inftruída 
pode  convencella».  Diz  o  dito  Launoy ,  que  S.. 
Jeronymo  entendera  o  Canon  Nheno  da  jurif dic- 
ção de  ordenar  os  Mui /ir  o*  da  Igreja  ,  que  ora 

Qqq  ii  per- 


4í?2  Jpparato  para  aDlfcipl  eUitos  • 

pertencia  aos  Bifpos  ,  e  ora  aos  Metropolitanos: 
notável  alternativa  he  efta  entre  os  Bifpos  ,  e 
Metropolitanos  !  Já  acima  referi ,  que  nem  Lau- 
noy  moítrava  ,  nem  podia  moftrar ,  que  *jurif> 
dicção  de  ordenar  os  Miniftros  de  todo  o  território 
Mctropolitico  pertenceííe  aos  Metropolitanos  priva- 
.  tivamente ;  agora  lómente  acerefeento ,  que  fen- 
do verdadeira  efta  doutrina  de  Launoy ,  e  perten- 
cendo a  jurifdicçaií  de  ordenar  os  Minijíros  Ecck" 
fiaflicos  ora  aos  'Bifpos  ,  ora  aos  Metropolitanos , 
íe  fegue ,  que  aííim  como  peia  doutrina  de  Law 
noy  podiaõ  os  Metropolitanos  ordenar,  os  fubditos 
dos  Bifpos  feus  Suffraganeos  independentemente 
ddles;  do  mefmo  modo  podiaó  os  Bifpos,  em 
algumas  occafióes,  ordenar  os  fubditos  dos  feus 
"Metrppolitanos  fem  dependência  delles  j  e  ei  -aqui 
huma  nova  Diíciplina  de  confufaó  nunca  já 
mais  praticada  ,  vifta  ,  nem  ouvida  ;  mas  efta 
era  a  que  fervia  a  Launoy ,  «porque  fó  metendo 
toda  a  matéria  em  confufaó  podia  defender  a 
fua  doutrina.    .  .  . 

252  Diz  mais  o  à\to  Lalinõy^,  que  igualmen- 
te era  Metropolitano  da  Talefiina  o  Bi/po  de  Ce/a- 
tía  ,  que  o  Bifpo  de  Antiochia  o  era  de  rodo  o 
Oriente  ;  e  aííim  como  pela  doutrina  de  S.  Jero-* 
nymo  ,  o  Bifpo  de  Cefaréa  naó  era  Tatriarcba , 
igualmente  o  naÓ  era  o  de  Antiochia.  Excelente 
.modo  de  difeorrer  nefta  matéria  defcobrio  Lau- 
noy ,  e  admirável  confequencia  feria  a  que  tira 
daíjuclle  argumento ,  íe  o  antecedente  tiveííe  a 

menor 


Digitized  by  Google 


Ecclej.  de  Tort.  Difert.IIl  Cap.V.  4^3 

menor  fombra  de  verdadeiro.   Confcíío  ,  que 
.  me  admira ,  que  hum  homem ,  alias  douto ,  ca- 
hiííe  em  taès  abfurdos.    Como  poderá  confide- 
rarfe  ,  que  S.  Jeronymo  igualou  a  Dignidade  dos 
pifpoi  de  Cefaréa  ,  e  Antiochía  ,  quando  as  fuas 
melmas  palavras  o  contradizem  ?  E  quem  fe 
perfuadirá  ,  que  S.  Jeronymo  affirmou  ,  que  era 
igual  a  Dignidade  de  hum  ftifpo ,  que  governa- 
va huma  fó  Provinda  ,  à  Dignidade  daquelle  , 
que  tinha  jurifdicçaõ  em  huma  Dioccji  inteira, 
que  comprehendia  quinze  Províncias  ?  Na  ver- 
dade confeíTo  ,  que  eu  naó  percebo  como  ifto 
polía  verificarfe  ,  nem  o  como  podia  fer  igual 
o  *Bifpo  de  Cefaréa  ao  de  Antiochia  ,  fendo  feu 
dependente  ;  pois  fendo,  como  Launoy  confeíTa, 
o  rBIfpo  de  Antiochia  Metropolitano  de  todo  o  Ori- 
ente ,  he  fem  duvida ,  que  a  Pakflina  ficava  com- 
prehendidâ  na  fua  Diocefi  ,  e  neítes  termos  era 
o  &fpo  de  Cefaréa  feu  Sliffraganeo ;  e  aííim  nun- 
ca pode  aífirmaríe  com  razaõ  ,  ou  fundamento 
algum  ,  que  tinhaó  ambos  os  (Bi/pos  Dignidade 
igual.  Quanto  mais  que  fendo  o  'Bijpo  de  Cefa- 
réa ,  Metropolitano  da  Paleflina  ,  fe  o  Bi/po  de 
Antiochia  era  leu  igual  na  mefma  linha  de  À/e- 
tropolitano ,  naó  tendo  razaó  alguma  de  fuperio- 
ridade ,  como  Metropolitano  de  todo  o  Oriente ,  o 
era  também  da  PaUJiina  ,  e  vinha  a  ficar  eíta 
Provinda  com  dous  Metropolitanos  ordinários , 
idéa  que  atégora  naó  veyo  ao  penfamento  de 
peíToa  alguma. 

.     A  ver- 


4^4  aparato  para  a  Dlfcipl  e  leitos 

25$  A  verdade  he  ,  como  difle,  que  S.  Je- 
ronymo  nem  affirmou  ,  nem  podia  amrmar  cal 
igualdade  entre  os  dous  Hifpos ,  antes  pelo  con- 
trario expreíTamente  affirmou  ,  que  o  Hifpo  de 
Ctfaréa  era  dependente  do  ÚBifpo  de  Antiochia , 
como  fe  vc  das  fuás  palavras :  te  faria  he  a  Me- 
tropoli  da  Taleftina,  e  Antiochia  de  todo  o  Oriente  ; 
e  como  neíte  fe  comprehendia  iTaleftina ,  naõ 
podia  a  intelligencia  de  S.  Jeronymo  fer  outra  t 
lenaó  entender  ,  que  o  Metropolitano  de  Cefaréa 
era  Sufjraganeo  de  Antiochia :  e  a  razaõ  porque  a 
ambos  chamou  Metropolitanos  foy  ,  por  naõ  cf- 
tar  ainda  introduzido  na  Igreja  o  nome  de  Ta- 
tri  ncha ,  e  íer  commum  o  de  Metropolitano ,  que 
fe  dava  igualmente  aos  Tamanhas  ,  e  aos  Me- 
tropolitanos ordinários ,  diítinguindo-fe  porém  huns 
dos  outros  pela  jurifdiccaó  j  e  como  efte  era  o 
ufo  commum  de  fallar ,  o  praticou  a*lTim  S.  Je- 
ronymo declarando  a  exteníàõ  do  território ,  em 
que  cada  hum  exercitava  a  fua  jurifdicçaõ ,  pa- 
ra que  naó  houveffe  -duvida^iiasjbas  palavras.  E 
he  certo ,  que  todo  aquelle  ,  que  delpídõ  de  al- 
guma preoceupaçaõ  ler,  que  o  'Èifpo  de  Cefaréa 
era  Metropolitano  da  Província  da  Takflina ,  e  o 
de  Antiochia  de  todo  o  Oriente ,  que  comprehen- 
dia quinze  TfoYmcias  ,  e  entre  ellas  a  mefma 
Talefiina ;  ha  de  conhecer ,  que  o  'Bifpo  de  Antio- 
chia era  daquelles  Metropolitanos  ,  a  que  depois 
chamarão  Tatri.nchas ,  e  que  o  'Bifpo  de  Cefaréa, 
como  Metropolitano  da  Taleftina ,  era  feu  SurTra- 

ganeo ; 


Ecclef.  de  Tort.  ViffertJIl.  CapV.  4^5 

ganeo  ;  mas  ifto  hc  o  que  Launoy  naó  quiz  en- 
tender, porque  lhe  pareceo  ,  que  naó  podia  ha- 
ver Tatriarda  fem  que  foííe  nomeado  com  ef- 
te  nome ;  e  como  aos  dous  'Blfpos  de  jíntiocbia, 
e  Cefaréa  dava  S.  Jeronymo  igualmente  o  nome 
de  Metropolitanos  ,  quiz  períuadir  ,  que  ambos 
eraó  iguaes ;  mas  já  que  o  Senhor  Uaunoy  achou 
tanta  força  nefta  igualdade  de  nomes  ;  porque 
razaò  chamando  os  antigos  igualmente  Tapa  ao 
fàifpo  de  Q{oma ,  e  aos  outros  flifpos ,  porqfle  os 
naõ  fez  a  todos  igualmente  Tapas,  e  deu  a  to- 
dos a  mefma  jurifdicçaó  >  O  certo  he,  que  fe- 
melhantes  argumentos  naó  merecem  repoíta  fe- 
ria ,  nem  he  razaô ,  que  eu  me  dilate  mais  nef- 
ta  matéria  :  e  pafíq  a  provar  a  minha  doutri- 
na com  a  authoridade  dos  Authores  antigos ,  e 
modernos  ,  que  efereveraó  fobre  efta  matéria , 
ou  commentando  o  mefmo  Canon  em  alguma 
compilação  de  Cânones ,  ou  em  outras  Obras 
particulares. 

§.  vi. 

Vrovaje  com  a  authoridade  dos  Authores  anti' 
goSf  e  modernos ,  cjue  o  Canon  VI.  JSicçna 
Jalla  da  juri/'dicçaÕ  Patriarc/ial. 

2 54     \  Inda  que  para  prova  da  doutrina, 
f  \  que  tenho  eílabelecido  baile  ,  o 
que  acima  fica  dito,  e  àvifta  das  provas  expen- 
didas 


* 


.  49 ^  Affofato  pára  a Difcipl.  éditos  . 

didas  pareçaó  fuperfluas  codas  as  outras  ,  que 
ruó  tem  igual  authoridade  ;  com  tudo  ,  para 
que  íè  veja  que  a  intelligencia ,  que  dou  ao  Ca- 
non VI.  Niceno  he  a  mefma ,  que  lhe  deraó  os 
Authores  mais  celebres  em  todos  os  tempos, 
referirey  brevemente  o  que  diííeraõ  nefta  ma- 
téria os  Compiladores  de  Cânones  ,  e  os  Commentã* 
dores  Gregos ,  e  depois  o  que  affírmaõ  os  Aucho- 
res  modernos  de  melhor  nota  ,  aílim  com- 
menfando  o  dito  Canon,  como  cm  outras  Obias 
particulares. 

25 ç  Seja  o  primeiro  João  EfthoUJllco  ,  de 
naçaó  Syrt  ,  Presbytero  de  AntiochU  ,  e  APO- 
CRISIARIO  (  he  o  mefmo  que  Legado  ,  ou 
Núncio)  defta  Igreja,  em  Conilantinopla  ,  da  qual 
foy  feito  Tatriarcba  pela  depoíiçaó  de  Entycl  io , 
no  anno  de  578  ,  imperando  o  grande  Juílinia- 
]oan.  Scholâft.N'omocan.tom.  no.  Diz  efte  Author  no  íeu  Nomocanon:  (1)  (o 
í,Bib!,othcc.iur.anonic;Ve-  qual  muy  provavelmente  fe  entende  foy  efcri- 

1  6  to  fendo  o  dito  João  ja  Tatrurcha  )  „  Nos  Ca- 
„  nones  VI.  e  Vil.  do  Concilio  Niceno  ,  e  no 
„  Canon  II.  e  III.  do  Concifib  o^t^OTrfbnrino- 
„  pia,  e  no  Canon  VII.  do  Concilio  Epheíino 
fe  trata  da  honra  ,  que  pelos  Cânones  he  de- 
„  vida  aos  Patriarcha>  ;  e  também  que  a  ne- 
nhum delles,  com  o  pretexto  de  ordenação, 
„  ou  adminiílraçaó ,  he  licito  ufurpar  a  Provin- 
„  cia  ,  que  pertence  à  jurifdicçaó  de  outro  ,  e 
,,  mandaó  que  aqucllas,  que  andarem  ufurpadas 
„  lè  reftituaó  a  quem  pertencerem.  „  Aqui  te- 
mos 
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mos  huma  teítemunha  do  fexto  feculo  ,  que 
bem  moftra  ,  que  naquelle  tempo  íe  entendia , 
que  o  Canon  VI.  Kiceno  fallava  da  jurifdhçjo 
Vatriarchal. 

256    O  fegundo  Author  Grego  ,  que  prova 
igualmente  a  noíTa  doutrina  he  Theodoro  Balfà* 
mon  ,  natural  de  Conftantinopla  ,  da  qual  Igreja 
foy  Diácono  NOMOPHYLAX  ,  e  CARTO- 
PHYLAX,  (que  he  o  mefmo,  que  Cbanceller  do 
Patrlarchá  )  e  o  primeiro  dos  BLACHERNAS  , 
(  que  era  o  Trepo  fito  da  Cafa  de  KoJJa  Senhora 
fóra  dos  muros  da  Cidade )  e  finalmente  Tatri- 
arch.t  de  Jntiochia  do  anno  1180  para  diante, 
imperando  em  Conftantinopla  Inácio  Ângelo  ,  c 
foy  o  homem  mais  douto  entre  os  Gregos  do 
feu  tempo.    No  Commentario  dos  Cânones, 
que  fez  o  dito  'Balfamon  por  mandado  do  Em- 
perador  Manoel  Comneno  ,   e  do  Vatriarcha  de 
Conftantinopla  Miguel  Anchido  ,  e  dedicou  ao 
Patriarcha  George  Xifilino  pelos  annos  de -1194,  ^ 
commentando  o  Canon  V\.Niceno(i)  diz:  „  Os  Balfam.inComnientir.adc*- 
«Cânones  VI  e  Vil  determinaó ,  que  os  ^-Z^liTo^^ 
„  tro  Patriarchas ,  a  faber  o  Romano ,  o  Alcxan-  c<«w«  Sondor*™  sipopio. 
„drino,  o  Antiocheno,  e  o  Jerofolymitano  ( do  g^^^&SÍ 
„  Conftantinopolitano  fe  tratará  em  outros  Ca-  noo.pag.65, 
7,  nones )  devem  fer  venerados  ,  fegundo  deter- 
„  minaó  os  coftumes  antigos.    O  Alexandrino 
„  governa  o  Egypto  ,  Libya ,  e  Pentapoli;  do 
„  mefmo  modo  o  Antiocheno  tem  jurifdicçaó 
„  na  Syria ,  Cele-Syria ,  Mefopotamea ,  e  cm  hu-  * 

Rrr  „  ma  a 


Digitized  by  Google 


4*8  Jpparato  para  aDifcipL  e%tos 

„  ma ,  e  outra  Cilicia.  O  Jerofolimirano  gover- 
„  na  as  Províncias  da  Paleftina  ,  Arábia  ,  e  Fe- 
„  nicia :  por  quanto  ( diz  o  Canon  )  o  Bifpo  de 
„  Roma  go\erna  as  ProVuicias  Occidentaes.  E  aí- 
„  íim  mandaó  os  Cânones  ,  que  os  Patriarchas 
„  precedaó  aos  Metropolitanos ,  e  eftcs  aos  Bif- 
„  pos  feus  SufTraganeos  ,  os  quaes  naó  podem 
„  tratar  negocio  grave ,  e  de  íuppoficaó  fem  in- 
„te^virem  os  Metropolitanos,  &c. 

257  O  terceiro  Author  Cwo,  que  affirma 
a  fobredita  doutrina  he  JoaÕ  Zonaras  natural  de 
Conjlantinopld  ,  onde  exercitou  o  emprego  de 
MAGNLJS  DRUNGARIUS  BIGLi£  ,  (  que 
corre fponde  ao  Perfeito  das  Vigias  no  Império 
Otomano)  e  depois  foy  o  primeiro  Secretario  do 
Império  pelos  annos  de  11 18  ,  e  pela,  morte 
repentina  de  fua  mulher,  e  de  feus  filhos,  abra- 
çou a  vida  Monachal ,  e  para  de  todo  fe  efque- 
cer  dos  cuidados  mundanos  ,  fe  applicou  ao  ef- 
tudo  das  antiguidades ,  principalmente  Ecclefiaf- 
tícas.  Commentando  pois  o  Canon  VI.  Kiceno 
Zornr.  ín  Commennr.  add-  aiz  :  (j)  „  Manda  eTle  Onorr,-^atie^#-«bi«rvem 
T^oim^u^^új.  *' os  c°ftu"ies  antigos  ,  e  o  mefmo  determinaó 

„  outros  decretos  Canónicos ,  e  Leys  Civis  pof- 
„  teriores :  e  aflim  determina  o  Canon ,  que  o 
„  Bifpo  de  Alexandria  governe  todo  o  Egypto, 
„  Libya ,  e  Pentapoli  ;  e  o  de  Antiochia  as  Pro- 
„  vincias ,  que  lhe  eítaó  fogeicas ,  a  faber  a  Sy- 
„  ria,  Cele-Syria,  huma,  e  outra  Cilicia ,  eMe- 
•  „  fopotamca  ;  e  os  outros  Bifpos  exercite  cada 

„  hum 
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„  hum  a  fua  jurifdicçaó  no  território  ,  que  lhe 
„  eftá  íbgeito ,  do  mefmo  modo  ,  que  o  Prela- 
„  do  da  Igreja  de  Roma  ,  por  coíl  ume  antigo , 
„  tem  o  Principado  de  todas  a  Igrejas  Occiden- 
„  taes.  „  Ainda  que  tonaras  nefte  lugar  naó  ufa 
da  palavra  Tatriarcha ,  bem  fe  vê  do  modo  por- 
que fe  explica ,  que  dá  jurifdicçaó  Tatriarcbd  aos 
tres  Bifpos  de  (J^owm,  Alexandria ,  e  Antiocbia. 

2ç8  Finalmente  o  quarto  Author  Grego,  que 
prova  a  nofla  doutrina  he  Aleixo  Arijleno ,  NO- 
MOPHYLAX ,  ( que  era  o  Guarda  das  Leys)  e 
grande  Ecónomo  da  Igreja  de  Conjlantinoplx  ,  o 
qual  floreceo  pelos  annos  de  1 1 66.  Nos  Efcolios 
com  que  illuttrou  hum  antigo  compendio  de 
Cânones  ,  a  que  naõ  fe  faoe  nem  o  tempo, 
nem  o  Author,  e  diz:  (4)  „  He  neceflario ,  que  Ariflen. in sJj*;]  ad Synopfi* 

cada  hum  dos  Patriarchas  fe  contente  com  os  d^0n.vi.N:cxn.iom.i.iJan- 
„  próprios  privilégios ,  e  na5  ufurpe  alguma  Pro»  dt  C"lwl*  upr*  6/' 
„vincia  daquellas  ,  que  antecedentemente  ,  e 
„defde  o  principio  naó  eltiveraó  na  Tua  jurif- 
„  dicçaó  ;  porque  ifto  he  fbberba  do  poder  fe- 
„cular.  „  rY  vifta  deitas  authoriJades  fe  mani- 
feita ,  que  entre  os  Gregos  era  univeríal  a  dou- 
trina ,  de  que  o  Canon  VI.  Niceno  falia  da  ju- 
rifdicçaó Tjtriarchal  dos  Bi/pos  de  %oma ,  Alcxan- „ 
dria,  e  Antiocbia* 

259    He  bem  verdade,  que  João  Latmoy  ven- 
do-fe  opprimido  com  as  duas  authoridades  de 
Bãlfamon  ,  e  Zonaras  fe  enfureceo  afperamente  ,      ,  „  M 
concra  enes,  (5)  dizendo,  que  elcreviao  contor-  Cxu.  inid^-ut.  coroUr.  xl 

Rrr  ii          me , 
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me,  o  que  viaó  praticado  no  feu  tempo,  e  por 
efta  razaó  affirmavaó  ,  que  a  inftituiçaó  do  Ta- 
triarchado  de  Jerufakm  fora  feita  no  Concilio 
Niceno,  regulando  a  difpofiçaó  do  Concilio  pe- 
lo que  eftavaó  vendo.  E  que  os  ditos  Com- 
mentadores  davaó  o  Patriarckado  do  Occidente  ao 
íBifpo  de  ^omd ,  naó  porque  quizeíTem  attcnder 
à  verdade  da  determinação  do  Canon  ,  fenaó 
porque  de  boa  vontade  lhe  davaõ  todo  aquelle 
território  ,  com  tanto  ,  que  os  Gregos  ficaíTem 
fenhores  abíolutos  ,  livres  ,  e  independentes  de 
todo  o  Oriente.  E  finalmente  ,  que  eftes  dous 
Commentadores  foraó  a  caufa  de  fe  entender, 
que  as  Regiões  fuburbicarias ,  de  que  falia  %ufi* 
no,  era  todo  o  Occidente. 

260  Naó  ha  duvida ,  que  Laumy  tem  algu- 
ma razaó  no  que  diz  contra  os  dous  Gregos  ; 
mas  naó  he  tanta  como  elle  imagina  >  e  fe  af- 
íim  como  pode  abater  o  credito  deftes  dous 
Commentadores ,  poderá  desfazer  os  outros  fun- 
damentos ,  que  com  mayor  força  confirmaõ  o 
eííencial  da  fua  doutrina  ,  fínha~vcnudo  a  xaufa; 
porém  nem  huma  coufa,  nem  outra  pode  con- 
feguir  como  defejava. 

261  Já  vimos  o  pouco  fundamento  ,  com 
que  fe  oppoz  a  huma  verdade  taó  folida ,  como 
tenho  demoftrado  :  agora  fe  cança  inutilmente 
em  arguir  os  dous  Gregos  ,  porque  fuppofto  dem, 
com  menos  fundamento,  por  aífentada  a  infti- 
tuíçró  do  T amanhado  de  Jerufalem  no  Concilio 

Niceno  j 
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Ntceno ,  com  tudo  he  fem  duvida ,  que  daquel- 
le  Concilio ,  e  do  que  nelle  íe  determinou ,  ti- 
rarão os  íBifpos  de  Jcrufalem  grande  fundamento 
para  authorifar  a  fua  pertenfaó  ,  naó  perdendo 
occafiaò  alguma  de  adiantalla  >  como  íe  vio  no 
Concilio  de  Ephcfo  ,  em  que  Juvenal  pertendia 
com  efte  fundamento  ter  jurifdicçaó  nas  Provín- 
cias da  Syria,  e  Paleflina ,  e  o  confeguira  a  naó 
lhe  obftar  a  grande  refiítencia  ,  que  S.  Cyrillo 
fez  neíla  matéria,  o  qual  naó  blftou  pata  con- 
ter a  Juvenal  ,  antes  continuou  até  o-  tempo 
do  Concilio  de  Chakcdonia  ,  onde  achou  melhor 
difpoíicaõ  para  contentar  o  feu  animo  ambicio- 
fo. 

262  Mas  já  que  Launoy  reputa  por  erro  em 
%úfamon  ,  e  Zonaras  porem  a  origem  do  Pa- 
triarchado  de  Jtrufakm  no  Concilio  Niceno  ,  naó 
devia  afórmar  com  tanta  certeza ,  que  efte  Ta- 
trUrchado  fora  formalmente  inftituído  no  Conci- 
lio de  Cbalcedonia  ;  porque  íèm  embargo  ,  que 
efle  Concilio  decidio  a  contenda ,  que  havia  en- 
tre os  Sijpos  de  Antiocbia  ,  e  Jtrufakm ,  dando  a 
cite .  por  território  Patrianbal  as  duas  Fenícias 
e  a  Arábia  ;  he  bem  labido  ,  qae  efta  determi- 
nação naó  produzio  naquelle  tempo  etfeito  al- 
gum pela  grande  oppoíiçaó ,  que  lhe  fez  o  Papa 
S.  Leão  Magno ,  revogando  tudo  quanto  fe  tinha 
obrado  nefta  matéria;  nem  Launoy  poderá  mo£ 
trar  ,  que  o  'Bifpo  de  Jerufaltm  exercitaífe  juri£ 
dicçaó  Tatriarcbal ,  íenaó  depois  do  sainto  Conci- 

Rrr  iii  lio 
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lio  Unfoerfal  ,  ou  mais  feguramente  depois  do 
Concilio  Trulano, 

i6]  Efte  argumento  contra  Launoy  he  effi- 
caciflímo  ;  porque  fuppofto  tiveíTe  affirmado , 
que  os  Vatriarcbados  foraó  inftituídos  no  Conci- 
lio ].  de  Conftantinopla  ,  fallando  depois  em  va- 
rias authoridades  de  S.  Leão ,  nas  quaes  o  dito 
Papa  chama  Metropolitanos  aos  'Bifpos  de  Alexan- 
dria ,  e  Antmbia  ,  com  efta  expreíTaõ  do  Santo 
pcrtende  provar  ,  que  os  ditos  'Bifpos  naquelles 
tempos-  naó  eraò  mais  do  que  Metropolitanos*  Se 
os  ditos  'Bifpos  depois  do  Concilio  de  Cbakcdo- 
nia  eraó  fomente  Metropolitanos ,  como  podia  fer 
<Patriarcba  o  Bifpo  de  Jerufalem  ? 

264  Naó  pertendo  por  eíte  modo  defender 
a  doutrina  dos  ditos  Autbores  Gregos  ;  porém  af- 
íentando  ,  que  errarão  ,  como  quer  Launoy ,  na- 
quelle  facto  ;  nem  por  ido  perdem  a  fé  para 
tudo  o  mais  que  referem  ,  nem  das  fuas  pala- 
vras fe  pode  inferir  tudo  aquillo,  dc  que  os  ar- 
gue  Launoy  :  e  na  Obra  defte  Author  fe  achaô 
baftantes  erros  nefta  mefma  materfa  ,  como 
foy  artribuir  a  inítituíçaó  dos  Vatriarcbados  ao 
Concilio  I.  de  Conflantinopla\  affirmar,  que  naõ 
podia  haver  Tatriarcha  íem  fe  lhe  dar  efte  ti- 
tulo ;  deftruir  a  inftituicat  Apojlolka  dos  Tatri- 
ânhados  ;  negar  a  exrenfaô  do  Tatriarcbado  ^o- 
mano  por  todo  o  Oceidente ,  e  outros  que  he  ef- 
cufado  referir  ;  e  he  certo ,  que  eftas ,  e  outras 
dourrinas  femelhanteí  deraó  caufa  a  que  o  dou- 
to 
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to  Antonio  Vaira  (6)  diíTcííe ,  que  era  bem  atre- .  ,  _  00  . 

.1  ...      x       i       i       í'  r      •  ti      Víif.dc  Uecumemc.  Pap.ro- 

vido  ,  e  inimigo  declarado  da  Igreja  aquclle  ,  tc(ht.cap.io.coJ.j)57.  itcoL 

?ue  duvidaíTe  do  poder  Patriarchal  do  Ú{cmano 
*antifice ,  quando  os  mayores  Schifmaticos ,  e  os 
mefmos  Hereges  com  a  authoridade  do  Canon 
VI.  Niceno  o  confeíTavaõ. 

265  Paliando  dos  Authores  Gregos  aos  La- 
tinos ,  fe  eu  houvefíe  de  referir  as  palavras  de 
cada  hurn  ,  feria  neceíTario  íó  p.ira  iíTo  hum 
grande  volume  ;  mas  como  elles  faõ  mais  co- 
nhecidos ,  que  os  Gregos ,  me  baila  dizer ,  que 
dos  Commentadores  ao  dito  Canon  VI.  ou  in- 
corporado no  Decreto  de  Graciano,  ou  fora  dei- 
le  ,  eílabelecem  a  mefma  doutrina  ,  que  te-  ' 
nho  aífentado.  O  Cardeal  de  Turrccrcmata  ,  il- 
luflre  filho  da  Sagrada  Religião  de  S.  Domingos  t 
e  hum  dos  mais  doutos  Theologos  ,  e  Camnijlas 
do  leu  tempo  j  o  illuftriííimo  Senhor  D.  Rodri- 
go da  Cunha,  digniflimo  Alumno  daquelle  %cd 
Collcgio ,  que  tanto  ennobrece  a  fiorentifíima 
Univerfidade  de  Coimbra,  Bifpo  de  Tartalegre,  e 
Porto,  e  Arcebifpo  de  Braga ,  e  Lisloa  ,  Ôcc.  o 
Padre  Chriíliano  Lupo  da  Sagrada  Religião  An- 
gufliniana  ,  c  hum  dos  mais  doutos  Antiquários 
Ecclefiafticos  do  feculo  paliado  ;  Efteyao  Cabaf» 
fucio  da  Congregação  do  Oratório  de  Je/u  Chrif- 
to  de  Tari^  >  e  João  D<u  ti^  ,  Lente  de  Câno- 
nes da  Univerfidade  de  Tari^  ,  e  doutiíTnro 
na  fua  Faculdade  >  o  Author  da  Hiftoria  dos 
Concílios  Utúyerfaes  principiando  pelo  Kiceno , 

irrspretfo 
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impreflb  em  <Pari^  no  anno  de  1691  de  quar- 
to. 

266  Além  deites  Commentadores  trataó  lar- 
gamente a  mefma  matéria  em  varias  Obras ,  fe- 
guindo  a  doutrina  ,  que  tenho  eftabelecido,  o 
Padre  Jacobo  Sirmondo  da  Companhia  de  Jeftts , 
hum  dos  primeiros  homens  dos  dous  feculos  de- 
cimo fexco,  e  decimo  fetimo,  e  illuftre  defen- 
for  da  nolía  doutrina  contra  os  inimigos  da  Igre- 
ja ,  que  pertendiaò  otfufcalla.  Joio  Morino  da 
Congregarão  do  Oratório  de  Je/us  Chrifto  de  Ta- 
ri^,  bem  conhecido  pelas  fuás  doutiííimas  com- 
poliçóes. .  O  Padre  Lui^  Tbomaffino  da  mefma 
•  Congregação,  a  quem  as  fuas  muitas,  e  doutiííi- 
mas Obras  coníervaráó  eternamente  hum  glo- 
riofo  nome.  Gafpar  Juenin  da  mefma  Congrega- 
ção ,  grande  Theologo  do  feu  tempo.  Leão  Ali- 
cio ,  hum  dos  homens  mais  vaftos,  e  mais  eru- 
ditos, aífim  nas  matérias  de  controveríía ,  como 
em  toda  a  erudição  Grega ,  e  Latina.  9edro  de 
Marca  ,  Arcebiípo  de  jfcfff .  a  quem  as  fuas 
grandes  letras  adquiriraó~os  mTyõr£s~lngares  da 
Monarchia  Francesa  no  feculo  paííado.  Natal  Ale- 
xandre da  Sagrada  Religião  de  S.  Domingos ,  bem 
conhecido  pelas  muitas ,  e  domas  compofíções , 
que  deu  a  luz.  Manoel  A  Schelftrate ,  Bibliothe- 
cario  do  V aticano ,  inligne  Cbronologo ,  e  Geógrafo 
Ecclcfiaftho.  O  Padre  ÍWro  Jo^é  Cantei  da  Com- 
panhia de  Jefus.  JoaÕ  Cláudio  Somier,  hoje  Arce» 
bifpo  ikCcfnéa,  iníTgne  Contro  ver  íifta ,  e  defen- 

for 
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for  do  poder  Pontifício.  Fr.  Angelo  Tétrica  de  So- 
rtino da  Sagrada  Religião  de  S.  Franci/co.  João 
Saitti  fia  Brafchio,  grande  defenfor  da  liberdade 
Ecclefíaftica.  Antonio  Vaira,  illuftre  defenfor  do 
poder  Ecomenico  do  Summo  Ponti/ice:  e  moder- 
namente o  Padre  Fr.  Francifco  Orlendio  da  Reli- 
gião dos  Pregadores ,  hum  dos  mais  erudícos ,  e 
infignes  Geógrafos  Ecclefiafticos  do  noflb  tem- 
po. 

267  Naõ  nomeo  outros  mais  Authores , 
que  -poderá  allegar ,  porque  naõ  quero  aceumu- 
lar  allegaçóes,  c  eftes  que  tenho  apontado  bai- 
larem para  authorifar  a  minha  doutrina  ,  por 
ferem  os  que  efereveraó  com  mais  fundamento 
neíta  matéria  j  e  naõ  aponto  individualmente  os 
lugares  ,  em  que  trataõ  aqueftaó  propofta,  por- 
que faó  bem  conhecidos ,  e  andaó  nas  mãos  de 
todos ,  e  varias  vezes  os  allego  individualmente 
no  difeurfo  deita  Obra  :  e  com  ifto  dou  fim  a 
efta  celebre ,  e  intrincada  controverfia ,  e  1  ter- 
ceira DiJfertaçaÕ  da  primeira  parte  do  meu  Àp- 
parato  para  a  DiJcipUna  Ecclefiaftiça  de  Portugal. 
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